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SINOPSE
Este é o volume final da mundialmente aclamada trilogia A Teia do Mundo, uma epopeia fantástica que se revelou uma das mais exóticas e originais do século XXI. Os títulos anteriores, Os Tecedores de Saramyr e A Tapeçaria dos Deuses criaram uma expectativa intensa pelo desenlace da história. O Véu da Revelação é justamente o culminar dos sangrentos conflitos que estão a destruir o Império.
Os tenebrosos Tecedores controlam agora o trono e a capital está cheia de seres monstruosos e ávidos de sangue. Alguém terá de parar os Tecedores e descobrir o sinistro segredo que escondem nos labirintos da Teia.
Só Kaiku e Lúcia, apoiados pelos resistentes, possuem as capacidades para liderar o combate, mas para isso terão antes de se confrontar com aquilo em que eles próprios se tornaram.
 



CAPÍTULO 1
 
Erguiam-se, por entre o fumo, sombras nas nuvens de negrura. No instante que antecedeu a sua entrada em força no salão, pareciam demônios, nas suas formas enormes e vaporosas. Só que não eram demônios.
Esses continuavam lá fora.
Os parcos defensores, coitados, receberam o ataque com tremendo estoicismo. Havia alguns posicionados na varanda a toda a volta da divisão, mas a maior parte encontrava-se ao nível térreo, por detrás de uma barricada improvisada com estátuas derrubadas, pedestais e algumas pequenas mesas que tinham encontrado. A tendência verificada no Saramyr para uma decoração minimalista que não funcionava ali a seu favor. Mesmo assim, haviam-se protegido o melhor que podiam, apontado as espingardas e enchido o ar de fuzilaria quando os ghauregs, atroadores, tinham avançado sobre eles.
O hall de entrada já fora requintado, uma câmara fresca e ecoante destinada a impressionar dignitários e nobres. Fora despojada dos seus adornos e ornamentos, e tinha as paredes chamuscadas. O chão abrira fendas, causadas pela mesma explosão que pegara fogo aos cortinados e tapeçarias próximo da entrada. Via-se uma dúzia ou mais de cadáveres monstruosos espalhados ali pelo chão. Uma bomba no momento certo dizimara a primeira vaga de criaturas; as espingardas encarregar-se-iam de uma das vagas seguintes. Só que a causa dos defensores estava perdida.
Os ghauregs entraram ruidosamente pelo enorme espaço aberto no centro do salão e foram retalhados, com a sua pelagem cinzenta e espessa apresentando faixas vermelhas ao serem perfurados pelas balas. Todavia, por cada um que caía surgia logo outro atrás, e muitos dos que tombaram voltaram a erguer-se, uma vez que os ferimentos apenas os deixavam mais enfurecidos.
Com dois metros e quarenta à altura das espáduas e de postura simiesca, eram selváticos ogros de pêlo e músculo. A dor e a morte não significavam nada para eles, e atravessavam o fogo cruzado com uma fúria suicida. Os defensores conseguiram recarregar com rapidez suficiente para uma segunda rajada antes de as criaturas embaterem na barricada e começarem a desfazê-la, escalando até ao cimo para alcançarem os homens por detrás. As espingardas foram abandonadas e as espadas desembainhadas, mas eram em número insuficiente em face do mero tamanho e força dos ghauregs. Sabiam-no, mas nem por isso deixaram de lutar.
Haviam recebido ordens para defenderem o complexo administrativo e fá-lo-iam com as próprias vidas. Os soldados do Saramyr preferiam a morte à vergonha de desobedecerem às ordens.
Os ghauregs socavam e agarravam os seus alvos. Sempre que os defensores não eram suficientemente rápidos a escapar, ficavam reduzidos a polpa ou eram arremessados ao ar como manequins partidos.
Os que se conseguiam esquivar ripostavam com as espadas, dilacerando tendões e jarretes. Num instante o chão ficou escorregadio do sangue, e os gritos dos homens foram abafados pelos urros dos animais.
Os soldados na varanda escolhiam o melhor que podiam os seus alvos na refrega, mas enfrentavam também os seus próprios problemas. Atrás dos ghauregs tinham vindo diversos skrendel: coisas esguias e lestas com compridos dedos estrangulantes que trepavam pelas colunas. O pouco apoio que os soldados podiam aprestar aos homens lá em baixo dissipou-se num ápice ao tentarem repelir os recém-chegados..
Entretanto, os animais haviam destruído a barricada e semeavam o caos. Mandíbulas descomunais abocanhavam e partiam, esmagando ossos e cartilagens; espáduas enormes retesavam-se ao dilacerarem a presa pequena e frágil. Em menos de um minuto, a restante meia dúzia de ghauregs dizimara a minúscula força que defendia o hall de entrada, e restavam apenas alguns soldados, com a morte simplesmente adiada.
Mas quando os olhos amarelos miudinhos dos ghauregs se fixaram nas derradeiras bolsas de resistência, um bom número deles pulverizou-se, em chamas.
As duas Irmãs da Ordem Vermelha irromperam pelo hall vindas das traseiras, caminhando com uma arrogância letal. Envergavam ambas as vestes simples da Ordem, ostentavam ambas a intimidante pintura facial da sua espécie: os triângulos pretos e vermelhos nos lábios, fazendo lembrar dentes de tubarão, os crescentes gémeos carmesim a acompanharem a curva dos olhos desde a testa aos malares.
As íris delas eram da cor de carvões incandescentes. Os outros ghauregs esquivaram-se ao calor das suas adversárias ardentes e, naquele momento de hesitação, as Irmãs desfizeram-nos.
Dois dos animais tombaram, jorrando sangue por cada orifício; mais dois apareceram envoltos em chamas brancas, tornando-se colunas de fogo, fumo e gordura a borbulhar; o último foi agarrado como que por uma mão invisível e arremessado contra a parede com força suficiente para partir a pedra. Os skrendel começaram a dispersar, deslizando em espiral pelas colunas e dirigindo-se para a entrada. Uma das Irmãs esboçou um gesto fortuito com uma mão de luva preta e mutilou-os, dobrando e partindo-lhes os ossos finos, deixando-os a debater-se, sem forças, no chão.
Numa questão de segundos, acabou tudo. Do conflito só restavam a atividade incessante das chamas, os gemidos dos skrendel moribundos e os gritos dos homens feridos.
Os restantes defensores olhavam as Irmãs com um temor desigual.
Kaiku tu Makaima observou a cena diante de si. A sua visão fixara-se no limite entre o mundo de luz natural e o da Teia, que se sobrepunham. Olhou para lá das figuras maltratadas e ensanguentadas que a fitavam, para lá do hall pejado de cadáveres até à entrada onde o fumo do incêndio invadia furiosamente a sala com as suas plumas. Mas, por debaixo daquela máscara de realidade, viu um diorama súbito de fios dourados, os pontos e as fibras da existência: todo o hall se transformou em milhões de fios finos, minúsculos e infinitos. Viu a agitação causada pelo inspirar e expirar dos vivos, o ar atraído para os seus pulmões; as espirais e rolos no coração do fumo; as linhas imponentes e firmes das colunas.
Curvou os dedos e agarrou os fios frenéticos da chama, enrolando-a cada vez com mais força até ela sufocar e se extinguir.
— Juraka caiu — anunciou ela, ecoando a sua voz pelo hall. — Vamos retirar-nos para sudoeste do rio.
Sentiu a desilusão deles como uma onda. Não quisera dar-lhes tal notícia. Os companheiros deles jaziam mortos ao seu redor, dúzias de vidas sacrificadas para defender aquele lugar, e coubera-lhe informar os sobreviventes de que fora tudo em vão. Talvez por esse motivo a odiassem. Talvez albergassem no seu seio um certo azedume por ela ter chegado e retirado o sentido às lutas deles, e pensassem: aberrante imunda.
Era-lhe indiferente. Tinha preocupações bem maiores.
Deixou que a sua companheira, Phaeca, explicasse os assuntos em termos mais delicados enquanto ela atravessava o fumo disperso do incêndio extinto e saía para o dia de Inverno quente e soalheiro.
Juraka fora fundada na vertente de uma colina virada para as margens do colossal Lago Azlea, uma antiga cidade com mercado que começara por ser um ponto de paragem dos viajantes que percorriam o longo caminho de Tchamaska a Machita ao longo da Grande Via Prefeitoral. Com o tempo, desenvolvera uma indústria de pesca e construção naval, e a dada altura, durante as sangrentas guerras de extermínio mútuo na sequência da morte do louco Imperador Cadis tu Othoro, fora fortificada e provida de guarnição. Mais recentemente, tornara-se uma parte vital da linha que os restos do Império haviam conservado durante anos contra os Tecedores e as hordas sob o seu comando. Mas, naquele dia, quando o olho de Nuki se escondesse para lá do horizonte, cairia nas mãos do inimigo.
Kaiku praguejou entre dentes, um hábito nada feminino que adquirira com o irmão havia muito falecido e que nunca perdera. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, o impasse teria de acabar, que um dos lados acabaria por descobrir uma vantagem sobre o outro. Só desejava que os Tecedores não fossem os primeiros.
O complexo administrativo era um extenso recinto muralhado com diversos edifícios grandiosos de disposição circular. A sua direita, as casas subiam a colina até à orla de uma pequena floresta; à sua esquerda, ruas e praças minúsculas desciam em um aglomerado de telhados de ardósia ornamentados até à enorme extensão do lago, que brilhava intensamente na luz forte do dia até se perder na bruma da distância. Os navios batalhavam ali numa dança lenta, chegando até si o estrondo esporádico da fuzilaria e o atroar dos canhões-de-fogo. A margem estava juncada de molhes e armazéns, a maior parte dos quais destruídos e ardendo naquele momento. O fumo erguia-se em colunas indistintas, cobrindo as ruas mais baixas com o seu ar abafado.
O olhar de Kaiku percorreu a cidade, os santuários destruídos e as casas desfeitas, as ruas onde homens e mulheres travavam escaramuças contínuas com palreiros, fúrias e pior ainda. Os corvos-seláquios pairavam lá no alto, nas correntes ascendentes, proporcionando literalmente uma visão aérea aos seus amos, os Nexos. Só que aqueles eram inimigos já seus conhecidos, criaturas que enfrentara muitas vezes nos quatro anos desde que aquela guerra começara. A sua atenção convergiu para os autores da queda da cidade.
Eram dois, um lá em baixo na margem e outro erguendo-se acima da linha das árvores no topo da colina. Feya-kori: "demônios da moléstia" no modo saramírico usado para falar de seres sobrenaturais.
Tinham doze metros de altura: coisas fétidas, pesadas e a babar-se, numa aproximação escarninha da forma humana, figuras distorcidas com braços e pernas compridos e grossos que caminhavam nos quatro membros e libertavam um miasma terrível à sua passagem. Eram constituídos por uma espécie de viscosidade nociva e turva que escorria e salpicava, e onde tocava grassava o fogo e a decomposição, fazendo as folhas engelhar-se e a madeira apodrecer. Não tinham rostos, apenas uma saliência entre os ombros onde ardiam globos incandescentes que libertavam gotículas luminosas. Gemiam queixosamente entre si enquanto semeavam a destruição, com os seus lamentos pesarosos a acompanharem a selvajaria lenta e néscia dos seus atos.
Enquanto Kaiku observava, um deles entrou no lago. As águas silvaram e ferveram, e começou a espraiar-se uma patina preta do sítio onde os seus membros tinham mergulhado. Sentiu um aperto no estômago ao ver a intenção dele. Avançou até um dos juncos do Império e, com um gemido sinistro, ergueu uma pata aleijada e fê-la descer com força sobre a embarcação, partindo-a ao meio e pegando fogo a homens e velas. Kaiku fechou os olhos num gesto reflexo e virou-se, mas nem mesmo assim deixou de sentir a força da presença dos demônios através da Teia, uma negrura blasfema que lhe atacava a consciência.
O outro feya-kori abandonava a floresta, deixando no seu rasto uma medonha cicatriz de folhagem castanha e árvores a tombar. Desferiu, com malvadez deliberada, um golpe com o braço nos telhados mais próximos. Cinco das Irmãs de Kaiku tinham já morrido ao tentarem enfrentar os feya-kori. A ordem de retirada ia-se espalhando por toda a Juraka, e as forças do Império recuavam para sudoeste. Sentiu então o movimento aracneiforme de um Tecedor lá em baixo nas ruas, ouviu os gritos distantes dos soldados, e a raiva e a dor no seu coração encontraram um alvo.
Se não consigo pôr fim a isto, prometeu a si mesma, pelo menos, como paga, hei-de apanhar um deles. Afastou-se do complexo administrativo, transpôs o portão de prece com o seu eloquente hino a Naris, deus dos letrados, e embrenhou-se nas ruas estreitas e íngremes.
O sangue escorria em fios sinuosos por entre as pedras, descendo lentamente a colina, proveniente dos corpos de homens e mulheres e dos cadáveres dos predadores Aberrantes, enrolados na posição fetal. Kaiku sentiu um momentâneo humor amargo ao ver que os Aberrantes, que afinal foram criados pelos Tecedores, eram simultaneamente o seu maior recurso e principais adversários. Ela e todas as outras Irmãs eram o resultado do mesmo processo que originara monstruosidades como os ghauregs.
Tinha a certeza de que os deuses, observando do Reino Áureo, se riam a bandeiras despregadas do rumo que os acontecimentos haviam tomado.
Passou rapidamente pelos edifícios recentemente desfigurados, praticamente sem temer as criaturas que percorriam freneticamente as vielas. Varandas de madeira e fachadas de lojas pareciam chocadas pela forma como haviam sido abandonadas. Carroças e riquexós tinham sido abandonados de qualquer maneira, na pressa de evacuarem a população. Ouviu-se no cimo da colina o estampido de uma espingarda, enquanto dúzias de soldados desperdiçavam munições na esperança vã de atingir o demônio que avançava pesadamente da linha das árvores em direção ao lago.
Os gritos que escutara eram agora mais fortes. Sentiu a agitação da Teia como tentáculos serpeantes, a manipulação horrenda do Tecedor no tecido invisível sob a pele do mundo a despertar.
Detestava-os, detestava a sua inépcia em comparação com o elegante costurar das Irmãs, detestava a forma brutal como obrigavam a natureza a submeter-se à sua vontade. Alimentou a raiva enquanto se aproximava, ocultando a sua presença do Tecedor com algumas evasões hábeis.
A rua desembocava numa confluência de três artérias principais. O coração da confluência era uma área empedrada onde havia uma estátua de bronze de um peixe-gato, representando-o como se nadasse em direção ao céu, o torso curvado e as barbatanas e os bigodes descaídos. Era a forma animal de Panazu, deus dos rios, das tempestades, da chuva e, por extensão, dos lagos. Uma escolha adequada para uma cidade na margem do maior lago do continente. Os edifícios de dois andares eram contíguos, tinham as portadas escancaradas, os vasos com plantas no exterior estavam partidos e as paredes de madeira cravadas de buracos das balas das espingardas.
Este fora um dos pontos de defesa críticos de Juraka, e havia sido devidamente fortificado com barricadas e dois canhões-de-fogo. Mas semelhantes medidas eram ineficazes contra os Tecedores. Sem uma Irmã da Ordem Vermelha para o guardar, o Tecedor desorientara as mentes dos soldados e pusera-os em debandada. Os Aberrantes invadiram as posições desguarnecidas e atacavam a presa em pânico.
Do Tecedor, nem sombra.
Kaiku não perdeu tempo a pensar na forma como aquela situação surgira. Deveria ter estado ali uma Irmã para proteger os soldados, mas a Ordem Vermelha encontrava-se dispersa pela cidade. Postou-se antes ostensivamente ao fundo da confluência e acedeu à Teia. O ar à sua volta agitou-se, fazendo ondular as suas roupas e esvoaçar o cabelo acastanhado que pendia de um lado do rosto.
Rendeu-se ao êxtase da Tecedura.
A pura alegria da libertação do corpo, de presenciar a matéria-prima da criação numa profusão infinita de fios brilhantes, era suficiente para levar os inábeis à loucura. Só que Kaiku já lá estivera muitas vezes e possuía mantras e métodos de auto-controle que a preparavam para aquele primeiro embate da onda de harmonia narcótica. Viu os rasgões e os buracos deixados pela passagem do Tecedor, sentiu a sua influência estender-se aos bonecos dourados costurados que eram os soldados, distorcendo as suas percepções, deixando-os confusos e sem préstimo.
Ele ainda não dera pela sua presença, e aproveitou a vantagem. Aproximou-se sorrateiramente, serpenteando pelas fibras, correndo de fio em fio para que as emanações da sua aproximação fossem subtis e amplamente dispersas, suficientemente fracas para se perderem no meio do pulsar da presença dos demônios. Conseguiu localizá-lo com facilidade: encontrava-se no piso superior de um velho bordel com vista para a confluência. Este Tecedor era jovem e negligente, pois, apesar do seu poder, só deu por ela quando estava suficientemente próxima para o atacar.
No entanto, não o fez. Apesar de furiosa, conhecia os riscos de enfrentar um Tecedor. Introduziu-se antes nas fibras das vigas que sustentavam o telhado do bordel, segurando-se ao seu comprimento para obter a necessária vantagem moral. Chegara à conclusão de que a melhor maneira de matar um Tecedor era fazê-lo indiretamente.
Numa torção violenta, as vigas soltaram-se.
A detonação explosiva provocada pelo esfarrapar das fibras da Teia originou um abalo suficiente para fazer saltar as portadas do bordel. As chamas ergueram-se das janelas de cima; as tábuas levantaram-se e começaram a girar sucessivamente pelo ar. O telhado abateu, esmagando o Tecedor lá debaixo. As repercussões da sua morte propagaram-se pela Teia num pulsar frenético e desapareceram lentamente.
Pronto, menos um dos teus, pensou Kaiku, enquanto a Teia desaparecia da sua visão.
Os soldados voltavam a si, desorientados por se encontrarem no meio de um ataque. Alguns foram demasiado lentos a reagir, e os Aberrantes que os rodeavam despedaçaram-nos; outros foram mais rápidos, e pegaram nas suas espadas. Restavam ainda os suficientes para oferecer resistência, e fizeram-no com uma raiva súbita e feroz.
Kaiku caminhava por entre eles, matando Aberrantes nesse entretanto. Com um gesto da mão, arrancou órgãos e desfez ossos, arremessou as criaturas ou transformou-as em sebo e carvão. Os soldados, soltando gritos roucos de estímulo uns aos outros, combateram com coragem renovada. Kaiku juntou-se-lhes, dando livre curso a um ódio profundo e inominado pelo que haviam feito a si, à sua terra, àquelas pessoas e, por um tempo, deixou-se mergulhar no sangue.
Naquele momento não havia mais inimigos a combater. Voltou a si como se acordasse de um transe vago e superficial. Reinava agora o silêncio na confluência, um depósito de cadáveres a feder a sangue coagulado e pólvora de ignição. Os soldados congratulavam-se e observavam-na com cautela, desconfiados da sua salvadora. Um deles deu um passo na sua direção, como para lhe agradecer, ou mostrar reconhecimento, mas estacou e desviou-se, tentando disfarçar. Viu-os discutir sobre quem iria tomar a iniciativa honrosa de lhe manifestar apreço, mas o fato de ninguém o querer fazer espontaneamente retirou-lhe todo o valor. Ó deuses, naquele momento não deixara ainda de ser para eles uma Aberrante.
— Devíamos ir andando — sugeriu Phaeca, que apareceu a seu lado. Como Kaiku não respondesse, a Irmã apoiou delicadamente uma mão no braço dela.
Kaiku emitiu um suave ruído gutural de assentimento, mas não se mexeu. O feya-kori no cimo da colina ia-se aproximando cada vez mais, acompanhado pelos seus gemidos funéreos precedendo os sons entrecortados da destruição que estava a causar.
— Devíamos ir andando — repetiu Phaeca, insistindo calmamente, e Kaiku apercebeu-se de que havia lágrimas a marejar-lhe os olhos, lágrimas puras de fúria e decepção. Limpou-as com as costas da mão e afastou-se, vencida por uma sensação intuitiva de que a guerra desesperada que travaram pela sua pátria, acabara de sofrer uma viragem decisiva, mas não a seu favor.
 
 



CAPÍTULO 2
 
A Ponte Sasako ficava a pouco mais de cinquenta quilômetros, para sudoeste de Juraka, atravessando o Kespa e integrando a sinuosa Grande Via Prefeitoral. O terreno era acidentado e florestado mesmo até às margens do rio, e a estrada ia avançando por entre enormes elevações de terra que, em tempos idos, proporcionara pontos de emboscada perfeitos para os bandidos e ladrões saquearem as caravanas comerciais que usavam aquele percurso em épocas de paz. A ponte propriamente dita era um tesouro escondido: um elegante arco branco sustentado por um leque de pilares que emergiam do centro do rio de cada lado da estrada como os raios de duas rodas esqueléticas. Fora construída com uma madeira extremamente rija que o desgaste do tempo conseguira poupar, e as cuidadosas inscrições e iconografia votiva nos pilares e parapeitos eram ainda perfeitamente visíveis muitos séculos depois, conquanto algumas cenas, personagens e animais retratados se tivessem perdido para todas as mentes exceto as mais eruditas.
Presentemente, com a retirada em Juraka, a Ponte Sasako tornara-se o ponto principal de resistência na linha oriental contra os exércitos dos Tecedores.
A chuva começou a cair ao lusco-fusco, encharcando as tendas de lona do exército do Império. A Ponte Sasako era o local de retirada se Juraka fosse perdida. Havia muito que fora construída ali uma infra-estrutura defensiva precisamente para acautelar essa eventualidade. Tinham sido já erguidas paliçadas e torres de vigia; havia canhões-de-fogo e morteiros escondidos entre os acidentes das colinas.
A Ponte Sasako era o único local por onde o exército podia atravessar o Kespa, a menos que quisessem fazer cento e quinze quilômetros para sul até à Ponte Yupi - com proteção semelhante - ou mesmo aventurar-se nos pântanos, onde a cidade de Fos vigiava o Arco Lotus.
Se viessem - e sem dúvida viriam , - nesse caso seria por ali.
Kaiku encontrava-se na casa das aves canoras, no cimo de um flanco de uma encosta arborizada e olhava sobre as colinas para o rio. As divisórias bordadas estavam abertas no sentido poente, pelo que a brisa fresca fazia a chuva bater do lado contrário, e a luz pálida da lua Neryn conferia um verde espectral à paisagem. As lanternas brilhavam lá em baixo entre os ramos reluzentes, indício do extenso acampamento escondido por debaixo da abóbada de folhagem. Apenas se avistava o Kespa através dos flancos sobrepostos da terra, que avançavam sucessivamente do Lago Azlea a norte para as terras pantanosas a sul e o oceano mais além. O ar enchera-se com o silvo e o tamborilar da chuva e os insetos haviam-se silenciado sob a forte precipitação.
As tropas do Império tinham encontrado a casa das aves canoras abandonada quando haviam iniciado a construção de fortificações ali, e decidido instalar-se nela como se fosse sua. Era uma terna memória de dias que se afiguravam já impossivelmente distantes, uma altura em que o domínio das famílias superiores era soberano, como sucedera durante mil anos até os Tecedores as virem usurpar precipitando-as numa guerra selvagem a fim de preservarem a sua própria existência. Nessa altura, a casa das aves canoras era propriedade das famílias nobres, um ninho de amor recôndito revestido de ornamentos românticos - incluindo aves canoras - que era usado pelos recém-casados ou jovens casais, ou pais que queriam um pouco de descanso da sua prole.
Sem querer, Kaiku deixou escapar um pequeno suspiro. Fazia quatro anos que a guerra começara; mas a sua guerra iniciara-se há quase uma década. Conseguiria reconhecer-se se encontrasse a mulher em que se transformara? Alguma vez teria sequer imaginado poder vir a usar a maquilhagem da Ordem Vermelha? Recordou um tempo em que a achara macabra. Agora agradava-lhe aplicá-la. Conferia-lhe uma nova força, fazia-a sentir-se tão destemida quanto aparentava. Era estranho o efeito causado pelo uso de semelhante Máscara; todavia, se aprendera algo naqueles dez anos, era que as Máscaras continham poder.
Pensou na Máscara Verdadeira que pertencera em tempos ao seu pai, com o rosto cínico surgindo na sua mente como o aparecimento súbito do sol.
Foi espontâneo, como sempre sucedia, mas quando quis que desaparecesse, ela agarrou-se-lhe com promessas que demoravam a desaparecer.
Necessitando de se distrair, virou-se para a sala, onde os outros estavam reunidos para conferenciar. Era ampla e espaçosa, desprovida de mobília à exceção de uma mesa oval baixa de madeira preta no centro, sobre a qual haviam sido colocadas jarras de flores guya e bandejas de prata com comidas e bebidas. Os biombos eram adornados com cenas de aves a voar e paisagens de lagos, montanhas e florestas, e viam-se esteiras para sentar espalhadas no soalho de madeira envernizada. Havia criados aos cantos da sala, onde colunas tortuosas talhadas de ramos de árvores sustentavam feitiços e bugigangas supersticiosas.
Nem mesmo numa reunião combinada à pressa como aquela as regras de etiqueta eram descuradas. Conseguiu identificar a maior parte dos presentes. Era a habitual confusão de generais enviados pelos diferentes Baraks, um pequeno número de Libera Dramach, alguns representantes de outras famílias superiores.
Procurou as pessoas que conhecia bem; Yugi, batendo animadamente no ombro de um indivíduo e soltando gargalhadas; Phaeca, conversando circunspectamente com alguém que Kaiku não reconheceu; Nomoru, sentada sozinha a um canto da sala, com o mesmo ar desmazelado de sempre e apresentando uma expressão que indicava preferir estar noutro lugar.
Quando já se encontravam todos, sentaram-se à volta da mesa, exceção feita a Nomoru, que se manteve na periferia. Kaiku lançou-lhe um olhar carrancudo. Não conseguia perceber por que motivo Yugi a incluía sempre em reuniões como aquela. Nomoru era tão inexplicavelmente grosseira que Kaiku se sentia embaraçada só de estar perto dela. Naquele preciso momento irradiava enfado e isso despertou a atenção dos generais e bem-nascidos, que ficaram curiosos quanto à sua presença ali mas que a enorme cortesia impediu de inquirir.
O homem à cabeceira da mesa era o General Maroko do Sangue Erinima. Era atarracado e calvo, com uma comprida barba preta e um bigode que pendiam até à clavícula e o faziam parecer muito mais velho do que as suas quarenta e cinco apanhas. Detinha o supremo comando das forças que se encontravam estacionadas em Juraka, eleito através do processo habitual de acesa disputa entre as famílias superiores que se encarregavam de tais assuntos.
— Estamos todos aqui, nesse caso? — perguntou, um pouco informalmente, atendendo à ocasião.
— Falta uma pessoa — referiu Kaiku. Ainda mal acabara a frase já a chegada tardia se fazia anunciar por uma agitação na Teia.
O ar adensou-se, e Cailin tu Moritat manifestou-se do outro lado da mesa em frente a Maroko.
Era uma bruma espectral no ar, uma mancha branca com um rosto no cimo de uma comprida faixa preta que se dissipou por completo diversos centímetros acima do chão. Foi possível distinguir a impressão vaga de feições, só que se esfumavam e tremeluziam. Kaiku sentiu a inquietação daqueles que a olhavam e permitiu-se um sorriso em privado. Cailin era capaz de aparecer com perfeita clareza se lhe apetecesse, quase indistinguível da realidade. Mas adorava encenações, e era muito mais ameaçadora como uma entidade oblíqua e semivisível pairando qual abutre na reunião. Preferia assustar as pessoas.
Kaiku anunciou-a para aqueles que não o sabiam já, acrescentando o título honorífico correto: Preeminente da Ordem Vermelha. Era presentemente a chefe oficial da Irmandade, tendo assumido o título quando as Irmãs se haviam manifestado publicamente na sequência do grande golpe dos Tecedores. Apesar de a Ordem Vermelha nunca ter funcionado como uma hierarquia, havia muito que Cailin era sua líder em tudo menos no nome, e considerava-o necessário para fortalecer a sua posição se queriam ser levadas a sério. Kaiku não tivera como rebater a lógica dela, mas, tal como em tudo o que Cailin fazia, lá no seu íntimo, desconfiava ligeiramente que aquilo que aparentemente se afigurava espontâneo, havia muito que, na realidade, fora planeado, e inseria-se num plano mais amplo que desconhecia.
Maroko procedeu sumariamente às amenidades, saudando os presentes e dando-lhes as boas-vindas, depois foi direto ao assunto que os trouxera ali.
— Li os vossos relatórios e estou a par das vossas perdas — afirmou. — Nesta altura, não estou interessado em imputar culpas ou atribuir méritos. O que pretendo saber é o seguinte: o que, em nome de Omecha, eram aquelas coisas em Juraka, e como podemos vencê-las?
Evidentemente que a pergunta se dirigia às Irmãs. Kaiku foi a única a responder.
— Nós chamamos-lhes feya-kori — disse. — Digo nós chamamos-lhes porque fomos nós que assim os apelidamos: não são como nenhum demônio de que tenhamos conhecimento, tanto na memória dos vivos como em lenda.
— Sabia da sua existência antes de eles nos atacarem? — interpelou um velho general. Kaiku recordava-se dele: era sempre o primeiro a lançar acusações à Irmandade.
Desconfiava delas por serem Irmãs, Aberrantes, ou ambas as coisas? De qualquer das formas, não seria caso único.
— Não — redarguiu com calma. — A informação só nos chegou durante o ataque. Infelizmente, o aviso secreto surgiu com demasiada lentidão, ou então os Tecedores foram rápidos demais, para termos tempo de vos advertir.
Mesmo assim, estou em crer que concordará que a perda de quatro ou cinco das nossas constitui prova sobeja de que fomos tão apanhadas de surpresa quanto vós.
— Sobeja — concordou Maroko, lançando um olhar penetrante ao general. — Ninguém aqui questiona a lealdade da Ordem Vermelha.
— Olhou de novo para Kaiku. — Que informações tem?
— Muito poucas — admitiu Kaiku. — Grande parte daquilo de que dispomos é especulação. Já antes os Tecedores invocaram demônios, mas nem por sombras se aproximaram da magnitude dos feya-kori.
Mesmo com as novas pedras mágicas que eles despertaram em anos recentes, nunca nenhuma de nós imaginara que as capacidades deles tivessem aumentado desta maneira.
— Como foi, então, que conseguiram fazê-lo? — indagou outro general, apoiando os cotovelos na mesa, à luz das lanternas. — E como podemos sustê-los?
— Não tenho resposta para ambas as perguntas— redarguiu.
— Sabemos apenas que vieram de Axekami.
— Axekami? — exclamou alguém.
— De fato. Estes demônios não surgiram das profundezas de uma floresta, nem de um vulcão, nem tão-pouco de qualquer outro lugar selvagem ou deserto onde a sua espécie pudesse normalmente ser encontrada.
Eles vieram do coração da nossa capital.
Gerou-se alguma consternação. Os generais começaram a discutir e a teorizar entre si. Kaiku e Phaeca aproveitaram para comunicar com Cailin. Alguns dos generais lançaram-lhes olhares desagradáveis, reparando na coloração denunciadora das íris delas enquanto tangiam e cerziam a Teia. As Irmãs construíram padrões de impressão e intenção e enviaram-nos pelos seiscentos e quarenta quilômetros que as separavam da sua Preeminente. Kaiku encarregou-se da segurança da ligação delas, monitorando as vibrações dos fios, não fossem andar por ali Tecedores à escuta, mas não encontrou nada que as pudesse ameaçar.
— Penso que a primeira medida e também a mais óbvia que deveríamos tomar — dizia Yugi, — é enviar alguém a Axekami.
A proposta dele silenciou os murmúrios que se ouviam ao redor da mesa. Apesar de não ter qualquer poder de carácter oficial, era o líder dos Libera Dramach, a organização fundada para proteger a Imperatriz-Herdeira Lúcia tu Erinima, desapossada.
O fato de tanto Lúcia como a Ordem Vermelha estarem estreitamente ligadas a eles era motivo suficiente para terem tanta força como qualquer das famílias superiores do Império.
— Certamente têm consciência do grande perigo que representaria semelhante empresa - afirmou o General Maroko, enquanto cofiava o bigode pendente com a ponta dos dedos,  um hábito indiciador do quanto lhe agradava o que ouvia.
— A capital está embrenhada no território dos Tecedores, e os relatos referem que... sofreu modificações bastante drásticas.
Yugi encolheu os ombros: — Eu vou — disse.
— Duvido que possamos arriscar a sua vida — replicou Maroko, arqueando um sobrolho.
Yugi já esperava aquela resposta.
— Mesmo assim, alguém terá de o fazer— referiu, bebendo distraidamente um gole de vinho da taça em cima da mesa à sua frente.
— Estes feya-kori representam o maior perigo que alguma vez enfrentamos desde que a guerra começou. Não sabemos como lidar com eles. São demasiado poderosos para a Ordem Vermelha, e a artilharia parece surtir pouco efeito, a avaliar pelo ataque a Juraka. Precisamos que alguém vá a Axekami, descubra o que são estas criaturas e donde vêm.
— Concordo — disse Maroko. — Mas tal decisão não se encontra sob a minha alçada. A nossa responsabilidade é aguentar a linha oriental. Todavia, podemos fazer chegar a nossa sugestão aos conselhos em Saraku...
— Precisamos de respostas, não de mais distussões! — gritou alguém, o que suscitou uma série de gargalhadas e um sorriso sinistro de Maroko.
— Nesse caso, eu mesmo me encarrego, já que é um assunto dos Libera Dramach — frisou Yugi. — Com a sua permissão, claro— acrescentou, apesar de não ser necessário.
— Assim seja — replicou Maroko. — Informe-nos do que descobrir. Kaiku formulava um pedido a Cailin quando recebeu antecipadamente a resposta. Cailin conhecia bem a sua pupila.
(Vão com eles. As duas)
Kaiku e Phaeca foram falar com Yugi depois de a conferência ter terminado. Encontraram-no na sua tenda, que fora montada nos terrenos da casa das aves canoras, onde os caminhos serpenteavam por entre os lagos cheios de ervas e os jardins por cuidar.
Os ramos agitavam-se sob o impacto da chuva, deixando escorrer fios finos de água das folhas sobre os soldados lá debaixo, que andavam afanosamente de um lado para o outro quais formigas num formigueiro. Foi necessário algum esforço para localizar a tenda nos terrenos apinhados, mas uma vez no exterior souberam que estavam no local certo pelo cheiro a raiz de amaxa queimada que se entranhara nela. Não existia campainha nem qualquer método de chamar a atenção dos que estavam lá dentro, de modo que Kaiku afastou simplesmente a aba e entrou, logo seguida de Phaeca.
Yugi levantou a cabeça do mapa estendido em cima da mesa à sua frente. Estava sentado de pernas cruzadas numa esteira. O resto da tenda era um aglomerado de pertences que ele ainda não desempacotara. À luz ténue da lanterna de papel por cima dele, Kaiku reparou no quanto envelhecera, quão profundas eram as rugas no seu rosto e quão macilentas as suas faces.
Não se dera muito bem com as pressões da liderança. Apesar de por fora continuar malicioso e brusco como sempre fora, por dentro degradava-se rapidamente. O vício da raiz de amaxa aumentara proporcionalmente ao seu declínio, sintoma de algum tumulto interno cuja natureza exacta Kaiku desconhecia. Durante longos anos, antes mesmo de o ter conhecido, fumara o narcótico em segredo e nunca tal interferira na sua eficiência enquanto membro dos Libera Dramach.
Sempre fora capaz de o abandonar quando queria, graças a alguma subtileza biológica ou faceta do seu carácter que lhe permitia por algum processo evitar ao vício que escravizava a maior parte dos consumidores da droga. Com uma frequência cada vez maior, notava-lhe agora um brilho ligeiramente excessivo nos olhos, e o cheiro aos fumos a pairar nos sítios onde parava, e temia por ele. Registou-se um instante de incompreensão no rosto dele quando olhou para as duas Irmãs vestidas de preto que tinham vindo da chuva e, no entanto, não estavam sequer molhadas. Depois aflorou o sorriso, um ricto quiçá doentio na luz amarelada. - Kaiku - disse. - Vieste oferecer-te como voluntária?
— Pareces surpreendido — observou ela.
Ele levantou-se, passando uma mão pelos caracóis castanho-alourados. — Sempre pensei que Cailin não te deixasse vir.
— Temos Irmãs mais do que suficientes para defender uma única ponte contra os Tecedores. E quanto aos feya-kori... bem, sabes tão bem quanto eu. Uma Irmã ou uma dúzia fará pouca diferença com eles.
— O que eu queria dizer era que não achava que ela te fosse deixar vir— esclareceu. — Hoje em dia és um bem muito valioso para ela.
Kaiku não gostou da insinuação daquela frase, mas rejeitou-a com um sorriso.
— De qualquer forma, nem sempre faço o que me mandam, Yugi. Tu já me conheces.
Yugi não percebeu o humor.
— Julgava que sim— murmurou. Depois o seu olhar deslocou-se até Phaeca e emitiu distraidamente um ruído de reconhecimento. — Tu também?
— Seria bom voltar à minha terra — referiu Phaeca. Caminhou lentamente pela periferia da tenda, perdido em pensamentos.
— Concordo. Três de vocês, nesse caso. Será suficiente.
— Três? — indagou Kaiku. — Quem é a terceira?
— Nomoru — respondeu. — Ela pediu para ir.
Kaiku esforçou-se por manter o semblante neutro, não deixando transparecer nem a aversão à batedora seca e brusca nem a sua surpresa por Nomoru se ter oferecido para ir.
— Ela é do Bairro Pobre — explicou Yugi. — Conhece gente. Quero apalpar o terreno ali, estabelecer contacto com os nossos espiões. Aqueles pobres desgraçados na capital têm estado a viver sob a alçada dos Tecedores há já quatro anos. Fizeram tudo para se oporem a que Lúcia ocupasse o trono; talvez tenham aprendido a lição ao sentirem na pele a alternativa.
Vamos ver se as condições reacenderam um pouco daquele velho fogo.
— Uma revolta? — inquiriu Phaeca.
Ele confirmou com um ronco.
— Apalpar o terreno — repetiu. Fez-se silêncio por um momento, à exceção da monótona percussão da chuva na lona.
— É tudo? — perguntou.
Kaiku trocou um olhar com Phaeca, e esta percebeu. Desculpou-se e saiu da tenda.
— Ah — proferiu Yugi, atrapalhado, coçando debaixo da faixa de pano que lhe envolvia a testa. — Isto parece sério. Estou em apuros?
— Ia perguntar-te precisamente o mesmo — replicou Kaiku. — Estás?
— Apenas tanto quanto todos nós — referiu, olhando à volta da tenda para não a fitar. Pegou num estojo de pergaminho e começou a brincar distraidamente com ele.
Kaiku hesitou, depois experimentou uma abordagem diferente. — Não nos temos visto tanto como eu gostaria nestes últimos anos, Yugi — disse.
— Imagino que o mesmo se aplique à maior parte daqueles que conheceste — redarguiu ele, olhando-a de relance. — Tens tido outros compromissos.
Kaiku melindrou-se um pouco com aquela alfinetada. Sabia que as suas velhas amizades foram negligenciadas, em parte por causa da guerra, sobretudo porque se entregara à tutela de Cailin, que praticamente não deixava tempo para mais nada. Lúcia tornara-se distante e estranha, pior agora do que quando criança. Mishani estava sempre ausente, sempre envolvida numa ou noutra missão diplomática.
Não sabia nada de Tsata desde que ele partira para a sua terra pouco antes de a guerra começar. E Asara... bem, era preferível não pensar sequer em Asara. Por muito que Kaiku a odiasse, era atormentada noite a dentro por um desejo insidioso de ver a sua antiga criada. Mas Asara estava agora para a região oriental, e provavelmente permaneceria ali, e isso era o melhor para ambas.
— A guerra mudou muitas coisas — redarguiu tranquilamente.
— E tu mais do que ninguém — replicou Yugi com uma ligeira pontinha de mau humor na voz, mirando-a.
Sentiu-se melindrada. — Por que me atacas desta maneira? Já fomos amigos e, mesmo que tenhas deixado de acreditar, não somos certamente inimigos. Por que te tornaste assim?
Ele riu com azedume, numa súbita aspereza que a sobressaltou.
— Ó deuses, Kaiku! As coisas mudaram entre nós. Eu olho para ti neste momento e vejo Cailin. Deixaste de ser a mulher que conheci. Estás diferente, mais fria. Agora és uma Irmã.
— Agitou a mão na direção dela, exasperado. — Como esperas que confie em ti se te apresentas dessa maneira?
Kaiku nem queria acreditar no que ouvia. Teve vontade de lhe recordar que se tornara uma Irmã para lutar pela causa dele, que sem as Irmãs a guerra teria terminado num ano e os Tecedores saído vitoriosos. Conteve-se. Sabia que, se abrisse a boca, daria início a uma discussão, e muito provavelmente destruiria quaisquer ténues pontes que existissem ainda entre eles.  Preferiu engolir a raiva com uma disciplina que as provações da Ordem Vermelha lhe haviam incutido.
— Acho que não posso esperar — respondeu calmamente. — Por favor avisa-me dos preparativos para a nossa partida para Axekami.
E saiu então para a chuva onde Phaeca a aguardava, e as duas atravessaram os terrenos sobrelotados da casa das aves canoras, voltando a tomar a direção do rio. Pela primeira vez desde algum tempo, Kaiku apercebeu-se de que os soldados se afastavam discretamente para as deixar passar.
 



CAPÍTULO 3
 
A tríade de luas pairava num céu carregado de estrelas. As órbitas de duas delas mantinham-se baixas e iguais a oeste, descendo em direção aos dentes tortos das Montanhas Tchamil, a pérola verde perfeita de Neryn a espreitar por detrás do enorme disco manchado da sua irmã Aurus. Iridima olhava-as ameaçadoramente de leste, a sua pele branca jaspeada de azul. Em baixo, de horizonte a horizonte, ficava o Deserto do Tchom Rin, uma eternidade de ondas lânguidas ressequidas prestes a rebentar. Um vento fresco roçava os altos suaves e umbrosos, espanejando as suas cristas.
Era o único som que se podia ouvir em toda a vastidão.
O Saramyr era rasgado de norte a sul pela espinha dorsal das Montanhas Tchamil, que dividiam as terras mais populosas e desenvolvidas a poente dos locais mais ermos a nascente. O quadrante sudoeste do Saramyr era dominado pelo único deserto do continente, estendendo-se por quase mil quilômetros desde o sopé das montanhas para terminar um pouco antes da costa oriental.
Foi aqui que os colonos se haviam instalado havia setecentos anos, para darem início à colonização dos territórios orientais.
As histórias desses tempos pioneiros enchiam as lendas do Tchom Rin: relatos daqueles que tinham escolhido ficar enquanto outros se mudavam para os Novos Territórios mais férteis a norte, aqueles que tinham celebrado um pacto com a densa bastarda Suran de viverem no seu domínio e venerá-la a troco de ficarem a conhecer os modos deste novo mundo cruel. Suran fora generosa com os seus seguidores, e mostrara-lhes o caminho da prosperidade. Construíram extensas cidades e templos gigantescos na aridez do deserto, e expulsaram os Ugati e os seus deuses antigos e impotentes.
Os colonos identificaram-se com o deserto, e ele modificou-os, até acabarem por se tornar um povo, e abandonarem os modos do ocidente. Uma das maiores cidades que os primeiros colonos fundaram foi Muia. Apresentava-se serena e pacífica ao luar de laivos verdes, abrigada por uma escarpa que se estendia por quilômetros na orla ocidental.
A arquitetura do Tchom Rin, rezava a história popular, fora inventada por um homem chamado Iyatimo, que baseara as suas construções nas folhas laminadas do resistente arbusto chia, uma das poucas plantas capazes de sobreviver no deserto. Fosse qual fosse a verdade, o estilo proliferara, e os edifícios do Tchom Rin tinham ficado famosos pelas suas arestas suaves e pontas pronunciadas.
Bases bolbosas fluíam em pináculos aguçados; as janelas tinham a forma de lágrimas, afunilando para cima; fora conferido às muralhas que rodeavam a cidade um aspecto imponente e proibitivo através de filas de ornamentações que faziam lembrar facas. Conquanto os níveis inferiores das complexas ruas sinuosas se elevassem em filas ordenadas e escalonadas de habitações amplas, os domínios superiores eram uma densa floresta de pontas, uma imensidão de punhais finos virados para o céu. Tudo era orientado para o ar como se a gravidade das luas lá em cima sugasse e deformasse as cidades do Tchom Rin transformando-as em algo novo e estranhamente belo de se ver.
Muia dormia sob os auspícios assustadores de uma estátua de Suran com cerca de sessenta metros de altura. Fora colocada num recanto escavado na superfície do penhasco, um lagartonrolado no seu colo e uma cobra a envolver-lhe os ombros para simbolizar as criaturas que a tinham alimentado na caverna do deserto onde fora abandonada pela mãe, Aspinis. A crença existente no Saramyr ocidental de que era arrogante retratar divindades de outra maneira que não fosse através de ícones indiretos ou aspectos de animais nunca chegara ao Tchom Rin e, assim, Suran era retratada tal como as lendas a descreviam: como uma adolescente carrancuda e revoltada, de cabelo comprido e emaranhado, com um olho verde e o outro azul realçados em ardósia colorida. Vestia andrajos e segurava um bordão retorcido onde a cobra se enrolara parcialmente.
Suran não possuía a grandiosidade, nem a benevolência, da maioria do panteão do Saramyr. O povo do Tchom Rin escolhera uma deusa que necessitava de ser apaziguada em vez de simplesmente louvada,  uma divindade dura e amarga capaz de vencer qualquer adversidade e que acreditava que a vingança era o mais puro dos fins emocionais.
Combinava com o temperamento deles, e veneravam-na com enorme devoção e exclusão de todos os outros, escarnecendo das convicções religiosas passivas e volúveis dos seus antepassados. Muito embora aqueles que residiam fora do deserto a vissem como uma deusa nefasta, causadora de secas e pestilências, os que nele residiam adoravam-na porque ela afastava esses males da sua porta.
Ela era a guardiã das areias, e rainha e senhora no Tchom Rin.
Naquela noite, a cidade dormia pacificamente no abençoado descanso do calor do dia. Mas ali, tal como em todo o lado, havia quem necessitasse do escuro da noite para as suas actividades, e um deles vinha a caminho para assassinar o homem mais importante de Tchom Rin.
Keroki deslizava como mercúrio pela corda completamente esticada entre dois pináculos adjacentes, ignorando a queda fatal nas ruas lajeadas e empoeiradas lá em baixo. As vertigens eram uma fraqueza que não se podia permitir e, à semelhança das outras fragilidades menores que possuíra em criança, fora expulsa de si durante o seu cruel aprendizado na arte de assassinar.
Alcançou a extremidade da corda, onde se enrolava no parapeito pontiagudo de uma varanda, e voltou a deslizar para solo sólido. Permitiu-se uma pontinha de humor: a arquitectura do Tchom Rin era bastante bela, mas proporcionava imensos locais onde amarrar uma corda. Deixou-a ficar ali, esticada entre duas torres finas e invisível no céu nocturno. Se tudo corresse bem, regressaria por ali.
Se não, era porque estaria morto.
Era um homem pequeno e atarracado, destoando o seu aspecto da graciosidade com que se deslocava. Tinha feições morenas e a pele tisnada do sol do deserto. Trajava sedas verdes claras que pendiam soltas sobre a sua pele, presas com uma faixa púrpura: as vestes de um dos servos do Sangue Tanatsua. Muitas vezes, os disfarces mais simples eram os melhores. Maravilhou-se com a frequência com que ouvira falar de assassinos mascarados e vestidos de preto, anunciando a sua profissão a quem quer que os visse. Mais de uma vez a sua vida fora salva pelos expedientes simples de um traje apropriado para a sua tarefa.
Havia três guardas dentro da torre, mas estavam todos mortos nos seus postos. O seu empregador prometera-lhe que assim seria. Tinha outro homem lá dentro, para quem, por sinal, os venenos eram uma especialidade.
A residência do Sangue Tanatsua em Muia não era um local de fácil acesso.
Na verdade, se não fossem os recursos praticamente ilimitados do empregador de Keroki e a quantidade de tempo que tiveram para se preparar, não teria sido possível. Escapara ou despachara pelo menos uma dúzia de sentinelas e furtara-se a inúmeras armadilhas na subida à torre de onde alcançara aquela. A única maneira de conseguir chegar ao seu alvo era através daquele percurso mais sinuoso e, mesmo assim, dependia da eliminação de alguns dos obstáculos no seu caminho.
Mas não era homem para ponderar a possibilidade de fracasso. Por maiores que fossem as dificuldades e os perigos que Keroki tinha de enfrentar, o Barak Reki tu Tanatsua não passaria daquela noite.
Introduziu-se na torre, atravessou as divisões onde os guardas estavam tombados, vítimas de um veneno de efeito lento tão subtil que nem sequer se haviam apercebido do que lhes acontecia, muito menos de o associar à refeição que haviam consumido horas antes. Em contraste com o exterior singelo da torre, os aposentos por que passou eram sumptuosos e ornamentados, com paredes laçadas, lintéis de bronze espiralado, e amplos espelhos que duplicavam tudo. Pendiam do tecto lanternas globulares de malha de folha dourada, projectando sombras intrigantes.
As subtilezas da decoração não agradavam a Keroki. O seu sentido de apreciação estética desaparecera, tal como as suas vertigens. Pôs-se antes à escuta de sons, e os seus olhos buscaram pistas de que nem tudo estivesse como deveria estar: um pulsar na têmpora de um guarda a indicar que fingia apenas a morte; um biombo posicionado de forma a esconder um atacante; provas de que os corpos tivessem sido mexidos por alguém que os encontrara por acaso e fora dar o alarme. Reconsiderando, ponderou cortar as gargantas dos três homens para que as suspeitas não recaíssem sobre o envenenador, mas raciocinou que poderiam não sangrar o suficiente para levar alguém a desconfiar que os seus corações há muito tinham parado, e rejeitou a ideia. Deixasse o envenenador correr os seus riscos.
Certamente teria encoberto bastante bem o seu rasto.
Keroki começou a descer as escadas. A torre era constituída por uma sucessão de aposentos circulares, aparentemente inofensivos, decorados como pequenas bibliotecas, salas para relaxar e desfrutar de diversões e música. O olho experiente de Keroki detectou logo o disfarce. Eram falsas divisões, que ninguém usava excepto os guardas especializados que passavam semanas a aprender onde estava escondida a infinidade de farpas letais e alarmes. Haviam sido colocadas ali para proteger o núcleo da residência de ladrões que entrassem da mesma forma que ele.
Caixas bordadas em toucadores trabalhados prometiam jóias lá dentro, mas quem as abrisse perderia os dedos, cortados por uma lâmina envenenada ou levaria com pó cáustico no rosto que lhe corroeria os olhos.
Havia tapeçarias valiosas presas por fios a dispositivos incendiários.
Portas resistentes - muito mais comuns ali do que no ocidente, onde se usavam antes biombos e cortinados - que estavam preparadas para explodir se não fossem abertas de uma certa maneira.
Até as escadas entre as divisões foram construídas com degraus quebradiços, onde a pedra era da espessura de uma bolacha escondendo por baixo armadilhas activadas por molas.
Keroki levou praticamente duas horas a descer a torre. Mesmo com as informações fornecidas pelo informador interno, pormenorizando a localização e o modo de funcionamento das armadilhas,  foi obrigado a usar de excessiva cautela. Não vivera até às trinta e cinco apanhas confiando a sua vida a qualquer um, e voltou a confirmar tudo até se dar por satisfeito antes de arriscar. A verdade era que havia alguns segredos que o informador interno não conseguira obter, e determinadas armadilhas que não podiam simplesmente ser evitadas, mas que era necessário descobrir e desactivar com a sua coleção de requintadas ferramentas.
Pensou na sua missão durante esse tempo, examinando-a no seu subconsciente tal como fizera nas semanas anteriores, tentando encontrar algo que o pudesse comprometer. Mas não, era tão evidente naquele momento como quando fora incumbido da missão. Pela manhã, teria lugar a grande reunião dos Baraks do deserto, o culminar de muitos dias de negociações, tratados assinados e acordos celebrados. A presidir a tudo estaria o jovem Barak Reki tu Tanatsua. Seria uma unificação dos Baraks do Tchom Rin; e, com ela, o cimentar da posição do Sangue Tanatsua como família dominante entre eles.
No entanto, se Keroki fosse bem-sucedido naquela noite, então a figura de proa da unificação estaria morta e a reunião redundaria em caos. O seu empregador - o filho de um Barak rival - acreditava ser uma vergonha para a família submeter-se ao Sangue Tanatsua naquela questão. E era ali que Keroki entrava na equação.
Acabara de conseguir atravessar a última das divisões quando ouviu vozes.
Os seus sentidos ficaram imediatamente alerta. Não deveriam existir guardas ali na base da torre: os de cima e o desafio das câmaras letais eram proteção mais do que suficiente.
Um redobrar de última hora da segurança? Uma falha da parte do seu informador? Já não importava; assumira o compromisso.
Os homens estavam do outro lado da porta a que escutava. Encontravam-se estáticos e, a avaliar pelo tom das suas vozes e pela conversa, não particularmente atentos. Mesmo assim, constituíam um obstáculo inconveniente.
Estendeu-se com o olho junto ao chão e retirou dois minúsculos espelhos planos presos a cabos compridos e finos. Introduzindo-os por debaixo da porta e inclinando-os numa sequência, conseguiu obter uma imagem do espaço. Era um átrio grande com tecto abobadado coberto de frescos e um chão de mármore cor-de-rosa baço com uma varanda que se projectava criando uma colunata a toda a volta.  De dia, seriam iluminados pela luz que entrava pelas aberturas em forma de lágrima nas paredes, mas à noite eram frescos e escuros. A cobertura perfeita.
Depois de julgar ser seguro arriscar, Keroki conseguiu abrir a porta sem o menor som, levantando-a nas dobradiças para que não chiasse. Assim que houve espaço suficiente para enfiar a cabeça, espreitou. Três guardas, a conversar uns com os outros no centro do átrio, vestindo sedas tufadas em tom de carmesim e usando espadas nakata nos cintos. As lanternas que pendiam de finas correntes douradas no espaço central originavam uma iluminação difusa e íntima. As extremidades do espaço eram realçadas por candeeiros de pé em latão trabalhado, mas insuficientes para dissipar as manchas de sombra.
Decidindo que os guardas não conseguiam ver o suficiente da porta para se aperceberem de que estava ligeiramente entreaberta, esgueirou-se e escondeu-se atrás de um dos pilares largos da colunata. O seu ritmo cardíaco mal acelerou sequer com a proximidade do perigo; avançou com a calma descontracção de um felídeo selvagem. As vozes dos guardas ecoaram pelo átrio quando deslizou de coluna em coluna, sincronizando as travessias com a fase em que a conversa deles se tornava particularmente animada, ou um deles soltava uma gargalhada, de modo a encobrir o mais leve ruído que pudesse fazer.
Aprendera a deslocar-se de forma a evitar a tendência natural do olho para ser atraído por um objeto em movimento, de modo que, a menos que estivessem a olhar diretamente para ele, não detectassem a sua passagem pelos recantos sombrios dos claustros.
Tencionava contornar a sala e sair sem ser detectado pela porta do outro lado, que o aproximaria do quarto de dormir do Barak Reki. Muito provavelmente tê-lo-ia conseguido se não tivesse activado a placa de pressão escondida por detrás de uma das colunas. Sentiu a infinitésima cedência da pedra sob o seu pé, o deslizar fraccionado e o estalido quando a fez descer. O seu corpo imobilizou-se, parando as pulsações e a respiração.
Não aconteceu nada.
Expirou lentamente. Não era tolo ao ponto de pensar que aquela armadilha funcionara mal, mas parecia concebida de forma a ser activada quando libertada. A simples pressão do pé accionara o mecanismo. Retirá-lo activá-lo-ia. A maior parte das pessoas não se teria sequer apercebido da ínfima alteração que denunciava a sua presença; mas Keroki orgulhava-se da sua magnífica argúcia. Praguejou silenciosamente de si para si. A colunata fora deixada às escuras para tentar um intruso, e colocada uma armadilha no seu ponto mais convidativo. O informador de Keroki ignorava-o.
Deveria ter-se apercebido de que era demasiado fácil.
Sem querer, começou a formar-se-lhe um suor frio na testa. Avaliou a sua situação. Estava seguramente escondido dos guardas, mas também se encontrava preso ali. Não seria nada agradável para si remover o peso do pé da placa de pressão. Mas de que tipo de armadilha se tratava? Não imaginava que pudesse ser algo fatal ou excessivamente perigoso, visto tratar-se de uma sala funcional e, por consequência, visitada por pessoas que desconheciam a existência da armadilha. Talvez fosse apenas activada à noite? Mesmo assim, custava-lhe a crer que alguém fosse correr o risco de matar acidentalmente um convidado. Um alarme, nesse caso; muito provavelmente uma campainha forte tocada por um martelo que descia quando aplicado peso na placa de pressão. Mas um alarme era igualmente fatal para ele, pois tinha poucas oportunidades de escapar com vida se a sua presença fosse descoberta.
O suor foi-lhe descendo pela face, e os minutos arrastaram-se no murmúrio de fundo dos guardas. Perdera já tempo suficiente a transpor as falsas divisões na torre; não podia permitir-se perder ainda mais. Muito em breve a alva raiaria, e era melhor ter sumido nessa altura se queria voltar a ver outra. Continuava à procura de uma resposta quando o tom das vozes dos guardas o avisou de que a conversa chegara ao fim. Calaram-se então e ouviu os seus passos suaves seguindo em diferentes direcções.
Demorou um instante a aperceber-se do que faziam.
Separavam-se e iam patrulhar a colunata.
Sentiu um incómodo afluxo de adrenalina e controlou-o. Anos de treino brutal haviam-no tornado extremamente disciplinado, e sabia quando tirar partido dos reflexos do seu corpo e quando reprimi-los. O momento não era para agitação. Precisava de se manter calmo, de pensar. E dispunha apenas de segundos para o fazer.
Quando o guarda o encontrou, estava estendido de costas e de tal forma que a conjugação da sombra da coluna e da luz difusa não o deixavam ver facilmente. O guarda só o detectou quando estava a pouca distância, e mesmo assim teve de semicerrar os olhos para se certificar. Parecia ser um servo da casa pelas vestes, desmaiado junto à base da coluna como se neutralizado por um intruso.
E se o pé do criado continuava a premir a placa de pressão invisível, é porque o guarda ficara demasiado surpreendido para se aperceber.
Lançou um assobio peremptório aos seus companheiros e debruçou-se para investigar. Estupidamente, não previu qualquer ameaça da figura prostrada. Calculou que ela já tivesse passado, deixando aquele pobre servo ali estendido. O erro de cálculo custou-lhe a vida.
Keroki torceu o corpo, levando o pequeno tubo à boca e disparou o dardo na direção da garganta do guarda. A acção rápida do veneno foi quase imediata, mas mesmo assim o homem ainda teve tempo de soltar um grunhido de surpresa antes de as suas cordas vocais se imobilizarem. Na altura em que pensou puxar da espada, as forças abandonaram o seu corpo e tombou para o lado. Keroki deslocou-se para apanhar o braço do guarda que caía, girando sobre o pé que continuava assente na placa de pressão. Puxou o peso do homem de modo a cair na direção do seu assassino, e Keroki abafou o som do impacto com o seu próprio corpo. O guarda já estava morto quando Keroki o colocou sobre a placa de pressão.
Enviou uma prece silenciosa à sua divindade Omecha para que o mecanismo não fosse particularmente sensível, e depois retirou o seu próprio pé da placa.
Não soaram alarmes.
Os dois outros guardas chamaram então, em resposta ao assobio do companheiro. Keroki introduziu outro dardo no tubo. Espreitando pela extremidade da coluna, viu um homem entrar a correr no átrio vindo da colunata, e outro nas sombras que não reagira de forma tão decidida. Keroki preparou um lançamento exímio e disparou no sentido do comprimento da câmara. O dardo passou invisível mente pelo primeiro guarda e atingiu o homem atrás dele, que deslizou para o chão com um gemido. O som foi suficientemente alto para fazer o guarda restante virar-se. Viu o companheiro prostrado, rodou com a espada desembainhada e recebeu o terceiro dardo de Keroki mesmo abaixo do olho. Conseguiu cambalear em desafio durante alguns segundos antes de também ele perder as energias e embater no chão com força suficiente para rachar o crânio.
Keroki saiu de trás da coluna, relanceou a sala e soltou um estalido com a língua. O informador interno que fornecera o veneno para os seus dardos possuía, de fato, um talento notável.
Arrastou o corpo do último guarda para trás da colunata e serviu-se de um pano para limpar o rasto manchado de sangue e cabelo que ele deixara atrás de si. Depois, satisfeito por os corpos não poderem ser vistos por alguém que entrasse fortuitamente na sala, avançou. A madrugada incutia-lhe pressa, e ainda tinha de voltar pelas falsas divisões cheias de armadilhas antes de a criadagem acordar.
Não encontrou mais lacunas nos conhecimentos do informador. Transpôs os corredores opulentos da residência sem mais nenhum contratempo, apesar de ter de se esconder por duas vezes para evitar uma patrulha de guardas e, num ponto, precisou da ajuda de uma chave inteligentemente guardada que lhe permitiu passar uma certa porta que estava sempre fechada. Figuras espelhadas deslizavam furtivamente por ele em corredores silenciosos, onde o ar fresco continuava a pairar como num sonho, desprovido de humidade. A tonalidade da noite adquiriu um tom de verde mais intenso quando Neryn saiu de trás da sua irmã maior e lançou todo o seu brilho. Estátuas de Suran olharam-no de nichos com espigões nas paredes laçadas. Uma vez, passou por ele um gato, mantendo-se aos cantos, na sua própria missão de subterfúgio.
Não existiam guardas à porta do quarto de dormir do Barak Reki. A esposa dele, ao que diziam, não suportava a ideia de homens armados tão perto enquanto dormiam.
Era um ponto fraco de que, no entender de Keroki, ela se iria arrepender.
Apoiou a mão na porta, assentando-a na superfície trabalhada, levando a outra mão à lâmina do punhal. Não avançou mais.
Não foi o estilete que se lhe cravou no braço que verdadeiramente o atordoou, nem a mão que lhe tapou a boca e lhe puxou bruscamente a cabeça para trás. Foi simplesmente o fato de não ter dado por eles. Viu-se arremessado ao chão antes de ter hipótese de reagir, e embateu no mármore com força suficiente para perder o fôlego. Naquele momento, encontrou-se deitado mais uma vez de costas, a olhar para o tecto, com uma terrível dormência a espalhar-se-lhe como gelo pelo corpo. Tentou mexer-se, mas a sua mente divorciara-se dos músculos e os seus pensamentos não se traduziram em acção.
Veneno na lâmina. Pela primeira vez desde a infância, invadiu-o um pânico verdadeiro, um terror de paralisia que era puro, novo e desconhecido, só sentindo vontade de gritar.
No escuro, sentiu escarranchada em si uma mulher de uma beleza quase sobrenatural, de pele morena e cabelo muito preto, envergando um vestido fino como um véu preso com um cinto de seda. Havia muito que Keroki se libertara de todos os pensamentos de luxúria, mas até uma criatura de semelhante beleza teria conseguido abalar a sua determinação, fossem outras as circunstâncias.
Mas o que sentia naquele momento estava longe de ser paixão.
Ajoelhara sobre ele, prendendo-lhe a cintura com as ancas. Delicadamente, retirou-lhe o punhal fino do braço e colocou-o ao lado, depois aproximou o rosto do seu. O hálito dela cheirava a flores do deserto.
— O teu amigo dos venenos é extraordinário, não é? — ronronou. -—Antes de o matar persuadi-o a entregar-me aquele de que desfrutas neste momento. — Aflorou-lhe aos lábios um sorriso lento, cruel e mesquinho.
— Achei que deveria resolver este assunto pessoalmente. Não há necessidade de incomodar Reki; seriam tantas... as repercussões. E, além disso — acrescentou, baixando a voz para um murmúrio, — prefiro a minha presa viva. E esta noite estou muito esfaimada.
Keroki, julgando-se nas garras de algum demônio, tentou novamente gritar; mas apenas conseguiu fazer brotar uma lamúria do seu corpo.
Ela aproximou-lhe um dedo dos lábios.
— Xiu — murmurou. — Vais acordar o meu marido.
Foi então que Keroki finalmente se apercebeu de quem era a sua atacante. De início não a reconhecera, pois nunca lhe vira o rosto, e as expressões artísticas dela não lhe faziam justiça. A esposa de Reki. Asara.
Ela encostou os lábios aos seus, até que ele sentiu algo libertar-se dentro de si e o fluxo impetuoso e vivo da sua essência irrompeu a cintilar e a brilhar da sua boca para a dela. Os seus últimos pensamentos, enquanto sentia o pulsar da sua vida retroceder para o escuro, foram extremamente altruístas. Perguntou-se qual seria o destino daquela terra, a terra que ele amava apesar de nunca ter percebido, senão no derradeiro momento, se quem estava à direita do homem mais poderoso do deserto era semelhante monstro.
 



CAPÍTULO 4
 
A unificação dos Baraks do Tchom Rin foi tornada oficial a meio da manhã, no pátio ocidental da residência do Governador de Muia. Era um local grandioso como convinha a um dia tão importante, situado bastante acima das casas circundantes, protegido por uma muralha cujo topo fora moldado para formar cornijas com pontas de ferro. As lajes brancas e as colunas que orlavam a extremidade do interior ofuscavam no ponto onde a luz do sol incidia. Havia cubas verdejantes com flores luxuriantes dispostas à volta do espaço central; trepadeiras pendiam de latadas de madeira que vinham do cimo das colunas até à muralha exterior, formando um tecto de sombra para o pórtico. Escadas subiam até um palanque no lado poente, onde se encontrava o tratado, e mais além era possível ver os penhascos onde a enorme figura sentada de Suran assistia aos procedimentos com o seu olhar estranho.
A atividade decorria de uma forma extraordinariamente tranquila, considerando a importância da ocasião: apenas meia dúzia de discursos e alguma pompa enquanto os Baraks faziam fila, com as suas comitivas, para assinar o acordo. Por sinal, poucas pessoas sentiam que aquele fosse verdadeiramente um motivo de celebração. O orgulho fora engolido e as velhas inimizades postas de lado com reservas, e isso era o que mais custava. Com legiões inteiras do Saramyr devastadas pelos Tecedores, com os Aberrantes a descerem das montanhas para ameaçarem as suas próprias casas, nem mesmo assim deixaram de altercar e tentar atropelar-se uns aos outros durante quatro anos até finalmente aceitarem que necessitavam de se unir pela sobrevivência mútua em face da ameaça maior. Não era tarefa fácil abstraírem-se das suas divergências profundamente arraigadas.
Uma pessoa que tinha motivos para comemorar era Mishani tu Koli. Encontrava-se quase ao fundo do parco grupo, segurando um copo de vinho gelado, enquanto as últimas assinaturas eram apostas no tratado e Reki proferia o discurso final. Os raios do olho de Nuki incidiam no pátio, e o calor imaculado da sua pele pálida era agradável e calmante. Sentiu uma maior leveza de espírito como não sucedia há muito tempo. O tratado estava concluído, e o seu trabalho terminava ali.
Passara quase um ano no deserto a desempenhar as funções de embaixadora, em particular dos Libera Dramach e das famílias superiores ocidentais em geral. Não que o tempo lhe houvesse escurecido a compleição, mas fizera despertar nela o gosto pela moda do Tchom Rin. O vestido era mais vaporoso do que teria usado na sua terra, de um tom de cor-de-laranja acastanhado, como os últimos minutos do pôr do Sol. O cabelo preto fora enrolado e enfeitado com alfinetes de pedras para cair numa imensidão de tranças que lhe chegavam à parte de trás dos joelhos. Aplicara uma sombra de olhos escura, e pequenos ornamentos de prata nas orelhas. Não fosse a sua pele, teria passado por uma mulher do deserto.
— Mishani — saudou uma voz suave. Esta virou a cabeça e viu Asara de pé a seu lado, observando os acontecimentos no palanque, que se aproximavam do fim. Como sempre, foi necessária uma fracção de segundo para a associar à Asara que conhecera antes. Mesmo depois de todo o tempo que passaram na companhia uma da outra a tentar preparar o tratado que estava a ser assinado ali, não conseguia conciliar aquela mulher com a que já fora criada de Kaiku. Algo fundamental e instintivo se rebelava nela, e tinha de ser dominado pelo intelecto. Afinal, elas não eram iguais fisicamente.
Não existia nesta nova forma nada que pudesse reconhecer da velha Asara.
Se não soubesse o contrário, afirmaria estar a olhar para uma mulher de raça pura do Tchom Rin pertencente à estirpe mais nobre do deserto. A pele era trigueira e imaculada, o cabelo - mais preto até do que o de Mishani - apanhado num rabo-de-cavalo simples que acentuava os ossos elegantes do rosto, e chamava a atenção para os olhos quase amendoados cuja cor natural fora complementada com sombra em tons de mar. A túnica azul-claro era presa num ombro tom um alfinete e colava-se-lhe à silhueta, ondulando levemente com os sopros quentes do vento que vinha de oeste.
Vestira-se com o mínimo de ostentação de modo a não ofuscar o marido naquele dia e, no entanto, só servira para realçar ainda mais a sua verdadeira beleza.
Mas era uma falsa beleza. Mishani sabia-o, mesmo que mais ninguém ali o soubesse, à exceção da Irmã da Ordem Vermelha que observava de um lado do palanque. Asara era uma Aberrante, capaz de mudar de aspecto ao sabor dos seus desejos. Possuía um talento único entre a sua espécie, e Mishani dava graças por que assim fosse. Uma como ela já era suficientemente perigosa.
— Deves estar orgulhosa, Asara - comentou Mishani.
— De Reki? — pareceu reflectir momentaneamente. — Acho que estou. Digamos que ainda o acho interessante. Ele modificou-se muito desde que o conheci.
Aquela afirmação ficava muito aquém da realidade. Apesar de nunca se terem encontrado, Mishani ouvira histórias de Reki em adolescente: dado à leitura, tímido, desprovido do fogo da sua irmã mais velha, a Imperatriz. No entanto, quando ele regressara a Jospa para assumir o título de Barak após a morte do pai, vinha uma pessoa diferente. Mais duro, mais enérgico, implacável na aplicação da sua inteligência natural e astúcia. E, em quatro anos, não só transformara o Sangue Tanatsua na família superior mais forte do deserto, como conseguira reunir naquele dia as outras famílias sob o seu estandarte.
Mishani bebeu um gole de vinho. — Deves estar também orgulhosa de ti mesma.
— Eu consigo sempre reerguer-me, não consigo? — Asara sorriu.
— Calculo que já saibas dos acontecimentos em Juraka?
— Claro que sim. — A Irmã junto ao palanque contara-lhes o sucedido, havendo recebido a mensagem de outras Irmãs que assistiram à queda da cidade.
— Este tratado surgiu na altura certa - comentou Mishani.
— Não podemos permitir-nos cisões neste momento.
— És uma otimista, Mishani, se julgas que a unificação das tribos do deserto irá beneficiar o ocidente — disse-lhe Asara. — Elas não virão em teu auxílio.
— Pois não — concordou. — Mas enquanto os Tecedores desviam os seus recursos na tentativa de conquistarem o deserto, deixam de concentrar toda a sua atenção em nós.
E, com este tratado e a colaboração dos Baraks do deserto, talvez não consigam nunca tomar o Tchom Rin.
— Oh, mais cedo ou mais tarde, vão conseguir — redarguiu Asara, tirando um copo de uma bandeja de prata de um criado que passou.
— Eles ocupam toda a metade norte do continente e tudo a sudeste fora do deserto. Nós dominamos as Prefeituras do Sul - a custo - e o Tchom Rin.
Estamos cercados, e temos estado na defensiva desde que esta guerra começou. Por detrás das suas linhas de batalha, os Tecedores têm tempo para pôr em prática qualquer esquema que possam conceber. Como estes... feya-kori.
— Esboçou um movimento depreciativo com a mão.
— Não partilho do teu fatalismo — frisou Mishani. — Os Tecedores não estão numa posição tão forte quanto se julgaria. A sua própria natureza destrói os planos. Grassa a fome nos seus territórios devido à influência das pedras mágicas, e nós detemos a maior área de terras de colheita no continente. Eles necessitam de alimentar os seus exércitos, que são carnívoros, e precisam de uma grande quantidade de carne. Sem colheitas, o gado deles morre, e os exércitos vacilam.
— E então as vossas próprias colheitas?
— Temos o suficiente para alimentar as Prefeituras — referiu Mishani. — O fato de estarmos encurralados significa que temos comida suficiente para nos aguentarmos; se tivéssemos que cuidar de todo um continente, morreríamos de fome. E desde a queda de Utraxxa, soube que a moléstia diminuiu ligeiramente.
— A sério? — Asara pareceu surpreendida. Aquela era uma novidade recente, e ainda não tivera conhecimento dela, de tão embrenhada em impedir o inevitável atentado contra a vida do marido. — Isso quer dizer que pode desaparecer por completo. Que a terra pode curar-se se as pedras mágicas desaparecerem.
— Efetivamente — concordou Mishani. — Não podemos perder a esperança.
Mishani e Asara encontravam-se lado a lado quando o discurso terminou e os nobres e suas comitivas misturaram-se e conversaram uns com os outros. Os habituais jogos de poder e maquinações pareciam estar momentaneamente controlados, conquanto se registasse uma inconfundível circunspecção no pátio. Asara certificou-se de que o homem que enviara o assassino a noite passada sabia que ela o olhava, depois fitou-o com frieza até ele ser obrigado a desviar o olhar.
— Irás viajar de novo para oeste, agora que o tratado foi assinado? — perguntou Asara a Mishani, olhando com altivez para a minúscula nobre.
— Tem de ser — replicou Mishani. — Estive ausente demasiado tempo. Há outros aqui que podem substituir-me. Yugi precisa dos meus olhos e ouvidos entre as famílias superiores das Prefeituras.
— Na realidade, sentia relutância em partir, muito embora não pudesse negar uma pontada aguda de saudades da sua terra.
Mas a viagem pelas montanhas seria perigosa e as lembranças da viagem até ali não eram as mais agradáveis.
— Quase me esquecia— referiu Asara. — Tenho um presente para ti. Espera aqui.
Afastou-se, e regressou passados alguns instantes com um livro preto fino, a capa com aplicações de filigrana dourada que soletravam o título nos pictogramas curvos do Alto Saramírico.
O tempo que Mishani passara nas cortes de Axekami ensinara-a a esconder as reacções, a manter o rosto como uma máscara; no entanto, seria indelicado não deixar transparecer o seu agrado perante tal oferta. Recebeu-o de Asara com um imenso sorriso de gratidão.
— A última obra-prima da tua mãe — afirmou Asara. — Julguei que gostasses de ficar com ela. Este é o primeiro exemplar que chegou à cidade.
— Como conseguiste arranjá-lo? — inquiriu Mishani delicadamente, passando as pontas dos dedos pela filigrana.
Asara soltou uma gargalhada.
— Temos falta de muitas coisas que não nos chegam devido à guerra, mas os livros de Muraki tu Koli parecem conseguir estar em todo o lado.
— A gargalhada dela cessara, mas havia ainda um brilho no olhar. — Conheço um mercador que contrabandeia belas-artes e literatura, a maior parte das quais, desconfio, roubadas dos territórios sob o domínio dos Tecedores, onde têm pouca necessidade delas. Pedi-lhe que procurasse as obras da tua mãe.
— Não tenho palavras para te agradecer, Asara — disse Mishani, levantando a cabeça.
— Considera-o uma recompensa fortuitamente oportuna por nos teres ajudado a alcançar o que aconteceu aqui hoje — redarguiu Asara. — Pelo menos agora terás algo que ler no caminho até à tua terra.
Asara captou então o olhar de algumas pessoas, e desculpou-se, retirando-se para ir falar com elas, deixando Mishani sozinha com o livro. Fitou-o demoradamente sem o abrir, pensando na mãe.
Passado um bocado, abandonou discretamente o pátio e dirigiu-se aos seus aposentos. Perdera subitamente a vontade de comemorar. Reki e Asara fizeram amor no quarto de dormir principal da residência de Muia, a escassos metros do local onde Asara matara um homem na noite anterior. A luz prateada da solitária lua Iridima desenhava linhas brilhantes nos contornos das suas costas suadas enquanto o levava à consumação, proferindo murmúrios de afirmação.
Depois de atingirem ambos o clímax, deitou-se de bruços, virado para ele e enrolando distraidamente o cabelo dele nos dedos.
— Conseguimos... — disse-lhe ao ouvido.
Ele anuiu com um sorriso lânguido, entregue ainda à satisfação do resplendor. Através do peito magro dele sentia-lhe o coração a bater sincopadamente com o seu.
— Conseguimos — repetiu ele, apoiando-se nos cotovelos para a beijar.
Quando voltou a deitar a cabeça na almofada, ela retomou o acariciar do cabelo, as pontas dos dedos seguindo a mancha branca no meio do preto, depois pela face onde a cicatriz profunda descia do lado do olho esquerdo até à ponta do malar.
— Gosto desta cicatriz.
— Eu sei — retorquiu Reki, sorrindo. — Nunca a deixas em paz.
— Acho-a interessante — foi a explicação que deu. — Eu não fico com cicatrizes.
— Toda a gente fica com cicatrizes - redarguiu ele.
Ela não insistiu, e limitou-se a olhá-lo por muito tempo, apreciando o calor dos dois corpos unidos. Já não era o rapaz que seduzira anos atrás na Fortaleza Imperial. A perda do pai e da irmã,  o impacto súbito da responsabilidade que pesava sobre si, haviam feito desabrochar a crisálida da adolescência e revelado o homem lá dentro. Já sem precisar de se refugiar do mundo nos livros,  nem sujeito à reprovação repressiva do Barak Goren, nem ofuscado pela Imperatriz Laranya, tão cheia de vida, tivera de encarar a realidade e surpreendera-se e todos os demais com a forma extraordinária como o fizera. O rapaz que a maior parte tinha na conta de fraco, continuava a não revelar força física, mas possuía uma fortaleza de Vontade muito acima do que alguém pudesse esperar; e todo o tempo passado agarrado aos livros conferira-lhe habilidade e sabedoria. A confiança em si próprio multiplicara-se rapidamente, ajudado em grande parte pela arrebatadora mulher que - para seu espanto - ficara ao lado dele durante todas as provações e o apoiara incansavelmente. Estava incrível e loucamente apaixonado por ela. Era impossível não o estar.
Claro que continuava a ignorar que ela assassinara a sua irmã Laranya e que, ao fazê-lo, precipitara a morte do pai, Goren. Ninguém o sabia senão Asara, e ela, sensatamente, não o ia revelar.
O Sangue Tanatsua sempre fora uma das mais fortes famílias superiores do Tchom Rin, mesmo depois da chacina no Desfiladeiro de Juwacha, que ceifara a vida do Barak Goren. A pequena força avançada que fora aniquilada ali não afectara a família, uma vez que o grosso dos seus exércitos ainda se encontrava em Jospa, incapaz de reagir rapidamente à notícia da morte de Laranya.
Mas, sob a orientação astuta de Reki, conseguiram tornar-se a principal potência no deserto.
Não fora, todavia, tudo obra sua. As circunstâncias tinham jogado a seu favor. O deserto continuava a ser um território difícil de conquistar pelos Tecedores em virtude de os predadores Aberrantes que constituíam o seu exército não estarem adaptados às areias e encontrarem-se ali em grande desvantagem. Contudo, nos últimos meses surgira um novo tipo de Aberrante, o qual podia ter nascido para o deserto, e começara a dizimar os territórios mais próximos das montanhas. Jospa, a sede do Sangue Tanatsua, ficava no deserto profundo e ainda não fora ameaçada, mas as outras famílias tinham-se apercebido desde logo do perigo que corriam, e fora isso que originara o súbito desejo de unificação. O Sangue Tanatsua não ficara tão enfraquecido por aqueles ataques como sucedera aos seus rivais.
Depois havia Asara. Por mais de uma vez, um rival intrépido ou um obstáculo à ascensão de Reki desaparecera discreta e misteriosamente. No deserto, o recurso ao assassínio como instrumento político era aceito com um pouco mais de abertura do que no ocidente - daí a maior minúcia na segurança - e Asara era a assassina perfeita. Reki permanecia alheio a tudo aquilo: ela tinha o cuidado de se manter amiúde afastada de si, para que não pudesse pensar que aqueles momentos de boa fortuna coincidiam sempre com as ausências dela.
Tão-pouco se dava conta do desaparecimento esporádico de um criado ou de uma dançarina das suas terras. Vivia na ignorância da natureza da esposa; mas também, estava longe de ser o primeiro homem que alguma vez viria a saber.
— Reki... — murmurou Asara.
— Já conheço esse tom — respondeu-lhe.
Ela suspirou e deslizou de cima dele, deitando-se de costas e olhando para o tecto. Ele virou-se de lado, com a mão no ventre liso dela e beijou-a delicadamente no pescoço.
— Vais voltar a partir — afirmou.
Ela emitiu um ruído gutural baixo para indicar que acertara.
— Reki, não vai ser apenas uma semana, ou mesmo várias semanas — informou-o. Sentiu-o ligeiramente tenso através dos dedos na sua pele.
— Quanto tempo? — perguntou numa voz tensa.
— Não sei — replicou. Virou-se de lado para ficar de frente para ele; a mão deslizou-lhe sobre a anca. — Reki, eu não vou te deixar. Não dessa maneira. Voltarei.
Apercebeu-se da aflição dele, conquanto se esforçasse por esconder-lha. Até se sentiu mal, e culpa era algo que Asara não estava acostumada a sentir. Quisesse ou não, aquele homem entranhara-se nela de uma forma como só antes Kaiku havia conseguido. Não sabia dizer se o amava ou não - sentia-se demasiado vazia e oca para procurar a emoção dentro de si mesma - mas não o desprezava e, aos seus olhos, isso era tão bom quanto o amor atendendo a que no seu íntimo desprezava quase toda a gente.
— Tenho de acompanhar Mishani às Prefeituras do Sul. A Araka Jo — disse-lhe.
— Porquê? — inquiriu, e essa única palavra continha toda a dor da ferida que ela acabara de lhe causar.
— Há algo que tenho de fazer ali.
Era uma resposta tão directa quanto aprendera a esperar dela. O seu passado estava-lhe vedado, e vira-se obrigado a aceitá-lo antes de casarem. Conquanto parecesse um pouco mais velha do que ele, possuía um manancial de conhecimentos e experiência muito para além da sua idade, e proibira-o de tentar saber como os obtivera. Era uma mácula necessária na relação deles. A própria Asara poderia ser apanhada numa mentira se tivesse de inventar um passado credível para a sua nova identidade e mantê-lo ao longo de anos de intimidade. A verdade era que ultrapassara já as noventa apanhas;  mas o seu corpo não envelhecia, renovando-se constantemente desde que fosse alimentado com as vidas de outros. Admiti-lo seria o mesmo que admitir que era Aberrante, e isso destruiria tudo aquilo que se esforçara por alcançar se não tivesse como resultado a sua execução imediata.
Reki permaneceu amargamente silencioso. Após alguns momentos, sentiu que tinha de lhe dar algo mais.
— Fiz um acordo, há muito tempo. É algo que ambos queremos, Reki. Mas tens de confiar em mim quando te digo que não podes saber do que se trata, nem do quanto é importante para mim.
— Passou uma unha bem cuidada pelo braço dele. — Sabes que tenho segredos. Eu própria te avisei de que um dia o meu passado poderia afectar o nosso presente. — Os seus dedos entrelaçaram-se nos dele e aguentou a pressão.
— Por favor— murmurou. — Entendo a tua frustração. Mas deixa-me partir sem raiva. Tu és o meu amor.
Havia agora lágrimas nos olhos dela, e lágrimas de resposta encheram os dele. Não suportava vê-la chorar, e Asara sabia-o. As lágrimas eram um logro calculado; enterneciam-no. Beijou-a, e os soluços transformaram-se em arquejos, e voltaram a reunir-se em algo semelhante a desespero, como se ele pudesse salvar a dor no seu peito afogando-a no sofrimento dela.
Quando ficaram extenuados, já ele se resignara à tristeza. Conseguia sempre que lhe fizesse as vontades. Era dona do coração dele, embora, por vezes, ele suspeitasse de que não seria do dela.
 



CAPÍTULO 5
 
O olho de Nuki erguia-se a leste enquanto a barca se deslocava para jusante, seguindo o Rio Kerryn em direção a Axekami. As rodas de pás agitavam a água, accionadas pelo mecanismo que gemia e rangia nas profundezas bojudas da embarcação. Respiradouros de ambos os lados vomitavam um fumo espesso e preto que se esfarrapava e dispersava em rastos oleosos. Em tempos, houvera homens que faziam mover as pás, gente trigueira e musculada capaz de labutar abaixo da coberta quando a barca tinha de seguir ao arrepio do fluxo ou quando a corrente não era suficientemente forte para a levar.
Mas esse tempo estava a passar; muitos dos navios que bordejavam os três rios fora de Axekami haviam substituído os homens por engenhocas de óleo e latão, pistões e engrenagens.
Kaiku encontrava-se na coberta da proa, o vento da manhã a agitar-lhe o cabelo, vendo a terra passar com um aperto no coração. Já não usava as vestes da Ordem Vermelha; as suas roupas eram agora mais simples, deselegantes e ásperas, feitas para viajar. O seu rosto não apresentava a pintura das Irmãs. As preocupações da última década não marcaram a sua pele,  conquanto se notassem por vezes no olhar apagado. E estava assim naquele momento.
O mundo deixara de ter cor. As planícies que se estendiam até ao horizonte de ambos os lados não eram do verde-amarelado banhado pelo sol que recordava. Mesmo à luz pálida da alva, podia ver que haviam perdido algo, um elemento indefinível de vida e crescimento. Apresentavam-se agora lúgubres, e as esporádicas árvores que cresciam nas matas pareciam isoladas num vazio monótono.
Até a tonalidade da água do rio se alterara de forma inquietante aos seus olhos: outrora de um azul tão intenso que quase parecia púrpura, apresentava-se naquele momento mais pardacenta, despojada do seu vigor. Em tempos idos, as aves descreveriam círculos à volta da barca e pousariam no seu cordame, na esperança vã de que fosse uma embarcação de pesca; mas nem uma só se avistava ali.
É assim que começa, pensou. A morte lenta da nossa terra. E faltam-nos as forças para a suster.
Olhou para oeste, ao longo do rio, viu ali uma mancha indistinta no horizonte e calculou do que se trataria. Ouvira as histórias dos espiões e refugiados que tinham conseguido chegar às Prefeituras do Sul vindos dos territórios ocupados pelos Tecedores. Mas nada a preparara para a visão daquilo em que Axekami se tornara.
A cidade em tempos gloriosa era uma fortaleza sinistra, ensombrada por um manto de fumos carregados. As grandes muralhas estavam cheias de canhões-de-fogo e outros dispositivos de guerra que Kaiku nunca vira antes. Uma enorme torre de vigia de metal montada no exterior da porta de sudeste dominava simultaneamente a estrada e o rio. Andaimes e edifícios meio-construídos salpicavam o exterior da capital.
Kaiku recordou quão encantada ficara em criança ao ver aquele lugar, a maravilha da sua civilização, o berço do pensamento, da arte e da política. Foi enorme a consternação ao encontrá-la tão mudada, uma fortaleza proibitiva mergulhada num miasma escuro que se erguia lentamente para conspurcar o céu.
As habitações dos nómadas do rio nos arredores da cidade estavam desertas, as casas palafitas vazias. Os nómadas tinham partido. Não voltariam a encher as margens e a olhar desconfiados as barcas de passagem, não voltariam a coser nem enfiar contas nem ir ao rio apanhar peixe. Os telhados das suas cabanas abatiam-se, esmagados pela força lenta da entropia, e as estacas dos molhes apodrecidos inclinavam-se ao afundarem-se na lama. O ruído e o matraquear dos mecanismos da barca desapareciam no silêncio ao passar.
— O que fizeram a este lugar? — murmurou Phaeca, que fora ter com ela à coberta da proa enquanto estivera perdida em devaneios.
Kaiku olhou para a sua companheira mas não respondeu. Sempre achara estranho ver Phaeca despojada dos trajos da Ordem. Talvez isto se devesse ao fato de estar mais acostumada a vê-la com a maquilhagem do que sem ela, mas Kaiku achava que ficava favorecida quando se pintava. Realçava de forma mais favorável o seu rosto; não o fazendo, parecia demasiado magra, e perdia uma parte do seu mistério e carácter. Mesmo assim, essa perda era mais do que compensada pelo seu estilo natural.
Crescera no Bairro do Rio de Axekami, e possuía um brilho que Kaiku não podia deixar de invejar, em certa medida. O cabelo era sempre uma obra-prima, os caracóis muito ruivos armados em penteados muito elaborados, aqui pendendo numa trança, ali enrolados ou caindo em canudos. As suas roupas eram ultrajantes em comparação com as de Kaiku e, apesar de naquele dia ter moderado os tons para não despertar demasiado as atenções na cidade, não deixava de se situar no limite entre a elegância e a garridice que caracterizavam as modas do Bairro do Rio.
— Onde está Nomoru? — indagou Kaiku, distraidamente. Phaeca emitiu um ruído indiciador de desinteresse. Como seria de prever,
Nomoru não conseguira cair nas boas graças da Irmã durante a longa viagem desde as Prefeituras do Sul. Até Phaeca, que era a personificação da tolerância, desenvolvera uma aversão pela constante rudeza da batedora.
— Tem cuidado — avisou Kaiku passado algum tempo. — Os Tecedores podem andar à procura. Não baixes a tua guarda enquanto não abandonarmos a cidade.
— Olhou de novo para a nuvem sinistra que se elevava da cidade e sentiu a náusea agitar-se-lhe no estômago. — E não uses o teu kana se o puderes evitar, a não ser para te esconderes da atenção deles. Atraí-los-á até nós.
— Estás nervosa, Kaiku — sorriu Phaeca. — Não precisas de me lembrar o que devo fazer; sei-o perfeitamente.
Kaiku lançou-lhe uma expressão de quem pede desculpa. A capacidade de Phaeca ver através das pessoas só se comparava à de Lúcia; possuía um talento extraordinário para a empatia.
— Claro que estou nervosa. Seria uma tola se não estivesse.
— Uma tola que se ofereceu logo para a missão — comentou Phaeca, com secura. Foi impossível a Kaiku apelar para o humor para se rir. Ficara com o seu moral demasiado em baixo ao ver a forma medonha da cidade desconhecida que se erguia diante delas.
O enorme arco com a prece em pedra que ligava a porta onde o Kerryn entrava na cidade fora cinzelado para a apagar, as bênçãos tinham desaparecido. A barca a roncar e a fumegar levava-as sucessivamente em direção a ela. Kaiku receou pensar no que estaria para lá daquela bocarra lisa, no que iria encontrar quando fossem engolidas.
Se o poder de decisão lhe coubesse, nunca teria posto sequer os pés na barca. Mas as estradas encontravam-se cuidadosamente guardadas pelos Tecedores, e era mais fácil entrar na cidade sem serem detectadas num cais cheio de gente, por isso haviam abandonado os cavalos numa pequena cidade na margem sul do Kerryn e seguido aquela via.
Abominou cada momento passado na embarcação com o seu núcleo mecânico. Fora concebida pelos Tecedores, e eles criavam sem pensar nas consequências.
Observou com olhos mortiços e desolados o fumo gordurento que saía da barca.
Todavia, eles nem sequer são o verdadeiro inimigo, recordou Kaiku a si própria, apenas marionetes de um amo maior.
— Kaiku — murmurou Phaeca de repente, um aviso no seu tom. — Tecedores.
Sentira-os já, as suas consciências premeditadas como tubarões, deslizando sob a superfície do mundo. Andavam à procura de Irmãs, tentando registar qualquer distúrbio na Teia que pudesse indicar a presença das suas mais perigosas inimigas. Kaiku e Phaeca tinham fracas hipóteses de ser detectadas, mas não convinha nunca fiarem-se no acaso. Ultimamente, as capacidades dos Tecedores eram imprevisíveis.
Cada pedra mágica despertada aumentava-lhes os poderes e em mais de uma ocasião haviam surpreendido a Ordem Vermelha. Os feya-kori eram apenas o mais recente exemplo disso.
Phaeca e Kaiku misturaram-se com a Teia, misturando-se com o fundo, tornando-se tão inertes à percepção dos Tecedores quanto as tábuas da coberta por debaixo dos seus pés. Semelhante técnica era inata nelas, e requeria apenas uma pequena quantidade de concentração e um esforço minúsculo, insuficiente sequer para provocar o escurecimento das íris que surgia como efeito secundário do uso do kana.
Mantiveram-se juntas enquanto os Tecedores passaram por elas sem as verem, e desapareceram para ir procurar noutro lugar. A barca deslizou sob o arco profanado e entrou na cidade propriamente dita, e Kaiku sentiu um aperto de angústia no peito ante a visão.
Axekami mirrara. Onde outrora o sol incidira nas vias fervilhantes, nos jardins e praças cheios de mosaicos, nas cúpulas brilhantes dos templos e imponentes galerias e banhos públicos, infiltrava-se agora num local que Kaiku não teria imaginado ser a mesma cidade se não fosse o traçado familiar das ruas. Pairava na cena uma melancolia fúnebre, fruto de algo mais profundo do que o fumo que amortalhava o olho de Nuki. Exsudava dos próprios edifícios, das suas janelas com as persianas fechadas e paredes descoloridas: uma sensação de exaustão, de resignação, de derrota. Assentou sobre as Irmãs como um peso.
Os templos tinham desaparecido.
Kaiku procurou-os, tentando detectar pontos de reconhecimento, e verificou que, onde outrora tinham estado os edifícios mais aparatosos e grandiosos, encontravam-se agora estranhas carapaças de metal, monstruosidades corcundas de onde saíam tubos e engrenagens enormes e respiradouros libertando fumos.
Enquanto o olhar dela percorria a colina à direita até à Fortaleza Imperial no cimo, viu que o portão de preces em ouro e pedra que assinalava a entrada do Bairro Imperial fora derrubado. Até as pequenas oradas nas ombreiras das portas das casas junto ao rio tinham desaparecido, os espanta-espíritos sido retirados. Sem a musicalidade religiosa que adornava as suas fachadas, pareciam vazias e abandonadas.
A sua esquerda, o arquipélago do Bairro do Rio era uma sombra do seu brilho e vivacidade de outros tempos. Kaiku ouviu Phaeca aspirar entre dentes ao ver o que a sua zona se tornara. O enorme templo de Panazu fora destruído e deixado em ruínas. Os bordéis e antros de narcóticos estavam vazios, e as poucas pessoas que percorriam os caminhos estreitos ou se deslocavam em barcos por entre as ilhas destruídas estavam mal vestidas e seguiam de olhos postos no chão. A arquitectura bizarra e extravagante das casas não mudara, só que parecia mais absurda do que impressionante, uma tolice semelhante à última tentativa deplorável de um velho de agarrar a juventude.
Kaiku ouviu a voz embargada de Phaeca quando esta falou.
— Acho que vou me trocar — murmurou. — Até esta roupa é excessiva para uma cidade tão austera.
Kaiku anuiu. Era uma decisão bastante assisada mas desconfiava que, na realidade, se tratasse de um pretexto para se retirar e recompor. A sensibilidade de Phaeca às emoções era uma espada de dois gumes, e sentia, sem dúvida, muito mais do que Kaiku a opressividade daquele lugar. Afastou-se apressadamente.
— Vê se encontras Nomoru — disse Kaiku distraidamente nas costas dela, e Phaeca emitiu um ruído de confirmação antes de ir.
Quando chegaram às docas, o pó no ar estava tão denso que respirar tornava-se manifestamente insalubre, e Kaiku sentiu-se suja só de ficar exposta a ele. As ruas à volta dos armazéns encontravam-se apinhadas.
As barcas e embarcações mais pequenas procediam a descargas nos molhes no meio dos gritos dos contramestres; carroças e carros sem lados puxados por manxthwa passavam a chiar, amontoados de caixotes e barris cobertos com redes; mercadores discutiam e regateavam; gatos escanzelados serpenteavam por entre o caos na esperança de avistarem um ou outro rato. Apesar de todo aquele afã, não se ouviam gargalhadas, nem vozes roucas: os gritos limitavam-se a instruções e ordens, e os homens trabalhavam afanosamente, atentos ao que estavam a fazer.
Cabisbaixos, concentrando-se apenas em desempenhar as suas tarefas, como se a sua existência fosse um obstáculo que tinham de vencer diariamente. Resistiam simplesmente. Nomoru reuniu-se-lhes quando desembarcavam. Havia formalidades: um registo dos passageiros que teve de ser assinado com nomes falsos, documentos de identificação forjados que foram mostrados, uma revista à procura de armas. Um oficial da Guarda Negra perguntou-lhes ao que vinham, e recordou-lhes diversas regras e regulamentos que deveriam respeitar: nada de reuniões privadas de mais de cinco pessoas, nada de exibir ícones ou símbolos de natureza religiosa, o recolher após o pôr do sol. Phaeca e Kaiku escutaram cortesmente, metade da sua atenção ocupada em escudarem-se dos Tecedores que espreitavam nas proximidades e monitoravam as docas. Nomoru tinha um ar enfastiado.
Encontraram o seu contacto no Bairro Pobre, conforme o combinado. Nomoru conduziu-os, tendo crescido entre as infindáveis guerras de gangues que desgastavam as ruas estreitas caóticas e extremamente pobres daquela secção de Axekami. Mesmo ali era evidente a mudança na cidade. De tão esquálido, os seus ocupantes haviam sido sempre coléricos, os seus humores inflamando-se rapidamente, revoltando-se contra as suas condições em vez de se lhes submeterem timidamente; mas agora as vielas estavam silenciosas e as portas mantinham-se fechadas. As pessoas com quem se cruzavam eram magras e subnutridas.
Até na capital grassava a fome e, como sempre, os mais carenciados eram os primeiros a sofrer.
A visão levou Kaiku a pensar em Tsata, com as suas ideias estranhas sobre a sociedade dela, e ficou curiosa quanto ao que pensaria de tudo aquilo. A lembrança dele trouxe uma pontinha de tristeza.
Com o passar dos anos, quase deixara por completo de pensar nele, embrenhada como estivera no estudo dos modos da Ordem Vermelha sob a orientação de Cailin; no entanto, a sua influência perdurara, e apercebera-se com frequência de que procurava reflectir segundo o ponto de vista dele para conceder a si própria uma certa dose de objectividade. Era, antes de mais, por ninguém questionar a situação que o Império se encontrava naquele estado: a convicção arraigada de que a sociedade não poderia passar sem os Tecedores deixando que arrancassem o Império das mãos daqueles que o haviam criado.
Tsata ajudara-a a ver isso, mas acabara por deixá-la, regressando à sua terra para avisar as gentes locais do que sucedia no Saramyr.
Ao percorrerem o abandono a que o Bairro Pobre fora votado, sentiu uma vaga curiosidade em saber se alguma vez ele voltaria. O contato deles morava no segundo andar de um edifício em ruínas, e tiveram de subir umas escadas sem qualquer segurança escoradas por andaimes de cana de kamako para alcançar a porta.
O constrangimento de Kaiku aumentara durante a viagem. Ouvia ao longe, no silêncio misterioso e submisso, o matraquear e ranger de um dos edifícios tipo escaravelho dos Tecedores. Era preciso um esforço enorme para se respirar naquela atmosfera de travo acre. Se não fosse o fato de saber que o seu corpo ia neutralizando subtil e instintivamente os venenos que inalava, teria ficado apreensiva com os danos que lhe poderia estar a causar. Ó deuses, como deveria ser viver naquele miasma?
Nomoru tocou a campainha e a porta foi aberta por um homem pálido com ar doente. Os seus olhos arregalaram-se ao reconhecer a batedora. Após um estranho instante, trocaram senhas e deixou-os entrar. Conduziu-os a uma divisão pobre com esteiras puídas no chão. As portas de deslizar estavam meio abertas revelando armários com louça avulsa e ornamentos lascados, e havia finos véus pendurados sobre as janelas em arco, obscurecendo a vista e tornando o espaço escuro. Uma figura imponente de cabeça rapada afastara um pouco um dos véus e olhava a rua lá em baixo. Quando entraram, deixou cair o véu e virou-se para eles. Era feio, de lábios grossos e nariz abatatado, com a testa descaída num franzimento natural.
— Nomoru? — perguntou. — Ó deuses, julguei que nunca mais te voltasse a ver. Não mudaste nada.
Nomoru encolheu os ombros sem dar resposta.
Olhou para as Irmãs.
— E, sendo assim, vocês devem ser Kaiku e Phaeca. Qual é qual?
Elas apresentaram-se como devia ser, apesar do informalismo dele, efectuando as vénias adequadas às respectivas classes sociais.
— Muito bem — disse. — Calculo que tenham adivinhado quem sou. Juto en Garika. E aquele que abriu a porta é o Lon. Somos mais, mas não nos reunimos aqui. De momento, vocês falam comigo e com o Lon, e é tudo.
Kaiku observou-o com atenção. A pronúncia e os modos dele denotavam todos uma vida no Bairro Pobre. Tal como muitos ali, não tinha apelido, mas adoptara em sua substituição o nome da gangue a que pertencia, e o prefixo do Baixo Saramírico significava à letra "uma parte de".
Bastava a presença física para intimidar. Normalmente, Kaiku não se teria sentido ameaçada por ela - não agora que era uma Irmã da Ordem Vermelha - mas o choque de ver até que ponto Axekami chegara e o fato de não poder usar os seus poderes dentro das suas muralhas haviam-se conjugado para a deixar nervosa. Sentou-se de pernas cruzadas numa esteira sem convidar mais ninguém a fazê-lo, mas Nomoru sentou-se também e as Irmãs seguiram-lhe o exemplo. A sala fora decorada sem qualquer consideração de ordem estética, o que ofendeu ligeiramente as sensibilidades de Kaiku que era uma bem-nascida, mas admoestou-se pela presunção. Se só tivesse de enfrentar aquilo durante a permanência em Axekami, poderia considerar-se abençoada por Shintu.
— Vamos então ao que interessa - afirmou Juto. Lançou um olhar às Irmãs. — Vamos esclarecer desde já uma coisa: todos sabemos quem vocês são e conhecemos as vossas capacidades... particulares.
— Kaiku registou com agrado a ausência na voz dele do tom familiar de repulsa quando se referiam aos seus poderes de Aberrante. — Seria bom nenhum de nós as referir em voz alta. As tramas e os esquemas fluem, mas se alguém as farejar, farão tudo para as denunciar à Guarda Negra.
— Captou o olhar de Phaeca na direção da porta. — O Lon sabe. Podem confiar nele. Em mais ninguém, porém.
— Vocês dois conhecem-se? — indagou Phaeca, referindo-se a Juto e Nomoru. Kaiku estivera a fazer-se a mesma pergunta desde que Juto abrira a boca.
Juto sorriu, mostrando uns dentes enormes castanhos.
— Nós não esquecemos os nossos.
— Vocês fizeram parte da mesma gangue? — instou-a Phaeca. Como resposta, Nomoru lançou-lhe apenas um olhar carrancudo.
— Há já algum tempo — afirmou Juto. — Tínhamos perdido a esperança de a encontrar. — O seu olhar deslocou-se até Nomoru.
— Fui à tua procura. Encontrei o teu rasto até ao Tatuador que te atendeu da última vez. Ele disse que tu...
— Juto! — interveio bruscamente, interrompendo-o. — Não é da conta delas.
Os olhos dele chisparam por um momento, e depois estampou-se-lhe uma calma perigosa no rosto. — Há muito tempo que não és Nomoru en Garika — referiu, com uma inconfundível ameaça na voz.
— Vê lá como falas comigo.
Ela limitou-se a fitá-lo, um desafio na postura dos seus ombros, uma criatura escanzelada de cabelo crespo e espetado a ombrear com alguém com o dobro do seu arcabouço. Não havia medo em nenhum deles.
— Como estão as coisas na cidade? — inquiriu Kaiku, numa tentativa de amenizar a tensão. Resultou melhor do que esperara, pois Juto desatou às gargalhadas e abanou a cabeça.
— Traziam vendas nos olhos na vinda até aqui? — perguntou, incrédulo.
— As pessoas sentem-se oprimidas. O Lorde Protector tem a cidade sob o seu jugo, e irá continuar a esmagá-la até só restar pó e osso. Axekami é o feliz receptáculo da maior parte da comida que resta no noroeste e centenas continuam a morrer de fome todos os dias. A única coisa boa que posso dizer é que pelo menos não temos os nobres a sugar todos os mantimentos como sucederia sob o magnífico governo do Império. — Foi óbvio e zombeteiro o sarcasmo dele. — Aqueles que trabalham conseguem comida. E os Guardas Negros e o maldito exército de Aberrantes dos Tecedores, claro; isso é evidente.
Mas o Bairro Pobre continua a sofrer, porque alguns de nós preferiam morrer a ir labutar naquelas construções amaldiçoadas pelos deuses que puseram no lugar dos nossos templos.
— E o que fazem lá? — perguntou Phaeca. As Irmãs nunca haviam conseguido determinar o propósito dos edifícios dos Tecedores nas cidades.
Juto esboçou um trejeito.
— Não imagino. Cada trabalhador só conhece a sua própria tarefa, e ninguém parece perceber ao que se destinam todas aquelas tarefas. Não dão a impressão de produzir nada.
É esse o maldito mistério das coisas.
Pôs-se em pé e aproximou-se novamente da janela em arco, olhando para lá do véu. Quando voltou a falar, estava mais comedido.
— Depois há esta negrura. Os velhos tossem até morrer, as mães sofrem abortos, os doentes não conseguem melhorar e os golpes infectam. Que tipo de pessoas ocupam uma cidade e depois envenenam o seu próprio poço?
Que imbecilidade vem a ser esta?
A pergunta não parecia ser dirigida a qualquer delas, de modo que permaneceram em silêncio. Virou-se e encostou-se à parede, com os braços cruzados sobre o peito.
— Eles baniram os deuses — prosseguiu.
— Todos. Estão a cortar qualquer hipótese de rebelião, não nos deixando reunir e coordenar. É por essa razão que todos pensam que eles destruíram os templos. Ó vida, mas isto não faz sentido! Se deixassem as pessoas ter a sua fé, mantinham-nas calmas, desencorajavam a revolta.
— Coçou a orelha e resfolegou.
— Há quem diga que eles só nos querem mostrar que não temos qualquer esperança. Eu não acredito nisso. Cá para mim, eles odeiam os deuses. Ou isso, ou temem-nos.
— E tem resultado? — inquiriu Kaiku. — Acha que Axekami poderia ser persuadida a rebelar-se contra os seus opressores?
Juto voltou a sentar-se, abanando a cabeça nesse entretanto.
— Podiam marchar com qualquer exército até às portas que eles não ousariam abri-las. Não é apenas uma questão de espírito, apesar de restar muito pouco. Estamos fracos e doentes. Os Guardas Negros estão alimentados e fortes e todos os meses aumentam porque as pessoas acabam por se alistar. Vêem as suas famílias a morrer e os seus princípios dissipam-se como a bruma no sol matinal. Depois há os informadores e os espiões, todos eles a trabalhar para encherem a barriga. Parece que os Tecedores sabem tudo, quer pelos malditos poderes que possuem quer pelas pessoas que se venderam. Ainda mal se começaram a espalhar os rumores de um novo líder já eles morreram ou sumiram. E, para cúmulo disso tudo, há os Aberrantes.
Os Tecedores só têm de dizer uma palavra e as ruas enchem-se deles.
— E então Lúcia?— interpôs Nomoru. — Podia chamá-los. Se Lúcia aparecesse.
— Lúcia? — zombou Juto. — Não nego que as pessoas receberiam qualquer um em vez dos Tecedores, Aberrante ou não, mas uma figura lendária não serve de nada se não estiver aqui. Só acredito que ela é real quando a vir com os meus próprios olhos, e mesmo assim ela teria de usar uma armadura dourada com os próprios deuses a cantarem-lhe louvores dos céus antes de eu me considerar suficientemente seguro para atacar os Tecedores. — O tom dele estava a tornar-se mais azedo. — Vocês acham que conseguem mesmo entrar em Axekami com um exército? Eu não. Os Tecedores esmagá-lo-iam antes de chegarem a norte da Falha.
Kaiku aceitou com estoicismo a decepção. Também já estava à espera daquela reacção. Não era necessária uma pessoa com as capacidades de Phaeca para adivinhar que a ténue esperança de Yugi de encontrar o rasto da revolta seria frustrada; Kaiku adivinhara-o mal haviam entrado na cidade. E também não achava que ele encarasse a sério a possibilidade.
— Chega de falar dos nossos problemas— atalhou Juto, inclinando-se para a frente e esboçando-lhes um sorriso que mais pareceu um esgar. —E então os vossos? Como vai a batalha no sul?
— Ora aí está um enigma— retorquiu Kaiku, afastando o cabelo para trás da orelha. — Não mudou praticamente nada desde há quase quinze dias. Os Tecedores ocuparam Juraka, mas por enquanto não houve movimentação no sentido de atravessarem o rio, e parece que os feya-kori desapareceram.
— Ah, eis o miolo da questão — afirmou Juto. — Os feya-kori.
— Eles vieram de Axekami — explicou Phaeca. — Sabe de onde?
— Tenho as minhas desconfianças — referiu Juto. — Mas estava à espera de que vocês chegassem para podermos ir dar uma espreitadela.
— Quando podemos partir?
— Esta noite — disse. — Depois do recolher.
Kaiku ponderou por alguns instantes, depois registou-se-lhe um pequeno franzimento na sua testa.
— O que fazem exatamente os Guardas Negros para aplicar este recolher?
Juto sorriu desagradavelmente: — Soltam os Aberrantes.
 



CAPÍTULO 6
 
O Lorde Protector Avun tu Koli percorria cautelosamente os aposentos de sua casa. Não obstante as garantias de Kakre de que não lhe aconteceria nenhum mal, nunca conseguia sentir-se minimamente seguro nas áreas que o Tecedor-mor decidira habitar. Os níveis superiores da Fortaleza Imperial haviam-se tornado um antro de alienados.
A enorme pirâmide truncada situava-se no cimo de uma falésia no topo da colina mais alta de Axekami. Era uma obra-prima da arquitectura, discutivelmente ainda inultrapassada desde que o quarto Imperador do Sangue Huira tu Lilira começara a construí-la há mais de mil anos. As esculturas complexas de ouro e bronze que enchiam as suas vertentes em socalcos tinham conseguido surpreender os visitantes durante um milênio com a sua complexidade e pujança, ao passo que as quatro torres esguias que se situavam aos cantos, efectuando a ligação ao corpo principal da Fortaleza através de pontes trabalhadas, eram tão impressionantes actualmente como haviam sido há todo aquele tempo.
Ao longo da história, sempre houvera grandes secções da Fortaleza vazias, simplesmente porque nenhuma família superior possuíra membros em número suficiente para encher um edifício daquelas proporções, nem necessitava de uma comitiva tão grande assim para ocupar o espaço livre. Avun perguntou-se, com uma certa repulsa, o que iriam os seus antepassados achar da actual situação agora que os novos ocupantes haviam chegado e a fortaleza ia finalmente ficar cheia.
O percurso para a Câmara do Sol levou-o a atravessar sucessivas divisões soturnas de depravação e loucura.
Havia Tecedores a tagarelar e a baloiçar-se em conjunto, todos curvados, as suas Máscaras iridiscendo subtilmente enquanto partilhavam a bem-aventurança extática do seu mundo invisível. As paredes estavam manchadas de sangue e excrementos, ou rabiscadas com línguas misteriosas brotadas na íntegra do subconsciente do seu autor. Viam-se diagramas e cálculos matemáticos abstractos, o absurdo misturado com conhecimentos de génios espantosos, anotados em valiosíssimas colunas de mármore, ou então sarrabiscados em obras de arte com centenas de anos. O cadáver coberto de moscas de um criado, os lábios e os maxilares comidos por um cão errante, jazia no centro de uma divisão rodeada de estranhas esculturas de barro, cada uma precisamente com trinta centímetros de altura. Um aposento de banhos magnificamente limpo e arrumado era guardado por um Tecedor lunático que passava o tempo a seguir obsessivamente com os olhos os veios no chão de madeira, e que gritava e atacava quem quer que entrasse.
Contudo, no meio destes horrores, outros Tecedores mais jovens arrastavam-se a coxear, ainda não acometidos pela insanidade da sua espécie. Eram os lugares-tenentes e ajudantes-de-campo de Kakre, uma mescla de figuras bizarras que mantinham os seus próprios domínios privados no meio do caos dos níveis superiores. As suas próprias depravações só se manifestavam após a Tecedura, altura em que o trauma da ausência podia desencadear manias particulares, que eram tão variadas e repulsivas quanto a imaginação o poderia permitir.
Os Tecedores tinham-se preocupado sempre em ocultar a verdadeira dimensão dos danos que as suas Máscaras lhes causavam, escondendo os piores acidentes nos seus mosteiros nas montanhas; mas aqui,  a erosão inexorável e assustadora das suas mentes era medonhamente óbvia. Pelo menos, pensou Avun, a fome proporcionara uma abundância de vítimas para aqueles Tecedores que gostavam de matar ou violar.
Procurava, sempre que possível, poupar os seus criados experientes, preferindo usar camponeses ou cidadãos capturados no Bairro Pobre, mas a necessidade de navegar por aquela confusão para atender aos caprichos dos Tecedores reclamara as vidas de muitos deles. Ao que tudo indicava, o decreto de proteção de Kakre só era extensivo a Avun, e tudo o mais podia ser caçado legalmente. Em tempos, a Câmara do Sol fora bela. O telhado era uma cúpula de ouro pálido e verde, com janelas enormes em forma de pétala a acompanhar os contornos até à saliência flamejante no centro.
De qualquer forma, era bastante raro verem-se vidros nas janelas do Saramyr, mas aquelas eram criações magníficas de muitas cores diferentes cujos motivos tinham captado a luz do olho de Nuki em tempos idos, reflectindo-a no enorme mosaico circular no chão. Naquele momento a luz era fraca, sinistra e insípida, e aquilo em que incidia fez Avun desejar a escuridão.
Kakre assenhoreara-se da Câmara do Sol, e decorara-a com os produtos da sua arte. Nas três galerias de madeira e ouro, onde em tempos antigos as assembleias tinham podido ouvir um orador ou assistir a um espectáculo lá em baixo no chão, vultos malformados e perturbadores escondiam-se no escuro. Avun procurou não pensar neles. Era ali que Kakre vinha exibir alguma da arte medonha que produzia nos seus aposentos muitos pisos abaixo. Ali, cada criação estava revestida de pele tirada de homens, mulheres e animais ainda vivos, disposta como se fosse uma audiência.
Tinham sido mudadas desde a última vez que Avun lá estivera e, sem querer, procurou as efígies que haviam ficado mais marcadas na sua mente: a figura curvada cujo lado esquerdo fora cosido com a pele de um homem e o lado direito com a de uma mulher; o ser alado cujas penas eram feitas de tendões curtidos e retesados; o homem a gritar de cuja boca escancarada espreitava outro rosto. Havia também animais e aves, e outras coisas não humanóides, estruturas sobrepostas com retalhos de epiderme de variados tons para formar estranhas figuras geométricas, ou formas tão repelentes à vista que eram inclassificáveis. A acumulação de tortura, dor e terror que aquela sala representava suplantava tudo o que Avun pudesse considerar. Os gritos fracos dos Tecedores atormentados nas salas ali perto só serviam para o deixar ainda mais desconcertado.
O Tecedor-mor Kakre estava ali, claro. Parecia mergulhado numa espécie de transe, de pé e imóvel, um pouco desviado do centro do mosaico que cobria o chão. Avun aproximou-se sorrateiramente, atento a quaisquer movimentos súbitos nele. Ultimamente, aprendera a ser cauteloso perto do Tecedor-mor. A sanidade mental de Kakre registara um perigoso declínio nos meses mais recentes, e presentemente Avun nunca sabia muito bem o que esperar do seu amo.
Observou a figura marreca diante de si. À semelhança de toda a sua espécie, o Tecedor-mor envergava pesadas túnicas andrajosas cosidas arbitrariamente com todo o tipo de materiais - incluindo pêlo e pele, no caso de Kakre - de onde pendiam ornamentos: fiadas de articulações dos dedos, madeixas de cabelo e afins.
O volumoso capuz cobria parcialmente a medonha face-cadáver que era a sua Máscara Verdadeira; esta ocultava o rosto ainda mais chocante por baixo.
Avun nunca vira o verdadeiro rosto de Kakre, nem nunca esteve interessado.
— Kakre? — chamou. O Tecedor sobressaltou-se ligeiramente e depois virou lentamente o seu rosto sem vida para o Lorde Protector.
— Veio — proferiu com voz arquejante, levemente desorientada e sonhadora. Avun ficou curioso em saber se não interrompera sem querer a Tecedura de Kakre.
— Mandou-me chamar — frisou Avun.
Kakre fez uma pausa um pouco longa de mais, depois caiu em si, recobrando de qualquer confusão que o acometera.
— Pois mandei — respondeu de forma mais decidida. — Os feya-kori voltaram a ficar prontos. O que aconselha?
Avun fitou Kakre com os seus olhos sonolentos. A sua permanente expressão de desinteresse não deixava transparecer uma mente invulgarmente impiedosa. Não tinha o ar de ser a pessoa mais importante em Axekami logo a seguir aos Tecedores, com a sua estrutura magra e cabeça a ficar calva, mas as aparências podiam iludir. Sujeitara-se ao caos do golpe dos Tecedores para que os Koli pudessem ser a única família superior a ascender ao topo enquanto as outras se submetiam, e não tardara a conseguir passar de uma mera figura de proa dos Tecedores - o rosto humano do seu reinado - a alguém absolutamente imprescindível para eles.
— Zila — disse.
— Zila? — repetiu Kakre. — Por que não atacar? Ir direto ao seu âmago, direto a Saraku?
— Eles estão à espera de que as suas forças avancem para tomar a Ponte Sasako, que partam de Juraka direitas ao coração deles. Não o faça. Dê-lhes a entender que podemos arrasá-los em toda a frente.
Serão obrigados a dividir os seus exércitos, sem saberem de onde virá a próxima ameaça. Ataque Zila com os feya-kori, tome-a e fortifique-a.
— E de que servirá isso? — inquiriu Kakre, com impaciência. — Tirar-lhes uma cidade de cada vez?
— A guerra não é conduzida através de um ataque temerário, Kakre — replicou Avun. — Estava convencido de que, nesta altura, já o havia provado a si próprio. Lembra-se dos primeiros tempos, Kakre? Aquela primeira varredura do país depois de tomar Axekami? A sua única estratégia era arremessar tantas tropas quantas as possíveis aos seus alvos, considerar os seus números ilimitados. Foi sucessivamente derrotado por forças com um décimo do tamanho das suas. Porque eles usaram táticas. Eles sabiam travar guerras. — Arqueou um sobrolho. — Assim como eu.
Deu para sentir o ódio no olhar com que Kakre o fuzilou por detrás dos orifícios da Máscara. Havia necessidade de recordar constantemente aos Tecedores o seu próprio valor, não fossem eles esquecer-se, no entanto, era uma manobra arriscada. Kakre tinha tendência para se irritar com facilidade, e as consequências para Avun eram normalmente dolorosas.
— Descreva-me os pormenores — acabou Kakre por aceder, e Avun sentiu o aperto no peito abrandar um pouco. Começou a explicar, relembrando de memória a localização das tropas e o tamanho dos exércitos, traçando um plano para o seu amo. E se, anos atrás, poderia ter sentido uma pontada de culpa por trair os seus companheiros, naquele momento isso não sucedeu.
O começo da guerra não correra a contento dos Tecedores. Haviam perspectivado o colapso total do Império, que lhes permitiria subjugar a oposição desorganizada com a sua superioridade numérica e as tropas suicidas. Mas não tiveram conhecimento das Irmãs. Com a Ordem Vermelha a introduzir-se pela brecha que os Tecedores haviam deixado e a proteger os nobres da influência deles, as famílias superiores tinham oferecido uma inesperada resistência eficiente. Aperceberam-se logo de que o seu adversário desconhecia quaisquer estratégias militares, e tinham tirado partido disso.  Os Tecedores possuíam a vantagem dos números; no entanto, os habilidosos generais do Império, bem informados e experientes na arte da guerra, haviam-nos feito pagar caro por cada quilômetro conquistado.
Com o tempo, tornou-se óbvio que nem mesmo os exércitos aparentemente infinitos dos Tecedores conseguiriam suportar semelhantes perdas, e o Império começou a contra-atacar. Fora então que Avun viera oferecer os seus préstimos. Os Tecedores não eram generais: eram, sim, excêntricos, a maioria raiando a loucura, e não manifestavam o menor interesse pela história, por isso não haviam aprendido as suas lições. Avun era arguto e inteligente e, sob a sua orientação, os exércitos dos Tecedores tornaram-se de repente muito mais eficazes, e o contra-ataque do Império chegou a um impasse.
Mas, entretanto, a vantagem perdera-se. As forças do Império tinham-se retirado para as Prefeituras do Sul, oferecendo uma defesa tenaz.  Os danos causados pela inépcia dos Tecedores e as vastas áreas que tinham agora de manter ocupadas significavam que os exércitos de Aberrantes estavam muito dispersos, e os programas de reprodução levariam anos a ficar concluídos.
O tempo tanto jogava a favor como contra eles, pois cada pedra mágica desenterrada tornava os Tecedores mais fortes, só que acelerava a moléstia que estava a destruir as colheitas.
Os Tecedores estavam impacientes. Temiam que os seus exércitos passassem fome. Avun até o compreendia. Só não percebia até onde ia a loucura dos Tecedores. Um desejo de conquista até era do seu agrado. A sede de poder através das Máscaras e das pedras mágicas ainda entendia. Porém, as pedras mágicas estavam a causar a moléstia. Fora guardado segredo durante tanto tempo, que só um cego não conseguiria ver naquele momento a ligação. Que utilidade tinha a terra envenenada para os Tecedores? Até eles precisavam de se alimentar.
Kakre não adiantaria quaisquer soluções, disso tinha Avun a certeza. Mas, por seu lado, como sempre, procuraria o seu próprio proveito e o dos seus e, enquanto fosse Lorde Protetor, tinha liberdade de ação. Os outros nobres que travassem a sua batalha perdida contra a influência dos Tecedores. Avun era mestre na traição, e muito proveitosa lhe fora. Quando chegasse o momento, trairia também os Tecedores. Naquele momento, porém, ia proferindo palavras melífluas de aconselhamento, ensinando a Kakre a melhor maneira de matar aqueles que em tempos considerara seus aliados, êfiquanto chegavam de longe o clamor e as vozes dos ocupantes da casa de loucos que o rodeavam.
Encontrou a esposa nos seus aposentos. Também não constituía motivo de surpresa. Ela quase nunca os abandonava. Muraki tu Koli era discreta, pálida e franzina, um espectro elegante cuja voz raramente ultrapassava um sussurro. O seu cabelo preto comprido caía num centro sem adornos dividindo-se de ambos os lados do rosto, e usava um vestido lilás bordado e chinelos pretos macios pois não gostava do ruído dos sapatos nos soalhos duros de lach da Fortaleza Imperial. A sua pena raspava quando Avun entrou no quarto, preenchendo sequências verticais de símbolos num rolo de papel. Pareceu não dar pela presença de Avun. Também isso não constituiu surpresa. Passava uma grande parte do tempo entregue às suas fantasias, e quando estava lá era como se o mundo real não existisse.
Uma vez dissera-lhe, na altura em que teriam algo próximo de um casamento normal, que não lhe podia revelar o que as suas mãos faziam quando se encontrava em estado de fuga, que elas escreviam as palavras com uma vontade muito própria, como se ela fosse uma médium e os outros falassem através de si. Ele não fingiu perceber. Nessa altura ficara maravilhado com o dom que a esposa possuía. Presentemente, enfurecia-o. Ela usava-o como um refúgio, e cada vez mais se recusava a regressar.
— Está a correr bem? — inquiriu, referindo-se ao que ela escrevia. Não precisava de inquirir sobre a sua natureza. Era um livro de Nidajan. Como sempre.
Ignorou a pergunta enquanto terminava uma frase e depois pousou a pena e olhou-o por breves instantes através das cortinas de cabelo.
— Está a correr bem? — tornou a perguntar. Ela anuiu, mas a resposta ficou-se por ali.
Ele suspirou e sentou-se perto. O gabinete de escrita dela era pequeno, abafado e iluminado por lanternas, sem janelas para o exterior, apenas pequenas divisórias ornamentais na extremidade superior da parede para proporcionar a circulação do ar. Era exactamente o oposto do tipo de local aberto e soalheiro onde gostava de trabalhar. Detestava aquela divisão, e ressentia-se de trabalhar ali.  Avun sabia-o, e ela tinha conhecimento disso. Estava a martirizar-se como protesto por ser obrigada a permanecer em Axekami quando queria regressar à sua casa na Baía de Mataxa.
Manifestava-lhe o seu desagrado de formas indiretas.
Avun observou-a algum tempo. Não o olhava diretamente, preferindo fitar a meia distância.
— Tens a certeza de que não ficarias mais confortável numa sala maior? — perguntou-lhe finalmente.
— O ar local não combina comigo — redarguiu delicadamente. — O teu encontro com Kakre correu bem?
Contou-lhe do que haviam falado, satisfeito por ter um tema de conversa. Muraki mostrava-se pouco interessada no que quer que ele fizesse, mas pelo menos sempre podiam conversar sobre política.  Ou melhor, ele podia conversar com ela sobre o assunto; ela nunca adiantava nada. Mas escutava. Sempre era melhor que nada. Esgotou aquele assunto e, sentindo que a conversa estava a correr invulgarmente bem, prosseguiu com uma nova.
— Isto não pode continuar, Muraki — referiu. — Por que estás tão infeliz?
— Eu não estou infeliz— murmurou ela.
— Há dez anos que estás infeliz!
Remeteu-se ao silêncio. Contradizê-lo duas vezes seguidas seria demasiado para si e, de qualquer forma, estava a mentir descaradamente. Ele conhecia muito bem o motivo da sua infelicidade, e queria levá-la a uma discussão. Ela não gostava de confrontos.
— O que posso fazer? — acabou por lhe perguntar, vendo que ela não mordia a isca.
— Podes deixar-me regressar à Baía de Mataxa— redarguiu, encarando-o finalmente. Depois libertou-se do olhar dele e concentrou-se no papel diante de si, receando ter ido longe de mais.
Mas Avun possuía o sangue-frio de um lagarto e não se enfurecia rapidamente.
— Sabes que não o posso fazer — disse-lhe. — Correrias perigo lá. Tu és a esposa do Lorde Protector; há muita gente que te poderia matar ou raptar, usar-te como moeda de troca contra mim.
— Estás a afirmar que tentarias resgatar-me? — murmurou. — Se eu fosse capturada?
— Claro. Tu és a minha mulher.
— De fato — respondeu ela. — Mas entre nós não existe amor. — Olhou-o de novo, com o rosto meio oculto pelo cabelo. — Sacrificar-te-ias por mim?
— Claro - repetiu.
— Porquê?
Lançou-lhe um olhar estranho. Não via a razão da sua dificuldade em compreender.
— Porque tu és a minha mulher — repetiu.
Muraki desistiu. Há muito que percebera que as ideias de Avun sobre o casamento e a paternidade não tinham nada a ver com os aspectos mais delicados da emoção. A própria união deles fora de conveniência política, à semelhança de muitas na alta sociedade do Saramyr. No início, existira uma certa atracção, mas há muito que se extinguira, e desde então eram praticamente estranhos.
Contudo, não havia a possibilidade de anulação, nem sequer agora, altura em que a conveniência política perdera todo o sentido, uma vez que as cortes do Império tinham debandado. Não a solicitaria, e ele não a toleraria sequer. Seria vergonhoso para a sua pessoa, um fracasso da sua parte. Tal como se recusava ainda a deserdar Mishani do Sangue Koli, apesar de há muito a ter obrigado a partir. Não admitiria a desonra de uma filha caprichosa e, no entanto, recusava-se a uma reconciliação com ela.
— Estou a meio da escrita— comunicou-lhe ela passado algum tempo. — Por favor deixa-me terminar.
Avun aceitou a dispensa com enfastiada resignação. Levantou-se do seu lugar e encaminhou-se para a porta. Uma vez ali, estacou e olhou para a mulher, que renovava já a tinta na pena.
— Alguma vez terminarás? — inquiriu.
Mas ela recomeçara entretanto a rabiscar as filas ordenadas de pictogramas, e não lhe respondeu. Perto de mil quilômetros a sudeste, no alto das Montanhas Tchamil, Mishani lia as palavras da mãe. Abrigara-se debaixo de uma rocha, embrulhada numa pesada capa de lã, com o vento a atirar-lhe os cabelos para o rosto. Apanhara-o numa enorme trança para a viagem, atada com fitas de couro azuis, mas algumas madeixas haviam-se soltado e atormentavam-na naquele momento.
Asara encontrava-se ali perto, a alimentar os manxthwa enquanto os outros tinham ido caçar. Disputavam as cevadeiras, empurrando-a com as cabeças. Mishani ficou surpreendida ao ouvi-la rir-se ante a impaciência dos animais, e levantou a cabeça do livro enquanto Asara ralhava animadamente com um deles. Estampou-se um sorriso nos lábios de Mishani. Os focinhos simiescos e alongados dos manxthwa conferiam-lhe um ar pesaroso e sábio, só que, na realidade, eram dóceis e estúpidos. Olharam para Asara com estranheza antes de recomeçarem a dar-lhe cabeçadas.
Os manxthwa haviam-nos transportado de Muia, através dos caminhos rochosos do deserto e até às montanhas. Atingiam os dois metros e dez de altura nas espáduas, e eram incrivelmente fortes e incansáveis, com pêlo hirsuto laranja-avermelhado e joelhos que dobravam para trás. Desde a sua introdução no Saramyr, tinham-se tornado a montada e besta de carga mais popular no Tchom Rin.
Os seus cascos pretos espatulados, largos e fendidos, adaptavam-se com igual facilidade a solo liso ou irregular, e equilibravam bem o peso dos manxthwa para percorrerem as dunas; provinham dos picos cobertos de neve nas vastidões árcticas, onde o solo era macio mas traiçoeiro. Conquanto lentos, possuíam agilidade suficiente para os desfiladeiros estreitos, podiam caminhar dias sem necessidade de repousar desde que fossem alimentados com frequência, e conseguiam sobreviver a extremos de calor sem desconforto, mesmo sob as pelagens espessas.
Mal Asara colocou as cevadeiras a todos, sentou-se ao lado de Mishani e começou a remexer na sua mochila. Vestia peles, pois, àquela altitude o Inverno era frio mesmo no Saramyr. Retirou então um pequeno pão de especiarias redondo, partiu-o ao meio e ofereceu metade a Mishani. Esta pousou o livro, aceitou-o, grata, e as duas comeram sociavelmente, olhando para as pregas duras cor de ardósia onde o Monte Ariachtha se erguia a sul, a sua ponta perdendo-se nas nuvens.
— Pareces animada — comentou Mishani.
—Estás a gostar? — redarguiu Asara com um sorriso, sabendo perfeitamente que Mishani detestava. Era de berço nobre e, ao contrário de Kaiku, abominava ter de abdicar dos luxos da sua condição. — Ocorrem-me diversas maneiras melhores de passar o dia. Mas tu pareces contente com a viagem.
Asara encostou-se à rocha e deu uma dentada no pão de especiarias. Fora cozido com pedaços de fruta lá dentro, e constituía uma refeição ligeira agradavelmente doce.
— Acho que estou há demasiado tempo no deserto. Sinto necessidade de algum perigo de quando em quando. Quando chegares às noventa apanhas, Mishani, saberás quão esfalfantes as velhas emoções podem ser; mas o risco é uma droga que nunca cansa.
Mishani lançou-lhe um olhar estranho. Não era típico de Asara mostrar-se tão efusiva. Por norma, evitava mencionar as suas capacidades de Aberrante, mesmo com aqueles, como Mistni, que já tinham conhecimento delas.
— Quem me dera que os deuses me deixassem chegar às noventa apanhas — comentou. — Mesmo assim, temos sido afortunadas até agora. Os nossos guias evitaram-nos sarilhos.
É possível que atravessemos as montanhas sem se nos deparar algo de desagradável.
— As Montanhas Tchamil são muito vastas, e penso que não existem lá tantos Aberrantes quanto os Tecedores nos fazem crer — afirmou Asara. — Mas estava a pensar no perigo quando chegarmos ao nosso destino.
— Só pode ser essa a razão por que decidiste vir comigo — referiu Mishani. — Existem muitos perigos no deserto.
Asara esboçou-lhe um sorriso forçado.
— Não é a única razão — replicou, e não adiantou mais. Mishani soube que não deveria insistir. Asara era óptima a guardar segredos.
— Estás a gostar do meu presente? — inquiriu de repente.
Mishani voltou a pegar no livro e virou-o na mão.
— É estranho... — referiu.
— Estranho?
Mishani anuiu.
— Os livros da minha mãe... já chegaste a ler algum deles?
— Uma ou duas das suas primeiras obras — disse Asara. — Ela é muito talentosa.
— O estilo dela mudou — continuou Mishani. — Fui-me apercebendo disso já em livros anteriores. Para começar, ela agora produz histórias muito mais pequenas, e manda-as imprimir mais rapidamente, de modo a sair um livro de Nida-jan com poucos meses de intervalo em vez de anos, como sucedia antes. Mas não é só isso...
— Ouvi dizer que se tornaram muito mais melancólicos desde que tiveste o desentendimento com o teu pai — frisou Asara. — Poucos duvidam que ela está a exprimir a sua própria dor pela tua ausência.
Mishani sentiu subitamente as lágrimas picarem-lhe nos olhos, e reprimiu-as automaticamente. O comedimento adquirido na Corte Imperial era demasiado profundo para mostrar o quanto o comentário de Asara a afectara.
— Não é o assunto mas o conteúdo — explicou Mishani. — Nida-jan enveredou pela poesia para exprimir o seu sentido de perda na busca do filho ausente; mas a poesia é feia, e absurda em certas partes.
A poesia nunca foi o forte dela, mas isto é muito espesso.
— Deu outra volta ao livro, como se pudesse encontrar as respostas de um outro ângulo. — E o livro parece... escrito à pressa.
Ela costumava demorar-se imenso com eles, conferindo requinte a cada frase. Comparando, agora parecem-me apressadas e fortuitas. Asara deu uma dentada no seu pão de especiarias, pensativa.
— Achas então que reflecte a situação dela — afirmou. — A sua escrita tornou-se triste quando te vieste embora. Agora voltou a mudar e não sabes porquê.
— Retirou uma garrafa de vinho reconfortante e serviu um pouco a Mishani, que o aceitou, grata.
— Temo que lhe esteja a acontecer algo horrível — admitiu Mishani. — E ela está tão longe.
Asara voltou a instalar-se ao lado de Mishani.
— Posso dar-te um conselho?
Mishani não estava acostumada a tanta simpatia da parte de Asara, mas não viu qualquer motivo para recusar.
— Aceita a sabedoria de alguém que anda cá há muito mais tempo do que tu — disse Asara. — Não procures sempre a causa e o efeito.
As palavras da tua mãe podem não reflectir da forma que julgas o que lhe vai no coração. Desculpa estar a dizer-te isto, mas não a podes ajudar. Ela é a esposa do homem mais temido no Saramyr. Não há nada que possas fazer.
— É precisamente por não existir nada que eu possa fazer que lamento — replicou Mishani. — Mas tens razão. Sou capaz de estar a preocupar-me desnecessariamente.
Asara preparava-se para dizer algo mais quando ouviram lá em cima o som de botas a arrastar e vozes trazidas pelo vento, anunciando o regresso dos guardas e guias que atravessavam as montanhas com elas.
— Vê se te animas— aconselhou-a Asara, ao levantar-se. — Daqui a algumas semanas podes voltar a ver os teus amigos. Isso é sem dúvida algo por que vale a pena esperar, não? — Depois, foi ao encontro dos homens.
Mishani ficou a vê-la afastar-se. Não confiava minimamente em Asara; a sua avidez em seguir para oeste só deixava Mishani intrigada com o tipo de assunto que a levaria ali. Pelo que conhecia do passado de Asara, tinha a desagradável desconfiança de que seria algo relacionado com Kaiku.
 



CAPÍTULO 7
 
O recolher em Axekami foi anunciado por um lamento ululante, vindo da Fortaleza Imperial, uma espécie de fazer ranger os dentes e deixar os nervos em frangalhos. A sua proveniência dava asa a muita especulação sinistra entre a população da cidade. Uns diziam que era o grito de um espírito atormentado que os Tecedores haviam aprisionado numa das torres; outros, que era um dispositivo diabólico usado para despertar os Aberrantes do seu sono e mandá-los regressar quando a aurora chegava. Mas, fosse qual fosse a verdade, era inquestionável o seu carácter horripilante, tanto em si mesmo como no que representava. Após o recolher, quem fosse encontrado nas ruas, que não um Guarda Negro, um Nexo ou um Tecedor, seria abatido. Não havia argumentação possível com os predadores Aberrantes, nem súplicas por clemência que os demovessem do seu propósito. Atacavam ao avistarem.
Juto apertou com força as correias das suas botas e olhou para cima, onde os outros aguardavam à porta. Pareciam nervosos. Até Lon parecia nervoso, mas era com base no seu plano, nas suas informações que iam agir naquela noite. Obviamente arrependido de não ter ficado de boca fechada, pensou Juto. Somente Nomoru não parecia afectada pelo estado de espírito predominante. Encostara-se a uma parede, e verificava a espingarda que pedira emprestada, lançando esporadicamente olhares carrancudos ao grupo em geral. Os recém-chegados não tinham conseguido fazer entrar armas na cidade, por isso viam-se obrigados a usar as que lhes haviam fornecido. Nomoru não estava mesmo nada satisfeita com a situação.
Juto levantou-se e observou o grupo heterogêneo. Ó deuses, felizmente que ia receber bom dinheiro para o fazer. Patriotismo, libertação, revolução: brincadeiras de tolos. Independentemente da bandeira sob a qual um homem decidia agir, Juto achava que não havia nada como o som do papel quebradiço dos shirets imperiais para o mover. Se assim não fosse, limitar-se-ia a tomar precauções e aguentar a tormenta. Mas precisava de dinheiro para sobreviver naqueles tempos difíceis, e se havia algo que as forças do velho império tinham com fartura era dinheiro. Sendo um dos informadores mais bem posicionados em Axekami, exigira o seu quinhão dessa riqueza.
Infelizmente, por vezes tivera de arriscar a vida no interesse da manutenção do seu emprego, mas era mesmo assim. Aguardaram que os restos do olho de Nuki se recolhessem para lá do horizonte, que a mortalha de fumo da cidade cobrisse as ruas com a escuridão. Lá fora reinava um silêncio misterioso.  Nem se escutavam passos, nem se ouviam carroças a chiar, nem soavam vozes. Axekami era um túmulo. Para quebrar o silêncio, Juto sugeriu que Lon pusesse os recém-chegados a par dos acontecimentos.
— E acaba-me com esse maldito nervosismo — acrescentou.
— Está bem, está bem — murmurou Lon, os seus olhos percorrendo o grupo reunido. — Todos conhecem o conteúdo do comunicado que enviei?
— É por isso que aqui estamos — replicou Phaeca. — Não deixou, porém, de haver uma certa confusão quanto ao seu autor. A nossa informação costuma chegar através de Juto.
Juto sorriu, uma expressão que se afigurou hedionda nele, associada ao seu constante ar carrancudo.
— O Lon está muito ansioso por reclamar os seus louros — disse.
— Ele quer ter a certeza de que não me esqueço de quem teve o trabalho quando o dinheiro chegar.
— Fui eu quem os viu — protestou Lon nos tons rudes e desagradáveis do Baixo Saramírico. Virou-se para as Irmãs, como se à procura do seu apoio. — E também fui eu que descobri onde vivem.
— Onde vivem? — estranhou Kaiku, olhando para Juto.
Este anuiu. — É lá que vamos esta noite. Aos poços-mortalhas. A testa de Kaiku franziu-se ante o termo desconhecido.
— Verá - prometeu Juto, rindo-se.
— Disse que viviam ali... ? — perguntou Phaeca a Lon.
— Eu vi-os. Depois de eles deixarem Axekami e de lhes enviar aquela mensagem, depois disso eles voltaram. Depois de terem estado em Juraka. Kaiku não se deu ao trabalho de perguntar como haviam tido conhecimento de tal.
— E afirma tê-los visto?
— Eu estava mesmo ao pé dos poços-mortalhas. Eles trazem consigo uma negrura; cobre tudo para que não se possa ver, para se moverem em segredo. Cobriu a cidade, pior ainda do que o que temos agora.
Mas eu estava bem perto; vi-os dirigir-se aos poços. Entrar nos poços.
— Não havia qualquer... negrura em Juraka — comentou Phaeca com Kaiku.
Kaiku encolheu os ombros.
— Teria atrapalhado as suas próprias tropas em Juraka. Talvez quisessem que nós os víssemos. Para ficarmos a saber o que enfrentávamos. — Reconvergiu a sua atenção para Juto.
— E é lá que vamos? A estes poços-mortalhas?
— A menos que tenham outras sugestões... — replicou Juto.
— Vai ser necessário aproximarmo-nos bastante se queremos determinar a veracidade da informação de Lon.
— Minha senhora, posso levá-la tão perto que se lhe apetecer pode mesmo saltar para ele.
Ignorou a irreverência dele. — Os feya-kori voltaram a sair desde que os viu regressar? — perguntou a Lon.
Ele abanou a cabeça e tossiu cavernosamente para o punho.
Juto debruçou-se da janela e espreitou a rua. Ardiam algumas lanternas nas profundezas das casas, mas nenhuma no exterior. As sombras adensavam-se.
—Está quase na hora. — Virou-se para eles e esboçou-lhes outro dos seus sorrisos desagradáveis. - Sejam quais forem os vossos deuses, rezem-lhes agora e tenham esperança de que eles ainda vos possam ouvir em Axekami.
A noite estava chocantemente escura. Com o luar tapado pelo miasma que envolvia a cidade, e sem iluminação nas ruas, era difícil ver fosse o que fosse. A iluminação existente provinha da luz fraca das velas dos edifícios do Bairro Pobre. Juto conduziu-os ao telhado plano do edifício, que estava cheio de escombros e tijolos e obrigou-os a parar ali enquanto os olhos deles se adaptavam. Para as Irmãs, tal era desnecessário: o seu kana modificava-lhes a visão, sem qualquer pensamento consciente da parte delas, até conseguirem ver tão bem quanto os gatos. Esperaram que os outros as alcançassem.
Para lá do Bairro Pobre, a vertente da colina apresentava-se salpicada de pequenos pontos luminosos, encimados pelos conjuntos de janelas da Fortaleza Imperial.
Teria sido possível olhar aquela vista e imaginar a Axekami de antigamente, mas até à noite era evidente a influência dos Tecedores. As ruas estavam escuras e silenciosas quando antes haviam fervilhado de gente à luz das lanternas, e em torno da cidade os edifícios dos Tecedores eram ilhas incandescentes no seu próprio labor, uma iluminação vermelha vinda lá de dentro que se escoava através das fendas e respiradouros: o clarão das fornalhas. Faziam lembrar chagas, halos intensos projectados nos edifícios circundantes por detrás dos quais se escondiam. Pairava no ar o travo a metal, carregado de corrupção. Não parecia incomodar os outros, mas as Irmãs sentiam-se claustrofóbicas, envoltas na ameaça de sufocação.
— Estou preocupada, Kaiku— disse-lhe Phaeca, baixinho.
— Também eu — respondeu Kaiku.
— Não, quero dizer... com eles. — Indicou com a cabeça os outros; haviam-se distanciado um pouco do grupo.
— Juto e Lon?
— E Nomoru.
— Nomoru? — Kaiku ficou espantada. — Porquê?
— Há algo entre eles. Algo que não nos querem revelar. Kaiku não pôde deixar de concordar. Se, por um lado, a preparação de Cailin lhe deixava cada vez menos tempo para ver os amigos, aproximava-a de uma forma muito mais estreita das outras Irmãs e, de entre elas, Phaeca era sua aliada natural no temperamento.
Através da partilha dos ordálios do aprendizado da Ordem Vermelha, acabara por se cimentar entre elas uma excelente compreensão mútua, e Kaiku sabia que não devia ignorar a intuição de Phaeca no que tocava às pessoas.
— Eles já pertenceram a mesma gangue — murmurou Kaiku. — Poderia ser qualquer coisa.
— Eles não ficaram satisfeitos por ver Nomoru.
— E quem é que fica? — retorquiu Kaiku, com secura.
— Mas Nomoru ofereceu-se...
— O que não é nada típico dela.
— Precisamente— afirmou Phaeca, batendo com as pontas dos dedos na parte de dentro do outro pulso. — Eles desconheciam que ela vinha, mas ela sabia que eles estariam aqui. Há algo por resolver entre eles, disso não tenho a menor dúvida. E foi Nomoru quem fez questão de o frisar.
Kaiku suspirou, esfregou a nuca.
— Devemos ter cuidado.
— Estão preparadas? — inquiriu Juto, indo ter com elas. — É melhor irmos andando. Vai ocupar-nos quase toda a noite. — Por detrás dele, Lon arrancava uma tábua com a ajuda de Nomoru, colocando-a para formar uma ponte sobre o beco estreito até ao telhado seguinte.
Juto captou o olhar de Kaiku e sorriu.
— Só vamos descer ao nível da rua quando não tivermos outra alternativa. Não tem medo das alturas, pois não?
Lon atravessou a tábua e firmou-a do outro lado quando elas se aproximaram. Kaiku espreitou pela beira do telhado a rua vazia lá em baixo. Nenhum movimento.
— Toca a despachar — proferiu Nomoru entre dentes.
Kaiku lançou-lhe um olhar de desdém e subiu para a tábua. Era grossa e sólida, suficientemente larga para não ter qualquer problema na sua travessia não fosse o fato de estar suspensa sobre uma queda que a deixaria toda partida. Dando passos cuidadosos, atravessou a via estreita e passou por Lon para o telhado seguinte, que era igualmente plano. Os outros seguiram-na sem percalços, e depois Juto e Lon levantaram a tábua e encaminharam-se para o outro lado do telhado.
— Vê, não foi tão mau assim, pois não? — resmungou Juto ao passar. — Somos excelentes improvisadores aqui no Bairro Pobre.
E, assim, começaram a contornar a colina pelo lado virado a poente. Os preparativos de Juto eram sem dúvida minuciosos. Embora a maior parte dos telhados não fosse plano mas antes constituída por placas de ardósia, traçara um percurso em que havia sempre um telhado ou uma varanda adjacentes que pudessem usar. Claro que era sinuoso e indireto, mas a cautela tinha de prevalecer sobre a rapidez, e o método dele não pressupunha tocarem no solo durante a maior parte da deslocação. Os edifícios do Bairro Pobre situavam-se bastante próximos pelo que muitas vezes era possível saltar as ruas estreitas sem ser necessária a tábua, e começaram a ver que outras pessoas faziam o mesmo que eles, atravessando furtivamente ao longe.
Ao prosseguirem, Juto explicou que aquele tipo de viagem se desenvolvera como forma de resposta ao recolher, e era usado em todo o Bairro Pobre, que era o único lugar em Axekami onde existiam telhados suficientemente planos para o tornar viável.
— É uma espécie de trégua — murmurou, enquanto atravessavam em silêncio outra extensão escura cheia de choças abandonadas.
Viram homens ali parados quando passaram.
— Há pessoas a viver nestes edifícios que de dia me cortariam a garganta; mas de noite cedem-nos livre passagem, e a nossa gangue far-lhes-á o mesmo. Podemos ser uns desgraçados imundos, mas que os deuses nos amaldiçoem se nos vamos deixar aprisionar pelos Tecedores no nosso próprio território.
— Não poderíamos ter-nos aproximado dos poços-mortalhas durante o dia e partido de lá? — indagou Phaeca. — Não necessitaríamos de fazer agora um percurso tão longo.
Nomoru soltou uma gargalhada meio resfolegada. Em reacção, os lábios de Juto contorceram-se.
— Você não conhece mesmo o Bairro Pobre — comentou. — Acredite em mim, aquela espelunca onde se encontrou connosco foi o local mais seguro que alguém da nossa gangue conseguiu arranjar.
Os poços-mortalhas não ficam longe; a andadura é que é lenta.
E tornou-se ainda mais lenta, pois apareciam agora predadores Aberrantes nas sombras. Com frequência cada vez maior, Juto ficou estático como se em resposta a algum sinal, e aproximaram-se sorrateiramente da beira do telhado ou varanda para verem a forma escura e esguia de um palreiro a correr lá em baixo na rua, o seu suave arrulhar de pombo a chegar-lhes através da noite.
Kaiku acabou por se aperceber de que os estalidos e pancadas que tomara pelos sons das tábuas a assentar na noite eram emitidos pelos homens e mulheres que viviam nos telhados: eram vigias, comunicando em código, avisando-se mutuamente da proximidade dos Aberrantes. Ficou maravilhada ao constatar que um grupo de adversários tão díspares pudesse estar tão unido contra um inimigo maior. Veio-lhe à lembrança a batalha pelo Recesso, em que o povo da Falha de Xarana se unira contra o exército de Aberrantes. Talvez Juto estivesse enganado; talvez existisse esperança de uma sublevação,  assim as gentes do Bairro Pobre estivessem dispostas a esquecer as suas divergências e resistir aos novos déspotas.
Acabaram por alcançar a via larga que delineava o extremo ocidental do Bairro Pobre. Permaneceram no telhado, abrangendo com o olhar a rua ampla,  um rio de sombra carregada que os separava dos bairros mais abastados do outro lado.
— Esta foi a parte fácil — anunciou Juto, acocorando-se perto deles. — Daqui em diante teremos de seguir pelas ruas. Precisamos de ser rápidos, e silenciosos;  e não disparem as vossas espingardas a menos que não tenham mesmo outra escolha. Entendido?
— É aquilo lá adiante? — perguntou Phaeca, olhando para oeste, onde um brilho infernal saía para o céu, iluminando plumas de nevoeiro e fumo que subiam lentamente.
— Exactamente — referiu Juto. — Estamos perto. Mas basta um Aberrante ver-nos, e acabou-se tudo. Bem, sabem todos dos palreiros, certo?
— Localização por eco — disse Nomoru. — Ajuda-os a ver quando está demasiado escuro para os seus olhos. Apenas em frente, porém. Não conseguem ver para trás.
— Iremos encontrar principalmente palreiros, muito embora haja também aqui skrendel, que são difíceis de detectar. Menos perigosos, mas farão uma chinfrineira se nos avistarem. Possivelmente gbauregs, mas eles não conseguem ver muito bem sem qualquer luz. Chicbaws, feyns. Vários outros tipos.
Kaiku sentiu um estranho frémito. Ela e Tsata haviam baptizado aquelas criaturas, entre outras, lá na Falha de Xarana; fê-la sentir-se absurdamente deslocada ao ouvir aqueles nomes usados ali, a centenas de quilômetros. Deu consigo a recordar fugazmente o Tkiurathi com quem partilhara aquela existência selvagem durante algum tempo. De certa forma, tinham sido tempos mais agradáveis.
Alcançaram o solo através de uma série de escadas e varandas pouco estáveis no lado norte do edifício, após verificarem que o caminho estava livre. Kaiku sentiu as suas pulsações começarem a acelerar mal chegou à rua. De repente, os telhados pareceram um abrigo que tinha relutância em abandonar. Agarrou o cano da espingarda, mas proporcionou-lhe pouco consolo, uma vez que, tal como o seu kana, era uma arma de último recurso e muito provavelmente custaria as suas vidas em vez de as poupar.
— Fiquem aqui — proferiu Nomoru em voz sibilante ao grupo em geral. — Irei na frente.
Lon emitiu um ruído de protesto, mas antes que tivesse tempo de falar, Juto agarrou-a pelo braço.
— Tu não vais — admoestou-a. — Mantemo-nos juntos.
Ela sacudiu-o, o rosto magro irado, os olhos chispando.
— Sou uma batedora — ripostou. — Espera pelo meu sinal.
— Depois, antes que ele tivesse tempo de proferir outra palavra, ela correu pela via e desapareceu na fenda negra de uma viela.
Lon praguejou de frustração. Juto fez sinal aos outros para que se encostassem à parede, e deslizou até à esquina do edifício onde poderia ter uma vista melhor de algo em aproximação. Os estalidos e pancadas dos vigias eram mais fracos ali, mas Kaiku tinha ainda a nítida impressão de que Juto os escutava com a máxima atenção, acompanhando a deslocação dos animais que enchiam as ruas.
O tempo passou, assinalado pelo bater do coração de Kaiku. Olhou para Phaeca, que conseguiu esboçar um fraco sorriso tranquilizador e lhe apertou ligeiramente a mão. A noite estava cheia de pequenos movimentos: ratazanas a correr, mantendo-se misturadas com os edifícios; parte de uma parede a desmoronar-se num suave precipitar de poeira, aparentemente de moto próprio;  uma pedra arremessada à rua de um telhado, fazendo-os sobressaltar-se com o susto.
— Chega — disse Juto. — Ela há-de encontrar-nos. Vamos avançar. É demasiado perigoso permanecermos aqui.
Ninguém protestou. Abandonaram o Bairro Pobre e atravessaram a rua, onde foram engolidos pelas vielas do outro lado.
Lon tomou então a dianteira, movendo-se com uma finalidade. Percorreram apressados os caminhos estreitos que ficavam entre as vias principais, parando em cada esquina, correndo a abrigar-se ao menor indício de movimento. Viam-se ali mais janelas iluminadas, mas tinham as persianas fechadas e apenas um ínfimo brilho conseguia passar para a noite. Não contavam agora com a ajuda de vigias;  cada esquina podia pô-los frente a frente com o focinho em forma de bico de um palreiro. Paravam periodicamente e punham-se à escuta do gorjeio denunciador que as criaturas emitiam, que os poderia alertar com alguns momentos de antecedência; todavia, isso em nada os preparava para a ameaça de outros Aberrantes que deambulavam de forma mais silenciosa. Kaiku reparou que as suas mãos tremiam com a adrenalina.
— Para trás! Para trás! — sussurrou Lon de repente, e comprimiram-se contra a parede. Encontravam-se no meio de uma rua comprida e estreita entre casas residenciais, fachadas inexpressivas e incaracterísticas sem os altares e ornamentos votivos que costumavam exibir. Plantas mortas pendiam de vasos de barro, envenenadas pela atmosfera.
Chegou-lhes um gorjeio suave do fundo de um beco. Lon olhou alarmado na outra direção, mas teriam de correr uma significativa extensão. Kaiku sentiu um aperto no estômago, e agarrou a espingarda com força suficiente para descolorir os nós dos dedos.
— Aqui! — disse bruscamente Juto, e enfiaram-se atrás de umas escadas de pedra que desciam do alpendre na fachada de uma casa. Como esconderijo, era deploravelmente inadequado:  os quatro mal se conseguiam encolher por detrás dele.
Então, Kaiku apercebeu-se da intenção de Juto. Havia ali uma grelha quadriculada, a tapar a abertura para o porão da casa. Puxava freneticamente por ela. Phaeca aspirou o ar por entre os dentes. Olhava a viela, onde a forma ágil de um palreiro se silhuetava na rua mais iluminada. Ele estacou, rodando a cabeça numa direção ou na outra, decidindo qual o rumo a tomar. Os segundos que demorou a fazê-lo foram uma agonia para a Irmã, que rezava a todos os deuses ao mesmo tempo para que ele prosseguisse o seu caminho e os deixasse em paz.
No entanto, os deuses, se a escutaram, sentiam-se maldosos naquele dia. Virou na direção deles, e entrou na rua estreita.
— Ele vem aí — avisou ela.
Lon soltou uma imprecação.
— Arranca a grelha! — instou Juto, que praguejou insultuosamente em resposta. Desistira de a tentar puxar e sacudia-a antes, procurando fazê-la soltar-se do encaixe.
Fizera alguns progressos, pois a pedra estava esboroada e fraca, mas continuava firmemente cravada.
— A que distância? — murmurou.
— Perto — replicou Phaeca.
— Perto como? — bufou.
— Não sei! — redarguiu. Nunca tivera jeito para calcular distâncias. Kaiku começou a espreitar pela borda do degrau, mas Lon puxou-a para baixo, e com ela, Phaeca.
— Assim ele as vê.
O gorjeio que podiam escutar situava-se na extremidade inferior do espectro aural dos chamados do palreiro, que ressoavam de objectos e eram captados e seleccionados pelas glândulas sensoriais nas gargantas deles, de forma análoga à dos morcegos. As Irmãs haviam capturado espécimes vivos no passado e tinham-nos estudado bem.
Juto soltara um pouco a grelha, só que era insuficiente. O gorjeio do palreiro tornava-se mais forte. Sacudiu a grelha com força. Ia partindo a pedra aos poucos, fazendo saltar poeira e minúsculos seixos, mas ela teimava em não se libertar.
— Vá lá, deuses gentis, vá lá- suplicou. O palreiro estava quase a alcançá-los, podiam ouvi-lo agora, como se se encontrasse mesmo ao lado deles...
Phaeca agarrou-lhe o braço.
E imobilizaram-se, todos, quais estátuas acocoradas juntas. Um momento depois, surgiu a cabeça do palreiro, o crânio comprido e curvo numa crista ossuda, os dentes afiados visíveis por debaixo do maxilar superior rígido. Avançou lentamente, fazendo aparecer os seus quartos dianteiros com escamas, semelhantes aos de um jaguar, e ali estacou, arrulhando baixinho, olhando o comprimento da rua estreita.
A criatura encontrava-se a meros passos de onde eles estavam acocorados, imóveis na sombra dos degraus. Conseguiam ver o subir e descer dos flancos dele, ouvir o silvo da sua respiração.
Estavam paralisados, alguma reacção biológica antiga e primitiva a pregá-los ao chão como um rato ao avistar um gato. Parecia ridículo que a coisa estivesse mesmo diante deles e não houvesse atacado. É que não os vira. A escuridão era demasiado profunda para a sua visão periférica os detectar, e o sistema de localização por eco era demasiado direccional para os captar. Pelo menos, enquanto não virasse a cabeça. E continuou sem se mexer. As descomunais garras aduncas das suas patas dianteiras rasparam suavemente nas pedras. Alguma intuição animal o aguçava, uma sensação de ser observado, de proximidade de outros seres.
Vai-te, instou-o Kaiku, silenciosamente. Estavam tão perto que conseguia ver o verme-nexo preto e reluzente enterrado no seu pescoço. Ó vida, vai-te! Sentiu Lon levar a mão ao seu punhal, puxando-o muito, muito lentamente. Quis dizer-lhe que parasse, mas não ousou emitir um ruído, temendo que o próprio movimento dos seus lábios, ou a agitação do ar expirado viesse alterar o equilíbrio ali existente e atrair a criatura até eles. O seu kana era um gatilho de ínfima pressão, enrolado dentro de si, pronto a ser libertado num instante.
O palreiro seguiu em frente.
Kaiku mal podia acreditar. Viram-no afastar-se, rua acima, a sua forma sinuosa exsudando uma confiança mortífera, arrastando a cauda atrás de si. De início pensou que fosse um truque, e continuou a pensar assim até ao momento em que o Aberrante abandonou a ruela e desapareceu de vista. Relaxaram por entre suspiros de alívio entrecortados.
— Acho que todos devemos a Shintu um ano de graças por termos escapado — murmurou Phaeca, invocando a divindade trapaceira da sorte.
Lon entoava um mantra de palavrões tão fortes que a própria Kaiku ficou constrangida.
Juto, visivelmente agitado, pôs-se em pé e deu um pontapé na grelha que estivera a tentar soltar. Ela libertou-se e caiu na cave.
— Venham — disse com repulsa. — Quanto mais depressa sairmos deste lugar amaldiçoado, mais depressa me pagam.
Pouco depois alcançaram os poços-mortalhas.
Nomoru ainda não regressara e, contrariamente à sua vontade, Kaiku estava preocupada. Não gostava da batedora mal-humorada, ninguém gostava dela, tanto quanto lhe era dado avaliar, conquanto ela e Yugi parecessem ter uma ligação tácita, só que ela se lhes tornara útil, o suficiente para o seu desaparecimento deixar Kaiku preocupada com o seu bem-estar. Phaeca era mais pragmática: só esperava que Nomoru não tivesse sido apanhada ou morta, alertando o inimigo para a presença deles. Mas os Tecedores pareciam calmos naquele momento; na verdade, verificava-se uma curiosa ausência deles, pois quando Kaiku e os outros tinham chegado à cidade houvera movimentações periódicas na Teia à procura de Irmãs ou outras anomalias, no entanto, nas últimas horas não se tinham registado nenhumas.
Os poços-mortalhas situavam-se na vertente da colina num ligeiro ângulo e, do ponto onde os intrusos se encontravam escondidos na orla do bairro habitacional, era possível ver toda a terrível cena. Uma enorme extensão da cidade fora arrasada para criar espaço para os poços, e os escombros rodeavam-nos ainda, paredes meio de pé, traves e vigas de metal partidas que tinham sido amontoadas ou encostadas umas às outras formando esculturas de ruínas bizarras e desconcertantes.
Do outro lado do terreno em ruínas a desordem cessava: os próprios poços-mortalhas tinham sido construídos com implacável precisão. Havia dois conjuntos de círculos concêntricos um ao lado do outro, rodeados por uma parede de metal. Cada círculo era mais baixo do que o último à medida que avançavam na direção dos buracos escancarados no centro, colossais mandíbulas pretas que exsudavam fumo oleoso e túrgido em enormes colunas. Rampas largas e suaves partiam do interior dos poços até aos seus limites exteriores. A luz vermelha de fornalhas resplandecia pelos níveis, aprisionada por detrás de grades, fendas e respiradouros, conferindo aos poços a cor do sangue sujo. Brilhava na profusão de tubos fuliginosos.
Fizeram uma curta pausa na sombra das casas, inspeccionando o terreno aglomerado de ruínas. O clarão dos poços-mortalhas repelia a negrura; ficariam expostos quando avançassem para a zona a descoberto. Lon estava agora mais nervoso do que nunca, olhando para todos os lados, os seus dedos movendo-se como se tocasse algum instrumento invisível. Reprimia sucessivamente as tossidelas, sendo esporadicamente objeto de um olhar contrafeito de Juto.
— Nunca iremos conseguir atravessar até lá —murmurou. Depois, com superficialidade: — Onde é que se meteu aquela cabra?
Kaiku sentiu-se irritada por vê-lo insultar uma companheira sua, por muito detestável que fosse; sentiu-se reles e desleal por o tolerar.
— Quer calar-se? — admoestou-o rispidamente, ele lançou-lhe um olhar ressentido e conteve-se.
— Vamos conseguir — afirmou Juto, respondendo ao primeiro comentário de Lon. — Vem aí o nevoeiro. Vamos aguardar um pouco.
Juto tinha razão. Na realidade, registava-se um adensar do ar, o escuro assentando em véus demasiado pesados para permanecerem lá em cima. O travo fétido na boca de Kaiku que se mantinha desde que haviam chegado à cidade tornou-se mais acentuado, um amargor insalubre e metálico.
— Já foi sentido antes — observou Juto, franzindo o rosto.
— Acontecem aqui com frequência? Os nevoeiros? — indagou Phaeca.
— De vez em quando. Não com frequência. Parece que Shintu está mesmo do nosso lado esta noite.
A névoa assentou rapidamente nas ruas, ocultando os poços-mortalhas e transformando o terreno em ruínas numa bruma vermelha, onde se agitavam formas umbrosas como as carcaças de navios naufragados. A um sinal de Juto, saíram acorrer para a luz desconcertante, avançando rapidamente e curvados para um monte de escombros e vigas de ferro enferrujadas. Acobertaram-se atrás de uma altura de pedras soltas, e Juto certificava-se precisamente de que o caminho estava desimpedido para o próximo arranque quando Lon lhe agarrou o braço.
— Não podemos ir — gemeu.
— O quê? — perguntou Juto. — Por que não?
— O nevoeiro. São os demônios. São os demônios! Estampou-se um espasmo de repulsa no rosto de Juto.
Lon encolhia-se, os seus olhos andando de um lado para o outro.
— Não sejas idiota — interpelou-o Juto. — É apenas nevoeiro. Não quer dizer que seja obra dos feya-korè.
— São os demônios! — gritou Lon, passando a um lamento estrangulado quando Juto o agarrou pela garganta e atraiu mais para si, de modo a ficarem olho com olho.
— É apenas nevoeiro— afirmou, ameaçadoramente. Seguiu-se um momento em que mantiveram o olhar cravado um no outro, e depois Lon baixou o seu e desviou-o. Juto soltou-o.
— Tu é que conheces a entrada neste lugar. Toca a andar, senão eu mesmo te mato.
Dito aquilo, abandonou a cobertura, arrastando Lon consigo. As Irmãs seguiam mesmo atrás dele. Penetraram no miasma vermelho e denso, esconderam-se, olharam à sua volta, deram nova corrida. Uma vez, Phaeca avistou um vulto escuro a deslocar-se no limite da visão deles, um fantasma de bruma que era capaz de jurar tratar-se de um gbaureg; só que ele não voltou a aparecer, e não lhes restou outra alternativa senão prosseguirem. Nunca existiriam melhores condições para uma infiltração.
Acabaram por alcançar o muro dos poços-mortalhas. Erguia-se no nevoeiro vermelho diante deles, revelando os pormenores ao aproximarem-se, um híbrido grotesco de pedra e placas de metal.
Com Lon na frente, contornaram a curva do muro, os olhos esforçando-se por detectar qualquer visão de guardas Aberrantes na negrura turbilhonante. Mas a sorte acompanhou-os mais uma vez: chegaram à entrada secreta de Lon sem serem detectados. Era um buraco quadrado no muro, onde ou um painel se soltara ou então fora arrancado, encoberto por uma pilha de escombros e barrotes. Lon estacou junto dele, lançando um olhar de súplica a Juto.
— São os demônios — cochichou.
— Entra! — ripostou Juto e, rastejando, entraram nos poços-mortalhas.
 



CAPÍTULO 8
 
O negrume era tão intenso dentro dos poços que a custo Kaiku conseguiu conter as ânsias de vómito. Os seus olhos lacrimejaram e ficaram injectados de sangue, e a pele arrepiou-se-lhe. O seu kana ia libertando o corpo das impurezas que respirava, e escoava-se literalmente pelos poros. Só queria ir-se embora dali; mas tinha uma tarefa a realizar e, naquele momento, não havia volta possível.
Os níveis eram constituídos por um labirinto de tubos enormes, ou então atravessados por trincheiras. Se por um lado lhes dificultava o acesso ao centro, também os mantinha bem escondidos desde que permanecessem acocorados. Era quase impossível ver o nível inferior seguinte, e os próprios poços surgiam apenas como uma bruma vermelha intensa. Desciam do lado direito de uma das rampas que seguia ao longo da extremidade até ao abismo fumegante. Apesar de ser o acesso mais direto, ficava demasiado exposta para seguirem por ela, e sentiram curiosidade relativamente à sua lisura e aspecto incaracterístico quando todas as outras partes dos poços-mortalhas se apresentavam tão densamente carregadas.
Pelos vistos, Lon sabia o caminho, apesar da relutância em seguir por ele. Conduziu-os por entre fornalhas retumbantes que obrigaram as Irmãs a desviar-se; desceram escadas de metal que ressoavam sob o seu calçado; passaram lentamente por engrenagens em rotação lenta que atroavam ameaçadoramente. Já não era a primeira vez que Kaiku se encontrava junto de maquinaria dos Tecedores, mas a barulheira ameaçava subjugá-la. Teria colocado as mãos sobre os ouvidos para a isolar, se julgasse que seria de alguma utilidade.
A escuridão parecia estar a ficar mais carregada à medida que desciam, e fazia-se acompanhar de uma crescente sensação de algo... diferente. As Irmãs trocaram um olhar: ambas o tinham sentido.
Lon não mentira; havia demônios ali em baixo. Mesmo mantendo o seu kana fortemente refreado, era impossível não registarem a presença deles na Teia. Tornou-se mais pronunciada quando se aproximaram do centro do poço; uma malevolência imensa e pueril, para lá da compreensão humana, matutando nas profundezas. Os feya-kori.
— Eles estão aqui — afirmou em voz baixa.
— Tal como prometi — replicou Juto.
Naquele momento, Phaeca sentia-se tão nervosa quanto Lon; Kaiku via-a pelo canto do olho, sobressaltando-se violentamente sempre que um rodopio no nevoeiro sugeria a forma de um inimigo.
Apesar da náusea e do medo da sua envolvente, Kaiku era mais experiente naquele tipo de situação do que Phaeca, e conseguia controlar melhor os nervos.
— Fica calma, Phaeca — murmurou ela. — Eu faço o trabalho. Só tens de me ocultar.
— Ó deuses, algo está errado — replicou Phaeca, o seu rosto angular tornado sinistro pela luz. — Algo está errado.
— Eu sei— referiu Kaiku. — Façamos aquilo que temos de fazer e vamo-nos embora.
Desceram uma escada para o nível mais baixo, e a sua envolvente revelou-se uma fracção. Havia ali menos tubagens, apenas uma espécie de câmaras de metal pesadas, e logo a seguir a uma curta extensão de soalho metálico via-se um corrimão, para lá do qual se elevava uma torrente enfurecida de fumo vermelho. O barulho das fornalhas a toda a volta da extremidade interior do poço era ensurdecedor.
— Já está suficientemente perto para si? — gritou Juto acima do ruído.
Kaiku fuzilou-o com o olhar e não se dignou responder. Aproximou-se do corrimão, com Phaeca mesmo atrás de si, e olhou para baixo. O fumo picou-lhe atrozmente nos olhos. Pestanejou e virou-se para Phaeca.
— Estás preparada? Phaeca anuiu.
— Então vamos começar.
Entraram juntas na Teia, subtis como uma agulha em cetim. Desta vez, não havia tanta euforia como era costume registar-se nos pontos dourados da realidade. As Irmãs viram-se submersas por uma fealdade gélida que emanava de todo o lado à volta, obscurecendo o brilho dos fios que uniam a sua zona envolvente.
O poço-mortalha diante delas era um abismo negro de corrupção, um emaranhado terrível de fibras que sugava e borbulhava, ocultando tudo no seu âmago. Ali na Teia, a presença dos demônios era ainda mais aterradora; monstruosidades imensas adormecidas logo abaixo da superfície da visão delas. Adormecidas e, no entanto, começando a despertar. As Irmãs aperceberam-se então que a sua crescente consciência do feya-kori não se ficava a dever à maior proximidade dos seus alvos. Mas sim ao despertar dos demônios.
— Ó deuses, Kaiku — proferiu Phaeca em voz alta.
(Fica comigo) chegou-lhe a resposta através da Teia, formulada sem palavras. (Temos tempo)
Phaeca, apesar do seu horror, não vacilou. Envolveu ambas na Teia, misturando-as na sua urdidura e trama, amortecendo as ténues emanações da presença delas. Kaiku ia ter de usar o seu kana se queriam ficar a saber algo sobre os demônios e, apesar de se esforçar ao máximo por ser o mais delicada possível, não deixaria de atrair os Tecedores. A função de Phaeca era disfarçá-las o melhor que pudesse.
Kaiku procurou manter a compostura no meio da consciência cada vez maior do feya-kori. Uma parte de si analisava as implicações da sua situação mesmo enquanto enviava o seu kana até ao poço-mortalha. O feya-kori não podia ter conhecimento da presença delas ali; não haviam sequer usado os seus poderes de forma significativa quando a negrura começara a descer. Recusava-se a acreditar que as criaturas estivessem a despertar em resposta à presença das Irmãs. Uma parte de si achava que era uma armadilha, que os demônios sabiam da vinda deles; mas quem pudera montar semelhante armadilha?
Certamente não Lon, que estava manifestamente aterrado, e muito menos Juto, que corria bem mais perigo que todos eles se os demônios aparecessem antes de terem tido tempo de fugir.
Nomoru. Nem se atrevia a pensar mais no assunto. Delicadamente, embrenhou a sua consciência na superabundância gordurosa do poço-mortalha. Foi envolta e acariciada por ela, fazendo-a sentir-se conspurcada. Ignorou o desconforto e concentrou-se na leitura dos fios, seguindo milhares deles em simultâneo, traçando os contornos dos seus movimentos, separando-os para compreender a sua composição e finalidade. Sentia a presença de Phaeca atrás de si, a eliminar o seu rasto com perfeita finura. Sentiu então algo maciço agitar-se nas profundezas, e rezou apenas para que não passasse de um murmúrio no sono do demônio.
O fumo libertado no poço-mortalha estava carregado de metais e veneno. Kaiku preparou-se para segui-lo, procurando a sua origem. Introduziu-se em respiradouros, desceu tubos negros que vibravam, espalhando-se pela cidade. Phaeca enviou-lhe uma ressonância de aviso, indicando que não poderia continuar a disfarçar Kaiku se dispersasse o seu kana de uma forma tão profusa. Kaiku retrocedeu, limitando-se a seguir apenas cerca de uma dúzia de percursos. Sentiu-se subitamente irritada por ter a companheira a controlá-la: deixara uma pista, e crescia uma desconfiança na sua mente por qual ansiava provar.
Seguiu-a até às fábricas, os edifícios dos Tecedores que faziam lembrar uma lagarta, onde os homens mourejavam, sem terem a noção do que produziam. Mas Kaiku via-o naquele momento. O que estavam a produzir era o fumo. Canalizavam-no depois dos edifícios para os poços-mortalhas, através de um sistema de comportas, respiradouros, câmaras de compressão e fornalhas movidos a vapor que regulavam a pressão e o calor e refinavam a poluição pura numa forma ainda mais concentrada. E o que ficava nos poços-mortalhas não se assemelhava ao fumo normal.
Estava coagulado.
O despertar do feya-kori foi súbito e terrível. Kaiku sentiu a Teia reunir-se à sua volta, puxando por uma força centrípeta ao redor do poço-mortalha, e uma mente descomunal e sinistra revelou-se como se um olho se tivesse aberto, envolvendo as Irmãs numa onda de hostilidade. Kaiku desviou-se, ignorando agora as subtilezas, só querendo fugir do poço-mortalha antes que o seu kana ficasse aprisionado no demônio. Não sabia ao certo se a sua presença fora detectada, tão minúscula era para a atenção dele; mas, naquele momento, o caminho estava livre de ambos os lados.
Impunha-se partirem. O fumo no poço ia ganhando consistência sólida, e vinham lá os feya-kori.
Ela e Phaeca voltaram a si próprias no mesmo instante. Talvez tivessem passado segundos no mundo da percepção humana: Juto e Lon continuavam a observá-las, expectantes. As Irmãs desviaram-se da barreira, os seus olhos vermelhos do kana arregalados em alarme. e naquele instante um braço colossal de imundície repulsiva e fétida subiu do poço-mortalha atrás deles. Kaiku viu o horror nos rostos dos dois homens, sentiu o peso nauseante da inevitabilidade quando o braço desceu... E abateu-se sobre a borda do poço-mortalha, vários metros à direita deles.
Kaiku nem sequer teve tempo de sentir alívio por não lhe ter acertado. A necessidade de fugir era avassaladora. Ouviu o silvo enquanto o demônio pingava e salpicava o metal, sentiu a força da presença dele emanar do poço-mortalha. Vinha a subir. Juto e Lon tinham-se já virado para fugir, mas estacaram ao mesmo tempo que as Irmãs. Alguém lhes barrava o caminho.
Nomoru.
Encontrava-se ao fundo das escadas para o nível seguinte, a espingarda encostada ao ombro, apontada a Lon. Sendo magra e desgrenhada, a expressão de ódio no seu rosto vista à luz vermelha convenceu-os de que não era uma ameaça para ser encarada de ânimo leve. Logo de seguida a espingarda do próprio Juto fora apontada à batedora.
— Mas o que é isto? — demandou.
— Nomoru! — exclamou Kaiku. — Temos de sair daqui!
— Ele não — respondeu, indicando Lon com a cabeça. — O resto de vocês sai.
Atrás deles, brotou um gemido medonho das profundezas do poço. O braço-coto atarracado do demônio comprimiu-se ao receber o peso do corpo sobre ele.
Do segundo poço-mortalha, à direita deles, chegou uma resposta ecoante.
— Ó vida, Nomoru, vamos todos morrer aqui! Resolves isto depois!
— Não haverá um depois — redarguiu ela, a sua voz incrivelmente calma, o cabelo emaranhado agitando-se com as correntes ascendentes. — Tecedores e Aberrantes por todo o lado. Ele sabe.
— Semicerrou os olhos ao fitar Lon. — Vendeu-nos. Tal como me vendeu antes.
Kaiku ficou gelada. Lon cambaleou, perdendo subitamente a força nos joelhos.
— Julgaste que não me lembrava? — gritou Nomoru acima do ruído das fornalhas. — Tu deste-me a eles.
— Larga-a, Nomoru! — advertiu Juto por entre os dentes cerrados. — O que quer que penses que ele tenha feito, se disparas essa espingarda, morrerás antes de ele atingir o chão.
— Julgaste que nunca mais voltavas a ver-me, foi? — continuou Nomoru, ignorando Juto, concentrada apenas em Lon. — Não esperavas que eu voltasse. Pensaste que talvez te pudesses livrar de mim.
Ao mesmo tempo que te livravas dos outros. Incluindo Juto.
— Nomoru... — advertiu Juto.
— Arranjei a obstrução na minha espingarda — explicou a Lon.
— Agora já dispara sem explodir e me matar. Era só para saberes.
— Não foi isso que aconteceu! — exclamou Lon. — Eles vieram buscar. — Tive de fugir, mas tu estavas demasiado drogada. Tinhas fumado demais! Eu nunca te vendi.
Phaeca sobressaltou-se com um grito quando outro dos braços maciços do feya-kori bateu no nível inferior do poço-mortalha. Puderam ver, através da negrura, o segundo como uma silhueta enorme, elevando-se do solo ao içar o corpo. A posição das mãos-cotos do demônio mais próximo indicava que trepava à direita deles, excessivamente próximo. Ao fundo da rampa onde, haviam-se apercebido num rasgo tardio, ficava a entrada e saída do poço do feya-kori.
— Vá lá! — gritou ela a Kaiku acima da barulheira. — Temos de ir!
— Não sem ela — replicou Kaiku, o cabelo a fustigar-lhe o rosto.
— Por que te importas com ela? — insurgiu-se Phaeca.
— Ela é uma das nossas — limitou-se Kaiku a responder.
— Larga-a! — atroou Juto, apesar de Lon tentar de novo explicar a Nomoru o que sucedera naquele dia, em que ela fora apanhada ainda adolescente e levada ao Tecedor-mor Vyrrch, de quem conseguira andar fugida durante dias antes de a sorte lhe permitir escapar no decurso do rapto de Lúcia da Fortaleza Imperial.
— Queres provas? — dirigiu-se a Juto. — Tive de esperar até obter provas. Andei à procura. Há Tecedores escondidos aqui. A espera do sinal dele. Foi ele que nos atraiu.
— Não, não! — Lon encolheu-se, quase em lágrimas. — Foi ele que te vendeu! Foi ele!
Apontava para Juto, cujo rosto era um ricto hediondo de raiva.
— Meu cão amaldiçoado pelos deuses! Eras capaz de mentir para salvar o couro?
— Ele não está a mentir — interveio Phaeca.
— O que é que tu sabes, maldita Tecedora — berrou por cima do ombro.
— Você não sabe mentir. Vê-se nos seus olhos — replicou. — Ele está a dizer a verdade.
Brotou do poço-mortalha um enorme gemido desolador, e o metal guinchou com a pressão do demônio por debaixo. O olhar de Nomoru deixara pela primeira vez Lon, e cravara-se entretanto em Juto.
Kaiku não ousou desviar o seu, mas conseguia sentir a forma maciça do feya-kori a erguer-se do poço-mortalha por cima do ombro dela, cheirar o seu fedor abominável.
— Tu! — proferiu Nomoru em voz sibilante.
Juto deliberou por um instante, depois decidiu que já não valia a pena o fingimento.
— Estavas a ficar demasiado viciada na raiz, tal como a tua mãe. Um inconveniente. Podíamos poupar-te, e é sempre bom estarmos do lado dos Tecedores. — Esboçou um esgar. — E como as tuas amigas além não podem usar os seus poderes sem se denunciarem, e as espingardas delas estão inutilizadas tal como a tua estava, acho que tenho a vantagem do meu lado. — E, dito aquilo, premiu o gatilho e disparou.
Kaiku nem pensou duas vezes. O tempo pareceu arrastar-se penosamente. Entrou na Teia antes de a pólvora de ignição se acender, percorrendo a distância entre eles ainda a bala não abandonara o cano da espingarda, apanhou-a e desfê-la sem que tivesse tempo de alcançar Nomoru.
Foi mesmo por um triz. A bala explodiu a alguns centímetros da parte lateral da face de Nomoru, salpicando-a de fragmentos de ferro e chumbo em brasa. O tiro disparado da sua arma na direção de Lon não foi objeto de semelhante intercessão: atingiu-o em cheio no meio da testa e saiu-lhe pela parte de trás da cabeça numa chuva vermelha.
O tempo retomou o seu ritmo. Nomoru foi de encontro à escada, levando rapidamente a mão ao rosto, um lado do qual era um retalho de sangue. Lon caiu por terra. Juto ficara em choque, incapaz de compreender por que motivo o seu alvo continuava de pé. Depois, virou-se para as Irmãs, fazendo-se luz. E, por cima deles, ouviu-se um gemido lúgubre e as Irmãs levantaram a cabeça e viram o feya-kori ganhando vulto à sua direita, meio de fora do poço, uma massa viscosa com uma forma vagamente humanóide, com uma mera saliência a fazer de cabeça onde dois globos amarelos crepitavam e chispavam. Eram aqueles olhos que incidiam agora neles.
Desta vez não foi necessário insistir. Juto empurrou Nomoru para o lado e subiu a escada, desaparecendo; Nomoru foi atrás dele em perseguição enfurecida, seguindo-se as Irmãs. Corriam curvados, escondendo-se no labirinto de tubos encobridores, encolhendo-se sob o olhar terrível do demônio. Nomoru gritava a Juto, que acelerara lá à frente delas;  continuava com o intuito de vingança, aparentemente alheia ao perigo que todos corriam. O feya-kori puxou a parte traseira do poço-mortalha, emergindo da coluna de fogo vermelho, erguendo-se em toda a sua altura de doze metros pelas espáduas.
O companheiro dele soltou um grito, e ele reagiu; depois, com um movimento lento e langoroso, fez descer um braço enorme para esmagar os quatro pequenos humanos que fugiam dele.
Aperceberam-se da sua vinda, sentiram o nevoeiro ser afastado para ambos os lados quando um coto desceu sobre eles e dispersaram. Nomoru atirou-se para debaixo de uma enorme câmara de pressão que se assemelhava a um cilindro de metal numa plataforma; as Irmãs comprimiram-se contra uma série de tubos; Juto continuou a correr, procurando adiantar-se ao golpe. A mão desceu, espalhando a sua vileza ácida pelo nível. Embateu em fornalhas que cederam com a força e libertaram vapor e cinzas incandescentes em plumas furiosas. Mas a pontaria do demônio deixava muito a desejar, pois eles estavam escondidos e só podia tentar adivinhar onde se encontravam; apesar de o ferro ficar dobrado e derretido a escassos passos de Kaiku e Phaeca, não foram atingidas.
A Teia ganhou subitamente vida, carregada de atividade. Nomoru não se enganara: tratara-se de uma emboscada. Os Tecedores estavam ali. Muito perto. Phaeca e Kaiku só tinham dado por eles naquele momento, visto estarem a refrear o seu kana e os Tecedores se encontrarem escondidos. As Irmãs misturaram-se na envolvente, tentando tornar-se invisíveis aos que as buscavam; no entanto, a violência com que Kaiku entrara na Teia para salvar Nomoru denunciara-a logo, e não conseguiriam esconder-se por muito tempo quando tinham os Tecedores no seu rasto. Porém, em toda ela se encontrava a presença imensa e perturbadora dos feya-kori, lançando a confusão na Teia. Eram simplesmente demasiado maciços para se movimentarem nela; influenciavam tudo com uma força avassaladora, confundindo tanto os Tecedores como as Irmãs.
As Irmãs não ousaram mexer-se. Podiam sentir o feya-kori à sua procura, qual criança curiosa em busca de formigas para esmagar, percorrendo com o olhar os poços-mortalhas. O coração de Kaiku batia desalmadamente numa agonia de expectativa. Foi então que viu Juto, detectou-o no meio das tubagens deformadas à frente delas. Ascendia ao nível superior, continuando a fugir do demônio. E, no cimo das escadas, Kaiku avistou dois Tecedores, as suas Máscaras virando-se ao procurarem as suas presas. Se alguma dúvida existisse quanto à história de Nomoru, dissipou-se com a visão de Juto a avançar para eles, chamando-os enquanto prosseguia.
O feya-kori deslocava-se pesadamente à direita delas, os seus passos acompanhados por um guincho do metal enquanto espalmava a paisagem do poço-mortalha. Abandonou a rampa e passou aos níveis. Rumo a Juto. Ele olhou para trás, alarmado, subiu atabalhoadamente as escadas de modo a ficar próximo dos Tecedores. Evidentemente julgava que lhe proporcionaria algum tipo de refúgio. Como se enganava. O coto do feya-kori desceu sobre ele num géiser de imundície, transformando tanto Juto como os Tecedores numa polpa ardente. O grito de morte dos Tecedores repercutiu-se pela Teia como trovoada. Kaiku e Phaeca aproveitaram o rasto dele para se embrenharem ainda mais na ocultação, fugindo às mentes frustradas que as procuravam.
Os Tecedores ficaram incomodados com a perda de dois dos seus. Kaiku agarrou a ocasião. Recordou a reacção de Lon ao nevoeiro descendente, e a estranha certeza errada de Juto de que não tinha nada a ver com os feya-kori. Associando-as às circunstâncias da emboscada do Tecedor, só podia chegar a uma conclusão. Nem os homens que as haviam traído nem os Tecedores que estavam de atalaia tiveram conhecimento de que os demônios iam aparecer.
Mesmo assim, não ousaram mexer-se. Conseguiam sentir o feya-kori à espera de que elas se mostrassem. Os Tecedores davam-lhe agora atenção, acalmando-o, bajulando-o de alguma forma que Kaiku não entendia. Após um minuto agonizante, as Irmãs ouviram-no virar-se e voltar a subir a rampa. Kaiku ousou espreitar pelas tubagens lá atrás, e viu-o retirar-se no fumo vermelho. O segundo demônio era visível como uma mancha fantasmagórica do seu outro lado. Subiam a rampa, em direção à Estrada do Imperador, uma via ampla que conduzia à porta oeste.
Gradualmente, o fedor da presença deles começou a diminuir, e com ele a influência violenta sobre a Teia.
— Temos de ir — alvitrou Kaiku. Se não aproveitassem a confusão dos Tecedores naquele momento, seria tarde de mais.
Phaeca tremia, as suas pupilas umas cabeças de alfinete nas íris vermelhas. Sobressaltou-se quando Kaiku lhe tocou, trazida bruscamente de volta ao mundo real. Kaiku repetiu-se e Phaeca anuiu sobriamente. Levantaram-se e correram para o sítio onde Nomoru estava escondida; todavia, quando lá chegaram, nem sinal dela, à exceção dos pingos de sangue com ferro aqui e ali.
— Ela é capaz de cuidar de si — murmurou Phaeca. Como Kaiku hesitasse, a sua companheira agarrou-lhe o braço com força. — Ela é capaz, Kaiku. É atrás de nós que eles andam.
Ela estará mais segura entregue a si própria.
Kaiku apercebeu-se de que carregavam ainda as espingardas, e deitou fora a sua. Não se atreveria a dispará-la depois do que Juto afirmara. Phaeca seguiu o seu exemplo.
As escadas que Juto subira tinham ficado derretidas com o toque do demônio, pelo que deram a volta ao nível para encontrarem outra subida. Sem um guia, o seu caminho era tortuoso, e encontraram becos sem saída a maioria das vezes. Com a retirada dos demônios, os Tecedores retomavam ansiosamente a sua busca, mas as Irmãs eram agora mais difíceis de encontrar visto terem prosseguido.
A sua preocupação, porém, não era apenas com os Tecedores: através de uma brecha no miasma tinham avistado a forma alta e vestida de preto de um Nexo num nível superior, e isso significava que os Aberrantes andavam agora também a procurá-las.
Mas o nevoeiro dos feya-kori agia a favor delas. Por muito repelente que fosse, mantinha-as escondidas. Subiram mais dois níveis numa sucessão rápida sem encontrarem nada e, com a distância, a procura do Tecedor tornava-se menos rigorosa. Kaiku lançou um olhar nervoso à sua companheira. Na luz vermelha, sem a maquilhagem e vestindo roupas grosseiras de camponesa, mal reconheceu a amiga.
Assim como não reconheceu a expressão de abjecto terror no rosto dela. Kaiku, apesar de assustada, já antes havia sido perseguida, e sobrevivera então, tal como estava decidida a sobreviver agora.  Só que a situação era nova para Phaeca, e o seu talento para a empatia conferia-lhe uma fragilidade mental. A inexorável expectativa de dar de caras com um Tecedor ou um Aberrante - resultando ambas as circunstâncias numa morte excruciante - estava a deixá-la à beira de algo semelhante a um choque. Também a sua Tecedura era afectada, tornando-se desastrada e distraída; não se disfarçava como devia ser.
Kaiku agarrou-a subitamente, puxando-a para um nicho entre dois conjuntos de tubagens. Não podia ter sido mais oportuna. A sua visão era melhor do que a do gbaureg, e detectara a sua silhueta na névoa antes de ele ter registado a dela. Kaiku atraiu a amiga a si no momento em que o Aberrante maciço avançava lentamente para elas, depois surgiu e passou, permitindo apenas um vislumbre fugaz de um corpo hirsuto e musculoso, com mandíbulas descomunais cravadas de dentes. A respiração de Phaeca saiu-lhe entrecortada, e Kaiku viu que ela mantinha os olhos fechados com força.
— Havemos de sair desta — murmurou. — Confia em mim.
Phaeca esboçou um aceno, o seu cabelo ruivo caía-lhe em desalinho sobre o rosto. Kaiku afastou-lhe, pouco convencida.
— Confia em mim — repetiu com um sorriso e, por entre o seu medo, sentiu-se realmente confiante. Não iriam morrer ali.
Tudo faria para o evitar, nem que para tal fosse necessário eliminar todos os Tecedores nas imediações.
Obrigou Phaeca a mexer-se, e esgueiraram-se na direção de onde viera o ghaureg. O ar enchera-se da atenção dos Tecedores, os fios da Teia vibrando com a sua ressonância. Enviavam vibrações entre si, lançando uma rede para os outros apanharem e manterem, na esperança de que a presença das Irmãs pudesse interferir no padrão. Era uma técnica nunca antes vista por Kaiku: ineficaz, sem dúvida, mas significava que os Tecedores haviam começado a conceber formas de trabalhar em conjunto, e isso era perigoso.
As Irmãs encolheram-se quando algo saltou do corredor da direita para a frente delas, uma sombra que saiu disparada da negrura e se afastou. Estacaram, porém aquilo não voltou para trás; não as vira.
Phaeca ficou então desfeita, mas Kaiku obrigou-a a subir mais umas escadas de acesso a um nível superior. Estavam completamente perdidas, orientando-se apenas pelo clarão mais intenso na névoa que era o centro do poço-mortalha. Chegou-lhes de longe o lamento plangente dos feya-kori.
Kaiku proferiu uma prece rápida a Shintu - não conseguia perceber se estava ou não do lado delas naquela noite, mas pelo que conhecia do deus da sorte,  provavelmente não seria nem uma coisa nem a outra - e um instante depois virou uma esquina e quase foi de encontro ao muro exterior do poço.
Pestanejou, surpreendida.
— É o muro... — disse Phaeca, a esperança brotando lentamente na sua voz.
Kaiku apertou-lhe o braço com amizade.
— Vês? Tem fé. — Olhou para ele. Tinha só dois metros e setenta de altura. Podiam escalá-lo. Não necessitariam de perder tempo a procurar a entrada que Lon lhes proporcionara.
— Ajuda-me a subir — pediu Kaiku. Phaeca olhou ao seu redor, vendo apenas a névoa rodopiante — que começava gradualmente a levantar com a partida dos demônios — e o volume escuro das engenhocas dos Tecedores que zumbiam e matraqueavam. Convencida de que não havia nada ali nas imediações, preparou um estribo com as mãos para que Kaiku se pudesse içar. Esta deu um impulso para o muro, e Phaeca sobressaltou-se quando a amiga gritou inesperadamente. Os seus dedos soltaram-se e Kaiku veio para trás, aterrando nos calcanhares e caindo de costas.
Pôs-se em pé e escorria-lhe sangue dos antebraços.
Phaeca ficou frenética. Subitamente, a atenção dos Tecedores recaiu sobre elas, atraída pelo grito.
— Novamente — disse Kaiku por entre os dentes cerrados.
— Mas está...
— Novamente!
Porque sabia que o seu grito as denunciara e, se não saíssem imediatamente dali, não sairiam de todo. Phaeca apressou-se a entrelaçar de novo os dedos e Kaiku lançou-se antes que o seu instinto de conservação da própria vida a pudesse impedir. As lâminas finas no cimo do muro cravaram-se-lhe numa dúzia de sítios diferentes nos braços, sobrepondo-se aos golpes existentes, fazendo-a chorar.
O seu kana apressava-se a reparar os estragos, despertando sem a vontade dela; obrigou-o a descer, pois de certeza atrairia os Tecedores ainda mais depressa do que o seu grito. Levantou o seu peso, cravando ainda mais as lâminas na carne, minúsculas navalhas que lhe retalhavam agonizantemente a pele. Apoiou um pé no cimo do muro, mantendo afastado o corpo, e depois levantou-se num movimento convulsivo.
As lâminas soltaram-se dela, e sentiu uma dor tão aguda que quase desfaleceu.
— Kaiku!
Foi o grito de Phaeca que a trouxe de volta do limiar. Cambaleou e as lâminas retalharam a sola da sua bota e espetaram-se no calcanhar. Soltando um gemido, curvou-se, mantendo o braço estendido, e só então avistou a coisa que avançava pesadamente em direção a Phaeca, vinda da direita. Era um feyn, uma horrível colisão entre um urso e um lagarto, com os piores aspectos de cada um. Phaeca tinha uma expressão desesperada, frenética. Kaiku preparou-se mesmo a tempo, a sua adrenalina a bombear, agarrou Phaeca e içou-a por cima do muro. As pernas de Phaeca rasparam nas lâminas ao passar, atravessando-lhe as calças e manchando-as de vermelho, mas ela conseguiu puxá-las a tempo de Kaiku a deixar do outro lado do muro.
Kaiku registou um último vislumbre da monstruosidade enraivecida antes de libertar o pé e saltar para o lado de Phaeca, que se levantava, as lágrimas a turvar-lhe os olhos. Lamuriava-se; Kaiku, cujos ferimentos eram muito mais graves, permaneceu silenciosa. Avançaram cambaleantes pelo terreno em ruínas em direção à cidade, e o nevoeiro engoliu-as, deixando para trás a busca infrutífera dos Tecedores como o zumbido de vespas furiosas.
Kaiku não teve lembrança da viagem de volta ao Bairro Pobre e ao refúgio dos telhados. Não soube o que disse Phaeca aos homens que encontraram ali. Recordava-se de rostos rudes e de um dialecto áspero, de perguntas que a deixavam assustada; e depois de ligaduras sujas a mumificar-lhe os braços e envolver-lhe os pés. Pouco mais eram do que tiras de pano. A dada altura, a sua capacidade de reprimir o kana desapareceu: sentiu o corpo sarar-se incessantemente.
Nunca chegou exactamente a perder a consciência, mas alheou-se do mundo por um bocado, e quando voltou a ele encontrava-se num quarto vazio, e lá fora despontava uma alva pardacenta. A sua cabeça repousava no peito de Phaeca, e segurava-a como quem embala um bebê. Os seus braços ardiam. Apercebeu-se de que Phaeca Tecia, ocultando a atividade dentro do corpo de Kaiku enquanto a força dentro de si reparava os estragos causados ao seu hospedeiro. Sentiu-se vazia por dentro, como se existisse um vácuo nas suas veias onde deveria encontrar-se o sangue que perdera. Mas estava viva.
— Kaiku? — a voz de Phaeca chegou-lhe simultaneamente da boca dela e reverberando pelo esterno.
— Estou aqui — disse.
Seguiu-se um silêncio. — Estiveste algum tempo desfalecida.
— É preciso mais do que isso para matar uma Irmã — replicou com uma risada fraca que foi demasiado dolorosa para prosseguir. Depois, porque lhe soube bem a bravata, acrescentou:
— Eu disse-te que confiasses em mim.
— Pois disseste — anuiu Phaeca.
Kaiku engoliu na garganta seca. — Onde estamos?
— O edifício pertence a uma gangue. Não sei o seu nome.
— Somos prisioneiras?
— Não.
— Nem sequer... eles viram os nossos olhos?
— Claro — redarguiu Phaeca. — Eles sabem que somos Aberrantes. Não poderia de modo algum ocultar-lhes isso.
Kaiku sentou-se devagar e sentiu a cabeça andar à roda. Phaeca estendeu uma mão para a ajudar, mas Kaiku rejeitou-a. Firmou-se, inspirou algumas vezes e compôs o cabelo castanho-alourado.
— O que é que eles vão fazer? O que lhes disseste?
— Contei-lhes a verdade— limitou-se Phaeca a responder. — O que irão fazer é lá com eles. Não estamos em condições de recalcitrar.
Kaiku ficou carrancuda.
— Estás muito calma.
— Deveria ter medo de homens? Depois do que vimos nos poços-mortalhas? — O rosto de Phaeca estava distorcido. — Acho que eles já sabiam de nós. Penso que acreditaram em mim.
Os Aberrantes são a menor das suas preocupações aqui no Bairro Pobre. E agora que não somos o bode expiatório de todos os males do mundo, estas pessoas descobriram um novo alvo onde descarregar o seu ódio. Kaiku observou o quarto. Cheirava a mofo. As paredes de madeira estavam esverdeadas do bolor e as vigas húmidas. Viu algumas almofadas sujas a um canto, e um cortinado pesado suspenso sobre uma ombreira de porta. Não havia ali nenhuma lanterna acesa; deviam ter estado sentadas no escuro.
Kaiku reparou então nas ligaduras nas pernas da amiga, por debaixo dos farrapos ensanguentados das suas calças.
— Ó espíritos, Phaeca, também te feriste. — Lembrou-se do que acontecera mal o proferiu.
— Não tanto quanto tu ficaste — respondeu ela, e havia algo nos seus olhos, uma certa dose de gratidão que as palavras não conseguiam exprimir. Desviou o olhar. — Eu trato disso mais tarde. Até lá, vê se descansas.
Kaiku descaiu e Phaeca voltou a abraçar a amiga, deixando a cabeça dela assentar.
— Estou cansada — murmurou Kaiku.
Ouviram passos, e o cortinado foi afastado. Kaiku nem sequer se afastou de Phaeca; sentia os músculos demasiado pesados.
Entraram dois homens: um era muito alto e de barba espessa; o outro tinha cabelo castanho crespo e um rosto irregular e bexigoso, e quando falou Kaiku viu que tinha dentes de latão.
— Estivemos a conversar — disse, sem introdução ou preâmbulo. Phaeca encarou-o com firmeza. — E o que decidiram?
O homem com dentes de latão acocorou-se diante delas.
— Decidimos que vocês estão a precisar de ajuda.
 



CAPÍTULO 9
 
Yugi tu Xamata, líder dos Libera Dramach, acordou na sua cela em Araka Jo e encontrou Lúcia de pé à janela, a olhar para o lago.
Tinha a cabeça cheia de raiz de amaxa. O narguilé encontrava-se a um canto, frio, mas o odor forte permanecia no ar, comprovando outra noite de excessos.
Sentou-se na esteira-colchão, o cobertor escorregando-lhe dos ombros nus. Os Invernos eram muito frios naquelas altitudes e não havia vidros nas janelas, mas estivera a arder em febre narcótica a noite passada. Pestanejou, franzindo as sobrancelhas e olhou de esguelha para Lúcia. Talvez fruto de uma ilusão da luz matinal, ou da sua própria mente, ela parecia etérea, a sua forma esguia, transparente, o vestido fino branco-e-ouro, um véu. Yugi nunca conhecera a mãe de Lúcia, mas tinham-lhe dito que ela se parecia imenso com Anais com as feições pequenas e belas e a cor clara do cabelo louro.
Mas as semelhanças ficavam por aí: o cabelo levara um corte curto, arrapazado, expondo a cicatriz de carne medonhamente sulcada e arrepanhada na nuca, e os seus olhos azuis claros contavam uma história que mais ninguém podia partilhar. Tinha a idade de dezoito apanhas, e a criança cujo crescimento acompanhara desaparecera, substituída por algo belo e desconhecido.
Tossiu para limpar a garganta do travo dos excessos da noite da véspera.
Como Lúcia não reagisse, recorreu à cortesia. — O que faz aqui, Lúcia?
Após um longo momento, Lúcia virou a cabeça para ele. — Hein?
— Veio ao meu quarto — referiu Yugi, pacientemente. — Por que está no meu quarto?
Ela pareceu momentaneamente perplexa. Relanceou o olhar pela cela como se não soubesse como ali fora parar: blocos grandes de pedra branca maltratada pelo tempo cobertos de cortinados simples, uma esteira de verga a tapar o chão, uma pequena mesa, uma arca, outras peças avulsas dispersas. Brindou-o então com um sorriso tão inocente quanto o de um bebê.
— Queremos falar consigo.
— Queremos?
— Cailin e eu.
Yugi suspirou e endireitou-se mais, os cobertores descaindo-lhe até à cintura. A parte superior do seu torso quase não tinha pêlos, mas diversas cicatrizes compridas percorriam-lhe a pele, velhas feridas de há muito tempo. Não lhe agradara a maneira como ela formulara as palavras, a insinuação de que Cailin e Lúcia haviam ambas decidido chamá-lo.
Esta moça tinha uma consideração demasiado grande por Cailin, e isso era perigoso. Ele conhecia bem Cailin.
— Do que se trata?
— Novas de Axekami — disse-lhe, e não adiantou mais. — Estaremos junto ao lago.
Yugi decidiu não se dar ao incômodo de lhe fazer mais perguntas.
— Já lá vou ter convosco.
Lúcia lançou-lhe outro sorriso, e virou-se para sair. Nesse entretanto, o narguilé tombou com estrondo, entornando cinza e raiz calcinada na esteira. Yugi sobressaltou-se.
— Ele não gosta do cheiro que deixa neste quarto — referiu Lúcia, e depois afastou o cortinado e desapareceu.
Yugi levantou-se e vestiu-se. O frio expulsou os farrapos de sono. Voltou a endireitar o narguilé e limpou a cinza, contrariado. Nunca antes o espírito fizera nada tão violento. Sentia a sua presença ali, uma mascarra preta alta mesmo no limite da sua visão, mas sabia que se o olhasse diretamente, ele desapareceria. Era algo periférico, visto apenas pelo canto do olho.
Um fantasma fraco, tal como centenas de outros que assombravam Araka Jo, coágulos de memória congelada que atormentavam o presente. No exterior da sua cela havia um caminho da mesma pedra branca cúbica que formava o esqueleto do complexo. De um lado situava-se uma longa fila de celas como a sua, simples ombreiras rectangulares; do outro alcançava-se a vista.
Era algo digno de contemplar, tinha de o admitir, ainda que os resquícios da noite passada lhe embotassem ligeiramente a apreciação. O solo descia até uma estrada ampla, mais uma vez de pedra branca e envelhecida, que subia depois até ao ponto onde os telhados de ardósia com recortes dos templos despontavam entre o verde denteado das copas das árvores. Os altos e baixos da vertente da montanha escondiam dúzias deles, todos ligados por caminhos de terra batida ou percursos lajeados que serpenteavam por entre pinheiros, kijis e kamakas.
Eram sólidos e toscos em comparação com os templos modernos, mas a sua forma conferia-lhes uma gravidade primitiva e ameaçadora, e os frisos em baixo-relevo nos entablamentos retratavam cenas carregadas de mitos caídos no olvido. Araka Jo era um local antigo e estava parcialmente em ruínas, diversos dos templos pouco mais do que contornos da sua planta baixa original rodeados de escombros musguentos. Apesar de contar novamente com a presença de habitantes pouco familiares - tornara-se a sede dos Libera Dramach naqueles últimos anos, - dava ainda a impressão de serem intrusos ali. Os espíritos nunca os deixariam esquecê-lo.
Havia uma pia de pedra perto da ombreira, com cuja água gelada chapinhou o rosto para ficar bem acordado. Assim que terminou, retirou a faixa suja da testa e molhou o cabelo, alisando-o em bicos irregulares antes de voltar a amarrar a faixa. Dormira com ela, como de costume.
Feito isso, foi à procura de um pouco de lathamri. As pessoas já estavam levantadas àquela hora matinal, andando de um lado para o outro pelas vias do complexo, em visitas, recados e negócios. Saudou diversas outras pelo caminho, o semblante alegre surgindo automaticamente. Todos sabiam que ele era o líder da comunidade. Ao contrário do que sucedera no esconderijo anterior no Recesso, os Libera Dramach não agiam às escondidas em Araka Jo. Ali todos sabiam de Lúcia, e da organização que se construíra em torno dela. Ali todos eram Libera Dramach por uma questão de fidelidade. Quem não teve estômago para o aguentar partira para outro lugar nas Prefeituras do Sul.
Abandonou a via no ponto onde havia uma estrada secundária ladeada de bancas de madeira, sentindo-se exausto só do esforço daquele curto percurso. O cansaço não era físico - sempre fora são como um pêro, - era antes um cansaço do espírito que o fazia vergar. O seu sorriso dava a sensação de falso, agora ainda mais do que antes: via-se obrigado a usá-lo em demasia.
As pessoas necessitavam que ele fosse positivo, olhavam-no como um indicador dos seus destinos. Não podia permitir-se mostrar fraqueza. Não podia deixar que elas soubessem que já não pretendia liderá-las.
Havia filas de ídolos de pedra entre as bancas, coisas estranhas acocoradas que tinham sido alisadas por séculos de exposição à chuva e ao vento. Os seus olhos vagos e semicerrados fitavam da beira da via, por cima das cabeças das pessoas que circulavam entre eles. Uma espécie de espíritos-guardiães? Ninguém sabia. Araka Jo fora construído nos primeiros anos depois de alcançada terra, consequência de uma cisão religiosa que tirara partido da nova liberdade para explorar as suas crenças. Deviam ter sido extremamente numerosos e laboriosos para criarem um complexo de templos do tamanho de uma pequena cidade. Talvez tivesse sido um refúgio de montanha, um local de prece e meditação. Mas a finalidade a que se destinava e os seus criadores haviam-se perdido na história, e acabara por ser abandonado. As gentes do Saramyr não se interessavam por ruínas.
Yugi comprou uma malga de lathamri a um mercador e bebeu-a enquanto observava as estátuas. Era assustadora a facilidade com que se podia esquecer o passado. Teve curiosidade em saber o que sentiriam os anteriores habitantes, a laborar em prol do que julgavam ser uma grande obra, se sonhassem que alguns séculos depois ninguém conheceria ou se interessaria pelo motivo que levara à sua construção. Talvez tivessem apreciado a ironia, pensou. Era a abençoada ignorância que o Saramyr tinha do seu passado que ameaçava agora o seu futuro.
A bebida quente e amarga despertou-o o suficiente para se sentir capaz de enfrentar Cailin e Lúcia, de modo que devolveu a malga ao mercador com uma moeda lá dentro e veio-se embora. Era uma antiga tradição: se a bebida não fosse toda consumida, a moeda ficaria molhada, por isso era uma questão de cortesia bebê-la toda. Era estranho, pensou Yugi enquanto se afastava, que as tradições perdurassem muito para lá das suas origens na memória do tempo, quando as lições da história se podem perder numa geração.
Regressou ao edifício onde ficava a sua cela, e atravessou para o outro lado, onde se situava o lago. O dia estava frio e fortificante e, se não se via orvalho na erva, sentia-se a humidade no ar. Dormia no que tinha sido a zona habitada pelos veneradores que haviam construído o local. Existiam cerca de vinte construções daquele tipo dispersas pelo complexo, assemelhando-se todas pela forma branca e rectangular, distinguindo-se pelos entalhes e esculturas aos cantos. Eram espartanas e austeras por dentro, existindo apenas corredores e celas com um átrio central para cozinhar e lavar, mas Yugi não se importava sobremaneira.
Havia dias em que pensava mudar-se para a aldeia que fora construída ao redor das vertentes mais baixas do complexo para abrigar a enchente, mas essa atitude suscitaria falatório, e não era o momento certo para rumores. Tudo o que ele fazia era político, quer o quisesse quer não. Desejou ser como Mishani para apreciar aquele tipo de vida.
Para lá do edifício ficava uma longa encosta verdejante que descia até ao Lago Xemit. Um trilho de terra batida conduzia a uma casa dos barcos grande de onde os pescadores efectuavam as travessias. Aqui e ali, árvores formavam matas, mas não suficientemente densas para tapar a vista magnífica. Viam-se pessoas dispersas, algumas a conversar, outras a caminho deste ou daquele lugar. Era fácil esquecer que até ali, no coração das Prefeituras do Sul, havia fome. A vida continuava, indiferente.
Yugi avistou Cailin e Lúcia e encaminhou-se para elas. Ao avançar, olhou por cima do lago para o horizonte. O Lago Xemit era colossal: setenta e dois quilômetros de largura e cerca de quatrocentos quilômetros de comprimento. Era o segundo maior volume de água interior no Saramyr, depois do Lago Azlea, aninhado entre duas cordilheiras de montanhas.
Já estivera uma vez do outro lado, durante o ataque a Utraxxa. Fora uma das mais famosas vitórias dos últimos quatro anos. Uma antiga fortaleza dos Tecedores, bem no coração das Prefeituras do Sul. Apesar de isolado dos outros Tecedores após a consolidação das forças do Império, continuava a exsudar a sua moléstia na terra, continuava a fazer brotar mais predadores Aberrantes para atormentar as tropas do Império no seu seio. Protegido pelas montanhas, haviam sido necessários dois anos para as famílias superiores, encabeçadas pelo Barak Zahn, conseguirem penetrar no mosteiro. Apesar de os Tecedores terem destruído tudo de valor, mesmo a própria pedra mágica, isso constituía um triunfo aos olhos do povo.
Fora isso, mais do que qualquer incidente, que dera aos homens e mulheres do Império a força para continuarem a lutar durante os longos anos de guerra. Os Tecedores, que durante tantas gerações haviam sido considerados pela gente vulgar seres misteriosos e insondáveis, eram simplesmente mortais. Podiam ser vencidos. A luta podia ser ganha.
Estavam a precisar de outra vitória como Utraxxa, pensou Yugi. Ele precisava.
Lúcia e Cailin caminhavam juntas devagar, conversando. Irritava-o que Cailin fosse a única a quem Lúcia parecia dar sempre atenção; perante a maior parte das pessoas mostrava um frustrante ar de alheamento.
Yugi não pôde deixar de constatar o estranho comportamento da vida selvagem ante a sua aproximação: a forma como os corvos nas árvores nunca deixavam de a observar, o gato que a seguia comedidamente pela vertente abaixo, os coelhos que saltavam e escondiam-se, saltavam e escondiam-se, no entanto acompanhando-a sempre. Inimigos naturais e, no entanto, perto de Lúcia não mostravam o menor interesse uns pelos outros.
Cailin deu pela aproximação dele e pararam para que as pudesse alcançar. Era um pouco mais alta do que ele, o rosto pintado como o de todas as Irmãs, o cabelo preto penteado para trás com uma travessa cravejada de pedras preciosas em dois rabos-de-cavalo gémeos e, à volta da testa, um fino círculo de prata com uma gema vermelha encastoada. O seu vestido todo preto e um rufo de penas de corvo conferiam-lhe um certo aspecto de predador, contribuindo para o ar de fria superioridade que exsudava. Yugi pensou até que ponto se manteria a arrogância dela na cama, se o seu exterior gélido se quebraria nas convulsões do orgasmo; depois caiu em si, e fez um esforço para afastar o pensamento.
— Salve, Yugi — disse Cailin. — Dormiu bem?
Era uma pergunta com segundas intenções. Yugi emitiu um ruído neutro para a evitar.
— Lúcia disse que havia novas.
— Kaiku estabeleceu contacto.
— Nesse caso ela está segura? — inquiriu Yugi. Apesar do seu afastamento, estivera preocupado com ela nas últimas semanas; só naquele momento, à beira da descoberta, se dava conta do quanto.
— Ela está segura — tranquilizou-o Cailin. — Apesar de por pouco não conseguir de todo.
— Onde é que ela está neste momento?
— A descer o Zan em direção a Maza.
— E os outros?
— Phaeca acompanha-a. Nomoru desapareceu.
— O que quer dizer, desapareceu?
— Sumiu. Não sabem onde ela está.
Yugi levantou uma mão. - Comece do princípio, Cailin, e conte-me o que lhe disse Kaiku.
Cailin transmitiu então a história da investigação dos poços-mortalhas, da traição sofrida, da desconfiança de Nomoru e da fuga delas da cidade.
— Uma gangue do Bairro Pobre ajudou-as? — repetiu Yugi, perfeitamente incrédulo.
— Introduziu-as numa barca.
— E o que quiseram em troca?
— Aparentemente nada.
Yugi esboçou uma careta. — Ó deuses, pelos vistos a sorte sorriu-lhes.
— Talvez sim. Mas as pessoas do Bairro Pobre não são estúpidas. As Irmãs podem ser Aberrantes, mas nem nós somos tão desprezadas como os Tecedores. A situação está a mudar, Yugi. Eles sabem que estamos do lado deles.
— E estão mesmo? — perguntou Yugi, em tom cético.
Cailin não respondeu, e Yugi não adiantou mais. Olhou para Lúcia, que fitava o lago, aparentemente alheia à conversa deles.
— As minhas Irmãs aprenderam imenso com o poço-mortalha — referiu por fim Cailin. — As implicações são deveras graves.
Yugi sentiu uma onda fria de náusea agitar-se-lhe no estômago, um resto dos excessos da noite passada. Não queria ouvir mais más notícias.
— Os Tecedores transformaram os velhos esgotos numa rede de tubagens. Estão a escoar o miasma que os seus edifícios produzem.
— Para os poços-mortalhas — adivinhou Yugi. Coçou a face com a barba por fazer.
— Porque é lá que estão os feya-kori.
— Porque é isso que são os feya-kori — corrigiu Lucia, falando por cima do ombro.
Yugi inclinou a cabeça na direção de Cailin, à espera que desenvolvesse.
— São constituídos pelo miasma dos Tecedores — se referiu Cailin.
— Sem ele, ficam informes. Envolvem-se nele como numa mortalha e criam uma forma a partir dele. Quando lhes chamámos demônios da moléstia, não podíamos estar mais certas.
Yugi agarrou rapidamente uma potencial vantagem. — Isso explicaria a razão de terem voltado a Axekami após o ataque a Juraka? Por necessitarem de... se reabastecer?
Tal como uma baleia pode mergulhar horas, mas tem de vir à superfície para respirar?
— Exactamente — corroborou Cailin, arqueando uma sobrancelha.
— Uma excelente analogia.
— Poderia ser essa a razão de os Tecedores estarem a envenenar Axekami daquela maneira?
— Talvez — foi a resposta cautelosa. — Mas não vamos prender todos os nossos fios a uma única revelação. Há muita coisa que ainda não compreendemos.
— Mas sempre nos dá esperança, não dá? — indagou Yugi. — Os feya-kori têm um limite, um ponto fraco.
— Por enquanto ainda não dispomos de um quadro global — replicou Cailin. — Não é só Axekami que os Tecedores estão a sufocar. Existem poços-mortalhas em várias fases de conclusão em Tchamaska, Maxachata e Barask. Estão a construir mais no lado norte de Axekami, e em Hanzean, a oeste. — Um vento frio vindo do lago fez ondular a erva e assobiou por entre as árvores. — Estes dois feya-kori são apenas os primeiros. Os Tecedores trarão mais. Não conseguimos fazer-lhes frente.
Yugi suspirou e esfregou os olhos.
— Ó deuses, Cailin, ainda vai piorar mais?
— Oh sim — disse ela. — Há duas noites, os feya-kori voltaram a deixar Axekami.
A cidade fortificada de Zila tivera a sua parte de conflito. Desde a altura em que fora construída há mais de mil anos, sofrera ataques dos Ugati nativos, de chefes militares renegados e do próprio Império; e continuava a resistir, sinistra e escura, numa colina íngreme a sul do Rio Zan. Era um ponto estratégico, comandando tanto o estuário como a faixa de terra de mais de cinquenta quilômetros entre a costa e as orlas ocidentais da Floresta de Xu, uma via comercial vital para as viagens entre o noroeste opulento e as férteis Prefeituras do Sul. Era agora um bastião contra os Tecedores, negando-lhes a passagem pela Grande Estrada das Especiarias.
O Barak Zahn olhou por cima do ombro para a cidade, uma coroa de pedra, os telhados das suas casas descendo até ao pináculo estreito da fortaleza no seu cimo. Nunca em toda a história de Zila aquela muralha caíra nas mãos de um inimigo. Nem mesmo quando a cidade fora invadida, quando o próprio Zahn fora um dos invasores; tinham escalado a muralha, mas não a haviam destruído. Encontrava-se agora em considerável melhor forma: as casas em ruínas haviam sido reconstruídas, a fortaleza reparada, as ruas repavimentadas. As tropas do Império caminhavam por detrás dos seus baluartes; os canhões-de-fogo estavam virados para o rio. Mas perdera o seu ar de invulnerabilidade, vira o seu poder diminuído. O cavalo agitou-se debaixo dele, e voltou a convergir a sua atenção para o estuário, onde quatro juncos enormes balançavam ancorados.
O vento soprava forte e a luz era intensa e cortante: estavam então a meio do Inverno e, apesar de ainda quente, a brisa do mar conseguia ser enregelante. Era um homem magro, de cabelo grisalho, e as faces, com a barba por fazer, irregulares das marcas das bexigas. Trajava uma casaca de brocado com a gola subida, e tinha os olhos semicerrados ao olhar fixamente para lá da água. À sua volta e diante dele havia centenas de homens montados ostentando as cores das respectivas casas. A maioria pertencia à sua, o Sangue Ikati, vestida de verde e cinzento.
À sua direita, envolta numa capa de pele, a chefe do Sangue Erinima estava sentada na sela, roliça e engilhada. A tia-avó de Lúcia, Oyo. Decorrera mais de uma semana desde que Kaiku e Phaeca tinham fugido de Axekami, mas Zahn ignorava-o. Soubera, porém, que os feya-kori estavam de novo em marcha. A Ordem Vermelha vira o seu número reduzido e não podia esticar-se mais, mas Cailin procurara garantir que houvesse pelo menos uma em cada colônia na linha da frente. O aviso disseminara-se em minutos. Não que isso preocupasse sobremaneira Zahn: os feya-kori, tal como os exércitos de Aberrantes, deslocavam-se com demasiada rapidez para se poderem acompanhar, e as notícias de que se tinham desdobrado significavam que andavam novamente à solta, e o Saramyr era um local muito grande. Podiam estar a preparar alguma. Além disso, tinha preocupações mais imediatas.
A primeira era a mulher que se encontrava a seu lado. Parecia que mesmo em face da maior ameaça que o Império já enfrentara desde os seus primórdios, as rixas das cortes prosseguiam. Apesar de estarem todos ostensivamente unidos contra os Tecedores, prosseguia o velho jogo do poder de concessões, acordos e juramentos. Oyo era fastidiosamente persistente,  fazendo mesmo questão de o acompanhar a Zila onde estava posicionada a maior parte dos seus exércitos juntamente com os do Sangue Vinaxis. As suas exigências eram simples: queria a filha dele.
Zahn soubera ser impossível manter para sempre o segredo da ascendência de Lúcia. Era tão óbvia a afeição que lhe devotava, e somando os rumores da infertilidade do Imperador Durun e a estreita relação com a Imperatriz Anais, qualquer um poderia chegar à conclusão correcta. Acabara por achar desnecessário continuar a escondê-lo por mais tempo, e dera a conhecer que era o pai, esperando que o assunto morresse ali. Mas o Sangue Erinima - a família da mãe não ficara satisfeito.
Disputavam o seu direito. Queriam-na de volta, para a associar ao Sangue Erinima a que acreditavam que ela pertencia. Zahn não queria preocupar-se com o assunto. Estava convencido de que a lealdade deles para com a família era genuína - e, na verdade, nunca os impedira de ver Lúcia , - mas era também dolorosamente transparente que os movia o objectivo da guerra e, caso saíssem vitoriosos, então Lúcia era de longe a candidata mais provável ao trono e o Sangue Erinima queria estar ao lado dela quando subisse novamente ao poder. Contudo, o direito de Zahn sobre ela complicava extraordinariamente a situação, pois como único progenitor sobrevivente ela era legalmente sua filha perante a família da falecida mãe.
Desde que se provasse a autenticidade desse direito.
No entanto, Zahn não constituía o maior problema, mas sim Lúcia. Não mostrava qualquer interesse por tais assuntos. Até não se importava de reconhecer os familiares, mas recusava-se a falar de política com eles. Zahn era o pai dela; era tão simples quanto isso. No que respeitava às questões do Sangue, não precisava nem do Sangue Ikati nem do Sangue Erinima. Os Libera Dramach estavam à sua disposição, um exército capaz de rivalizar com as maiores casas e independente delas. Não lhe interessava tornar-se Imperatriz. Não lhe interessava ser líder, ou figura de proa, ou o que quer que fosse dessa natureza.
Era difícil dizer o que lhe interessava.
O que deixava imensamente frustradas mulheres como Oyo, que perdiam a paciência e afirmavam que a criança não tinha a noção do que lhe convinha e que o seu lugar era junto da família dela. Mas Zahn conhecia a filha, tão bem quanto era possível conhecê-la, e estava convencido de que não compactuaria com as maquinações para que Oyo a queria arrastar. Amava-a, e deixá-la-ia seguir o seu rumo. Mas não podia renunciar à paternidade, por maiores que fossem as adulações, promessas e ameaças do Sangue Erinima.
Um barco a remos deslizava pelo estuário em direção à margem sul; chegara o momento de enfrentar a segunda e mais recente preocupação. Zahn esporeou o seu cavalo passando por entre as fileiras dos seus homens e desceu a trote a inclinação pouco pronunciada até à base da colina. Oyo viu-o afastar-se lançando-lhe um olhar carrancudo. Uma pequena guarda de vinte homens veio atrás ante a ordem de um dos seus generais. Uma Irmã reuniu-se-lhes, aparecendo discretamente a seu lado como uma sombra, de rosto impávido. Passaram pelo meio do exército até à extensão de erva viçosa onde a água terminava, e ali pararam.
O barco a remos alcançara entretanto a margem, e os recém-chegados arrastavam-no para fora da água, os quatro em conjunto. Zahn procurou determinar qual deles era o líder, mas não conseguiu. Vestiam todos roupas simples de cânhamo, o cabelo deles variando na cor entre o louro e o preto; tinham todos a mesma pele amarelada tatuada da cabeça aos pés com motivos curvos num tom de verde-claro. Tkiurathi, do continente da selva, Okhamba, segundo informação fornecida pelos seus ajudantes-de-campo. Selvagens, nas palavras deles.
A questão era: o que faziam os selvagens no Saramyr?
Amarrado o barco, um deles aproximou-se de Zahn, caminhando destemidamente em direção à floresta de soldados. Zahn olhou para os juncos. Tinham sido fabricados no Saramyr. Só os deuses podiam dizer quantos mais Tkiurathi estariam ali, desejando que soubessem nadar: a um sinal seu, os canhões-de-fogo de Zila deixá-los-iam feitos em bocados.
O desconhecido parou a curta distância de Zahn. O cabelo louro-alaranjado fora todo puxado para trás e endurecido com resina. Pendiam de ambos os lados dos seus cintos kntha okambanos - chamados ganchos de estripar em Saramírico: armas de lâminas duplas ligadas por um cabo no ponto onde se encontravam, cada lâmina curvando em sentido contrário ao da outra.
— Salve, honrado Barak — disse o Tkiurathi, em Saramírico quase impecável.
— Sou Tsata. — Efectuou uma vênia de forma ambígua, num estilo usado entre os homens que não tinham a certeza da sua posição social relativamente ao outro. Zahn nãS.percebeu se era arrogância ou acaso. Contudo, o nome era-lhe vagamente familiar.
— Sou o Barak Zahn tu Ikati — anunciou.
Tsata lançou-lhe um olhar curioso. - A sério? Nesse caso, temos uma conhecida mútua. Kaiku tu Makaima.
O cavalo de Zahn andou de lado, resfolegando; ele puxou-lhe as rédeas com firmeza, alinhando-o. Sabia agora onde ouvira antes o nome. Aquele era o homem que viajara com o espião Saran até ao coração do Okhamba para trazer provas das origens dos Tecedores; o homem que ajudara Kaiku a destruir uma pedra mágica na Falha de Xarana. Olhou para a Irmã que se encontrava à sua direita.
— Pode confirmá-lo?
As íris dela tinham já ficado vermelhas.
— Estou a fazê-lo.
Zahn observou o estrangeiro com nítida desconfiança no rosto.
— Por que está aqui, Tsata? Não é uma boa ocasião para visitar o Saramyr.
— Viemos oferecer-lhe a nossa ajuda - respondeu Tsata. - Mil Tkiurathi; para lutarmos a seu lado contra os Tecedores.
— Estou a ver — disse Zahn. — E o que faria se não quiséssemos a vossa ajuda?
— Lutaríamos na mesma, qualquer que fosse a sua vontade — replicou Tsata. — Viemos para fazer parar os Tecedores. Se o pudermos fazer juntos, melhor. Se não, fá-lo-emos sozinhos.
- Ele é quem afirma ser — confirmou a Irmã. — Contactei Kaiku tu Makaima. — Fez uma vénia a Tsata no modo feminino adequado. - Ela envia-lhe saudações, honrado amigo.
A Ordem Vermelha está satisfeita por o seu caminho o ter trazido de novo às nossas costas.
Zahn sentiu uma pontada de irritação por ser excluído. A sua postura hostil perdera uma parte da força agora que Tsata tinha a aprovação das Irmãs. A Ordem Vermelha considerava-se acima da lealdade política; sabiam ser imprescindíveis, e tiravam proveito disso. Conseguiam ver mais rapidamente do que os Tecedores, mas não eram tão diferentes quanto gostavam de se considerar.
Deslizou do cavalo e entregou as rédeas a um soldado próximo.
— Pelos vistos fui indelicado — afirmou, e efectuou uma vênia. — Seja bem-vindo.
— Só lamento não ter chegado mais cedo, ou trazer mais da minha gente — referiu Tsata, passando por cima do pedido de desculpas.
— Teria trazido dez vezes este número, se tivéssemos navios.
— Não sabia que os Tkiurathi eram um povo navegador— comentou Zahn, imbuindo a observação de uma pergunta implícita.
Tsata sorriu de si para si. — Quão típico do Saramyr, ser tão indireto. — Os navios vieram do Sangue Mumaka, assim como a tripulação.
— Julguei que eles tivessem fugido do Saramyr quando a guerra começou. — Zahn deixou patente na sua voz o que pensava.
— Para o Okhamba, sim. Eles partiram com a sua frota. Mas desejam ainda ajudar a sua pátria o melhor que puderem. Mishani tu Koli procurou-me antes de eu partir e pediu-me que desse as novas de Chien os Mumaka à mãe dele. Encontrei-os apenas algumas horas antes de deixarem Hanzean, à frente dos exércitos de Aberrantes que se espalhavam a noroeste. Em troca das minhas novas, deixaram-me viajar com eles até ao Okhamba. Mantive-me em contacto com o Sangue Mumaka desde então; quando chegou o momento, eles ofereceram ajuda.
— Quatro navios? — inquiriu Zahn, em tom depreciativo.
— Precisavam dos outros para realizar o seu comércio— replicou Tsata. — O resto do Mundo Vizinho faz a sua vida normal, alheio à situação aqui. Não percebem que, se o Saramyr cair, a seguir será a vez deles.
Mas a minha gente pode. Eu mostrei-lhes.
Zahn ponderou momentaneamente as palavras do Tkiurathi. Por um lado, qualquer auxílio era bem-vindo naqueles tempos, e não era tolo ao ponto de recusar um aliado genuíno; mas por outro, era difícil acreditar que mil homens - dez mil a acreditar nas palavras de Tsata - navegariam de bom grado para outro continente a fim de lutarem por pessoas com as quais não tinham praticamente nenhum contato.
— Os nossos modos não são os vossos modos, Barak Zahn — frisou Tsata, de semblante muito sério. Adivinhara os pensamentos do outro homem. — Não ficaremos à espera de que chegue a nossa vez de sermos atacados na nossa terra. Os Tecedores ameaçam todo o Mundo Vizinho. Impedi-los-emos na sua origem, se pudermos.
Zahn preparava-se para responder quando a Irmã lhe tocou no braço. Olhava para norte, para lá do rio. A linha do horizonte estava enevoada. Os olhos de Zahn focaram-se nos juncos: pareciam ligeiramente fantasmagóricos, esborratados nas margens. Pestanejou, parecendo ligeiramente míope.
— É normal aparecer nevoeiro assim tão de repente nestas paragens? — indagou Tsata, enquanto o ar se adensava à volta deles.
 



CAPÍTULO 10
 
Durante mais de mil anos, as muralhas de Zila haviam repelido os inimigos do Império. Os feya-kori atravessaram-nas como crianças que destroem castelos de areia com um pontapé.
Aproximaram-se a coberto do nevoeiro, mas ninguém se deixou enganar. Kaiku alertara as Irmãs para os métodos dos demônios, e a negrura reunira-se demasiado rapidamente e cheirava pessimamente para ser natural. No entanto, de certa forma, o fato de saberem que eles vinham aí só piorava tudo: a doentia inevitabilidade da sua chegada pesava no coração dos defensores.
As tropas tinham entretanto começado a preparar a cidade para a evacuação quando os feya-kori apareceram. Atacaram subitamente do miasma, emergindo como se de lado nenhum a menos de uma dúzia de metros da muralha. Os homens gritaram quando os demônios avançaram ameaçadoramente sobre eles; a vertente íngreme a norte da cidade criava a impressão de virem de baixo, emergirem de um mar de bruma. Agarraram-se à beira da muralha, as extremidades-cotos dos seus braços desfazendo a pedra numa massa silvante de lama preta, esmagando e dissolvendo aqueles soldados que não conseguiram ser suficientemente rápidos para sair do caminho. Depois, com um gemido longo e prolongado, içaram-se, e o terço superior da muralha cedeu numa avalancha de corpos, tijolos e argamassa.
Ouviram-se tocar sinos de alarme no escuro; os homens esforçaram-se por inclinar os seus canhões-de-fogo o suficiente para atingirem o inimigo. Mas os feya-kori estavam a uma curtíssima distância. Socavam, dilaceravam e esmagavam, com os seus movimentos lentos e maciços, destruindo uma grande secção da muralha numa questão de minutos enquanto as espingardas e as flechas os perfuravam ineficazmente. Invadiram a cidade, derrubando os edifícios como se fossem feitos de palitos e papel. Os predadores Aberrantes e os Nexos vinham quase atrás deles.
Tsata correu pelas ruas que tinham ficado em ruínas após a passagem dos demônios. Acompanhava-o uma dúzia de Tkiurathi, os seus ganchos de estripar a postos, os olhos agitando-se em busca de sinais do inimigo. Vinham lá de trás os gritos dos feya-kori, gemidos sem corpo trazidos pelo nevoeiro que se dissipava rapidamente; diante deles, ao longe, ouvia-se o som do combate, no ponto onde as tropas do Império se haviam infiltrado na fenda na muralha e ofereciam uma resistência sangrenta à horda Aberrante. Tsata não estava preocupado com nenhuns deles; o seu objectivo era a zona de permeio, onde o rasto fumegante e calcinado dos demônios deixara as casas transformadas em escombros, com homens, mulheres e crianças presos e mutilados ou fora de si por causa do pavor.
Por indicação sua, os Tkiurathi dispersaram, dividindo-se em grupos de dois e três e correndo em direcções diferentes. Infiltraram-se nas estreitas ruas-raio e vielas cruzadas da cidade, afastando-se da principal faixa de destruição - onde nada ficava vivo, e as ruas empedradas eram um atoleiro derretido - vindo até às extremidades, onde havia pessoas necessitadas de ajuda.
Tsata sentiu o travo a bílis: ali, até o próprio ar ermau. A visão dos feya-kori continuava presente na primeira linha da sua mente. Durante o mês que demorara a atravessar o mar desde as suas terras, registara um júbilo cada vez maior ante a ideia de regressar aò Saramyr. Levara quatro anos a reunir a sua gente, indo à procura deles, e persuadindo-os a aderir à sua causa; quatro anos de busca incessante pela selva densa, de incansável diplomacia, de reunião dos homens e mulheres que se encontravam dispersos pelas centenas de quilômetros de terreno praticamente impenetrável. E, apesar de só ter conseguido quatro navios para os transportar, aqueles quatro andariam cá e lá tantas vezes quantas para trazerem todos os Tkiurathi para o Saramyr.
Chegara ali havia escassas horas e constatara já o quanto a situação piorara na sua ausência, e naquele momento arrependeu-se ali de ter dado ouvidos ao seu coração e não à razão e chegado ali mais cedo. Trepou a um monte de escombros, onde as entranhas poeirentas de um edifício se tinham espalhado pela rua, indo ter com duas mulheres que tentavam içar uma viga para resgatar o homem inerte preso lá debaixo.
Não tiveram tempo de reagir ao seu aparecimento, de actuar no instante de medo e incerteza ao verem-no. Pegou na viga e levantou-a e, após um momento de hesitação, as mulheres juntaram a sua força à dele e apareceram mais dois Tkiurathi que participaram também. A viga deslocou-se e o homem saiu em liberdade, delirante de agonia, com o pé esmagado dentro da bota. Uma das mulheres ajudou-o a equilibrar-se numa só perna.
— Arranjem uma muleta e saiam daqui — avisou-os Tsata. — Pela porta sul. — Proferiu depois algumas palavras aos seus companheiros nos sons guturais do Okhambano e puseram-se de novo em movimento.
A névoa dera lugar a uma bruma fina, iluminada pela luz intensa do sol de Inverno. Os demônios abandonavam a sua ocultação; já não necessitavam dela naquele momento. Um deles alcançara a fortaleza da cidade, o ponto mais alto e central, o núcleo do traçado de Zila em forma de roda. Edifícios em chamas e destruídos acompanhavam o percurso da criatura desde o buraco na muralha norte onde se atirara contra a alvenaria da fortaleza. A outra atacara na direção da muralha ocidental.
Tsata tivera esperança de que os navios conseguissem partir. Mal houvera tempo para os Tkiurathi reunirem os seus pertences comunais e nadar para terra; a última vez que vira os juncos, eles viravam no estuário, as suas proas apontadas para o alto mar. Alguns homens Tkiurathi haviam ficado, juntamente com a tripulação. Regressariam para contar aos outros o que tinham visto naquele dia.
Do que os Tecedores eram capazes. No caso dos Tkiurathi que estavam no Saramyr, a prioridade era agora a proteção do seu pash. Os Okhambanos não o encaravam do mesmo modo que os Saramyr: não possuíam qualquer noção de propriedade pessoal, e a sua sociedade evoluíra em torno de um grupo dinâmico, o que significava, ao seu nível mais básico, que consideravam as necessidades individuais menos importantes do que a dos muitos. Pash era o nome dado a quaisquer "muitos" que estivessem envolvidos no momento, um conceito fluido de prioridades sobrepostas em camadas múltiplas e que se traduzia na importância que o povo okhambano - incluindo os Tkiurathi - atribuía a uma situação. Naquele momento, naquela altura, o seu pash incluía as pessoas de Zila; e, por esse motivo, tinham entrado na cidade sem pensar duas vezes, para ajudar a retirada, a salvar vidas sempre que possível, alheios ao risco que cada um pudesse correr pessoalmente.
Um grito de socorro atraiu-os a uma pequena praça onde um lado se abatera para dentro. As fachadas dos edifícios haviam-se soltado das superestruturas, deixando as divisões a céu aberto. Vinha fumo de baixo dos escombros no nível térreo do que fora em tempos uma oficina de sapateiro, onde ardia algo. Ali, um velho de barbas esforçava-se freneticamente por remover as pedras. Avistou Tsata e os seus companheiros, esboçou um momento de incerteza, depois chamou-os.
— Está alguém aqui debaixo!
Foram colaborar com ele, levantando as pesadas pedras irregulares e arremessando-as. Vinha de lá o barulho frenético de pancadas.
Os instintos de sobrevivência de Tsata mantiveram-no a procurar, olhando à sua volta enquanto laborava, apurados geração após geração de vida na selva. Mesmo sem pensar, sabia onde estavam os feya-kori pelas suas vozes lúgubres e arrastadas; encontravam-se demasiado distantes para constituírem uma ameaça. Podia afirmar, pela cadência e pelo timbre da batalha a norte, que as forças do Império continuavam a resistir. Mas andavam predadores Aberrantes à solta na cidade, aqueles que se tinham enfiado pela abertura na muralha antes de haver tempo de a tapar.
Vira do que eles eram capazes, e um ou dois dos seus cadáveres.
Tinham acabado de pôr a descoberto o canto de um alçapão, de onde saía o fumo, quando algo se moveu na praça. Os três Tkiurathi levantaram-se, os ganchos de estripar nas mãos, antes que os dois gbauregs tivessem sequer dado por eles. Saíram a correr de dentro do edifício para a praça, despertar a atenção dos animais, fazendo com que se afastassem do velho. Os Aberrantes resfolegaram ao avistarem a presa, brotando rosnadelas cavas dos seus peitos. Um deles urrou em desafio, sacudindo a caBeça, a pelagem cinzenta hirsuta agitando-se com o movimento; avançaram depois lentamente.
Tsata contornou a praça, mantendo o olhar cravado nos predadores em ruínas. Os seus companheiros afastavam-se de si, deslocando-se em silêncio pelo empedrado. Não havia lugar ao pensamento coerente, sucedendo-se as reacções mais rápidas e directas de um caçador. Os ghauregs abriram e fecharam as mandíbulas com um estalido de osso semelhante ao de um crocodilo, desconfiados dos seus adversários.
Tinham os focinhos sujos de sangue.
Veio uma pancada do alçapão, mais forte e urgente do que antes, agora que não era abafada por tantos escombros, e as cabeças dos ghauregs viraram-se para se fixarem no velho ali acocorado. Este empalideceu. Os três Tkiurathi moveram-se em conjunto, aproveitando o instante de distracção, percorrendo a distância entre eles e os predadores. Os seus sapatos de pele de animal eram tão macios e o seu passo tão ligeiro que os ghauregs não deram pela aproximação deles; viraram-se mesmo a tempo de reagirem ao ataque.
Tsata viu com antecedência suficiente o punho avançar na sua direção e passou por debaixo dele. Enfiou um dos seus ganchos de estripar nas costelas do ghaureg com o máximo de força possível. Ele cravou-se fundo, mas os músculos rijos do animal eram demasiado espessos para serem cortados facilmente, e a lâmina escapou-lhe da mão quando passou a correr. O ghaureg rodou excessivamente, urrando de dor, e um dos outros Tkiurathi cortou-lhe a pata pelo pulso com um brutal golpe descendente; só que, com a excessiva ansiedade de ter avistado um alvo convidativo, não reparou na outra pata senão quando ela se lhe agarrou à canela num amplexo inquebrável. Retalhou o focinho do animal, apanhando-lhe o beiço, todavia, a lâmina embateu no osso e ressaltou. O Tkiurathi foi então levantado, sacudido pela perna com um estalar de ossos que o arremessou pelo ar a debater-se. Caiu em cima dos escombros, mas antes de aterrar Tsata desferiu o seu segundo golpe. Ocupado com um inimigo, o ghaureg não teve tempo de enfrentar o outro, e Tsata cravou com toda a força o seu segundo gancho de estripar no dorso da criatura.
Desta vez alcançou algo vital. O inimigo deu alguns passos espasmódicos, tentando levar as patas ao dorso mas sem o conseguir; depois tombou, e o sangue escorreu-lhe pelos dentes de baixo com um último sopro borbulhante.
Tsata nunca perdeu de vista o segundo ghaureg durante o tempo que levou a despachar o primeiro. Aquele que continuava entretido com o Tkiurathi restante. Não desperdiçou um instante para verificar o seu companheiro caído, aproximando-se antes cuidadosamente do corpo do ghaureg, pronto para saltar caso ele se movesse. Libertou as suas armas e foi depois socorrer o seu compatriota aprisionado.
Aquele homem - o seu nome era Heth - empreendera um combate táctico. Em vez de ir sozinho ao encontro de um inimigo mais forte, fora-o atraindo a si para que os outros tivessem tempo de dar cabo do primeiro ghaureg. Viu que Tsata se aproximava, e ficou então em situação de vantagem. Passou à ofensiva, curvando-se todo para atacar os joelhos do seu inimigo. O golpe foi inexacto, atingindo antes a barriga da pata, mas chegou para fazer com que um jorro vermelho lhe ensopasse o pêlo cinzento. Heth recuou mais rapidamente do que o contragolpe que se seguiu e, nesse momento, Tsata surgiu por detrás do animal, suficientemente próximo para lhe desferir um golpe profundo no tricepite antes de se colocar fora do seu alcance.
Enraivecido, o animal virou-se para o agarrar, e mais uma vez Heth penetrou na guarda dele e abriu-lhe um golpe ao comprimento da coxa. Atacaram-no durante vários minutos, deixando de cada vez uma ferida, escapando também de cada vez às garras dele. Por fim, quando ficou com a pelagem encharcada de carmesim e a hemorragia o tornou mais lento, Heth aproveitou um golpe mal executado para o agarrar pela garganta, e ele tombou sem emitir mais nenhum som.
Tsata trocou um sorriso fugaz e esbaforido com Heth.
— Temos de ser rápidos — falou na sua língua nativa. — Podem aparecer outros.
Embainharam as armas. Heth foi ver do seu companheiro, que começava a gritar à medida que o choque ia passando. Tsata dirigiu-se ao alçapão. Os fumos saíam agora em densos rolos lá de baixo.
As pancadas tinham cessado, e há muito que o velho sumira. Tsata removeu os restantes detritos e abriu o alçapão, mantendo-o entre si e a abertura. Irromperam chamas violentas, depois retrocederam e reduziram-se a um insidioso ronronar. Inspirou fundo, susteve a respiração e olhou para a abertura. Os seus olhos começaram imediatamente a lacrimejar: o fumo estava demasiado quente para conseguir suportá-lo muito tempo. Sem conseguir ver, resolveu tactear, confiando que os sentidos lhe indicassem se estava a aproximar-se excessivamente do fogo. A sua mão encontrou tecido e músculo. Apoiou-se, calculando que fosse o braço da pessoa que estivera a bater e puxou.
O homem era extraordinariamente leve para o tamanho, mas até Tsata teve dificuldade em içar o peso morto. Arrastou um pouco a figura inerte pelos escombros e deitou-a, mas viu nessa altura que chegara tarde demais. Tsata olhou-o por um momento. Tinha a pele branca, as feições tão pequenas ao ponto de serem quase vestigiais. Havia pequenas fendas-guelras no pescoço, e os olhos vítreos eram bolbosos, com pupilas semelhantes a cruzes. Um Aberrante. Estivera escondido na cidade, talvez abrigado pelo sapateiro. Tsata sabia que os Aberrantes já não eram abatidos mal se avistavam como sucedera antes do início da guerra civil. As prioridades haviam mudado entretanto, e com a Ordem Vermelha e Lúcia a lutarem simultâneamente ao lado deles, afigurava-se inadequado permitir que a matança continuasse.
Todavia, o preconceito não era assim tão fácil de erradicar. Muito embora fosse ilícito assassiná-los, continuavam a ser amesquinhados, a ter de se esconder ou abrigar nas suas próprias comunidades remotas. Pessoas como as da Ordem Vermelha é que tinham sorte; pelo menos por fora, o seu aspecto era normal.
Este homem teria sido tratado como uma monstruosidade.
Os olhos de Tsata semicerraram-se de repulsa ante a ideia. Existia tanto ódio naquela terra outrora bela. Perguntou-se se o homem tivera uma família, pois, ao contrário do que sucedia na terra de onde Tsata provinha, a constituição de casais e a posse exclusiva da prole vigoravam no Saramyr. Olhou então para a abertura, onde as chamas vinham lamber o exterior. Achou preferível manter-se na ignorância.
O Barak Zahn estava montado no seu cavalo perto da porta sul de Zila, atento à maré de habitantes da cidade em fuga para se salvar. A seu lado encontravam-se diversos guarda-costas e, ali próximo, um grupo de soldados do Sangue Vinaxis esforçava-se por reunir a multidão e mantê-la calma. Quais animais em pânico, a debandada poderia dar-se a qualquer instante. O ruído era imenso,  e pairava ainda no ar o cheio do nevoeiro dos feya-kori, misturado com o odor contagiante do medo.
Olhou para a colina onde um dos demônios quase havia conseguido reduzir a fortaleza a escombros. O outro vagueava ao acaso, desfazendo casas, lojas e armazéns com golpes lentos e metódicos.  O som de pedra a desmoronar e os gritos dos demônios espalhavam-se pela cidade. Sentiu o sangue a ferver nas veias: estava furioso ante a sua própria impotência. Ó deuses, afigurava-se tão fundamentalmente errado abandonar um posto avançado estratégico como aquele.
Enfileirara os seus homens ao longo da margem do rio e das muralhas, só que eles ofereciam apenas a resistência necessária para à evacuação do máximo de pessoas, mantendo afastados os Aberrantes pelo máximo tempo possível. A batalha ficara perdida a partir do momento em que tinham aparecido os feya-kori. Não existia simplesmente qualquer defesa contra eles. E a situação iria repetir-se na próxima cidade que atacassem, e na seguinte, até as Prefeituras do Sul caírem e os Tecedores engolirem a terra. Mesmo assim, em face de uma derrota tão abjecta, realçara os aspectos positivos que poderia transmitir aos seus aliados. Estavam a aguentar os Aberrantes ao longo do rio a oeste e leste com relativa facilidade.
Pelos vistos, o ataque contara com os feya-kori para derrubarem a muralha e os Aberrantes para invadirem as águas a norte da cidade. Contudo, os feya-kori haviam conseguido entrar, começando depois a causar tumultos, e as tropas do Império tinham vindo logo vedar rapidamente a brecha atrás deles. Se, eventualmente, existisse algum esquema táctico por parte dos demônios, eles teriam aberto um buraco maior, ou pelo menos permanecido ali de forma a garantir que um número suficiente de Aberrantes conseguiria passar por ele. Zahn duvidava que os Tecedores possuíssem mais do que um controlo rudimentar sobre as suas terríveis criações e, pelo menos, isso era algo que valia a pena saber.
Olhou para o ponto onde os corvos-seláquios descreviam círculos lá no alto, longe do alcance das espingardas. Para não variar, os Nexos encontravam-se por perto, escondidos e protegidos, conduzindo a batalha à distância. Os corvos-seláquios eram os seus olhos, os predadores Aberrantes, os seus títeres. Se conseguissem chegar aos Nexos, poderiam semear a desordem entre os animais; porém, os Nexos tinham aprendido a manter-se dispersos uma vez que Zahn os derrotara na batalha do Recesso anos atrás. E, mesmo que tal fosse possível, mesmo que matassem todos os Aberrantes ali, nem assim conseguiriam vencer. Resumia-se a um fato imutável: não possuíam qualquer arma contra os demônios da moléstia.
Estacou um cavaleiro diante de si: um homem jovem e bem parecido com uma barba espessa de pêlos castanhos, usando as cores do Sangue Ikati.
— Quais as novas dos nossos aliados? — inquiriu Zahn. Lembrava-se daquele homem; enviara-o à cidade para vigiar os Tkiúrathi. Não lhe agradara deixá-los abandonar os navios, mas no caos que se seguira à concentração do nevoeiro dos demônios, fora avesso a poupar os homens necessários para os impedirem. Agora andavam à solta pela cidade, e conquanto se tivessem afigurado mais uma ajuda do que um estorvo, a longa experiência ensinara-o a desconfiar de um tão manifesto altruísmo.
Contudo, o relato do homem não foi muito esclarecedor. Os Tkiúrathi estavam de fato a esforçar-se ao máximo por acelerar a retirada, salvando os feridos e ajudando os vagabundos, perseguindo aqueles Aberrantes que andavam à solta pelas ruas. No processo, tinham morrido alguns deles. Talvez um ardil para conquistar a sua confiança, não?
O homem jovem estava quase a concluir o seu relato, mas Zahn deixara de lhe dar atenção.
Olhava para o ponto onde os feya-kori se erguiam em grande agitação acima dos telhados de ardósia da cidade, enquanto pensava na gente estranha do continente da selva.
Foi provavelmente isso que lhe salvou a vida. Viu o atirador na janela superior de uma casa decrépita um instante antes do clarão da boca da arma, e apenas porque olhava fortuitamente naquela direção. Tal vislumbre proporcionou-lhe uma minúscula fracção de momento extra que fez a diferença entre a bala atingir-lhe o coração ou o ombro.
Foi derrubado da sela pelo impacto, caindo ao chão, com os pés presos nos estribos. O seu cavalo relinchou e escoceou furiosamente; foi arrastado pelas pedras a debater-se. Os cascos do cavalo soaram ruidosamente quando recuou passando por cima dele. O choque invadiu-lhe os sentidos, tornando tudo distante, lento e remoto. Teve a vaga consciência de um homem debruçado sobre si, o mensageiro jovem, uma faca na sua mão; mas depois a mão do mensageiro desapareceu, e um instante depois a sua cabeça, quando as espadas dos guarda-costas de Zahn o trespassaram. Outro golpe, e os estribos que prendiam Zahn ao cavalo foram cortados. Voltou a ver subitamente o céu; o cavalo afastou-se a escocear e alguém o abateu.
Havia homens a rodeá-lo, e ouviram-se gritos irados enquanto outros cavalgavam até ao edifício para eliminar o atirador furtivo. No entanto, este já se encontrava morto, tendo tirado a vida a si próprio. Ninguém saberia quem o enviara, nem o mensageiro que constituíra o reforço; mas Zahn sabia. Claro que sabia.
Enquanto jazia ali lívido e arquejante com os seus homens a fitarem-no e a falarem incoerentemente com ele, amaldiçoou o nome de Oyo tu Erinima, que queria a sua sobrinha-neta de volta.
 



CAPÍTULO 11
 
Kaiku fiou e costurou, deu laçadas e nós, deslocando-se simultaneamente em mil frentes enquanto corria pelo labirinto da Teia. O seu adversário era tão rápido quanto ela, mais rápido, bloqueando-a, confundindo-a, penetrando nos seus pontos de defesa; mas Kaiku não iria ceder, não permitiria sequer o mais ínfimo lapso de concentração. Cada ganho do seu adversário correspondia a uma perda igual.
Os emaranhados desfaziam-se, esticavam-se redes, montavam-se e evitavam-se armadilhas; um combate em correria semelhante a um exército de minúsculas aranhas guerreando num círculo dourado tão complexo que atordoava a mente.
Kaiku recorreu a todos os truques que conhecia, e improvisou também alguns que desconhecia. Ralos que sugavam fios num emaranhado insolúvel; pontos de dispersão que criavam uma série infinita e desorientante de possíveis percursos pelo campo de batalha, acabando por conduzir a lado nenhum. Tangeu os-fios como uma harpa e misturou-os com outras ressonâncias para criar padrões de interferência, disfarçando os seus movimentos. Umas vezes os seus métodos eram eficazes, outras não; mas também o mesmo se podia dizer das tentativas do seu adversário. Aquela batalha durou longos minutos no mundo dos sentidos humanos. Na Teia, pareceu arrastar-se anos, e ainda nenhum dos combatentes dera mostra de fraqueza, nem vacilara. Estavam bem equilibrados. Empatados.
Então, por fim, o seu adversário retirou-se. Kaiku fez o mesmo. Ficaram ali em suspenso, sem corpo, exaustos e desconfiados, quais tigres ensanguentados à distância. Sentiu, na orla da sua percepção, a agitação e o deslizar dos monstros marinhos que atormentavam aquele mundo cintilante, sempre esquivos, inalcançáveis.
Chamavam-se mutuamente à sua maneira, com estalos e chiadelas assustadores a repercutirem-se pela Teia. Kaiku sabia que os seus sentidos só estavam a interpretar os sons numa adaptação à sua mentalidade humana, pois não existia qualquer som naquele lugar; mesmo assim, porém, era misterioso e mágico ouvi-los. Os monstros marinhos falavam agora com cada vez maior frequência. Ao sinal, fez retroceder o seu kana, recolhendo-se em si mesma como os tentáculos de uma anémona, e abriu os olhos. Encontrava-se ajoelhada numa esteira de verga no centro de uma sala com painéis de madeira.
Havia uma lanterna de papel suspensa lá em cima, projectando sombras no escuro fresco, iluminando parcialmente as gravuras a carvão penduradas na parede, as mesas minúsculas com as suas jarras de flores escuras. Um incensório enchia a sala com a fragrância a bolas de kama, simultaneamente acres, frutadas e fumarentas. Diante de Kaiku estava Cailin, olhando-a com ar de aprovação,  as suas íris de um vermelho intenso. Respiravam ambas a custo, a sua pele reluzindo de suor à luz da lanterna. Envergavam ambas as vestes da Ordem.
Cailin sorriu.
— Parabéns — disse-lhe.
Kaiku não conseguiu reprimir uma gargalhada curta de exultação. Pela primeira vez na vida, lutara com a sua tutora e empatara. Enfrentara a mais poderosa Irmã viva, a Preeminente da Ordem Vermelha, e não fora vencida por ela. Que sensação magnífica.
Cailin levantou-se e Kaiku imitou-a.
— Vem comigo — pediu-lhe.
Kaiku sentia-se um pouco cambaleante, ruborizada pelo sucesso. Atravessaram o edifício que acolhia aquelas Irmãs que viviam na aldeia abaixo de Araka Jo, e saíram para a noite.
A aldeia era irregular e um pouco decrépita, tal como sucedera com a cidade no Recesso de onde provinha a maior parte dos habitantes. Os Libera Dramach haviam-se instalado em Araka Jo depois de expulsos da Falha de Xarana, visto mais ninguém parecer querê-los. Os nobres e as famílias superiores, acostumados ao seu luxo, tinham-se refugiado em cidades como Machita e Saraku;  esta última tornara-se a capital oficiosa dos territórios do Império enquanto grassava a guerra.
Seguiram por caminhos de terra batida entre habitações construídas sobre estacas. No escuro, as luzes acesas brilhavam nos alpendres; velas tremulavam em pequenas oradas de pedra e metal. Os chikkikii emitiam os seus estalidos nos arbustos; os roedores da montanha tagarelavam entre si ao correrem em arranques rápidos de sombra em sombra.
Aurus pairava alta e cheia a leste, maciça e imponente.
Durante algum tempo não falaram, excepto para corresponderem a uma ou outra saudação dos aldeãos. As Irmãs eram bem vistas ali, e as atenções agradavam a Kaiku. As casas foram ficando mais dispersas, as árvores avançando até junto dos caminhos, e o som suave da aldeia ficou para trás delas, deixando apenas os tumultuosos sons da noite, no entanto estranhamente serenos.
— Hoje foste um desafio, Kaiku — comentou Cailin, depois encarou-a. — Espero que entendas agora por que insisti tanto contigo.
— Tinha razão — disse. Não podia deixar de admiti-lo. — Demorei imenso tempo a compreender, mas tinha razão.
A mulher mais alta sorriu complacentemente.
— Não imaginas a sensação de ter de abrir mão de ti, sabendo o talento que possuis. Ver-te não hesitar perante praticamente nada quase sem teres a noção das tuas capacidades. Que os deuses me livrem de vir a ter filhos, se me causarem tantas preocupações como tu.
Kaiku esboçou um sorriso.
— A teimosia é um dos meus aspectos menos admiráveis.
Continuaram a conversar durante mais um bocado.
— Seria capaz? — inquiriu Kaiku. — Quero dizer, de ter filhos?
— Nenhuma de nós deveria — redarguiu Cailin. — Por enquanto.
— Nenhuma de nós? Refere-se à Ordem Vermelha?
— Não sabemos o que poderia acontecer se tal acontecesse. Não ousamos pensar no que poderia nascer.
— Mas com certeza já alguém tentou? Um acidente, mesmo?
— Ninguém tentou. Registaram-se acidentes, mas foram resolvidos. — Viu a expressão no rosto de Kaiku. - A decisão foi delas. Sabiam que não era o momento oportuno.
Kaiku não gostou do que ouviu. Ter filhos era algo que não lhe ocorrera sequer - presumira-se desprovida de instinto materno, mas ver a sua escolha ser-lhe retirada não era algo com que pudesse compactuar.
Cailin sentiu-o, e tentou explicar.
— Temos uma grande longevidade na Ordem Vermelha, Kaiku. Somos poucas, mas estamos fortemente unidas. Talvez ainda mais do que qualquer outra facção no Saramyr. Os nobres prosseguem nas suas questiúnculas mútuas mesmo em face da fome e da destruição. Vê o que aconteceu ao Barak Zahn. Contudo, a Ordem Vermelha mantém-se unida, e isso deve-se ao fato de a maior prioridade sermos nós próprias.
— Nesse caso, talvez sejamos as maiores egoístas à face da Terra —murmurou Kaiku.
— Já pareces o teu amigo Tkiurathi a falar — ripostou Cailin. Toda a ternura desaparecera agora. — Precisarei de te recordar que ainda há dez anos qualquer uma de nós teria sido morta por manifestar as capacidades que possuímos? Que a maior parte de nós morreu queimando-se viva ou suicidando-se por vergonha daquilo que nos havíamos tornado? Isto ainda acontece nos territórios dos Tecedores, Kaiku.
As crianças continuam a manifestar o seu kana ou a morrer por causa dele, e nós apenas conseguimos alcançar uma pequena fracção delas. Se não fosse o nosso egoísmo, tu não estarias aqui, nem eu, e há muito que os Tecedores ocupariam esta terra.
Kaiku remeteu-se a um silêncio irado. Não tinha argumentos, mas o tom de Cailin deixara-a furiosa. A menção a Tsata só viera piorar a situação; recordou-lhe as novas que recebera de Zila, que apenas referiam a destruição da cidade e a presença dos Tkiurathi lá, mas não se Tsata sobrevivera. Por debaixo do seu exterior cuidadosamente contido, estava frenética.
— Nós fazemos parte de uma raça — prosseguiu Cailin, em tom mais brando. Apoiou uma mão no ombro de Kaiku para a impedir de se afastar. — O primeiro de um passo ascendente na humanidade.
É nosso dever preservarmo-nos, é nosso propósito criar um mundo onde possamos viver. Por isso combatemos os Tecedores. Quando essa ameaça desaparecer, quando houver estabilidade nesta terra e tivermos encontrado o nosso lugar nela, então talvez possamos pensar em ter filhos. Mas até lá, Kaiku, existem demasiadas incertezas. - Suspirou, baixando a cabeça, e fechou os olhos pintados. - Vê como somos perigosas; somente através da Ordem Vermelha conseguimos saber como lidar com o dom que nos foi concedido. E se a nossa descendência possuir um poder maior do que o nosso? E se começar a manifestar esse poder logo à nascença e não na adolescência? Uma criança seria capaz de aniquilar meia cidade por se sentir melindrada? O que faríamos a semelhante criatura? Matá-la? Seríamos capazes?
E o que diria a mãe a esse respeito?
Kaiku não a quis olhar frontalmente. Não conseguia admitir, apesar de ver o sentido da discussão. Mas ninguém decidiria por ela numa questão daquela natureza, nem mesmo Cailin.
— Já temos problemas suficientes que nos absorvem por completo — afirmou Cailin. — Precisamos de nos manter concentradas e unidas, e nada pode prejudicar essa finalidade.
— Chega! — replicou Kaiku, sumariamente. — Já expôs a sua perspectiva. Não desejo continuar a discutir o assunto.
O brilho vitorioso da batalha delas desaparecera entretanto, tendo-a deixado um pouco irritadiça. Recomeçou a afastar-se, sem se importar se Cailin a seguia ou não; mas a Preeminente veio ter com ela alguns passos depois.
— Tenho algo para te mostrar — disse-lhe.
— A sério?
— Acho que o mereceste.
A curiosidade de Kaiku ficou aguçada. Afastou o cabelo do rosto e lançou um olhar expectante a Cailin.
— Aqui não — referiu. — Vem comigo.
Deram mais alguns passos. O caminho que seguiam curvava e subia. Kaiku sabia onde se dirigiam: a um pequeno edifício antigo que, ao que se supunha, fora uma espécie de templo em épocas passadas, escondido no meio das árvores numa minúscula clareira de terra batida. Havia uma pia baptismal de pedra seca à entrada da clareira e, para lá dela, ficava uma estrutura em forma de montículo com portas seladas em cada ponto da rosa-dos-ventos, encimada por um cone de discos concêntricos afunilados que terminava numa pequena borla dourada na ponta. A volta da sua base havia símbolos gravados num dialecto do Alto Saramírico, demasiado antigos para Kaiku compreender.
— Isto? — inquiriu Kaiku. Muitas vezes tivera curiosidade em saber o que estava lá dentro. Exsudava uma emanação ligeiramente vigilante.
— Não — respondeu Cailin. — Só queria ter a certeza de que estávamos sozinhas. Preferia que aquilo que te vou mostrar ficasse só entre nós. Apenas um número muito selecto tem conhecimento da sua existência.
— Mais segredos? — inquiriu Kaiku, enfastiada. O fingimento não combinava bem com ela; contrariava a sua maneira de ser.
— É bom ter sempre algo com que surpreender aqueles que se podem virar contra nós — redarguiu Cailin. — Vê os Tecedores. Levaram séculos a desenvolver as suas habilidades, e continuamos sem fazer a menor ideia do que ainda pode vir a ser desvendado.
— Nós não somos os Tecedores — replicou Kaiku.
— Não sejas obtusa, Kaiku. — A voz aveludada de Cailin recuperou o tom gélido. — Peço-te que guardes segredo disto. Mesmo de Phaeca. É um pequeno favor, mas muito importante para mim.
Estamos entendidas?
— Eu estou — respondeu Kaiku, mas achava que, diplomaticamente, não chegara a concordar.
— Repara então. — Cailin fechou os olhos e inspirou longa e profundamente.
Kaiku sentiu a Teia agitar-se, ínfimas correntes no domínio invisível. Os seus poderes sensoriais tinham aumentado consideravelmente desde que se aplicara nos estudos, e agora estava sempre consciente da Teia mesmo quando não Tecia activamente. Tal como as suas Irmãs, conseguia detectar um Aberrante a um só olhar, e aperceber-se dos rastos deixados pelos espíritos e das impressões de locais desconhecidos que a maioria das pessoas, quando muito, apenas conseguia percepcionar como uma espécie de mal-estar de sexto sentido. Com apenas mais um pequeno esforço, era capaz de captar elos entre familiares e amigos e até inimigos, registando a reacção física e emocional entre os seus corpos.
Uma vez, Cailin dissera-lhe, e a Tane, Asara e Mishani, que eles percorriam caminhos cruzados, que estavam fadados a voltar a reunir-se, por muito longe que se encontrassem. Kaiku perguntara-lhe na altura como o sabia; tinha agora a resposta. Cailin vira os laços indissolúveis: a amizade de Kaiku com Mishani; o amor de Tane por ela; a ligação existente entre si e Asara em virtude de partilharem o sopro. Só que, pelos vistos, Cailin não sabia tudo. Tane morrera, e nenhum dos poderes apregoados pelas Irmãs fora capaz de o prever.
Então, diante dos seus olhos, Cailin desapareceu.
Pestanejou. Foi como se tivesse passado uma sombra diante da lua que incidiu na figura alta e magra da Preeminente, e quando sumiu, ela também.
E no entanto... e no entanto ela não desaparecera. Kaiku sentia ainda a presença dela ali, a sua impressão na Teia. Os seus olhos não a viam simplesmente.
Ela própria se introduziu na Teia, e lá estava Cailin, perfilada em inúmeras fiadas de luz.
(Como?) Ficara maravilhada e pasmada.
(E não é tudo. Toca-me com a mão)
Kaiku assim fez, aproximando-se devagar da Preeminente, usando a sua impressão na Teia para a ver. Apoiou a mão no ombro de Cailin: só que não havia nada onde deveria estar carne e osso.
Inalou bruscamente, surpresa. Voltou a tentar, e voltou a falhar. Passou o braço pelo sítio onde deveria estar o corpo de Cailin e, para além de uma resistência ligeiramente glutinosa, as pontas dos seus dedos tocaram apenas no ar.
(Impossível...) Kaiku sentiu-se tola mal transmitira o pensamento, mas não encontrava outra forma de o expressar. Cailin encontrava-se na Teia, e somente na Teia; o seu corpo físico tinha... desaparecido.
(Possuímos artes cuja superfície ainda mal afloraste, Kaiku) A comunicação de Cailin processava-se sem palavras, formulada numa chama semântica.
(Novas técnicas de manipulação que desenvolvemos em segredo durante décadas. Estás pronta para começar a aprender os mistérios recônditos da Ordem Vermelha)
A Teia deformou-se, flectindo para dentro e enredando-se numa singularidade que teve existência por delicadíssimos instantes antes de retomar a forma; e apareceu então um monstro marinho. Bastou a sua presença para as aturdir. A distância não tinha qualquer significado na Teia, exceptuando a forma como as mentes humanas a interpretavam, só que até àquele momento os monstros marinhos estiveram longe, muito longe, inescrutavelmente isolados. Apareceu-lhes então um numa tão estreita proximidade que a corrente de ar quase fez dispersar a consciência das Irmãs, privando-as de coerência.
Reagruparam-se, confundidas; no entanto, a entidade imobilizara-se, e a calma voltou a instalar-se. O seu tamanho, o mero impacto na Teia foi colossal. As Irmãs eram partículas ínfimas na sua presença: dominava em absoluto o mundo de fios dourados. Era um vazio branco, uma nesga dolorosa e ardente que feria a vista com o seu brilho intenso. Não se lhe via uma forma, pois parecia existir em muitas, todas ao mesmo tempo; contudo, a mente humana não podia admiti-lo, de modo que elas atribuíram a sua própria forma ao monstro marinho, fixaram-na na sua percepção. Era extensa, lisa e aerodinâmica, algo entre uma baleia na forma, mas tão diferente de qualquer criatura que conhecessem, a ponto de ser impossível uma analogia; e elas eram plâncton a rodear os seus flancos.
Observaram-no no mais completo terror, não ousando fazer nada senão ficarem ali, imóveis, enquanto os seus sentidos na Teia se esforçavam por aceitar o que sucedia.
Também as examinava. Sentiram a sua atenção roçá-las como o casco de algum navio tenebroso e descomunal ao passar, uma força esmagadora que por uma unha negra não as atingiu. Seria capaz de destruí-las com o mero peso dessa observação. Kaiku estivera uma vez na presença das Filhas das Luas, espíritos tão antigos que não estava ao alcance da humanidade compreendê-los; todavia, eram de fato crianças comparadas com aquilo. O factor de grandeza ia tão para além daqueles espíritos que a sanidade não resistiria tempo suficiente para o dimensionar.
Passou um momento, e depois, sem aviso, a Teia fechou-se como uma flor num nó de densidade infinita, e de seguida recuou com um salto. O monstro marinho desaparecera, mas a ressonância da sua passagem repicava como um sino. Kaiku e Cailin abandonaram juntas a Teia. Cailin voltou a ficar visível. Durante um longo minuto, mantiveram-se a escutar a noite banal, respirando, sentindo o roçar do vento nos seus rostos e cabelos. As perguntas agitavam-se sob a pele da realidade. As outras Irmãs sentiram o monstro marinho. Mas nem Cailin nem Kaiku sabiam responder. Entreolharam-se, e não disseram nada. Não tinham palavras.
Passados alguns dias, Mishani chegou a Araka Jo.
Encontrou Kaiku junto a um pequeno lago um pouco a leste do complexo de templos. Estava à beira de um miradouro de madeira sobre o tapete de folhas de nenúfar e flores brancas e vermelhas flutuantes. O lago era rodeado por kamakas, as suas folhas suspensas sobre a água em longas cadeias indolentes. O olho de Nuki apresentava aquela qualidade peculiarmente intensa do Inverno; fazia um calor agradável onde ele incidia, mas na sombra obscurecida notava-se uma ligeira friagem.
Kaiku não usava as vestes da Ordem. Trazia uma túnica grossa, roxa, azul e lavanda, cingida com uma faixa verde. Para Mishani, acostumada às tendências de maria-rapaz da amiga, fora uma escolha de vestuário inesperadamente feminina. Mishani observou-a algum tempo da ponta do miradouro, desfrutando simplesmente da visão dela em contemplação.
— Sei que estás aí, Mishani — disse-lhe, com um sorriso na voz. — Há muito que ultrapassei a fase em que me conseguias aparecer sorrateiramente.
Mishani soltou uma gargalhada e Kaiku virou-se para a abraçar.
— Ó deuses, fico feliz em ver-te sã e salva — murmurou. Conversaram durante um longo tempo, pois tinham muito que contar.
Passara mais de um ano desde a última vez que se haviam encontrado, mesmo antes de Mishani partir para o Tchom Rin. A conversa de Kaiku incidiu principalmente na sua preparação, pois não viajara até tão longe quanto a amiga. Mishani fez a despesa da conversa; Kaiku ansiava saber tudo sobre as cidades do deserto.
— E olha-me para ti agora! — exclamou Kaiku, puxando a manga de Mishani. — Pareces mesmo uma nobre do deserto!
— Tenho de confessar um certo apreço pela moda — retorquiu Mishani, sorrindo. Depois moderou-se e disse: — Tenho uma coisa a contar-te, Kaiku: Asara está aqui.
O júbilo de Kaiku tremulou como uma vela a derreter.
— Asara? — Por um instante, reviveu o momento no Recesso, em que seduzira um homem chamado Saran Ycthys Marul, sem saber que era Asara sob uma outra forma. A mera traição ainda a queimava.
Depois o sorriso voltou, agora um pouco forçado.
— Ela pode esperar. Anda, vamos dar um passeio.
Seguiram um trilho que contornava a margem do lago, um caminho de terra batida cheio de pedras gastas na sua maioria enterradas no solo com o passar dos séculos. Corvos e gaios saltitavam pela vegetação rasteira, ou levantavam voo num bater de asas sobressaltado, deixando atrás de si um rasto de folhas e pequenos ramos. No Saramyr, a maior parte da folhagem era perene, mas as pessoas guardavam uma memória genética residual do tempo em que os seus antepassados tinham vivido no Quraal e, mesmo decorridos mais de mil anos sobre a sua chegada àquela terra, permanecia uma impressão ligeiramente incoerente do tempo invernoso. Uma sensação de que algo deveria suceder, mas não sucedia. Ali, a maioria das árvores nunca ficava despida, e isso ia de encontro aos velhos instintos.
Kaiku sentia-se feliz por ter reencontrado a amiga. Notava-se um bem-estar entre elas que mais ninguém na sua vida partilhava. Como sempre, surpreendeu-se com a facilidade com que abandonou aquela sensação, com a capacidade de esquecer como era estarem juntas; e, no entanto, sabia que quando se voltassem a separar, tornaria a esquecê-lo.
Durante a caminhada, Mishani contou a Kaiku a sua viagem pelas montanhas.
— A minha impressão era de que os picos fervilhavam de Aberrantes, mas raramente avistámos alguns, e esses ainda assim ao longe — referiu. — Mesmo quando chegamos às planícies e tivemos de atravessar a Rota Comercial do Sul e passar a norte dos pântanos, a nossa viagem decorreu sem percalços. Considerei-me afortunada por não se me terem deparado quaisquer problemas da primeira vez que efectuei a travessia do deserto, mas começo a pensar que não houve qualquer intervenção da fortuna.
— Os nossos batedores referem o mesmo — concordou Kaiku. — Os Tecedores estão a concentrar as suas forças nas cidades e cada vez menos vagueiam pelos campos. Especula-se, inclusivamente, que nem sequer o seu número cobre de forma adequada todo aquele território. Eles perderam centenas de milhares durante os primeiros meses da guerra, antes de aprenderem a lutar com táctica. Talvez não se consigam reproduzir o suficiente, ou capturar o suficiente - ou lá como reforçam os seus exércitos - para cobrir o défice.
— Pelo menos sempre existe alguma esperança.
Seguiu-se uma pausa, preenchida pelo ruído suave do seu calçado e o rocegar das folhas, suficientemente longo para abordarem um novo assunto.
— Li o novo livro da tua mãe - disse Kaiku.
— Também eu. Várias vezes.
— Há algo de estranho nele. Em especial nas últimas frases. Mishani anuiu com pesar. — As palavras proferidas por Nida-jan ao homem moribundo? Constituem a primeira estrofe de uma canção de embalar que ela me costumava cantar, uma que ela própria escreveu. Só nós duas a conhecíamos na íntegra.
— Eu sei-a— referiu Kaiku. — Tu cantaste-ma uma vez, quando me contaste que Chien estava a trabalhar para a tua mãe.
— Lembras-te disso? — perguntou-lhe Mishani, surpreendida. Há já muito tempo que não pensava no malogrado mercador. Fora envenenado pelos assassinos do pai dela durante o cerco de Zila; mas não sem que Mishani tivesse descoberto que fora encarregue em segredo, pela mãe, de a proteger desses mesmos assassinos.
Os cantos dos lábios de Kaiku contorceram-se.
— Ela tem o dom das palavras. Ficam na lembrança. — Deu um pontapé num ramo que estava atravessado no caminho delas. — Depois de ter lido aquelas frases, não me consegui libertar da sensação de que queria dizer algo com elas.
— Isso está bem evidente— corroborou Mishani. — Então, comecei a ler os primeiros livros dela. Aqueles depois de o seu estilo mudar, desde que o teu pai se tornou Lorde Protector. Para ver se adivinhava qual poderia ser a intenção dela, o que tentava exprimir.
— E chegaste a alguma conclusão? — Mishani ficou fascinada por constatar que o pensamento da amiga seguia exactamente as mesmas linhas que o dela.
Kaiku esboçou um encolher de ombros.
— Nada, a não ser uma certeza de que existe algo ali. As respostas mantêm-se impenetráveis.
Mishani sentiu uma pontada de desapontamento. Esperara que a amiga pudesse ter alguma solução para lhe apresentar.
— Tsata regressou — contou-lhe Kaiku, a propósito de nada.
— Aqui?
— Ao Saramyr. Vem para Araka Jo com os Tkiurathi. — Kaiku incumbira a Irmã presente no ataque de descobrir se Tsata sobrevivera. Havia demorado vários dias, pois os Tkiurathi haviam-se afastado do exército principal algum tempo antes, e a Irmã tinha outros assuntos em mãos; não fora tarefa fácil encontrar alguém que se lembrasse de um homem no meio de um mar de gente que parecia idêntica aos seus olhos. Mas a resposta chegara naquela manhã.
Kaiku quase sentira vertigens com o alívio: não se apercebera do seu grau de ansiedade senão quando a tensão dentro de si diminuíra.
— São de fato uns tempos muito estranhos — afirmou Mishani, levantando a cabeça para lançar um olhar de esguelha a Kaiku, que era vários centímetros mais alta.
— Não uses esse tom! - Kaiku soltou uma gargalhada. — Sei o que pretendes insinuar.
— Ele atravessou um oceano para voltar para ti, Kaiku — frisou Mishani.
— Ele atravessou um oceano para combater os Tecedores—replicou ela. —Tu conheces a natureza dele; era a única atitude lógica da sua parte.
— Eu não conheço a natureza dele — contrapôs Mishani. — Tenho dificuldade em compreender os modos deles. Mas pelos vistos, tu não. Kaiku esboçou uma pequena mouel{1} de contrariedade à amiga. — Nesse caso, talvez devesse ser eu a embaixadora não tu.
— Ah! Tu? Estaríamos em guerra aberta no próprio dia!
E continuou assim. Serpentearam pela beira do lago à luz forte do dia de Inverno, e durante algum tempo esqueceram às suas preocupações na simplicidade do companheirismo.
Momentos como aquele eram por demais breves, para ambas.
A refeição da noite foi servida na Fortaleza Imperial de Axekami. O Lorde Protector Avun tu Koli ajoelhou à pequena mesa quadrada de laca preta e vermelha, defronte da esposa. De permeio viam-se cestos entrançados que fumegavam delicadamente, contendo marisco, arroz salgado, bolas de massa e legumes. Pequenas taças com sopa e molhos, copos altos de vinho cor de âmbar. Os criados asseguraram-se de que estava tudo a contento deles e depois retiraram-se para lá da ombreira com cortinado, deixando o amo e a ama sozinhos.
Permaneceram algum tempo em silêncio. A divisão, conquanto de dimensões não muito grandes, parecia cavernosa e vazia; o som da respiração deles e dos seus ínfimos movimentos era amplificado pelo espaço vazio. A hora pouco tardia não justificava as lanternas, mas a negrura sobre a cidade abafava a luz do sol que entrava pelas três janelas em arco do chão ao tecto na parede ocidental, tornando-a pardacenta. Havia jarras e esculturas colocadas em recantos, mas o espaço central era amplo, e só estavam ali eles, ajoelhados nas suas esteiras com a mesa e a comida a separá-los.
— Queres fazer o favor de comer — acabou por dizer Avun. Muraki não reagiu durante alguns segundos. Começou depois a colocar os talheres de usar no dedo. Avun fez o mesmo, e retiraram comida dos cestos que depositaram nos pratos.
— A tua escrita foi proveitosa hoje? — inquiriu.
— Bastante — respondeu ela, tranquilamente, uma acusação não proferida na sua voz.
— Acho que te devias afastar daquele quarto — afirmou Avun.
— Não faz nada bem à tua saúde fechares-te assim.
Muraki fitou-o através das cortinas do seu cabelo, olhando de seguida intencionalmente pela janela e de novo para ele. Mais saudável do que respirar este ar, disse o olhar dela.
— Então peço desculpa por te ter interrompido — referiu, deitando um molho escuro sobre o marisco, segurando a taça entre o polegar e o indicador livres. — Queria fazer uma refeição com a minha mulher.
Ela não lhe deu resposta. Começou antes a cortar porções com as minúsculas facas e garfos colocados em dedais de prata que usava nos dedos médio e anelar da mão direita e esquerda, levando pequenos pedaços delicadamente à boca.
— Os feya-kori estão a regressar de Zila — anunciou Avun. Necessitava de dizer algo para quebrar o muro de silêncio da mulher. Como não obtivesse resposta dela, prosseguiu: — As tropas do Império foram expulsas praticamente sem nenhuma resistência. Os Tecedores estão satisfeitos com as suas novas criações; mais se lhes reunirão em breve, creio.
O sossego tornou-se mais uma vez excruciante, mas Avun dera o suficiente para esperar algo em troca. Muraki acabou por inquirir:
— Em breve até que ponto?
— Uma questão de semanas. Depende.
— E depois?
— Invadiremos as Prefeituras do Sul, e depois disso seguir-se-á o Tchom Rin.
— E transformarás as cidades deles em lugares como este?
— Não vejo motivo para os Tecedores o fazerem — redarguiu. — Não haverá necessidade dos feya-kori mal obtenham o controle do continente. E, assim, não haverá necessidade deste miasma.
— E achas que haverá necessidade de nós? — inquiriu em voz baixa. — Quando eles tiverem o controle do continente?
Avun sorriu melifluamente.
— Não sou tolo, Muraki. Sei perfeitamente que eles não me vão manter como Lorde Protector só por gratidão. Continuarei a ter valor para eles. O povo precisa que o seu líder tenha um rosto humano. Nunca confiará numa Máscara.
— Mas será que confia em ti?
— Terá de confiar em mim porque lhe devolverei os céus — argumentou Avun. Bebeu um gole de vinho. - Quero tanto quanto tu viver neste negrume; é nocivo. Mas quanto mais depressa nos livrarmos da oposição, mais depressa poderemos dispensar os feya-kori e desmontar os poços-mortalhas.
— E os templos?
Por um momento, Avun não soube o que responder. A mulher conseguia tocar nos seus pontos mais nevrálgicos num tom tão submisso que lhe era impossível melindrar-se.
— Não voltará a haver templos. Os Tecedores não gostam dos nossos deuses.
O silêncio de Muraki foi mais eloquente do que as palavras. Sabia que ele continuava a ir rezar a Ocha, na calada da noite, ao interior vazio do templo situado no telhado da Fortaleza.  A cúpula conservava ainda todos os seus ornamentos, muito embora as estátuas dos deuses que os haviam circundado tivessem desaparecido, e os altares e ícones sido retirados.
Causava agora uma aterradora sensação de mágoa, e Muraki recusava-se a aproximar dele. Mas Avun fazia-o. Muraki bem gostaria de saber como ele conseguia conciliar intimamente os seus atos: não era dos homens mais devotos, mas recusava-se a abandonar os seus deuses, apesar de ser capaz de destruir os seus templos. Acaso esperava o perdão? Ela não conhecia nenhuma divindade tão sublimemente graciosa que lho concedesse, depois dos crimes que cometera contra o Reino Áureo.
Avun acabou por contornar a questão retomando o assunto anterior.
— No fim, o mundo voltará a ser como era. É possível conter a moléstia assim que a Ordem Vermelha for derrubada, pois os Tecedores não necessitarão de tantas pedras mágicas. O miasma desaparecerá. E a terra voltará a ser unida como antes.
— É isso que dizem os Tecedores? Para mim é novidade.
— Estive reunido com Kakre esta manhã. Persuadi-o a divulgar. Não foi fácil. — Avun parecia senhor de si mesmo; ela não tinha a menor dificuldade em acreditar que se tratara de uma atitude corajosa. Sabia o que acontecera ao marido no passado quando Kakre ficara desagradado.
— Mas porquê? — indagou, intrigada. —Por que o fizeste? Até ao momento tens-te contentado com a ignorância. Olhou diretamente para ela. — Porque a minha mulher não gosta do ar daqui — referiu. — E tinha de lhe poder dizer que voltaria a ser puro um dia.
Os olhos de Muraki brilharam ao ouvir a notícia e depois volveu-os novamente para o prato. Foi o único sinal exterior da agitação que lhe ia no peito. Durante muito tempo não disse mais nada.
— Acreditas neles?
— É a única interpretação que posso fazer. A alternativa é continuar a envenenar a terra. E, se tal sucedesse, matariam a sua própria gente, o seu próprio exército. A comida é insuficiente, e a fome agravar-se-á.
— Ou talvez não consigamos ver o plano grandioso dos Tecedores — murmurou ela, a sua voz suavizando-se com o pavor de contradizê-lo. — Talvez Kakre seja simplesmente louco.
Avun anuiu.
— Ele é louco. Muraki olhou-o, surpreendida.
— Tenho observado com muita atenção a sua decadência — afirmou Avun. — Acentuou-se manifestamente desde que despertou os feya-kori. Penso que o esforço de os controlar lhe foi muito prejudicial. A sua sanidade desaparece a olhos vistos. — Deu uma dentada numa bola de massa, mastigou por momentos e engoliu, como se as suas palavras não passassem de conversa vazia e não algo que pudesse levar à sua execução. — Desconfio que ele não me teria revelado os planos a longo prazo dos Tecedores se não estivesse tão desorientado.
— Mas se o Tecedor-mor é louco — proferiu Muraki em voz muito baixa, — quem irá dirigir os Tecedores?
— Eis a questão — disse ele, erguendo o copo.
 



CAPÍTULO 12
 
No deserto, a cidade de Izanzai estendia-se num planalto irregular que se elevava bastante acima das planícies áridas. Era uma floresta de pontas escuras, os seus edifícios empinando-se até à beira dos penhascos cor de areia. Torres finas como agulhas subiam em direção ao céu; templos bolbosos afunilavam em flechas elegantes à medida que ascendiam; pontes faziam a ligação sobre as ruas escaldantes e umbrosas. Na orla meridional via-se uma extensa rampa que era a única estrada até ao cimo do planalto, construída ao longo de anos de labuta e à custa de muitas vidas.
Izanzai dominava uma vista impressionante a sua volta. A sul e leste as planícies eram gradualmente engolidas pelo deserto profundo, e ao longe era possível ver o começo das dunas enormes que ondulavam pelo Tchom Rin central. A norte e oeste a terra era ainda mas agreste, planuras secas e mesas raiadas de extehsões de amarelo-enlameado e castanho carregado, que subiam depois bruscamente tornando-se a grande barreira das Montanhas Tchamil. Estas elevavam-se cinzentas e desoladas, as suas vertentes sem vida devido aos furacões, inúmeros picos ordenados um após o outro e estendendo-se até ao infinito.
Aos seus pés, os homens lutavam e morriam.
O Barak Reki tu Tanatsua estava montado no dorso de um manxthwa à beira de um planalto em forma de mesa, a observar a batalha. O vento quente agitava-lhe o cabelo e as roupas e eriçava a pelagem da sua montada. Tinha os olhos semicerrados, observando a forma e o movimento de ambos os lados, calculando as estratégias.
O combate estava longe de ter terminado, e as forças do deserto eram vitoriosas, mas não seria válido enquanto existisse um último inimigo por matar. À sua direita e à sua esquerda, também em manxtbiva, encontravam-se uma Irmã da Ordem Vermelha e Jikiel, o seu espião. Outros guarda-costas mantinham-se distantes, atentos e vigilantes, muito embora estivessem longe de tudo o que lhes podia fazer mal.
Tinham chegado os mandíbulas-diabólicas, desta vez em número muito superior. Eram perfeitamente capazes de enfrentar e esmagar sozinhos os exércitos das famílias superiores. Todavia, a unificação dos Baraks viera alterar a situação e, com as velhas inimizades postas de lado, Reki pudera comandar uma força muito maior para defender a cidade. Pelos vistos, a aliança dera-se no momento oportuno.
Mas a batalha saíra cara. Aqueles malditos animais Aberrantes eram difíceis de matar, e a maioria das vezes, quando tal sucedia, levavam atrás alguns homens. Ao contrário da maioria das espécies predadoras que os Tecedores tinham desenvolvido até ao momento, precisavam de pouca água ou comida e eram praticamente imunes a tudo menos o calor. Enfrentavam com igual facilidade areias movediças ou pedra dura; e a sua armadura natural mortífera significava que o estilo maníaco da luta corpo-a-corpo dos guerreiros do deserto se tornava de uma eficácia suicida. Demasiados iam sucumbindo a eles, arrebanhados nas mandíbulas que se fechavam como uma armadilha e que estavam na origem do seu nome. Ó deuses, se não o achasse impossível, teria acreditado que os Tecedores haviam talhado aquela espécie exactamente para tal finalidade: invadir o deserto.
Era impossível, não era?
— Os seus homens nas montanhas localizaram um dos Nexos — murmurou de repente a Irmã, transmitindo-lhe a informação que lhe chegara das suas companheiras mais próximas da batalha.
Reki emitiu um ruído de reconhecimento. Já seria de prever que assim fosse. Uma secção de monstruosidades desajeitadas lá em baixo na planície acabara de entrar em fúria, um sinal certo de que os seus amos tinham sido aniquilados. Já não se encontrando sob o controle dos Nexos, haviam voltado a ser animais, e os animais podiam reagir mal ao encontrarem-se no meio de uma batalha de milhares.
— Parece que ganhámos o dia — observou Jikiel.
Reki olhou de soslaio para o espião.
— Este dia — corrigiu. — Mas quantos mais conseguiremos vencer?
Jikiel anuiu, circunspecto. Era velho e calvo, trigueiro e engilhado como um figo seco, com uma barba preta rala e bigodes que desciam em três fios finos até ao peito.  Trajava de bege, com uma nakata, a espada de ponta em gancho usada pelos guerreiros do Tchom Rin, presa à anca.
— Talvez devêssemos agir contra a fonte — alvitrou.
— Estava a pensar o mesmo — afirmou Reki. — De cada vez que eles aparecem, há mais. Somos obrigados a dispersar-nos bastante, pois as fronteiras das montanhas são vastas. Com a reunião dos Baraks, conseguimos um adiamento; mas é tudo. Com o tempo, acabarão por esmagar-nos.
— Quais são as vossas ordens, meu Barak?
— Reúne o máximo de homens possível. Manda-os para as montanhas. Quero saber de onde vêm estas coisas.
— Assim será feito. Observaram um pouco mais a batalha. Os Nexos tombavam, e com eles seguiam-se as suas tropas, mergulhando no caos e sendo abatidas pelas gentes do deserto.
Os manxthwa agitavam-se e resfolegavam, andando de um lado para o outro e raspando os cascos. A Irmã transmitia informações de tempos a tempos. A mente de Reki dividira-se entre o campo de batalha e uma outra preocupação, a esposa. Era sempre assim. Ela partira há já um mês, no entanto a agonia da separação não diminuíra. Continuava a ansiar por ela.
Consumia-se ainda pela forma como ela o deixara: sem uma explicação, subsistindo deixando apenas um rasto de indícios enigmáticos e chantagem emocional. Estava furioso consigo mesmo por ter permitido que partisse sem lhe exigir uma explicação. Tinha curiosidade em saber o que ela fazia naquele momento, o que havia de tão importante que a levara a percorrer mil e cem quilômetros para oeste. Durante a ausência dela, atormentara-se com inúmeras histórias inventadas; mas, vendo bem, como podia adivinhar? O que sabia realmente sobre o passado de Asara? Era um mistério para ele, e sempre haveria de ser.
E, no entanto, havia realmente algo a temer? Havia algo que não lhe pudesse perdoar, algo que pudesse impedi-lo de a amar? Não acreditava nisso. E era-lhe insuportável a tortura das possibilidades quando existia a perspectiva de certezas que podia enfrentar e ultrapassar.
— Jikiel? — murmurou, virando-se para que a Irmã não o pudesse ouvir.
— Meu Barak?
— Informa-te sobre a minha mulher. — Pareceu-lhe uma traição cheia de requinte, e ainda chegou a pensar recuar; mas era um risco que tinha de correr.
Se Asara não confiava no amor deles, então teria de se encarregar pessoalmente do assunto.
— Descobre tudo sobre ela.
Aflorou um sorriso ao canto da boca de Jikiel.
— Estava a ver que nunca mais o pedíeis.
Asara foi ter com Cailin às primeiras horas da manhã, na casa da Ordem Vermelha em Araka Jo. Cailin tomava chá amargo, enquanto olhava pelos painéis deslizantes as árvores escuras, observando as corujas.
— Asara — ronronou. Era apenas uma questão de tempo. Asara entrara já na divisão, tendo deslizado por entre os cortinados sem o menor som. — Por que achas que eu viria até tão longe, se não fosse para te ver?
Cailin pousou a taça delicada de onde bebia, levantou-se e encarou a visita.
 —Kaiku, talvez? Parece que nunca consegues ficar muito tempo longe dela.
Asara não mordeu a isca.
— Eu salvei a vida de Kaiku para ti — afirmou calmamente. — Tenho pago um preço por isso desde então. Espero no mínimo alguma gratidão por isso.
— Ah, gratidão — replicou Cailin. — Por que deveria, Asara? Fizeste o que te mandei. Terás a tua recompensa quando o nosso acordo ficar concluído.
Asara avançou um pouco mais pelo espaço. Estava escuro; não havia luz, à exceção do brilho branco das duas luas maiores. Permaneceu ali nas sombras, uma arrogância desdenhosa na inclinação do queixo. Usava um vestido preso com um pregador, joalharia delicada nos pulsos e no cabelo. Em tudo a Barakess do deserto.
— As coisas agora mudaram — disse Asara. — Já não sou a mulher de outrora.
— Achas realmente que mudaste? — inquiriu Cailin, incrédula. — Podes mudar tudo o que quiseres por fora, Asara, mas por dentro continuas tão vazia quanto sempre estiveste.
— O que mudou foi a minha situação. — O tom dela apresentava agora alguns laivos de veneno. — Como muito bem sabes.
Olharam-se de lados opostos da sala. Era a mesma onde Kaiku e Cailin haviam estado a Tecer diversas noites antes, no segundo andar da casa da Ordem Vermelha. As jarras estavam agora vazias,  o incensório frio. As gravuras a carvão nas paredes com painéis de madeira davam a impressão de avançar sorrateiramente no escuro.
— Tenho de congratular-te — disse por fim Cailin. — A tua sedução do Barak-Herdeiro foi reveladora de uma impressionante presciência. Como deves ter chorado a morte da irmã e do pai dele, preparando o terreno para que se tornasse o chefe da família.
— A irmã dele não poderia vir a tornar-se chefe da família, visto estar casada com o Imperador — replicou Asara, sem grande entusiasmo. - A morte dela beneficiou-te mais do que a mim.
Querias que o golpe dos Tecedores tivesse êxito, querias que eles ocupassem esta terra. E agora o teu desejo concretizou-se.
— E presumo que não tivesses nada a ver com a morte dela?
— Talvez sim, e talvez não — redarguiu Asara. — Se fosse a primeira hipótese, teria constituído outro exemplo de que dei mais em teu nome do que alguém tem o direito de pedir, e não recebi nada em troca.
— É essa a natureza do nosso acordo, Asara. Serás paga na íntegra quando chegar o momento.
— Nesse caso, altero o nosso acordo.
Cailin arqueou uma sobrancelha.
— Não me digas? Que interessante.
— Agora sou esposa de um Barak, Cailin — afirmou Asara, empertigando-se um pouco. — Tenho o homem mais poderoso do deserto na palma da minha mão. Não podes ignorar-me como terias feito noutros tempos.
Os lábios vermelhos e pretos de Cailin esboçaram um sorriso trocista.
— Estou a ver. E achas que lá porque iludiste um rapaz imberbe a casar-se contigo podes usar esse argumento para me pressionares? Fazia melhor juízo de ti, Asara.
— Fui tua escrava por mais de uma década, Cailin— proferiu Asara com indignação, uma raiva súbita a acender-se nela. — Estive presa às tuas promessas. Apercebeste-te das minhas necessidades  sabem lá os deuses como; os teus jogos imundos do kanaem dúvida e exploraste-me desde então. Fui atrás de um sonho que não sei muito bem se és capaz de concretizar! Agora tenho poder no deserto, e posso virar o Tchom Rin contra ti e a tua espécie. Conheço os teus desejos, e posso dificultar-te muito mais a vida se não me deres agora o que quero!
— Basta! — ripostou Cailin. — O que são dez anos, vinte, cinquenta para alguém como nós? Nós não envelheceremos, Asara. O tempo não se nos acaba como sucede com os outros. Que é feito da tua paciência?
— Tenho sido paciente — foi a resposta. — Mas há uma linha que separa a paciência da tolice. Deveria ser tua escrava por mais uma década, e outra, até decidires libertar-me? E, mesmo assim, serias capaz de me conceder aquilo que prometeste? Fá-lo-ias? A palavra de uma mulher tem muito pouca consistência para sustentar tamanho peso. E não posso afirmar que sejas um modelo de honestidade desde que te conheci.
Cailin soltou uma gargalhada, num tom forte e vibrante.
— Pobre Asara — disse. — Pobre Asara assassina. — A gargalhada dela cessou, e a sua voz tornou-se sinistra. — Queres compaixão? Pois não a tenho. A causa da Ordem Vermelha é tanto do teu interesse como do nosso...
— Duvido muito — interrompeu-a Asara.
— E, apesar de involuntariamente, estás a lutar por ti própria quando lutas ao nosso lado. Criaremos um mundo onde os Aberrantes possam viver sem receio. E tu irás ajudar-nos a concretizá-lo, quer queiras, quer não.
— Estás a fugir ao assunto— queixou-se Asara, aproximando-se mais. — Dá-me o que quero.
— Libertar-te do nosso acordo? Nem penses. Apesar dos teus defeitos, és uma aliada extremamente útil.
— Dá-me o que quero! — exclamou Asara.
— Senão o quê? — gritou Cailin. — O que farás, Asara? Achas que consegues virar o deserto contra nós? Achas-te capaz de nos suster? Os teus melhores esforços não passariam de uma picada de mosquito para a Ordem Vermelha. Poderíamos matar-te mil vezes antes de conseguires sequer voltar para o teu amado Barak. E o próprio Reki não é tolo ao ponto de renunciar aos poderes que lhe conferimos quando os Tecedores estão neste momento a tentar invadir o Tchom Rin. As tuas ameaças são vãs, e começas a enfastiar-me.
— Então, acaba aqui! — Asara voltou. — Acaba tudo aqui. Se não me podes provar que és capaz daquilo que afirmas, então eu...
Cailin cortou-lhe a garganta.
Foi um gesto rápido e desprendido com a mão, um movimento célere e desagradável dos dedos ao luar. Não chegou a tocar na outra mulher; estavam demasiado distantes.
No entanto, o pescoço de Asara abriu-se de um lado ao outro numa fenda vermelha, com a mesma precisão de um golpe de espada. Asara recuou a cambalear, de olhos arregalados, emitindo ruídos gorgolejantes. Jorrou sangue, que desceu pela frente do seu vestido, manchando-o de um preto reluzente ao luar.  Cailin assistiu impassível, iluminada de lado pela claridade, as suas íris no tom carmesim. Asara tentou emitir um som, mas não lhe saiu nenhum. Tentou respirar, mas nem uma só arfada conseguiu entrar-lhe pela traquéia cortada. Foi tomada de pânico, um terror como nunca antes sentira: estava a morrer, a morrer insatisfeita, e quando desaparecesse seria como se nunca ali tivesse estado.
As pernas enfraqueceram-lhe, os músculos tornaram-se pesados como chumbo. Caiu de joelhos, agarrando a garganta com uma mão, com a outra mantendo-a a custo em equilíbrio, os dedos afastados deslizando nos seus próprios fluidos. Sentiu a cabeça a começar a andar à roda. Tanto sangue, tanto sangue, e não podia fazer nada para estancá-lo. Não desta maneira, foi tudo o que conseguiu pensar nas últimas centelhas de razão. Não desta maneira. Cailin esboçou um movimento vago e ondulante com dois dedos e a garganta de Asara fechou-se, as fibras e os tecidos ligando-se sem costura de um lado ao outro como um fecho de correr.
O alimento ansiado brotou-lhe do coração até ao cérebro, e subiu num imenso sopro soluçante. Nunca registara uma sensação tão divina como o alívio então sentido,  nem um ódio tão puro como o que nutria pela que a ferira daquela maneira. Ainda arquejante, com o vestido ensopado de negro, ergueu a cabeça e fitou Cailin com um olhar profundamente malévolo. A Preeminente da Ordem Vermelha olhou-a com frieza.
— Satisfeita? — perguntou, abandonando de seguida a sala e deixando Asara ajoelhada numa poça do seu próprio sangue.
A uma hora de caminho para nordeste de Araka Jo, nas profundezas das montanhas florestadas, ficava a clareira de um ipi.
Era um local de silêncio e tranquilidade sobrenaturais, um lugar sagrado cavernoso com uma abóbada de ramos e fáihas entrelaçados através dos quais o sol de Inverno penetrava em raios de luz oblíquos. Outeiros e pequenos tufos ondulavam delicadamente, abrigando lagos diminutos tão imóveis e transparentes como vidro; viam-se rochas lisas e brancas como osso pálido semi-enterradas no solo. No meio da clareira estava o próprio ipi: uma árvore colossal, a sua casca negra como carvão, franzida e nodosa da idade. Os troncos superiores misturavam-se lá em cima com a folhagem, enquanto os ramos inferiores se estendiam pela clareira como braços torcidos, os dedos alongados com agulhas de pinheiro.
Lúcia ajoelhou junto à base da árvore, cabisbaixa, vestindo uma túnica verde escura com cinto. Meditava, comunicando com o espírito da clareira. Ultimamente, tinha facilidade em comunicar com um ipi. A sua força aumentava a um ritmo assustador desde que saíra do santuário de Alskain Mar, na Falha de Xarana, e tinha agora acesso a praticamente todos os espíritos antigos.
No entanto, cada passo que dava no mundo dos espíritos era um que se afastava do mundo da humanidade, e de dia para dia ia-se tornando mais parecida com eles. Kaiku observava-a da orla da clareira. Algures nas árvores, escondidos, estavam os seus guarda-costas dos Libera Dramach. Mas naquele local, na presença da essência do ipi, Lúcia até poderia encontrar-se sozinha no mundo inteiro. E, de certa forma, era verdade. É que não existia ninguém como Lúcia, ninguém capaz de imaginar o que era ser assim, com um pé em cada mundo e sem pertencer já a nenhum deles.
Kaiku não gostava nada de a ver tão isolada. A visita de Mishani recordou-lhe as palavras mordazes de Yugi, que a acusara de negligenciar os amigos enquanto se subordinava à doutrina da Ordem Vermelha.
Lúcia já fora como uma irmã mais nova para ela; naquele momento Kaiku não tinha a certeza.
Por fim, Lúcia levantou a cabeça e pôs-se em pé. Caminhou cuidadosamente, descalça, pelos pequenos montes de terra, foi buscar os sapatos ao sítio onde os deixara à entrada da clareira, e depois reuniu-se a Kaiku.
—Salve — disse com um sorriso beatífico, depois abraçou impulsivamente Kaiku. Esta, ligeiramente surpreendida, retribuiu. — Ó deuses, agora estás da mesma altura que eu — disse.
— Vou crescendo como uma erva daninha — Lúcia soltou uma gargalhada. — Há muito tempo que não me vinhas visitar, Kaiku.
— Eu sei — murmurou, atrapalhada. — Eu sei.
Lúcia calçou-se e começaram a caminhar em direção a Araka Jo. Kaiku dispensou os guarda-costas e mandou-os seguir na frente: a protegida deles ficaria mais segura consigo do que com vinte homens armados, e reconheceram-na mesmo sem a maquilhagem e as vestes da Ordem. Ela e Lúcia percorreram os estreitos trilhos da floresta. Lúcia tagarelava alegremente.
O seu estado de espírito evidenciava uma invulgar exuberância, certamente não o estado de desprendimento sonhador que Kaiku se acostumara a ver nela.
— A moléstia está a retroceder — afirmou de repente, interrompendo-se ao contar a Kaiku o que fizera naquele dia.
— A sério?
— O ipi consegue senti-la. Desde que a pedra mágica por debaixo de Utraxxa foi destruída. A terra aqui está a recuperar, a pouco e pouco. — Enquanto falava, observou uma ave que atravessou como uma seta as copas das árvores. — Já não falta muito para podermos regressar. Mas por enquanto não.
— Mas isso é uma notícia maravilhosa! — exclamou Kaiku. Lúcia sorriu-lhe de esguelha. — Não admira que hoje estejas tão animada.
— É uma notícia maravilhosa — concordou. — E sei que também tens notícias para mim.
Kaiku anuiu.
— Apesar de não saber muito bem se são boas ou más. — E passou a contar a Lúcia do encontro dela e Cailin com o monstro marinho. A baleia-da-Teia, como Cailin resolvera chamar-lhe.
— Tenho medo delas — admitiu. — Durante demasiado tempo ignorámo-las, assim como elas nos ignoraram, presumindo que estariam para sempre fora do nosso alcance. Mas creio que agora as atraímos até nós. Vêem o que antes não conseguiam ver. A nossa influência na Teia está a atrair criaturas que não são nada comparadas com as capacidades de destruição dos Tecedores.
— Mas, afinal, o que são? — inquiriu Lúcia.
— Penso que sejam deuses — foi a resposta.
Lúcia não teceu comentários, mas mostrou-se animada. Percorreram uma curta distância em silêncio na floresta pintalgada pelo sol. Um corvo saltitava lá em cima de ramo em ramo.
— Lúcia, lamento imenso — disse-lhe por fim Kaiku. — Negligenciei-te durante bastante tempo. Estava tão embrenhada a aprender a usar aquilo que tenho que... me esqueci do que tinha.
Lúcia tomou-lhe a mão. Era um gesto da antiga Lúcia, a criança, antes de se tornar uma jovem mulher.
— É a guerra — afirmou. — Não te lamentes, Kaiku. És uma arma, assim como eu. De que serve uma arma se seu gume não estiver afiado?
Kaiku ficou chocada com o fatalismo no tom dela.
— Lúcia, não! Nós não somos meras armas. Posso não te ter ensinado mais nada, mas pelo menos ensinei-te isso.
— Nesse caso, acreditas que temos uma escolha? Que agora podemos afastar-nos de tudo isto? - Sorriu pesarosamente, e soltou a mão de Kaiku. — Não posso. E também não acredito que tu possas.
— Tu tens essa escolha, Lúcia! — insistiu.
— Tenho mesmo? — Lúcia soltou outra gargalhada, e desta vez foi amarga, deixando Kaiku constrangida. — Se eu quisesse furtar-me às expectativas que o mundo depositou em mim, há muito que o teria feito. Antes de os Libera Dramach se reorganizarem; antes mesmo da batalha do Recesso. Morreram já demasiadas pessoas em meu nome. Não posso voltar atrás. Esse tempo passou. — Baixou o olhar para o trilho, e os seus olhos desfocaram-se. Escutava os ruídos da floresta. — Tornei-me o que eles queriam que eu fosse. Tornei-me a sua ponte com os espíritos, qualquer que seja o seu préstimo. Sou uma arma, e uma arma é inútil se não for usada.
Não posso manter-me inútil por muito mais tempo.
— Lúcia... — começou Kaiku, mas foi interrompida.
— Julgas que não sei dos feya-kori? Que não temos defesa contra eles, nem forma de ripostar? Quanto tempo faltará, então, para todos vocês recorrerem a mim? O vosso último recurso? A vossa única esperança?
— Haviam entretanto parado de caminhar, e Lúcia pusera uma expressão cruel. — Imaginas o que isso é, Kaiku? Saberes toda a tua vida que as tuas opções diminuem de dia para dia, que acabarás por ter de cumprir esta promessa que nunca fizeste! Eles vêem em mim a sua salvadora, mas não sei como salvar ninguém!
— Mas não precisas de o fazer — disse-lhe Kaiku. — Ouve-me: não precisas de o fazer.
Lúcia desviou o olhar, nem um pouco convencida.
— Na minha vida, conheci pessoas que são tão egoístas que sacrificariam tudo e todos para que o proveito fosse delas - afirmou Kaiku, apoiando a cabeça no braço de Lúcia.
— E conheci um homem tão altruísta que estava disposto a dar a sua vida por muito pouco para o bem dos outros. Acredito que o caminho certo fica algures no meio. Já antes te disse, Lúcia: precisas de ser um pouco mais egoísta. Pelo menos uma vez, pensa em ti.
— Mesmo a expensas desta terra e de tudo o que há nela? — redarguiu Lúcia, com desdém.
—Mesmo assim — frisou Kaiku. — Por muito que penses o contrário, o destino do mundo não depende dos teus atos.
Lúcia não quis encará-la.
— Tenho medo, Kaiku — murmurou.
— Tu não sabes — disse, e a sua expressão revelou uma profundeza de algo que deixou Kaiku assustada só de o ver. — Estou a mudar.
— A mudar? Como assim?
Lúcia virou-lhe as costas, fitando a floresta. A atenção de Kaiku incidiu nas cicatrizes das queimaduras na nuca dela. Pelos vistos, a pontada de culpa ante a visão nunca iria desaparecer.
— Apercebo-me de que por vezes estou alheada... a maior parte do tempo — disse. — Apercebo-me de que é difícil conversar comigo. Não te culpo por não me vires visitar mais vezes.
— Ergueu uma mão para impedir que Kaiku protestasse. — É verdade, Kaiku. Já não consigo prestar atenção a nada. Para onde quer que eu vá, lá estão as vozes. O sopro do vento, o murmúrio da terra; as aves, as árvores, a pedra. Não sei o que é o silêncio. — Desviou o rosto para o lado, olhando por cima do ombro de Kaiku, e deslizou-lhe uma lágrima pela face.
— Não consigo isolá-las— murmurou.
Kaiku sentiu um nó na garganta.
— Estou a ficar como elas - proferiu Lúcia, em voz baixa e aterradora ante a sua desesperança. — Estou a esquecer. A esquecer-me de como me interessar. Penso em Zaelis e Flen, na minha mãe... e não sinto. Eles morreram por minha causa, e por vezes nem sequer consigo recordar os seus rostos. — O lábio começou a tremer-lhe, o rosto franziu-se-lhe e lançou-se de repente nos braços de Kaiku, agarrando-se-lhe com tanta força que doeu. — Estou tão sozinha — proferiu, e começou então a chorar convulsivamente.
O estômago e o coração de Kaiku eram um nó de dor que lhe fez vir as lágrimas aos olhos. Queria de alguma forma chegar a Lúcia, fazer algo para melhorar a situação, mas era tão impotente como qualquer outra pessoa. Kaiku apenas podia dar-lhe o seu apoio, e desleixara-se bastante naqueles últimos anos.
E enquanto se abraçavam no trilho estreito da floresta, as folhas começaram a cair. Primeiro uma, depois duas, a seguir uma dúzia e mais, soltando-se das árvores para virem assentar nos ombros delas e amontoar-se ao redor dos seus pés. Lúcia chorava, e as árvores largavam as folhas, solidárias.
 



CAPÍTULO 13
 
Os Tkiurathi apareceram uma manhã, pouco tempo depois, numa vertente a sul de Araka Jo. Quando deram por eles, tinham já preparado as fogueiras de cozinhar, montado os abrigos de pele de animais, e havia dúzias deles a dormir nos ramos como gatos. Da noite para o dia, brotara uma aldeia improvisada de tendas e camas de rede de cânhamo entre os troncos das árvores. Para todos os efeitos, até podiam viver ali havia já algumas semanas.
Tsata estava sentado na curva de uma árvore, onde o ramo se unia ao tronco, uma perna a baloiçar. Afiava descontraidamente os seus ganchos de estripar numa pedra de amolar, a sua atenção distante. Do seu ponto de vantagem na parte norte da aldeia, conseguia ver o trilho de terra batida que seguia em direção a Araka Jo. Convencera-se de início que escolhera ao acaso aquele lugar, acabando por decidir que só se estava a iludir. Mantinha-se atento ao trilho. À espera de ver se Kaiku viria por ele.
Uma mulher tkiurathi chamou lá de baixo. Levantou a espada e ele atirou-lhe a pedra de amolar, que apanhou no ar com um sorriso de agradecimento antes de se encaminhar para o centro da aldeia. Tsata guardou o seu gancho de estripar no fecho do cinto e relaxou, observando a atividade à sua volta. Era entusiasmante estar ali de novo no Saramyr, e melhor ainda porque já não se encontrava sozinho, mas rodeado da sua gente. Aceitavam simplesmente a singularidade da terra. Eram irmãos e irmãs, isolados dentro do seu pasb, reconfortados pelo conhecimento da comunidade. Tsata apercebeu-se de que sorria.
Junto à base das árvores, tinham sido montadas as tradicionais tendas trifacetadas chamadas repka.  Eram locais comunais para viver e dormir, com braços estendidos em forma de túnel ao redor de uma grande construção central com um buraco-chaminé de onde se elevavam rolos de fumo. Haviam sido preparadas outras fogueiras no exterior: os caçadores tinham entretanto apanhado alguma da vida selvagem local, e Tsata estivera ocupado a indicar os alimentos que eram seguros de comer.
Todos o reconheciam como autoridade no Saramyr dentro do pash, visto muito antes já lá ter estado e estudado a língua e os costumes locais.
Os Tkiurathi tinham por hábito ser mestres, todos eles, cada um partilhando os conhecimentos ou capacidades únicos que possuíam. Fora um desses homens que ensinara Saramírico a Tsata, um homem que viajara e vivera ali durante décadas antes de regressar à sua terra de origem. Tsata tinha um jeito especial para línguas - aprendera já bastante Quraal, que era a língua franca das colônias mercantis espalhadas pela costa okhambana - e ficara maravilhado e fascinado com as histórias do Saramyr. Empenhara-se na aprendizagem do Saramírico com um objectivo singular que impressionara o seu mestre, e em poucos anos era tão exímio quanto qualquer estrangeiro poderia ser. Os meses que passara ali tinham-lhe permitido melhorar substancialmente o domínio da língua, só que naquele momento não era completamente fluente na incrível imensidão de modos e inflexões, nas ínfimas subtilezas do Alto Saramírico que só aqueles nascidos no meio podiam ter esperança de conseguir dominar. Quando desviou o olhar da colônia novamente para o trilho, Kaiku estava lá. Olhava-o com ar endiabrado, uma expressão forçada no rosto.
— Vens aqui abaixo ou terei de ir aí acima? — perguntou-lhe. Ele soltou uma gargalhada; conhecia-a o suficiente para perceber que não fingia.
Com uma graciosidade simiesca, deslizou do ramo e saltou para o solo três metros abaixo. Houve um momento de estranha hesitação quando se encontraram, cada um procurando decidir se se saudavam na forma nativa ou na estrangeira; depois, Kaiku pôs-se em bicos de pés, beijou-o na testa e abraçou-o. Tsata ficou agradavelmente surpreendido: era um gesto de extraordinária intimidade, invulgar num Saramyr.
— Sê bem-vindo — disse-lhe.
— É bom estar aqui — referiu. — Quem me dera que todas as boas-vindas tivessem sido tão agradáveis.
— Os feya-kori — murmurou Kaiku, anuindo ao de leve. — Acho que podias ter programado um pouco melhor a tua chegada.
— Talvez tenhamos chegado mesmo no momento certo — contrapôs ele. — Pelo que apurei, estes foram os dias mais negros. E não houve necessidade de convencer a minha gente da ameaça para nós; os homens que regressarem ao Okhamba espalharão a nova. Setenta e cinco de nós perderam a vida no dia em que desembarcámos, mas os restantes lutarão com mais força pelo sacrifício deles.
— O seu rosto desanuviou-se de repente. — Mas podemos falar destas coisas mais tarde. Deixa que te mostre a nossa nova casa. E tens de me contar o que aconteceu na minha ausência.
Até parecia que nunca se tinham separado. Retomavam facilmente os ritmos de conversa estabelecidos durante o longo período de isolamento, em que haviam vivido e caçado juntos na acidentada vastidão da Falha de Xarana. Falaram dos muitos obstáculos que ele enfrentara na missão para alertar o seu povo do perigo dos Tecedores. Kaiku falou da investidura na Ordem Vermelha e da sua preparação. Contou-lhe também de Lúcia e Mishani; ele chegara a conhecê-las antes de abandonar o Recesso, mas o seu conhecimento advinha principalmente das histórias de Kaiku. E ela expôs-lhe os seus temores por Lúcia, e falou-lhe das baleias-da-Teia e da situação complicada das forças do Império sitiadas.
Deambularam pela aldeia enquanto conversavam. Kaiku preferira as roupas de viagem às vestes da Ordem para a sua visita à aldeia dos Tkiurathi, pois não queria intimidá-los.  E ainda bem que assim fizera, apercebeu-se então. No meio da informalidade dos Tkiurathi, ter-se-ia sentido constrangida com a sua maquilhagem.
As pessoas eram musculadas e magras, a sua pele endurecida e as mãos marcadas pelos rigores do seu estilo de vida. Apercebia-se com frequência de que as identificava não só pelo padrão único das suas tatuagens mas também pelas suas feições, pois de início era difícil ver para lá delas: constituíam uma irresistível faceta proeminente do seu aspecto. As mulheres eram fortes e fisicamente pouco femininas segundo os padrões do Saramyr, com pouca delicadeza, apesar de Kaiku achar que uma certa beleza selvagem lhes realçava os encantos. Sentavam-se em pé de igualdade com os homens, o cabelo comprido amarrado com cordas ou deixado solto, usavam roupas sem mangas de cânhamo ou pele de animal e calças do mesmo material.
Tsata sentou-se com ela à volta de uma das fogueiras do acampamento que fora preparada ao ar livre, juntamente com uma dúzia de outros Tkiurathi que estavam a comer.
Os homens de ambos os lados deles entregaram-lhes as suas malgas e despejaram uma porção das próprias para as dos recém-chegados. Era um gesto de partilha tipicamente okhambano. Kaiku não soube como retribuir, pois não tinha nada para dar em troca; mas Tsata fez-lhe sinal para que não se preocupasse, não era necessário retribuir, e começou a encher o resto de ambas as malgas de uma panela de guisado suspensa sobre a fogueira. A carne era de algum animal local, misturada com legumes e especiarias desconhecidas: tinha um cheiro delicioso, conquanto não tão delicada quanto a comida do Saramyr, mais carregada de condimentos fortes. Quando ele terminou, tinham recebido nacos de pão dos outros no círculo, arrancados dos seus próprios pães. Kaiku achou que devia agradecer-lhes, muito embora não soubesse praticamente nada da língua deles.
— Não precisas de lhes agradecer — disse-lhe Tsata. — Estás a fazê-lo ao permitires que partilhem a tua comida, quando tu tens alguma e eles fome.
— Eu sei — redarguiu ela. — Mas é difícil romper com os hábitos de uma vida inteira. Assim como acharia estranho se alguma da tua gente me aparecesse à porta de casa esperando ser alimentada.
— Não é bem assim que funciona — respondeu, soltando uma gargalhada. — Mas posso garantir-te que haverá muitos mais equívocos entre a tua gente e a minha nos próximos tempos.
Uma das mulheres, que estivera a observar Kaiku, disse-lhe algo no dialecto áspero e gutural deles. Ela olhou intrigada para Tsata.
— Ela diz que a tua língua é muito bela — traduziu. — Como aves a cantar.
— Deveria agradecer-lhe por isso? —Ele sorriu.
— Sim. Ghohkri.
Kaiku repetiu a palavra à mulher, por sorte pronunciando-a na perfeição e recebendo murmúrios de aprovação dos presentes à volta da fogueira. Encorajados pela resposta dela, outros principiaram a fazer-lhe perguntas ou observações, que Tsata traduziu rapidamente de uma língua para a outra. Kaiku acabou por ser levada a participar na conversa ao redor do círculo, com Tsata a murmurar-lhe explicações condensadas ao ouvido enquanto as pessoas falavam umas com as outras em Okhambano. Começou a efectuar alguns comentários pessoais, a que se seguia sempre um momento ligeiramente desagradável de incompreensão até Tsata poder expressá-los em Okhambano; mas eles mostravam-se corteses e pacientes, e Kaiku até se divertiu bastante. Era evidente que tinham ficado fascinados por ela, e acharam mesmo incrivelmente exóticas as roupas maljeitosas que ela vestia.
— Ó deuses, eles deviam ver o Bairro do Rio em Axekami — comentou Kaiku com Tsata, depois lembrou-se de que Axekami não se assemelhava nada ao que fora, e sentiu-se um pouco entristecida.
Por fim, abandonaram o círculo e percorreram o resto do acampamento. Para onde quer que Kaiku olhasse, achava tudo fora do comum, fosse a forma como os Tkiurathi criavam as suas ferramentas,  o cheiro da refeição estranha deles ou o hábito inquietante de dormirem nas árvores.
— É um velho instinto — explicou Tsata. — Existem muitas coisas no solo que não nos conseguem alcançar nos ramos. Algumas pessoas ainda o preferem, mesmo numa floresta segura como esta.  O resto de nós dorme na repka.
— Nenhuma floresta é verdadeiramente segura — afirmou Kaiku. — Os animais têm estado a tornar-se cada vez mais violentos desde que a moléstia se instalou na nossa terra.
— Nas selvas de onde vimos, os animais do Saramyr não durariam uma noite — referiu Tsata. — Estamos acostumados a predadores piores do que ursos e lobos. Duvido que vocês tenham algo que nos incomodasse tanto.
— Ah — comentou Kaiku. — Mas nós temos os Aberrantes.
— Sim — concordou Tsata, que reunira uma vasta experiência ao caçá-los aquando da sua última visita. — Fala-me deles. Ouvi dizer que agora a situação está diferente.
E então Kaiku falou-lhe dos mandíbulas-diabólicas no deserto e de outras raças novas que haviam identificado e designado. Ninguém sabia ao certo se aquelas espécies tinham aparecido recentemente ou se simplesmente não o faziam com a frequência suficiente para terem sido notadas no passado. A verdade era que parecia haver sempre algumas referências a Aberrantes que ninguém reconhecia, por entre os habituais ghauregs, palreiros e fúrias.
Tsata falou-lhe então do homem Aberrante que ele tentara salvar em Zila, e a conversa seguiu um outro rumo.
— Claro que eles ainda nos odeiam — afirmou Kaiku, ao contornarem os limites da aldeia. — As pessoas sempre foram susceptíveis ao medo da diferença. Mas a situação está a progredir a um ritmo diferente em áreas também diferentes. Os Aberrantes aparentemente bizarros são mais desprezados do que aqueles que parecem "normais". Não creio que a maior parte das pessoas encare neste momento Lúcia como uma Aberrante: elevaram-na a algo mais, uma salvadora divina que se encaixa nos seus propósitos, e as famílias superiores parecem apostadas no encorajamento. Precisam de uma figura de proa, e se o preço para recuperarem o Império é colocar Lúcia no trono, então assim será. Pelo menos ela é de sangue nobre.
Acresce que tem o Sangue Ikati e o Sangue Erinima do seu lado, mais os Libera Dramach. No conjunto, eles constituem de longe a aliança mais forte, e ninguém quer causar a desunião opondo-se-lhes.
— E então a Ordem Vermelha? — indagou Tsata. Passou-lhe pelo rosto uma breve expressão de frustração.
— As famílias superiores não gostam de nós, não obstante o fato de as termos salvo da destruição, não obstante o fato de sermos quem as protege dos Tecedores que, de outro modo, poderiam simplesmente penetrar nas suas mentes a partir de Axekami e matá-las. — Resfolegou. — A Ordem Vermelha é olhada com desconfiança, como se fôssemos uma outra espécie de Tecedor.
— E não são?
Não deveria ter-se surpreendido: ele era sempre frontal.
— Não! — insurgiu-se. — Durante séculos, os Tecedores mataram Aberrantes para encobrir as provas dos seus próprios crimes. Os seus caprichos pós-Tecedura continuam a ser responsáveis por mais mortes do que gostaria de imaginar. E tiraram-nos a terra.
— Tal como a tua gente a tirou aos Ugati — relembrou-lhe Tsata.
— Sei que as Irmãs não são tão malvadas nem cruéis como os Tecedores, mas vocês procuram substituí-los dentro do Império. Contentar-se-ão em ser servas? Os Tecedores não se contentaram.
— Os Tecedores nunca tencionaram sê-lo. SenTpre pretenderam dominar, soubessem-no ou não. O deus que manipula os cordéis deles exigiu-o. Foi a única maneira de poderem chegar aspedras mágicas.
— Não respondeste à pergunta — censurou-a delicadamente.
— Não sei a resposta — replicou ela. — Eu não tenciono ser serva das famílias superiores quando tudo isto acabar, mas não conheço os planos de Cailin. Tenho uma jura a cumprir, e essa jura implica a destruição dos Tecedores. Se eu a conseguir levar a cabo, morrerei satisfeita.
— Tens de considerar as consequências dos teus atos, Kaiku — advertiu-a Tsata, apesar de ser evidente pelo tom dele a intenção de um conselho genérico e não uma referência específica às Irmãs.
— Tens de olhar em frente.
— E de que serve isso? — questionou. — Não há alternativa. Só nos resta um caminho nesta matéria. A Ordem Vermelha está a tentar ajudar as pessoas a consegui-lo.
— Esta terra já foi prejudicada antes por depositar a sua confiança em seres mais poderosos do que eles - afirmou Tsata. — É compreensível que desconfiem de vocês.
Kaiku deixou morrer ali o assunto. Tsata era um curioso, e admirava essa faceta dele - levava-a a examinar-se, a analisar a fundo as suas escolhas e opiniões , - só que era também tenaz, e ela não queria discussões naquele momento. A conversa deles incidiu antes noutros aspectos. Rodeada de Tkiurathi, apercebeu-se de que sentia curiosidade em relação à infância de Tsata e começou a fazer-lhe perguntas.
Ficou surpreendida por nunca o haver feito antes, mas sempre tivera receio de ser intrometida e que ele lhe fizesse alguma revelação indesejada: os Okhambanos eram infalivelmente prestativos, mas não gostavam que abusassem da sua generosidade. No entanto, usava de absoluta franqueza.
— Nós não temos pais no Okhamba. — Viu o sorriso crescer no rosto dela, e corrigiu-se. — Quero dizer, não atribuímos responsabilidades àqueles que nos geram. Os filhos são criados de modo igual como parte do pash a que pertencem. Todos ajudam a cuidar das crianças. Não sei quais deles são os meus pais, apesar de ter uma desconfiança. Os laços biológicos são desencorajados.
Levaria ao favoritismo e à concorrência.
Falaram também dos deuses e antepassados. Kaiku soubera no passado que os Okhambanos não veneravam divindades, dedicando-se antes a uma forma de culto dos antepassados semelhante à dos Saramyr,  se bem que muito mais extrema. Conquanto os Saramyr respeitassem e honrassem os seus antepassados, os Okhambanos tinham um processo mais cruel. Aqueles que haviam alcançado grandes feitos eram tratados como heróis, contando-se histórias sobre eles e sendo postas a circular lendas para que as suas proezas fossem transmitidas e inspirassem a geração mais jovem. Os outros eram esquecidos, e os seus nomes não podiam ser proferidos em voz alta. Os Okhambanos acreditavam que a força e a coragem, o engenho, a capacidade e a inspiração das pessoas provinham integralmente delas próprias;  que elas eram responsáveis por tudo o que faziam, que não existia nenhuma divindade perante quem responderem ou a quem atribuírem a culpa quando algo corria mal.
Tsata via as divindades como uma espécie de proteção contra as realidades brutais e cruas da existência. Contudo, para Kaiku era inconcebível que um continente inteiro, com milhões de habitantes, não conseguisse ver o que todo o Saramyr via: que os deuses os rodeavam, a sua influência era sentida em todo o lado, que podiam ser caprichosos e por vezes terríveis, mas que existiam sem a menor dúvida.
— Mas o Quraal tem deuses diferentes — afirmara ele uma vez. — Como podem ambos ter razão?
— Talvez sejam apenas aspectos diferentes atribuídos às mesmas entidades — contrapusera Kaiku. — Nós é que moldamos os deuses à nossa imagem e semelhança.
— Nesse caso, de que lado estariam numa guerra entre o Quraal e o Saramyr? — redarguira Tsata. — Como é que sabes quem tem razão se tu não sabes o que eles querem?
Mas Kaiku só conseguia pensar no vazio que seria a sua vida se acreditasse que o mundo só existia tal como ela o percepcionava. Sabia que não era assim. Vira nos olhos das Filhas das Luas. O espírito prático e o realismo implacáveis de Tsata não conseguiam abarcar os espíritos que habitavam ambas as suas terras.
— Os espíritos são seres que não podem ser explicados — afirmara ele— mas nós não os veneramos, nem lhes pedimos perdão.
— Se não consegues explicar os espíritos — replicara Kaiku, — então, quantas coisas mais não consegues explicar?
— E se os teus deuses são meramente espíritos de uma magnitude muito maior?
E prosseguira naquela veia. Porém, fora um debate que não pretendia ver repetido, e afastou-se da discórdia. Falara sobre as suas próprias convicções, esperanças e receios e surpreendera-se de novo com a facilidade com que o fazia. Para uma alma tão prudente, não tivera necessidade de efectuar qualquer esforço para baixar as suas defesas perante aquele homem. Era tão sincero que não o julgava capaz de logros, e isso era precisamente o que mais temia: fora por demasiadas vezes enganada na vida. Estava tão embrenhada que nem se apercebera de que o olho de Nuki deslizava para poente por entre as árvores. Quando o fez, sobressaltou-se e agarrou-lhe o braço.
— Ó vida, Tsata! É tarde. Esqueci-me da outra razão por que te vim procurar. Voltarás comigo para Araka Jo? Yugi convocou uma reunião e mandou perguntar se podias estar presente.
— Claro que estarei — respondeu. — Posso levar outros? — Em resposta à expressão perplexa de Kaiku, ele disse: — Não sou o líder deles, apenas o seu... embaixador preferido. Os outros deveriam vir, ouvir e decidir. Será um número reduzido. Três, contando comigo. É aceitável?
— Sejam três — concordou Kaiku. — Reunimos ao pôr do Sol.
A reunião decorreu no salão central rectangular do maior templo do complexo. Era um espaço exposto ao ar, pois o que fora outrora um magnífico telhado desmoronara-se sob a pressão dos tempos e Iridima, que aparecera cedo, espreitava o salão lá do alto enquanto a luz do olho de Nuki conferia ao céu um tom cobre e ouro. Fora construído com a mesma pedra branca que o resto do complexo,  e dessa pedra fora esculpida uma dúzia de ídolos enormes que revestiam as paredes, quatro em cada um dos lados compridos e uma em cada canto. Durante séculos, o telhado protegera os ídolos dos piores ataques do tempo antes de cair, e estavam mais bem preservados do que a maioria: seres desconcertantes e imponentes que testemunhavam algo subconsciente no espectador, alguma memória havia muito perdida que se detinha ainda em fiapos nos abismos mais profundos da mente. Os seus olhos eram uniformemente bolbosos e rasgados na horizontal, exsudando uma fome negra e as suas formas eram amálgamas de mamífero, réptil e ave.
Haviam sido colocadas lanternas em suportes recentemente instalados e fora estendida uma enorme esteira de verga tingida com finos padrões no centro do chão de outro modo liso, onde se sentariam os oradores. Quando Kaiku e Tsata chegaram, a maior parte já lá se encontrava, ajoelhada ou sentada de pernas cruzadas, com os sapatos ou botas cuidadosamente colocados atrás deles, mesmo junto à extremidade da esteira. Conhecia-os todos: Cailin, Phaeca e diversas outras Irmãs, Yugi, Mishani, Lúcia, o Barak-Herdeiro Hikken tu Erinima, a Barakess Emira tu Ziris e diversos elementos dos Libera Dramach.
Kaiku sentiu alívio ao ver que Asara não se encontrava presente: andava a evitá-la desde que recebera a notícia da sua chegada. Perguntou-se depois se ela estava ali, e Kaiku simplesmente não a reconhecera. Contavam-se poucos nobres entre os presentes, visto a maioria preferir permanecer nas cidades, e também era uma reunião predominantemente dos Libera Dramach. Hikken estava ali porque nunca se afastava da sobrinha Lúcia, pairando qual abutre, e a Barakess Emira viera de visita a Araka Jo. Era uma entusiástica apoiante dos Libera Dramach, só que não tão poderosa, tendo insensatamente apoiado o Sangue Kerestyn durante o último golpe e sofrido a perda da maior parte do seu exército.
Kaiku conduziu Tsata ao salão juntamente com os outros dois Tkiurathi - um homem de cabelo castanho chamado Heth que falava um pouco de Saramírico e a mulher que elogiara o seu falar lá na aldeia,  cujo nome era Peithre. Para lá da esteira onde se instalariam os principais participantes, via-se uma dúzia de outros encostados à parede a observar. Foi ali que avistou Nomoru. O coração de Kaiku sobressaltou-se de surpresa quando os seus olhos se cruzaram. Lá estava ela, em carne e osso, escanzelada, desmazelada e carrancuda, metade do rosto na sombra.
Kaiku quase perdera a esperança de a voltar a ver, presumindo que morrera em Axekami. Provavelmente Kaiku nunca viria a saber como ela conseguira sair dos poços-mortalhas e de Axekami.
Mas possuía a resistência de uma ratazana, e voltara a aparecer.
Enquanto Kaiku olhava, ela inclinou a cabeça e a luz ali perto incidiu-lhe de lado no rosto que estivera escondido. Kaiku susteve a respiração. A pele de Nomoru era um quadriculado de cicatrizes, finas linhas elevadas como os sulcos de um arado a marcá-la da face à orelha e descendo o pescoço. Ocorreu-lhe de repente que Nomoru lhes mostrava. Desviou o olhar, perturbada por aquele novo pensamento.
Considerá-la-ia Nomoru responsável? Kaiku não fora suficientemente perspicaz quando vira Juto puxar o gatilho para alvejar Nomoru: devia ter destruído o ímpeto da bala da espingarda no ar em vez de a desfazer. Muito embora Kaiku lhe tivesse deixado marcas ao agir para lhe salvar a vida, culpá-la-ia Nomoru pela desfiguração? Ó deuses, não queria aquela mulher por inimiga.
Descalçou então os sapatos e ajoelhou na esteira comunal e Tsata indicou aos companheiros que deveriam fazer o mesmo. Apresentava-se agora com todo o aparato da Ordem Vermelha, e isso protegia-a dos olhares das pessoas no salão, da presença cheia de ressentimento dos ídolos e dos movimentos incessantes dos espíritos que rodopiavam invisivelmente, incomodados pela multidão indesejada. O aparecimento dos Tkiurathi provocou alguns sussurros na sala. Mas eles pareciam alheados. Quando começou a reunião e se procedeu às apresentações formais em prol de todos os presentes, Kaiku levantou-se e explicou a presença ali dos Tkiurathi, pedindo antecipadamente desculpa pela necessidade de tradução. Ehthh murmurou as palavras em Okhambano a Peithre.
Foram colocados aperitivos entre eles enquanto decorriam as formalidades, pequenas mesas de laca com bebidas e taças de prata com alimento para comer com os dedos.
Heth estendeu imediatamente a mão para um dos pedaços mas um olhar fuzilante de Tsata susteve-o, e recuou. Tinham terminado as boas-vindas quando a última luz desapareceu do céu, deixando Iridima suspensa na noite de Inverno estrelada e coube a Yugi, líder dos Libera Dramach, expor o motivo da presença de todos ali.
— A pergunta que nos traz aqui hoje é simples — referiu. — O que fazemos agora? Acabou o impasse e os Tecedores estão em vantagem. Se não fizermos nada, eles criarão mais feya-kori, e depois eliminarão todas as nossas forças como fizeram em Juraka e Zila. Ainda não criamos qualquer defesa contra estes demônios e, apesar de termos ficado a conhecer algo sobre a sua natureza, é ainda insuficiente para os conseguirmos repelir. Somente porque são obrigados a regressar aos poços-mortalhas para se restabelecerem, é que ainda não conseguiram invadir as Prefeituras do Sul com impunidade; no entanto, apesar de termos algum tempo, não é assim tanto. Em breve mais poços-mortalhas ficarão operacionais noutras cidades. Se não conseguimos fazer frente a dois feya-kori, que hipóteses temos contra dez ou mais?
E assim se iniciou o debate. Foram divulgadas opiniões.
Yugi trouxe à baila a opção de congregarem esforços para um ataque em grande escala a Axekami, mais com a finalidade de ser excluída do que por acreditar tratar-se de uma opção viável. Foi prontamente rejeitada pelo conselho como imprudente e despropositada; mesmo que conseguissem, deixá-los-ia dispersos e vulneráveis. Axekami não era a base do poder dos Tecedores, mas do velho Império e, consequentemente, não lhes desferiria um golpe fatal; além do mais, não lhes era ainda possível aguentar a cidade contra os feya-kori, e poderia ser facilmente retomada.
— Se queremos conquistar Axekami, terá de ser pelas pessoas! — declarou Hikken tu Erinima, na altura em que Yugi pedia a Kaiku e Phaeca que apresentassem um relato dos seus movimentos recentes em Axekami e dessem a sua opinião sobre o moral da população. Não era animador. As opiniões dos espiões que tinham informado Yugi vinham corroborar a delas.
— Não podemos permitir-nos contar com uma revolta — afirmou Cailin. — A escala é demasiado grande, e as esperanças contra os Tecedores são poucas. Eles podem eliminar os agitadores como muito bem entenderem. Sem a Ordem Vermelha para as defender, as pessoas não teriam hipótese de se organizar, e nós somos insuficientes para proteger as forças do Império, quanto mais também os seus cidadãos. Os olhos dela percorreram a assembleia. — O melhor que podemos esperar é a resistência passiva, e mesmo assim é uma hipótese reduzida. Não seria tarefa fácil divulgar a mensagem, e teria de ser feita sem a Ordem Vermelha, pois não ousamos agir nas cidades dos Tecedores. Não podemos sequer permitir que Lúcia use o seu talento para sonambular e espiar para nós lá. O risco é demasiado elevado.
— O que sugere, nesse caso? — indagou Hikken, mal conseguindo esconder o seu desprezo. — Que não façamos nada?
— Não é tão imprudente quanto se afigura — interveio a Barakess Emira. Era uma mulher sem qualquer beleza especial que rondaria as trinta apanhas, com cabelo escuro comprido e liso.
— As forças dos Tecedores parecem ter diminuído ultimamente. É possível que os seus exércitos estejam a passar fome devido aos efeitos da sua própria moléstia. Estão a ficar sem tempo, tal como nós. A questão é: qual deles se esgotará primeiro?
— Mas os nossos espiões não conseguiram confirmar se as forças deles diminuíram realmente —salientou Yugi. — E nós não conhecemos a dimensão dos mantimentos deles. Quando muito, não passaria de um palpite.
— No entanto, se conseguíssemos descobrir uma maneira de os manter à distância, de os retardar, poderia ser suficiente para se dar uma reviravolta nos acontecimentos — insistiu Emira.
— Não temos como mantê-los à distância — afirmou Cailin. — Esse é o cerne da questão. A única limitação ao ritmo a que conseguem demolir as nossas cidades é a sua própria necessidade de reporem as energias.
— Talvez então uma retirada para as montanhas—alvitrou um Libera Dramach. — Se não conseguimos fazer-lhes frente, poderíamos dispersar e atacá-los como bandidos.
Yugi anuiu.
— Esse será talvez um último recurso. Mas acho que seria o nosso fim, tão certo quanto enfrentarmos os feya-kori com espadas e canhões. E,  se os Tecedores fizerem às Prefeituras do Sul o que estão a fazer aos territórios que já ocuparam, então a fome agravar-se-á, e nas montanhas não existe qualquer alimento.
— Há uma alternativa — interveio Cailin. — Atacar as pedras mágicas.
— Já foi tentado — disse Hikken. — Em Utraxxa. E falhou.
— Não — redarguiu Cailin. — Em Utraxxa subestimamos os Tecedores. Mas a reacção deles indica que teríamos conseguido se nos tem sido dada a oportunidade.
— Talvez pudesse explicar, para benefício dos nossos convidados e da nossa assistência? — sugeriu Kaiku, cortesmente. Os Tkiurathi não tinham falado, a não ser para murmurar traduções uns aos outros. Estavam pouco a par da situação no Saramyr, e limitavam-se a ouvir e aprender.
Cailin inclinou a cabeça em aceitação.
— Quando reunimos finalmente a força de ataque ao mosteiro dos Tecedores que fica nas montanhas a oeste daqui, do outro lado do Lago Xemit, a Ordem Vermelha tinha outro plano em mente para além de destruir simplesmente a pedra mágica ali existente e livrar-nos da moléstia. Tencionávamos desmanchar a pedra mágica, para ficarmos a conhecê-la. Através das nossas próprias observações da forma como o poder dos Tecedores aumenta a cada pedra despertada, e as informações que Lúcia obteve do espírito de Alskain Mar na Falha de Xarana, havíamos decidido que todas as pedras estão ligadas de forma semelhante a uma rede ou teia. Julgávamos poder explorar essa ligação, segui-la até às outras pedras mágicas e destruí-las também. Em vez de uma vitória, poderíamos vencê-las todas de uma assentada.
Os presentes não se manifestaram; só se ouvia o sussurro ténue do vento. A temperatura descera, agora que o olho de Nuki desaparecera do céu, mantendo-se fria mas não desagradável.
— Nunca tivemos oportunidade. Precisamente antes de entrarmos na câmara onde estava a pedra, ela foi destruída. Foi uma atitude que nunca esperámos da parte deles: sempre prezaram o bem-estar das pedras mágicas acima das próprias vidas. Estavam a proteger a rede impedindo a nossa entrada. — Percorreu então a assembleia com o olhar, e depois o seu tom tornou-se mais cruel. — Afirmo, porém, que não foi um fracasso. Estávamos a um passo de vislumbrar a natureza da pedra mágica quando ela se desfez. Decorreram dois anos desde então, e não perdemos tempo. Analisamos o que apuramos em Utraxxa e estamos mais preparadas do que nunca para voltar a desmanchar uma pedra mágica. E desta vez destruí-las-emos todas.
Kaiku sentiu um frémito de determinação na voz dela. Ó deuses, como a seduzia a promessa de acção depois de tanto tempo escondida, refugiada ou encurralada.
— E como se propõe impedir que volte a ser... excluída, como antes? — inquiriu Mishani.
Cailin tornou a sentar-se.
— A Ordem Vermelha reconstruiu a rede que observámos entre as pedras mágicas e examinou-a. Todas as pedras podem ser sacrificadas, mas há uma que danificará seriamente a estrutura se falhar: o núcleo, se quiserem! Tal como os Nexos são a âncora dos animais que controlam, também esta pedra é a âncora das outras pedras. Os Tecedores tiveram muito tempo, durante o nosso ataque a Utraxxa, para preparar explosivos. Penso, porém, que terão muito maior relutância em destruir o núcleo, o nó mais poderoso de todos. E, se os apanharmos de surpresa, eles podem não ter tempo de destruí-lo. Se o conseguirmos alcançar intacto, poderemos usá-lo como entrada na rede, e chegar a todas as pedras mágicas de um só golpe.
A pele de Kaiku arrepiou-se ante a ideia. Haveria uma oportunidade, ainda que muito remota, de poderem pôr fim àquilo? Não estivera em Utraxxa, tendo sido relutantemente impedida por Cailin,  mas soubera dos horrores que as suas companheiras haviam sofrido lá dentro. Seria exequível? Percorrer as veias da estrutura do poder deles, espalhando-se como um vírus?
— Tem mesmo conhecimento disto, ou não passa de uma conjectura? — inquiriu Hikken. Era um homem de meia-idade, irritadiço,  com o rosto profundamente marcado e o cabelo prematuramente grisalho, e a maneira como falava era agressiva e ostensivamente conflituosa.
— É uma conjectura — admitiu Cailin, abrindo as mãos para indicar impotência. — Mas baseia-se em palpites muito bem fundamentados. Vimos como funcionam estas pedras. Não se trata de uma teoria absurda, nem nos precipitaríamos às cegas nesta empresa. A efectuar-se, seria a nossa segunda tentativa, e não cometeríamos os mesmos erros duas vezes.
— Onde é que está essa... pedra-âncora? — Foi Tsata quem falou.
— É a primeira pedra que foi despertada — respondeu Cailin. — Aquela que desencadeou tudo. Encontra-se por debaixo do mosteiro de Adderach, nas montanhas.
Hikken soltou uma gargalhada grosseira.
— E como propõe que vamos até Adderach? Mesmo que não ficasse nas profundezas das montanhas, é sem dúvida a fortaleza mais ciosamente guardada que os Tecedores têm!
— Isso é também uma conjectura — interveio Phaeca. — Não fazemos ideia do que nos espera em Adderach. Nunca ninguém lá esteve. Permito-me recordar ao conselho que por diversas vezes constatamos que os Tecedores confiam demasiado nos seus escudos de desorientação e não em guardas físicos.
— Isso foi antes de terem conhecimento da Ordem Vermelha — interveio Mishani.
— Mas eles podem julgar-se protegidos pelas montanhas — argumentou Phaeca. — Podem não conseguir arranjar alimento suficiente para sustentarem um exército num local tão remoto.  Sabe-se lá o que vai na cabeça dos Tecedores.
— Existem muitos caminhos para Adderach — disse Cailin. — Só que nenhum deles é fácil.
— E acha que os Tecedores não repararão num exército a marchar em direção a Adderach? — insurgiu-se Hikken. — Como é que tenciona exactamente fazê-lo?
— Avançamos discretamente — redarguiu Cailin. — E nós...
— Isto é um despropósito! — pronunciou-se Lúcia de repente. Estivera distraída como de costume até àquele momento, mas parecia completamente concentrada agora.
Ao som da voz dela, todos no salão se silenciaram e olharam para onde estava ajoelhada.
— Um despropósito! — repetiu, desta vez com menos veemência. Quando falou, fê-lo com certeza e convicção, e mais parecia a sua mãe, a Imperatriz. — Mesmo que atacássemos Adderach, mesmo que conseguíssemos, na nossa ausência os Tecedores poderiam abrir um caminho de destruição até às Prefeituras e causar tantas mortes que a vitória sairia muito cara. E se os Tecedores descobrissem o nosso plano, só precisavam de enviar um dos demônios para defender Adderach e estaria tudo perdido. Quaisquer que sejam as nossas outras intenções, teríamos de tratar eficazmente do feya-kori.  E a única maneira de suster uma entidade como aquela é com uma entidade semelhante.
Levantou-se e, quando falou, a sua voz era mais forte do que Kaiku alguma vez julgaria ser possível de uma mulher tão franzina.
— Passaram dez anos desde que fui levada da Fortaleza Imperial em Axekami. Dez longos anos, e nesse tempo houve mais derramamento de sangue por minha causa do que ousaria pensar. Depositaram uma enorme esperança em mim e não vos dei nada em troca senão morte. Chegou agora o momento de corresponder às vossas expectativas.
Fez uma breve pausa, e Kaiku reparou que até os espíritos se tinham aquietado, e a atenção dos ídolos antigos se focara nela. Não o faças, pensou. Não faças isto.
— Um amigo disse-me uma vez que eu era um avatar, colocado aqui pelos deuses para cumprir a sua vontade - prosseguiu. — Não sei. Mas uma coisa sei: podemos enfrentar estes demônios e vencê-los, mas só o vamos conseguir com a ajuda dos espíritos. As entidades que viveram nesta terra muito antes de termos sequer aparecido aqui.  Se os Tecedores conseguem reunir um exército desses seres, então eu também posso. — Inspirou fundo, e registou-se uma infinitésima tremura quando ela aspirou o ar, a única centelha de incerteza que demonstrou. — Irei procurar o espírito mais antigo e poderoso que a nossa cultura conhece, bem no coração da Floresta de Xu. Falarei com esse espírito e interessá-lo-ei na nossa causa. A alma da terra virá em sua própria defesa. — A voz dela atingira naquele momento um crescendo. — Travaremos uma guerra tão grande que os próprios deuses tremerão ao vê-la!
A explosão de ruído da multidão foi ensurdecedora. Vivas e gritos de apoio ressoaram pelo salão e ergueram-se até ao céu nocturno. Era o sinal por que tinham esperado todo aquele tempo: o grito de guerra, o momento em que a sua salvadora entraria na refrega e se daria a reviravolta. Não lhes interessava se tal plano era sequer viável; o mais importante era que Lúcia resolvera intervir, e com isso, tornara-se a líder de que tão desesperadamente necessitavam.
Muito embora as pessoas ao redor dela rejubilassem, Kaiku permaneceu em silêncio. Ajoelhou onde estava, e olhou para o local onde Lúcia se encontrava de pé, tão terrivelmente frágil em face daquela adulação tumultuosa. Naquele dia perdera-se uma batalha. Agoira Lúcia era deles, para sempre; renunciara à sua última oportunidade de virar as costas.
Como se sentisse os pensamentos dela, os olhos de Lúcia cruzaram-se com os seus, e havia neles tamanha tristeza que Kaiku sentiu vontade de chorar.
 



CAPÍTULO 14
 
Depois daquilo, pouco mais havia a dizer.
A assembleia dispersou com a sensação de que o assunto não ficara resolvido. O anúncio de Lúcia pusera de fato termo à conferência. Kaiku viu Cailin segredar ao ouvido de Yugi, e desconfiou que as sementes da acção avançadas naquele dia haviam apenas começado a germinar. Mas o seu forte não era a diplomacia, e contentou-se em deixá-la aos cuidados de pessoas como Mishani, que apreciavam as subtilezas.
Procurou Nomoru, ainda apreensiva quanto às intenções da batedora, mas não a conseguiu encontrar na multidão. Conduziu antes Tsata e os Tkiurathi até ao exterior do templo e à noite fresca lá fora.
— Iremos contigo se nos aceitares — disse Tsata a Kaiku, quando chegaram ao limite do complexo onde o trilho seguia em direção à aldeia dos Tkiurathi.
Estava a partir do princípio de que ela não deixaria Lúcia seguir aquele rumo sozinha. E o pior, reflectiu Kaiku, era que provavelmente ele teria razão.
— Xu não é uma floresta qualquer — referiu Kaiku. — Os espíritos dominam ali, e assim era já antes de a minha gente chegar sequer a pisar estas costas. — Os seus olhos tinham ficado muito sérios.
— Não existe local mais perigoso para a nossa espécie em todo o Saramyr.
— Mais uma razão para tu nos levares — frisou Tsata.
Kaiku sentia-se demasiado cansada para tentar dissuadi-lo. Agradeceu a todos embora desconfiasse, pela expressão de Tsata, que não precisava de o fazer  e despediu-se deles, deixando a proposta em aberto. Não lhe competia tomar tais decisões, nem fazia tenções de arcar com a responsabilidade das suas mortes dentro da Floresta de Xu. Só os deuses sabiam o que os esperava lá.
Ocorreu-lhe, ao regressar a sua casa na aldeia dos Libera Dramach situada na vertente do complexo de templos, que estava já a pensar na viagem em termos de quando, e não se iria. Ó vida, para onde foram todas as minhas escolhas?, pensou num momento de melancolia, depois resfolegou de repulsa ante a sua própria autocomiseração. Partilhava uma casa com Mishani ali em Araka Jo, tal como sucedera no Recesso, muito embora as duas raramente lá estivessem ao mesmo tempo, como se verificava, por sinal, naquela noite.
Calculou que Mishani tivesse ido para outro local com alguns membros do grupo para dar continuidade aos debates em privado. A casa ficava nas proximidades do edifício onde a Ordem Vermelha se reunira e onde a maior parte das Irmãs tinha os seus quartos, mas Kaiku não se sentira confortável com a ideia de viver ali como fazia Phaeca: era uma sensação demasiado forte, como se abdicasse de uma parte de si mesma. O local era relativamente incaracterístico e um pouco frio no Inverno, no entanto, Kaiku desistira da ideia de ter um lar estável pelo menos enquanto a guerra não terminasse, e desde que tivesse um tecto e um espaço só para si, já ficava feliz.
Naquela noite havia uma sensação de vazio. Correu a porta exterior atrás de si e ficou algum tempo à escuta no escuro. Lá fora, os insetos nocturnos cantavam e emitiam ruídos. Encaminhou-se para o quarto. O brilho das lanternas aumentou ligeiramente quando as chamas se avivaram nos pavios à sua passagem, acesas através de um pequeno uso frívolo do seu kana. Cailin teria reprovado. Kaiku não queria saber. O seu quarto era pequeno: só lá ia para dormir. Havia uma confortável esteira de fibras flexíveis torcidas, sobre a qual fora colocado um cobertor grosso e depois mais outro cobertor por cima daquele.
Simples, sem adornos, prático. Na parede em frente da ombreira com cortinado havia um espelho, já antigo, pertencente a Mishani; viu o seu reflexo, e achou que a maquilhagem da Ordem ocultava muito bem o estado de melancolia que se abatera sobre si. Naquele preciso momento, projectava uma certa aura de autoridade e distanciamento. No outro extremo da sua esteira de dormir viam-se dois baús de cada lado de um toucador com outro espelho, e numa parede fora pendurado um pergaminho com um verso de Xalis, outro contributo de Mishani.
Kaiku não tinha o menor jeito para decorações: era muito pouco relevante para si. Não se interessava pelos bens materiais. Sentara-se ao toucador e preparava-se para retirar a maquilhagem quando avistou a Máscara. Viu-a por cima do ombro da sua sósia no pequeno espelho da vaidade, escarnecendo de onde pendia na parede, e sobressaltou-se a tal ponto que deu um pulo e soltou um grito, fazendo com que os pequenos potes de pintura labial caíssem ruidosamente ao chão. Olhou para a sua expressão vazia no espelho. Foi correspondida.
A sua pele arrepiou-se. Não se lembrava de a ter colocado ali.
Levantou-se e aproximou-se lentamente dela. Havia malícia e escárnio no seu rosto de laca vermelha e preta.
— Que os deuses te amaldiçoem — murmurou-lhe. — Deixa-me em paz.
Tirou-a da parede onde estava pendurada. O contacto da sua mão trouxe-lhe uma ténue sensação de lembrança do pai, o calor indefinível da presença dele. Reprimiu as lágrimas e guardou a Máscara no baú.
Por que não a destruía simplesmente? Por que tolerava aquela atracção malévola e insidiosa noite após noite? Não sabia responder. Talvez por ser o último pedaço do pai que lhe restava. Talvez fossem os aspectos práticos associados: usara-a duas vezes antes para vencer as barreiras dos Tecedores, e como estes continuavam sem saber como o conseguira, não havia motivo para não poder ser usada de novo.
Cailin esboçara uma breve tentativa de a estudar, mas havia pouco que aprender para além do que as Irmãs já sabiam. No que concernia as Máscaras, aquela era jovem, fraca e vulgar, mas nenhuma Irmã ousara sondar mais o funcionamento de uma Máscara Verdadeira, nem mesmo uma como aquela. Era por ali o caminho para a insanidade. Talvez a conservasse para não esquecer o objectivo da sua luta, e por que o fazia. Pois aquela Máscara estivera na origem de tudo o que lhe dizia respeito: custara as vidas dos seus familiares e lançara-a à deriva no mundo. Até descobrir a Ordem Vermelha; até encontrar outra máscara preta e vermelha que usar.
Caiu em si. Aquele tipo de pensamentos não era nada benéfico dado o seu presente estado de lassidão. Ver Lúcia submeter-se aos seus seguidores deixara-a de certa forma esvaída, e sentiu-se abatida e derrotada. E, pior ainda, resignara-se a ir à Floresta de Xu, porque alguém em quem Lúcia confiava tinha de estar lá, e ela era a única opção: Yugi era demasiado valioso para ir, e Mishani não teria qualquer utilidade em semelhante expedição. Os seus talentos aplicavam-se a outra área. Assim, Kaiku iria voltar a abandonar Mishani, após um período de reencontro tão breve. Praguejou com azedume. Aquela guerra estava a retirar-lhe tudo, pequenas quantidades da sua alma que eram engolidas com o passar das apanhas, deixando-a apenas com ódio e determinação suficientes para continuar a sobreviver. Nem a sua própria facção dava valor aos sacrifícios que fazia. Os amigos eram-lhe sucessivamente arrancados. E não pareciam ter ganhado terreno aos Tecedores nem uma só vez desde que tudo começara, desde a morte da Imperatriz do Sangue Anais. O melhor que haviam conseguido fora adiar temporariamente a retirada.
Algo tinha de ceder. Não aguentaria continuar assim por mais dez anos.
Então ganha coragem, disse-lhe uma voz interior sardónica. Por este andar, os Tecedores apanhar-nos-ão antes do Verão. Ouviu-se a campainha do lado de fora da porta da casa. Kaiku levantou a cabeça. Ainda pensou não responder, mas as lanternas estavam acesas e a visita sabia que ela se encontrava em casa. Acabou por vencer a curiosidade. Compôs-se rapidamente ao espelho, encaminhou-se para a porta e fê-la deslizar. Era Asara. Kaiku reconheceu-a apesar de ter assumido a forma de uma desconhecida, uma mulher do Tchom Rin de pele morena com cabelo preto atado num rabo-de-cavalo solto pendendo sobre o ombro.
Vestia uma túnica de seda cinzento-prateado.
— O que queres? — perguntou Kaiku, mas não conseguiu fazer o esforço para incutir veneno à sua voz. De repente pareceu-lhe tão desnecessário.
— Devo depreender, nesse caso, que ainda estás ressentida comigo depois do nosso último encontro? — Asara presumiu, pelo tom de Kaiku, que ela adivinhara a sua identidade.
— Se um ressentimento é guardado, é porque merece ser alimentado— redarguiu.
— Posso entrar? Desejo falar.
Kaiku reflectiu por um instante, depois desviou-se e entrou em casa. Asara seguiu-a e correu a porta fechando-a atrás de si. Kaiku permaneceu no centro da sala, e não convidou Asara a sentar-se.
— As vestes da Ordem Vermelha não combinam contigo — comentou Asara. — Transformam-te em algo que não és.
— Poupa-me as críticas, Asara — proferiu em tom desprendido. — Se eu já fosse uma Irmã da última vez que nos encontramos, não terias conseguido iludir-me daquela forma.
— Talvez tivesse sido melhor para ambas.
— Teria sido melhor para mim! — ripostou Kaiku, encontrando a raiva. Mas Asara não reagiu à provocação; pareceu ignorá-la. — Vim aqui pedir-te desculpa — disse. — Não estou interessada nas tuas desculpas. São tão falsas quanto essa pele que vestes.
Asara pareceu ligeiramente divertida.
— Esta pele é minha, Kaiku. Sucede apenas que posso mudá-la. Sou uma Aberrante, tal como tu. Por que exaltas as tuas capacidades e desprezas as minhas?
— Porque não uso as minhas para enganar outras pessoas — proferiu entre dentes.
— Não, tu usa-las para matar outras pessoas.
— Tecedores, Nexos, demônios e animais Aberrantes — retorquiu Kaiku. — Não lhes chamaria propriamente pessoas. São monstros.
— Escapara-lhe a hipocrisia da afirmação de Asara, pois não tinha conhecimento das vidas que tinham sido dadas para a alimentar, para abastecer os processos metamórficos no seu corpo.
— Tu mataste vários homens em Fo, ou já te esqueceste?
— E tudo por tua culpa! — exclamou Kaiku.
Asara levantou uma mão num gesto conciliatório.
— Desculpa. Tens razão. Não quero que isto se transforme numa discussão. Mas gostaria que me ouvisses, mesmo que não acredites em mim.
— Então fala — disse Kaiku; mas cruzara os braços debaixo dos seios, e era evidente que nada do que Asara dissesse a apaziguaria.
Asara observou-a por um momento, os seus olhos insondáveis, enegrecidos pela sombra aplicada.
— Nunca quis ser tua inimiga, Kaiku. Enganei-te no passado, porém, não foi minha intenção fazer-te mal. Mesmo daquela última vez. — A voz dela baixou um pouco de tom. —Teria permanecido como Saran Ycthys Marul. Nunca te terias apercebido. Poderíamos ter sido felizes.
Kaiku abriu a boca para falar, mas Asara impediu-a.
— Sei o que dirias, Kaiku. Foi uma tolice da minha parte. Julguei que me pudesse criar de novo, tecer um novo passado: começar do zero. E tu estavas disposta a amar Saran. Estavas, Kaiku. —Ignorou o fraco protesto de Kaiku. — Não quiseste amar-me, mas tê-lo-ias amado.
— Ele não era real — proferiu Kaiku, cheia de repulsa.
— Ele era tão real quanto Asara. Quanto sou neste momento.
— Nesse caso, tu também não és real —redarguiu Kaiku. — A Asara que conheci era apenas o rosto que usavas, o papel que representaste, da primeira vez que te vi. És mesmo essa? Quantos rostos tiveste antes disso? Por acaso sabes?
Asara entristeceu-se.
— Não— disse. — Não sei. Por acaso fazes ideia do que é ser como eu? Nem eu mesma sei que aspecto devia ter. As imitações são tudo o que tenho.
— Não sinto pena nenhuma de ti — Kaiku soltou uma gargalhada de desdém.
O rosto de Asara ficou petrificado.
— Não quero a pena de ninguém. Só que às vezes... — Desviou o olhar. — Às vezes preciso de ajuda.
Aquela palavra chocou Kaiku mais do que algo que Asara tivesse dito até ali. Asara sempre fizera questão de afirmar a sua independência; era uma confissão terrível da sua parte. Contrariamente à sua vontade, amoleceu por um momento. Veio-lhe então a lembrança de Saran Ycthys Marul, a olhá-la com os olhos de Asara enquanto Kaiku, meio despida, chorava com a vergonha da traição.
— Tu não mereces a minha ajuda, — disse-lhe.
Asara olhou para o outro lado da divisão, o seu rosto belo frio à luz das lanternas.
— Mereço, Kaiku. A honra exige que pagues as tuas dívidas, e tu deves-me a tua vida.  Eu não me limitei a salvar-te de morreres. Trouxe-te de volta dos mortos. Nada do que tenhas feito por mim o consegue sequer pagar. — A ameaça estava agora patente na voz dela. - Tu quase me mataste e eu nunca te responsabilizei. Cuidei de ti durante anos antes de o teu kana brotar, e salvei-te dos shin-shin quando de certeza te teriam apanhado. Consideras-me traiçoeira e cruel, mas tenho sido mais tua amiga do que julgas. Perdoei-te tudo, e não te pedi quase nada em troca. — Kaiku mantinha-se insensível. Asara atirou a cabeça para trás e emitiu um ruído de repulsa. — Pensa no que te disse. Consideras-te uma pessoa honrada; pois bem, a honra não é apenas extensiva aos teus amigos e àqueles que amas. Chegou o momento de me pagares o que é devido. Depois ficaremos quites e deixar-te-ei em paz para sempre.
Dito aquilo, encaminhou-se para a porta e fê-la deslizar. No limiar, olhou para trás.
— Vou contigo à floresta. Resolveremos isto mais tarde. —Em seguida desapareceu, e Kaiku ficou de novo sozinha.
Por vezes, quando os fumos da raiz de atnaxa o tinham envolvido nos seus recessos felpudos e ácidos, Yugi julgava ver o espírito que habitava o seu quarto. Escondia-se no canto onde o tecto e as duas paredes se uniam, uma coisa fusiforme toda ela ossos e ângulos, preta, com bico e meio visível. Nunca parava quieta; andava sempre num constante movimento nervoso, tremendo e contorcendo-se com uma rapidez difícil de acompanhar com a vista, tornando-se turva e desfocada. Yugi observava-a deitado na sua esteira-colchão, aspirando pelo bocal do seu narguilé. Para ele, fazia parte da noite, e era de noite que encontrava a paz, que podia ficar sozinho e que as rochas denteadas da sua memória podiam ser envoltas num nevoeiro narcótico.
Estivera a observar o espírito, perdido numa bruma, quando se apercebeu de um movimento à sua porta. Demorou um pouco a determinar quem o viera visitar. Ela entrou e acocorou-se a seu lado, colocando a espingarda no chão.
— Um péssimo hábito — murmurou.
— Eu sei — redarguiu ele. Tinha a boca seca e as palavras custavam a passar-lhe na garganta. Sentiu a mão dela agarrar-lhe delicadamente o maxilar, mover a sua cabeça para a esquerda e para a direita, olhando as órbitas semicerradas dos seus olhos.
— Estás por baixo — disse-lhe. — Julguei que eras capaz de aguentar isto.
— Queres um pouco?
— Não.
Tirou-lhe o cachimbo da mão e colocou-o no suporte no narguilé, onde um fiapo de fumo se elevou em direção ao tecto branco de pedra. Yugi fez um esforço para se focar nela.
— Lamento o que aconteceu ao teu rosto — balbuciou. Nomoru encolheu os ombros estreitos.
— Também nunca fui a mais bonita da ninhada. Até porque isso deixa Kaiku nervosa. Percebo que ela julga que a quero matar. Curioso.
Yugi esboçou um largo sorriso, depois desistiu, sem saber se seria adequado. Levantou a mão, aparentemente pertencente a outro alguém, entrando no seu campo de visão para lhe acariciar a face com cicatrizes. No momento do contacto, as pontas dos dedos explodiram de sensação, ultrapassando o braço dormente e indo diretamente ao seu cérebro, ilhas de delicada sensibilidade vogando livres diante de si.
Sentiu os rastos raiados das cicatrizes que lhe estragavam a pele, viu o rosto dela como uma imagem cómica de admiração pueril.
— É um belo padrão — murmurou.
Nomoru soltou uma gargalhada.
— Estás mesmo em baixo — repetiu. — Para ti até a lama seria bela.
Yugi não pareceu estar a ouvir. Retirou a mão, subitamente incapaz de se sentir confortável na sua esteira. A curvatura da espinha incomodava-o. Sentou-se com alguma dificuldade na posição de pernas cruzadas, apenas para constatar que os seus joelhos lhe causavam agora incómodo e que só conseguira transferir a dor da região dorsal para o cóccix. Estendeu a mão para o narguilé, mas Nomoru agarrou-lhe o braço e orientou-lho de novo para o colo.
— Não — ralhou. — Não te vou ver acabar como a minha mãe.
- —em para debaixo de mim— pediu, as suas pupilas enormes e brilhantes apesar do rosto flácido.
Ela sacudiu a cabeça.
— Sabes o que aconteceu da última vez.
— Os Tecedores não te vão apanhar aqui. Podes confiar em mim. Desviou o olhar dele. — Não confio em ninguém. Mostrou-se ofendido com aquela resposta. Por um momento, não houve nada que dizer.
— Para onde foste? Em Axekami — perguntou-lhe finalmente. Formas cintilantes rodopiavam junto ao chão quais enguias translúcidas a contorcer-se.
— Fiquei preocupado.
— Não ficaste não — disse ela. Reclinou-se apoiando-se nas mãos. — É mais fácil escapar sozinha. Tinha de falar com um Tatuador. — Levantou a manga, onde se podia ver uma tatuagem recente de um narguilé com um punhal lá dentro a destacar-se nos desenhos mais pálidos que o rodeavam. — Paguei o que devia ao Lon. Ou Juto. Não importa qual.
Começava a ficar mais lúcido naquele momento. O efeito da raiz de amaxa não durava muito, e requeria um constante reabastecimento do narguilé para o efeito perdurar. O espírito que vivia no canto do seu quarto não passava agora de uma mancha cinzenta, se alguma vez o vira sequer.
Passou de repente o braço pela cintura de Nomoru, atraindo-a a si. Deitou-se de costas quando ela se moveu com a pressão, descruzando as pernas para que ela pudesse estender-se no seu peito, o corpo duro e magro assente a todo o comprimento do dele. O rosto dela estava suficientemente próximo do seu pelo que lhe sentia a respiração, sensação ampliada pelo narcótico na nuvem de fogo a rolar na sua barba crescida. Observou os contornos recém-traçados na pele dela, percorrendo-os com fascínio. Pousou depois os lábios nos dela.
A sua língua era pequena, continha um travo azedo e beijava-o com demasiada intensidade, mas era-lhe familiar e agradou-lhe. A raiz de amaxa enviou-lhe espasmos borbulhantes da boca a todo o seu corpo.
Afastou-o de si.
— Tira isso — disse, tocando-lhe na ponta caída da faixa amarrada à testa dele. — Fica estranho.
— Não posso — respondeu, com um suspiro cansado. Tinham falado antes do assunto.
Ela estava novamente a arrefecer.
— Ela morreu. Acabou. Tira isso.
— Não posso.
Olhou-o por um momento, depois encolheu os ombros.
— Não custa tentar — disse, e deitou-se novamente sobre ele.
Os jardins no telhado da Fortaleza Imperial estavam ressequidos e mortos. Se antes haviam sido verdejantes e luxuriantes, plantados com árvores e flores trazidas de todo o Mundo Vizinho, naquele momento eram um baldio castanho e fantasmagórico. Os canteiros de flores eram uma mescla de detritos e esqueletos finos, os restos de arbustos. As árvores largavam a casca e vertiam seiva e as folhas tinham desaparecido por completo. Era um local lúgubre e trágico, e poucos o visitavam agora. A negrura rodeava-o, um dossel cinzento e fumarento, e um vento cortante espalhava troncos e pequenos ramos pelas lajes.
Avun encontrou-se com o Tecedor numa pequena área pavimentada protegida por um denso emaranhado de ramos de todos os lados. Na extremidade sul, um conjunto de escadas duplas ladeado de pequenas estátuas de seres míticos dava acesso a caminhos superiores e inferiores aos jardins. Havia um banco de madeira talhado, baço da falta de cuidado, mas Avun não se sentou. Permaneceu de pé com uma pesada capa a envolvê-lo, pois a falta de luz do sol e o vento tornavam o local mais frio do que alguma vez na vida tivera memória. Os ramos marcavam um ritmo macabro e irregular ao baterem uns nos outros.
O Tecedor subia lentamente as escadas vindo lá de baixo. Era jovem, não tão afectado quanto os da sua raça, e deslocava-se em passo lento e comedido. A sua Máscara formava ângulos de ouro, prata e bronze, o capuz caindo solto sobre ela. A túnica aos retalhos apresentava padrões cosidos com alguma loucura; parecia, porém, existir ali umma certa ordem, só que Avun não a entendia.
Desistiu de olhar. Talvez fosse preferível não tentar entender.
— Lorde Protector — disse, a sua voz tornada metálica devido à Máscara.
— Fahrekh — respondeu Avun.
— Presumo que tenha sabido da escolha desaconselhada de Kakre para vítima de hoje.
Avun pestanejou languidamente.
— Ele foi um general útil.
— Possivelmente ainda estará vivo — referiu Fahrekh. — Conquanto duvide que ainda venha a ser de alguma utilidade.
— Ele já esteve demasiado tempo com Kakre antes de eu descobrir — afirmou Avun. — Não há necessidade de afrontar agora o Tecedor-mor. O meu general não comandaria a Guarda Negra tão bem sem metade da pele.
— E sem metade da sanidade, desconfio.
Avun nem queria pensar no assunto.
— A situação tornou-se intolerável — murmurou.
— Efectivamente.
Fez-se silêncio entre eles. Cada um aguardava que o outro dissesse o que ambos pensavam. Acabou por ser Fahrekh.
— Tem de se fazer algo.
— E o que propõe? — inquiriu Avun cautelosamente, apesar de saber perfeitamente o que era. Tinham evitado abordá-lo antes.
Avun ignorava quais os sentimentos de Fahrekh, mas que os deuses o amaldiçoassem se se ia incriminar sendo o primeiro a proferi-lo em voz alta.
— Matá-lo-emos, claro — disse Fahrekh.
Avun observou o Tecedor com os seus olhos encovados. Poderia confiar naquele? Continuava desconfiado de que Fahrekh estava apenas a fingir cumplicidade, que se tratava de algum teste de lealdade da parte dos Tecedores. Se ele alinhasse, tratá-lo-iam como um traidor?
— Seria capaz de matar um dos seus? — indagou.
— É necessário. Temos de amputar a mão gangrenada para salvar o braço. — A voz de Fahrekh era de uma monotonia regular e comedida. — Kakre é um estorvo. Para o bem dos Tecedores, tem de ser eliminado.
— Ele abandonará as funções?
Fahrekh soltou uma risada.
— Jamais um Tecedor abandonou as suas funções. Além disso, ele tornou-se demasiado irracional. Não vê as coisas da mesma maneira que nós. Os Tecedores necessitam de um novo líder perspicaz, senão as nossas ambições não se concretizarão.
Avun pensou no assunto. Aprendera muito sobre os Tecedores desde que era Lorde Protector, através de observação, conversas e escutando as fugas periódicas de Kakre. Um objectivo importante para si era descobrir a estrutura do poder dos seus aliados: a força deles residia no secretismo, e Avun tinha de descobrir.
Como era possível os Tecedores manterem-se tão unidos no seu propósito? E de que forma se equacionaria com a maneira como se tinham matado uns aos outros em tempos passados a pedido dos seus amos? Inicialmente, convencera-se de que existia uma convenção de Tecedores em Adderach que dava ordens, mas isso era insuficiente. Em duzentos e cinquenta anos, seria de esperar pelo menos alguns golpes, lutas de poder, algo dessa natureza. No entanto, não existiam provas de tal. Houvera certamente de tempos a tempos desentendimentos sobre a forma de actuação, mas nunca sobre os fins, apenas os meios.
Avun não o conseguira compreender a seu contento, mas apurara alguns factos. Os Tecedores não pareciam saber de onde lhes vinham as instruções: era simplesmente uma tendência instintiva no sentido do mesmo objectivo. O que quer que fornecia esse objectivo era vago e indistinto, não um ditador absoluto ou uma entidade que detinha o controle completo dos Tecedores;  era simplesmente um conhecimento que todos eles aceitavam e não questionavam.
Nunca antes houvera um usurpador entre os Tecedores; mas por outro lado, eles nunca haviam sentido necessidade da luta pelo poder até ao momento. Os Tecedores-mor tinham-se tornado estôrvos para os seus patronos no passado, mas haviam sido meras inconveniências. Kakre era o primeiro Tecedor-mor que detinha o comando: o comando dos exércitos de Aberrantes, dos feya-kori e, através de Avun, da Guarda Negra. E um comandante insano não zelava pelos melhores interesses dos Tecedores.
Avun tinha de decidir: Fahrekh estava a ser sincero, ou não passava tudo de um ardil?
— Como o faria? — inquiriu.
— Vou apanhá-lo depois de ter Tecido. Durante a sua mania, em que está vulnerável. — Avun sentia o Tecedor a observá-lo por detrás da sua Máscara. — Vou precisar da sua ajuda — afirmou.
Era o que Avun temia. Comprometer-se implicaria a morte, se Fahrekh fosse falso.
— O que quereria que eu fizesse?
— Temos de forjar uma razão para ele Tecer. Algo muito difícil. Indicar-lhe-ei a tarefa; terá de o convencer a realizá-la. Uma vez exausto, atacarei.
— E depois de ele morrer? Presumo que venha a ser o novo Tecedor-mor?
— A bem dos Tecedores — respondeu Fahrekh. — Contarei com o seu apoio imediato.
Os ramos agitaram-se quando ambos se viraram um para o outro sob o céu cinzento-ferro. Avun sabia que era impossível ter a certeza das intenções da criatura que estava diante de si. Sabia-se lá que tipo de loucura espreitava por detrás daquela superfície? Todavia, sabia também que Kakre era um estorvo, e a cada dia que passava piorava e, mais cedo ou mais tarde, meteria na cabeça livrar-se do seu Lorde Protector. Tanto a acção como a inacção eram arriscadas, e acabava por ter de confiar na sua intuição. E ele era um traidor exímio.
— Farei o que me pede — disse.
Fahrekh anuiu lentamente, uma vez. Virou-se e afastou-se sem uma palavra. Avun viu-o partir, e depois aconchegou-se mais na capa. Estava realmente muito frio ali; começara a tremer.
 



CAPÍTULO 15
 
O olho de Nuki levantou-se num dia gélido de céu limpo, a erva tremia sob o peso do orvalho; porém, Kaiku, Lúcia e as suas companheiras já estavam a pé muito antes e, enquanto tomavam um pequeno-almoço frio, não tiravam os olhos das árvores. A infinita muralha de árvores.
Tinham acampado à vista da orla meridional da Floresta de Xu, na margem norte do Rio Ko. Poucos haviam conseguido dormir bem naquela noite. Os que o fizeram acordaram desassossegados, queixando-se de sonhos maus. Eram ao todo vinte e cinco: Kaiku e Phaeca, Lúcia, Asara, os três Tkiurathi e mais dezoito homens e mulheres dos Libera Dramach. Estavam ali para enfrentar a Floresta, e descobrir o que espreitava no seu âmago: o Xhiang Xhi, o mais antigo e poderoso de todos os espíritos da terra.
Kaiku regressou ao acampamento, tendo-se lavado no rio. Devia vir a bater os dentes, mas a reacção autónoma do seu kana fizera-lhe subir a temperatura do corpo o suficiente para resistir. Era agora um dado adquirido, a sua sensação de maravilha acabara por desaparecer com o tempo. Talvez não conseguisse ainda acreditar no discurso de Cailin de que as Irmãs e determinados outros Aberrantes eram superiores aos que não haviam sido mudados pela moléstia dos Tecedores; porém, não conseguiu resistir a um sorriso privado de divertimento ante a visão dos outros soldados agitando-se aos pulos para se aquecerem depois de mergulharem os troncos nus na água gelada.
Encontrava-se no cimo da margem do rio e hesitou momentaneamente em vestir-se como uma Irmã ou manter as suas roupas de viagem resistentes e unissexo. Acabou por se decidir pelas últimas. Soava de certa forma a falso assumir o aspecto da Ordem Vermelha ao entrar na floresta. Esta não se deixaria enganar.
Olhou com ar sinistro para as árvores, a fronteira entre o domínio da humanidade e o dos espíritos. Estendiam-se de horizonte a horizonte, de leste a oeste, e erguiam-se sobre as colinas setentrionais distantes. A Floresta de Xu era a única grande característica geográfica do Saramyr a oeste das montanhas, quase quatrocentos e oitenta quilômetros de norte a sul e dois terços deles na largura, maior inclusivamente do que o Lago Azlea que confinava com ela. A única informação sobre o que se encontrava de permeio eram rumores e lendas, e nenhum deles agradável. As gentes do Saramyr tinham aprendido há muito que a sua terra era suficientemente grande para viverem sem incomodar os espíritos, e a Floresta de Xu possuía a concentração mais densa de espíritos na terra. Haviam sido efectuadas tentativas de exploração, prelúdio de um plano temerário de construir uma estrada entre as árvores para facilitar o comércio entre Barask e Saraku. Os poucos que nela entraram não chegaram a sair. Os que conseguiram escapar, deixaram lá ficar a sua sanidade mental.
Seria então suicidio pôr o pé em semelhante lugar. Só que, desta vez, tinham algo novo. Desta vez, tinham Lúcia. E sobre os seus ombros estreitos recaía a responsabilidade de todas as vidas deles. Como se sentisse os seus pensamentos, Lúcia apareceu a seu lado. Kaiku olhou para ela, depois para a floresta.
— Ela odeia-nos — murmurou Lúcia.
— Eu sei — murmurou Kaiku. — Está no seu direito..Formou-se um sulco na testa de Lúcia.
— Nós não somos os inimigos, Kaiku. Mas sim os Tecedores.
— Os Tecedores já foram como nós, em tempos — redarguiu Kaiku.
— Mas é o deus deles que faz com que sejam assim — argumentou Lúcia. Parecia frágil, prestes a partir-se, e uma parte de Kaiku nem sequer quis responder. Mas impunha-se. — O deus deles nunca obrigou ninguém a associar-se aos Tecedores. Nem depois dos primeiros. Os restantes vieram de livre e espontânea vontade. Ele nunca os obrigou a colocar as Máscaras. Foi a ambição, a ganância, a necessidade de controlar e dominar. Não há depravação que cometam que não se encontre já dentro deles. Somente as suas consciências mirraram. — Afastou o cabelo do rosto.
— Eles são apenas homens. Homens que quiseram o poder, como fazem todos os homens.
— Nem todos os homens — contrapôs Lúcia.
Kaiku olhou para onde Tsata estava sentado de pernas cruzadas, a conversar com os seus dois companheiros. Anuiu ao de leve. - Nem todos os homens.
— Não desesperes — disse-lhe Lúcia, apoiando uma mão no braço dela. — Por favor. Sempre foste mais forte do que eu. Não conseguirei fazer isto se não acreditares.
— Então não o faças — replicou Kaiku, virando-se para ela. — Volta para trás, e eu voltarei contigo.
Havia tristeza no sorriso de Lúcia.
— Sempre pensaste em mim antes de todos os outros — referiu. — Ainda que isso custasse o mundo,  ainda que custasse o próprio Reino Áureo, obrigar-me-ias a prezar primeiro a minha própria segurança antes da dos outros. — Abraçou Kaiku. — Tu, e apenas tu.
Kaiku sentiu um aperto lento no peito; sabia, pelo tom de Lúcia, que era escusado dissuadi-la.
Lúcia libertou-a e olhou-a nos olhos.
— Já ninguém está seguro, Kaiku.
Preparavam-se para partir quando a luz da alva aumentasse. Falou-se pouco. Pairava entre eles uma manifesta sensação de mau presságio. Tinham trazido dois manxthwa como animais de carga, mas tal como os corvos que haviam acompanhado Lúcia na viagem desde Araka Jo, eles recusavam aproximar-se mais um passo que fosse da floresta. No fim, os viajantes viram-se obrigados a distribuir os mantimentos o melhor que puderam e soltar as criaturas. Os Tkiurathi eram os únicos que não pareciam incomodados.
Kaiku apanhou Asara a olhá-la de forma estranha. Asara não desviou o olhar, acabando por ser Kaiku a fazê-lo. Ó deuses, já era suficientemente mau irem entrar ali, mas com todas as alusões sinistras de Asara sobre o pagamento de uma dívida, não sabia bem se aquela mulher era merecedora de confiança. Por que viera? Nunca fora pessoa de se colocar irreflectidamente em perigo. Que preço exigiria a Kaiku em troca de lhe ter salvo a vida?
Só podia existir uma única razão para a espia Aberrante estar ali, a arriscar a vida com os restantes. Tinha algum assunto por resolver. Quando ficaram prontos, reuniram-se junto da orla das árvores. Do outro lado, a floresta era um emaranhado de ramos e arbustos, o solo enredado de montículos e raízes. As aves chilreavam,  os insetos zumbiam, podiam ouvir-se os gritos distantes de animais.  Não viam nisso nada de invulgar; no entanto, uma sensação incômoda na franja da percepção aconselhava-os a não irem além das filas de troncos do limite, algo profundo e primário.
Estavam à espera de Lúcia. Não trazia armadura como os soldados, apenas umas roupas de camponesa com manchas do tempo que não combinavam com a sua estrutura e a faziam parecer pequena. Carregava uma mochila tal como os restantes, fizera absoluta questão disso, apesar de lhe terem colocado pouco peso. Mantinha-se cabisbaixa, o cabelo louro curto pendendo para a frente, a pele queimada do pescoço exposta. Queriam que ela se virasse e os estimulasse, lhes transmitisse algum do fogo que ardera durante a reunião em Araka Jo; mas não tinha nenhum para lhes dar. Pelo contrário, puxou a mochila para cima a fim de lhe assentar mais confortavelmente nos ombros, levantou a cabeça e entrou na floresta. Sem uma palavra, os outros seguiram-na.
Ao primeiro passo de Lúcia para lá da barreira das árvores, a floresta silenciou-se. Propagou-se como uma vaga, como se o contacto do pé dela tivesse provocado uma enorme ondulação semelhante a um seixo atirado a um lago. Quando a ondulação cessou, as aves pararam de cantar, os insetos aquietaram-se, os gritos dos animais morreram-lhes nas gargantas.
Os intrusos mergulharam num silêncio tão profundo que enervava. O chiar das armaduras de couro e o rocegar das roupas eram os únicos sons que ouviam, para além da ligeira agitação do vento nas planícies e do rumorejar distante do rio. Sentiram-se repentinamente separados da realidade, privados do espectro de ruídos e fundo que os havia rodeado em maior ou menor grau ao longo de todas as suas vidas. O silêncio era doloroso. Prosseguiram. Se alguma dúvida albergavam de que a floresta tinha consciência deles, dissipara-se naquele momento.
As árvores adensavam-se à medida que avançavam mais para o interior. O grosso dos companheiros seguia em fila única, contornando a elevação dos tufos e pedras, transpondo valas secas. Os Tkiurathí seguiam percursos alternativos, espalhando-se, interpretando a terra. Apesar de Lúcia ser o navegador deles, não a deixavam seguir na dianteira. Caminhava na frente de Kaiku, ajeitando esporadicamente a mochila que começava a magoá-la. Não era forte: uma infância e uma adolescência protegidas não lhe haviam conferido qualquer experiência de dureza física.
Contudo, apesar de se esforçar, não soltava um queixume. Ninguém falou durante o que terá sido pelo menos uma hora. A sensação de opressão no ar era forte, e aumentava cada vez mais. Kaiku sentia a presença dos espíritos ali; invadiam o local como o cheiro a desuso de uma casa vazia. Aguardavam silenciosamente com maldade e espantados por aqueles humanos terem ousado entrar no seu domínio.
Kaiku só esperava que Lúcia soubesse o que estava a fazer. Tinha a certeza de que Lúcia conseguiria comunicar bastante facilmente com aqueles espíritos, mas se eles lhe dariam ouvidos era já uma outra questão. E quando se alcançassem o Xhiang Xhi que se escondia no coração da vasta floresta, estariam as capacidades de Lúcia à altura da tarefa? Lembrou-se de ter tentado chamá-la à razão em Araka Jo. Porquê aqui?, perguntara-lhe. Porquê isto? De todos os espíritos na terra que habitavam os lugares profundos, altos e vazios, porquê escolher o Xhiang Xhi?
— Porque inspira temor aos outros espíritos — replicara ela, escutando parcialmente. — Porque nenhum outro os deixaria inquietos. Ao pé deste, todos os espíritos do Saramyr são pequenos. Até as Filhas das Luas temem o Xhiang Xhi.
A dada altura, Kaiku deixou-se ficar para trás para falar com Phaeca. De certa forma, conseguira conferir um toque de requinte às monótonas roupas de viagem, e o cabelo ruivo estava imaculadamente penteado como sempre. Eram pequenos pormenores como aquele que alegravam Kaiku; ajudavam a afastar a crescente sensação de hostilidade e isolamento.
— Por que não se despacham com isto? — protestou, assim que Kaiku se aproximou.
— Tem fé, Phaeca — redarguiu Kaiku. — Lúcia proteger-nos-á.
Phaeca lançou-lhe um olhar rápido de repulsa.
— Não me venhas com banalidades — ripostou. — Tens tanto receio quanto eu. — Quase de imediato, a raiva desapareceu e ficou abismada ante a sua própria reacção.
— Perdoa-me — murmurou. — Este local afecta-me bastante os nervos.
Kaiku anuiu. A natureza particularmente sensível de Phaeca era simultaneamente uma bênção e uma maldição. Perguntou-se se fora acertado Cailin enviá-la; desconfiava que a Preeminente o fizera apenas porque Kaiku também ia, e Phaeca era a sua companheira mais chegada dentro da Ordem Vermelha. Phaeca, Asara e possivelmente Tsata e os dois outros Tkiurathi estavam todos ali porque ela viera. E ela viera porque não podia deixar Lúcia fazer aquela viagem sem si. Tanto ela como Lúcia, ao arriscarem-se, haviam arrastado os outros e posto em risco as suas vidas.
O egoísmo por altruísmo. Era impossível vencer. Julgou compreender um pouco o peso da responsabilidade que Lúcia sentia naquele momento.
A mudança, quando ocorreu, foi repentina.
Phaeca gritou de medo ante a sensação. Foi como um alcatrão espesso que surgiu de todas as direcções para engolir a mente. As Irmãs lançaram automaticamente defesas para se preservarem; porém, os outros membros do grupo não dispunham de tais recursos. Foram submersos por uma presciência ameaçadora de condenação que se manifestou a toda a sua volta. A luz do sol que se infiltrava pela camada de folhas diminuiu e desapareceu como se uma nuvem tivesse encoberto o olho de Nuki; mas depois começou a escurecer ainda mais do que no dia mais carregado, enegrecendo até a noite mais cerrada e pior, até toda a luz ser excluída e até aqueles dotados da capacidade de ver no escuro ficaram cegos.
Seguiu-se o pânico. Como se não bastasse a escuridão, o terror que sentiram conseguiu suplantá-la. Os sentidos alertaram-nos do perigo: havia coisas por perto, e se os olhos deles não tinham serventia, as imaginações assumiram o controle. Seres monstruosos com presas, pairando no ar ou deslizando furtivamente pelo solo, criaturas pretas que apenas era possível visionar pelo brilho intenso das suas garras e dentes. O único som eram as vozes desesperadas do grupo, alguém a gritar que tinham de proteger Lúcia, homens que queriam fugir mas não ousavam.
Kaiku ficou paralisada por alguns segundos antes de ter presença de espírito suficiente para transferir a sua visão para a Teia. A escuridão era meramente física, e não tinha qualquer poder ali.
O mundo voltou a encher-se de luz, os contornos dos pontos de fios dourados mostrando a floresta e as pessoas nela. Via-as aos tropeções, de braços estendidos, os olhos abertos sem verem, as pupilas dilatadas como pires. Algumas haviam sacado das espadas, e mantinham uma postura rígida, escutando a aproximação do inimigo. Os Tkiurathi tinham-se acocorado, tornando-se alvos pequenos; aparentavam calma, conquanto o bater dos seus corações e o fluir do sangue pelos corpos deles contassem uma outra história. Os fios da Teia agitavam-se, confirmando a desconfiança de Kaiku: aquele terror era algo artificial, uma projecção. Mas tinha uma causa: os espíritos vinham aí, manifestando-se no ar a toda a volta, adquirindo formas que imitavam os receios do grupo.
Por enquanto eram vagos e indistintos, mas ganhando coerência a cada momento que passava, as suas formas difusas tornando-se membros, mandíbulas, garras. Dúzias deles. Ela e Phaeca não podiam esperar enfrentá-los todos.
— Lúcia! — gritou, mas Lúcia não escutava. Estava ajoelhada no solo, as mãos enterradas na terra coberta de erva, a cabeça pendendo. Alguém gritou, uma voz que desapareceu rapidamente como se levada a toda a velocidade;
Kaiku tentou localizá-los, mas acontecera rápido demais para si. Olhou à sua volta, impotente, incapaz de agir. Lúcia falava com eles. Só esperava que o que quer que ela dizia fosse suficiente.
Os espíritos choviam do ar, saíam furtivamente das copas das árvores, ganhando forma em nós e costuras, com intuito mortífero. Os humanos cegos debatiam-se no meio deles, conscientes de que algo vinha direto a si e não tendo como impedi-lo. O kana de  Kaiku clamava dentro dela, desesperado por se libertar; só que o inimigo era demasiado numeroso, e impossível afastá-lo dali com eficácia. Sentiu Phaeca através da Teia, sentiu o seu esforço para manter o controle em presença do terror sufocante.
Conseguia ver, tal como Kaiku. Um dos Libera Dramach por pouco não empalou um companheiro com a ponta da sua espada desembainhada ao avançar cambaleante; outro quase tropeçou em Lúcia, com as mãos estendidas diante de si, os olhos desfocados.
— Fiquem quietos, todos vocês! — gritou, conferindo à sua voz toda a autoridade que conseguiu reunir. Obedeceram, agarrando-se às palavras dela como se a um cabo de segurança.
— O que está acontecendo? — perguntou-lhe alguém, raiando a histeria.
— Lúcia permitir-nos-á passar — respondeu, com maior convicção do que sentia. — Esperem.
Olhou para onde Lúcia estava ajoelhada. Ouviu-se outro grito algures entre as árvores, interrompido. Fechou os olhos com força - não conseguiu isolar a sua visão através da Teia - e rezou. Os espíritos agigantavam-se agora, caricaturas atormentadoras saídas de pesadelos da infância, vagueando por entre os troncos das árvores, espreitando os humanos.
Kaiku queria desesperadamente atacar; talvez os conseguisse repelir. Levá-los a pensar duas vezes na sua presa. Mas isso significaria a morte deles todos, pois, independentemente do que Lúcia lhes explicava, as suas negociações cairiam por terra ao primeiro sinal de hostilidade de Kaiku.
— Fiquem quietos e aguardem! —gritou de novo, pois o silêncio era-lhe insuportável. Os Tkiurathi não se tinham mexido. Não se via Asara em lado nenhum. E lá vinham os espíritos avançando para eles como uma bruma, com as suas formas a mudar e a alterar-se com o movimento, deformando a perspectiva para se tornarem alongados, depois repentinamente bidimensionais, enrolando-se de seguida à volta de uma árvore num ângulo que um momento antes não parecera possível.
Mais perto, cada vez mais perto. Suficientemente perto para matarem qualquer um deles.
Algo cedeu, alguma compressão no ar que se soltou. O ódio opressivo dos espíritos pareceu diminuir. Kaiku olhou para Lúcia, mas não se registara qualquer reacção exterior nela. Os espíritos ficaram ali em suspenso. Alguns tinham-se erguido junto das vítimas escolhidas como sombras malévolas prestes a ceifar os corpos que as formavam. Não ousou respirar. Ali, naquele instante, estava o equilíbrio. Se pendesse para um lado, sobreviveriam todos; se para o outro, não teria outra opção senão lutar e, nesse caso, não haveria esperança para eles.
Depois a floresta suspirou, e os espíritos começaram a flutuar, afastando-se, os olhos brilhantes ainda fixos nos humanos ao deslizarem por entre os troncos das árvores. Kaiku soltou o sopro que estivera a suster. As formas horripilantes estavam agora a perder coerência, dissipando-se na Teia. E, com o fim delas, a sensação de maldade e perigo desvaneceu-se e a luz voltou.
Lenta e gradualmente, recuperaram a visão. Foi como o despertar de um sonho.
Entreolharam-se, gratos, os seus olhos sequiosos de visão. A culpa e a confusão estamparam-se-lhes nos rostos ao serem revelados: alguns foram apanhados ainda encolhidos, outros brandindo espadas a centímetros dos seus companheiros. Todos estavam envergonhados do seu medo. Aqueles que haviam deambulado ou caído reorientaram-se, piscando os olhos. Os Tkiurathi puseram-se lentamente em pé. Asara reapareceu, mostrando o local onde se escondera.
A floresta voltava agora à claridade normal; o olho de Nuki brilhava por entre a camada de folhas, e o mundo ficou novamente verde, castanho, saudável. O silêncio era enorme como antes, só que os espíritos tinham desaparecido. Lúcia levantou-se devagar, com as mãos ainda sujas. Olhou à sua volta, mas o seu olhar passou por eles como se não estivessem ali.
— Eles deixar-nos-ão passar — limitou-se a anunciar. Phaeca começou a chorar.
Prosseguiram, pois pouco mais podiam fazer; porém, a sua frágil confiança ficara abalada, e avançavam como crianças amuadas sob os ramos ameaçadores da floresta. Dois dos soldados tinham-se perdido no escuro, desaparecido sem deixar rasto. Se não têm contado com a presença de Lúcia, nenhum deles estaria vivo naquele momento.
Em vez de lhes reforçar a fé na salvadora escolhida, o incidente lembrara-lhes tão somente quão escassas eram de fato as suas hipóteses. Até os Tecedores eram preferíveis àquilo: pelo menos eram um inimigo físico. Só lhes fora permitido sobreviver na Floresta de Xu porque os espíritos haviam decidido não os matar. Se acontecesse algo a Lúcia, nunca abandonariam aquele lugar. Os pensamentos de Kaiku ensombraram-se ainda mais. Porque sabia algo que os outros ignoravam, e isso só tornava a situação pior do que já estava.
— Ainda não estamos seguros aqui — dissera Lúcia em resposta à sua insistência assim que se puseram novamente a caminho. — Estes espíritos deixaram-nos passar, só que há outros que não o farão.
Kaiku certificara-se de que não havia mais ninguém que pudesse escutar.
— O que estás a afirmar?
— À medida que formos avançando em direção ao centro, iremos encontrar espíritos mais antigos — replicou Lúcia. — Esses não serão tão facilmente apaziguados.
Kaiku observava as expressões abatidas nos rostos do grupo.
— Talvez seja preferível guardares essa informação para ti por ora — murmurou, odiando-se por estar a defender a desonestidade.
— Pelo menos por um bocado. Lúcia emitiu um ruído distraído, e pareceu ter-se esquecido de que Kaiku estava ali.
Kaiku caminhara um bocado com Phaeca: de todos eles era a mais afectada. Custava vê-la naquele estado, todavia, um recanto insensível de Kaiku desejava que ela não tivesse exposto tanto a sua aflição. Ó vida, ela era uma Irmã. Aquelas pessoas precisavam de acreditar que ela era indômita. A sua própria fraqueza contagiava os outros, afectava todos. Preocupava-a que Phaeca pudesse detectar alguma impaciência nos seus modos, mas se o fez, não exteriorizou.
Enquanto o dia passava do entardecer ao crepúsculo, a floresta ficou estranha.
Foi uma mudança lenta e gradual. A princípio, não passou de um incidente esporádico: uma flor desconhecida, ou uma árvore que parecia estranha. Encontraram depois uma rocha extraordinária que saía da terra, um monte de um qualquer mineral metálico de brilho argênteo. Mais tarde, deparou-se-lhes um aglomerado de flores escuras cor de magenta que ninguém conseguiu identificar, e uma árvore cujos ramos se enrolavam nos ramos de outras árvores, entrelaçados como trepadeiras. O verde da envolvente ficou mais carregado acabando por se misturar com púrpura e platina.
Embrenhando-se cada vez mais na floresta, começaram a ver animais, silenciosos e vigilantes, alguns nunca tendo sido antes observados por ninguém. Um dos soldados jurou ter visto no meio das árvores uma criatura branca semelhante a um veado. Asara avistou uma aranha de patas compridas, de carapaça semelhante à de um caranguejo e chegando em altura ao joelho de um homem, a sair da sua toca. O terreno tornou-se mais acidentado, surgindo colinas e penhascos, ravinas e valas que se transformavam em profundos abismos.
O céu apresentava-se de um vermelho carregado quando o líder do grupo, um Libera Dramach de meia-idade conhecido como Doja, deu ordem para acamparem. O local por ele escolhido situava-se no rebordo verdejante de uma garganta pedregosa onde as árvores recuavam deixando uma franja de terreno desimpedido, uma inclinação suave entre a floresta e a queda vertiginosa, onde, felizmente, não havia quaisquer copas de árvores a cercá-los. Iridima era visível através dos véus translúcidos de cor ainda suspensos do tecto da noite. Do outro lado da garganta ficava uma queda de água estreita e imensamente alta. Rochas de veios vermelhos cinzelavam a água em três jorros irregulares que caíam em fios finos e brumosos que se voltava a reunir a meio da queda no rio lá em baixo. Quando o acampamento ficou pronto, Kaiku aproximou-se da beira do precipício e olhou para a garganta. Que rio era aquele? Um afluente do Ko? Onde ficava a sua nascente, e onde desaguava?
Teria alguém a memória viva de alguma vez o haver visto até àquele momento? Aquele rio fluíra ali, talvez durante milhares de anos, e ninguém tinha conhecimento dele. Se não fosse Lúcia, teria continuado a fluir por muitos milhares mais, sem que a humanidade o perturbasse.
Olhou para a meia distância, entristecida pela indiferença do mundo. Quão pequenos eram aos olhos da criação, quão mesquinhos os seus conflitos. Os espíritos guardavam os seus territórios, as luas deslizavam pelos céus, os mares pareciam não ter fundo. A natureza alheara-se da desgraça da humanidade. Começou a pensar se a tarefa de Lúcia afinal não seria impossível. Conseguiria realmente invocar os espíritos, mesmo para os proteger? Teriam os deuses, inclusivamente, reparado na forma como eles lutavam e morriam?
Afastou-se do desfiladeiro. Aqueles pensamentos só a deixariam desesperada. E, no entanto, a ideia de regressar ao acampamento também não a atraía nada. O grupo estava subjugado, continuava afectado pela facilidade com que tinham sido vencidos. Asara estava lá; Kaiku evitava-a o melhor que podia. Phaeca era um farrapo de que não queria cuidar.  Também não lhe apetecia conversar com Tsata ou com os Tkiurathi: até porque aquilo que sentia era demasiado privado para tentar explicar-lhes. Estava a decidir se havia de ir repousar um pouco quando avistou Lúcia a encaminhar-se para as árvores.
Pestanejou. Vira realmente quem julgara ter visto? Subiu a vertente verdejante em direção à linha das árvores. A sua dúvida evaporou-se nesse entretanto.
É claro que Lúcia se afastara para estar sozinha: era típico dela desaparecer daquela maneira. Provavelmente, as pessoas no acampamento julgavam que ela fora dormir. Lúcia precisava de solidão mais do que qualquer um deles, e era quem menos tinha a recear dos espíritos da floresta.
A ideia não reconfortou Kaiku. Contornou o acampamento e chegou ao ponto onde vira Lúcia entrar nas árvores. Duas sentinelas observavam-na do ponto onde as tendas se aglomeravam, sem dúvida curiosas quando às suas intenções. Pois que magicassem. O ideal seria trazer Lúcia de volta sem que ninguém desse por isso. Aquele pensamento fez-se acompanhar de um outro: como conseguira Lúcia afastar-se sem ser vista?
A floresta parecia funérea ao luar. O silêncio e o ar parado conferiam-lhe a impressão de um túmulo, e a folhagem desconhecida fazia com que tudo parecesse subtilmente desajustado. Apesar de o brilho de Iridima conferir a tudo um tom monocromo, as plantas reflectiam ainda algum tipo de cor, algum matiz que tinha dificuldade em identificar. Escutou por um momento, e ouviu passos leves que se afastavam dela. Preparava-se para ir atrás quando algo se moveu no escuro, o deslocar de uma sombra descomunal. Empalideceu. Era maciço, do tamanho de um feya-kori, enchendo o espaço entre as raízes da floresta e a camada superior. Conseguiu vê-lo apenas como vislumbres, já que os troncos das árvores de permeio o obscureciam; só que os vislumbres foram suficientes. Alguma coisa colossal de quatro patas, ali na floresta. A observá-la.
Enregelou quando lhe encontrou os olhos. Pequenos e amarelos, impossivelmente brilhantes, e afastados numa cabeça que seria maior do que a sua. Não podia lá estar, disse-lhe a sua mente racional. Derrubaria árvores de cada vez que se deslocasse. Não podia lá estar porque não se encaixava. No entanto viu-o, desafiando os sentidos, uma forma mal-jeitosa entre as árvores, envolta no escuro. Se pusesse o pé na floresta, atacá-la-ia. E, por outro lado, se não o fizesse, deixava Lúcia à sua mercê. As sentinelas olhavam-na agora com estranheza, ali especada na orla da clareira. Nem se apercebeu. Ficara presa ao olhar daquele animal medonho.
Lúcia, pensou. Deu um passo em frente, e o animal caiu sobre ela.
Mishani estremeceu de repente à mesa de trabalho. Carregou o semblante e olhou por cima do ombro. Nas orlas da luz das lanternas a sala estava fria e vazia. O mal-estar subsistiu por um momento ou dois, só que Mishani era demasiado equilibrada para dar muito crédito aos fantasmas da mente e não tardou a embrenhar-se mais uma vez na sua tarefa.
Estava ajoelhada numa esteira na sala comunal de uma casa em Araka Jo que partilhava com Kaiku. Diante de si, espalhados em cima da mesa, viam-se rolos de papel, tinteiros, penas e pincéis, uma caneca de barro vidrado com latharnri e uma pilha de livros. Tinha vestida uma camisa de dormir quente e chinelos macios, mas por enquanto não fazia tenções de ir dormir. Nas últimas semanas, o seu interesse nos livros da mãe tornara-se uma obsessão. Estava desesperada por compreender, persistindo a certeza de que havia algo que ela deveria saber através daquelas palavras, alguma mensagem que a mãe tentava comunicar-lhe.  Há já algum tempo que a desconfiança aumentava, só que, com a publicação do último livro, apercebera-se de que era incontestavelmente mais do que uma fantasia da sua parte. Os últimos versos que Nida-jan proferia constituíam a primeira metade de uma canção de embalar, uma canção particular entre mãe e filha. A mãe usara-a uma vez antes, com o mercador Chien, como forma de identificá-lo como aliado de Mishani se tudo o mais falhasse. Voltara a usá-la naquela circunstância.
Com que finalidade, porém? Aí é que estava o enigma. E, por mais que Mishani analisasse cuidadosamente os livros, não conseguia ver o que era suposto apurar.
Bebeu um gole de lathamri e olhou o papel diante de si. Depois de explorar diversas teorias, regressara à parte dos livros que a incomodava mais: os poemas horríveis que Nida-jan adquirira o hábito de recitar. O seu aparecimento parecia coincidir com o ponto onde a mãe começara a produzir livros mais pequenos a um ritmo mais acelerado, e a sua prosa requintada se tornara desleixada.
Mishani passara um deles com um pincel para o papel diante de si, os enormes pictogramas caligráficos pintados a tinta preta. Como se, aumentando o seu tamanho, eles pudessem revelar os seus segredos.  Estava há várias horas a tentar construir anagramas, rabiscando as palavras que retirava dos símbolos em caligrafia minúscula ao fundo do papel, mas o resultado era um perfeito absurdo. Teve uma manifestação de impaciência. Começava a sentir-se frustrada, e era tarde. Bebera demasiado lathamri, o que a deixava agitada, pois tinha uma estrutura franzina e não estava acostumada a ele. E não conseguia concentrar-se como devia ser enquanto soubesse, no seu subconsciente, que Kaiku e Lúcia muito provavelmente teriam alcançado a Floresta de Xu naquele momento.
Ó deuses, esperava que a confiança deles em Lúcia não fosse infundada. Se ela não saísse dali viva, todas as suas esperanças se desvaneceriam. E se ela não voltasse, nesse caso, Kaiku também não... Estes pensamentos não te fazem nada bem, Mishani, admoestou-se. Faz alguma coisa de útil.
Na verdade, fazer alguma coisa de útil era algo que deveria constituir a sua principal prioridade; mas não queria abandonar Araka Jo enquanto não desvendasse o mistério dos livros de Muraki.
Regressara do deserto para colocar as suas competências políticas ao serviço dos Libera Dramach nas Prefeituras do Sul, mas a maior parte dos nobres estava em Saraku ou Machita, e raramente ali vinha de visita. Tivera conhecimento da tentativa de assassinato do Barak Zahn durante os tumultos em Zila e, naturalmente, as suspeitas tinham recaído sobre o Sangue Erinima. Perguntou-se que tipo de vingança teria Zahn em mente, e se deveria ir procurá-lo e oferecer-lhe ajuda. Naquele momento, a cisão era o pior e, todavia, Mishani não se surpreendia nem um pouco com o fato de os nobres não quererem cooperar mesmo em face de um inimigo tão avassalador. O Sangue Erinima queria ficar em situação de vantagem, tal como qualquer outra família superior.
Não dimensionavam as consequências mais generalizadas, apenas a oportunidade de conquistarem o trono. Era assim que acontecia na política. Sentia a proximidade de uma resposta nas páginas diante de si. Sabia que estava perto, mas a solução continuava a escapar-lhe. Apesar de não saber no que se concentrar, onde procurar, acreditava que, se insistisse, o quadro acabaria por se tornar claro. Nem que fosse pela mera força de vontade.
Uma coruja piou lá fora. Olhou para o papel. Permaneceu imóvel durante muito tempo; estava inteiramente concentrada no trabalho do espírito, a explorar sucessivamente as possibilidades.
Distraidamente, pegou na caneca, bebeu um gole e voltou a pousá-la.
O ligeiro movimento no seu campo de visão periférico, a forma como a caneca parecia não lhe assentar bem nos dedos ao pousá-la: foram os ínfimos avisos que lhe disseram que calculara mal o sítio onde pousá-la, que o lathamri ia resvalar pela beira da mesa de trabalho. Agarrou-a, apanhando-a antes que caísse e, nesse entretanto, a ponta da sua outra manga ao passar rente tocou no tinteiro e inclinou-o. Pousou à pressa a bebida e endireitou o tinteiro, só que nessa altura espalhara-se já uma mancha preta numa elipse sobre uma parte da sua caligrafia. Bufou de contrariedade ante o desperdício de tinta. Estendeu a mão para enrolar o papel e deitá-lo fora, mas estacou a meio. Lentamente, a sua mão recuou e olhou novamente para o papel.
A tinta entornara-se sobre diversas linhas, mas a que lhe prendeu a atenção escapara apenas com estragos de menor monta. Apenas dois pictogramas no meio de uma palavra de quatro sílabas tinham ficado obscurecidos. Mas o que alertou Mishani foi o aparecimento de uma nova palavra, criada pela eliminação daqueles dois símbolos. O primeiro e o último, depois de contraídos, adquiriram um novo significado.
Demônios.
Entusiasmada, olhou para o livro onde estivera o poema original, identificou os símbolos ausentes. Não ficou mais esclarecida, mas o seu impulso súbito também não diminuiu. Pôs de parte o pergaminho manchado e copiou de novo o poema, de seguida aplicou algumas pinceladas sobre as duas sílabas para voltar a ficar demônios. Num capricho, procurou quaisquer outras ocorrências daqueles pictogramas.
Havia apenas uma. Riscou-a, e a palavra perdeu o sentido. Todavia, continuava a recusar-se a acreditar que o aparecimento de demônios fosse coincidência. Olhou para a palavra que mutilara. Completa, significava talvez. Passado um momento, aplicou nova pincelada sobre outro dos pictogramas. Este dizia em, no sentido cronológico.
Procurou outras combinações na palavra que pudessem fazer sentido, mas não encontrou nenhumas. Pesquisou então no poema outros pictogramas como aquele terceiro que cortara, mas não surgiu repetido. Examinou as outras palavras à procura de símbolos que pudesse eliminar para originar novos significados, porém eram demasiadas as possibilidades, e não era possível contrair algumas palavras. Ficou mais uma vez baralhada. Mas o júbilo do progresso não a deixou parar. Após um momento de apatia, começou a folhear os livros para encontrar outros poemas, copiou-os, e riscou os três pictogramas sempre que lhe surgiram. Demônios apareceu de novo, formado a partir da mesma palavra que da última vez. Nada de conclusivo, mas a possibilidade era torturante.
Por fim, quando a noite chegou, encontrou a palavra de que necessitava. Tinha cinco pictogramas de comprimento, e três deles eram os três símbolos que assinalara para eliminação. Com pinceladas rápidas, riscou-os e observou o resultado.
Montanha.
Ficou ligeiramente decepcionada, estando à espera de algo mais concreto, algo que não pudesse ter sido uma coincidência fortuita de sílabas. Mas a decepção durou apenas um momento. Pelo menos sempre era uma palavra. Precisava de descobrir mais símbolos para eliminar. Precisava de uma chave para decifrar o código. Onde encontraria essa chave? A resposta surgiu-lhe de imediato. Tivera-a o tempo todo; era apenas uma questão de fazer a pergunta certa. A canção de embalar.
Pegando num novo rolo de papel, rabiscou a canção, depois localizou o poema original em que estivera a trabalhar. As notas saíram pela beira da mesa, deslocadas pela atividade frenética. Analisou o poema símbolo a símbolo, fazendo um risco sempre que encontrava um pictograma que correspondia ao da canção de embalar. E, lentamente, as palavras começaram a brotar dali. Algumas eram absurdos, e outras impossíveis sequer de contrair, e ignorou-as. Leu apenas aquelas palavras que alterara para formar um novo significado, e quando o fez, descobriu a mensagem.
Novos demônios atacam Juraka em meados do Inverno.
Sentou-se nos calcanhares, olhando a página. Permaneceu algum tempo atónita, a sua mente abstraída pelo resultado da revelação. Principiou depois a ordenar os pensamentos.
A mãe, pensou, incrédula. Todo este tempo... Começara não muito depois de a guerra eclodir. Os poemas, a escrita sem qualidade. Tornara-se desleixada porque estava a escrever demasiado depressa. Os livros eram pequenos porque tinha de os distribuir com rapidez suficiente para a informação contida ser relevante. A poesia era péssima, acrescendo a dificuldade de inserir nela as mensagens, e porque queria chamar a atenção para ela.
Todo aquele tempo, Muraki fora espia deles no coração do campo do inimigo, e ninguém se apercebera senão agora. Mishani só se apercebera agora. Pois era a única capaz de decifrar o código, só ela e Kaiku, apesar de a mãe não o saber - é que possuía os conhecimentos necessários. Mas Muraki deve ter-se apercebido de que os seus avisos eram em vão, e finalmente, no último livro, oferecera um indício mais flagrante à filha, convencida de que o leria. Porque, se mais alguém o decifrasse, seria a morte de Muraki. Por isso era apenas a primeira estrofe do poema: sem ambas as estrofes, o código não fazia qualquer sentido.
Mishani pôs-se então a recordar. Houvera outras pistas. Referências a canções de embalar; meditações de Nida-jan questionando se a sua poesia possuía a cadência de um pai a cantá-la aos seus filhos; um passo onde Nida-jan ponderava a hipótese de compor uma canção para o filho perdido, uma canção que só eles conheciam, que lhe cantaria quando finalmente encontrasse o rapaz. Oh, mas quantas vidas poderiam ter sido salvas, quantas batalhas vencidas, se Mishani houvesse tido a perspicácia suficiente para o decifrar mais cedo? Aquilo era tão óbvio após reflexão que nem acreditava que tivesse sido tão obtusa. A mãe andara a arriscar a vida para ajudar o Império sacando informações ao marido, o Lorde Protector, e transmitindo-as através da sua escrita. E ninguém se apercebera. Em tempos, Mishani achara a mãe fraca, fraca e alheada. Sentiu as lágrimas picarem-lhe nos olhos da vergonha da sua indelicadeza.
Instigada por esse sentimento, começou a analisar os outros poemas.
Naquela noite não pregaria olho.
 



CAPÍTULO 16
 
Kaiku despertou de um sonho vivo de suor, calor e sexo, mas a lembrança dissipou-se com o estado vigil, deixando apenas o rosto do homem que a estivera a possuir. Tane.
Sentiu-se subitamente embaraçada quando os seus olhos se abriram tremulando, e viu os outros na tenda, ajoelhados ali perto. Asara e Tsata. Exteriorizara o seu sonho, em gemidos ou no movimento lânguido do corpo? Estava ainda toda vestida, mas sem cobertores a tapá-la, o que fez com que se sentisse exposta. E deuses, porquê Tane? Não pensava nele há muito tempo.
Lembrou-se então do animal.
Endireitou-se, alarmada. Tsata estendeu as mãos num gesto apaziguador.
— Fica calma, Kaiku. Não te aconteceu nenhum mal — disse.
— Nenhum mal? — repetiu. — E Lúcia?
— Lúcia está perfeitamente segura. Por que não haveria de estar? — inquiriu Asara.
Kaiku fitou-a por um momento. Ia-se lembrando de a coisa ter vindo direto a ela, num ataque que se desfez em mil porções ínfimas e abstractas: impressões repentinas de sombra, cada uma maior do que a anterior, apercebidas numa fracção de instante. Fora tão rápido que ela nem sequer tivera tempo de despertar o seu kana. Teria derrubado dúzias de árvores ao brotar. Depois a escuridão, e o sonho.
Asara entregou-lhe um copo com água. Aceitou-o, lançando um olhar de desconfiança à dama do deserto. Vigiá-la enquanto dormia era um acto demasiado compassivo para Asara: só estava preocupada porque Kaiku ainda tinha uma dívida para com ela, e fazia tenções de a cobrar.
Asara sentiu o que lhe ia no íntimo, pois colocou-se então de cócoras.
— Fico aliviada por estares bem — referiu. — Tens de me ajudar nos preparativos. Partimos em breve. — E foi-se embora, curvando-se por causa da aba.
Kaiku começou a arranjar-se, um pouco constrangida por ser sido vista a sair da cama, com o cabelo despenteado e os olhos inchados de dormir; lembrou-se depois das semanas que passara na região agreste com Tsata, lá na Falha de Xarana, e riu-se da sua vaidade. Ele já a vira bem pior; nem valia a pena preocupar-se com o seu aspecto. Ele reagiu à sua gargalhada com uma expressão de perplexidade.
— Vejo que estás animada — observou.
Ela suspirou.
— Não, não é isso — disse-lhe. Ainda pensou explicar, mas decidiu que não valia a pena o esforço. Tsata não entenderia.
Ele não insistiu.
— O que te aconteceu? — inquiriu.
Kaiku falou-lhe então do animal nas árvores. Não mencionou o motivo que a levara a afastar-se do acampamento. Tencionava ter uma conversa com Lúcia sobre as suas perigosas deambulações assim que as circunstâncias o permitissem. Tsata escutou enquanto ela falava. Em contraste com Lúcia, punha um semblante maravilhosamente circunspecto quando escutava, como se o objeto da sua atenção fosse a única coisa no mundo. De início,
Kaiku achara-o ligeiramente intimidante, mas passara a apreciá-lo. Ao falar, percebeu que as suas palavras eram importantes para ele. Isso fê-la sentir-se melhor consigo própria. Quando terminou, ele mudou de posição de modo a ficar sentado de pernas cruzadas. Os Tkiurathi nunca permaneciam ajoelhados muito tempo; ao fim de um bocado tornava-se desconfortável para eles, ao contrário das gentes do Saramyr.
— Parece que foste mesmo muito afortunada. Perdemos mais dois soldados a noite passada. Podemos presumir que tenham encontrado a mesma criatura que tu.
— Perdemo-los? Como assim?
— Desapareceram. As pegadas conduzem à floresta, mas para lá dela desaparecem.
Kaiku esfregou o rosto com as mãos.
— Ó deuses... — murmurou. — Lúcia disse que o acordo com os espíritos para nos deixar passar não era uma garantia de segurança. Tinha esperança de não o revelar ao resto do grupo, pelo menos enquanto o nosso moral não levantasse.
— Isso foi um disparate — afirmou Tsata. Vindo de qualquer outro, teria sido uma indelicadeza, mas Kaiku conhecia-o. — Teríamos sido talvez mais cuidadosos se nos avisassem.
— Mais cuidadosos do que fomos? Duvido. — Não se eximiria à responsabilidade pelas mortes deles. — Ontem à noite toda a gente estava assustada; eles estavam atentos, apesar do que Lúcia lhes dissera.
— Estão mais assustados agora — comentou Tsata.
— E têm bons motivos para isso — replicou Kaiku. Houve um momento de silêncio entre eles.
— Estavas a contorcer-te no sono. Com que sonhavas? — perguntou-lhe, de repente.
Kaiku ruborizou-se.
— Ó vida, Tsata! Só te fazia bem aprenderes algumas boas maneiras da minha gente.
Ele não ficou minimamente desconcertado.
— Peço desculpa — disse. — Não pensei que ficasses embaraçada.
Ela afastou o cabelo para trás da orelha e abanou a cabeça.
— Não devias perguntar essas coisas a uma senhora. — O seu olhar cruzou-se com o dele, os seus olhos verde-claros, curiosamente, sem qualquer maldade fazendo lembrar os de uma criança. Suportou-o por um momento; depois desviou o seu.
— Tane — disse, soltando um suspiro, como se fosse obrigada a dizê-lo. — Sonhei com Tane.
Tsata inclinou o queixo para cima: um aceno em Okhambano, de compreensão.
— Aprecio a tua honestidade. É importante para mim.
— Eu sei — murmurou. Depois, sentindo necessidade de se desculpar, tomou-lhe a mão nas suas. — Foi apenas um sonho — disse. Pareceu surpreendido pelo contacto. Após um momento, apertou-lhe delicadamente a mão e soltou-a.
— Todos sonhamos a noite passada — referiu. — Mas, pelos vistos, tu foste a única que sonhou com algo agradável.
— Não tenho a certeza se foi sequer agradável — respondeu. Apesar de a sua única certeza ser que Tane entrava nela, não sabia muito bem se houvera consentimento da sua parte para as relações sexuais no sonho.
Na verdade, tinha a inquietante intuição de que ele a estivera a violar. Levantou a cabeça.
— Com que sonhaste?
Tsata pareceu atrapalhado, e não respondeu.
— Devíamos ir; os outros estarão à nossa espera.
— Ah! Não julgues que escapas tão facilmente — disse, agarrando-lhe o braço quando ele fez menção de se levantar. — Afinal onde está a tua honestidade? — ralhou, na brincadeira.
— Sonhei contigo— disse, em tom uniforme.
— Comigo?
— Sonhei que estava a esventrar-te com uma faca.
Kaiku fitou-o momentaneamente. Pestanejou.
—Vejo que faltou nos teus estudos de Saramírico a arte de dizer a uma mulher o que ela quer ouvir — comentou, e depois desatou às gargalhadas ante a expressão dele. — Anda. Devíamos pôr-nos a caminho. — Como ele parecesse constrangido, repetiu: — Foi apenas um sonho, Tsata. Tal como o meu.
Saíram da tenda para uma alva tonificante. Ainda era cedo, mas pelos rostos do grupo, Kaiku adivinhou que poucos teriam dormido bem, ou mesmo dormido. Desmontavam penosamente o acampamento, vagueando aos pares ou alimentando-se de comida fria não era permitido acender fogueiras na floresta, a conselho de Lúcia. O silêncio que os rodeava era tão opressivo como no dia anterior. Até parecia que a floresta estava morta. Asara arrecadara a sua tenda e sentara-se na erva, observando Kaiku do outro lado do acampamento. Esta rejeitou-a com um olhar. Não queria preocupar-se com ela de momento. Uma agitação súbita vinda da linha das árvores despertou-lhe a atenção. As pessoas punham-se em pé, correndo para onde dois homens saíam arrastando um terceiro.
— Ó espíritos, o que foi agora? — murmurou Kaiku, e encaminhou-se naquela direção, com Tsata logo atrás.
Quando chegou, tinham deitado o homem de bruços na erva, e os soldados falavam atabalhoadamente sobre o cadáver.
— Quem é este? — quis saber, com toda a autoridade da Ordem Vermelha no seu tom para que se calassem. — O que lhe aconteceu?
— É um dos que desapareceu a noite passada — foi a resposta.
— Fomos procurá-lo. Não achámos o outro. — Trocou olhares com o companheiro. — Quanto ao que lhe aconteceu, sei tanto como a senhora.
Dito aquilo, virou o corpo com a bota, ficando deitado de costas com um braço por baixo. Os soldados soltaram imprecações e maldições.
Apesar de parecer intacto, os seus olhos eram de um branco leitoso, sem as pupilas ou as íris visíveis. A pele à volta deles estava cheia de vasos sanguíneos rebentados, e irradiavam veias azuis das órbitas, numa rigidez protuberante. O semblante do homem estava frouxo, o maxilar aberto e descaído num bocejo idiota.
— Acho que foste mais afortunada do que julgámos — murmurou Tsata, — se é isto que o teu animal faz às suas vítimas.
Kaiku desviou o olhar, cruzando os braços sobre o estômago, abraçando-se.
— Nesse caso, por que me poupou?
Começou a afastar-se; a visão do morto era-lhe insuportável naquele momento.
Contornaram a garganta e seguiram em frente, de acordo com as instruções de Lúcia. Era a bússola deles, pois conseguia sentir o Xhiang Xhi e encaminhar-se infalivelmente para ele. Entretanto,  o grupo ficara agitado. A floresta sabia iludir a vista, inventar movimento do nada, fazendo as pessoas estacar violentamente e olhar para os pés, ou observar as árvores, pensando que algo passara a correr.
Começaram então a ouvir ruídos no silêncio, estranhas pancadas e estalidos vindos de longe. Da primeira vez que ocorreram, Doja - o líder dos soldados - mandou-os parar e puseram-se à escuta alguns momentos; mas os sons eram fortuitos e monótonos, e acabaram por tentar ignorá-los. De pouco serviu. As pancadas começavam a desgastá-los, tanto quanto o silêncio que as antecedera.
A floresta continuou a mudar, escurecendo à medida que penetravam mais. Predominava agora o púrpura, como se fosse de folhas caducas na fase final do Outono, e a camada lá em cima era mais espessa, pelo que caminhavam ao lusco-fusco. Pairava um escuro estranho no ar. As pancadas e estalidos ecoavam como se num salão cavernoso, repercutindo-se artificialmente.
O grupo foi avançando pelo terreno que se tornava cada vez mais difícil, subindo taludes lamacentos e atravessando matagais emaranhados com ramos que não ousavam afastar com receio de retaliação. Prosseguiam com as espadas e as espingardas a postos, na ténue esperança de que teriam qualquer serventia. Kaiku e Phaeca caminhavam juntas, mantendo-se próximas de Lúcia. Phaeca parecia melhor naquele dia, apesar de mal ter dormido. Sempre que fechara os olhos vira-se atirada para o mesmo pesadelo, algo tão horrível que se recusava a falar dele. Mesmo assim, maquilhara-se artisticamente e disfarçara as olheiras carregadas, pelo que não se notava nada. Kaiku chegara a preocupar-se com a sua capacidade de resistência naquela situação envolvente, sentindo algum alívio ao ver a amiga recuperada.
— Como é que ela está? — murmurou Phaeca, indicando Lúcia com um gesto.
Kaiku fez uma cara que dizia: vá-se lá saber?
— Não me parece que ela tenha sequer a noção de onde se encontra neste momento.
Observaram-na mais algum tempo, e de fato, parecia uma sonâmbula. Ia avançando sem prestar atenção a nada nem ninguém por perto.
— Ela está a escutá-los — afirmou Phaeca. — Os espíritos.
— Temo por ela, Phaeca — admitiu Kaiku. — Ela contou-me, lá em Araka Jo... — Calou-se, decidindo que mencioná-lo a Phaeca seria uma quebra de confiança. — Temo por ela — repetiu.
Phaeca não insistiu.
— O que é ela, verdadeiramente? — devaneou.
— Ela é uma Aberrante, o mesmo que tu e eu.
Phaeca não pareceu muito convencida.
— Achas que ela é apenas isso? Não tenho tanto a certeza. E mais a natureza dela do que as suas capacidades. E a sua singularidade. — Olhou para Kaiku. — Por que não existem mais como ela? Há muitas com os nossos poderes: a Irmandade conta apenas com uma fracção do total, aquelas que não foram mortas ou não se mataram.  Porém, já ouviste falar de alguma com o talento de Lúcia?
Kaiku não gostou do rumo que a conversa estava a tomar. Só faltara a alusão desconfortável de que Lúcia era divina, e achara que Phaeca não ligasse a tal.
— Onde queres chegar? — inquiriu.
Phaeca abanou a cabeça.
— A lado nenhum — respondeu. — Pensava apenas em voz alta.
Kaiku remeteu-se ao silêncio, pondo-se a magicar. Tentara falar com Lúcia mais cedo no dia da sua excursão fora de horas à floresta, mas, infelizmente, fora-lhe impossível estabelecer contacto.
Não só Lúcia não prestava atenção, como não se conseguia concentrar o suficiente para que Kaiku visse algum sentido no que ela dizia. Olhara diretamente através dela como se fosse um estranho fantasma, depois os seus olhos tinham vogado até outras paragens.O que quer que estivesse a acontecer a Lúcia, como sempre, enfrentá-lo-ia sozinha. Kaiku vira-se completamente excluída. Não podia senão preocupar-se. Outro dos deles tombou a meio da tarde.
Foi o grito de Tsata ao seu companheiro que os alertou. Não entenderam o significado, tendo sido formulado em Okhambano, no entanto perceberam pelo tom. Reuniram-se diversos homens em torno de Lúcia; os outros correram para as árvores em direção à origem do som. Kaiku disse a Phaeca que não saísse dali, num tom que a urgência tornava peremptório, e depois foram atrás deles.
Escalou uma elevação de terra íngreme, servindo-se das raízes para apoio das mãos e estranhas pedras de veios dourados como degraus, e passou por debaixo da folhagem e para lá de um aglomerado de árvores altas e rectas, onde pôde ver as costas dos soldados formando um círculo. Abriram alas para si quando chegou. Era a mulher Tkiurathi, de nome Peithre. Estava deitada nos braços de Tsata, respirando em finas arfadas ruidosas, a sua pele pálida. Heth irrompeu pelo círculo um instante depois, e perguntou algo a Tsata na língua nativa deles. A resposta de Tsata dispensou qualquer tradução: não sabia qual o problema dela.
— Dêem-me licença — pediu Kaiku. Acocorou-se diante de Peithre. Os olhos da mulher doente cravaram-se nela, um misto de desespero e súplica. Tsata olhou à sua volta, procurando a origem do que fizera semelhante mal, mas não viu nada.
— Tsata, diz-lhe que mantenha a calma. Vou ajudá-la — afirmou, sem desviar o olhar de Peithre. Tsata assim fez. Kaiku colocou então as mãos no ombro nu de Peithre, e os soldados viram as suas íris mudar de castanho para vermelho-vivo.
— Ela está envenenada — explicou Kaiku de imediato. Colocou a mão em concha por debaixo do queixo de Peithre, e apareceu uma dúzia de pontas minúsculas, como ferrões de abelhas, na pele do maxilar, da garganta e da clavícula, caindo na palma da mão dela, onde se acenderam em minúsculas piras. — Aquela planta — apontou para trás de si, para o sítio onde uma série de finas canas curvas com pontas bolbosas se erguia na margem de um riacho mínimo.
Um dos soldados brandiu a espada e deu alguns passos na direção delas.
— Não lhes toque! — gritou Kaiku. — Matar-nos-á a todos. Não faremos mal à floresta, mesmo que a floresta nos faça mal.
— Consegues salvá-la? — murmurou Tsata.
— Posso tentar — replicou; e, por um momento, tinham voltado a um pântano cheio de nevoeiro na Falha de Xarana, e era Yugi e não Peithre quem jazia moribundo. Só que, nessa altura, ela não passava de uma aprendiz desastrada; agora era uma costureira da Teia. Fechou os olhos e mergulhou no mundo dourado, e os Tkiurathi e os soldados tiveram de se limitar a esperar. Heth murmurava a Tsata em Okhambano.
Observavam a doente com atenção, testemunhas de um processo demasiado subtil para compreenderem. Peithre começou a suar, exalando um fedor acre: Kaiku fazia-lhe sair o veneno do corpo. Depois, gradualmente, a respiração dela abrandou. Fechou os olhos. Heth explodiu numa tirada gutural, mas Tsata levantou a mão a impor-lhe silêncio.
Kaiku esforçou-se ao máximo por tranquilizá-lo. Peithre não ia morrer, não naquele momento; mas teria de dormir. Passaram minutos antes de os olhos de Kaiku se voltarem a abrir. Os soldados murmuraram entre si.
— Ela viverá — anunciou Kaiku. — Mas está muito fraca. Os danos causados pelo veneno são demasiado generalizados e profundos para os reparar por completo.
Heth falou em Saramírico.
— Nós vamos transportá-la.
— Não é tão simples assim. Ela precisa de repouso, ou pode não sobreviver. O corpo dela encontra-se já nos limites. — O seu olhar cruzou-se com o de Tsata. — O veneno era muito forte — disse. — Por milagre viveu o suficiente para eu a alcançar.
Levantou a cabeça, e avistou Asara ali de pé, a observar através das árvores com singular interesse. Depois virou as costas e desapareceu, deixando Kaiku ligeiramente perturbada.
— Ponham-na confortável— disse Kaiku aos Tkiurathi. — Vou falar com Doja. — Levantou-se.
— Tens a minha gratidão — disse-lhe Heth, hesitante, olhando para Tsata a pedir a sua aprovação. Achava os costumes do Saramyr tão difíceis quanto ela os seus.
— E a minha— manifestou-se Tsata. — Nós somos pash, seus idiotas — falou-lhes com ternura. — Dispensam-se os agradecimentos.
— Quer dizer que vamos ficar aqui? — perguntou um dos soldados, incrédulo. Todos os olhares se viraram para ele. Era um homem de cabelo preto que rondava as vinte e- cinco apanhas. Conhecia-o: chamava-se Kugo.
Kaiku lançou-lhe um olhar duro, intensificado pela cor demoníaca dos seus olhos. Sentiu escoar-se de si o calor momentâneo da camaradagem.
— É disso que vou falar com o seu chefe.
— Não podemos ficar aqui! — protestou. — Ó vida, já morreram quatro de nós; você mesma quase foi a quinta; por um triz ela não foi a número seis. Estamos apenas no segundo dia!
Quanto tempo acha que vamos sobreviver se ficarmos simplesmente à espera na floresta?
Kaiku sentiu a tensão invadi-la, pronta para uma confrontação. Deveria ter ignorado as palavras dele, pô-lo glacialmente no seu lugar. Mas algo dentro de si não a deixou partir, porque sabia de onde aquilo provinha, e queria ouvi-lo da boca dele.
— O que quer que eu faça, Kugo? Que a abandone? E se fosse você?
—Não é comigo. E se fosse, ou se fosse com algum destes homens, ficaria com eles independentemente das consequências. Não abandonaríamos os nossos. — Seguiu-se um murmúrio de aprovação ante aquelas palavras.
— Mas estes não são dos nossos — frisou. — Não arriscarei a minha vida por estrangeiros.
Tsata e Heth não reagiram, mas Kaiku sim.
— Não aprendeu nada? — gritou, indo ter com Kugo até ficar defronte dele. — Por que acha que estamos a travar esta guerra, seu tolo? Porque estamos tão dispostos a deixar que os Tecedores façam dos Aberrantes o seu bode expiatório que nunca pensámos questioná-los! Deixamo-los matar crianças há mais de dois séculos porque nos agarramos ciosamente aos preconceitos que eles nos incutiram!  Pessoas como você entraram para os Libera Dramach para mudar isso. E agora, agora que Aberrantes como eu salvámos o vosso império, agora que estamos a seguir uma Aberrante até ao coração do local mais perigoso e amaldiçoado pelos deuses deste continente, agora vem dizer-me que estas pessoas que estão dispostas a morrer a nosso lado não são dos nossos?
Era muito raro atingir um estado de fúria assim, e o ar ficou tenso à sua volta, as pontas do cabelo levantando-se na aura palpável da sua raiva. O rosto de Kugo espelhava o choque.
— Esta divisão é o que nos mata! Não vê isso? Não pode livrar-se de um conjunto de preconceitos arbitrários e continuar a manter outro! Não pode decidir aceitar Aberrantes como eu e continuar a considerar os estrangeiros inferiores a si! A sua ignorância condena-nos à repetição do mesmo ciclo, guerra após guerra até não restar nada! Ó vida, se a sua espécie deixasse de ter inimigos começaria a matar os seus amigos! Estas pessoas — indicou Tsata e Heth — podiam ensinar-lhe algo sobre a unidade. Agarrou-o de lado na cabeça com uma mão; estava agora paralisado de medo. Ela baixou o tom de voz. — Terá pelos Tkiurathi o mesmo respeito que estes outros homens lhe merecem, senão haver-se-á comigo.
E ditas aquelas palavras, empurrou-o rudemente e avançou pela floresta. Reinou o silêncio atrás de si. Tsata viu-a ir-se embora, o seu rosto tatuado ilegível;  mas ficou a olhar fixamente para o ponto onde ela se perdeu na vegetação rasteira muito depois de ter desaparecido.
Quando se acalmou, foi falar com Doja, e ele concordou que deveriam passar ali a noite e avaliar o estado de Peithre pela manhã.
— Mas se desaparecer outro dos meus homens, partimos — advertiu.
— Fará o que entender — respondeu. — Mas eu vou ficar. E no fundo, a decisão de partir ou não cabe a Lúcia: não durariam uma hora neste lugar sem ela.
Doja estava furioso, dava para o sentir, apesar de disfarçar bem. Era um homem de queixo anguloso com uma cova no meio coberta de barba negra hirsuta, nariz pronunciado e olhos miudinhos.
Kaiku respeitava-o imenso enquanto líder, mas contestara-o e ele melindrara-se. A ameaça feita a um dos seus soldados não a fizera subir na consideração dele, e agora a intransigência dele constituía um desafio direto à sua autoridade. Ultimamente, as relações entre os Libera Dramach e a Ordem Vermelha estavam a ficar cada vez mais tensas. Se antes a Ordem Vermelha fora uma arma secreta útil à causa deles, agora que se haviam assumido abertamente eram demasiado poderosos para se poder confiar neles, e reinava a desconfiança generalizada de que só lutavam ao lado do Império porque convinha aos seus interesses.
— Tem uma noite — disse-lhe. — Depois disso, falaremos com Lúcia.
Ouviu-se um clamor antes de Kaiku poder responder, vindo da direção onde deixara Peithre. Deixou a conversa a meio sem mais uma palavra e correu para o local, onde encontrou os soldados com as armas a postos, espalhados num círculo amplo entre as árvores. Alguém, nervoso com o ambiente, apontou na sua direção quando se aproximou; ela baixou-se instintivamente, só que, felizmente, ele não disparou. Passou rapidamente por ele lançando-lhe um olhar corrosivo e ele afastou-se dela.
— O que foi? — perguntou a Tsata. Ele e Heth estavam ajoelhados junto de Peithre, com as suas próprias armas a postos.
— Ali nas árvores — disse, indicando com a cabeça.
Ela olhou, e quando o fez, avistou algo. Foi um clarão branco, a correr por entre o labirinto de troncos cheios de trepadeiras.
— Não disparem sobre eles! — exclamou, elevando a voz para incluir todo o grupo. — Lembrem-se de onde estamos! Disparem apenas se eles atacarem.
Os soldados teceram comentários sarcásticos entre si. Olhou para Peithre, ainda adormecida no chão da floresta com um cobertor a fazer de almofada, e depois observou novamente as árvores. Outro movimento captou a sua atenção, mas foi demasiado rápido, desaparecendo antes que conseguisse localizá-lo. (Estás com Lúcia?) perguntou a Phaeca, e recebeu uma afirmativa imediata. (Trá-la aqui)
— Está ali um! — exclamou alguém.
— Não disparem! — voltou Kaiku a gritar, receosa, dada a excitação no tom de voz do homem, como se tivesse acabado de avistar caça e se preparasse para a abater. Kaiku viu para onde todos os demais olhavam, para um corredor de troncos e arbustos onde uma das coisas ficara estática, presa no olhar deles, vendo que a observavam.
Era simultaneamente bela e aterradora. O pêlo curto era de uma alvura incrível, excepto onde as sombras delineavam as cavidades das costelas. Reunia em si elementos de veado e raposa - um pompom a fazer de cauda; hastes atarracadas e afiadas; uma certa furtividade de movimentos - e, todavia, a sua musculatura e estrutura óssea eram perturbadoramente humanas, como se fosse um homem ágil e alongado apoiado nos quatro membros. O rosto apresentava um pouco da astúcia minuciosa da raposa, e um pouco da docilidade alarmada do veado, mas as feições eram mais móveis do que as de qualquer deles e, quando retraía os beiços, mostrava uma fiada de dentes cerrados e muito afiados que denunciavam uma dieta carnívora.
— Aberrante — advertiu alguém em tom estridente.
— Não é nenhum Aberrante — murmurou Kaiku em resposta. Mesmo que não o conseguisse sentir pela assinatura na Teia, tinha sempre maneira de saber. Havia algo naquelas criaturas, alguma linearidade de estrutura que sugeria uma evolução inteiramente natural. Situavam-se algures entre espírito e animal, um híbrido de ambos.
Depois desapareceu, regressando às árvores. Phaeca apareceu passados alguns momentos, conduzindo Lúcia e um grupo de soldados que lhe servia de guarda-costas.  Asara chegara também, com a sua espingarda a postos.
— Lúcia — disse Kaiku. Ela não respondeu: os seus olhos estavam distantes. — Lúcia! —Concentrou-se repentinamente, mas quase de imediato começou a deixar-se ir novamente. — O que são estas coisas? — quis saber Kaiku. — Consegues falar com elas? Querem fazer-nos mal? — Sacudiu o ombro de Lúcia e proferiu outra vez o nome dela. — Ouve-me!
— Emyrynn — murmurou Lúcia, olhando para lá do ombro de Kaiku, para as árvores. — O nome deles na nossa língua é emyrynn. Querem que os sigamos.
— Segui-los? E se é alguma armadilha?
Lúcia emitiu um vago ruído gutural negativo.
—Temos de segui-los... — disse, e depois voltou a resvalar para a apatia, perdida em algum sonambular onde não era possível a Kaiku alcançá-la.
Kaiku mordeu o lábio para neutralizar a frustração de a ver assim. Aquela floresta era demasiado para Lúcia, subjugava-a, tornava-a mais distante do que nunca. Era uma agonia assistir a isso, pois Kaiku não tinha forma de saber se alguma vez ela conseguiria voltar dali, ou se cada momento dentro das fronteiras da floresta a prejudicava ainda mais. Doja foi mais rápido a decidir do que ela e, pelos vistos, a sua fé em Lúcia era maior.
— Não podemos deslocar esta mulher por enquanto. Três homens, vão com eles. Voltem a buscar-nos quando descobrirem por que nos querem ver. E, pela vida, tenham cuidado.
— Eu vou — anunciou Kaiku, porque faria tudo para não ficar nem mais um instante junto de Lúcia.
— E eu — disse Tsata.
Asara também se ofereceu. Doja aceitou de bom grado: significava que não teria de arriscar nenhum dos seus soldados. Kaiku sentiu uma ligeira incerteza ante a ideia de Asara os acompanhar, mas pelo menos sempre tinha Tsata, e nele a sua confiança era total.
— Onde é que eles estão? Onde os vêem? — dirigiu a pergunta ao grupo em geral, e diversos homens apontaram todos mais ou menos na mesma direção. Partiram em direção às árvores; Tsata avisou Asara sobre a cana que envenenara Peithre, e ela anuiu em reconhecimento, sem tirar os olhos de Kaiku.
Com as espingardas por perto, avançaram pela vegetação rasteira, enquanto lá à frente o emyrynn lhes indicava o caminho, frustrantemente esquivo e, no entanto, sem nunca chegar a desaparecer de vista. Nenhum deles falou; a sua concentração visava a detecção de perigo, sempre à espera de que as mandíbulas de uma armadilha se fechassem com força, na tentativa de a pressentirem a tempo da fuga. Mas a viagem deles não foi longa. Não tinham caminhado mais de dez minutos quando perceberam o que o emyrynn lhes queria mostrar, e ficaram estupefactos e maravilhados com o tipo de coisas que se lhes depararam nas profundezas da Floresta de Xu.
Nos níveis superiores da Fortaleza Imperial, onde a demência dos Tecedores tornava perigoso andar, o pó tinha uma camada espessa e as aranhas haviam construído teias nas janelas.
A sala preferida de Kakre para Tecer não era a Câmara do Sol que povoara com os seus papagaios e manequins de pele. O ruído dos outros Tecedores distraía-o. Preferia, ao invés, uma secção onde podia estar sozinho, um lugar sombrio e silencioso, demasiado recôndito para os Tecedores ou os serviçais assustados se darem ao incómodo de visitar. O chão estava sulcado de rastos longos sobrepostos, caminhos talhados na poeira pulverulenta pela bainha puída da sua túnica ao deambular. A luz fraca do dia infiltrava-se através do miasma que cobria a cidade, e o ar estava carregado e oleoso.
Avun encontrava-se ali havia já três horas, a falar com espectros. Sete governadores dos principais burgos e cidades dentro do território dos Tecedores formavam um círculo no centro da sala vazia; eram aparições difusas, sendo Avun a única sólida. Discutiam as intermináveis minudências das respectivas situações, o estado da nação, o rumo da fome. Kakre era o elo que os unia a todos, uma junção através da qual todos os oito participantes se podiam ver uns aos outros como avatares lúgubres. Avun fizera questão de que assim fosse, pois congregar oito pessoas num país do tamanho do Saramyr era, na melhor das hipóteses, inviável, especialmente vivendo alguns nos distantes Novos Territórios a leste. Kakre começava a zangar-se. Deixara-se persuadir a alcançar aquele feito e, até ao momento, não escutara nada que não pudesse ouvir através de conferências individuais, que eram bem menos esgotantes.
Se não acreditasse que Avun ficara bastante intimidado pelos castigos do passado, ter-se-ia convencido de que o Lorde Protector começava a achar que os seus amos fariam tudo o que ele dissesse. A conferência arrastou-se enquanto o olho de Nuki começava a diminuir. Kakre era o maior entre os Tecedores - certamente na sua própria estima, pelo menos - mas o esforço de manter tantas ligações durante tanto tempo começava a afectá-lo. O orgulho impedia-o de dar parte de fraco, mas amaldiçoou no seu íntimo o nome de Avun, e começou a pensar na infinidade de desconfortos que poderia infligir ao homem quando aquilo terminasse.
Finalmente, Avun começou a enrolar as actas, efectuando elaborados rituais de despedida a cada um dos participantes. Kakre interrompeu a ligação quando Avun terminou, e os espectros desapareceram. Até que enfim acabara, e só restava Avun. Kakre cambaleou ligeiramente nos seus joelhos fracos. O olhar rápido de Avun revelou que ele reparara, só que, por prudência, absteve-se de o mencionar.
— Tem a minha mais profunda gratidão — expressou-se Avun.
— Uma conferência frente a frente, ou tão próximo quanto nos é possível estar, faz toda a diferença no governo. Podem brotar muitas ideias valiosas quando as nossas cabeças se juntam.
Kakre não estava convencido de que tivesse saído algo daquela reunião para além de alguns pontos da situação e vagas alusões aos métodos do progresso, e os agradecimentos de Avun soaram condescendentes aos seus ouvidos. Do momento, o seu estado de espírito não era de muita coerência, e desconfiou de si próprio. Fora de certeza acometido pela mania depois de um período de Tecedura tão longo e extenuante; ansiava já pela faca que guardava debaixo das suas vestes.
— Seria melhor retirar-se agora — Kakre falou bruscamente.
— Se deseja evitar ser molestado. Trocaremos mais tarde algumas palavras. Oh, sim.
Avun fez uma vénia e saiu. Kakre sentou-se tremulamente no chão; o pó levantou-se numa nuvem lânguida à sua volta. Ainda bem que insistira para Avun estar presente com ele na conferência, em vez de a realizar no salão de recepções. Na altura, fora um capricho, uma lembrança de que Avun era seu servo e não o inverso; naquele momento, porém, a solidão constituía para si um bálsamo,  pois ninguém poderia ver as suas fraquezas.
A mania pós-Tecedura ia estendendo os tentáculos através dele como sangue a pingar na água. Queria dedicar-se um pouco ao esfolamento, mas sentia-se demasiado fraco para arranjar uma vítima,  e gastara a última tela alguns dias antes. A necessidade e a letargia aumentavam ao mesmo ritmo, colocando-o numa situação impossível. Soltou uma imprecação entrecortada e rangeu os dentes que lhe restavam. Teria de vencer aquela crise, pelo menos até reunir forças para fazer algo a esse respeito. Fantasiou brevemente sobre a tortura de Avun, todavia, em face da sua crescente necessidade, as visões que invocou pareceram pálidas e pueris.
Deixou-se antes ofuscar por uma rara janela de clareza de si mesmo, um momento em que viu no que se tornara, sem ilusões nem loucura. Havia já anos que a sua perícia com a lâmina se deteriorava sistematicamente. A maior parte das esculturas que conservava provinham dos tempos que tinham antecedido a destruição do Império pelos Tecedores. As suas mãos artríticas tremiam ao segurarem a faca, e ultimamente era mais um carniceiro do que um cirurgião.
Mas não se limitava à coordenação: a sua mente também apodrecera. O esforço de invocar e controlar os feya-kori deteriorara a polpa frágil do seu cérebro físico, deixara-o confuso e senil, e apercebia-se agora dos danos que causara e quantos mais iria causar da próxima vez que despertasse os demônios da moléstia nos seus poços-mortalhas. Por um curto período, soube o que era, viu a ruína em que o seu corpo e a sua mente se tinham transformado, e gritou, chorou e esgatanhou-se; mas depois passou, e os pensamentos tornaram-se demasiado difíceis de reter e dissiparam-se como fumo. Fahrekh encontrou-o assim: enrolado, um monte de farrapos e pêlo, a Máscara de pele morta encostada ao chão, coberta de pó cinzento.
Permaneceu algum tempo à porta, com o seu rosto anguloso de bronze, prata e ouro inexpressivo.
— Tecedor-mor Kakre — chamou. — Parece indisposto.
— Saia daqui — gemeu Kakre.
— Não creio — foi a resposta. Entrou na sala, até ficar junto do Tecedor-mor, que esticou o pescoço para o Tecedor mais jovem.
— Saia daqui — falou a custo, e foi acometido de espasmos.
— Temos assuntos a discutir, nós os dois — afirmou Fahrekh com lentidão. — Assuntos de sucessão. Especificamente a minha.
A cabeça de Kakre empertigou-se. A Máscara impassível de Fahrekh fitava-o.
Mergulharam juntos na Teia, e travou-se a batalha.
Foi no abismo que se encontraram, o escuro infinito e aquoso que era a visualização preferida de Kakre do tecido da realidade. Fosse por acidente, fosse por desígnio, era também o de Fahrekh, e a interpretação foi igualmente do seu agrado. Ao atacarem-se mutuamente, as suas interacções com a Teia assumiram a forma de um peixe para se coadunarem com a teia envolvente. Milhares de fios de pensamento invisíveis tornaram-se cardumes de piranhas, deslizando invisíveis nas correntes cruzadas que fluíam em rodopios labirínticos a toda a sua volta. De ambos os lados da refrega, os senhores do conflito flutuavam, mantendo as posições por entre a agitação da Teia. Kakre era uma raia, Fahrekh uma imensa alforreca preta, e os seus tentáculos eram mortíferas flâmulas de cor púrpura. Eis as representações dos seus corpos físicos, o núcleo da sua presença na Teia. As piranhas eram os seus combatentes, uma multidão de fios mentais vertiginosos que percorriam céleres o espaço de permeio, à procura de uma forma de atravessar o cardume inimigo. Atacavam-se furiosamente,  irrompendo em florescências brilhantes de fios dourados à procura enquanto se atingiam, iluminando a escuridão dos seus breves globos de luz que se enredavam até ao infinito e desfaziam.
A refrega das piranhas decorria a um ritmo superior ao que era possível a vista acompanhar. Descreviam arcos e voltas em pelotões de dúzias, arremetendo e recuando ou montando armadilhas.
Peixes mais pequenos passavam velozes pela periferia do campo de batalha agitado, tentando contornar o conflito e alcançar o inimigo; alguns seriam apanhados pelas defesas do adversário, outros despedaçados nas correntes cruzadas. Os Tecedores possuíam um manancial de truques: usar peixes para escudar outros peixes, arremessar-se da orla de remoinhos invisíveis, lançar iscas indolentes que explodiam num labirinto insolúvel de emaranhados quando mordidos. Era um cenário vertiginoso de extraordinária maldade,  escondido sob uma camada fina de ilusão para proteger as mentes dos combatentes da beleza grosseira e delirante da Teia.
E Kakre estava a perder.
Apesar de ter decorrido menos de um segundo no mundo exterior à Teia, onde o tempo se regia pelo sol e pelas luas, a batalha privada passara por uma infinidade de mudanças e fases, como se fosse uma campanha militar posta em prática a uma velocidade extrema. Kakre era hábil, e possuía ardis que eram fruto da longa experiência; conseguir o domínio dos feya-kori ensinara-lhe algumas coisas que Fahrekh não sonhava sequer. Mas estava a cometer erros. Pequenos deslizes, infinitesimais pontos em branco na sua mente onde outrora uma reacção teria sido instintiva, pedaços sinistros de esquecimento que vogavam pela sua psique, roubando-lhe a concentração. Fahrekh era jovem e fervilhante de energia; o seu vigor compensava a relativa falta de subtileza. O cardume de Kakre estava a, perder terreno, começando a esfarrapar-se. Abriam-se buracos nas suas defesas mais rapidamente do que os conseguia fechar costurando.
E havia pior. Kakre estava exausto. O seu corpo físico desfazia-se sob a tensão do combate. Sentia os seus sistemas destruírem-se num esforço de lhe proporcionar a genica para lutar, e em breve não restaria nada a que se agarrar. Fahrekh, que teria sido um adversário difícil mesmo quando estavam em pé de igualdade, apanhara-o mesmo na mó de baixo.
Kakre não podia vencer; estava apenas a protelar o inevitável.
Pois bem, o que tinha de ser tinha muita força. Kakre não desistiria nunca. Lutaria até ao seu sopro de morte. O seu momento de desafio foi o último pensamento antes de Fahrekh o vencer completamente. O inimigo estivera a reunir forças por detrás de uma bola enredada de iscos, que naquele momento rebentou e se espalhou, submergindo o cardume de Kakre como uma mão que se cerra num punho. Kakre abandonou-o imediatamente, sabendo que estava perdido, e começou a criar um novo cardume; só que não tinha vitalidade para lhe dar - estava débil e lento. A horda voraz de Fahrekh repeliu-os e avançou em direção à raia desprotegida de Kakre para a desfazer aos bocados.
E nesse instante, apareceu a baleia-da-Teia.
Irrompeu do nada, enchendo o abismo negro, esmagando-os com a mera dimensão. O impacto da sua chegada repercutiu-se pela Teia como uma detonação, dispersando o cardume de Fahrekh, atingindo-o com uma onda de choque. Fahrekh conseguiu reter a sua coerência, mas Kakre esfiapou-se, soltando-se da Teia, regressando ao seu corpo físico.
Foi a pura fúria insana que o salvou. Não houve confusão quando foi devolvido com ímpeto ao mundo dos sentidos humanos, sem hesitação, e sem a participação do pensamento consciente. Na crista de uma onda de raiva, com um grito a brotar-lhe da garganta, atirou-se a Fahrekh, sacando a faca de esfolar do cinto. Fahrekh, atordoado pela baleia-da-Teia, não foi suficientemente rápido a reagir.  Kakre enfiou a lâmina sob a Máscara de metal, cravando-a fundo na carne mole debaixo do queixo dele, atravessando-lhe o palato e subindo até à parte frontal do cérebro. A força levantou Fahrekh, que se estatelou no chão no meio de uma nuvem de pó com Kakre em cima dele. Continuando a gritar, Kakre cravou furiosamente a faca na garganta e no peito de Fahrekh, fazendo sair esguichos de sangue, retalhando a carne em tiras húmidas. Por fim, num último movimento de repulsa, arrancou a Máscara de Fahrekh e enterrou-lhe a faca até ao punho no olho; e depois disso, terminara.
Deslizou do cadáver do seu inimigo, com a túnica aos retalhos molhada de sangue, e permaneceu ali algum tempo; o único som era a chiadeira da sua respiração asmática, abrandando sucessivamente até que adormeceu.
 



CAPÍTULO 17
 
Havia uma aldeia dentro da Floresta de Xu.
Pelo menos, quando os seus olhos incidiram nela pela primeira vez, presumiram tratar-se de uma aldeia. Ainda não tinham inteiramente a certeza naquele momento, com a aproximação do lusco-fusco no seu segundo dia na floresta. Era algo tão absolutamente estranho à experiência deles que não podiam traçar os paralelismos adequados.
Fora construída em torno das árvores existentes sem limites palpáveis, estendendo-se pelos troncos até às copas e espalhando-se pelo solo numa feição curiosamente orgânica. As construções eram formadas por uma substância, dura como rocha e macia ao toque, predominantemente de um branco-azulado glacial, mas por vezes em tons castanhos ou verdes. Apresentava uma sutil iridiscência e uma exasperante qualidade que não era propriamente translucência, mas mais como um camaleão a imitar a cor: dava a impressão de mudar o matiz ao que quer que se encontrava por detrás dela, consoante a perspectiva do observador. Quando Kaiku assentou a mão, deixou uma impressão rósea difusa que desapareceu passado algum tempo.
Tsata, em particular, ficara fascinado com a forma como aquela estranha aldeia fora construída, e acabou por ser ele a descobrir a solução e desvendar o segredo, pelo menos parcialmente.
A substância era seiva, que escorria das árvores e endurecia através de um processo desconhecido numa imensidade de formas. Cada construção, por mais remota que fosse, acabava por estar ligada a um tronco de árvore em dado ponto, conquanto não se encontrassem vestígios de cortes. E agora que o haviam determinado, era possível ver uma certa disposição na arquitectura, uma espécie de deformação glacial em torno da qual as ramificações tinham sido moldadas com delicada capacidade artística.
Kaiku registava a desconfortável sensação de que a aldeia continuava a crescer; de fato, encontrou vestígios de canais onde havia ainda seiva reluzente, a brotar com excruciante torpeza em direção às pontas e arestas das construções existentes, que estavam humedecidas na substância. Calculou que esta seria também moldada e endurecida, com o tempo, para formar uma nova ramificação. A aldeia surpreendia pela exibição de variedade. Havia discos largos enterrados nas cascas das árvores dispostos em padrões irregulares, umas vezes crescendo no tamanho à medida que subiam, outras diminuindo.
Rebentos pontiagudos erguiam-se no ar. Fios delicados permeavam as árvores, ou formavam pontes entrelaçadas sem quaisquer apoios num desafio das leis da física. Algumas das habitações faziam lembrar pagodes irregulares, outras cúpulas semicirculares lisas, outras ainda explosões de estranhas estrelas de seiva colorida. Em muitas delas não se via uma forma de entrada.
Outras situavam-se no cimo das árvores: cones invertidos de três quartos de circunferência a sair dos troncos. Eram atravessadas por tubos venosos semelhantes a túneis, por vezes dividindo-se em capilares que afunilavam e desapareciam no nada estendendo-se como sulcos rasgados pela casca. Havia diversos estilos de construção em diferentes partes da aldeia, um dando lugar ao outro quando a vista seguia as linhas das habitações. Umas tinham sido esculpidas como coral, excrescências volumosas de seiva que se ramificava e sobrepunha numa dúzia de formações e cores diferentes; outras eram finas e em forma de agulha, aglomerados brancos de estalactites erguendo-se lá no alto; outras ainda assemelhavam-se a nuvens de contornos nítidos, formas amontoadas como uma pilha de bolas de neve.
Kaiku, Asara e Tsata foram os primeiros a vê-la e só depois é que Tsata salientou que provavelmente seriam os primeiros humanos a fazê-lo. O impacto deixara Kaiku um pouco atordoada e obrigou-a a sentar-se um bocado. Só podiam depreender que fora construída pelos emyrynn, mas a sua única base era o fato de haverem sido as criaturas a levá-los ali. Mal Kaiku e os companheiros chegaram, o emyrynn desapareceu por completo.
Após exploração, não havia ali nenhum sinal de vida, nem qualquer indicação de que alguém ou algo tivesse chegado a ocupar aquelas bizarras moradas. Ou isso, ou então os habitantes haviam abandonado aquele lugar com a aproximação deles, levando tudo consigo, deixando-o sobrenaturalmente impecável. Tsata regressou e conduziu o resto do grupo à aldeia. Lúcia parecia estar convencida de que os animais-espíritos eram merecedores de confiança, e que não tinham outra alternativa senão confiar na palavra dela.
A ser esse o caso, então fora-lhes proporcionado aquele local de abrigo, um sítio onde os feridos pudessem se recuperar. Seria possível existir benevolência e não hostilidade naquelas criaturas?
Conquanto muitos suspeitassem de uma armadilha, pois os espíritos eram traiçoeiros, instalaram-se para passar a noite. A envolvente desconcertantemente estranha tornou-se ainda mais sinistra com o silêncio misterioso e o diminuir da luz. Doja insistiu para que se instalassem na área descampada e não dormissem dentro de qualquer das habitações de seiva. De bom grado os seus homens obedeceram. Naquela noite, Neryn estava na fase crescente, espalhando uma luz calmante por entre os ramos entrelaçados lá em cima. Aurus encontrava-se baixa no céu a norte, apenas visível pelo brilho nas extremidades das folhas. Kaiku vagueou pelo acampamento no meio do murmúrio incessante das tropas, distraída pela arquitectura. As tropas lançavam-lhe olhares antipáticos.
Estava sozinha, e dava graças por isso. Lúcia dormia; Phaeca também se retirara, queixando-se de indisposição; Tsata e Heth cuidavam da sua companheira doente e não saíam do lado dela.
Kaiku avistara Asara mais ao princípio da noite, encostada à parte lateral de uma das habitações dos emyrynn, observando-a enquanto ela limpava distraidamente a espingarda. Kaiku, subitamente farta dos modos dela, encaminhara-se para lá, decidida a pôr ponto final na situação; porém, quando Kaiku lá chegou, ela pegara na espingarda e desaparecera. Obviamente não queria falar naquele momento.
Só que apareceu depois, repentinamente, ao lado de Kaiku. — Desejo falar contigo — murmurou.
— E eu contigo — replicou Kaiku.
— Não aqui — disse Asara. — Vem comigo.
Kaiku seguiu Asara até fora do acampamento. A aldeia estendia-se e erguia-se à volta delas, o edifício silencioso de uma espécie desconhecida, isolado e impenetrável. Afastaram-se um pouco do acampamento, até terem a certeza de que não havia ninguém por perto, e ali Asara parou. Por um momento, não se virou; os seus ombros estavam tensos da emoção reprimida. Depois pareceu tomar uma decisão, e encarou-a.
Kaiku observou-a, na expectativa. Os olhos amendoados pintados de verde claro, a pele escura, a beleza tão exótica de toda ela pertenciam a uma desconhecida, mas sob ela continuava a ser Asara; a maravilhosa e traiçoeira Asara, que amava e odiava em partes iguais. A mulher que lhe dera a vida, e em troca tirara um pedaço da essência de Kaiku e deixara um pedaço da sua, pequenos fragmentos de desejo que se haviam alojado nos seus corações e nunca chegado a libertar-se por completo.
Cada uma queria o que a outra tinha: aquele fragmento delas próprias que se perdera na transacção. Por fim, dada a hesitação de Asara, foi Kaiku quem falou primeiro.
— Qual é a minha dívida, Asara? — indagou. — O que me obrigarias a fazer para repor o equilíbrio entre nós?
— Admites então estar em dívida para comigo? — perguntou Asara rapidamente.
— Estou efectivamente em dívida — afirmou Kaiku. — Mas devo-te o suficiente para fazer o que pedires? Ouvirei o que tens a dizer antes de decidir.
— Muito bem. — Asara mostrava-se ainda desconfiada. — Mas primeiro tens de jurar que o que tenho a pedir-te nunca será repetido por ti a ninguém. A ninguém. Aceites ou não.
— Tens a minha palavra— disse Kaiku, pois sabia que Asara não prescindiria dela, e queria ver o assunto resolvido. Asara observou-a com atenção no escuro, os seus olhos brilhando. Decidindo se havia de confiar nela.
— Asara — ripostou Kaiku, impaciente. — Seguiste-me até aqui. Não te iludas pensando que tens escolha; fizeste-a há algum tempo. Acompanhaste os meus passos demasiado tempo. O que queres?
— Quero um filho — Asara falou entre dentes.
Fez-se silêncio entre elas. Asara recuou, esgotada pelo esforço da confissão. Kaiku olhou-a fixamente.
— Quero um filho — repetiu, mais calma. — Mas não posso gerá-lo.
— Por que não? — inquiriu Kaiku, ligeiramente atordoada. Era então aquele o seu desejo secreto?
— Ignoro porquê — replicou Asara. — Sou capaz de... mudar-me, mas até certo ponto. Posso assumir o aspecto de homens e mulheres, mas não de animais nem aves. Posso alterar a minha pele e a minha forma, mas tenho limites. O que posso fazer, faço-o por instinto. Não sei como acontece. Não consigo ver dentro de mim mesma. Não consigo resolver o meu problema.
Fez então sentido para Kaiku.
— Queres que eu te torne fértil.
— Tu podes fazê-lo! — disse Asara, e havia uma fome pura na sua voz. — Ouvi falar do que tu e a tua espécie são capazes. Vi Irmãs trazerem homens da beira da morte, curar com as mãos. Vi-te salvar a vida daquela mulher Tkiurathi há escassas horas. Tu tens o poder de reparar o que quer que está errado em mim.
— Talvez — referiu Kaiku.
— Talvez? — exclamou Asara.
— Não sou um deus, Asara — frisou Kaiku. — Não posso criar o que não existe. Não sei que tipo de mudanças a Aberrância originou em ti. E se não tiveres útero? Não posso dar-te um.
— Então vê! Vê cá dentro! Podes dizer-me! — Asara estava agora desesperada; as suas esperanças tinham-se alimentado disso durante tanto tempo que a possibilidade de se desfazerem era demasiada para ela aguentar.
Durante tanto tempo, sozinha e vazia; sempre abandonada, sempre incapaz de preencher o vazio que se escancarava dentro de si. Não havia ninguém como ela, nem mesmo entre os Aberrantes. Na totalidade das suas noventa apanhas, nunca encontrara alguém. E fora, de fato, uma partida muito cruel de Shintu torná-la eterna, privando-a de procriar.
Todavia, a testa de Kaiku franzira-se.
— Vou ter de pensar no assunto, Asara.
— Tu tens uma dívida para comigo — protestou Asara. O seu receio transformava-se em fúria. — Eu dei-te uma vida; agora tu dás-me também uma!
— E o que farias com ela, Asara? — inquiriu Kaiku. O cabelo pendia-lhe sobre um olho, mas o outro fitava insistentemente Asara. — O que estaria eu a desencadear se permitisse mais criaturas como tu no mundo?
— É o direito de toda a mulher! Foi-me negado!
— És mesmo uma mulher? — perguntou-lhe Kaiku. — Foste-o inicialmente? Duvido. — Adotara o tom que usava quando punha a maquilhagem da Irmandade: austero, autoritário. — Talvez os deuses tivessem uma razão para negar. Talvez uma como tu seja suficiente.
— Não pronuncies juízos morais sobre mim! — enfureceu-se Asara. — Não quando tu e a Ordem Vermelha tramam e maquinam com vista ao trono. Não tens uma consciência sem mácula, Kaiku.  Pergunta a Cailin por que razão a tua espécie deixa os Tecedores ocupar o Império. Pergunta-lhe se centenas de milhares, se milhões de vítimas valem o sacrifício para que a Irmandade possa singrar!
Kaiku olhou-a ponderadamente.
— Talvez o faça — disse, e virou as costas, afastando-se.
Sentiu o olhar de ódio de Asara como um formigueiro na nuca, e esperou em parte que a espia a atacasse por pura raiva da frustração; mas Asara deixou-a ir.
Kaiku permitiu que a quietude da floresta a envolvesse, interrompida apenas por estalidos e pancadas sinistras ao longe. Mas, assim que a sua mente se aquietou, começou a reflectir sobre o que Asara lhe dissera. Passaram uma noite agitada dentro da aldeia dos emyrynn mas, quando o dia raiou, continuavam lá todos. Nenhum deles estava em boa forma, porém. Eram atormentados por sonhos aterradores, e as primeiras constatações tinham sido assinaladas pelos gritos dos homens ao despertarem. A maior parte desistira de tentar dormir, receando por demais o que espreitava ali, sob a pele do inconsciente.
Aqueles que perseveraram, conseguiram dormir aos bocados, alguns minutos de cada vez, antes de despertarem num estado pior do que se encontravam antes. As têmperas buliam entre os homens. Ressentiam-se da floresta e dos espíritos e, assim, na falta de alvos, implicavam uns com os outros.
E pior, tornou-se mais evidente pouco depois de saberem que não iriam a lado nenhum naquele dia. Peithre melhorara um pouco, mas Phaeca adoecera. Kaiku conversou com Doja, que admitiu ser temerário prosseguir com uma das Irmãs em baixo e a outra decidida a ficar. Deu a notícia aos seus homens, dourando-a ao salientar que acreditava estarem a salvo da floresta na aldeia dos emyrynn. Kaiku tinha dúvidas quanto a esta última afirmação, mas até lhe convinha. Os soldados aceitaram o seu destino com semblantes estóicos, embora mais tarde se gerassem discordâncias entre eles.
O moral ficara bastante afectado, só que a falta de sono também não ajudava muito. Havia algo naquele lugar que envenenava a mente e não queriam permanecer mais um momento do que o necessário. Sabia como eles se sentiam. Era impossível dizer quanto tempo levariam a chegar ao Xhiang Xhi, e a cada dia que passava retrocedia-se outro.
Foi visitar Phaeca. Contra a vontade de Doja, Phaeca mudara-se da sua tenda e entrara numa das habitações dos emyrynn, onde desenrolara a esteira-colchão. Lá dentro estava quente e era estranhamente árido, uma divisão de forma irregular com a curva de um tronco de árvore a formar uma parede. Havia protuberâncias de seiva moldadas de partes do chão e do tecto, coisas que podiam ter sido esculpidas ou então ter tido uma finalidade mundana e utilitária. Um túnel estreito, demasiado pequeno para algo maior do que um rato, vinha desembocar na divisão.
Tanto quanto Kaiku pôde apurar, serpenteava pela árvore acima até se perder nos ramos, mas não imaginava qual a sua finalidade. Phaeca não dizia coisa com coisa. Balbuciava como se estivesse febril, mas não tinha temperatura e, apesar de agitada, não estava descorada. Sacudiu as mãos de Kaiku quando esta as levou à sua face, e murmurou-lhe palavras desagradáveis como se não se encontrasse na divisão. Kaiku ajoelhou junto dela por algum tempo, extremamente preocupada. Não havia cura possível: tinha defesas para manter os outros afastados, até outras Irmãs. Além disso, quanto mais observava a sua companheira, mais Kaiku se convencia de que o padecimento não era sequer físico. Os gritos dela tinham aumentado a noite passada.
Tal como Lúcia, a floresta desgastava-a, e Kaiku não sabia até que ponto a sanidade mental dela iria aguentar. Ó deuses, mas por que viemos a este lugar maldito? pensou de si para si, mas já conhecia a resposta. Tinham lá ido porque era o seu último recurso. Avistou os emyrynn algumas vezes naquele dia, desaparecendo ao longe entre as árvores. De cada vez, olhava as pregas azuis e verdes da floresta e ficava curiosa quanto à natureza dos seus curiosos anfitriões.
Foi visitar Peithre, que estava muito fraca mas acordada, e falou durante um bocado com Tsata. Mas achou-o estranho naquele dia: havia algo nos seus modos que não conseguia adivinhar,  e acabou por desistir de tentar deixando-o em paz. O ambiente Sp acampamento deprimia-a, mas estava ali presa tal como todos eles. Resolveu dar uma volta pela aldeia para ter espaço para pensar. O fardo que Asara depositara nela era bem pesado. Pelo menos sabia agora por que motivo Asara a seguira até à floresta:  tinha um investimento a proteger. No entanto, mesmo que Kaiku não o conseguisse, a questão era: deveria? Ousaria permitir que um ser como aquele procriasse?
Não era propriamente o mesmo que pedirem-lhe para impedir Asara de ter filhos. Nunca tal faria. Seria privá-la de algo. Mas conferir-lhe a capacidade de gerar afigurava-se um assunto completamente diferente. Era acção em vez de inacção: cada acto da prole dela, cada resultado ficaria a dever-se a Kaiku. E se crescessem todos com as capacidades de Asara? E se fossem todos tão falsos como a mãe? Como poderiam não o ser? Ó deuses, ela iria transformar Asara na progenitora de uma nova raça. Uma raça de seres que poderiam assumir qualquer rosto, qualquer forma humana; os espiões perfeitos, simuladores mortíferos com períodos de vida impossíveis de adivinhar. Somente as Irmãs conseguiriam penetrar no seu disfarce. Caiu em si. Talvez estivesse a dar excessivas largas à sua imaginação. Não havia qualquer garantia de que a prole de Asara fosse herdar o dom dela.
E mesmo que tal sucedesse, não existiam motivos para se tornarem as criaturas belas e terríveis que Kaiku perspectivara. A natureza de Asara não seria necessariamente a deles.
Mas existia a possibilidade. Não o podia negar.
Queria conversar sobre o assunto com Tsata. Era frustrante tê-lo tão perto e, no entanto, estar presa a uma jura e não poder falar. Admirava a mente incisiva dele e a sua honestidade Tê-la-ia podido ajudar a desatar os nós. Ter-lhe-ia afirmado que acção e inacção eram o mesmo neste caso, que, se estava preparada para negar a Asara o dom da fertilidade com receio de originar uma raça de monstros, então deveria estar preparada para a impedir também de conceber e vice-versa. Ele teria feito dissipar os enganos criados por si própria, os duplos padrões e cortinas de fumo de etiqueta e convicção.
Ter-lhe-ia dito que a verdadeira razão das suas hesitações era não querer o peso da responsabilidade de ter de fazer essa escolha. Sabia tudo isso, mas nem por isso a decisão era mais fácil. A noite voltara a instalar-se furtivamente na terra, e desta vez não havia luas para a atenuar.
Os soldados tinham ficado com medo do escuro. A perspectiva de dormirem era pior do que a exaustão de estarem acordados, e muitos receavam sequer tentá-lo; contudo, eram inexoravelmente arrastados para a inconsciência. As sentinelas dormitavam nos seus postos; as cabeças pendiam, e os seus donos acordavam sobressaltados com um grito quando os pesadelos os assaltavam, famintos. A floresta era um lugar que iludia constantemente a vista e, estando privados do sono como estavam, viam constantemente movimento e alucinações fugazes.
— Temos de partir amanhã — resmungara Doja a Kaiku. — Estes homens não vão aguentar muito mais. Levaremos Phaeca e a mulher Tkiurathi se necessário.
Kaiku não chegara a proibi-lo terminantemente, mas estava relutante. Acabara por decidir que, se o estado de Peithre melhorasse o suficiente durante a noite para ser seguro movê-la, então improvisariam macas e pôr-se-iam novamente a caminho. Também ela estava preocupada com o estado de espírito do grupo.
O seu metabolismo governado pelo kana deixava-a menos exausta do que os outros, mas temia que pudessem acontecer acidentes se a situação se complicasse muito mais. Havia ao todo, naquele acampamento, demasiadas espingardas e dedos nervosos no gatilho. Porém, no meio de tudo aquilo, surgiu um raio de esperança: pouco depois de o lusco-fusco ter abandonado o céu, Kaiku foi informada de que Lúcia estava acordada e lúcida.
Kaiku apressou-se a ir vê-la, e encontrou-a no exterior da tenda. Esboçou um sorriso fugaz a Kaiku e convidou-a a darem um passeio. Afastaram-se um pouco do acampamento, por entre as maravilhas nacarinas dos emyrynn,  e Kaiku sentiu-se aliviada ao ver que ela estava de fato lúcida e atenta.
— O Xhiang Xhi não está longe — anunciou Lúcia.
— A sério? — inquiriu Kaiku, surpreendida. — Não podemos ter penetrado ainda muito fundo na floresta.
Lúcia lançou-lhe um olhar astuto e divertido.
— Este é um local de espíritos — disse. — Poderíamos caminhar eternamente sem nunca chegarmos ao outro lado, ou poderíamos fazê-lo apenas com uma hora de marcha. Aqui, a distância é fluida. Achas uma coincidência o fato de esta aldeia estar tão próxima do sítio onde Peithre caiu? Numa floresta desta dimensão, não foi extraordinariamente conveniente?
— Já me ocorrera — admitiu Kaiku.
— Se o Xhiang Xhi não quisesse ser encontrado, nunca o descobriríamos — referiu Lúcia. — Só que ele quer.
— Nesse caso, por que não aparece? Por que nos sujeita a isto?
— Não sei. São estranhos os modos dos espíritos. Talvez nos esteja a pôr à prova. Talvez tenha curiosidade a meu respeito, e deseje observar-me primeiro.
Aquela ideia não agradou a Kaiku.
— Podias sempre dar meia-volta, Lúcia — disse-lhe. — Não é demasiado tarde.
Lúcia lançou-lhe um olhar pesaroso.
— Mas é. Tarde demais. — Desviou o olhar, dirigindo-o para lá da aldeia, atravessando as árvores e a folhagem desconhecida. — Além disso, se voltássemos para trás nunca sairíamos da floresta. O Xhiang Xhi quer ver-me. Acho que está intrigado. Se não fosse isso, não teríamos sobrevivido todo este tempo.
— Se ele te quer ver, por que permite que corramos perigo? — perguntou Kaiku, em tom retórico.
Lúcia respondeu o mesmo.
— Ele quer ver-me — replicou.— Os restantes de vocês são, talvez, dispensáveis. Kaiku sentiu um frio lento invadi-la.
Lúcia virou-se com uma brusquidão que fez Kaiku parar. A mulher mais jovem fitou-a com uma finalidade desconhecida no olhar.
— O que é, Lúcia?
— Há coisas que tenho de te dizer — referiu. — Posso não ter outra oportunidade de as proferir.
Kaiku ficou intrigada.
— Não fales dessa maneira.
— Falo a sério, Kaiku— disse. — Não sei se alguma vez voltarei a estar tão lúcida.
— Claro que voltarás! — protestou Kaiku. — Assim que abandonarmos esta floresta, tu...
— Deixa-me falar! — insistiu Lúcia, com brusquidão. Kaiku remeteu-se ao silêncio, chocada. Lúcia amenizou-se. — Perdoa-me. Deixa-me dizer isto. É tudo o que peço.
Kaiku anuiu.
— Quero agradecer-te. E tudo. A ti e a Mishani. Quero que saibas que... estou reconhecida por tudo o que fizeram por mim. Por serem como irmãs para mim. E tu sempre, sempre estiveste do meu lado. Quando tudo isto terminar, eu... — Calou-se. — Só queria que soubesses. Tens o meu amor, e sempre terás.
Kaiku sentiu que os olhos se lhe enchiam de lágrimas, e agarrou Lúcia num abraço.
— Ó vida, até parece que te estás a despedir. Vamos conseguir ultrapassar isto, Lúcia. Viverás para o contares pessoalmente a Mishani. -—Lúcia estreitou-a mais. — Proteger-te-ei, mesmo que isso signifique a minha vida.
— Há algumas coisas de que nem mesmo tu me podes proteger — murmurou Lúcia.
E depois levantou a cabeça, olhando para lá do ombro de Kaiku, e algum aspecto da sua linguagem corporal disse a Kaiku que estava alguém ali. Virou-se, e era Heth.
— Tsata está contigo? — perguntou, sem pedido de desculpas nem preâmbulo. O tom na voz dele destruiu a resposta mordaz que Kaiku se preparava para dar. — Não o tenho visto — respondeu antes.
— Mas ele partiu logo a seguir a ti — afirmou Heth, as suas feições animadas com a confusão ao ver-se a braços com as sílabas desconhecidas do Saramírico. — Para a floresta.
— Não o vejo desde que saí da aldeia — explicou Kaiku.
— Ele viu-te partir— insistiu Heth. — Eu estava com ele. Não te vi, mas ele viu. Disse que precisava de falar contigo.
Instalou-se um estranho pressentimento na medula de Kaiku.
— Quando foi isso?
— Há alguns minutos. Peithre piorou; vim buscá-lo. —Kaiku olhou para Lúcia. — Há três noites, quando fui atacada pelo espírito nas árvores... vi-te ir para a floresta, e fui atrás de ti.
Lúcia ficou impávida.
— Não saí da minha tenda nessa noite. Estava a dormir, e havia guardas no exterior.
— Ó deuses! — exclamou Kaiku. — Volta para o acampamento! Heth, mostra-me para onde ele foi!
Heth obedeceu sem hesitação, enquanto Lúcia se afastava à pressa, alarmada. Kaiku seguiu o Tkiurathi a curta distância, até que ele parou e apontou.
— Por ali.
As íris de Kaiku ficaram vermelhas. Nunca conseguiria encontrar o rasto do Tkiurathi através dos meios convencionais, mesmo que possuísse as capacidades necessárias; na Teia, porém, sempre conseguiria ir atrás dele. Podia ver o rasto do odor dele, a ténue agitação no ar atrás dele, a memória da respiração dele, e a reverberação dos batimentos cardíacos dele.
— Vai saber de Peithre — murmurou. — Não me podes ajudar neste momento.
E, ditas aquelas palavras, mergulhou na floresta.
Foi avidamente engolida por ela. Trepadeiras e lianas pendentes de plantas azuis roçaram nela ao correr. O solo era traiçoeiro, um emaranhado de raízes e rochas brilhantes; subia, descia e torcia-se tornando temerária a sua velocidade. Mas conseguia interpretar o solo tal como interpretava o ar, prevendo os seus contornos através dos fios da Teia, e avançava segura de si.
Amaldiçoava-se enquanto avançava. Se ao menos tivesse insistido um pouco mais com Lúcia, se ao menos tivesse decidido investigar mais a circunstância em que a vira afastar-se do acampamento. Mas Lúcia mostrara-se impenetrável, a sua mente algures, e Kaiku não quisera causar mais problemas entre os soldados antes de ouvir a história da boca da própria Lúcia. Sabia que não havia qualquer história. Lúcia não fora a lado nenhum. O que quer que ela seguira naquela noite, não era Lúcia. E Tsata caíra no mesmo ardil.
Se ele morresse por causa da sua estupidez...
Estava genuína e profundamente aterrada. Não por si própria, mas pela metade incompleta daquele pensamento. Temia o vazio que ficaria depois da morte dele. Perita em couraçar o seu coração, não se apercebera do quanto sentira a falta dele enquanto estivera longe, o quanto a alegrava falar com ele, defrontar a sua mentalidade estrangeira, só para o ter perto de si.
Não até àquele momento, não até pensar que poderia estar prestes a perdê-lo de novo e, desta vez, para sempre. Acelerou para uma corrida, seguindo o rasto invisível dele, as suas botas deslizando no solo, os ombros batendo nas árvores de que não conseguia esquivar-se completamente. Ia brotando um pânico nela, algo que a ameaçava com a loucura. Não ousava pensar no que aconteceria se o encontrasse morto, os olhos de um branco leitoso e o rosto um mapa de veias inchadas como o outro homem que haviam encontrado. Mesmo que tivesse de enfrentar aquela sombra maciça, aquele animal semivisível que a atacara antes, não vacilaria.
O som da passagem dela era ruidoso no silêncio da floresta, o fustigar das frondes no seu corpo e o som abafado das suas botas na terra batida. Algo lhe sussurrava, alguma premonição lhe dizia que cada segundo era precioso, cada instante que perdesse poderia ser o crucial, a diferença entre enfrentar o vazio horrível da morte de Tsata e a alegria de encontrá-lo vivo e bem. Abrindo caminho pela tapeçaria dourada da floresta, gritou o nome dele, esperando avisá-lo de alguma forma, rezando para que a pudesse ouvir e que não fosse tarde demais.
E depois atravessou uma película de folhas e entrou numa porção minúscula de solo sem obstáculos e lá estava Tsata, com o seu contorno formado por um milhão de fios brilhantes, virando-se para ela, surpreso. E viu algo por cima do ombro dele, alguma entidade preta e retorcida que partilhava a forma dela no mundo físico mas não ali na Teia: um espírito que imitava outros, atraindo as suas vítimas para as matar. A sua ilusão deixou então de resultar, e virou-se para a enfrentar, e ela viu ali uma porta para os segredos do reino do espírito, uma visão tão incompreensível que viraria ali mesmo do avesso a mente de um homem.
Só que ela era uma Irmã da Ordem Vermelha, e vira coisas que nenhum homem imaginava.
— Não olhes para ela! — gritou, agarrando a cabeça de Tsata e atraindo-a para o seu ombro. O seu outro braço atacou o espírito e o seu kana libertou-se e desfê-lo.
Ele uivou, num grito sobrenatural, quando Kaiku destruiu as suas defesas e lhe dilacerou a essência, e depois desfez-se em pedaços. O silêncio voltou, e estavam apenas os dois. Kaiku ficou subitamente consciente da proximidade dos seus corpos. Libertou a cabeça de Tsata e ele ergueu-a, com uma pergunta nos seus olhos verdes claros.
Apesar de não compreender, sabia pelo que ouvira que Kaiku o salvara de algo.
Os rostos deles encontravam-se um tanto perto demais: ele não se afastara para lá do ponto em que a proximidade poderia ainda unir lábios e línguas. Ficaram ali a tremer por um instante, mesmo no limite; e depois ela beijou-o, e fundiu-se nela, os braços deslizando pelas suas costas. Por um momento, registou-se apenas a sensação, o ritmo das suas bocas a unirem-se e separarem-se, a pressão do contacto delas. Depois, quando os beijos se tornaram mais superficiais até se reduzirem a um mero roçar dos lábios, deu-se novamente a invasão do pensamento.
Kaiku abriu os olhos  ainda vermelho-sangue na sequência do seu kana  e viu Tsata olhar para ela. O seu olhar percorreu-o com incerteza, receosa do golpe que desfaria o estado frágil em que se encontravam. Seguiu os traços das tatuagens dele nas faces, o cabelo louro-alaranjado endurecido, a linha do maxilar; e viu nele a antítese de tudo o que detestava na vida, todo o fingimento, subterfúgio e secretismo que haviam morto a sua família e destruído o seu mundo.
E, no entanto, aguardou em terror que ele quebrasse o encanto, lhe dissesse que tudo não passara de um erro de paixão, que a sua franqueza brutal não lhe permitiria continuar se não houvesse empenho da sua parte. Deu a impressão de ir falar; mas acabou por beijá-la mais uma vez. Ela afastou-se uma fracção, e ele parou, confuso.
— Peithre piorou — murmurou. — Devias ir vê-la.
Os olhos verdes claros dele percorreram-lhe o rosto. Depois foi-se, desaparecendo na floresta sem uma palavra, deixando Kaiku sozinha.
Quando o olho de Nuki se ergueu novamente a leste, encontrou Mishani sentada à beira do Lago Xemit, a olhar para a água. Era uma madrugada fria, e envolvera-se num xaile grosso no tom carmesim, bordado a ouro. O cabelo amontoava-se-lhe no pano que estendera para evitar sujar a bainha. Passara ali a maior parte da noite, a pensar, perseguindo-se em círculos cada vez mais apertados até chegar a uma conclusão. Era um rumo imprudente, receava tomá-lo e não queria aceitá-lo; porém, sabia no seu íntimo que era inevitável, e os seus protestos eram fracos e de pouca dura. Acabara de ouvir os passos em aproximação na vertente verdejante orvalhada que descia do complexo de templos de Araka Jo.
Calculou que fosse Yugi antes mesmo de ele surgir na sua linha de visão.
— Salve, Mishani — disse ele. — Posso fazer-te companhia?
— Salve, Yugi. Por quem és. — Afastou-se para arranjar espaço no pano e Yugi deixou-se cair pesadamente a seu lado.
— Pelos vistos, o sono não quis nada contigo — comentou.
— E contigo também não. — Observou-o. Estava descomposto como sempre, e tresandava a raiz de amaxa. Fora obviamente o que o mantivera acordado.
— Começo a perguntar-me quantas mais noites me restam - afirmou. - Dormir parece-me uma perda de tempo precioso.
— É antes um caminho rápido para a loucura — redarguiu Mishani, meio séria.
Yugi coçou a nuca.
— A loucura apodera-se de toda esta terra, Mishani. Se eu estivesse louco, pelo menos sempre teria uma hipótese de compreendê-la.
Olharam algum tempo para o lago, antes de Yugi voltar a falar.
— Consta que a tua mãe vai publicar outro livro em breve. Cailin fala de planos na sequência da informação que nos deste — referiu, e tossiu. — Ela continua a defender um ataque a Adderach quando Lúcia regressar. Consoante as novas que houver nesta história mais recente.
— Que absurdo — proferiu Mishani, soltando um suspiro. — Um exército seria cortado aos pedaços naquelas montanhas.
— Talvez — replicou Yugi.
Olhou-o. Não fizera a barba e apresentava-se falho de carnes.
— Gostas demais da raiz, Yugi — disse-lhe. — Em tempos controlava-la; agora é ela que te controla. És o líder de muitos homens e mulheres. As vidas deles são da tua responsabilidade. Acaba com esta idiotice antes que percas o discernimento.
Yugi pareceu um pouco surpreendido, aparentemente decidindo se deveria ou não ficar ofendido. Descontraiu então, e pareceu apenas cansado.
—Já não és a primeira a dizer-me isso. Não é tão simples assim.
— Cailin podia talvez ajudar-te a vencer o vício — sugeriu Mishani, afastando o cabelo por cima do ombro.
Yugi soltou uma gargalhada.
— Eu não sou viciado, Mishani. Fumei anos raiz de amaxa e ela nunca se apoderou de mim. A raiz é apenas um sintoma da causa.
— E qual é, então, a causa? — inquiriu.
Durante um bocado ele não respondeu, hesitando em contar-lhe ou não. Mishani não era sua confidente. Mas aguardou pacientemente e, por fim, ele encolheu os ombros e suspirou.
— Em tempos fui bandido — afirmou. — Imagino que o saibas.
— Depreendera-o pelo que Zaelis contou — admitiu.
— Sabias também que nessa altura tive uma mulher?
— Uma esposa?
— Muito próximo disso. Víamos pouca utilidade no casamento, e não havia sacerdotes.
— Isso já eu não sabia.
Yugi estava hesitante, pronto a abandonar aquela conversa ao mais pequeno indício de sarcasmo ou escárnio de Mishani. Não houve um nem outro. Era algo importante para ele, e isso tornava-o importante para ela, pois era o líder dos Libera Dramach e qualquer conhecimento do seu estado de espírito poderia ser vantajoso.
— Chamava-se Keila — disse. Abriu a boca para falar mais, talvez descrevê-la a Mishani, talvez conversar sobre o que sentira por ela; mas mudou de ideia. Mishani entendeu-o.
As palavras pareciam insípidas pelo fato de serem profundamente sentidas.
— O que lhe aconteceu? — perguntou Mishani.
— Ela morreu — disse Yugi. Baixou os olhos para o chão.
— Por tua causa— referiu Mishani, interpretando a reacção dele.
Anuiu. 
— Éramos talvez uma centena, em pleno apogeu. E tínhamos uma certa fama. Éramos a gangue de bandidos mais temido de Barask a Tchamaska.
— E tu chefiava-los nessa altura? -—adivinhou Mishani.
Yugi anuiu. - Ó deuses, não me orgulho de algumas coisas que fiz. Éramos bandidos, Mishani. Isso fazia de nós assassinos, ladrões e pior. Todo o homem tinha a sua moral, todo o homem tinha... coisas que não deveria. Mas havia sempre alguém disposto a tal.
Lançou um olhar desconfiado a Mishani. Ela observou-o fixamente, não deixando transparecer nada. Procurava condenação nela, mas ela não o condenaria. O seu passado também não estava -livre de mácula.
— Um homem pode... libertar-se — murmurou Yugi. — Pode aprender a ver as pessoas como obstáculos, ou objectos. Pode ignorar os gritos das mulheres e olhar o inimigo nos olhos ao morrer. São apenas reacções animais, como o debater de um coelho ferido ou as contorções de um peixe no anzol. Um homem pode persuadir-se da necessidade de algo, assim não lhe falte a vontade. — O lago estava cinzento e parado na luz da alva. Olhou-o. — O mundo dos bandidos era implacável. Tínhamos de ser ainda mais implacáveis. — Esboçou um leve sorriso, mas foi amargo e não havia ali qualquer alegria. — Isso incomoda-te? — inquiriu ele. — Saber que o líder dos Libera Dramach é um ladrão e um assassino?
— Não — respondeu Mishani. — Há muito que deixei de acreditar na inocência. Um bandido pode matar um cento de homens, mas aqueles que escolhemos para nos governar matam muitas vezes esse número com os seus esquemas e políticas. Aprendi isso na corte. Pelo menos a tua forma de matar é honesta. — Viu uma ave sobrevoar o lago, de sul para norte. — Não posso falar pelos outros, mas não me importa o teu passado. Não conhecia aqueles a quem fizeste mal, e sentir-me ultrajada por ti seria um falso sentimento. Todos nós sentimos culpa de coisas que nos envergonham. Os homens bons praticam atos maus, e os homens maus podem tornar-se bons. Só me interessa o que fazes agora, Yugi, pois seguras as rédeas de muitas vidas. — Finalmente a ave desapareceu, sumindo ao longe, e mudou de posição, virando novamente os olhos para ele.
— Continua a tua história.
— Claro que fizemos inimigos — prosseguiu Yugi após algum tempo. — Outras gangues de bandidos queriam derrubar-nos, mas nenhum deles tinha oportunidade contra a nossa força. — Começou a passar o pano entre os dedos. — Soubemos que ia haver uma reunião dos nossos rivais. Chefiei os meus homens numa emboscada que lhes preparámos. Mas foi um ardil. Do qual me devia ter apercebido.
— Eles emboscaram-te?
— A nós não. Atacaram o nosso acampamento, onde tínhamos deixado as nossas mulheres e filhos. Ficara lá apenas uma dúzia de lutadores. Não pensei que eles soubessem onde ficava o nosso esconderijo, e também não pensei que ousassem atacar-nos mesmo sabendo. Duplo engano. — Semicerrou os olhos. — Ó deuses, quando regressamos...
Mishani permaneceu em silêncio. Aconchegou um pouco mais o xaile para afastar o frio.
— Ela não estava bem morta quando a encontrei. Nunca saberei como aguentou tanto tempo. Mas esperou por mim, e... nós... — A voz embargou-se-lhe. Engoliu em seco. — Ela morreu nos meus braços. Olhou furiosamente para o lago, tenso com uma raiva supurante. — E sabes qual foi o meu primeiro pensamento depois de ela ter morrido? O primeiro de todos? Eu mereci-o. Mereci que ela morresse. Porque me apercebi então de que cada pessoa que morrera pela minha espada tinha uma mãe ou um irmão ou um filho que sentia a dor que eu estava a sentir.  E rasguei uma faixa da bainha do vestido dela e enrolei-a à volta da minha testa e jurei usá-la para me lembrar do que fizera, e de quem perdera por causa disso.
— Tocou na faixa suja à volta da testa. — Esta.
— E o que aconteceu depois? — inquiriu Mishani. Não mostrou compaixão. Não lhe parecia que ele fosse querer alguma da sua parte, nem tão-pouco lha teria dado se ele tem querido.
— Os outros clamavam já por vingança — disse. — Mas eu sabia o que iria acontecer. A nossa desforra atearia outras desforras, como sempre sucedera e sempre sucederia. Correndo em círculos, sem chegar a lado nenhum, um movimento incessante de lâminas e corpos a sangrar. E então, vim-me embora de lá. Eles julgaram que eu precisava de espaço, de chorar a minha mulher. Julgaram que eu voltaria.
— Os olhos dele estavam mortiços. — Só que nunca mais voltei.
Mishani soubera o resto por Zaelis: como Yugi entrara para os Libera Dramach; como o seu talento natural e experiência de líder o tornavam cada vez mais imprescindível até vir a ser o braço direito de Zaelis; como, depois da morte de Zaelis no Recesso, se tornara o chefe dos Libera Dramach. E agora compreendia-o.
— Não queres liderar esta gente, pois não? — perguntou-lhe. Yugi olhou-a demoradamente, depois inclinou a cabeça em afirmação.
— Não sou nenhum general como Zahn. Não possuo a visão e a ambição que Zaelis tinha. Chefiei um cento de homens e chefiei-os bem, mas acabei por falhar e isso custou-me a única coisa que alguma vez... — Desviou novamente o olhar. —Ah, de que serve falar?
— Podias abdicar — sugeriu Mishani.
— Não podia, não. Porque ainda sou o melhor líder que eles têm. Zaelis pode ter escolhido bem os seus homens, mas não conseguiu arranjar generais, não conseguiu arranjar veteranos. Eles pertencem às casas nobres, e assim que um deles se aproximar dos Libera Dramach, assim que a política estiver envolvida, nessa altura acabou tudo para nós. Todos querem Lúcia.
Mishani anuiu.
— As tuas palavras fazem sentido. Até Zahn seria um perigo. Mas consegues levar milhares à guerra, Yugi? Os teus conhecimentos foram extremamente úteis no Recesso, só que nessa altura lutavam à maneira dos bandidos. Pode chegar uma altura em que tenhas de ser um general, e as tuas escolhas no campo de batalha custarão muitas vidas. Serás capaz de fazer essas escolhas? Ou refugiar-te-ás nos teus sonhos de drogado?
Yugi carregou o semblante.
— Se o meu castigo tiver de ser comandar estes homens e mulheres, então suportá-lo-ei porque assim se impõe. Os deuses possuem sem dúvida um sentido de humor doentio, vingar-se em mim dos erros do meu passado dando-me mais vidas para destruir.
— De fato têm — concordou Mishani.
Yugi pôs-se então em pé. Entretanto, o olho de Nuki subira um pouco mais. O lago estava azul, e o ar aquecia.
— Obrigado por me ouvires, Mishani. Não sei porque escolhi falar logo contigo, mas ainda bem que o fiz. — Olhou para a vertente, onde se viam os escombros dos templos brancos de Araka Jo. — Como é possível que o nosso passado dite o nosso futuro? — perguntou-se em voz alta. — Isto faz algum sentido?
E depois foi-se embora, afastando-se dela, que ficou de novo sozinha.
Permaneceu muito tempo sentada e pensou no que ele dissera. Depois regressou a sua casa e começou a guardar as coisas de que necessitava. Ia visitar a mãe.
 



CAPÍTULO 18
 
Na floresta poucos dormiram naquela noite, e no caso de Kaiku, porém, não foi por receio dos sonhos. Percorreu sozinha a aldeia dos emyrynn depois de Tsata a ter deixado, passando indiferente por entre as colunas iridiscentes, as espirais e as pontas que se colavam às árvores e se estendiam pelo solo.
Com irritação, reviu mentalmente o momento em que se haviam beijado, seleccionando-o para descobrir o significado que poderia encerrar. O que vira nos olhos dele quando o obrigara a parar? Teria sido preferível deixá-lo beijá-la novamente antes de o informar sobre o estado de saúde da sua compatriota? Tê-lo-ia ele interpretado como um pretexto para rejeição? E, efectivamente, fora essa a intenção de Kaiku? Afastara-se propositadamente dele, usando Peithre como pretexto para contornar a situação?  Ó deuses, nem ela própria soubera então quais as suas intenções; mas a retrospectiva era uma análise muito crítica dos seus atos, e sentia-se cheia de dúvidas e incertezas.
Quando o dia raiou, ainda não chegara a nenhuma resolução, e ouviu o grito de Phaeca.
As suas erranças haviam-na trazido de volta ao acampamento quando o som a alcançou. Demorou a entrar mais do que seria normal, pois a falta de dormir começava a manifestar-se. Desperdiçou um segundo de incompreensão antes de irromper numa corrida, avançando disparada para o aglomerado de tendas onde os outros se levantavam. Alcançou a habitação estranha onde Phaeca estivera a repousar, empurrando os soldados que se haviam reunido à entrada e avançou por ali dentro.
Phaeca continuava a gritar. Estava acocorada, encostada ao tronco da árvore que formava uma das paredes da divisão, os seus pertences e a cama estavam espalhados pelo chão. O sangue escorria das paredes e fazia poças no chão, esborratado nas extremidades, onde os calcanhares dela tinham escorregado. Viam-se nacos de carne fumegante e osso enegrecido espalhados por ali, alguns suficientemente grandes para ainda terem pêlo agarrado. Pêlo branco, ensopado de vermelho.
Kaiku observou a cena, apavorada.
 — O que fizeste, Phaeca? — perguntou, entre dentes. A sua voz subiu de tom, por causa da raiva e da incredulidade. — Tu mataste um deles? Tu mataste um emyrynn?
Atravessou a divisão e agarrou Phaeca pelos ombros, sacudindo-a bruscamente.
— Porquê? Porquê?
— Ele estava a tentar matar-me! — gritou Phaeca. — Estava no meu quarto! Acordei e ele estava no meu quarto!
Kaiku fechou os olhos com força. Tudo indicava que a cena se pudesse ter desenrolado no escuro: Phaeca despertara de um pesadelo e encontrara diante de si uma criatura desconhecida, atacando com o seu kana. O seu estado de sanidade era já questionável, fazendo-a cair em murmurações delirantes e febris contra a malevolência da floresta. A visão do emyrynn devia ter sido superior às forças dela.
Ou talvez a tivesse atacado. Talvez ela estivesse a dizer a verdade.
— Este não é o teu quarto — explicou-lhe, num tom já mais calmo. — Tu estavas a dormir na casa dele.
Soou um grito de alarme no acampamento, e os soldados que estavam à entrada viraram-se para olhar.
— Há algo a mover-se nas árvores! — alguém gritou.
—Tens consciência do que fizeste, Phaeca? — perguntou-lhe Kaiku num tom carregado de desânimo. — Os teus atos serão a morte de todos nós.
Ante aquelas palavras, o rosto de Phaeca contorceu-se de cinismo, e atirou-se a Kaiku.
Esta não estava minimamente à espera do ataque. Talvez, se tivesse reflectido, usasse de maior cautela nas palavras. Sabia como a amiga se sentia frágil naquele lugar. No entanto, se nos últimos dias o estado mental de Phaeca a deixara preocupada, nem por sombras lhe ocorrera que pudesse tornar-se violenta. Mesmo depois do que acabara de descobrir, presumira que a morte do emyrynn fora um acidente, uma reacção e não um acto premeditado. A visão do rosto da Irmã a contorcer-se com um ódio tão profundo fizera-a vacilar; e depois viu-se impetuosamente projectada pela porta da habitação, dispersando os soldados que ali se encontravam, e caiu lá fora na erva verde-azulada, com Phaeca por cima de si.
A selvajaria do ataque atordoou-a; só ofereceu resistência porque o instinto a tal a levou. Phaeca esgatanhou-lhe o rosto, esbofeteou-a e socou-a na cabeça, gritando e lançando imprecações e pragas num dialecto rude de Axekami que destoava em absoluto do seu modo de discurso normal. Dois dos soldados, não querendo acreditar no que viam, baixaram-se para separar a Irmã enfurecida da sua vítima; foram repelidos e arremessados por uma força invisível que espalmou a erva e abriu fendas na parede de seiva da habitação dos emyrynn.
Foi a saída impetuosa do kana de Phaeca que fez Kaiku cair em si. A torção violenta registada na Teia desencadeou uma resposta no seu próprio corpo, um acesso de energia que se esforçou por conter antes que brotasse dela, com receio de magoar a amiga. Não deveria tê-lo feito. Demorou demasiado a aperceber-se de que o kana de Phaeca não se dirigia apenas aos soldados, mas também a si. Phaeca atacava-a na Teia, e isso tornava letal a sua intenção.
Rendeu-se à vontade do seu kana. O tempo adquiriu uma enorme lentidão no mundo dos cinco sentidos, enquanto sob a sua pele as Irmãs se entrechocavam a uma velocidade vertiginosa. A fracção de hesitação de Kaiku permitira uma vantagem a Phaeca. Só quando pôs de lado todas as dúvidas e se compenetrou de que a amiga tencionava realmente matá-la, que aquela era uma luta pela própria vida, é que empenhou a sua vontade no conflito e começou realmente a resistir.
Só que nessa altura era já demasiado tarde. Phaeca enfraquecera-a, montara armadilhas que frustravam as suas tentativas de erigir defesas. Kaiku construiu emaranhados labirínticos que acabou por ver desfeitos com um único puxão. Criou armadilhas para retardar a sua adversária e viu-as dissiparem-se ao serem accionadas. Quando conseguiu levantar as suas barreiras, Phaeca estava já para lá delas, e Kaiku viu-se obrigada a abandoná-las e recuar ainda mais. O ataque era implacável, furioso; não lhe resistiu. Phaeca não era tão boa quanto Cailin, mas não deixava de suplantar a maior parte dos Tecedores, deslizando e penetrando como uma agulha. E Kaiku, que fora completamente apanhada de surpresa, continuava a recusar-se a acreditar mesmo depois de se ter compenetrado do que sucedia.
Phaeca irrompeu pelos buracos nos pontos dados por Kaiku e alcançou o seu corpo, agarrando, envolvendo-lhe o coração, cosendo-lhe músculo e osso. Kaiku gritou, horrorizada, uma angústia mental sem palavras ante a violação, o conhecimento de que agora não podia ripostar e que aquele seria o seu último grito. A dor atingiu-a então. Phaeca dilacerava-a. Já antes o fizera a outros, e tinha curiosidade em conhecer a sensação, o tipo de agonia que se sofria no instante que antecedia a morte. Agora sabia.
Era como se cada veia e nervo seus estivessem a ser arrancados da carne, sugados como fios finos através da sua pele para serem rejeitados. A tortura era inacreditável, avassaladora... e de repente desapareceu. Ficou sozinha na Teia. Phaeca desaparecera, deixando apenas atrás de si um pulsar dorido de tristeza. A sua mente assentou de novo, reorientando os sentidos. Abandonou a Teia, virando o seu kana para o interior e esquadrinhando-o à procura de danos. Os seus olhos vermelhos voltaram a focar-se e registaram a luz da alva na floresta.
Havia um peso em cima dela. Um pé com bota afastou-o e empurrou-o. Asara. Baixou-se e ajudou Kaiku a levantar-se.
— Não tive escolha — referiu Asara. — Era ela ou tu. — Fez um esforço para olhar para Phaeca. A Irmã jazia de bruços, o cabelo ensanguentado. Alvejada na nuca. — Era ela ou tu — repetiu Asara.
A voz de Asara soou indistinta e metálica aos ouvidos de Kaiku, amortecida por uma camada de dormência que descera sobre ela. A sua visão estava reduzida, turva na periferia. Sentiu-se afastada da realidade envolvente, mal consciente. A sua volta, disparos e gritos, afectando o latejar do sangue nos seus ouvidos. Não conseguia conciliar a figura diante de si com a mulher que conhecera.
O fato de aquele invólucro de carne estar ali não se equacionava com a certeza de que nunca mais voltaria a ver ou falar com Phaeca.
— Kaiku, temos de ir — dizia-lhe Asara. Depois, virando-a para que a olhasse nos olhos. — Estás a ouvir? Temos de ir imediatamente!
Conseguia ver, para lá do ombro de Asara, as árvores que rodeavam a aldeia. Claro, claro. A retaliação. Da folhagem, formas brancas moviam-se furtivamente, focinhos franzidos e dentes expostos. Vinham aí os emyrynn. A hospitalidade deles fora insultada.
— Onde está Lúcia? — gritou alguém. — Onde está Lúcia?
Foi aquele nome que arrancou Kaiku da sua confusão. Soltando um lamento, desatou a correr pelo acampamento e procurou, pensando apenas na necessidade de protegê-la. Asara agarrou-a pelo braço.
— Ela está ali — disse Asara, apontando. E de fato estava, com Doja e meia dúzia de soldados reunidos à sua volta. Tsata e Heth aproximavam-se, com Peithre carregada nos braços de Heth. Kaiku viu-o e apontou na direção de Lúcia, depois correu também naquela direção, seguida de Asara.
Phaeca... Kaiku afastou de si a dor. Não podia permitir-se pensar nela naquele momento. Havia outros cujas vidas dependiam de si. Só Lúcia importava. Os emyrynn vinham de ao redor de toda a aldeia, só que apareceram em maior número no local onde o acampamento se aproximava do ponto mais extremo. Saltavam por entre a folhagem, lustrosos e graciosos, o seu pêlo imaculadamente branco. Que criaturas tão belas, mas os seus focinhos estavam tensos naquele momento, mostrando os dentes num ricto animal, e havia intenção mortífera nos seus passos.
Os soldados disparavam sobre a vegetação rasteira, as balas das espingardas cortando caules púrpura e fazendo ricochete nos troncos das árvores com um lascar de madeira. Não atingiram nada.
Os emyrynn apareciam em vislumbres, e a cada vislumbre estavam mais próximos da sua presa.
— Para trás! — gritou Doja. — Protejam Lúcia!
— Em que direção? — perguntou Asara, dirigindo-se a Lúcia, que olhava fixamente para a meia distância. — Lúcia, em que direção vamos?
— Eles estão tão furiosos — murmurou.
Kaiku limpou os olhos com as costas da mão e colocou-se ao lado de Asara.
— Em que direção, Lúcia? — perguntou, delicadamente. — Temos de partir.
Ao som da sua voz, o foco da atenção de Lúcia transferiu-se para ela.
Tremeu momentaneamente, depois estendeu um braço e apontou para as árvores.
— Naquela.
— Para trás! — voltou Doja a gritar aos soldados que recuavam na direção delas, desperdiçando balas nas árvores.
E, de seguida, Lúcia e a sua comitiva correram, afastando-se da aldeia, e a floresta fechou-se à volta deles. Os emyrynn abandonaram os esconderijos numa cascata harmónica de uivos lancinantes. Mostraram-se, correndo nos quatro membros, movendo-se como um líquido. A sua curiosa musculatura conferia-lhes um porte desconcertante, fazendo-os ondular de um lado para o outro num ataque sinuoso em direção aos homens que cobriam a retirada de Lúcia.
Aqueles que tinham ainda pólvora nas câmaras disparavam os tiros possíveis, mas todos eles falhavam. Alguns viraram-se e fugiram ao ver as criaturas; outros ficaram e lutaram.
O resultado foi o mesmo. Os emyrynn atacaram-nos com incomparável selvajaria, arrancando rostos com as hastes pequenas e afiadas, rasgando gargantas com os dentes semelhantes a lâminas. Caíram sobre as suas presas, arremessaram-nas ao solo quais felídeos caçadores, depois desfizeram-nas enquanto jaziam impotentes. O pêlo branco acabou por ficar manchado de vermelho escuro, os focinhos encharcados em sangue.
Sentiam prazer na chacina.
Lúcia e Kaiku precipitaram-se para a floresta, o centro de um punhado de soldados que lutava para as proteger de todos os lados. Restariam naquele momento talvez uns dez soldados contando com Doja; com eles estavam também os três Tkiurathi e Asara. Kaiku tinha os olhos turvos das lágrimas que caíam das suas pestanas com o bater dos pés no solo, mas nem se apercebia. Via para lá deles.  A floresta não conseguia obscurecer-lhe a visão; transformara-a numa massa transparente de tendões dourados, e dentro dela via a aproximação furtiva dos emyrynn. Centenas deles, convergindo para a aldeia.
— Consegues vê-los, Kaiku? — A voz era de Asara.
— Consigo.
— Vêm atrás de nós?
Kaiku olhou. Ousara ter esperança de que o abandono da aldeia pudesse moderar a fúria deles, que os emyrynn só quisessem expulsar os visitantes indesejados. Porém, viu naquele momento, quando os últimos soldados que tinham ficado para trás foram mortos, que alguns dos emyrynn haviam partido em perseguição, seguindo o rasto deixado por Lúcia e os outros.
— Vêm — confirmou.
Havia emyrynn dispersos à frente deles e também de ambos os lados. Alguns afastavam-se, ou por ignorarem a presença deles, ou tendo perdido o interesse. Outros estavam de emboscada em covas ou nos ramos das árvores, simplesmente à espera de que as suas vítimas se aproximassem. Conquanto algumas criaturas parecessem contentar-se em deixá-los em paz agora que se tinham vindo embora, outras haviam decidido iniciar-lhes perseguição. Era impossível escaparem sem mais derramamento de sangue.
— Podes falar com eles, Lúcia? — inquiriu Kaiku. — Podes explicar?
Lúcia não a ouviu. Soluçava e arquejava, impelida pelo braço forte de Doja, tropeçando em ramos e raízes. Parecia tomada de algum pânico que não conseguia identificar, olhando à sua volta esgazeada como uma louca, fugindo sem esperança de escapar.
Kaiku soltou uma imprecação entre dentes. Não tinham outra escolha senão irem para onde Lúcia os conduzia e, com o abandono da aldeia, deixavam de poder tomar uma posição, conquanto vã. A luz baixa e oblíqua do olho de Nuki insistia em atravessar difusamente as copas, mas as árvores eram demasiado densas ali para se ver ao longe, e apenas Kaiku conseguia detectar os emyrynn que corriam agilmente por entre as árvores. A floresta ressoava ainda com os ecos mais sumidos dos gritos dos seus camaradas, e os únicos outros sons eram o roçar dos ramos, o bater das botas e o expirar ofegante do ar ao afastarem-se a correr da aldeia dos emyrynn. Isso, e as pancadas infinitas e monótonas ao longe que há dias os atormentavam.
Ó deuses, do que estavam à espera? Que os emyrynn virassem as costas e desistissem? Era de fato uma hipótese muito remota. Correriam, lutariam, e depois disso morreriam. As probabilidades eram impossíveis.
Mas não restava mais nada que fazer.
— Estão ali dois, à frente e para a nossa esquerda — avisou Kaiku, sentindo a sua aproximação. Os soldados empunharam as espadas, prontos para receber as criaturas; só que Kaiku antecipou-se-lhes.
Apesar de existir neles algo do espírito do mundo, não eram tão difíceis de enfrentar quanto os demônios dos Tecedores; no entanto, eram estranhos e desconhecidos, e era complicado neutralizá-los, muito mais do que lhe agradaria. Não era possível enfrentar mais de alguns de cada vez. Usou o seu kana para penetrar nas mentes deles e deixá-los inconscientes. Tinha relutância em matá-los, a menos que fosse de todo em todo impossível.
— Aqueles já estão tratados— disse.
— Há mais alguns? — inquiriu Asara, ao subirem um declive cheio de fetos azulados, conduzindo desajeitadamente Lúcia.
— Três à retaguarda — informou Kaiku. O coração caiu-lhe aos pés quando os viu avançar como setas pela floresta. — Alcançar-nos-ão dentro de alguns momentos. Três à direita. Dois à frente.
— Esboçou um esgar. — Não consigo proteger-vos deles todos.
— Então encarregue-se dos que nos seguem — afirmou laconicamente Doja. — Nós trataremos do resto.
Os soldados tinham voltado a colocar as espingardas ao ombro, puxando entretanto das espadas, uma vez que as armas de alcance regulável eram inúteis no espaço confinado da vegetação rasteira e densa. Apesar do aviso de Kaiku, não estavam ainda preparados para os emyrynn quando eles atacaram. Contavam conseguir ouvir o restolhar de folhas, o rocegar dos fetos com a aproximação do inimigo; mas os emyrynn eram como fantasmas, e não emitiam qualquer som. Saltaram como se do nada, derrubaram dois soldados, dilaceraram-lhes as gargantas numa única dentada e desapareceram antes que alguém os conseguisse trespassar.
— Continuem a andar! — gritou Doja, ao ver alguns dos soldados hesitar. Os feridos continuavam a debater-se, soltando o último sopro gorgolejante. — Não podemos ficar aqui!
Na floresta, atrás deles, acenderam-se três focos intensos de fogo. Kaiku virou-se para Doja, cheia de dureza no olhar. Agora que haviam mostrado sem a menor sombra de dúvida as suas intenções, não continuaria a ser misericordiosa com aquelas criaturas.
Os cinco emyrynn restantes atacaram em simultâneo. Os soldados tiveram alguns segundos para se preparar graças ao grito de Kaiku, e depois o inimigo apareceu no meio deles na forma de mancha e um agitar de dentes. Asara, mais rápida do que a maioria, passou por debaixo do salto de um deles e dividiu-o rigorosamente ao meio na extensão do diafragma; Kaiku incinerou outro. Entre si, os soldados abateram um terceiro, todavia, quando os restantes dois desapareceram, deixaram ficar um homem morto e outro com um braço amputado, a jorrar sangue. Foi uma precipitação para lhe colocarem um torniquete na ferida, durante a qual o movimento de avanço do grupo cessou: não deixariam para trás um dos seus feridos quando havia ainda uma hipótese de salvação.
— Mais! A toda a nossa volta! — Kaiku mal tivera tempo de gritar antes de os emyrynn os cercarem. Davam a impressão de surgir do nada, mesmo na sua visão da Teia, uma dúzia de criaturas ganhando subitamente existência. Viu Tsata desferir golpes com os seus ganchos de estripar, protegendo Heth e o seu fardo, Peithre. Viu Asara esquivar-se e retalhar, com os seus movimentos fluidos, fruto de noventa anos de prática e de um metabolismo perfeito. E viu os soldados lutar, e Doja ser ferozmente atacado, e Lúcia caída no solo onde outra das criaturas estava prestes a saltar sobre ela...
Kaiku preparava-se para eliminar a ameaça de Lúcia quando foi derrubada, colidindo com um tronco de árvore devido ao peso de um emyrynn, com os seus dentes cravados no ombro junto à clavícula. Eram demasiados; não dera pela sua aproximação. Gritou de dor. O sangue escorreu dos dentes do seu atacante ao cravá-los ainda mais fundo na carne dela.
Depois o seu kana reagiu, agarrando a criatura e arrancando-a de si com força suficiente para lhe partir a espinha contra um ramo grosso. Levou a mão ao ombro dilacerado, com o sangue a pulsar-lhe nos dedos. O seu corpo entrara entretanto em auto-reparação, contudo retirava-lhe as forças vitais necessárias para proteger os outros, e procurava já Lúcia, com um receio terrível a apoderar-se do seu coração. Chegaria tarde demais, tarde demais para a conseguir salvar agora do emyrynn. Foi então invadida por uma nova sensação, uma presença terrível e opressiva que a obrigou a ajoelhar, tal era a sua fúria. Levantou a cabeça, e empalideceu ao vê-lo.
O animal. A sombra imensa que encontrara algumas noites antes voltara, o seu volume colossal chegando às copas das árvores. O urro que soltou, entre um rugido e um guincho, sacudiu a terra e desencadeou um furacão através da floresta, arremessando homens, mulheres e emyrynn todos aos trambolhões e tropeções. As árvores assobiaram e restolharam quando o vento fustigou os seus ramos. Kaiku foi projectada de encontro à base de uma árvore, expelindo o ar à força dos pulmões, com o cabelo a fustigar-lhe o rosto. Rangeu os dentes devido à agonia do ombro, os olhos fechados com força, reprimindo a vontade de gritar. A criatura era um muro preto de fúria na Teia, uma força que Kaiku não podia esperar igwalar. O seu kana recuou, retirando-se, enrolando-se dentro de si.
Silêncio. O furacão cessou de repente, restando ténues rajadas soando como o ar a sair de uma gaita de foles por entre as árvores até findarem.
As folhas desceram lentamente em direção à terra rodopiando desajeitadamente.
Kaiku abriu os olhos. O local da emboscada estava pejado de corpos, tanto de homens como de emyrynn. Jaziam pedaços de pêlo branco ensanguentado junto de corpos dilacerados. Viu Asara pôr-se em pé, a sua espada pendendo frouxa na mão. Tsata e Heth tinham-se acocorado junto de Peithre, para a protegerem. Alguns soldados agitavam-se, mas poucos. Os emyrynn tinham desaparecido. Lúcia encontrava-se na orla da carnificina, a olhar para o focinho do animal. A sua forma ficara encoberta pelas árvores, e pela escuridão que exsudava, como fumo, sendo ainda assim possível distinguir o seu tamanho.
Olhos pequenos e brilhantes fitavam-na. Comparada com ele, era um pedacinho ínfimo, diminuto e insignificante; todavia, estava ali sozinha, e ele olhava-a com ar sinistro, com o murmúrio pesado da sua respiração quase inaudível, como ondas lentas e descomunais numa praia. Gradualmente, os sobreviventes do massacre ergueram-se, com todos os olhares cravados no monstro. Todos excepto os Tkiurathi. Kaiku avançou atabalhoadamente para Lúcia, a sua mão agarrando o ombro no sítio onde a ferida se fechava, mas quando se aproximou de Tsata ele ergueu o olhar para si, e tinha os olhos húmidos. O choque deixou-a momentaneamente atónita. Nunca antes o vira chorar.
Olhou depois para Peithre, e reparou que morrera. Tinham-na protegido do emyrynn, mas atendendo ao seu estado, o esforço de ser transportada revelara-se excessivo. Heth encontrava-se debruçado sobre ela, sacudindo os ombros. Kaiku voltou a corresponder ao olhar de Tsata, mas não havia vida neles e não tinha nada para lhe dar; afastou-se depois, cambaleante, na direção de Lúcia.
Esta oscilava ligeiramente quando Kaiku se veio colocar perto de si. Não ousou aproximar-se demasiado, temendo quebrar o encantamento que manteria o animal controlado. Os olhos de Lúcia estavam virados para cima, tremulando com movimento.
— Ó deuses, o que aconteceu aqui? — murmurou, embora o dissesse mais a si própria do que a outrem, e não esperou qualquer resposta.
Lúcia surpreendeu-a.
— É um emissário — disse, as palavras mal se formando, como se as proferisse num sonho.
Kaiku pensou por um momento.
— Do Xhiang Xhi? — indagou.
— Deixa os nossos mortos — murmurou Lúcia, — e segue. Kaiku fechou os olhos. Fizera questão de memorizar os nomes de cada homem e mulher do grupo antes de entrarem na floresta, pois estava convencida de que muitos não viveriam para sair dela e teriam de ser recomendados a Noctu após as suas mortes.
Desde que tivesse os nomes deles, o local onde os corpos ficavam era pouco relevante. Ergueu a cabeça e encarou os rostos expectantes dos sobreviventes. Doja contava-se entre os caídos, e aqueles que acreditavam em líderes olhavam naquele momento para ela.
— Vamos deixar os nossos mortos— referiu, a sua voz quase embargada ao falar. — Vamos deixar os nossos mortos e seguir.
Só diversas horas depois encontraram a entrada da caverna do Xhiang Xhi.
Kaiku pouco se lembrava do que aconteceu entretanto. Arrastava-se pela floresta com os restantes, aturdida, como que em estado de choque. O animal conduzia-os, sempre na frente, uma sombra colossal que nunca era vista com clareza, um tudo-nada distante para se precisarem os seus pormenores.
Ia chorando pelo caminho, principalmente por Phaeca, mas também pelos outros homens que tinham deixado para trás e por Peithre, cujo corpo Heth carregava e se recusava a abandonar. Por uma questão de hábito, mantivera-se distante dos soldados  era uma Irmã, e já não se podia misturar como sucedera no passado,  só que a subitaneidade das suas mortes, a selvajaria assustadora dos emyrynn, tinham-na deixado bastante abalada. Vira bastantes guerras e matanças, mas não se conseguia habituar de todo a elas.
Outros pensamentos haviam-se intrometido fugazmente na sua tristeza. Pensamentos sobre o animal que seguiam, e o fato de não a haver atacado naquele dia, pois, por alguma razão protegera-a do espírito que assumira a forma de Lúcia. Impedira-a de se deixar engodar; ela e só ela, pois os outros soldados tinham ficado entregues ao seu destino. Por que seria? Por que a tratara de modo diferente? Surgiram depois lembranças do momento que partilhara com Tsata, e da sua discussão com Asara. E eram duas decisões que teria de enfrentar, assuntos de enorme importância para si; naquele momento, porém, era incapaz de se ocupar deles. Só queria afastar-se daquela floresta amaldiçoada pelos deuses e nunca mais olhar para trás.
Faltava, porém, mais um desafio, e quem precisava o enfrentar era Lúcia.
Mesmo que Lúcia não os avisasse, era possível adivinharem que tinham chegado ao limite do domínio do Xhiang Xhi. O ambiente ficou denso com a presença do grande espírito, uma opressão no ar que os deixou todos arrepiados. Vinha da entrada de um túnel que descia por um outeiro, de cada lado do qual havia árvores velhas retorcidas semelhantes a colunas. O animal acocorou-se no cimo do outeiro, obscurecido pela vegetação rasteira, absorvendo do ar a luz do dia.
— Não podem avançar mais — disse Lúcia a todos eles. Pareceu desabrida naquele momento, com a mente de súbito lúcida. — Agora passa a ser comigo.
Ninguém levantou objecções, nem mesmo Kaiku. Sabia que seria assim. Lúcia não estivera com cerimónias, limitara-se a olhar por cima do ombro as sete figuras andrajosas que restavam dos vinte e quatro que a haviam seguido até à floresta.
Os seus olhos detiveram-se um momento em Kaiku, e tentou esboçar um sorriso; mas soou a falso, e eclipsou-se, de modo que virou as costas e entrou no túnel. Viram o escuro consumi-la, e depois desapareceu. A princípio, permaneceram apáticos, sem saberem o que fazer ou dizer. Depois começaram a instalar-se para a espera: os três soldados sobreviventes juntos, Tsata e Heth com o seu fardo, Kaiku e Asara ambas sentadas sozinhas.
Decorrido algum tempo, Kaiku levantou-se e foi ter com os Tkiurathi.
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Não havia luz no túnel, e Lúcia viu-se obrigada a avançar pelo tacto. Os seus dedos percorriam o solo húmido da parede do túnel, embatendo esporadicamente nas raízes salientes. Reinava o silêncio.
O murmúrio dos espíritos e dos animais calara-se. Nada existia senão o Xhiang Xhi.
Desejou poder ficar ali, no escuro pacífico, onde não havia vozes a atormentá-la. Repousar, dormir naquela preciosa quietude nem que fosse apenas por uma noite, seria um prémio muito superior a algo que pudesse pedir. Permanecer eternamente naquele estado de lucidez, não ser sobrecarregada com o conhecimento de que fora daquele oásis de calma se encontrava o caos, e que, mesmo que sobrevivesse à experiência, teria de regressar a ele. Um lugar onde os seus pensamentos ficavam enevoados e mil murmúrios reclamavam a sua atenção, e até para interagir com a humanidade era necessário um esforço de concentração.
Mas não passava de um desejo. Não havia refúgio para ela. Continuou a percorrer o túnel, até ver um pouco mais adiante uma oval cinzenta recortada, com raízes suspensas sobre ela como uma cortina. Afastou-as e entrou no domínio do grande espírito.
Encontrou do outro lado um pequeno vale desolador, uma cova rodeada de densa floresta que se inclinava lá no alto para formar uma abóbada de ramos emaranhados. O terreno era pantanoso; elevavam-se da água cristas turfosas, dividindo-a em poças salobras cheias de ervas, e pairavam névoas finas no ar frio e parado ou então rente à terra. Crescia uma ou outra árvore no pequeno vale, antiga e nodosa, as suas folhas castanhas e mortas.
Conseguia sentir o espírito ali, uma melancolia imensa e deprimente, a sua atenção fixa nela. A força da sua presença era opressiva, a magnitude do seu poder ultrapassava a compreensão. Falara com muitos dos espíritos mais antigos da terra desde o dia em que descera a Alskain Mar, decifrando os modos da espécie deles; mas aquela coisa era diferente, mais antiga do que as rochas, mais antiga do que os rios, mais antiga do que a própria floresta que habitava.
Aguardou. Apesar de sentir receio, o fatalismo constituía uma armadura. A vida conduzira-a ali, e estava tão preparada quanto era possível. Se não desse em nada, então seria assim mesmo. Mais não podia fazer. Nada se mexeu.
Passado algum tempo, descalçou os sapatos e avançou, escolhendo o caminho pela beira do pequeno vale ao longo de um talude de terra, em direção a um pequeno tufo que saía do pântano. Brotava água gelada entre os dedos dos pés dela à medida que a erva macia se afundava sob o seu peso. Uma vez chegada ao pequeno tufo, ajoelhou ali, e apoiou as mãos no solo. Baixou a cabeça e deixou que a sua respiração abrandasse, preparando-se para entrar naquele estado próximo do transe fundamental à comunicação com os espíritos.
(Não há necessidade, Lucia. Eu não sou igual aos outros)
Ficou tensa. A voz soara como o suspiro de um moribundo, um sopro de ar através de um templo poeirento. Em toda a sua vida, nunca antes um espírito falara com ela. O contacto fora sempre alcançado sem linguagem, um intercâmbio primitivo e empático. Era um encontro ao nível mais básico, pois tratava-se da única forma de seres completamente desconhecidos chegarem a algum tipo de entendimento.
(Eu compreendo-te) disse o Xhiang Xhi. Os pensamentos dela eram-lhe tão transparentes como se os expressasse em voz alta. (Eles são como filhos para mim, e falta-lhes a sabedoria. Não sabem pensar como tu)
Sentiu vertigens. Filhos? Ó vida, aquele ser via os outros espíritos como filhos. Como pudera ser tão tola, ao ponto de pensar que estava preparada para o Xhiang Xhi?
Não ousou reflectir sobre o que poderia acontecer se tentasse fundir-se com ele como fizera com os outros. Lentamente, abriu os olhos e contemplou o espírito. Pairava no ar diante de si - um espectro esguio de bruma, um farrapo alongado de forma humanóide semelhante a uma sombra projectada ao pôr do Sol. Tinha mãos, com dedos fusiformes, atenuados, e algo que podia ter sido uma cabeça, só que se deslocava e misturava com a agitação do escuro, pelo que Lúcia apenas conseguia ver impressões dele. A perspectiva estava desenquadrada: aparecia simultaneamente perto e longe, minúsculo e maciço, o seu aspecto alterando-se com os movimentos e frustrando os esforços de decisão dela.
Era sempre assim com os espíritos: não se conseguiam manifestar de maneiras que fossem absolutamente confortáveis para os sentidos humanos.
(Levanta-te) disse-lhe. (Não te rebaixes perante mim. Não necessito de veneração ou respeito)
Ela assim fez.
(Não tenhas receio de falar, Lúcia)
E, de fato não o receava, não da maneira que sucedera com outros espíritos, aqueles que estavam zangados e eram caprichosos e que a haviam recebido com maldade ou ressentimento. O que receava era o seu terrível pesar, a sensação pungente de tragédia que brotava dele. Tinha medo de que lhe pudesse revelar a origem daquele pesar e transmitir-lhe a dor, e isso era algo que não conseguiria suportar.
— Que idade tendes? — acabou por inquirir. Queria testar as reacções dele antes de lhe perguntar o que viera perguntar, muito embora tivesse a certeza que ele estava já ciente do seu propósito.
Mas havia uma maneira de proceder, e respeitá-la-ia.
(Existi antes de o primeiro dos teus caminhar direito, antes de a terra se formar, antes de as luas nascerem. Existia já quando este mundo não passava de pó, e antes disso. Não há medida que te possa dar que fizesse sentido para ti. Não sou como os outros espíritos que conheces: eles foram formados desta terra, mas eu não. Vim de outro lugar, e irei de novo para outro lugar quando este mundo for engolido pelo fogo. as suas luas se transformarem em cinza)
A sua voz, como o bulir de folhas secas no crânio dela, chegou por entre imagens fugazes, vislumbres espectrais de vazio estrelado com esferas gigantescas de cor surpreendente a girar com lentidão, e chamas muito intensas e brilhantes elevando-se para as consumir. Depois, tão rapidamente como atravessaram o seu consciente, desapareceram, deixando-a de olhos arregalados, com a respiração acelerada, as pulsações agitadas. O Xhiang Xhi rodopiava incessantemente na bruma.
— Sois um deus? — perguntou finalmente Lúcia.
(Não sou um deus) respondeu. (O que agora vocês chamam deuses pode vir a chamar-se por outros nomes. Alguns perder-se-ão no mito: outros talvez sejam mais reais do que imaginas. Não me compete revelá-los.
Não pode haver compreensão das coisas de que falas, conquanto, com o passar das eras tal venha ainda a acontecer. Por ora. tenho apenas a interpretação, e isso mudará à medida que tu mudas, umas vezes aproximando-te mais da verdade, outras distanciando-te mais dela, A tua raça é jovem, Lúcia; e, tal como os bebês, não podes compreender plenamente aquilo que vês)
Lúcia aceitou-o com um ligeiro aceno da cabeça. A sua mente ficara vazia. Agora que ali estava, na presença do grande espírito, sentia que as palavras fugiam dela. Durante longos segundos, permaneceu muda, uma figura franzina de roupas de viagem rasgadas e enlameadas, o cabelo louro em desalinho.
(Há coisas que necessitas de saber, Lúcia) disse finalmente o espírito. (Procuras travar guerras para salvar a tua pátria, mas ainda não percebeste a ameaça. Vou mostrar-te)
— Mostrai-me — murmurou Lúcia, e o pequeno vale desapareceu, e tudo à volta dela desapareceu.
Encontrou-se numa vasta planície de rocha preta, vincada por arestas de pedra desfeita e coberta de escombros fumegantes. No ar, as ondas de calor propagavam-se, queimando-lhe os pulmões, mirrando-lhe a carne. Passou por ela vento a uivar, lançando poeira e seixos e fazendo rebolar sucessivamente pedregulhos, fazendo com que as roupas lhe fustigassem furiosamente o corpo. Fedia a enxofre e veneno. A seus pés, abria-se um imenso abismo de lava irada, projectando um vermelho infernal nos contornos do rosto dela. Outros abismos abriam caminho pela planície, e a terra era sacudida esporadicamente como as tremuras de algum monstro adormecido.
Lúcia ficou chocada com o panorama e o caos do vendaval. Sabia, de certa forma, que não estava realmente ali, e acreditava que não tinha poder para a afectar; no entanto, os seus instintos avisavam-na do contrário, e afastou-se cambaleante do abismo, procurando esgazeadamente à sua volta um salvador. A lava provinha de uma cadeia de vulcões distante, tão extensa e alta que os seus cumes se perdiam acima da densa camada de vapores que cobria o mundo. Ardiam ali incandescências vermelhas abafadas por entre abalos atroadores enquanto os vulcões entravam sucessivamente em erupção. Outras montanhas, aparentemente mortas e frias mas igualmente gigantescas, avultavam-se ao redor dela, e quando conseguia ver a planície até ao horizonte, parecia-lhe demasiado perto. Os raios estralejavam nas nuvens e caíam sobre a terra, mais rápidos do que alguma vez vira, uma dúzia por segundo e mais.
— Que... que lugar é este? — inquiriu, por cima do uivar do vento.
(Esta éa terra do teu inimigo, há milhares de anos, antes de ser destruída. Esta é a lua a que chamam Aricarat)
A voz do Xhiang Xhi soou dentro da cabeça dela como o restolhar de pequenos ramos.
(Não é um lugar para a tua espécie. O ar aqui sufocar-te-ia. A temperatura derreteria a carne sobre os teus ossos. O vento levantar-te-ia e desfar-te-ia. A própria atmosfera esmagar-te-ia como um ovo)
— Por que me trouxestes aqui? — sobressaltou-se Lúcia, os seus olhos começando a lacrimejar de horror.
(Para te mostrar) disse novamente o espírito.
— Mostrardes-me o quê?
(O teu inimigo)
Lúcia olhou à sua volta, impotente.
— Não vejo nada.
(És impedida pelos limites dos teus sentidos. Usa a capacidade que te torna única. Escuta)
E assim fez. Com algum esforço, começou a acalmar-se, imergindo lentamente num transe de silêncio. A prática tornara-lhe possível, mesmo no meio do turbilhão que agitava tudo ao redor dela, ensimesmar-se e criar um núcleo de quietude onde se refugiar. Ajoelhou, só então reparando que continuava descalça. Apoiou a mão na rocha quente, e escutou o pulsar da lua.
Apesar das suas cautelas, a mera violência de Aricarat era ainda avassaladora: os veios ardentes dos tubos de lava, o núcleo turbilhonante, a superfície em constante mudança que se desmoronava e era refeita pelos tremores de terra e os vulcões. A fúria raivosa da criação posta a nu e tornada terrível. Recuou, afastando-se com receio de ser destruída pelo poder da sensação. Não podia permitir-se a inclusão nela. Delicadamente, voltou a mergulhar no transe e recomeçou, desta vez mais hesitante. No meio dos roncos e guinchos daquele lugar medonho, começou a detectar pensamentos.
Pensamentos tão lentos e imensos quanto continentes à deriva por debaixo dela, processos demasiado colossais e complexos para ela começar sequer a aprofundar. As ruminações de um deus.
— Ouço-o... — disse com voz rouca, vindo-lhe as lágrimas aos olhos. — Ouço-o...
(Agora olha) instou o Xhiang Xhi, e ela ergueu os olhos para cima, onde uma luz branca crescia rapidamente por detrás das nuvens, estendendo-se de horizonte a horizonte, passando de difusa a insuportavelmente intensa no tempo de um segundo.
— A lança de Jurani — murmurou Lúcia de si para si. De seguida, algo irrompeu pelas nuvens, um sol precipitou-se do céu, e ouviu-se um som como o fim do mundo.
Lúcia gritou quando foi atingida pela bola de fogo do seu impacto.
Quando recuperou os sentidos, estava deitada no pequeno vale do Xhiang Xhi, numa moita, com o rosto e o cabelo sujos no sítio onde caíra. Após um momento para se orientar, ergueu-se trémula, voltando a encarar o espírito. Ele continuava a pairar na bruma diante de si, velado da visão cristalina, um farrapo de dedos longos que fazia lembrar algum esboço pueril de um pesadelo.
Vogando, mudando de lugar, as suas emanações lúgubres a oprimi-la.
Inspirou fundo algumas vezes para se compor, de seguida levantou a cabeça.
— Aquele foi o momento em que os deuses destruíram Aricarat — disse. — Em que o exército conduzido pelos pais dele, Assantua e Jurani, lhe declararam guerra; e o seu próprio pai, o deus do fogo, o destruiu com a sua lança.
(Essa é a tua interpretação. Misturada com o mito, mas conservando uma essência de verdade, como muitas lendas têm)
Ela carregou o semblante.
— Mas foi-me dito pelo espírito de Alskain Mar.
(O espírito de Alskain Mar não é suficientemente antigo para se lembrar, nem suficientemente sensato para compreender. Os espíritos são muito sabedores, mas possuem pouca experiência)
Aquilo era novidade. Nunca ocorrera a Lúcia que os espíritos pudessem estar errados. Sabia que por vezes mentiam intencionalmente, mas sempre tivera fé no seu conhecimento superior. Ficou profundamente abalada ao ouvir aquela entidade afirmar que até eles podiam estar mergulhados nas trevas.
— E qual é a vossa interpretação? — inquiriu, quase temendo uma resposta.
(Não compreenderias a minha. O teu conhecimento provém do conhecimento dos teus antepassados, progredindo lentamente para a verdade. É assim com a tua espécie. Julgam sempre que sabem tudo o que há para saber, e aquilo que não sabem explicam de outras formas. Porém, as gerações posteriores rir-se-ão da vossa ignorância, e farão o mesmo, e chegará a sua vez de serem ridicularizadas. A compreensão alcança-se gradualmente. Lúcia. Quaisquer que fossem as respostas que pudesse ter para te dar, não acreditarias ainda que as compreendesses)
— Nesse caso, o que podeis dizer-me? — perguntou Lúcia, estendendo as mãos numa súplica. - O que devo saber?
(Soubeste já muito, mas não o suficiente) replicou o espírito. (Sabes que os fragmentos de Aricarat que caíram no teu planeta eram portadores de fragmentos da entidade que ali residia. Sabes que este ser teve ainda influência suficiente para criar os Tecedores, e que eles levam a efeito o trabalho dele ignorando o que os controla. Mas tu não entendes as intenções dos Tecedores. Pensas que eles querem conquistar. Mas a conquista não está nos seus objectivos, apenas uma fase no plano de Aricarat. Eles não se espalharão para lá do Saramyr. Não necessitarão de fazê-lo)
Lúcia aguardou, receosa. Tantas certezas a desmoronar-se à sua volta. O Xhiang Xhí apareceu na bruma, ficando mais escuro.
(Eles estão a mudar o teu mundo, Lúcia. Estão a torná-lo mais parecido com o lar do amo deles. Estão a prepará-lo para a sua chegada)
Lúcia viu de novo, repentinamente, a planície destruída e as nuvens castanhas, sentiu o travo a enxofre no ar, e apoderou-se dela uma fraqueza. Os edifícios que os Tecedores haviam construído, as máquinas, os poços-mortalhas: aqueles eram os instrumentos que iriam tornar o mundo escuro e venenoso. Do Saramyr, espalhariam um miasma sobre todo o Mundo Vizinho, e sobre os grandes oceanos que nunca ninguém atravessara à exceção dos misteriosos exploradores de Yttryx; depois, até as terras estranhas e distantes mais além seriam engolidas, e o olho de Nuki não voltaria a incidir no mundo, pois ficaria para sempre escondido da sua visão.
(Não existe uma palavra na tua língua para aquilo que eles estão a fazer) dizia o Xhiang Xhi. (Outras culturas noutros lugares muito, muito distantes daqui têm um nome para o processo, só que ele não significaria nada para ti. Precisas de saber apenas isto: se não impedires os Tecedores, de uma maneira ou de outra, o teu mundo acabará)
Os olhos pálidos de Lúcia estavam frios quando olhou para a bruma.
— Quer segundo o plano de Aricarat, quer segundo o plano dos outros deuses — disse.
(És perspicaz para alguém da tua espécie. Pelo menos nisso o espírito de Alskain Mar tinha razão. Em tempos, Aricarat foi poderoso, uma presença. enorme na Teia. Se ele regressar, voltará a declarar guerra ao que vocês chamam deuses. Eles temem-no. A lança de Jurani pode atingir também este planeta)
Lúcia cerrou os maxilares. Levou algum tempo a aperceber-se de que estava furiosa.
— Nesse caso, os deuses são vingativos — disse, — por nos obrigarem a pagar pela sua inépcia. Deveriam ter-se certificado primeiro de quem era o seu inimigo.
(Até os deuses cometem erros) respondeu o Xhiang Xhi. (O teu povo tem uma história, da Borboleta Cinzenta e da Tapeçaria dos Deuses, que atesta a vossa convicção nela)
— E onde estão agora os deuses? — gritou Lúcia.
(Isso não te sei responder) disse ele. (Os modos deles ultrapassam-me, tal como os meus te ultrapassam. Todas as coisas são transitórias, todas as coisas se tornam insignificantes perante assuntos de maiores proporções. Talvez a vossa guerra não seja merecedora de atenção aos olhos de semelhantes seres. Talvez os atos que cometem em nome dos vossos deuses passem despercebidos. Ou talvez eles vigiem cada movimento vosso e aguardem por razões que só eles conhecem. Não sei. Os deuses não interferem a menos que tal se imponha)
Lúcia moderou a sua frustração. A raiva era uma emoção quase sua desconhecida, mas sentia-a naquele momento. Tinham morrido tantos para a levar até ali, para o culminar do seu propósito, e acabara de saber que toda a sua luta se destinara a corrigir um erro de avaliação cometido pelos próprios deuses, e que estes podiam nem sequer estar presentes para o verem.
Não. Não acreditaria nisso. Quando era criança, as próprias irmãs luas tinham enviado as suas filhas para a salvar dos shin-shin. Mais de uma vez soubera que Kaiku fora instigada pelo Imperador dos deuses a atos que de outro modo não teria cometido. E no entanto... seria que as irmãs luas eram meramente espíritos que não tinham sequer qualquer ligação com as deusas da lua? Era perfeitamente possível que tivessem salvo Lúcia por razões só suas.
De um modo geral, os espíritos eram caprichosos, e as Filhas das Luas insanas pelos parâmetros humanos. E se os sonhos de Kaiku fossem apenas isso: sonhos, evocados pela fé? Os deuses não controlam. Eles são mais subtis do que isso. Usam avatares e augúrios, para dobrar a vontade dos seus fiéis de modo a que eles façam o seu trabalho. Não existe predestinação nem destino.
Todos temos de fazer as nossas escolhas. Somos nós que temos de travar as nossas batalhas.
As suas próprias palavras, proferidas ao amigo Flen quando ainda estava vivo. E eis ali o ponto capital: avatares, augúrios, subtileza. Sem nunca permitirem a certeza, sem nunca deixarem que os seus crentes tivessem a convicção, sem nunca apresentarem nada que não pudesse ser explicado de outras maneiras, como coincidência ou ilusão. Ó vida, encobrir-se-iam propositadamente? Agradava-lhes o tormento da ansiedade e da perplexidade que a sua ilógica causava nos seus seguidores? Era preferível ser como os Tkiurathi, não venerar quaisquer deuses, mas tão-somente as memórias dos seus distintos antepassados?
Ou seriam os deuses como progenitores distantes, que deixavam os filhos cometer os seus próprios erros e resolver os seus próprios problemas? Ensinando-lhes que não podiam confiar em ninguém senão neles próprios, intervindo apenas com um pequeno toque de orientação aqui e ali? Mesmo quando tudo estava em jogo? Mas, nesse caso, pensou Lúcia dando um passo decisivo e vertiginoso à medida que a sua perspectiva mudava, talvez o seu mundo não fosse o único que os deuses governavam. Talvez fossem apenas uma partícula ínfima e insignificante entre as estrelas, uma de uma infinidade de culturas, cada qual disputando a atenção no vazio.
Tamanha crueldade fê-la ajoelhar.
(Nuncapoderás saber, Lúcia) disse o Xhiang Xhi. (De uma maneira ou de outra, a certeza destruir-te-ia)
Ela fitou a erva molhada do tufo.
— Dizei-me — acabou por pedir. — Existe alguma esperança?
(Existe esperança) redarguiu o espírito. (Porque os planos de Aricarat acabaram por se virar contra ele. Não contava com as Irmãs. Não contava contigo)
— Mas nós somos Aberrantes. Proviemos da moléstia que ele criou. Uma doença da terra, que destrói colheitas e deforma os filhos no ventre.
(A moléstia não é uma doença da terra. É um catalisador da mudança. Aricarat não quer matar toda a vida no planeta; ele ainda precisa de vós, e irá precisar por muito tempo, até estar completamente restabelecido. As pessoas, as plantas e os animais morrerão, mas alguns adaptar-se-ão, sobreviverão e recuperarão. Ele está a mudar a flora do Saramyr, e está a mudar a vossa gente)
— A mudar-nos?
(A mudar-vos para que possam viver no mundo novo que irá criar. Para que possam respirar o ar que neste momento vos envenena. As Irmãs já o conseguem fazer em certa medida. Com o tempo, a mudança irá acelerar. Mais dos vossos nascerão Aberrantes. A medida que o ar se torna mais hostil, somente aqueles Aberrantes que conseguem respirá-lo sobreviverão, e os seus filhos herdarão essa capacidade. Por fim, só restará o Saramyr: a moléstia é o que vos salvará. Todas as outras nações morrerão, e as pedras mágicas poderão ser escavadas á vontade. Pela vossa gente)
Lúcia fechou os olhos, e viu as imagens enquanto o espírito falava. Desceu-lhe uma lágrima pelo canto de um olho.
— Nesse caso, que esperança pode haver? — perguntou.
(Tu ofereces esperança. As Irmãs oferecem esperança. Ele não sabia o que estava a desencadear quando interferiu na vossa espécie. A sua interferência provocou mudanças que de outro modo não teriam ocorrido senão daqui a milhões de anos, se alguma vez ocorressem)
— O que somos então?
(Tu estás na fase seguinte. Rompeste o véu da revelação: a divisória entre o mundo físico de base e o mundo para lá dos sentidos. Aos olhos dos deuses, é a linha que assinala o fim da tua infância. Tu alcança-la de uma maneira, as Irmãs, de outra. Não tem importância nenhuma. Para lá desse ponto, deixas de ser como eras. Tu és a primeira dos verdadeiros transcendentes da humanidade)
— Cailin tinha razão — murmurou Lúcia. — Todo este tempo ela teve razão.
(De fato) referiu o espírito. (Eu teria garantido o acesso seguro a ti e às Irmãs, conquanto não estendesse essa cortesia àqueles que não tivessem rompido o véu. Uma de vós tombou, porém, e eu não pude impedi-lo)
Levantou a cabeça.
— E então os Tecedores?
O Xhiang Xhi pareceu recuar na visão dela, fundindo-se na bruma. (Eles não são como tu. As suas capacidades advêm-lhes das Máscaras. De Aricarat)
— Mas se Aricarat criou os Aberrantes, então por que foram os Tecedores a matá-los? — protestou Lúcia. Não queria acreditar em nada daquilo, e esforçava-se por encontrar falhas na lógica do espírito.
Mas o Xhiang Xhi foi implacável. (Foi necessário, para salvaguardar a sua ascensão ao poder, para evitar que seres como tu e as Irmãs existissem. Acabaram por fracassar nos seus intuitos. Com o tempo, eles deixarão de matar Aberrantes, e começarão a criá-los antes de forma selectiva)
— Como sabeis tal? — gritou.
(Porque é o único processo que faz sentido) replicou o espírito, e ela ficou sem argumentos. Não podia discutir com semelhante entidade, algo mais antigo do que os registos históricos,  que diminuía por completo a sua compreensão a ponto de ser necessário um tremendo esforço para assimilar até os fragmentos de informação mais limitados que ele lhe fornecia. Não ousou pensar no quanto lhe estaria a ocultar, no quanto ficava à margem da sua experiência. Talvez, se soubesse, ficasse tão pesarosa quanto ele. Talvez fosse preferível a ignorância. Quão pequenos eram todos, feito o balanço final.
Levantou-se, despenteada e macilenta, e fitou a forma vaga e oscilante do Xhiang Xhi na bruma.
— Suplico-vos — disse. — Ajudai-nos a impedir que tudo isto se concretize.
Sentiu o Xhiang Xhi observá-la, ali no seu pequeno vale gélido e soturno.
(Ajudar-te-ei) disse-lhe. Então, após uma pausa de momento que pareceu horas: (Mas tem um preço) Era lusco-fusco quando Lúcia saiu do túnel.
A princípio, ninguém se apercebeu. Haviam mergulhado na dor, sentados sem ânimo no chão da floresta sob o olhar constante do animal-sombra acocorado no cimo do outeiro. A maioria mergulhara num sono de exaustão, pois ali, na presença do grande espírito, não havia lugar para os pesadelos.
Kaiku acordou quando sentiu a mão de Tsata no seu ombro. Olhou para ele. A dada altura, nas últimas horas, adormecera a chorar com a mão na coxa dele, sentado junto de si. Soergueu-se, afastando o cabelo para trás de uma orelha, e seguiu o olhar dele até onde se encontrava Lúcia. Pôs-se então em pé e precipitou-se para ela. Recebeu Lúcia com um abraço apertado; mas as palavras de alívio que se formavam não chegaram a ser proferidas. Lúcia permaneceu rígida, os braços ao lado do corpo.
Kaiku recuou, observando-lhe o rosto, intrigada.
— Lúcia?
Os três soldados levantavam-se naquele momento, aproximando-se mais, desconfiados, como se a receassem. Asara também se pusera em pé, só que observava de longe.
— Está resolvido — anunciou Lúcia, o seu olhar deslocando-se infimamente ao encontro do de Kaiku. A sua voz era monótona e inexpressiva. — Concederam-nos a saída desta floresta. O animal proteger-nos-á.
— Lúcia? — insistiu Kaiku, e esse "Lúcia" era uma pergunta. Tentou sorrir, mas o sorriso transformou-se em incerteza. — Lúcia, o que aconteceu?
— Os espíritos ajudar-nos-ão quando chegar o momento — respondeu Lúcia, com azedume. — Era isso que queriam, não era?
Antes que Kaiku pudesse protestar, Lúcia dirigiu-se ao grupo, ignorando-a.
— Temos de regressar a Araka Jo. Não desejo ficar nem mais um instante neste lugar.
O tom dela não permitia mais perguntas, e também não deu a ninguém tal oportunidade. Afastou-se de Kaiku, deixando-a perplexa e magoada, e encaminhou-se para as árvores. Não podendo fazer mais nada, a comitiva restante seguiu-a, um por um, enquanto a noite caía na Floresta de Xu.
 



CAPÍTULO 20
 
A enorme cidade de Axekami era ameaçadora por força do seu miasma.
As exalações das construções dos Tecedores exerciam um estranho peso sobre si próprias, uma persistência em nada semelhante à do fumo. Este elevava-se principalmente sobre a cidade num capacete turvo, que a brisa fazia estender às planícies, pelo que pendia para leste; mas também descia para enevoar a terra e espalhar-se ao longo do solo. Nas extremidades, era uma bruma difusa, que ainda assim parecia penetrar no ar de horizonte a horizonte, uma desconfiança de algo ausente que era demasiado subtil para a vista definir. Ultimamente, havia sempre nuvens em torno de Axekami, algo invulgar no Inverno, altura em que os céus se mantinham tradicionalmente limpos. Uma vez por outra precipitavam uma chuva castanha que tresandava intensamente a ovos podres.
O Bairro Imperial era agora um espectro da sua anterior glória. Ninguém cuidava dos seus jardins, as fontes apresentavam-se escuras e sujas. As árvores haviam deixado cair as folhas, que se decompunham nos lajedos e empedrados. As habitações urbanas, outrora as moradas de nobres e famílias superiores do Império, tinham sido limpas por dentro, os seus objectos requintados há muito levados, sendo presentemente ocupadas por turbas de indigentes. Não existia praticamente tráfego nas vias amplas, e os vagabundos arrastavam os pés caminhando sem destino pelos parques com a vegetação demasiado crescida ou pelos jardins de água com espuma.
Todavia, apesar de o lugar ter perdido a sua alma, subsistiam pequenas secções do seu passado.
Havia algumas lojas abertas e os retalhistas lá iam ganhando a vida com o que conseguiam trazer para a cidade para venderem, mal tendo com que pagar aos guardas a fim de não serem roubados. O que os mantinha vivos era um fraco comércio com o resto de Axekami. A alternativa era abandonar a propriedade e partir, mas eram poucos os que tinham agora o dinheiro ou a oportunidade.
Resolviam os problemas o melhor que podiam, e esperavam por dias mais risonhos.
Uma dessas lojas era propriedade de um herbário, que em tempos gozara da fama de ser o melhor do país. O pai dele, e já antes o avô, haviam sido nomeados fornecedores dos médicos da Família Imperial, até que lhe tocara a vez. Depois de os Tecedores terem tomado Axekami, e já não existir a Família Imperial, recusara-se a desistir das suas instalações ancestrais. Mesmo quando o médico do Lorde Protector e Sangue Koli lhe oferecera um lugar na Fortaleza Imperial, ele recusara. Para além da sua determinação em manter a loja, nutria pouca simpatia pelos Tecedores, e não confiava nem um pouco neles. Permaneceu então ali no Bairro Imperial, e o médico vinha comprar-lhe aquilo de que necessitava, chegando numa carruagem preta embelezada a ouro, escoltada por guardas com espingardas.
Estes postavam-se à porta da loja enquanto ele ia lá dentro.
O médico, que se chamava Ukida, era magro e frágil, com cabelo branco escorrido penteado sobre uma cabeça já a ficar calva e olhos azuis remelosos. Não obstante o seu aspecto enfermo, movia-se como um homem com metade da sua idade e tinha umas mãos e uma voz firmes e seguras. A túnica pendia-lhe desajeitadamente da estrutura seca ao aproximar-se do balcão da loja, passando por filas de frascos e sacos de pano meio-cheios de raízes em pó. A maior parte das prateleiras encontrava-se vazia. As lanternas acesas para atenuar a luz do dia sinistra só serviam para aumentar a atmosfera deprimente, pois faziam lembrar a Ukida que não deveria haver necessidade delas àquela hora. Trocou algumas palavras cordiais com o herbário - um homem corpulento e rechonchudo de bigode farfalhudo e modos bruscos mas eficientes - antes de lhe entregar uma lista, após o que ele desapareceu na sua sala de preparados para ir moer as quantidades necessárias. Ukida aguardava, tamborilando com os dedos no balcão, percorrendo ociosamente a loja com o olhar.
— Senhor Ukida — saudou uma voz. — Que excelente aspecto.
Sobressaltou-se ao ouvir o seu nome: julgara que a loja estava vazia. Localizou a dona da voz, saída de uma porta que dava acesso às traseiras. Encaminhou-se para ele, e os seus olhos arregalaram-se ao reconhecê-la.
— Há muito que o aguardo — disse. — Três dias.
— Senhora Mishani! — exclamou em tom assobiado, chocado demais para fazer sequer uma vénia. — O que faz aqui?
— Venho pedir-lhe um favor — respondeu. O seu rosto magro estava pálido à luz doentia. Não se vestia com o habitual requinte. A túnica que usava estava puída e suja, feita para viajar, e apanhara o cabelo num rabo-de-cavalo, sem adornos, tendo-o enfiado dentro da túnica para disfarçar o seu comprimento, ocultando ainda o logro um volumoso capuz. Bem amarrado ao crânio pequeno, conferia-lhe um ligeiro ar de roedor que nada tinha de nobre.
— Será morta se a descobrirem — disse-lhe Ukida, e depois acrescentou: — Eu podia ser morto só por falar consigo. — Olhou nervosamente por cima do balcão, onde estivera o herbário.
— Ele sabe — afirmou Mishani. — Ele lembra-se dos dias do Império, e é-lhes leal. Calculei que acabasse por vir cá, de modo que lhe pedi que me deixasse esperar por si. — Brindou-o com um sorriso forçado.
— Este sempre foi o único local onde viria abastecer-se de produtos. Sempre fez questão, mesmo com o meu pai, de não se contentar senão com o melhor.
— A sua memória é excelente, Senhora, mas temo que o seu juízo não. Corre sério perigo em Axekami. Percorreu estas ruas sozinha? Que loucura!
— Conheço os riscos, Ukida, melhor do que você — redarguiu Mishani. — Tenho uma carta para entregar a minha mãe.
Ukida abanou a cabeça, alarmado.
— Senhora Mishani, estaria a pôr em perigo a minha vida!
— Não existe risco. Pode lê-la, se desejar. — Retirou a carta da faixa da túnica e entregou-lha. Não tinha selo.
Ele olhou para o papel, desconfiado. Mishani percebeu que estava a decidir para que banda pendiam as suas lealdades naquela situação. Por um lado, estava preso pelo sangue à família de Mishani, e isso significava que ela também estava abrangida; continuava oficialmente a pertencer ao Sangue Koli. Por outro, todos os serviçais sabiam que Mishani deixara de ser bem-vinda no seio daquela família, e muito provavelmente o pai mandá-la-ia executar se a apanhasse. No mínimo dos mínimos, seria detida e interrogada. Era agora do conhecimento geral o seu envolvimento no rapto de Lúcia, conquanto nunca oficialmente ratificado, assim como a sua participação na revolta de Zila vários anos antes. Os Tecedores não seriam misericordiosos se a encontrassem, nem com ninguém que tivesse sido seu cúmplice.
— Tome — instou-o. Recordou as alturas em que a tratara nas doenças da infância, em que cuidara dos seus arranhões e esfoladelas. Não a trairia; disso tinha a certeza. A questão era se a ajudaria.
Com relutância, recebeu a carta e desdobrou-a. Não continha qualquer indicação sobre o destinatário nem o remetente, apenas uma dúzia de filas verticais de pictogramas em Alto Saramírico.
— É um poema — comentou ele. E não muito bom, acrescentou mentalmente.
— Pois é — confirmou Mishani. — Por favor, entregue-o a minha mãe. Não precisa sequer de dizer-lhe que veio de mim. Ninguém saberá.
— Os Tecedores saberão — referiu ele. — Não existem segredos para eles.
— Acredita deveras nisso? — perguntou-lhe Mishani. —Julguei que não desse ouvidos a boatos.
— Eles são capazes de arrancar a culpa da mente de um homem — redarguiu Ukida.
— Só se tiverem razões para lá irem espreitar — replicou ela.
— Confie em mim, Senhor Ukida. Há muito tempo que convivo com a Ordem Vermelha. Sei do que os Tecedores são capazes e do que não são. Existe um risco, mas é pequeno. O senhor é a minha única esperança.
Ukida observou-a com atenção, de seguida dobrou a carta e efectuou uma vénia.
— Fique descansada que a entregarei — disse, um pouco tenso.
— Tem a minha mais profunda gratidão — respondeu Mishani. E dito aquilo, retribuiu a vénia dele, escolhendo propositadamente uma atitude mais humilde do que deveria. Conhecia-o: a arrogância não cairia bem, muito embora continuasse a ser seu servidor. Pareceu ligeiramente envergonhado do acto dela.
Saiu pela porta para as traseiras da loja quando o herbário voltou, o que era a ocasião oportuna. Ukida pagou o fornecimento e saiu, com a carta cuidadosamente escondida nas vestes.
Muraki tu Koli estava sentada à escrivaninha no seu pequeno aposento, a pena raspando ao deslocar-se à luz de uma lanterna. A falta de janelas significava que não tinha a noção se era de dia ou de noite, e também não desejava muito ver o disco do olho de Nuki envolto em negrura. Para além das esporádicas refeições que fazia com o marido, raramente abandonava aquela divisão. Estava quase a concluir o seu novo volume de aventuras de Nida-jan, e perdera-se no mundo que criara, movida pelo ritmo imparável da história.
Uma parte de si sentia ainda azedume pela necessidade de pressa, pois orgulhava-se bastante do seu trabalho e lamentava que os assuntos do mundo real tivessem conspirado para a levar a apressá-lo; no entanto, apesar de não buriladas, as suas histórias possuíam ainda uma energia muito própria, e vivia para isso. Não ouviu Ukida tocar à campainha do lado de fora do cortinado sobre a ombreira, nem tão-pouco deu pela sua entrada sem ser convidado. Os serviçais haviam-se acostumado a não esperar pela resposta dela, pois nunca o fazia. Entrou simplesmente, efectuou uma vénia e colocou uma carta na beira da escrivaninha. Avaliou-a com o olhar, notando que estava muito pálida e com aspecto de tísica.
Ar viciado, maus hábitos alimentares, falta de exercício, ausência da luz do sol. Já a alertara, e ousara dizê-lo também a Avun, mas haviam-no ignorado cortesmente. Efectuou outra vénia e retirou-se. Muraki continuou a escrever. Só parou dali a horas para aliviar a cãibra na mão, e reparou então na carta, perguntando-se como ali fora parar. Pegou nela, desdobrou-a e leu o seu conteúdo. Verificou-se uma breve pausa na sua respiração, uma suave aspiração de surpresa. Voltou a lê-la, riscou diversos pictogramas, leu-o mais uma vez e depois queimou-a na lanterna. De seguida, voltou a sentar-se à escrivaninha e olhou para a página que estivera a escrever.
Decorrida uma hora, levantou-se e foi procurar Ukida, com os seus sapatos macios rocegando ao andar. Avun tu Koli entrou no seu gabinete de trabalho com passo cauteloso. Estava escuro e frio ali, os soalhos de lach em espiral absorvendo o calor da divisão. Havia pouca mobília à exceção de uma enorme secretária de mármore diante de uma série de janelas em arco que davam para a cidade amortalhada, e algumas estantes para guardar documentos e papel de carta. Mantinha o seu espaço privado de trabalho arrumado e espartano, tal como a sua vida.
Relanceou a divisão, inconscientemente furtivo nos movimentos, depois, satisfeito por estar vazio, entrou e deixou cair o cortinado atrás de si.
— Seja bem-vindo, Avun — resmungou Kakre, e Avun sobressaltou-se e soltou uma imprecação.
O Tecedor-mor estava de pé por detrás da secretária dele, mas algo impedira Avun de o ver ali. Os seus olhos tinham deixado escapar o intruso, um ângulo morto na sua mente.
— Parece-me invulgarmente nervoso hoje — observou Kakre.
— Tem bons motivos para estar.
— Não tente nenhuma loucura, Kakre — advertiu Avun, mas havia pouca força na sua voz. — Os atos de Fahrekh não são da minha conta.
— Convenientes, porém. Oh, sim — replicou o Tecedor-mor, contornando a beira da secretária. — Que ocasião excelente a dele, para atacar logo depois de você ter feito todos os possíveis para me exaurir. — Inclinou a cabeça para um lado, a Máscara-cadáver boquiaberta assumindo uma imitação grotesca de curiosidade. — Onde esteve, meu Lorde Protector?
Avun acalmou-se, recuperando a compostura. Tal como a filha, prezava a capacidade de controlar a expressão da emoção, e fora apenas uma parcela do seu pavor que Kakre conseguira detectar.
— Fui a Ren discutir a construção de um novo poço-mortalha ali — disse.
— E não era algo de que pudesse encarregar um subalterno?
— Quis verificar pessoalmente — respondeu Avun, avançando mais na sala para mostrar que não tinha medo, que não tinha nada a temer. — Convém envolver-me tanto nos assuntos menores como nos maiores.
Ajuda-me a manter a perspectiva.
— Aqui tem a sua perspectiva — bufou Kakre. Estendeu uma mão mirrada para Avun, e as entranhas do Lorde Protector contorceram-se como se tivessem sido torcidas. A agonia fê-lo cambalear, mas rangeu os dentes e não gritou como era seu desejo.
— Julgou que a minha raiva poderia abrandar se saísse do meu caminho por alguns dias? — resmoneou Kakre. —Julgou, talvez, que eu esqueceria? Que a minha cabeça oca não se lembraria do que fizera quando regressasse? Tal como Fahrekh, subestima-me bastante. — O punho dele crispou-se, e desta vez Avun gritou, e apoiou um joelho em terra. A sua calva reluzia de suor e o rosto estava tenso da dor.
— Eu sabia... que iria fazer... a suposição errada — arfou Avun.
— Acho que o conheço bastante bem, Avun, para estar convicto de que conspirava com Fahrekh para me matar — afirmou Kakre.
— A traição está na sua índole. Só que desta vez escolheu a vítima errada.
— Eu... não tive... eu... — Avun mal conseguia respirar agora. Kakre intensificava a dor, e parecia ter facas espetadas nas entranhas que giravam lentamente.
— Mais negações? Posso sondar os seus pensamentos para descobrir a verdade, se preferir — propôs o Tecedor-mor. — Conquanto já não seja tão exacto quanto costumava ser. Os resultados poderiam ser... lamentáveis.
— O seu rosto morto fitava impassivelmente por debaixo da sombra projectada pelo capuz. — Seria mais fácil matá-lo simplesmente.
— Não pode matar-me — proferiu Avun, a custo. Pendiam-lhe do queixo fios de saliva carmesins.
— Preferia que eu me esforçasse mais? — Os dentes de Avun estavam cerrados com tanta força que só a custo os conseguiu apartar para falar.
— Os Tecedores... morrem comigo...
Bruscamente, a pressão nos seus órgãos abrandou. Não muito, mas o suficiente para deixar entrar facilmente o precioso ar. Inspirou fundo, enchendo bem os pulmões, entretanto apoiado nas mãos e nos joelhos.
O sangue escorria-lhe da boca para o chão.
— Interessante — referiu Kakre, no seu tom monótono. — E o que significa isso, meu Lorde Protector?
Avun reteve a resposta por um momento, saboreando a vingança, medindo cuidadosamente as palavras. Limpou a boca com as costas da mão e deitou um olhar fuzilante à figura que se erguia sobre ele.
— Não há mais ninguém capaz de comandar os seus exércitos — disse.
— Esse é o seu melhor argumento? — escarneceu Kakre. — Deplorável. Existem muitos subordinados, generais da Guarda Negra ansiosos por ocupar o seu lugar.
— E quem escolheu esses generais? Fui eu. E há anos que venho afastando sistematicamente todos os bons das posições de poder.
Kakre permaneceu em silêncio. Avun apoiou-se num pé e ergueu-se, vacilante, agarrando a barriga magra com uma mão.
— Procure nos seus registos, se quiser — referiu Avun. — Nenhum deles possui realmente experiência em guerra de massas. São pacificadores, homens cuja perícia é policiar as nossas cidades. Os velhos generais eram inúteis uma vez que tínhamos os Aberrantes e os Nexos para lutar, por isso livrei-me deles. Não esteve muito atento, Kakre. Convém envolver-se pessoalmente tanto nos assuntos menores... — conseguiu esboçar um esgar manchado de vermelho — .. como nos maiores.
O Tecedor-mor continuou sem dizer nada, olhando-o simplesmente do interior dos buracos escuros das órbitas da Máscara. Avun avançou a cambalear até à sua secretária, e apoiou um braço nela, segurando-se.
Parecia ter engolido um vidro partido.
— Lembra-se dos primeiros meses desta guerra? Lembra-se de os exércitos terem sido chacinados pelos generais do velho império. É assim que voltará a ser. Não existe ninguém para me substituir.
— Podemos arranjar alguém — afirmou Kakre, sinistramente, mas não parecia muito convicto.
— Ah, podem? Sabe que qualidades procurar num líder? — Avun abanou a cabeça, em rejeição. — Não importa. Seria necessário tempo para se familiarizarem com as suas forças, para montar uma estrutura de poder. Tempo que não tem. Os seus programas de reprodução não conseguem provê-lo de Aberrantes suficientes tanto para controlar os seus territórios como para atacar os novos. E quantos mais produzir, mais depressa os seus exércitos morrerão de fome. Precisa das Prefeituras do Sul e precisa delas antes da Semana Estival. Não teremos condições para tal neste momento. Se se livrar de mim, as suas hipóteses ficam reduzidas a nada. E depois iniciar-se-á o lento declínio das suas forças, e o Império dará cabo de si, pedaço a pedaço, com ou sem os feya-kori. Pode invadir uma cidade com os seus demônios da moléstia, mas não a consegue ocupar. Para tal necessita de exércitos. Para tal necessita de mim.
Ergueu-se, até ficar novamente de pé, não deixando que a dor transparecesse no seu rosto, e volveu os seus olhos reptílios mortiços para o Tecedor-mor.
— Os novos poços-mortalhas estão operacionais. Os feya-kori estão em condições de ser chamados. Precisamos de trabalhar em conjunto, senão os seus preciosos mosteiros cairão, como sucedeu com Utraxxa.
Ditas aquelas palavras, abandonou destemidamente a sala. Os poucos passos para alcançar a ombreira com cortinado do seu gabinete de trabalho estavam carregados de terror: ficou a espera de ser derrubado e torturado. Mas depois alcançou o cortinado e transpô-lo e, apesar de sentir a frustração e a raiva fervilhantes de Kakre como algo palpável, soube que vencera aquele assalto.
 



CAPÍTULO 21
 
Kaiku correu o biombo sobre as celebrações em toda Araka Jo e olhou para Cailin do outro lado da sala.
— Estão de ânimo alegre esta noite — observou Cailin.
— São idiotas — redarguiu Kaiku, cheia de rancor. — São como cabras, que confiam cegamente nos seus pastores.
Era o lusco-fusco e os insetos nocturnos davam início ao seu coro desarmonioso na vegetação rasteira, quase abafado pelas vozes alteradas dos "hurras!" e pelos fogos de artifício que iluminavam a orla das montanhas. Em comparação, reinava o sossego na casa da Ordem Vermelha. A maior parte das Irmãs encontrava-se na aldeia ou lá em cima no complexo de templos, superintendendo às festividades que tinham surgido com a notícia do regresso de Lúcia.
— Estás furiosa — comentou Cailin.
— Sim — replicou Kaiku. Não colocara as vestes da Ordem: viera diretamente para ali após a chegada, tendo encontrado as gentes dos Libera Dramach à espera deles, avisadas por batedores da sua aproximação.
— Com eles? — Cailin indicou para lá dos biombos.
— Entre outras coisas — redarguiu Kaiku.
Cailin estava de pé, a luz das lanternas incidindo de lado no seu rosto pintado. Havia uma mesa encostada a uma parede com esteiras enroladas debaixo dela, mas não fez qualquer menção de as ir buscar nem de convidar Kaiku a sentar-se. Evidenciava uma hostilidade nada do agrado de Cailin.
— Eles pensam que foi uma vitória? — perguntou Kaiku bruscamente. — Pensam que regressamos em esplendor? Conseguimos voltar, apenas um punhado de sobreviventes, e só lhes interessa que Lúcia tenha regressado, e trazido consigo uma... promessa qualquer. É tudo.
Nenhuma explicação, nada que justifique todas aquelas mortes, a morte de Phaeca. Ela não proferirá uma palavra sobre o que aconteceu naquela floresta, a não ser para dizer que os espíritos nos ajudarão quando o momento chegar.
— Ela significa a esperança para eles — respondeu Cailin em tom baixo. — Não lhes importa a que custo. Temiam perder a sua figura de proa. A sua salvadora. Pode parecer absurdo, mas eles estavam demasiado desesperados. Se a tivéssemos perdido, perderíamos também os corações das pessoas. — Olhou Kaiku com desconfiança. — Também te estou grata, Kaiku. Mais uma vez, excedeste-te. Trouxeste-a de volta viva.
— Não sei bem se entendo a sua gratidão — retrucou Kaiku. Cailin mergulhou num silêncio gélido. Não se rebaixaria.
Kaiku que dissesse o que lhe apetecesse; Cailin não se daria ao incómodo de lhe arrancar nada.
— Não devia ter mandado Phaeca connosco — acabou por dizer Kaiku. Porém, moderara o tom, e Cailin depreendeu que nem mesmo aquela era a verdadeira causa da cólera dela.
— Não devias ter aceitado levá-la — contrapôs Cailin. — Faço notar que não contestaste abertamente a inclusão dela.
— Ela era demasiado sensível — murmurou Kaiku. — Enlouqueceu. Talvez conseguisse recuperar quando saímos daquele lugar amaldiçoado pelos deuses. Mas não deveria ter sequer lá entrado.
Cailin ignorou o comentário. Não tinha dados para rebater. Nenhuma delas fazia a menor ideia de como era a Floresta de Xu antes de Lúcia e os outros lá terem entrado. Era escusado imputar culpas. Cailin ficara bastante abalada com a morte de Phaeca, conquanto por motivos diferentes: se lamentava a perda de um elemento da sua preciosa Ordem, Kaiku lamentava a perda de uma amiga.
— E Lúcia? — perguntou. — Como está Lúcia?
— Diferente — respondeu Kaiku, andando incessantemente à volta da sala. — Fria. Taciturna. Mas desde que visitou o Xhiang Xhi, tem apresentado uma maior clareza de espírito. Já não está sonhadora ou desconcentrada. Se mostra insensível, é porque o quer. Não sei de que forma a preferia: qualquer delas é má.
Era cada vez maior a agitação na sua linguagem corporal. Cailin sabia que ela acabaria por chegar ao assunto, que estava a protelar o momento. Receava, talvez, dizer o que pensava. No entanto, a natureza de Kaiku acabaria por a levar a revelar os seus pensamentos.
— Preciso de saber - anunciou de repente. — A Ordem Vermelha. Preciso de Saber. — Parou de caminhar, encarou Cailin e falou sem rodeios: — O que estamos a fazer?
— Estamos a salvar o Saramyr.
— Não! — a voz de Kaiku soou estridente. — Quero a verdade! O que acontece depois?
O tom de Cailin revelou uma ligeira perplexidade.
— Tu sabes, Kaiku.
— Conte-me outra vez.
Cailin observou-a por um momento, depois afastou-se da lanterna.
— Tomamos o lugar que os Tecedores ocuparam. Tornamo-nos a cola que mantém unida a nossa sociedade. — Virou a cabeça para encarar Kaiku nos olhos.
— Mas não haverá conflito entre nós. Não somos como os Tecedores. Não nos mataríamos uns aos outros a pedido dos nossos amos,  nem usaríamos as nossas capacidades para assassinar os rivais dos nossos amos. Não teríamos amos.
— E assim mantinham todo o Saramyr refém — concluiu Kaiku. Cailin olhou-a com firmeza. — É isso que achas que vamos fazer? Kaiku soltou uma gargalhada curta, sem humor. — O que importa o que eu acho? Os nobres vão achá-lo. O Império não pode ser governado quando o seu poder reside nas mãos da Ordem Vermelha. Os nobres estão convencidos de que agiríamos por caridade? Que dedicaríamos as nossas vidas a ser seus porta-vozes, seus mensageiros? Não somos sabujos de ninguém, por conseguinte podemos fazer o que nos apetecer. Acha que eles o tolerariam por muito tempo?
— Não teriam outra opção — respondeu Cailin. — Claro que precisaríamos de obter determinadas concessões, mas não mais do que os Tecedores conseguiram. Não queremos que o preço do nosso poder implique a perda de vidas.
— Não, Cailin. Eles são demasiado inteligentes para caírem nessa, e você sabe-o perfeitamente. Não é garantia suficiente. O medo que têm de nós acabaria por levá-los a depor-nos. E apostaria que qualquer plano que tenha para a Irmandade passa por tornar impossível essa eventualidade. Nem que isso signifique depô-los primeiro.
— As tuas acusações começam a ser insultuosas, Kaiku — advertiu Cailin. — Lembra-te de com quem estás a falar.
Kaiku abanou a cabeça.
— Tenho-a ouvido afirmar que a Irmandade é formada por seres superiores aos homens. Nem por um instante penso que estivesse na disposição de servir alguém. Está a mentir, Cailin.
Sei que tem um plano.
— Afastou o cabelo para trás de uma orelha.
— Caso contrário, não teria deixado os Tecedores ocupar o trono. Não teria deixado Axekami ficar em ruínas. Não teria deixado morrer todas aquelas pessoas.
Cailin era uma linha negra fina e austera na luz azul da noite que entrava pelos biombos de papel.
— Vejo que estiveste a falar com Asara.
— Não — respondeu Kaiku. — Falo o mínimo possível com ela. Porém, tenho pensado. É tudo muito óbvio se eu partir da premissa de que você — tal como todos os demais neste mundo maldito, ao que parece — se limita a zelar pelos seus interesses.
— Se tivéssemos oferecido de início resistência aos Tecedores, se tivéssemos avisado os nobres e unido a nossa força à sua causa, eles poderiam evitar que tudo isto acontecesse. Mas o que lucraríamos?
Os nobres teriam impedido um perigo terrível e, uma vez aprendida a lição, eles nunca deixariam que seres como os Tecedores seres como nós se voltassem a aproximar de uma posição de poder. Os Aberrantes continuariam a ser Aberrantes: desprezados, marginalizados e perseguidos. Lúcia teria sido executada.
— E se tivesse sido diferente? E se os Tecedores destruíssem o Império? E se os deixassem tornar-se uma ameaça tão terrível que qualquer coisa seria preferível a eles? E se a única maneira de o Império poder ser salvo passasse por uma imperatriz Aberrante e pela Ordem Vermelha? Teriam como recusar deixar-nos fazer parte do seu novo mundo? Já todos aceitam que Lúcia será Imperatriz,  se vencermos esta guerra; e bem te esforçaste, todos estes anos, para garantir que ela te tenha na mais alta conta. A Ordem Vermelha ascenderá com ela. Imagino, neste momento, que a Ordem Vermelha teria ascendido mesmo sem ela. Jogaste bem a tua cartada.
Kaiku fitou a Preeminente com dureza.
— Os Tecedores tiveram de esmagar o povo para que ele nos aceitasse, e nós deixámos que tal acontecesse. Talvez tenhamos contribuído para isso.
Cailin estalou os dedos com desprendimento.
— Claro que contribuímos. Estás mesmo convencida de que os Libera Dramach alguma vez teriam oferecido resistência aos Tecedores? Mesmo com Lúcia do nosso lado, teríamos sofrido o destino dos Ais Maraxa, eliminadas mal nos mostrássemos. As famílias superiores tinham de estar unidas contra os Tecedores, e isso só aconteceria se se vissem sob uma ameaça real e directa. Por isso, sim, quisemos que os Tecedores ocupassem o trono, por mais vidas que isso pudesse custar. Foi a única maneira de trazer os nobres para o nosso lado, de os fazer ver o que lhes convinha. É esta a arte da política, e os resultados não se medem em vidas mas em quem consegue escrever os livros de história.
— Nesse caso, manipulamo-los como fizeram os Tecedores — argumentou Kaiku, e baixou a cabeça. — Somos o menor de dois males, Cailin. Mas continuamos a ser um mal.
Cailin riu-se com azedume.
— Mal! O que sabes tu do mal? — A gargalhada dela cessou, o rosto assumindo uma expressão de ódio e a voz tornando-se mais cava. — Mal é uma aldeia apedrejar uma criança de sete apanhas e abandoná-la numa vala julgando-a morta. Mal é deixar-te entregue a ti própria quando até tens medo de adormecer não venham os fogos, de vaguear de cidade em cidade, uma escrava e mais tarde uma prostituta por não teres casa, porque sempre que vem a ardência tens de fugir, tens de fugir para o deserto e arrancar raízes e passar fome senão os homens com facas podem matar-te! Mal é a expressão nos olhos deles, daquele gado ignorante e bastardo que povoa esta terra, que te despreza por seres Aberrante! — A voz dela atingira o tom de um grito, mas entretanto descera, e ficara carregada de escárnio. —Eles podem desprezar-me, Kaiku. Mas também me temerão.
Kaiku permaneceu bastante tempo em silêncio. As duas enfrentavam-se de lados opostos da sala.
— Ajudá-la-ei a destruir os Tecedores — disse Kaiku. — E depois disso, acabou. Não quero ter mais nada a ver consigo ou com a sua Ordem, Cailin. Agora percebo que não é aquilo de que andei à procura todo este tempo.
Fez deslizar o biombo e saiu, correndo-o atrás de si. Cailin ficou sozinha, a escutar as comemorações lá fora.
O Barak Zahn encontrou a filha sentada no telhado de um templo. Era um telhado plano, feito de pedra branca. Figuras guardavam os cantos, meras massas informes, fruto da erosão; de outro modo era banal. Acedia-se-lhe por uma escada. Lúcia estava sentada a centímetros da beira, com os braços à volta das pernas e os joelhos flectidos até ao queixo, a olhar a noite.
Quando Zahn apareceu e viu a filha daquela maneira, ficou momentaneamente sem saber o que dizer. Quando falou, as palavras saíram-lhe desajeitadamente.
—Os guardas lá em baixo disseram-me que talvez te encontrasse aqui — afirmou, desnecessariamente.
Ela virou-se para o olhar e sorriu por cima do ombro.
— Pai — disse. — Venha sentar-se ao pé de mim.
Intrigado com aquela resposta, que destoava em absoluto do que estaria à espera pelos relatos dos que haviam falado com ela recentemente, fez o que ela lhe pediu, e sentou a sua estrutura esguia ao lado dela, deixando que as pernas lhe pendessem pela beira do telhado.
— Todos estão felizes esta noite — referiu ela. As luzes das lanternas lá em baixo projectavam fiadas brilhantes no azul claro dos seus olhos. Os caminhos de terra batida do complexo de templos estavam iluminados e as bancas movimentadas. As pessoas conversavam e bebiam, ou deambulavam pela vertente à esquerda deles, em direção ao lago. Chegava-lhes a música de uma banda invisível.
Sem saber o que dizer, Zahn olhou para as luas. Aurus estava cheia a norte, dominando o céu, e Iridima espreitava por detrás dela como uma bolha branca saliente.
— Fico feliz por vê-lo recuperado — disse-lhe. — Senti a sua falta.
— Ó deuses, como era uma criatura bela, tão parecida com a mãe. Orgulhou-se de pensar que era sua filha.
— Os teus parentes terão de se esforçar muito para conseguirem separar-te de mim — afirmou Zahn, contorcendo os lábios num sorriso forçado.
— Falei com Oyo— anunciou ela. — Não voltará a acontecer. Zahn pestanejou. — Fizeste o quê?
Lúcia lançou-lhe um olhar inocente.
— Mas tu nem sequer sabias que tinha sido ela! — exclamou.
— Nem mesmo eu tenho a certeza.
— Eu sabia— respondeu calmamente. — Era óbvio.
— E acusaste-a? Ainda só voltaste há algumas horas!
— Eu não a acusei — redarguiu Lúcia, esticando as pernas e deixando-as pender ao lado das do pai. — Disse-lhe que se o senhor morresse no futuro, de alguma maneira que eu achasse suspeita, renegaria o Sangue Erinima.
Zahn ficou momentaneamente boquiaberto, depois soltou uma gargalhada franca e abanou a cabeça, incrédulo. Nunca se apercebera de que Lúcia pudesse ser tão categórica.
— Ó vida, estás realmente a ficar parecida com a tua mãe. O que quer que acontecesse naquela floresta, acendeu sem dúvida um fogo em ti.
— Sim — respondeu calmamente, os seus olhos vogando até ao horizonte, até norte, onde ficava a Floresta de Xu para lá das montanhas e por debaixo das luas. — Sim, foi isso.
Asara veio a casa de Kaiku pela calada da noite. Kaiku soube que ela viria. Kaiku estava à sua espera.
— Senta-te, Asara — sugeriu-lhe, à guisa de convite, indicando as esteiras que estendera no centro da divisão. Havia uma mesa ao lado delas, com chá amargo, vinho e outros álcoois, assim como diversos aperitivos e pequenos bolos. Uma recepção digna de um convidado; algo a que Kaiku raramente, se alguma vez, dava atenção, e duplamente estranho para Asara, visto haver aparecido sem que Kaiku a convidasse. Triplamente, pois tinha a impressão de que Kaiku a odiava.
Asara permaneceu um momento encostada ao lado de dentro da porta, a cautela patente no seu rosto. De seguida ajoelhou numa das esteiras, ajeitando-se com elegância. Tomara banho, vestira-se, retocara parcamente a sombra de olhos e estava perfeita como sempre. Kaiku vestira uma túnica simples de seda preta cingida com um cinto dourado, o cabelo molhado e penteado com os dedos, tão informal como se Asara fosse sua irmã e tivesse aparecido para dar dois dedos de conversa.
Asara pôs um ar francamente desconfortável quando Kaiku lhe ofereceu chá. Preferiu vinho. Kaiku serviu-se do mesmo, depois sentou-se de pernas cruzadas na esteira em frente.
— O que vem a ser tudo isto? — indagou Asara.
Os ombros de Kaiku subiram num encolher.
— Apeteceu-me. Nem por isso o constrangimento de Asara diminuiu.
— Às vezes invejo-te, Asara — disse-lhe, em tom de conversa. — Invejo a maneira como mudas. Como podes começar de novo em qualquer momento. Calculo que seja um dom maravilhoso.
— Estás a troçar de mim? — perguntou Asara. Era impossível de perceber pelo tom dela.
— Não — respondeu Kaiku. — Falo a sério.
— Nesse caso, não tens nada que invejar — replicou. — Nós não aprendemos com os nossos erros. A idade não confere sabedoria, só diminui o entusiasmo pela loucura.  Podes mudar-te mil vezes e continuarias a abrir os mesmos buracos onde vais cair.
Kaiku baixou os olhos para o copo. - Já receava que pudesses dizer isso. - Bebeu um gole.
— Estás com algum problema, Kaiku? — Asara nem queria acreditar que aquelas palavras lhe tinham saído da boca, mas algo nos modos de Kaiku a impelira.
Kaiku ergueu o olhar, e as suas pestanas deixaram cair uma lágrima de cada olho que lhe foram descendo pelas faces. Asara quase venceu a distância que as separava para lhe tocar no braço, consolando-a, mas depois conteve-se.
— Está tudo a desmoronar-se, Asara — murmurou, sentindo um aperto na garganta. — Bem me esforço, mas já não consigo manter nada unido.
Asara, chocada, não soube o que dizer-lhe.
— Vejo os meus amigos morrer e não posso fazer nada para o impedir — referiu. — Ando a lutar há quase dez anos e não alcancei nada. De que serve a vitória? Só vou conseguir eliminar a única razão que tive para me manter viva desde que a minha família morreu. Quando destruir os Tecedores, não me restará nada. Ninguém em quem possa confiar, ninguém em quem possa acreditar. Todos acabam por se revelar falsos, cada ideal é uma impostura. Não luto para melhorar a minha vida, luto apenas para evitar que ela piore.
— Olha que isso nem parece teu — disse-lhe finalmente Asara. — Tu és mais forte do que isto.
— Não me são permitidos limites? — gritou Kaiku. — Ó deuses, quanto mais vou ter de suportar para sofrer o mesmo destino que Phaeca?
Asara não fez qualquer comentário. Não sabia ao certo se Kaiku a culpava ou não pela morte da amiga. Kaiku limpou os olhos com a manga da túnica.
— Oh, isto é ridículo —murmurou de si para si. — Não posso esperar que te interesse.
— Mas eu... contribuí para o teu sofrimento— referiu Asara, torcendo as mãos no colo. — Perdoa-me.
Kaiku mudou de posição de modo a ficar ajoelhada, colocou os braços ao redor de Asara, e estreitou-a com força. Asara, ainda perturbada pelo estado de espírito de Kaiku, retribuiu o abraço.
Passado um momento, deixou de parecer artificial.
— Não posso continuar a hostilizar-te, Asara — disse-lhe. — Tens sido minha amiga, à tua maneira. — Asara soltou um suspiro, reprimindo uma emoção que não desejava voltar a sentir. Continuou por um longo tempo a abraçar Kaiku, até ter a certeza de que ela se controlara, e depois disse: — Não te voltarei a magoar. Prometo-to. Sou egoísta e cruel - mais do que imaginas - mas não te voltarei a magoar.
Ouviu um soluço de Kaiku, e depois afastou-se; e Asara viu que os olhos de Kaiku estavam vermelhos, e não apenas de chorar.
— Está feito — disse-lhe.
O coração de Asara sofreu um ligeiro sobressalto. Fitou Kaiku, não ousando acreditar.
— Uma pequena coisa — disse-lhe Kaiku. — Algum processo não estava a funcionar como devia. Rectifiquei-o. — O seu rosto entristeceu-se um pouco. — Tem havido demasiadas mortes neste mundo. Não desperdiçaria esta oportunidade única de proporcionar vida. É tudo o que posso fazer.
Como Asara permanecesse atónita, Kaiku soltou uma gargalhada soluçada e limpou os olhos.
— Não fiques aí embasbacada. És fértil. Volta para junto do teu marido.
Asara soltou uma expiração entrecortada, e os seus olhos marejaram-se e transbordaram.
— Promete-me — murmurou. — Promete-me que nunca falarás disto a ninguém. Do que fizeste.
— Tens a minha palavra.
— Nunca o esquecerei, Kaiku — proferiu Asara, com voz trémula. — Em todo o vazio deste mundo, poderás contar sempre comigo, por muito pouco valor que tenha para ti.
— Tens muito valor — retorquiu Kaiku, e depois estendeu o braço e acariciou-lhe a face, limpando uma lágrima que descia. — Nunca te vi chorar — comentou, com amabilidade.
Asara agarrou-lhe a mão e encostou-a à face, os seus olhos tremendo fechados. De seguida, levantou-se e encaminhou-se para a saída. Fê-la deslizar, olhou para trás e desapareceu, fechando a porta atrás de si. Uma hora depois roubava um cavalo e cavalgava para leste, para as Montanhas Tchamil e o deserto do outro lado.
 



CAPÍTULO 22
 
O portão da Fortaleza Imperial mantinha-se aberto durante o dia para permitir a entrada e saída do tráfego necessário ao funcionamento de um edifício daquelas proporções. Carroças de comida, fortemente guardadas por causa das massas esfomeadas lá fora, entravam carregadas e regressavam vazias. Outras traziam barris de vinho e especiarias, tinas de líquido de limpeza, peças de tecido; e não eram raras as que entravam com homens, mulheres e crianças inconscientes escondidos lá dentro, o fornecimento de vagabundos escanzelados do Bairro Pobre para deleite dos Tecedores.
Ao portão estavam, como sempre, Guardas Negros e dois Tecedores. Vigiavam o tráfego, os Guardas Negros verificando as autorizações, os Tecedores procurando quaisquer perigos mais subtis:  bombas disfarçadas e afins. Estavam acocorados de cada lado da entrada: ampla, quais gárgulas andrajosas, imóveis no cumprimento da sua tarefa invisível. Dentro da sua carruagem, o médico Ukida agitou-se nervosamente quando se aproximou do portão.
— Retiraram a bênção do arco — comentou Mishani, espreitando pela janela. O arco de ouro por cima do portão fora efectivamente apagado.
Ukida emitiu um vago ruído de inquirição, apenas por cortesia; nem a escutava, obcecado pelo seu próprio medo. Mishani desviou o olhar da janela para ele.
— Irá denunciar-nos, Senhor Ukida, se não se controlar — proferiu em tom austero.
Sentiu-se melindrado e fez um esforço para moderar o seu comportamento, o que tornou ainda mais óbvio o seu estado, contrariamente ao que se pretendia. Estava deveras arrependido de ter aceite a carta de Mishani. Devia ter-se recusado. Qual seria a reacção dela? Levá-lo a enfrentar a justiça imperial? Pois sim! Não existia império, e muito menos justiça, e ela própria seria detida se tentasse. Por que não pensara nisso antes, em vez de se apegar às suas velhas noções de honra e laços de fidelidade?
Se o tem feito, a sua Senhora Muraki não lhe haveria ordenado que preparasse aquele logro, e ele não correria o enorme perigo de perder a vida. A consciência pesada era uma coisa cruel, e exultava e regozijava-se dele no momento em que se aproximaram do portão e um dos Guardas Negros se abeirou da porta da carruagem.
— Senhor Ukida — disse, reconhecendo-o. Era um homem jovem e bem-parecido, usando o lenço preto e a armadura de couro que constituíam o uniforme da Guarda Negra. — Quem é esta? — inquiriu, transferindo o seu olhar para Mishani, que permanecia timidamente sentada ao fundo da carruagem.
Ukida lançou um olhar nervoso por cima do ombro do Guarda Negro para o Tecedor ali, cuja Máscara de coral estava virada na direção deles.
— Uma assistente — disse, exibindo um rolo de papel lacrado que entregou ao guarda. — Apenas temporária, entende. A Senhora Muraki está doente, algo bastante invulgar, e necessita dos conhecimentos especiais que esta possui de tais condições.
Mishani encarou com calma o olhar inquiridor do Guarda Negro.
— Dá-me licença? — inquiriu, indicando o selo. Ukida fez-lhe apressadamente um sinal afirmativo. Quebrou-o e começou a ler.
Mishani aguardou, a sua ansiedade cuidadosamente interiorizada. Ukida estava manifestamente agitado. Só esperava que o guarda não achasse a situação suficientemente suspeita para agir: quiçá chamar o Tecedor, ou detê-los enquanto verificava a validade da autorização nas suas mãos. Fora escrita, assinada e lacrada pela própria Muraki tu Koli, concedendo entrada na Fortaleza à nova assistente de Ukida.
— Pelos vistos, a Senhora Muraki não está suficientemente doente para escrever — comentou o Guarda Negro. Decorreu um tempo de silêncio tenso enquanto olhava de Ukida para Mishani. — Isso é uma boa notícia - rematou, e a tensão abrandou. Devolveu a autorização a Ukida e efectuou uma pequena vénia a ambos. - Senhor Ukida, Senhora Moa. Façam o favor de entrar.
Ukida mostrou-se talvez um pouco exuberante demais nos seus agradecimentos, mas o Guarda Negro já não lhes prestava atenção.
Fez sinal ao condutor para seguir, encaminhando-se entretanto para a próxima carroça na fila.
Mishani permitiu-se um momento de alívio ao atravessarem o pátio. Fora eliminado um obstáculo. Agora tinha de enfrentar a possibilidade de ser reconhecida, e a certeza de encontrar outro Tecedor antes de conseguir chegar junto da mãe. Se Shintu lhes sorrisse, talvez fosse possível entrarem apenas com a autorização da mãe. Se não...
Espreitou pela janela. Havia bastante movimento no pátio, como sempre: homens e mulheres apressados de um lado para o outro; manxthwa a berrar e dar focinhadas uns nos outros; decorriam discussões e trocas de palavras aos pés da fila dupla de obeliscos que se estendiam do portão até à Fortaleza. Pelo menos ali a opressão e a desolação não atingiam as proporções do resto da cidade, conquanto se notasse uma certa intensidade na diligência, pela maneira como as pessoas iam e vinham, como se ansiosas por despacharem a sua tarefa para se poderem ir embora. No escuro do miasma suspenso, a vertente dourada e esculpida da muralha sul erguia-se acima deles, intimidando pelas suas proporções. Desceram uma rampa suave até um espaço com colunas que fervilhava de criados e ali se apearam e entraram por uma porta guardada reservada aos nobres e servidores importantes que contornava as instalações subterrâneas dos serviçais. O guarda quase não olhou para eles.
Subiram um lançe de escadas e entraram nos corredores da Fortaleza propriamente dita, uma imensidão de elegants corredores de lacb e inúmeras divisões, desde salões e galerias grandiosos a aposentos minúsculos e requintados. Ukida conduzia e Mishani seguia-o, adoptando uma atitude própria da sua posição dê assistente de um médico. Sentia uma jovial curiosidade não obstante o medo, tanto no sentido literal como no emocional. Fora obrigada a modificar o seu aspecto para além de usar as roupas correctas e tornar-se convincente no seu papel. Tivera de cortar o cabelo.
Achara que seria muito mais violento do que acabou por se revelar. Desde a infância que usava o cabelo comprido, e desde a adolescência que lhe dava pelos tornozelos. Era o aspecto de que mais se orgulhava. Conferia-lhe importância, pois bastava a mera impraticabilidade para prenunciar uma existência nobre, e julgara-o tão permanente em si quanto o nariz pequeno ou as sobrancelhas finas.  Mas ninguém acreditaria que uma assistente de médico usasse o cabelo tão comprido: para alguém não nascido na nobreza, era sinal de imodéstia.
E assim, tornava-se um impedimento a que pudesse ver a mãe, e por esse prisma, teria de ser eliminado. Mishani sempre fora profundamente pragmática e um pouco dada ao sentimento. Conquanto mal se reconhecesse agora ao espelho, sabia que fora uma atitude positiva. Com a ausência do cabelo, todo o seu aspecto estava mudado e a um olhar parecia uma pessoa completamente diferente. Um pouco de maquilhagem habilmente aplicada, uma alteração da ênfase dos olhos, das faces e da boca, rematava o disfarce.
Todos usamos as nossas máscaras, pensou ao dar os últimos retoques.
Só então se apercebeu do peso do cabelo e a sensação, na nuca e no couro cabeludo, de que faltava algo, era um tudo-nada irritante. Perguntou-se se se conseguiria acostumar, com o tempo.
Dava-lhe pelos ombros quando usado esticado, mas assim assemelhava-se demasiado ao seu estilo antigo, de modo que o prendeu com ganchos e travessas,  ficando apanhado no alto e enrolado à volta da cabeça num estilo associado a mulheres educadas de baixa condição. Não haveria muitos na imensidão da Fortaleza que soubessem quem ela era, mesmo sem as mudanças que operara na sua pessoa. Ainda assim, quando se aproximassem dos aposentos imperiais, haveria mais servidores do Sangue Koli, e o perigo aumentaria.
Mas primeiro, tinham de enfrentar o Tecedor. Só esperava que o plano da mãe fosse resultar.
Por diversas vezes, Mishani teve de instigar Ukida a apressar-se ao percorrerem os corredores. Suava e estava manifestamente agitado, e Mishani amaldiçoou a sua incapacidade de disfarçar o terror. Não era preciso ser-se um Tecedor para perceber que algo estava errado; se alguém perguntasse, aconselhara-o a atribuí-lo à ansiedade pelo estado de saúde de Muraki. Ukida garantira-lhe que a mãe se fingira doente nos últimos dias, e os seus falsos diagnósticos haviam-no confirmado. Muraki dera instruções rigorosas para não ser incomodada por ninguém senão Ukida e a assistente. Os servidores e os Tecedores tinham sido informados, a fim de que a chegada de Mishani não constituísse surpresa.
E, no entanto, bastaria a mais pequena coisa correr mal para a catástrofe se abater sobre eles. Não era apenas a vida de Mishani e a de Ukida que estavam ali em jogo. Mishani sabia demasiado sobre os planos e os procedimentos dos Libera Dramach e as famílias superiores do sul e, se fosse apanhada, esses segredos ser-lhe-iam arrancados da mente por um Tecedor.
Fora uma atitude egoísta e irresponsável, mas não se importava. Ia ver a mãe. A qualquer custo.
Subiram várias escadas, escolhendo, sempre que possível, caminhos menos percorridos. Uma vez, Mishani teve de agarrar o braço de Ukida e fingir interesse numa jarra ornamental colocada num recanto, a fim de esconder o rosto de uma mulher que julgou reconhecer. Mas, na sua maior parte, os serviçais ali existentes já se encontravam na Fortaleza quando o Sangue Koli a ocupara, por isso não a conheciam; e os corredores estavam sossegados, pois não havia nobres nem as suas comitivas para os encher. Quase não existiam convidados na Fortaleza Imperial naquele momento, apesar de Ukida falar sinistramente dos níveis superiores, onde viviam os Tecedores.
— Estamos a aproximar-nos da secção onde se situam os aposentos imperiais — murmurou a dada altura. Pouco depois, viram um rapaz mais ou menos de catorze apanhas, que os avistou e fugiu na direção em que seguiam.
— Cheguei a temer que ele não estivesse ali — disse Ukida, consolando-se com o fato. Pelo menos até àquele momento, o plano estava a resultar bem.
Detiveram-se um pouco, fingindo examinar uma tapeçaria mas prontos para actuarem se aparecesse alguém; depois, quando Ukida achou que decorrera o tempo suficiente, prosseguiram pelo corredor até onde estaria o Tecedor. Os aposentos imperiais eram muito mais rigorosamente guardados do que o resto da Fortaleza. Era impossível manter a máxima segurança num edifício tão grande, quando a administração quotidiana obrigava a ingressos e regressos aquela escala. Mas a Fortaleza fora concebida de forma a que determinadas secções só pudessem ser acedidas por um número reduzido de pontos de entrada, e era nestes que a vigilância apertava. Cada entrada para os aposentos imperiais era controlada por um Tecedor, e estes conseguiam roubar os pensamentos da mente de uma pessoa.
O corredor terminava junto de uma porta sólida. Diante dela estava um Tecedor com uma Máscara de prata, moldada com a expressão de uma mulher. Mishani enviou agradecimentos silenciosos aos deuses para que não fosse o Tecedor do próprio Sangue Koli; mas também, por que haveria de ser? Os Tecedores já não pertenciam às famílias. Assim que o Tecedor apareceu, a porta atrás dele abriu-se e surgiu Muraki tu Koli, amparada pelo rapaz que tinham visto antes. Ukida estugou o passo e precipitou-se para ela.
Mishani hesitou um momento ante a aparição da Mãe! e depois seguiu-o.
— Senhora! O que faz fora da cama? — exclamou ele ao aproximar-se.
— Ukida — disse ela, numa voz pouco acima de um murmúrio. — Estou tão feliz por ter chegado. Senti-me mal... precisava de apanhar um pouco de ar.
— Trouxe a assistente que me pediu — indicou Mishani, mas Muraki nem sequer a olhou. — Vamos lá, volte para a cama. Eu levo-a.
Ignorando o Tecedor, passaram por ele e entraram nos aposentos imperiais.
— Espere — falou a voz áspera por detrás da Máscara de prata. Virara-se para Mishani.
— O que é? — indagou Ukida, e por sorte o seu medo conferiu às palavras um tom autoritário. —  Ela tem de repousar; não deveria estar de pé.
— Não conheço esta — disse o Tecedor, referindo-se a Mishani.
— Eu mandei-a chamar — explicou Muraki. — Deixe-a passar.
— Um momento... — respondeu o Tecedor, e Mishani soube, com uma sensação doentia na boca do estômago, o que se seguiria.
Sentiu a influência do Tecedor varrer-lhe a mente, tentáculos detestáveis a deslizar pelos seus pensamentos. Estremeceu. Não deixaria de ver quem ela realmente era, de ir buscar memórias da sua vida no Sangue Koli. Freneticamente, procurou ocultar o seu passado por debaixo de um emaranhado de imagens, só que as imagens que lhe chegaram eram de juncos no porto da Baía de Mataxa, ou imagens de Lúcia e Kaiku e incidentes que só tornariam mais óbvia a sua identidade. Olhou, petrificada, para as fendas pretas da Máscara de prata, o rosto de mulher ocultando o seu dono desfigurado; ouviu a respiração asmática e foi tocada pela decomposição da mente dele.
Depois a sensação passou.
— Entre — disse o Tecedor, e Ukida colocou-lhe as mãos nos ombros e afastou-a rapidamente dali. A porta fechou-se atrás deles.
— Ó vida... — murmurou de si para si. — Ele não viu... ele não viu...
Manteve a cabeça baixa quando viraram uma esquina e avançaram mais um pouco. A sorte estava com eles e não encontraram ninguém. Ukida afastou um cortinado e fez passar Muraki e Mishani, e quando o deixou cair elas ficaram juntas e sós.
A divisão era um pequeno quarto, apenas com uma cama de solteiro perto de uma janela em arco com vista para o braço de uma das enormes figuras de pedra que se erguiam nas muralhas inclinadas da Fortaleza. Fora pendurado um véu sobre ela, abafando a luz já por si abafada. Havia uma mesa com um livro fino em cima, e duas cômodas que formavam um par condizente.
Gerou-se um silêncio difícil quando mãe e filha ficaram frente a frente pela primeira vez numa década. Eram extraordinárias as parecenças entre elas.
— Cortaste o cabelo — murmurou Muraki.
— Teve de ser— respondeu Mishani. — Não tem a menor importância. Posso deixá-lo crescer de novo.
Muraki estendeu o braço e acariciou-o com cuidado.
— É estranho. Mas fica-te bem.
Mishani sorriu e virou a cabeça.
— Pareço uma camponesa. Irei soltá-lo assim que puder. — Observando a janela em arco velada, afirmou: — Li os seus livros. Todos eles.
— Eu sabia que o farias — replicou a mãe. — Eu sabia.
— O Tecedor... — começou Mishani, uma pergunta no seu rosto.
— Estão ali para erradicar aqueles que querem prejudicar a Família Imperial. Tu, aparentemente, não. Nem mesmo em relação ao teu pai. Eles lêem apenas os pensamentos de uma pessoa sobre esse assunto. Ir mais longe seria... uma violação. É perigoso. Sem querer, já mataram hóspedes dessa maneira, ou levaram-nos à loucura, até que Avun o proibiu. — Olhou apreensivamente a divisão. — Não teria permitido que viesses se eu pudesse sair. Mas não posso fazer. O teu pai encarrega-se disso.
— Eu disse-lhe que não aceitaria uma recusa —referiu Mishani. — Teria tentado na mesma, com ou sem a sua ajuda. Os riscos são aceitáveis para mim.
Indicou-lhe a cama e sentaram-se na beira uma ao lado da outra.
— Há coisas que lhe quero contar — replicou Mishani. — Coisas que têm de sair dos meus lábios, não de um poema codificado. Agora estamos dos dois lados de uma guerra, Mãe, e um lado ou o outro acabará por vencer. Penso que aquela de nós que se encontrar do lado perdedor não sobreviverá. Estamos ambas demasiado envolvidas.
Muraki permanecia em silêncio, o cabelo pendendo-lhe sobre o rosto. Sempre se escondera por detrás do cabelo: liso e com risco ao meio, ocultava-a, deixando apenas um intervalo estreito para os olhos, o nariz e a boca.
—Há tanto tempo que queria vê-la — disse Mishani. — Imaginei-me a abraçá-la, a rir de alegria. Mas agora que estou aqui, descubro que tudo se mantém na mesma. Por que somos assim uma com a outra?
— É a nossa natureza — respondeu Muraki, calmamente. — E nenhum tempo o consegue mudar.
— Mas eu vi a senhora na sua escrita, Mãe — frisou Mishani. — Eu vi o seu coração nela. Sei que sente tão profundamente como qualquer pessoa, mais profundamente do que a maioria. Mais profundamente do que o Pai.
Muraki não foi capaz de a olhar.
— A minha escrita consegue exprimir melhor o que me vai na alma do que as minhas palavras ou os meus atos alguma vez seriam capazes — afirmou. — Existe ali conforto. Ali não tenho medo.
— Eu sei isso, Mãe — retorquiu Mishani, colocando uma mão sobre a de Muraki. Estava pegajosa e fria. Sobressaltando-se, Muraki olhou para a mão da filha como se fosse algo que pudesse mordê-la.
Mishani não a retirou.
— Agora sei. Há muitas coisas que não entendia antes. Como o código nos seus poemas, demorei demasiado tempo a perceber.
As palavras brotavam rapidamente de ambas: havia uma sensação de pressa no seu encontro, a consciência de que o perigo ainda não passara. Não podiam perder tempo quando ele era tão curto e precioso. Nunca antes nenhuma delas chegara a falar tão abertamente com a outra.
— Agora estou mais velha do que então, e muita coisa se passou entretanto — alegou Mishani. — Quando eu era jovem, achava-a fraca e distante. A senhora era a sombra de uma mulher em comparação com o meu pai. Nem sequer pensei em si quando vim para Axekami e decidi acompanhá-lo nas cortes. Não me ocorreu que se importasse. — O seu olhar deteve-se por breves momentos no da mãe, antes de Muraki se sentir desconfortável e interromper o contacto. — Fui uma filha insensível. A senhora merecia melhor.
— Não — contrapôs Muraki. — Como podias ter-te apercebido? Não julgamos todos pela maneira como agem connosco? Não podes ser culpada dos meus defeitos, filha. Se me achaste distante, foi porque não te peguei em criança, porque não te toquei nem falei contigo. Se me achaste fraca, foi porque não me fiz ouvir. Existe... paixão na minha imaginação, paixão nos meus livros... só que aí posso dar ao mundo a forma que me apetecer. O mundo exterior... é absurdo, estranho, e envergonho-me quando falo e tenho medo das pessoas... fico embaraçada pela atenção...
— Apercebendo-se de que a sua voz passara a um murmúrio, recompôs-se. — São estes os meus defeitos. Acompanham-me desde criança, desde que me consigo lembrar. Não é o que quero para mim — isso está nos livros — mas é assim que eu sou.
Mishani apertou-lhe delicadamente a mão.
— Mas cada livro que escreveu fez-me sentir que fui extremamente injusta consigo. Por isso vim para tentar remediar. Para lhe pedir que me perdoe.  E dizer-lhe que me orgulho de si, Mãe.
A expressão de Muraki foi de incompreensão.
— Não vê o que fez? — insistiu Mishani. — A senhora teve a coragem de se tornar nossa espia, arriscou-se enviando Chien para me proteger há todos aqueles anos. — Muraki cobriu a boca com a mão ante aquelas palavras. — Sim, adivinhei-o muito antes de ele morrer. Os homens do Pai apanharam-no. Mas, no fim, se não fosse ele, se não fosse a senhora, ter-se-iam perdido milhares de vidas na Falha de Xarana. O resultado podia ter sido muito diferente. Com a sua atitude discreta, contribuiu mais do que alguma vez poderíamos pedir. — Retirou a mão. — E, mesmo assim, permanecemos em dois mundos diferentes, e em breve um deles acabará. É por isso que aqui estou, é por isso que arrisco tudo. Há algumas coisas que têm de ser feitas, custe o que custar. O meu espírito não teria paz se alguma de nós morresse e... a senhora não soubesse.
— Não imaginava que a minha filha pudesse ser tão destemida — murmurou Muraki, mas aflorou um sorriso aos seus lábios.
— Também é uma nova experiência para mim — Mishani esboçou um sorriso forçado. Sentia que lhe saíra um peso enorme do peito. Mesmo que fosse apanhada naquele momento, não tinha grande importância.
Estava feito e não podia ser desfeito.
— Talvez a natureza possa mudar com o tempo.
— Talvez — redarguiu Muraki. Depois levantou-se e dirigiu-se à janela em arco. Afastou o véu e espreitou lá para fora.
— Filha, amo-te — disse, de costas para Mishani. — Sempre amei. Nunca duvides disso, apesar de talvez não o demonstrar, apesar de nunca vir a ter outra oportunidade de voltar a falar. Estou contente por teres vindo para to poder dizer. Não deveríamos ter deixado estes assuntos para tão tarde.
Mishani sentiu as lágrimas a subirem-lhe aos olhos. Sabia o quanto custara à mãe proferir aquelas palavras, e foi arrebatador ouvi-las pela primeira vez na vida.
— Agora ouve-me — disse, afastando-se da janela em arco e deixando cair o véu. — Tenho muito que contar.
E falou-lhe então dos planos e esquemas de Avun, dos indícios que deixara escapar e das intenções que expressara. Falou-lhe também da trama falhada para derrubar Kakre, da criação iminente de mais feya-kori; dos verdadeiros números dos Aberrantes e da situação difícil em que os Tecedores se encontravam, que enfrentavam a fome a menos que tomassem as Prefeituras na próxima colheita. Mishani não a interrompeu, guardando cada palavra na memória, e enquanto a mãe prosseguia, apercebeu-se de que a sua visita poderia ser bem mais valiosa do que teria imaginado: porque aquelas informações tinham apenas dias, chegando-lhe sem o atraso de meses necessário à publicação de um livro. Ficou espantada com o quanto a mãe sabia. Pelos vistos, Avun discutia tudo com ela, e os pequenos fragmentos que conseguira esconder nas suas histórias eram apenas os acontecimentos a longo prazo que poderiam ainda ser relevantes quando chegassem às mãos daqueles a quem os destinara. Em cinco minutos, Muraki contara-lhe mais do que toda a rede de espionagem e a Irmandade tinham conseguido apurar em quatro anos.
— Lorde Protector! — gritou Ukida subitamente do lado de fora da ombreira, e mãe e filha ficaram estarrecidas. Mishani entorpeceu com a força da tristeza que a acometeu. Ser descoberta pelo pai era uma coisa, com todas as vidas que poderia custar a sua loucura ao ir ali; mas o pior, naquele momento, era o conhecimento de que ela e a mãe tinham de se separar rapidamente, que provavelmente nunca mais se voltariam a ver, que aquele punhado de minutos em dez anos era tudo o que alguma vez teriam.
— Vai! — proferiu Muraki entre dentes, e Mishani hesitou, tomando as mãos da mãe, agarrando-as. — Vai! — instou-a de novo, o terror nos seus olhos.
— Soube que ela andava a deambular — disse Avun. — Preciso de a ver!
— Ela está a ser tratada pela minha assistente - dizia Ukida do outro lado do cortinado. — Por favor, seria preferível o senhor...
Mishani inclinou-se e deu um beijo rápido na face de Muraki, e murmurou-lhe ao ouvido.
— É a mais forte de todos nós, Mãe. O meu coração estará sempre consigo.
Levantou-se então e avançou rapidamente para a ombreira, precisamente no momento em que Avun transpunha o cortinado.  Mishani efectuou uma profunda vénia, continuando a andar, e passou cabisbaixa pelo pai sobressaltado, enquanto ele afastava o cortinado para a deixar passar.
Devido à diferença de altura, viu-lhe apenas a nuca. Era uma atitude extremamente indelicada, e o choque de Avun impediu-o momentaneamente de reagir; depois, quando abriu a boca para a chamar, Muraki exclamou: — Avun! Avun! Vem cá!
O volume da voz da esposa, que nunca ultrapassava um murmúrio, fê-lo esquecer imediatamente a servidora e entrou apressado no quarto, onde Muraki o abraçou e beijou com um afecto que há anos ele não testemunhava, e não o largou. Atraiu-o para a cama, e ali fez amor com ele pela primeira vez em mais tempo do que ele se queria lembrar.
Tão surpreso e agradado ficou que só se lembrou da assistente do médico muito tempo depois de ela ter abandonado a Fortaleza Imperial; e, mesmo assim, constatou que não conseguia afastar aquela sensação insidiosa de que, apesar de não lhe ter visto o rosto, a conhecia de algum lado. Mas nunca se viria a recordar precisamente de onde.
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As notícias de Mishani chegaram a Araka Jo um dia depois, através de uma Irmã que operava secretamente nos arredores de Maza. Era um importante elo de transmissão para os espiões em Axekami, e Mishani foi ter diretamente com ela depois de abandonar a capital. As suas informações causaram enorme agitação. Ninguém sabia onde Mishani fora, apenas que deixara Araka Jo algum tempo antes, dizendo que precisava de resolver um assunto de carácter pessoal. Quando as cúpulas dos Libera Dramach souberam o que ela fizera, a sua atitude foi considerada repreensível por colocá-los a todos em tamanho risco; mas Cailin viera em sua defesa, salientando que esse enorme risco trouxera por sua vez uma enorme recompensa, e que as informações dela eram valiosíssimas.
Foi de imediato convocada uma reunião, e avançados planos, muitos dos quais tinham estado a fermentar ao longo das últimas semanas e sido já discutidos em anteriores reuniões. Acabou por se chegar a um consenso. Não havia mais qualquer margem para demoras. Chegara o momento de agir.
Foi na manhã subsequente àquela reunião, quando Kaiku vinha a descer o trilho para sul de Araka Jo, que encontrou a aldeia dos Tkiurathi em afanosos preparativos. Haviam igualmente efectuado uma reunião a noite passada, na sequência da tida com os Libera Dramach. Fora solicitado a cada indivíduo que tomasse a decisão de seguir ou não o rumo sugerido pelo conselho. Kaiku viera saber os resultados da mesma. Percorreu a aldeia dos Tkiurathi, trocando saudações gestuais com alguns homens e mulheres que reconheceu. Não foi difícil adivinhar qual a decisão.
Afiavam-se as espadas, limpavam-se as espingardas, preparavam-se os mantimentos. Empacotava-se tudo para uma viagem. Havia naquele lugar uma simplicidade muito do agrado de Kaiku: o cheiro das fogueiras para cozinhar, as tendas repka que faziam lembrar estrelas-do-mar enormes de três braços estendidas entre as árvores, uma sensação de tranquilidade na interacção da gente tatuada. Pareciam tão pacíficos ali nas suas vidas quotidianas, mesmo sabendo que iam enfrentar algo de que possivelmente não regressariam.
Neles, as gargalhadas eram espontâneas quando estavam juntos. Alguns tomavam o pequeno-almoço, retirando o alimento de uma panela comunal, trocando comida dos pratos. Até aquele pequeno acto de partilha fazia a diferença, algo tão natural para eles que há muito deixara de ser um acto consciente. Recordou uma conversa antiga que tivera com Tsata, em que, no entender dele, o modo de vida do Saramyr resultava diretamente do desenvolvimento de cidades e cortes e todas as coisas que Kaiku associava à civilização; os Tkiurathi evitavam tudo isso. Agora que os vira, a forma como interagiam enquanto grupo, gostaria de saber qual das filosofias, no fim, era a melhor.
Kaiku perguntou por Tsata transformando o seu nome numa pergunta, e foi encaminhada para um círculo imperfeito de Tkiurathi sentados a conversar e a beber de malgas de madeira assemelhando-se na forma a pêras ou pinhas. Havia uma tigela grande no centro onde se iam reabastecer. Heth também lá se encontrava; foi o primeiro a dar por ela, e saudou-a pelo nome. O círculo querou-se para deixar um espaço entre Tsata e Heth, e ela sorriu de gratidão ao sentar-se e receber de imediato uma malga de uma mulher que -não reconheceu. A mulher pegou numa nova e encheu-a para si.
Conseguiu expressar uma saudação geral em Okhambano em resposta à que recebera, depois bebeu um gole do líquido. Estava quente, aromatizado e ardeu-lhe na língua.
— Salve. Vim interromper? — perguntou a Tsata, mas a sua presença quase não chegara a perturbar a conversa, e eles haviam entretanto retomado a discussão.
— Estamos a decidir os pormenores finais da nossa partida— explicou Tsata. — Não era nada de grande importância.
— Nesse caso, eles concordam?
— Sem exceção— afirmou Heth do outro lado.
— Houve alguma dúvida de que o fizessem. É uma questão àepash — explicou Tsata.
— Ó deuses, parece que acabamos de regressar — divagou Kaiku, depois olhou para Heth. — Como estás?
—Estou triste — respondeu. — Mas Peithre foi devolvida à sua gente. Estou grato por isso.
Kaiku anuiu, fechando os olhos. Na Floresta de Xu, Heth recusara-se a abandonar o corpo de Peithre enquanto não a tivesse trazido de volta para a aldeia. No fim, ele e Tsata tinham acabado por separar-se dos outros, pois o cadáver dela, apesar de todo embrulhado, começara a tresandar a decomposição. Nem mesmo assim Heth a enterrara ou queimara. Kaiku desconhecia os ritos de homenagem aos mortos na cultura dos Tkiurathi, mas tinha a certeza de que havia algo mais do que companheirismo entre Heth e Peithre.
— O nosso rumo está decidido — disse ela. — De uma maneira ou de outra, penso que chegamos ao último andamento da nossa guerra.
A reunião da véspera fora coordenada, através das Irmãs, com o Barak Reki tu Tanatsua e diversos outros Baraks do deserto em Izanzai. As informações de Mishani tinham sido partilhadas entre todos, conquanto a sua fonte fosse cuidadosamente mantida em segredo com receio de comprometer Muraki. O aspecto mais pertinente e premente era o seguinte: os Tecedores planeavam um ataque-surpresa maciço a Saraku num futuro próximo. Saraku, o centro de debate e da administração, constituía o coração da resistência do Império, para além de ser onde residia a maior parte dos nobres e famílias superiores. Se Saraku caísse, então os Tecedores teriam uma base de operações quase inexpugnável para lá da linha da frente. Dali, poderiam atacar Machita ou Araka Jo, ou então demolir as cidades nas terras pantanosas a leste. Uma vez garantidas as Prefeituras, subjugariam o Tchom Rim a seu bel-prazer.
Mas havia igualmente esperança. Pois, se fosse possível manter os Tecedores longe das Prefeituras até à apanha das colheitas, então poderia dar-se uma reviravolta.
— Mas não conseguiremos mantê-los afastados — afirmara Cailin. — Nem mesmo com as informações de que dispomos. Podemos conseguir repelir o ataque a Saraku, só que eles voltarão a atacar-nos noutro lugar antes do Verão. A menos que se vejam obrigados a desviar algumas das suas forças para defesa dos próprios territórios. Precisamos de provar-lhes que nenhum lugar é seguro. Precisamos de atacar Adderach.
Cailin fora a voz que mais acerrimamente defendera um ataque a Adderach desde a visita de Kaiku a Axekami, mas conseguia finalmente algum apoio, visto que o regresso de Lúcia lhes dera esperança, uma convicção de que conseguiriam dominar os anteriormente invencíveis feya-kori. E com o moral tão restabelecido, mostraram-se um pouco mais propensos a considerar a perspectiva, conquanto incerta ou improvável, de acabarem a guerra de um só golpe.
Sabiam agora que as forças dos Tecedores não eram tão numerosas quanto haviam acreditado, e que os Aberrantes e os Nexos se encontravam desastrosamente dispersos: os Tecedores usavam-nos como força de ataque e contavam principalmente com a Guarda Negra para manter a ordem nas cidades. Era perfeitamente possível que a defesa de Adderach fosse apenas ligeira, pois situava-se nas profundezas do território inimigo e sem dúvida protegido pelos escudos de desorientação dos Tecedores. Estes haviam-se revelado sistematicamente incapazes de coordenação táctica, e Adderach era um local de que certamente não deixariam o Lorde Protector cuidar.
Cailin desviara inteligentemente o seu alvo, de modo a que a oportunidade de alcançar as pedras mágicas dos Tecedores - que constituíam a sua principal preocupação - quase não chegasse a ser mencionado. Tivessem ou não êxito, a ideia de destruir a fortaleza mais prezada pelo inimigo era demasiado tentadora para ser ignorada. E o plano continha inclusivamente um aspecto mais agradável para as famílias superiores do Império ocidental. As suas tropas não teriam de participar.
Deste modo, a decisão fora consensual: um ataque aos Tecedores em três pontos. As forças dos Libera Dramach e do Ímpério ocidental encarregar-se-iam do ataque a Saraku. Entretanto, os guerreiros do Tchom Rin e os Tkiurathi, juntamente com uma série de Irmãs, avançariam para Adderach. A gente do deserto ficaria com a tarefa mais árdua: um caminho em toda a extensão das montanhas para alcançar Adderach pelo sul. Os Tkiurathi e as Irmãs iriam por mar, atravessando as águas na posse do inimigo e desembarcando a norte do Monte Aon. Se tudo corresse bem, os Tecedores estariam com os olhos virados para sul, para o exército dos guerreiros do deserto; e só já demasiado tarde se aperceberiam do ataque de norte. Mas, primeiro, era necessário arranjar os navios. Lalyara, a oeste, era a única opção viável se queriam chegar a Adderach mais ou menos ao mesmo tempo que as gentes do deserto. Havia navios suficientes para os Tkiurathi. No entanto, uma semana antes, o porto fora bloqueado pelos navios dos Tecedores. Não tinham feito menção de atacar, apenas de impedir que algo entrasse ou saísse.
Os Libera Dramach adivinharam a intenção dos Tecedores antes mesmo de Mishani a confirmar.
O próximo alvo dos Tecedores era Lalyara. E, se lá chegassem antes dos Tkiurathi, então metade do ataque a Adderach falharia antes mesmo de se ter iniciado.
Mais tarde, Kaiku e Tsata caminhavam juntos na floresta. Kaiku precisava de alguma atividade para manter a mente afastada da partida iminente. Sabia que o tempo era curto e irritava-a ter de partir; mas não era tarefa fácil organizar mantimentos e equipamento para enviar cerca de mil homens e mulheres para a guerra, e necessitaria de mais do que algumas horas.
O dia estava claro, sossegado e fresco e os seus pés esmagavam ramos ao andarem. Falaram descontraidamente de assuntos sem importância. Kaiku procurava não pensar nas possíveis consequências de conferir a Asara a possibilidade de gerar, e preocupara-se tanto tempo com Lúcia que começava a sentir-se farta da sua própria escolha. Afloraram o que sentira a respeito do desaparecimento de Mishani e as suas subsequentes revelações, mas Kaiku não estava sobremaneira preocupada com a amiga. Como só soubera que Mishani correra perigo depois de estar fora do alcance dele, registara tão-somente uma ligeira sensação de alívio. Não estava certamente na natureza de Mishani fazer semelhante coisa, mas o fato de Kaiku não se ter apercebido só vinha realçar o pouco contacto que tivera com a amiga naqueles últimos anos, e isso entristecia-a.
Kaiku tinha nítida consciência de que era a primeira vez que ela e Tsata estavam juntos desde o beijo na Floresta de Xu. Depois disso, a morte de Phaeca e Peithre e os terríveis acontecimentos que os envolveram tinham feito com que quaisquer noções românticas parecessem pálidas e fracas no meio de tanta dor. Naquele dia, porém, havia algo nos modos de Tsata, uma tensão reprimida, que se manifestava nos olhares rápidos e inspirações superficiais no arranque de frases que não chegavam a sair. Verificava-se uma urgência no ar, uma sensação de que poderiam ser os últimos parcos momentos de paz antes de rebentar a tempestade e engoli-los a todos, e havia coisas que tinham de ser ditas entre eles que não podiam esperar.
Acabaram por encontrar um lugar onde a terra subia e se reunia à margem do lago, descendo em mais de três metros de rocha até à água, que brilhava na forte luz de Inverno. Ao longe, os juncos avançavam lentamente em direção ao horizonte, os bicos-de-ferro pairavam nas correntes ascendentes, à procura de peixe.
Kaiku e Tsata sentaram-se um ao lado do outro numa árvore caída que o musgo reclamara parcialmente, e sob a folhagem perene que ondulava delicadamente, chegaram ao momento que tinham andado a adiar. Tsata olhou para as mãos, preso numa agonia de indecisão tão evidente que Kaiku não pôde deixar de rir-se. Conseguiu quebrar a tensão: ele sorriu-lhe, em resposta.
— A tua espécie nunca soube esconder muito bem os sentimentos — comentou Kaiku. — Diz lá.
— Tenho medo — replicou, depois encarou-a na dúvida, como se para avaliar a reacção dela às palavras. — Receio ainda não conhecer os teus modos, e vocês, os Saramyr, dão grande importância à etiqueta.
— A maior parte de nós dá. Para mim é menos importante do que para eles. Mishani está sempre a dizer-me que sou um bocado bruta.
— Fitou-o com a ternura no olhar, querendo e ao mesmo tempo não querendo ouvir o que ele iria dizer. — É preferível a honestidade.
— Mas é uma das coisas que não consigo compreender na vossa gente. Apesar de dizeres que queres honestidade, raramente queres. Adoras tanto as evasões que a honestidade te deixa desconfortável.
— Pára com as evasivas, Tsata — disse-lhe, nada simpaticamente.
— Não te fica bem.
Acabou por abanar a cabeça, como se para se libertar de alguma contrariedade, e entrelaçou as mãos. Kaiku reparou que as linhas verdes claras das tatuagens que se estendia pelos dedos se misturavam magnificamente com aquele movimento.
— Não sei fazer isto à tua maneira - disse. — Se fosse... Kaiku perdeu a paciência. — Tsata, desejas-me ôu não? Tamanha franqueza surpreendeu-o. Virou-se para ela, e no instante antes de falar fixou a sua imagem ali, preservando os momentos finais do fluxo antes de a certeza consolidar a relação deles de uma maneira ou de outra. Guardaria na lembrança aquela imagem,  como garantia da resposta dele.
Só que a resposta, quando chegou, foi: — Sim.
Passou um sopro.
— No entanto, para ti não é assim tão simples — prosseguiu ele.
— Pois não?
A cabeça de Kaiku pendeu um pouco, o cabelo caiu-lhe sobre o lado esquerdo do rosto, protegendo-a dele.
— A simplicidade é algo que a minha gente não sabe fazer bem — disse.
Sentiu-se traída por si própria, subitamente furiosa. Ó deuses, não esperara o suficiente por aquele momento? Sabia o que sentia por ele. Soubera-o, sem o admitir a si mesma, desde aquelas semanas que tinham passado juntos na Falha de Xarana há quatro anos, a perseguir Aberrantes e a espiar os Tecedores. Não fora um impulso do momento, mas algo gradual que tivera dificuldade em identificar.
Durante o tempo que ele estivera do outro lado do mar, quase conseguira rejeitar a hipótese como uma fantasia. Quase. Desde que voltara, desde aquele beijo na floresta, soubera o que representava. Todavia, em alguns aspectos ele era tão pouco transparente, e nunca conseguiria saber ao certo se esse sentimento era recíproco. Não até àquele momento.
Mas não o imaginara nada assim. Em vez de um transbordar de alegria, alívio, libertação, sentira apenas um horrível cansaço, uma amarga negação das possibilidades. Sabia agora, sem a menor sombra de dúvida, que ele a desejava, e encontrou todas as barreiras que erguera cuidadosamente ao longo dos anos, escorando-as de cada vez que fora magoada. Constatou que as construíra tão bem que não seria fácil derrubá-las.
— Desculpa, Tsata— disse-lhe. — Mereces uma resposta melhor do que esta.
Ele olhou de novo para as mãos. Ela endireitou-se, afastou o cabelo para trás da orelha e virou-se para ele, tomando-lhe uma mão e entrelaçando-a nas suas. Tentou encontrar palavras que não fossem melosas ou ofensivas, mas nunca soubera exprimir-se muito bem naquele campo.
— Também te desejo, Tsata — disse-lhe. — A sério. Acho que te serve de pouco consolo neste momento. Não duvides disso, independentemente de tudo o mais. — Ficou de novo perdida por um momento, antes de iniciar uma nova abordagem. — Desde o princípio, tudo o que considerei bom e estável se desmoronou. A minha família, os meus amigos, as minhas... relações. A Irmandade também me decepcionou. Talvez nem mesmo os Libera Dramach mereçam confiança neste momento; não consigo ter a certeza. — Agarrou-lhe a mão com mais força, desejando que ele compreendesse. — Começava a sentir amor por Tane quando ele me foi tirado; fui traída por Saran por Asara  precisamente quando começava a querer acreditar que poderia haver algo entre nós. Houve homens pelo meio, que não amei tão intensamente, mas também eles acabaram por me trair ou desiludir.
Ele levantara entretanto a cabeça, e olhava-a.
— Sempre que deixo algo ou alguém aproximar-se do meu coração fico com uma nova cicatriz — afirmou, uma nota de súplica no tom dela, tentando que ele a perdoasse. — Quero estar sozinha, não precisar de ninguém; e, no entanto, vejo Asara, e no que isso a transformou, e sei que o caminho também não é por aí. Mas não consigo suportar outra ferida, Tsata. Não sou capaz de me permitir amar-te, e depois morreres no conflito que aí vem, ou regressares à tua terra e deixares-me, ou arranjares outra mulher. A tua gente não acredita na união exclusiva de casais.
— Pois não — murmurou. — Mas eu, sim. E para mim, isso seria suficiente.
Kaiku carregou o semblante.
— O que queres dizer com isso?
— Não será inaudito — respondeu Tsata. — Há mil anos que a minha gente vive perto de povoados dos Saramyr. Os Tkiurathi uniram-se antes de forma monógama com os Saramyr. Alguns até casaram. É uma questão de escolha pessoal, de redefinir o pash.
— E serias capaz de fazer isso por mim?
— Seria — afirmou. Olhou para o lago. — Eu tinha... dúvidas há muito tempo. Teria então falado destes sentimentos, mesmo quando não sabia se desejava fazer algo com eles. Mas esse é o nosso modo, e não é o teu. Sabia que te causaria confusão e muito provavelmente ter-te-ia afastado, e assim mantive o silêncio. Não sabia se alguma vez poderíamos estar juntos; achei as nossas culturas demasiado diferentes no fundamental. Mas depois, na floresta, quando te vi defender-nos do soldado, quando te recusaste a deixar Peithre caída... — Calou-se, e depois virou-se e olhou-a novamente. — Foi nessa altura que percebi.
E, naquele momento, Kaiku sentiu-o também, como uma pressão física a querer extravasar-lhe do peito, uma onda quente que a encheu. Atingiu-a tão de repente que teve de expirar, um breve sopro de ar que se transformou num sorriso involuntário. Mas durou somente um instante, pois obrigou-o a retroceder, sabendo o que significava, sabendo ao que levaria.
Será que tenho escolha?, pensou. Se rejeitar este homem, este homem que tenho a certeza de que não me enganará, como será o resto da minha vida? Mordeu delicadamente o interior do lábio e fechou os olhos. Conseguiria viver daquela maneira, sempre cautelosa, segura e indiferente? Ou seria o começo de uma longa descida de que não haveria volta?
Se conseguisse sobreviver àquela guerra teria pela frente um longo, longo período de anos.
Nem sequer as Irmãs sabiam quanto. Talvez para sempre. E se deixares entrar este homem no teu coração, serias capaz de vê-lo envelhecer enquanto tu te manterias a mesma? Não conseguia encarar a questão naquele momento. Ocorrera-lhe antes, num sentido mais geral, só que era demasiado vasto de abarcar. Qual era a alternativa? Mais uma vez, só podia existir uma: isolar-se, ficar eternamente sozinha, barricada do mundo. Enclausurada, com a Ordem Vermelha como única companhia segura, que seria de igual modo eterna. Essa também não era uma opção.
No fim, levava sempre à dor; era apenas uma questão de tempo.
— Tempo — murmurou baixinho, tão silenciosamente que Tsata mal a ouviu. A perplexidade estampou-se no seu rosto. — Dá-me tempo... para pensar no assunto.
Ele preparava-se para voltar a falar, mas reconsiderou. Retirou antes a mão e levantou-se, e ela seguiu o seu exemplo. Ficaram juntos, presos num instante de separação prolongada e sem que nenhum quisesse deixar o assunto assim; depois Kaiku beijou-o rapidamente nos lábios e retirou-se para a floresta, deixando-o ali. Não olhou para trás. Não queria que ele visse as lágrimas que marejavam os seus olhos.
Os Tkiurathi viajavam rapidamente e com poucos pertences. Ao anoitecer tinham retirado da sua aldeia tudo o que necessitavam para a viagem até Lalyara. Cailin encarregara-se de que os navios no destino deles estivessem abastecidos das provisões necessárias para o que viria depois. Em menos de um dia, a aldeia ficara despejada e vazia, as fogueiras apagadas e a repka fechada e amarrada, aguardando o seu regresso. Estavam a reunir-se no vale a norte do complexo de templos, prontos para partir ao lusco-fusco. Viajariam com eles dúzias de Irmãs, incluindo a própria Cailin. Kaiku também ia.
Depois do encontro com Tsata, passou o resto do dia apressada pela casa, terminando preparativos de última hora e assegurando-se de que estava tudo em ordem. Não sabia se Mishani regressaria em breve ou não, por isso tinha de preparar o local para um possível período de vacatura. Limpou e arrumou, guardou e voltou a guardar, rezou brevemente no altar de casa, preparou comida e consumiu-a em dentadas rápidas e nervosas. Na verdade, sentia necessidade de se manter ocupada para não pensar. Escolhera já o rumo. Não se desviaria dele. Dirigia-se a Adderach, o local de origem dos Tecedores. A jura a Ocha, feita havia muito, a tal a obrigava.
Tudo o mais tudo podia esperar. O seu assunto era com os Tecedores e, se havia alguma hipótese de os destruir, de quebrar o seu poder, então tinha de a aproveitar.
Os espíritos dos seus familiares não lhe perdoariam se assim não fosse.
Num acesso de azedume, hesitou em levar ou não consigo o traje da Ordem Vermelha ou então queimá-lo ali mesmo. Só que, chegado o momento da escolha, teve relutância em destruí-lo.  Conquanto representasse uma fidelidade que já não sentia, não podia negar a sensação de autoridade e poder que lhe conferia, e necessitaria de toda a coragem para conseguir penetrar em Adderach. Durante todo o tempo que durara a guerra, nunca fora para a batalha sem ele.
Muito bem, então, pensou. Voltarei a usá-lo. Até os Tecedores desaparecerem.
A última coisa a tirar foi a Máscara do baú onde a guardara. Pegou-lhe com um movimento rápido de repulsa e enfiou-a na mochila. De seguida fechou-a e afivelou-a. Preparava-se para partir quando ouviu a campainha lá fora, e correu a porta. Era Lúcia, com duas Irmãs atrás de si a guardá-la.
— Posso entrar? — perguntou Lúcia. Kaiku convidou-a, esperou para ver se as Irmãs faziam tenções de vir também e, como tal não sucedesse, fez deslizar a porta, fechando-a. A sala estava praticamente despida, tendo o mobiliário mínimo sido guardado. Lúcia atravessou o chão, manteve-se de costas para Kaiku por um momento, e depois virou-se decididamente.
— Vais partir? — inquiriu.—Agora?
— Estava prestes a fazê-lo — disse Kaiku.
— Só soube há pouco da decisão — afirmou Lúcia.
— Tu estiveste na reunião — frisou Kaiku. — Sabias que os Tkiurathi também iam.
— Não sabia para onde tu ias — replicou Lúcia. — Tencionavas partir sem me avisares?
Kaiku observou-a. O cabelo louro de Lúcia estava um pouco mais comprido, após anos a mantê-lo arrapazado e curto. Kaiku perguntou-se o que quereria dizer, ou se teria sequer algum significado, ou se algo continuava sequer a fazer sentido.
—Não pensei que estivesses interessada— respondeu Kaiku, com sinceridade, e ficou surpreendida por lhe soar tão cruel.
A expressão no rosto de Lúcia mostrou bem a intensidade com que sentira a farpa.
— Estás a ser injusta, Kaiku.
— Estou mesmo? Não me parece que tenhas querido saber de mim depois da visita ao Xhiang Xhi. O que fiz para merecer semelhante tratamento?
—Deverias saber, melhor do que ninguém que tive... assuntos a tratar — redarguiu Lúcia. — Esperaria um pouco mais de largueza de ideias.
Kaiku ficou espantada com o tom: não parecia nada a Lúcia que conhecia. Estava muito mais estridente.
— Perdoa-me, então — disse Kaiku lançando-lhe um pedido de desculpas fortuito que não era nada sentido. — Mas como é suposto eu saber se vais ou não falar comigo? Antes de entrarmos na floresta, pelo menos eras tu, mesmo quando não estavas lúcida. Mas de então para cá mudaste. Já não sei muito bem quem és e o que queres agora. — A voz dela suavizou-se ao aperceber-se de que estava a ser dura; os rigores emocionais daqueles últimos dias e o seu nervosismo ante a perspectiva de partir haviam-na tornado insensível. — O que te aconteceu lá?
Foi a preocupação na pergunta que fez com que Lúcia se fosse abaixo. Pareceu deixar cair bruscamente o exterior espinhoso e tornar-se outra vez a Lúcia de antigamente. Relatou a Kaiku o que o espírito lhe dissera, falou-lhe do verdadeiro propósito dos Tecedores e do véu da revelação. Mas omitiu o preço que o auxílio dos espíritos acarretaria.
Kaiku escutou. Afigurou-se-lhe tudo curiosamente insignificante, e revelações que antes a teriam chocado, agora não. A escala era demasiado grande: não interferia nem colidia com a sua promessa solene.
Mas não lhe escaparam as evasivas de Lúcia e, quando ela terminou, Kaiku afirmou: — Há algo mais que não me estás a contar.
— Isso é entre mim e o Xhiang Xhi — replicou Lúcia. Durante algum tempo, permaneceram num impasse.
— Lamento ter sido indelicada — disse por fim Kaiku, desta vez. com sinceridade. — Estás sob uma tremenda pressão, e não podes ou não queres partilhar o fardo. Seria descortês da minha parte partir sem me despedir.
— Vamos esquecer tudo isto — propôs Lúcia. — Quero que saibas que não foi minha intenção tratar-te mal nestes últimos dias, e tudo o que te disse na aldeia dos emyrynn continua a ser verdade.  Sempre te preocupaste comigo e eu contigo. Não gostaria que a nossa última despedida ficasse manchada pelo rancor.
— E o que te faz pensar que é a nossa última? — indagou Kaiku. A pergunta fora formulada com uma ligeireza forçada, para contrariar o frémito de medo ante as palavras de Lúcia.
Esta não respondeu: aproximou-se antes de Kaiku e abraçou-a delicadamente. Foi pior do que qualquer resposta que tivesse dado.
— O que é, Lúcia? — murmurou Kaiku, subitamente apavorada. — O que é que tu sabes e me estás a esconder?
Lúcia soltou-a, e os seus olhos azuis claros estavam cheios de tristeza e pena.
— Adeus — murmurou, e depois afastou-se.
Kaiku quis chamá-la, exigir uma resposta à sua pergunta, mas não lhe ocorreu qualquer argumento que pudesse fazer Lúcia mudar de ideia. Uma parte dela não queria estragar a pureza do momento com raiva e súplicas esganiçadas. Sentiu-se esmagada pela pressão de algo invisível e inevitável que não compreendia, e quando se recompôs a porta fechara-se e Lúcia fora-se embora.
Kaiku permaneceu algum tempo no vazio da casa. Parecia naquele momento um túmulo, e não suportou estar ali. Pegou na mochila, pô-la ao ombro e saiu de casa para rumar ao vale onde estavam reunidos os Tkiurathi. Ao subir a rua de terra batida, consciencializou-se subitamente de que poderia ser a derradeira vez que via aquele lugar. Não olhou para trás.
 



CAPÍTULO 24
 
A viagem desde Araka Jo - contornando a margem norte e a ocidental do Lago Xemit, evitando o sul da Floresta de Xu - foi feita a toda a pressa, mas nem sequer com as informações de Mishani tinham uma data certa para o ataque a Lalyara. Era evidente, pelos seus atos, que os Tecedores tencionavam destruir a frota aprisionada no porto. Os Tkiurathi tinham esperança de conseguir lá chegar a tempo de abrir caminho por entre a barricada de navios dos Tecedores e conseguir sair. Chegou-lhes depois o aviso, a diversos dias do seu destino, de que a hoste dos Tecedores fora avistada, e se deslocava rapidamente para Lalyara. O resto da viagem decorreu a um ritmo esgotante; os Tkiurathi, porém, encontravam-se em excelente forma física, endurecida pelos perigos na sua pátria, e conseguiam cobrir o terreno mais rapidamente quando necessário. Alcançaram Lalyara cerca de uma hora antes de o nevoeiro começar a descer, e deram de imediato início aos preparativos para partirem nos navios que aguardavam no cais.
Por muito rápidos que fossem, não o foram o bastante.
Explosões. O ranger de madeira e o bater turbulento da água na pedra do cais. Homens e mulheres a chamarem uns pelos outros, passando a correr por Kaiku; a sensação de movimento descomunal quando um dos navios se afastou do molhe à direita dela, o embate forte quando a prancha de embarque caiu ao mar. Um padrão irregular de disparos a pontuar a distância. Sal no ar, borrifo frio no seu rosto, o cheiro a queimado e sangue e, por todo o lado, o nevoeiro, terrível e sufocante.
Os feya-kori tinham chegado.
Reinava o caos nas docas. Os marinheiros trepavam pelos cordames difusos dos seus navios, obedecendo a ordens berradas. Os juncos eram silhuetas vagas na névoa. Os Tkiurathi subiam pelas pranchas de embarque, enfiando-se nos convés dos navios enquanto os estivadores cortavam as amarras e o vento costeiro enfunava as velas içadas. Kaiku firmou-se entre o fluxo de homens e mulheres e olhou para norte, os seus olhos vermelhos, penetrando na negrura.
Estavam lá, no cimo de uma vertente distante, erguendo-se sobre a muralha setentrional da cidade com toda a inexorabilidade de uma vaga gigantesca. Eram dois, os mesmos dois que tinham demolido Juraka e Zila, as suas formas negras, emaranhados fervilhantes de fios na Teia. Os seus gemidos tristes vogaram por cima dos telhados ao transformarem a muralha em escombros. E, apesar de não conseguir ver, sabia que os Aberrantes afluíam em grande número.
Algo se precipitou lá de cima e ela estremeceu; atingiu um armazém a algumas ruas dali desfazendo uma das suas paredes. Do mar chegavam os sons dos canhões-de-fogo. As baterias costeiras bombardeavam às cegas, desorientadas pelo miasma dos feya-kori. Os navios dos Tecedores tinham-se aproximado agora mais, já não se contentando com um bloqueio e pouco receosos dos canhões;  os Tecedores lá dentro eram os seus olhos, e lançavam a destruição na cidade, recorrendo a um novo tipo de artilharia que era mais pesada e explosiva do que aquela que o Império usara em anos passados.
Ainda nem metade dos juncos conseguira afastar-se ao mar, e havia muitos mais para partir.
Kaiku sentiu a aproximação do projéctil de um canhão-de-fogo, calculou instintivamente a sua trajectória e apercebeu-se de que iria atingir em cheio as docas. Preparava-se para tratar dele quando uma das outras Irmãs o alcançou primeiro: o seu ímpeto dissipou-se no meio do ar e caiu sobre as ondas. Outro, e mais outro: chegando os dois ao mesmo tempo. Eliminou um segundo utilizando o mesmo processo da sua companheira, tendo o cuidado de não rebentar o projéctil e espalhar a geleia lá dentro, que se incendiaria em contacto com o ar. O segundo foi rechaçado por idêntico processo.
Mais dois; e mais dois em cima daqueles. Os navios dos Tecedores tinham entrado agora no raio de acção deles. Três dos mísseis caíram sem causar estragos; mas o quarto não. Com a pressa, uma das Irmãs travou-o ao passar sobre um navio que se preparava para partir.
Desceu a pique e desfez-lhe o mastro, transformando-o em lascas. Os marinheiros e Tkiurathi no convés caíram, cobrindo os rostos e os corpos ao serem perfurados por fragmentos de madeira dura a arder; o mastro tombou num lento desabar, com um rasto de fumo das velas em chamas. Os homens por debaixo dele não tiveram espaço nem tempo de sair do seu caminho. O navio mergulhou na confusão: alguns evacuaram-no, outros procuraram ajudar os feridos, e nesse entretanto vinha lá mais artilharia, silvando por entre o nevoeiro com uma velocidade mortífera.
(Isto é insustentável) disse Cailin a Kaiku em privado. (Os Aberrantes aproximam-se rapidamente. Não conseguimos repeli-los, a eles nem aos canhões)
(Então deveríamos sair daqui e dar àqueles navios algo mais com que se entreterem) pensou Kaiku furiosamente, a mensagem expressa num clarão de imagens: navios em chamas, homens moribundos, mãos empoladas e Máscaras a derreter.
(Concordo, quero-te no próximo navio. As nossas primeiras embarcações começam já a atacar o inimigo no mar)
Como resposta, Kaiku enviou-lhe um emaranhado de emoções desafiadoras, indicando que iria quando achasse que estava preparada e não por Cailin lho ter ordenado. Lá no fundo, só lhe apetecia abandonar o cais onde a sua utilidade se limitava a interceptar os mísseis do inimigo. A defesa não fazia o seu estilo.
(Peço-te então, Kaiku) Cailin foi irascível. (Queres fazer o favor de seguir no próximo navio?)
(Está bem) acedeu, porque naquele momento avistou Tsata a correr por um molhe, e a última razão que a fazia ficar desapareceu. Abriu caminho até ao navio onde Tsata embarcara. A norte,  os feya-kori estavam empenhados na sua habitual destruição implacável de tudo e mais alguma coisa ao seu redor, mas iam abrindo um caminho muito definido em direção ao cais. Os projécteis cortavam o ar lá em cima, mas caíam longe e nenhuma das Irmãs se mostrou interessada em sustê-lo. Embateu no telhado abobadado de um templo e fê-lo abater-se com um inferno de fumo e chamas.
Outro míssil atravessou as defesas das Irmãs, desta vez porque o mero volume da artilharia foi demasiado para elas. Caiu nas docas, no meio de um magote de gente, na sua maioria Tkiurathi.
A explosão dilacerou corpos, espalhando membros mutilados pelas lajes fendidas, homens a levar as mãos aos olhos cegos e mulheres a debater-se no chão, agitando cotos de carne cauterizada que tinham sido braços e pernas.
Kaiku fechou os olhos com força por um momento, apavorada, mas não tinha tempo a perder com horror ou simpatia, e continuou a avançar pela prancha de embarque. Passaram por ela homens aos tropeções, transportando os feridos do navio incendiado. Sentiu o tresandar a sofrimento, misturado com o odor abjecto e venenoso do miasma dos feya-kori, e aproveitou-o para alimentar o seu ódio. Libertando-se da multidão, avançou pelo molhe e entrou no junco.
Havia pouco espaço para se movimentarem no convés. Os marinheiros gritavam aos Tkiurathi que fossem para baixo, mas poucos lhes obedeceram. Não eram mareantes, e não faziam ideia do que era estar preso numa caixa de madeira que corria o perigo de se afundar a qualquer instante. Procurou Tsata, mas era escusado no meio da massa de gente tatuada e camuflada.
Outros navios eram soltos das amarras e deslizavam agora no cais. As restantes embarcações enchiam-se rapidamente, e Kaiku calculou que partissem em bloco, pois os marinheiros sabiam que não podiam permitir-se esperar mais. O estrondo dos canhões atroava pelo ar, parecendo naquele momento mais perto do que antes. E então, de repente, as docas encheram-se de disparos quando os soldados de Lalyara abriram fogo sobre os primeiros Aberrantes. Os marinheiros a bordo do navio de Kaiku gritaram a ordem de partida, e as velas desfraldaram-se no mastro enquanto as cordas eram retesadas. Os Tkiurathi a bordo procuravam alvos para as suas espingardas quando os Aberrantes aparecessem.
Os maciços ghauregs lideravam o ataque, caindo sobre os defensores no lado norte das docas e arremessando-os como bonecas partidas. Os palreiros avançaram atrás deles, com os seus gorjeios guturais ao precipitarem-se aqui e ali, derrubando homens e espezinhando-os; e os skrendel enfiaram-se pelo meio, mordendo e estrangulando. Galgaram as defesas primárias pela mera força suicida.  Mesmo decorridos quatro anos, os soldados do Saramyr tinham dificuldade em fazer frente a um inimigo que desprezava as próprias vidas. Então, os Tkiurathi nos navios abriram fogo, e os predadores foram cortados aos bocados numa saraivada esfrangalhante de balas de espingarda. Mas estavam fora do alcance, e alguns deles sobreviveram para atacar os restantes soldados. Um bordel junto ao cais, agora vazio, foi atingido diretamente por um dos canhões dos Tecedores e vomitou escombros ígneos da sua fachada.
Desembainharam-se as espadas, dispararam atroadoramente as espingardas, e os soldados lutaram o melhor que podiam, mas sabiam que a sua causa estava perdida. Davam as suas vidas para que os navios pudessem escapar. Haviam recebido ordens para aguentar e morreriam ao fazê-lo.
Kaiku sentia agora o movimento lento e maciço do junco ao apanhar o vento, tendo sido cortadas as últimas amarras. Abriu caminho por entre a multidão, a sua mente dividida entre a comunicação com as Irmãs e os mísseis em aproximação. Deixou que o seu kana procurasse Tsata, seguindo a ligação entre eles, os elos de emoção que existiam numa sensação palpável dentro da Teia. Encontrou-o a reabastecer a sua espingarda de uma bolsa de pólvora de ignição, precisamente quando o cais começava a afastar-se. Outro barco à direita deles lançara-se à sua frente, uma enorme sombra oscilante na negrura ao ganhar velocidade. Tsata não deu pela aproximação dela; estava absorto a carregar e fazer de novo pontaria, abatendo um por um os Aberrantes que invadiam as docas.
Um dos juncos não foi suficientemente rápido a escapar à maré de dentes e garras, e as criaturas invadiram a prancha de embarque do navio; mas depois começou a afastar-se, e a prancha soltou-se, lançando as criaturas ao mar. Os poucos a bordo foram mortos, só que levaram consigo o triplo do seu número.
Kaiku carregou o semblante ao focar a sua concentração numa nova carga dos navios dos Tecedores. Vinham agora menos mísseis, pois os Tecedores tinham virado os canhões para os juncos que tentavam escapar ao bloqueio; mas um dos feya-kori acelerara com violência para as docas, levando à sua frente os edifícios da cidade. Conquanto lento, não o foi suficientemente para o gosto de Kaiku, parecendo ciente de que os navios escapavam e seguia direto a eles.
Depois o cais ficou para trás e deixaram o porto. Alguns dos Aberrantes arremessaram-se aos juncos, sacudindo os cascos e caindo à água, onde nadavam desarmoniosamente. Outros foram empurrados pela borda das docas na arremetida frontal dos que vinham atrás deles. Mas agora já estavam fora do alcance dos Aberrantes. O último navio afastara-se, e os soldados que restavam nas docas - incluindo diversas dúzias de Tkiurathi que não tinham conseguido embarcar a tempo eram trucidados pelas criaturas dos Tecedores. Misericordiosamente, a visão era toldada pelo nevoeiro, que se adensava cada vez mais à medida que ganhavam distância da carnificina.
Houve um momento de folga no bombardeamento do mar, durante o qual Kaiku apoiou a mão no ombro nu de Tsata. Usava um colete sem mangas de cânhamo cinzento, como sempre, bordado com os padrões tradicionais. Não se virou, mas colocou a mão do outro braço sobre a dela enquanto olhava a linha do cais cada vez mais sumida. Uma erupção de alarme na Teia arrancou-a em choque da breve calma, e convergiu para lá a sua atenção. Era uma das Irmãs, a informar que o feya-kori em aproximação mudara de rumo, e já não se dirigia às docas, tendo-se virado para o mar. Kaiku ouviu o silvo furioso entre o nevoeiro, o fervilhar e borbulhar irado da água salgada quando o feya-kori lhe tocou. Uma onda fez baloiçar o junco à esquerda deles, e depois Kaiku sentiu a ondulação passar por debaixo da embarcação deles.
Ficou gelada quando viu a forma negra do demônio na Teia a vencer as ondas. Ia interceptá-los.
Veio da névoa um gemido pesaroso, terrivelmente perto, que espalhou o pânico no convés. O navio que abandonara o cais antes do deles estava ainda perto, a estibordo. A névoa dissipou-se num rodopio de vento e a forma imensa do demônio ergueu-se da água, escorrendo borriça e vapor e babando veneno. Empinou-se, os seus olhos amarelos mortiços e sinistros na bruma, e levantou os braços enormes acima da cabeça; depois fê-los descer com um jacto de ar ribombante, sobre o junco ao lado do de Kaiku.
Não pôde deixar de contribuir para o grito de horror do seu navio quando o feya-kori partiu ao meio o casco do vizinho, destruindo-lhe a quilha numa única investida monstruosa. O grito foi tremendo; a água detonou quando os braços do demônio atravessaram o junco e mergulharam nas ondas, fazendo saltar espuma e água numa nuvem enorme. Passou uma onda por debaixo do navio deles, inclinando-o nauseantemente.
Kaiku agarrou-se à amurada, pensando que fossem capotar; diversas pessoas viram-se arremessadas pela borda. Depois a inclinação abrandou e, com uma descida vertiginosa, pendeu para o outro lado com ímpeto suficiente para atirar ao mar mais uns quantos, aos gritos. Kaiku foi esmagada contra a amurada pelas pessoas que escorregaram no convés molhado da névoa. Não conseguiu desviar o olhar dos destroços do junco quando as duas metades se viraram uma para a outra, as velas em chamas do toque do feya-kori, arremessando corpos calcinados e homens e mulheres vivos enquanto a inclinação horrível e inexorável se acentuava.
Metade da popa não teve tempo de se afundar; o feya-kori empinou-se novamente, e desfê-la em pedaços com obstinada brutalidade.
Kaiku desviou o olhar; só que não podia evitar a visão, pois estava presente na Teia, e tinha consciência de tudo o que a rodeava. Os gritos de morte das três Irmãs que tinham estado a bordo pulsaram sobre ela. O junco onde eles seguiam endireitou-se, cortando as ondas, deixando para trás o demônio no meio dos destroços. Ouvia os berros do comandante ao gritar ordens incompreensíveis à tripulação, instando-os a agir. O vento impelia-os para a frente, em direção à saída do porto, e ganhavam velocidade. O feya-kori não fez mais menção de segui-los. Tinham chegado a águas demasiado profundas para ele.
Preferiu regressar ao cais soltando um gemido longo e cavo, e foi lentamente engolido pelo nevoeiro. Os Tkiurathi no convés calaram-se. O vento fustigava o cordame, agitando as pontas das velas em forma de leque. Era impossível voltar atrás à procura de sobreviventes. O feya-kori ainda podia estar por perto, e não conseguiriam vencê-lo uma segunda vez. Instalou-se um sentimento de dor no navio. Mas o silêncio foi de pouca dura, pois recomeçaram a ouvir-se os canhões algures por cima deles, e os projécteis principiaram a cair de chapa no mar.
— Canhões a postos! — berrou o comandante.
(Procurem e ataquem os Tecedores) instruiu uma Irmã que se encontrava próximo do comandante. (Ceguem os navios deles)
Kaiku conseguia ver agora a linha irregular das embarcações, espalhadas no caminho deles, feixes de luz dourada na Teia. Alguns dos navios das Irmãs tinham já ultrapassado a linha, outros atravessavam-na, e pelo menos um afundava-se em chamas. O inimigo mais próximo aguardava na água lá à frente: passar-lhe-iam do lado de estibordo se mantivessem aquele rumo. Disparava os canhões-de-fogo com espectacular falta de rigor na direção deles.
Não havia nenhum Tecedor a bordo.
(Este já foi tratado) informou Kaiku às Irmãs. (Instruam o comandante)
Desfez imediatamente o projéctil que cortava o ar ali perto, depois convergiu a sua atenção para o navio inimigo. Os homens a bordo estavam cientes deles: a voz do comandante era transportada pelo nevoeiro, e podia ouvir-se o chiar do navio ao içar o seu peso maciço sobre as ondas. No entanto, o nevoeiro tudo escondia.
Kaiku susteve a respiração quando o atravessaram. Estava perto, tão perto que Kaiku, com a sua visão da Teia, nem queria acreditar que o inimigo não os visse. Conseguia detectar cada homem individualmente no navio, sentir a sua ansiedade ao olharem a negrura tentando vislumbrar o adversário. Os outros estavam ocupados a carregar os canhões.
Então, um sopro de vento, e a névoa afastou-se; viu então a ansiedade transformar-se em horror quando se aperceberam de que a sombra enorme passava por eles.
— Canhões de estibordo! — gritou o comandante. — Fogo!
A artilharia do junco disparou com um múltiplo bramido ensurdecedor, e a borda do navio inimigo foi pelos ares. As metralhas crivaram o casco, deixando uma cicatriz longa e lascada no seu flanco. Os canhões-de-fogo lançavam matéria em chamas sobre o convés, as velas, mergulhando a tripulação num pânico gritante ao verem o cabelo e a pele cobertos de geleia em chamas. Registou-se uma enorme explosão do outro lado do navio, projectando uma chuva de lascas borda fora e deixando ali uma ferida enorme. Numa bordada à queima-roupa, o inimigo fora fatalmente atingido, e qualquer retaliação que pudesse ter havido foi abandonada na pressa vã de salvarem a embarcação.
O navio de Kaiku deslizou e afastou-se, deixando os adversários a adernar pronunciadamente e começando já a afundar-se, desaparecendo no escuro.
— Estamos fora de perigo? — murmurou Tsata a Kaiku.
— Ainda não— replicou. — Avançam mais dois para nos interceptar. Estes trazem Tecedores. Conseguem ver-nos. — Fez uma pausa momentânea. — Um deles está a mudar a direção, rumando a uma outra das nossas embarcações. — Verificou novamente as águas, escutando os relatos daquelas Irmãs que tinham atravessado a linha. Atroavam explosões distantes através do nevoeiro. — Mal tivermos tratado deste, estaremos em pleno mar alto.
— Podemos evitá-lo?
— Não creio— respondeu Kaiku. — Levamos uma carga maior. Passa a palavra; podemos necessitar das espingardas a postos.
Tsata inclinou o queixo e transmitiu rapidamente as palavras dela em Okhambano aos mais próximos de si, que começaram a fazer o mesmo aos seus vizinhos.
— Agora não me incomodes — pediu Kaiku, sentindo a aproximação dos Tecedores.— Preciso de me concentrar.
Abandonou quase por completo os sentidos, deixando apenas o suficiente para manter uma vaga consciência da sua envolvente, e coseu completamente a sua consciência à Teia. Misturou-se com duas outras Irmãs que vinham a bordo com ela, construindo defesas, fortificando a posição deles com armadilhas, barreiras e labirintos, fazendo preparativos.
Trabalhavam com uma elegância de estilo bela e espontânea.
Kaiku apercebeu-se do que repentinamente lhe viera à cabeça: no que perderia quando abandonasse em definitivo a Ordem Vermelha. Depois os Tecedores alcançaram-nas, e travou-se a batalha. Enquanto o conflito invisível decorria num plano que as suas capacidades não lhes permitiam registar, os homens e mulheres a bordo do junco espreitavam o nevoeiro. Uma das Irmãs não entrara na refrega, pois era os olhos do comandante, e informava-o da posição do inimigo. Ouviu-se entretanto um ranger distante, e o agitar das velas. A testa do comandante estava franzida. Sabia que, para ultrapassarem aquela situação com alguma esperança de sobreviverem à longa viagem marítima que os aguardava, não poderiam permitir-se sofrer grandes danos. Não haveria qualquer porto de permeio para efectuarem reparações. Tinham, à partida, de sair vitoriosos daquele desafio.
Os segundos arrastavam-se lentamente no navio, mas na Teia duravam muito mais. Kaiku andava de um lado para o outro numa pressa, sem dar descanso aos três Tecedores com espirais e emaranhados enquanto as outras Irmãs teciam defesas diante das antigas. Estavam a ganhar sucessivamente terreno, surpreendendo o inimigo e obrigando-o a retirar-se, consolidando depois a sua posição e voltando a avançar.
Um dos Tecedores era um elo fraco, e Kaiku atacou-o impiedosamente. Calculou que ele estivesse a guardar uma porção da sua consciência para transmitir instruções ao seu comandante.
Não podiam dar-se ao luxo de dispensar um combatente. Era o tal Tecedor cujos labirintos ineficazes Kaiku atacara, desfazendo-os em pedaços, expulsando-o na direção do seu próprio navio, o que deixara os companheiros deles expostos a menos que recuassem também. Por consentimento tácito, ela foi ali o agressor, e as Irmãs deram-lhe cobertura e apoio. Lenta mas decididamente, os Tecedores iam sendo vencidos.
— Eles estão a virar para uma bordada — murmurou a Irmã que acompanhava o comandante.
O comandante praguejou entre dentes. Procurou inspiração, mas não veio nenhuma. Como cada comandante tinha conhecimento da posição do outro, podiam perfeitamente enfrentar-se em plena luz do dia. Não tinham para onde fugir e esconder-se. Com o que sabia dos navios dos Tecedores, calculou que tivesse uma oportunidade mais ou menos igual de vencer numa bordada, mas duvidou que pudesse sair dela sem mazelas no seu junco, que acabaria por se afundar na subsequente viagem. A artilharia estava carregada, os homens a postos. Só lhes restava aguardar e não perder a esperança. Apesar de quase inteiramente ocupada com os pontos e costuras do combate na Teia, Kaiku tinha consciência periférica dos dois navios dourados, os seus contornos desenhados em milhões de fios, que se aproximavam sucessivamente um do outro. Kaiku adivinhara o que o comandante sabia: não sairiam dali sem danos e perda de vidas.
Entretanto, avaliara as capacidades daqueles Tecedores. Eram jovens, desastrados e arrogantes, cometendo erros tolos que ela aproveitou. Os navios alinhavam-se um com o outro, martirizantemente lentos no tempo da Teia. Em breve estariam ao mesmo nível, e teriam início os disparos. Chegara o momento de abandonar a cautela. Enviou uma instrução às Irmãs, e a Teia irrompeu em resposta, uma tempestade de fios a agitar-se por todo o lado, arbitrária e impossível de acompanhar.
Os Tecedores recuaram, nunca se lhes tendo deparado semelhante táctica antes, incertos quanto ao que poderia fazer-lhes mal. Mas não era essa a intenção; pretendia distraí-los. Rápida e subtil como uma espada, Kaiku deslizou na direção deles.
— Inimigo a bombordo! — alertou o vigia, quando o navio volumoso saiu da névoa. Avançava a alguma distância, demasiado longe para permitir a abordagem, com os seus flancos cheios de canhões-de-fogo trabalhados, semelhantes a demônios de metal boquiabertos. Apareceu de lado, aproximando-se da direção contrária, uma sucessão rápida de portalós e figuras umbrosas empunhando espingardas. Aguardando, como os marinheiros do Império, o momento em que todos os canhões ficariam de frente para o inimigo.
— Fogo! — ouviu-se o grito do navio dos Tecedores, em simultâneo com o do comandante do junco; e, naquele momento, todo o lado de bombordo da embarcação inimiga explodiu. Inclinou-se drasticamente, os seus canhões rebentando na água e passando por debaixo da quilha do junco de Kaiku. Os marinheiros foram projectados pela borda aos uivos e caíram ao mar.
E então, o convés sem adornos foi presente à artilharia do junco, que o desfez por completo num relâmpago de fumo, fogo e serradura. Acabou tudo tão rapidamente que aqueles a bordo do navio nem queriam acreditar que houvessem escapado incólumes. As espingardas dos Tkiurathi não tinham chegado a disparar. Viram o barco destroçado mergulhar nas águas, sugando aqueles que o ataque inicial poupara, e tal como os outros dois barcos destruídos, afastou-se e mascarou-se mais uma vez com o negrume.
Kaiku pestanejou, observou o convés e fitou Tsata com olhos carmesim.
— Tu? — perguntou-lhe.
— Eles deviam ter sido mais cuidadosos com o sítio onde guardaram as munições — referiu.
E o navio continuou a navegar, enquanto o nevoeiro se dissipava ao redor deles e surgia finalmente um dia de Inverno de céu limpo. O mar alto rodeava-os por completo, cintilando sob a contemplação do olho de Nuki, e os navios de Lalyara estavam lá, ao todo uma dúzia, navegando a uma boa velocidade rumo ao horizonte.
 



CAPÍTULO 25
 
O Lorde Protector Avun e o Tecedor-mor Kakre encontravam-se juntos numa varanda na face sul da Fortaleza Imperial. Olhavam a cidade, no ponto onde o Jazaba e o Kerryn se juntavam para formar o Zan, um local chamado a Confluência. Antes, existira no centro da ilha hexagonal uma enorme estátua de Isisya, virada para a Fortaleza, mas não mais. Noutros tempos, Avun teria ficado satisfeito com a sua perda, pois custava-lhe a suportar o olhar acusador que ela lhe lançava. Naquele dia, porém, achava que não o teria incomodado. Estava bastante animado, e tudo corria bem.
Até Kakre parecia satisfeito com ele. A visão das muitas barcas mecanizadas dos Tecedores reunidas ao longo dos rios da cidade era de fato impressionante, assim como a horda de Aberrantes que era trazida dos recintos subterrâneos e metida a bordo pelos Nexos de vestes pretas. E isto representava apenas a frágil retaguarda da empresa: a maioria partira já para leste, subindo o Kerryn e descendo o Rahn. Dali, as tropas desviar-se-iam da Falha de Xarana e contornariam o Lago Azlea, seguindo depois para sul e entrando em território inimigo, rumo a Saraku. Os feya-kori reunir-se-lhes-iam no percurso, ao todo seis, incluindo os dois que tinham atacado Lalyara várias semanas antes. Aqueles dois estavam agora mais intrépidos; necessitavam de menos tempo para recuperar nos poços-mortalhas. Pelos vistos, os demônios da moléstia ficavam mais fortes com a idade.
O prelúdio tivera lugar. As forças do Império, abaladas pelas derrotas em Juraka, Zila e Lalyara, não sabiam de onde partiria o próximo golpe. Os seus exércitos espalhar-se-iam numa tentativa de cobrir a maior quantidade de terreno possível. Avun cortá-los-ia como uma espada e atingi-los-ia no coração. Quando conseguissem fazer chegar tropas a Saraku, seria tarde de mais: os Tecedores aguentariam a linha do Rio Ju, isolando as cidades dos pântanos de Yorta e Fos, que seriam liquidadas pelas suas forças em Juraka. E, após uma breve recuperação durante a qual conseguiriam aguentar facilmente uma cidade como Saraku, eles atacariam de oeste e nada que o Império tivesse lhes conseguiria fazer frente. Na melhor das hipóteses, dispersar-se-iam em exércitos de guerrilha, espiando os esforços dos Tecedores; só que estes teriam as colheitas e os exércitos passariam fome e seriam perseguidos até não restar nada deles. Então, tudo terminaria. As terras do deserto não aguentariam sozinhas. A sua queda suceder-se-ia rapidamente.
Até o Tecedor-mor parecia satisfeito naquele dia; ou pelo menos tão satisfeito quanto era possível a semelhante criatura. Sentia-se satisfeito com o progresso de Avun agora que estava a ser empreendida a acção que considerava importante. Sempre se mostrara impaciente com as tácticas de Avun, e quisera partir para a matança assim que os primeiros feya-kori tinham ficado sob o controlo deles. Avun permitiu-se um sorriso forçado. Idiotas. Se não fosse ele, a situação seria bem pior naquele momento. Aqueles pensamentos levaram-no a ponderar o seu encontro com Kakre, em que convencera o Tecedor-mor do seu préstimo. Kakre parecia tê-lo esquecido, ou fingia-o. Não tinha importância. Kakre fora ultrapassado.
A eliminação de Avun causar-lhe-ia demasiados problemas, problemas esses que mal se podia permitir agora que o tempo escasseava sobremaneira.
Todavia, mais agradável ainda para Avun era o comportamento da esposa. Desde aquele dia da sua recuperação francamente milagrosa da doença, parecia outra pessoa. Em público mostrava-se reservada e tímida como sempre, mas, quando estavam sozinhos, perdia por completo o recato. Havia agora paixão nela, e após anos sem mostrar qualquer interesse sexual nele, de um momento para o outro tornara-se, se não propriamente dissoluta, pelo menos bem mais insaciável do que era costume. Nessa ausência, Avun convencera-se de que dispensava os preliminares. Sempre fora possuído por apetites sexuais torpes: demorava a ficar excitado e mostrava-se indiferente às seduções de uma mulher. Mas descobrira, passado tanto tempo, que os prazeres que o corpo da esposa lhe podia proporcionar haviam voltado a ser muito intensos. Tinha relutância em admiti-lo a si mesmo, mas sentia-se mais homem por isso.
No dia seguinte partiria, juntamente com Kakre, para se reunir ao exército dos Tecedores como seu general. Só que primeiro havia algo mais por que ansiava. Até havia bem pouco tempo, quase tinha de obrigar Muraki a fazer-lhe companhia às refeições; agora, para seu prazer, convidara-o a estar presente numa delas. Tinha algo a comemorar, e quando lhe explicou o motivo, também ele sentiu vontade de comemorar.
Terminara finalmente o livro.
O vento fustigava as Montanhas Tchamil, furando por entre os picos e vales estéreis que formavam a espinha dorsal do Saramyr. Os homens do deserto tinham-se mantido nas altitudes mais baixas, pois havia neve e tempestades nos desfiladeiros altos durante o Inverno; mesmo assim, o terreno estava coberto de gelo, fazendo muito frio, e aconchegavam-se em peles espessas à volta de fogueiras, escutando o escuro, cheios de ansiedade. A terra era desagradável e cortante como aço bem polido sob o brilho conjugado de Iridima e Aurus, e o céu estava carregado dos pontinhos luminosos que eram as estrelas.
O exército do deserto contava, ao todo, com sete mil homens que se estendiam pela vertente da montanha num grande aglomerado de tendas e lanternas. Até ao momento, haviam perdido cerca de quinhentos no total, todos eles nos ataques dos Aberrantes. Os gritos dos animais ecoavam pelos picos naquele preciso momento, alguns identificáveis como ghauregs ou mandíbulas-diabólicas, outros completamente desconhecidos. Estava a ser difícil levar um exército por aquele tipo de terreno, mas as gentes do Tchom Rin orgulhavam-se da sua resistência, viajavam sem grandes pesos e usavam armaduras leves. As rivalidades entre os soldados que tinham prestado juramento às diferentes famílias haviam-se dissipado perante a necessidade de se unirem e cooperarem naquele lugar hostil, e tinham obtido bons progressos.
No entanto, os ataques dos Aberrantes estavam a tornar-se agora cada vez mais coordenados, e de dia os corvos-seláquios descreviam círculos lá no alto, num desagradável crocitar roufenho.
Os Tecedores sabiam que eles vinham, e observavam e aguardavam.
Reki atravessou com lentidão o acampamento em direção à sua tenda, uma figura magra e pensativa, o vento a afastar-lhe o cabelo do rosto. As botas pisavam solo pedregoso e sem vida.  Revia mentalmente os acontecimentos, tal como fizera centenas de vezes antes, examinando-os, dando-lhes voltas para os considerar de todos os ângulos.
Vendo bem, o conselho com os nobres do Império e os Libera Dramach fora extraordinariamente rápido. Pela primeira vez, Reki apreciara deveras o que sempre ambicionara em toda a sua vida, que os Tecedores, e ultimamente as Irmãs, proporcionavam algo tão valioso que era simplesmente impossível retomarem os modos antigos. Homens e mulheres de Araka Jo, Saraku e Izanzai tinham falado uns com os outros com rostos-fantasma através do poder das Irmãs, apesar dos mil e quinhentos quilômetros que os separavam. Realizara-se uma conferência, com termos e sugestões a passarem de um lado para o outro em menos de um dia. Sem as Irmãs, teria sido um labor de meses, quer através da troca de correspondência quer da tentativa de os reunir todos num só lugar. Compreendia então, verdadeiramente,  a razão de os Tecedores se terem tornado tão indispensáveis aos seus antepassados, e que fora isso que os levara à situação em que se encontravam actualmente.
Quando ficara decidida a participação das gentes do deserto no plano, Reki concordara sem grande alarido. A revelia das Irmãs, era já sua intenção criar algo muito semelhante. Ficara claro para si que travavam uma batalha perdida no Tchom Rin. Se se contentassem com a mera defesa contra os Aberrantes, os Tecedores acabariam por descobrir uma forma de os vencer, fosse através dos novos tipos de Aberrantes, de demônios, fosse pelo mero peso dos números. Era prudente atacar enquanto ainda tinham forças para o fazer. Os seus batedores haviam seguido os Aberrantes desde Izanzai, procurando um ponto onde atacar. Todos os que haviam regressado eram portadores da mesma nova. Conquanto não conseguissem descobrir o local exacto, conheciam razoavelmente a zona, e situava-se nas proximidades de Adderach.
Reki não ficara surpreendido.
E assim, enquanto estivera a planear um ataque a Adderach, a Ordem Vermelha acabara por lhe sugerir esse preciso rumo de acção. No entanto, não conseguia afastar a desconfortável desconfiança de que as Irmãs achavam que ele e os seus homens eram dispensáveis, e que se destinavam apenas a constituir um engodo. Pois bem, elas que pensassem o que quisessem. Mostrar-lhes-ia que a gente do deserto sabia lutar. E eles também tinham Irmãs, reunidas de entre as dúzias dispersas pelo Tchom Rin, para os defender dos Tecedores e ajudá-los a transpor a barreira de desorientação que rodeava o mosteiro nas montanhas.
Se Reki se conseguisse livrar da ameaça de Adderach, então deixariam de estar sitiados em duas frentes, e poderiam convergir toda a sua atenção para Igarach, no sul. Se as informações secretas das Irmãs fossem rigorosas, então só necessitariam de manter os Tecedores afastados até ao próximo Inverno; e, com Adderach fora de cena, seria exequível. E depois, havia a asserção de Cailin de que, muito, muito possivelmente, se as Irmãs conseguissem chegar àquela pedra mágica isso bastasse para pôr fim à guerra. Era um prêmio demasiado valioso para ser negligenciado.
Caminhava com cautela por entre as fogueiras do acampamento, retribuindo as saudações dos soldados enquanto se aproximava da sua tenda. Apercebia-se de uma sensação estranha naquela noite, uma noção subtil de que algo não estava bem. O redobrar das sentinelas não fizera diminuir os seus receios. Procurou abstrair-se, obrigar a mente a voltar aos assuntos em mãos, contudo, por dentro sentia-se propenso a deixar, como lhe sucedia com frequência, que os pensamentos lhe fugissem para Asara.
A verdade é um bem excessivamente valorizado. Era uma das frases preferidas de Asara. E ela lá devia saber porquê. E que começava a achar que fora um erro confiar nela.
Não tinha paz desde que ela o deixara havia todo aquele tempo, dirigindo-se a Araka Jo com algum propósito secreto só seu. A princípio, atormentara-se por não saber o motivo, deixando-se enredar pelas possibilidades; e depois, quando se tornara demasiado insuportável e enviara o seu espião Jikiel para descobrir as respostas, fora atormentado pela culpa de a trair. Só que, entretanto, a situação piorara. Achara que o seu amor conseguiria sobreviver ao que Jikiel pudesse vir a descobrir sobre o passado da esposa, mas-quando o espião regressara, fora com uma notícia absolutamente inesperada.
Asara não tinha passado.
A sua reacção inicial fora rejeitá-la como confirmação das limitações do espião. Afinal, ele já falhara algumas vezes. Mas Reki tivera provas das capacidades de Jikiel, e acabara por não ficar convencido. O espião era bom demais para falhar tão redondamente. Se não conseguia desenterrar a verdade de algo, então, achava Reki, era porque não existia verdade. Só que ele não descobrira nada sobre Asara. O apelido, que afirmara ser Arreyia, não permitira chegar a quaisquer respostas. Era um nome bastante vulgar, pois era muito antigo e encontrava-se bastante generalizado. Os nomes do Saramyr iam desde os derivados do Quraal arcaico, como Asara e Lúcia, Adderach e Anais, aos mais modernos, surgidos depois de o Saramírico ter evoluído, como Kaiku, Mishani e Reki.
Claro que existiam outras Asaras, mas nenhuma correspondendo à descrição, aos talentos e às circunstâncias dela. Jikiel ouvira falar de uma espia chamada Asara tu Amarecha que trabalhara para os Libera Dramach em anos recentes, mas acabara por descartá-la. Não nascera no deserto, e sem dúvida a Asara de Reki nascera, a menos que uma pessoa conseguisse simular a estrutura óssea, a cor da pele, a forma dos olhos.
Jikiel sondara os limites da sua rede de espiões quando o enigma se tornara mais intrigante. Tinham sido seguidos murmúrios e sugestões que não haviam dado em nada. Procurara informações junto daqueles que a tinham conhecido na Fortaleza Imperial durante o tempo em que seduzira Reki, mas não lhe permitiram chegar a qualquer conclusão. Inquiriu em locais de ensino, pois ela era uma pessoa com conhecimentos incríveis e muito viajada para alguém tão jovem, indiciando uma infância de estudo ou aventura ou ambas, sem que fossem encontradas quaisquer pistas. Partiu do pressuposto de que ela mudara de nome, talvez se tivesse, inclusivamente, disfarçado adquirindo modos diferentes, penteados e roupas diferentes. Era exímio em descobrir estas ilusões básicas. E, mesmo assim, nada.
Até que, esgotadas todas as possibilidades, vira-se obrigado a admitir uma vergonhosa derrota. No fim, apenas pudera concluir o seguinte: que a mulher que se tornara esposa de Reki parecia não ter existência anterior ao dia em que aparecera na Fortaleza Imperial. Reki continuava a pensar nas implicações de tal quando passou pelos guardas no exterior da sua tenda - alheio ao sorriso forçado que eles trocaram entre si - e encontrou Asara ali à espera.
A tenda era alta e suficientemente larga para se estar de pé, mas no interior era parca e espartana, à exceção de uma cama espessa de cobertores e um candeeiro colocado sobre o lençol de baixo. O candeeiro projectava a luz para cima e nas curvas do rosto e do corpo da esposa, incidindo nela quando se virou ao vê-lo entrar. A surpresa ante a presença dela e a sua beleza arrebatadora roubaram-lhe a fala por um momento.
— Prometi que voltaria, Reki — disse. — Apesar de isso implicar seguir-te pelas montanhas.
Ele abriu a boca, mas ela avançou e colocou-lhe um dedo nos lábios. O cheiro e a sensação da pele dela eram inebriantes.
— As perguntas ficarão para mais tarde — disse-lhe.
— Temos de falar — murmurou ele, com um resquício de lembrança dos seus anteriores pensamentos amargos a inspirarem a necessidade de protestar, ainda que debilmente.
— Depois — redarguiu ela. Beijou-o, e ele desistiu de oferecer resistência. Ansiara por ela cada instante da sua ausência, e agora que estava ali, não se conseguia conter. Os beijos deles transformaram-se em carícias e levaram-nos até à cama, onde saciaram as suas paixões um no outro bem pela noite dentro e já depois da alva.
Quando Avun chegou à sala onde ele e Muraki partilhavam as refeições, mal a reconheceu. A mesa de laca preta e vermelha estava rodeada de quatro lanternas de pé, as chamas acesas dentro de globos de metal com padrões talhados para deixar passar a luz. Tinham sido penduradas delicadas colgaduras sobre os recantos, escondendo as estátuas ali existentes. Uma braseira de madeira fragrante fumegava delicadamente no canto mais distante da sala, proporcionando calor e um subtil aroma a jasmim. Já não parecia fria e vazia, mas quente e íntima. A refeição fora entretanto servida, taças e cestos a fumegar em cima da mesa, e Muraki ajoelhara no seu lugar, pintalgado pela luz das lanternas.
— Isto está maravilhoso — comentou ele, inesperadamente sensibilizado.
Muraki sorriu, de olhos postos no chão, o rosto semioculto pelo cabelo. Para lá das três janelas altas em arco ao fundo da sala, reinava a mais completa escuridão: nem as estrelas nem as luas conseguiam agora penetrar na abóbada celeste.
Instalou-se, ajoelhando na esteira defronte dela.
— Maravilhoso — tornou a murmurar.
— Ainda bem que aprovas — respondeu suavemente.
— Vais comer? — inquiriu. Tornara-se um dos rituais deles. A princípio, devido à relutância dela em jantar sempre consigo, e mais tarde como piada forçada entre eles pelo seu comportamento anterior.
Começou a levantar as tampas dos cestos para a servir.
— Está concluído, então? — inquiriu. — O livro?
— Está concluído — replicou. — No momento em que falamos está a ser levado para o editor.
— Deves sentir-te aliviada — calculou. Na realidade, não fazia ideia do que ela sentia em qualquer fase da escrita, pois nunca discutira consigo o assunto.
— Não — disse. — Entristecida, talvez.
Estacou, perplexo, quando ia servir-lhe uma colher de arroz salgado no prato.
— Mas não ias comemorar?
— Claro que vou — redarguiu ela. — Mas é um dia agridoce. Foi o meu último livro de Nida-jan.
Avun ficara confuso. Era como se ela lhe tivesse anunciado que ia deixar de respirar.
— O teu último?
Muraki anuiu. Estendeu-lhe o prato e começou a servir-se.
— Mas porquê?
Ela ia colocando os talheres nos dedos.
— A viagem dele chegou ao fim — disse. — Acho que é tempo de começar de novo.
— Muraki, tens mesmo a certeza? Ela emitiu um ruído de afirmação.
— O que farás depois? Criarás um novo herói sobre o qual escrever?
— Não sei — referiu. — Talvez pare de escrever por completo. Hoje, Nida-jan acabou, e tudo é possível.
Avun não soube muito bem como avaliar o estado de espírito da esposa, e mediu bem as palavras. Apesar de a escrita constante de Muraki constituir para si uma fonte de irritação, consciencializou-se da incapacidade de imaginá-la de qualquer outra maneira, e agora que se apercebia da sua incerteza, queria que ela parasse.
— Vais fazê-lo por minha causa? — inquiriu. — Não quero que mudes por minha causa. —A hipocrisia daquelas palavras passou-lhe completamente ao lado.
Os seus olhos foram ao encontro dos dele com uma certa expressão de divertimento. - Não é por ti que o faço, Avun - redarguiu.
— Vivi demasiado tempo na segurança do meu próprio mundo e ignorei aquele que me rodeia. Hoje encerrei o meu mundo, e estou pronta para enfrentar o que é real.
Ele pousou o prato, ocultando as suas reservas. Não sabia muito bem se ficar contente ou preocupado com a decisão dela. A escrita constituíra uma grande parte da sua vida durante tanto tempo que temia que ela pudesse não aguentar. E ele não estaria lá para a vigiar; mesmo que quisesse, já não podia retardar mais o movimento das forças Aberrantes. Depois de todo o esforço desenvolvido para se tornar indispensável aos Tecedores, não podia recuar. Kakre destruí-lo-ia.
— Tens de me contar — disse, para encobrir os seus pensamentos.
— Como é que acaba? — Serviu um copo de vinho cor de âmbar para cada um.
— Acaba bem para ele — adiantou. — Ele encontra finalmente o filho, no Reino Áureo, onde Omecha o recebeu. Ali recupera-o de novo depois de enfrentar Omecha e vencê-lo num jogo de inteligência.
Regressam a casa, e o filho aceita Nida-jan como seu pai, pois só o amor de um pai o levaria a procurar o filho para lá dos reinos da morte. E assim, desfaz-se a maldição que o demônio de cem olhos lhe lançara.
— É de fato um bom final — comentou Avun. E no entanto, no seu íntimo, duvidou. Porque não era segredo para si que ela chorara a perda da filha nos livros, espelhando a sua dor nos atos de Nida-jan, e aquele regresso súbito à felicidade levava-o a desconfiar de que acontecera algo que lhe escapava.
— Vem até à janela, Avun — disse, pegando no seu copo de vinho e estendendo a mão para ele do outro lado da mesa.
Surpreendido pela impetuosidade incaracterística nela, pegou no seu copo e ergueu-o com o dela. Juntos, atravessaram a sala até às janelas em arco com vista para Axekami. De noite, não se conseguia ver o miasma lá por cima, e Axekami parecia pacífica. As luzes estavam acesas, descendo em profusão até ao Kerryn e ao Bairro do Rio. Não tantas quanto houvera em tempos idos, mas as suficientes. Era quase possível acreditar que a cidade voltara a ser bela.
Muraki virou-se para ele.
— Enquanto eu sonhava, tu tornaste-te o homem mais poderoso do Saramyr, meu marido — referiu. Beijou-o intensamente, e havia nela uma fome que o deixou tonto.
Quis possuí-la ali mesmo, mas não ousava ainda fazê-lo, não tinha a certeza de que não se viria a sentir embaraçado se pisasse o risco. Daí a pouco, ela afastou-se, os seus olhos procurando os dele, e bebeu um gole de vinho, olhando-o por cima da borda do copo. Ele envolveu-a pela cintura minúscula. As palavras da esposa haviam-no enchido de orgulho. Era verdade: ele fizera tudo aquilo, chegara lá por si próprio. Bebeu do seu copo enquanto observava a sua conquista, a grande capital de Axekami, e ficou contente.
Demorou apenas alguns segundos a aperceber-se de que o vinho era um veneno mortífero, mas nessa altura era já tarde de mais. A primeira sensação veio com o horrível aperto na garganta e no peito, como se engasgado com um osso. A sua mão libertou Muraki e dirigiu-se ao pescoço; a outra manteve-se, absurdamente, no copo, por uma relutância instintiva em deixá-lo cair. Não conseguia inspirar. Arfando, cambaleou para trás, tropeçou no calcanhar, caindo ao chão. O copo partiu-se na sua mão, cortando-o seriamente.
O seu peito era uma chama de dor como se tivesse engolido o sol. Os seus pulmões não reagiam à insistência do seu cérebro, não se queriam expandir para receber o oxigênio. Tolamente, num pânico animal cego, estendeu o braço para a mulher, só que Muraki estava junto à janela, com o rosto ensombrado pelo cabelo, e não se mexeu para o ajudar. Os olhos dele arregalaram-se de horror e incredulidade. Aquela expressão aterrada fixou-se na esposa quando o seu corpo ficou frouxo e a vida o abandonou. Muraki olhou-o demoradamente. Contara com a chegada das lágrimas, mas elas não vieram. Esperara, pelo menos, ser consumida pelo remorso ou a culpa, mas também não sentiu nenhum deles.
Se estivesse a descrever aquela cena, não o faria com tamanha escassez de emoção. A vida real era infinitamente mais estranha e imprevisível do que a que vivia na sua imaginação. Afastou-se do marido e olhou mais uma vez a cidade. Sentiu o fedor oleoso do miasma, sobrepondo-se ao jasmim da braseira. Nunca se chegara a acostumar a ele. Os seus lábios estavam dormentes no sítio onde o veneno os tocara, mas não o deixara entrar na boca. Fora tão simples obter o veneno de Ukida: só precisara de encomendar-lho, e ele obedecera. Era suficientemente leal para guardar o seu segredo e não inquirir ao que se destinava.
Olhou de novo o cadáver de Avun, tentando pela última vez que despertasse algo no seu peito. Não fingira a paixão recém-despertada por ele. Quisera desfrutar o máximo possível, e quisera fazê-lo feliz também. Afinal, ele merecia-o antes de o matar.
Apercebeu-se do que se seguiria então. Os Tecedores exerceriam a sua vingança, esquadrinhariam a mente dela de forma agonizante até saberem tudo sobre o código dela, e sobre Ukida e a visita de Mishani. Saberiam que os seus planos tinham ficado comprometidos, e alterá-los-iam. Isso não poderia de modo algum acontecer. Sabia, desde a altura em que decidira assassinar o marido, que teria igualmente de morrer. Essa convicção tornara-se uma sensação imensamente libertadora. Os pensamentos sobre a filha trouxeram de volta as palavras que tinham trocado durante aqueles minutos preciosos de reencontro de ambas, uns breves minutos em dez anos terríveis - dez anos pelos quais Avun fora responsável.
Agora estamos dos dois lados de uma guerra, Mãe, e um lado ou o outro acabarão por vencer. Penso que aquela de nós que estiver do lado perdedor não sobreviverá. Estamos ambas demasiado envolvidas. Ela tinha razão. Sempre tivera o dom de ir direta ao assunto. Que Muraki ficasse então do lado perdedor, pois não suportaria pensar na filha a sofrer semelhante destino. Avun fora efectivamente inteligente quando organizara a base do poder dos Tecedores, de modo a que muita coisa dependesse dele. Guardara ciosamente a sua táctica de combate, bem no seu íntimo,  e assegurara-se de que não havia mais ninguém em posição de lhe suceder facilmente.
A sua morte constituiria um duro golpe para os Tecedores, numa altura em que menos se podiam permitir. E, pelo que conhecia de Kakre, não lhe parecia que ele fosse virar as costas ao ataque naquele momento, independentemente das especulações que pudessem surgir sobre o que acontecera ali naquela noite.
Os Aberrantes mover-se-iam de acordo com o plano e os inimigos estariam à espera deles. Valeria a pena, no fim? Só os deuses o poderiam dizer. Não existiam certezas no mundo real.
Soltou um longo suspiro, e os seus olhos viraram-se para a noite, a impenetrável negrura sem luas nem estrelas. Que prisão fria e desoladora o marido lhe criara. Preferia mil vezes os seus sonhos.
Esvaziou o copo e, pouco depois, sonhava mais uma vez.
 



CAPÍTULO 26
 
O olho de Nuki ia descendo a oeste, incendiando faixas de nuvens algodoadas. A superfície do Rio Ko brilhava, oscilando caprichosamente entre o vermelho e o amarelo. Fizera demasiado calor naquele dia, mas as gentes do Saramyr estavam contentes, porque o Inverno estava a chegar ao fim e era o primeiro indício de que se seguiria a Primavera. A temperatura baixara entretanto, quando o olho de Nuki se retirara para o outro lado do mundo, temeroso do tumulto que as irmãs luas trariam quando invadissem o céu. E que, naquela noite, as órbitas das luas cruzar-se-iam em ângulos baixos, e raspariam os dedos pela superfície áspera da escuridão. Haveria uma tempestade lunar, e seria particularmente longa e malévola.
Seria um cenário perfeitamente apocalíptico, pensou Yugi, para a batalha que se avizinhava. Segurava as rédeas do seu cavalo numa elevação um pouco a sul do rio, e olhava para norte. Aguardando os Aberrantes.
As terras a norte e sul do Ko eram dunas ondulantes, uma delicada extensão de colinas desde a Floresta de Xu trinta e dois quilômetros a oeste para terminar nas margens do Lago Azlea, uma distância idêntica para leste. No meio ficava a Ponte Sakurika, um arco sólido de madeira e pedra que transpunha o rio. Era uma construção simples, não tão grandiosa quanto muitas no Saramyr, e pouco usada.
Os seus contrafortes, tímpanos e parapeitos tinham sido pintados de terracota sumida para se misturarem com o verniz cor de mel aplicado na madeira, no entanto, para além disso, não apresentava qualquer outra decoração. Fora construída durante uma campanha no passado distante a fim de facilitar o movimento de tropas ao longo da margem ocidental do Azlea, mas não existia nenhuma estrada de ligação.
A estreita faixa de terra ensanduichada entre Xu, Azlea e a Falha de Xarana já então fora considerada demasiado perigosa para merecer uma via de comércio. Mesmo assim, conservara-se todo aquele tempo, pois era o único local de travessia do rio a leste da floresta, e com largura suficiente para caberem vinte homens lado a lado.
E era aqui que as forças do Império tinham esperança de travar o avanço dos Tecedores.
Yugi sentia-se nauseado. Desejava poder fumar um pouco de raiz de amaxa para atenuar o seu medo. Observou antes a cena lá em baixo, o mar de armaduras, espadas e espingardas. Tinham sido preparadas diversas posições para a artilharia de ambos os lados da ponte, densamente carregadas de morteiros e canhões-de-fogo e até velhos trabucos e balistas que tinham conseguido arranjar. O solo plano de permeio encontrava-se apinhado de soldados, representando quase todas as restantes famílias superiores e os Libera Dramach. Os seus estandartes pendiam inertes na brisa enfraquecida.
Fora construída uma barricada de pontas de ferro no centro da ponte, e os soldados aguardavam por detrás dela. Sob os seus pés, bem escondidos dentro do arco, havia explosivos suficientes para reduzir a ponte a madeira de fósforos.
— Ó deuses, não aguento esta espera — murmurou Yugi aos que estavam próximo: alguns generais, uma Irmã de cabelo preto que poderia ter sido gémea de Cailin na maquilhagem, o Barak Zahn, Nomoru, Mishani e Lúcia. Os cavalos agitavam-se e relinchavam incessantemente; ouvia-se o chiar das armaduras e couro e tosses reprimidas.
— De certeza que eles sempre vêm por aqui? — perguntou Mishani. Era um sinal do seu grau de tensão ter feito uma pergunta tão óbvia; conhecia já os relatos dos batedores.
— Vêm — confirmou a Irmã, cujas íris estavam vermelhas. Yugi olhou para Lúcia. Tinha uma expressão branda.
O inimigo precisava de chegar a horas. Existiam melhores locais onde receberem os Aberrantes, lugares mais a sul onde poderiam montar emboscadas e que eram muito mais defensáveis do que aquele. Mas não venceriam sem Lúcia, e fora por insistência sua que haviam decidido enfrentar ali a ameaça. Segundo os entendidos, aquela era a noite da tempestade lunar; era naquela noite que os Aberrantes  cujo avanço constante e inabalável fora assinalado pelos batedores ao longo do percurso  alcançariam o rio. Naquela noite, naquele lugar, Lúcia invocaria os espíritos para virem em defesa da sua terra.
Podiam tão-somente rezar para que Lúcia soubesse exactamente o que fazia, pois sem a intervenção que prometera, a posição deles não aguentaria muito tempo. Milhares e milhares de vidas dependiam da palavra de uma moça que mal chegara à idade adulta. Yugi achava que lhes era desculpável um certo nervosismo naquela altura. Já não era a primeira vez que Mishani se perguntava o que fazia ali. Para alguém que se orgulhava do seu auto-controle e de ter ideias equilibradas, sentia que ultimamente fora até bastante temerária.
Primeiro a visita a Muraki e agora aquilo.
Mas se não fosse a minha temeridade, não teríamos sequer esta oportunidade, pensou. Oh, Mãe. Inspirou fundo para obrigar as lágrimas a descer. Não, não voltaria a chorar. A lembrança daquele último encontro enchia-a ainda de dor, mas pelo menos ficara satisfeita por ter feito as pazes com Muraki. Se morresse naquele dia, pelo menos conseguira dar esse passo.
Se tem sabido que a mãe e o pai já estavam mortos há semanas, a sua dor seria bem mais profunda. Mas os Tecedores haviam tido o cuidado de guardar segredo do assunto. Ao fim e ao cabo, pensou Mishani, estava tudo nas mãos de Lúcia. Mishani e Kaiku tinham sido suas guardiãs durante a infância que passara no Recesso, e como umas irmãs mais velhas para ela.
Conquanto o tempo e as circunstâncias as houvessem separado, mantinham ainda esse elo. Todavia, Kaiku era necessária noutro lado, e Mishani não suportaria a ideia de deixar tudo exclusivamente sobre os ombros de Lúcia. Sabia quão fácil era manipulá-la, e não havia ninguém ali que gostasse deveras dela à exceção do pai, Zahn, só que ele estaria lá em baixo na batalha. O contributo de Mishani para a guerra não seria significativo, mas sempre podia manter-se ao lado de Lúcia. Sentia que seria desonroso abandoná-la.
Uma ocasião, quase matara a Imperatriz-Herdeira, quando lhe levara uma camisa de dormir que julgara infectada com febre óssea. Todavia, chegado o momento, recuara; e sentia-se ainda responsável por ter acalentado a intenção, e estivera mesmo a um passo de executá-la. Devia pelo menos isso a Lúcia. E, se esta tombasse, em breve deixaria de ter um objectivo na vida. Tal como a visita a sua mãe, era algo que Mishani tinha de fazer, independentemente dos riscos. Uma necessidade moral que não seria vencida pelo sentido ou pela lógica.
Estás a tornar-te impulsiva com a idade, Mishani, disse de si para si com amargura.
Ouviu-se um grito algures à esquerda deles, ecoado por outra voz mais próxima. Os vigias tinham avistado algo no horizonte com os seus binóculos. Passaram alguns momentos, durante os quais Mishani sentiu o sangue enregelar-lhe lentamente, antes de a Irmã falar.
— O nosso inimigo chegou — anunciou ela.
Zahn trocou olhares com Yugi e os generais, um entendimento sinistro nos olhos deles. Zahn era o comandante-geral daquela força, por consentimento do conselho das famílias superiores. Os generais montaram e começaram a dispersar para as suas posições. Yugi olhou para Lúcia, que o ignorou, depois subiu para a sua montada e puxou Nomoru para a garupa.
Zahn colocou a mão no ombro da filha, e o olhar dela vogou até si.
— Vai ser um grande feito esta noite — murmurou ele. — Sê forte. Voltarei para ti; prometo.
Ela anuiu, de rosto decidido.
— Mantenha-a segura — dirigiu-se a Mishani, e depois içou-se para o cavalo. Conduziu a sua montada até junto da de Yugi, e os dois entrelaçaram os braços. Nomoru virou o rosto desfigurado para Lúcia e Mishani e lançou-lhe um olhar impenetrável, depois tanto Zahn como Yugi esporearam os seus cavalos e ela foi levada, descendo a colina, em direção à frente.
Lúcia e Mishani ficaram juntas no cimo com a Irmã e um grupo de guarda-costas. Observando e aguardando. A noite aproximava-se quando os Aberrantes apareceram, avançando pesadamente no lusco-fusco, uma maré imunda de dentes e garras. Varreram as dunas como a sombra de um eclipse, a uma velocidade que por pouco não atingia uma corrida impetuosa. Mesmo aquele ritmo, eram praticamente infatigáveis, e conseguiam viajar a qualquer hora com muito pouco descanso. Mais de uma vez, a capacidade de os Tecedores fazerem deslocar exércitos tão rapidamente conseguira surpreender as forças do Império.
Não havia corvos-seláquios no céu. Tal como os corvos de Lúcia, eram inúteis de noite, pois não conseguiam ver bem se não houvesse sol. E os Tecedores também só teriam qualquer aviso do exército alinhado na margem sul do Ko quando estivessem suficientemente perto das primeiras filas, e só então veriam a artilharia nas colinas.
As mentes condutoras das forças dos Tecedores estavam seguramente protegidas no meio da massa de soldados dispensáveis.  Os Nexos encontravam-se dispersos, montados em manxtbwa Aberrantes. Vinham com eles Tecedores, a quem os Nexos faziam sinal quando tinham informações a transmitir por via da sua ligação aos Aberrantes. Os Tecedores sondavam então as profundezas das mentes dos seus servos, através de canais condicionados que facilitavam o processo, e apuravam o que os Nexos sabiam. Conversavam entre si ao longo da Teia e davam depois as suas ordens aos Nexos, sem nunca saberem que eles próprios eram, por sua vez, escravos da vontade das pedras mágicas e do deus-lua Aricarat. Os assuntos dos Tecedores eram conduzidos através desta cadeia de comando.
A transmissão de informações ao exército de Aberrantes a partir do momento em que as forças do Império foram avistadas demorou menos de um minuto. Deu-se uma reacção imediata e inesperada.  As famílias superiores tinham previsto que os Aberrantes fossem lentos, avaliassem primeiro a situação. Só que ignoravam a morte de Avun, e que Kakre assumira o comando.
E o Tecedor-mor tinha um modo de agir diferente do de Avun.
Enviou as suas ordens e os Aberrantes atacaram.
Milhares de animais uivaram e rugiram ao serem incitados a uma raiva furiosa pelos que os manobravam. A onda colossal de ruído estendeu-se pelas dunas e chegou aos soldados do Império. Mantiveram-se ameaçadoramente ao longo da margem do rio, nos flancos das colinas circundantes, ou todos compactos na ponte. Não se desonrariam mostrando medo, mas sentiram o receio instalar-se nos seus corações ao verem as colinas encher-se com um exército cujo número ultrapassava sobremaneira o deles. Pensaram nas famílias, nos momentos de alegria e prazer, nas coisas que tinham ficado por fazer.
De entre eles, alguns arrependeram-se dos seus erros e tiveram esperança de que os deuses os achassem dignos quando chegassem ao Reino Áureo. Outros não se arrependeram de nada, e aguardaram com frieza o fim. Outros ainda sentiram o fogo nas veias e ansiaram pelo combate. Uns sentiram-se nobres, orgulhosos de poderem participar; outros ficaram furiosos por desperdiçarem as suas vidas quando podiam ter fugido e visto outro dia, outro mês ou ano, e a honra ficou em suspenso. Mas nenhum deles desfez as fileiras, nenhum deles verteu uma lágrima e nenhum deles mostrou as suas fraquezas. Conquanto alguns suassem e tremessem, conquanto alguns se esforçassem por conservar o conteúdo do seu estômago, mantiveram-se na margem do rio enquanto os Aberrantes avançavam em corrida para eles, aproximando-se cada vez mais a cada segundo.
Cada vez mais.
O ar foi cortado pelo silvo de um fogo de artifício que explodiu no crepúsculo, deixando atrás de si um rasto de fogo branco encandeante; depois iniciou-se a artilharia.
A primeira salva desenhou uma linha de fogo ondulante sobre as dunas e desfez a vanguarda dos Aberrantes. Corpos destroçados saltaram pelo ar em nuvens de terra e chamas, granadas de estilhaços arrancaram membros e retalharam pêlo. Aqueles que sobreviveram ao embate e ao calor caíram por terra e foram esmagados pela debandada geral. Toda a linha da frente colapsou e foi espezinhada pelos predadores atrás, que continuaram a correr pelo rasto de chamas deixado pelos canhões-de-fogo. A primeira seguiu-se uma segunda salva, que caiu mais perto. Os projécteis espalharam geleia a arder, os morteiros mutilaram e cegaram, e os pesados trabucos arremessaram sacos de explosivos que vieram cair no meio da horda e depois rebentaram, projectando corpos a debater-se em todas as direcções.
Os Aberrantes eram um alvo impossível de falhar, e cada projéctil ou bomba dizimava uma dúzia ou mais. Tombaram centenas como consequência daquelas salvas iniciais, mas eram uma gota no oceano.
E a maré não parava de avançar.
A artilharia continuava a disparar incessantemente quando os Aberrantes alcançaram o Ko. Já não apontavam para a frente de ataque da horda; atingiam antes descuidadamente a massa ondulante, confiantes de que era impossível falhar. A barragem ensurdecedora desapareceu num ruído de fundo, o urrar constante da chacina; o chão tornou-se uma trincheira sangrenta de partes de corpos, o solo vermelho, revolto e chamuscado. Mas os soldados do Império tinham uma preocupação de maior monta: os Aberrantes haviam-nos alcançado agora.
As criaturas deslocavam-se em grande número para a Ponte Sakurika ou sulcavam o rio, não abrandando a marcha. A barricada de pontas de ferro no meio da ponte encarregou-se das primeiras dúzias de Aberrantes antes de se abater: atiraram-se simplesmente a ela com uma força nauseante até que cedeu sob o seu peso. Os seus irmãos passaram por cima dos cadáveres empalados. Os soldados do Império estavam enfileirados na ponte para os receber. Havia atiradores por detrás de manejadores de espada ajoelhados, apontando por cima dos ombros deles. Uma saraivada de tiros ceifou a primeira fila de Aberrantes como trigo. Depois as espadas subiram e travou-se a batalha.
A fúria do combate a curta distância foi terrível. Os ghauregs imensos e hirsutos arremessaram-se aos soldados, atirando-os da ponte para a água, ou então apanhando-os e arrancando-lhes as cabeças.
Os skrendel enrolavam-se nos parapeitos da ponte para se insinuarem nas fileiras dos defensores, arranhando e mordendo, cegando e estrangulando. Os palreiros enchiam o ar com as suas ululações traiçoeiras ao saltarem e dilacerarem com as garras. Outras criaturas lutavam também, coisas de pesadelo com pele ossuda e dentes irregulares, animais demasiado estranhos ou incomuns para serem reconhecidos como uma espécie.
Os soldados cortavam e retalhavam, mas no contacto físico os Aberrantes levavam maior vantagem. As espadas resvalavam na armadura natural dos palreiros; a pelagem rija e espessa dos ghauregs dificultava os golpes profundos, e mesmo assim nem um golpe num órgão vital os derrubava. Os skrendel eram demasiado rápidos para serem atingidos facilmente, e os soldados estavam excessivamente aglomerados na ponte para arriscarem golpes temerários, com receio de se atingirem mutuamente. Os Aberrantes iam avançando e os soldados lutavam e morriam. A ponte ficara viscosa e pejada de corpos à medida que os homens do Império eram repelidos.
E, lá em baixo no rio, os Aberrantes atravessavam a nado.
— Está na hora, Lúcia — murmurou Mishani.
Lúcia ignorou-a. Via tão bem quanto Mishani o que acontecia lá em baixo. Do seu ponto elevado no cimo da colina, a batalha parecia estranhamente remota e insignificante à luz declinante, as mortes demasiado distantes para serem reais. O olho de Nuki desaparecera já, deixando apenas uma suave claridade azul no céu através da qual eram visíveis as estrelas. As três luas, todas elas cheias, tinham subido no mesmo horizonte e convergiam lentamente. Havia algo de misterioso e malévolo no seu movimento constante, carregado de intenção.
Havia quatro guardas a rodeá-las, envidando os melhores esforços para não olharem para Lúcia nem para a Irmã que estava junto dela. Mishani aguardou uma reacção ao seu comentário, depois virou a cabeça para olhar a jovem mulher a seu lado.
— Lúcia, está na hora — repetiu.
Lúcia correspondeu lentamente ao olhar dela, com uma profunda tristeza no seu semblante. Por um momento, Mishani foi acometida de um pensamento horrível: que Lúcia pudesse confessar que fora tudo um logro, que não vinham aí nenhuns espíritos em seu auxílio.
Mas a resposta que deu foi quase tão preocupante.
— O que quer que aconteça a seguir, Mishani, pensa bem de mim — murmurou. — Fiz uma escolha que nunca ninguém deveria ter de fazer.
Mishani não respondeu. Sentiu que não necessitava. De qualquer forma, não havia tempo para discutir o assunto, pois naquele momento os Aberrantes tinham quase atravessado o rio.  Os soldados na margem sul crivavam-nos de balas de espingarda ao nadarem, porém, eram demasiados para os conseguirem suster. Lúcia baixou a cabeça e fechou os olhos.
Houve uma mudança rápida e imediatamente perceptível na atmosfera. Mishani ainda pensou que fosse o começo da tempestade lunar, iniciando-se por algum motivo antes do alinhamento dos grandes satélites. No entanto, apesar da semelhança, não era isso. O ar ficou tenso, estendendo-se sobre os sentidos e fazendo-se acompanhar de uma sensação de deslocação, uma leve noção de que os olhos e os ouvidos se haviam separado da mente. O vento começou a levantar-se, a princípio em rajadas esporádicas e aumentando depois para um fragor irregular, fustigando de um lado para o outro. Os caracóis louros e curtos de Lúcia, agora um pouco mais indomados, começaram a fustigar-lhe as faces; sucedeu o mesmo ao cabelo recentemente cortado de Mishani, soltando-se das travessas com pedrarias que usara para o prender. Tinha a impressão de movimento na periferia da sua visão, figuras esguias correndo por entre os guardas que as rodeavam. Mas eram fantasmas, e quando tentou captá-los com a vista não estavam lá.
A superfície do rio tornou-se um caos de ondas, folhos brilhando friamente, em perseguição mútua com a mudança do vento. Os Aberrantes continuavam a nadar, alheados de tudo, atravessando a corrente lenta do Ko. E ouviu-se então um uivo, erguendo-se por cima do campo de batalha, e os primeiros Aberrantes desapareceram debaixo de água.
O rio ganhou subitamente vida com um espumar branco. Os Aberrantes começaram a uivar, a guinchar e a piar quando os seus companheiros foram sugados, e a espuma branca tornou-se rosada. Formas espectrais, sinuosas como enguias, arquearam-se e deslizaram entre os Aberrantes. Enrolaram-se, agarraram e mergulharam, envolvendo as suas vítimas nos nós dos seus corpos e arrastaram-nos ao imergirem. Os Aberrantes debateram-se e torceram-se, mas de nada lhes serviu.
Os espíritos do rio apanharam-nos a todos, e nenhum sobreviveu para chegar ao outro lado.
Alguns dos Aberrantes, com o medo dos espíritos sobrepondo-se inclusivamente à instigação dos Nexos, tentaram fincar-se na margem do rio; mas o ímpeto por detrás deles derrubou-os, fazendo tropeçar aqueles que se seguiam, e caíram à água num tumulto. Mais algumas centenas foram apanhados daquela maneira, para se afogarem no Ko, até os Nexos conseguirem obter o controlo da horda e suspenderem o ataque. Gradualmente, a corrida impetuosa dissipou-se, e o exército de Aberrantes estacou. Agora a única forma de atravessarem era a Ponte Sakurika, e apenas uma quantidade finita podia abarrotá-la de imediato. Inflexível, a artilharia continuava a atacá-los sem misericórdia; mas os animais ignoraram a carnificina que se abatia sobre eles, e sempre que se abria um buraco na horda avançavam mais simplesmente para o tapar.
Vendo o inimigo sustido e frustrado, as forças do Império soltaram vivas de triunfo, ecoados pelos guardas que estavam no cimo da colina com Lúcia e Mishani. Olharam para ela sentindo medo, espanto e uma espécie de adoração, e ela, muito embora não visse por ter os olhos fechados, sentiu a emoção deles.
— Lamento — murmurou, tão baixo que só Mishani ouviu; e esta sentiu apoderar-se de si um aperto gélido de ansiedade.
O ar arrepiou-se com o conflito invisível enquanto as Irmãs e os Tecedores se defrontavam. O âmbito do combate deles era enorme. Não só procuravam destruir-se mutuamente, e num número jamais igualado, mas tentavam manipular também o campo de batalha. Os Tecedores lançavam finos fios de sondagem na direção de Lúcia, tentando encontrá-la, muito embora ela, por força das suas capacidades invulgares, lhes fosse invisível. Avançaram em direção às mentes dos homens, para persuadirem os generais a efectuarem escolhas precipitadas, os soldados a virarem-se contra os seus irmãos, a mudarem a posição dos canhões-de-fogo para que disparassem sobre os seus próprios aliados. Os Tecedores tentavam eliminar as posições da artilharia que eram responsáveis por tantas das baixas nas suas tropas, pois não possuíam quaisquer armas assestadas com que ripostar, só que as Irmãs encarregavam-se de os frustrar e tinham-no conseguindo até ao momento com êxito.
Mesmo assim, existiam demasiadas opções, demasiadas possibilidades. Mais cedo ou mais tarde, algo acabaria por ceder.
Yugi, Nomoru e o Barak Zahn assistiam, nas suas montadas, à batalha na ponte. Estavam lá em baixo, perto da margem do rio, no grosso dos homens mas fora do alcance do combate. Ali, um círculo de soldados e uma Irmã tinham-se reunido em torno de um sapador acocorado com a lanterna junto à extremidade de um rastilho. Este fora enfiado num tubo fino e comprido que fora coberto com terra. Vinha sair pela ponta do tubo próximo da ponte, onde estava ligado a um volume de explosivos escondidos. A detonação deste faria explodir os outros que haviam sido colocados à volta da estrutura, e derrubaria a ponte. Caso algo corresse mal, havia um outro sapador perto que tinha um rastilho secundário.
Os Aberrantes amontoavam-se agora na ponte e, apesar de estarem a ganhar terreno aos soldados, faziam-nos pagar caro cada centímetro. As tábuas da ponte estavam escorregadias dos fluidos, e os combatentes tropeçavam ao lutar. Ambos os lados haviam sofrido ferimentos terríveis quando as lâminas e as garras cortavam a carne, umas vezes decepando com limpeza, a maioria delas não. Os homens eram rasgados até ao osso da axila à coxa, os palreiros separavam os rostos dos crânios, os ghauregs eram jarretados e mutilados. Vista de perto, a selvajaria de homem contra animal não tinha paralelo.
— Mande-os recuar — pediu Zahn à Irmã. — Prepare-se para explodir a ponte.
A Irmã transmitiu sem palavras a ordem a outra da sua espécie, mais perto da frente, que aconselhou o general que acompanhava. O lamento crescente de um alarme de vento assimilou a retirada, e de imediato os soldados na ponte começaram a recuar, permitindo que avançassem mais Aberrantes.
— Acenda-o — ordenou Zahn ao sapador, que aproximou a chama do rastilho. Este ganhou vida e desapareceu na boca do tubo, seguindo a arder por ali dentro no escuro. Noutro lugar o rastilho secundário era também aceso.
Os soldados haviam-se retirado entretanto para a extremidade sul da Sakurika e avançavam novamente, reforçados por atiradores que alvejavam os ghauregs mais altos com tiros na cabeça.
As faíscas do rastilho apareceram do outro lado do tubo, atravessaram o arco e subiram por um dos tímpanos da ponte, acompanhadas de outras que ardiam num percurso diferente. Duas luzes minúsculas no escuro, correndo para um mesmo destino único. Com a ponte derrubada e o rio intransponível, só precisavam de se preocupar com os feya-kori, e os demônios da moléstia ainda não haviam aparecido.
O segundo rastilho alcançou o primeiro, e chegaram ao volume escondido ao mesmo tempo.
E apagaram-se, a escassos centímetros do fim.
A visão de Yugi não era suficientemente nítida para ver os rastilhos apagarem-se, mas não demorou muito a aperceber-se de que as bombas não haviam explodido. Viu a linha de soldados ao fundo da ponte curvar-se sob a pressão dos predadores, e percebeu que estava prestes a ceder.
— O que aconteceu? — gritou. — Onde está a maldita explosão?
— Os Tecedores — explicou a Irmã, com os olhos vermelhos desfocados. — Ó vida, os Tecedores alcançaram os rastilhos antes que os conseguíssemos suster. Esgueiraram-se por entre nós. Um truque...  um truque que ignorávamos que fossem capazes de fazer.
Yugi olhou para a ponte, horrorizado, e finalmente a linha cedeu e os Aberrantes conseguiram passar. Espalharam-se como óleo na margem sul do rio, e ali começaram a matar.
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— Destrua-a! — berrou Yugi. — Precisamos dessa ponte em baixo!
A Irmã a quem se dirigia mal o ouviu. Lançara-se já no esforço preciso para o fazer. Conquanto os rastilhos tivessem falhado, as Irmãs tinham capacidade para detonar facilmente os explosivos;  de fato, podiam rebentar a ponte sem qualquer necessidade de explosivos. Estivera sempre destinado como recurso em semelhante situação.
No entanto, os Tecedores tinham adivinhado até que ponto era crucial a Sakurika para o plano de batalha do Império, e haviam-na alcançado primeiro. Tecendo falsas imagens de3 mesmos, haviam levado as Irmãs a pensar que controlavam todos os seus adversários, quando, na realidade, vários deles iam deslizando-despercebidos pela Teia até à ponte, onde encontraram os explosivos e apagaram os rastilhos. As Irmãs não esperavam tamanha destreza e cooperação da parte do inimigo, e isso saíra-lhes caro. Antes de conseguirem reagir, os Tecedores tinham costurado uma posição defensiva em torno da ponte, abandonando as tentativas de influenciar outras partes do campo de batalha, preferindo consolidar aquela. As Irmãs rodearam-nos, sondando-os e recuando, só que eles se haviam entrelaçado firmemente e eram impenetráveis. As Irmãs tinham encontrado um adversário à sua altura.
— Não podemos — respondeu a Irmã que se encontrava perto de Yugi. — Não podemos destruí-la.
Yugi praguejou, olhando por cima das cabeças dos soldados para onde os Aberrantes talhavam faixas ensanguentadas nas fileiras.
Ali perto, os predadores tinham a vantagem da superioridade numérica; o segredo para a vitória era mantê-los à distância, onde podiam ser atingidos pelos morteiros e canhões-de-fogo. Olhou para a colina onde se encontrava Lúcia, mas estava demasiado escuro para a ver naquele momento.
Do que é que ela está à espera?, pensou, furioso. Se aqueles espíritos do rio foram o melhor que conseguiu fazer, então estamos todos condenados.
— A artilharia — disse Zahn. — Eles estão a dirigir-se para a artilharia.
Yugi olhou e viu que ele tinha razão. Os Aberrantes abriam caminho em direção a uma das colinas onde as posições da artilharia massacravam constantemente os Aberrantes do outro lado do rio.  O avanço estava a sair-lhes caro, pois expunha-os a ataques dos flancos, mas, em virtude do peso dos números, estavam a conseguir vencer.
Uma porção da artilharia fora entretanto virada para a ponte; através das Irmãs, passara-se a palavra do fracasso dos explosivos. Porém, quaisquer projécteis que se aproximassem eram arrancados do ar pelos Tecedores, e caíam inofensivamente ao rio.
Yugi e Zahn entreolharam-se, inflexivelmente.
— Defenda a artilharia — disse Yugi. — Eu encarrego-me da ponte. Temos de os aguentar no lado norte.
Zahn anuiu.
— Que Ocha e Shintu o favoreçam — disse, e depois esporeou o cavalo e afastou-se, acompanhado do guarda-costas.
Yugi ouviu entretanto o grito dele de reagrupar, e outros soldados começaram a juntar-se-lhe enquanto seguia velozmente para interceptar o inimigo. Yugi olhou por cima do ombro para Nomoru.
— Consegues arranjar uma posição na margem do rio para atingir os explosivos?
— Eles estão escondidos debaixo da ponte. E está escuro. Não será fácil — respondeu Nomoru. Deslizou da sela atrás dele. — Vou tentar.
— Não se esqueça dos Tecedores. Eles conseguem suster uma bala de espingarda.
— Estaremos preparadas — disse a Irmã. — Eles podem interceptar projécteis, mas uma bala de espingarda é mais pequena e rápida. Conseguimos fazê-la passar.
Nomoru pôs a espingarda ao ombro, lançou um olhar depreciativo à mulher pintada, e depois fitou Yugi. Os seus olhos não deixaram transparecer nada. O seu olhar percorreu as cicatrizes radiais na lateral do rosto dela.
— Enviarei um foguete luminoso. — Bateu no cinto, de onde pendia um pequeno tubo cilíndrico inofensivo. — Não hesites.
— Não hesitarei.
Fizeram mais um momento de pausa. Faltava dizer algo, mas nenhum o quis fazer. Depois, Yugi esporeou o seu cavalo em direção ao estandarte dos Libera Dramach, que fora erguido próximo do fim da ponte. Ao passar pelas tropas, sentiu o fedor a suor, pele curtida, óleo das lâminas, fumo, sangue e morte trazidos pelo vento, e não se conseguiu libertar da sensação de que tudo aquilo não passava de um sonho.
A falta da raiz de amaxa não tivera oportunidade de fumar naquela noite e a presença dos espíritos a carregar o ar sufocavam tudo com uma névoa silenciosa. Pareciam ser todos cúmplices de uma espécie de jogo em que as apostas eram coisas triviais e não vidas. Não conseguia simplesmente fazer o cômputo do número total de pessoas que morreriam ali naquele dia, que tinham já morrido.  Era um tipo de irrealidade que se ia instalando lentamente e que o ameaçara no passado, só que nunca antes assumira o comando de uma batalha daquela envergadura. A guerra era demasiado grande para ele,  e a sua única defesa era não pensar sequer nela.
Alcançou o estandarte. Os rostos estavam virados para cima, banhados pela tonalidade verde do luar, olhando-o. Pareceu-lhe mais fácil fazer o que se impunha do que continuar a ponderar.
Ergueu a espada e gritou:
— Libera Dramach! Vamos recuperar a ponte!
O brado de aprovação, todo ele gutural e bestial, surpreendeu-o pela força. Os seus sentidos apuraram-se, o sangue começou a bombear e a névoa desapareceu. De repente, viu tudo com incrível clareza. O vento fustigava-o, agitando a faixa amarrada à testa como uma flâmula.
— Em frente!
Os soldados reuniram-se à volta dele numa onda inebriante, e foi transportado na sua crista, incapaz de suster um grito violento que lhe brotou dos lábios. As fileiras diante deles ou se separaram ou juntaram ao ataque. Os Libera Dramach colidiram com os Aberrantes num embate brutal de corpos e lâminas. Yugi era um dos diversos homens montados, e cavalgaram através da vanguarda com as espingardas ao ombro, aproveitando a vantagem da altura para alvejar os Aberrantes à queima-roupa.  Apontou, disparou, apontou, disparou, fazendo deslocar o fecho da sua arma com uma fluidez fácil entre cada tiro, controlando a sua montada com os joelhos.
Os seus projécteis atingiram os alvos com uma força destruidora, expelindo faixas de sangue escuro: um ghaureg tombou com um buraco de lado no pescoço; um feyn levou um tiro certeiro na cabeça, e caiu; atingiu com três a boca de uma fúria empinada antes de chegar a algum órgão vital, matando-a. Não tinha tempo para pensar em nada senão apontar e disparar até a sua espingarda dar estalidos secos e ser obrigado a abrir a câmara da pólvora e reabastecê-la.
Ia a meio do processo quando um empurrão fez cair o seu cavalo sobre um grupo de homens com um relincho de aflição. A espingarda de Yugi saltou-lhe da mão ao tentar equilibrar-se, mas a sua montada lá se conseguiu endireitar. Apenas o tempo suficiente, porém, para o ghaureg que abrira caminho por entre os soldados agarrar a cabeça do cavalo com ambas as patas e lhe partir o pescoço com uma torcedela brusca.
Porém, escolhera o adversário errado dos dois que o haviam atacado primeiro. A espada de Yugi saltou da bainha e atacou de toda a sua altura. As patas do ghaureg foram decepadas pelos cotovelos, e ele caiu para trás debatendo-se, urrando de dor, até alguém cravar um punhal no verme-nexo preto que reluzia no pescoço dele. Yugi não assistiu ao fim do seu adversário. Sentiu a inclinação do cavalo ao tombar, e procurou libertar-se da sela. Por boa fortuna, conseguiu saltar para o lado e cair quando o cavalo se estatelou, agarrando-se às pernas de um soldado que o levantou antes que fosse espezinhado.
— Está ferido? — ouviu-se uma pergunta abrupta. Abanou a cabeça e o homem deu-lhe uma palmada no ombro com rudeza. — Então venha daí! Temos uma ponte para reconquistar.
Encorajado e curiosamente sensibilizado pela bravata do soldado, sorriu e começou a avançar, com o outro homem a acompanhá-lo de perto. No ponto onde os exércitos se encontravam, as linhas de batalha pareciam líquidas, fluindo agitadamente enquanto homens ou Aberrantes tombavam e os vencedores preenchiam o intervalo. Ali em baixo, no meio do apinhamento e não acima de si na sua montada, o tresandar a suor e a claustrofobia eram avassaladores. Yugi estava demasiado cheio de adrenalina para se importar.
Viu um homem ser morto à sua frente, e ali no seu lugar estava um chicbaw, uma coisa de pesadelo semelhante a uma aranha gigante de quatro patas, com a cabeça pesada de cornos curvos parecidos com os de um carneiro não castrado e com mandíbulas longas em forma de bico cheias de dentes minúsculos.
Avançou para o intervalo deixado pelo homem caído, a espada descrevendo já um arco frio ao luar, escorrendo ainda sangue da sua última vítima.
O Aberrante atacou-o, zurzindo com as patas dianteiras que, tardiamente se apercebeu, estavam munidas de lâminas quitinosas a todo o comprimento. Desviou o corpo para o lado e elas roçaram a armadura de couro no seu peito, que ficou com um sulco fundo mas não o atingiu; e virou o golpe da espada de modo a decepar-lhe uma pata dianteira. O chichaw recuou automaticamente com a dor.
Aproveitou aquele instante para atacar o flanco da criatura com um movimento giratório lateral, abrindo-o ao comprido e fazendo com que os órgãos internos se precipitassem cá para fora numa imensa espuma fumegante. Caiu, estrebuchando nas ondas do choque e da morte iminente.
Um clarão de movimento à sua direita no meio do caos das espadas e dos dentes. Vírou-se a tempo de ver uma fúria vir direta a si por cima dos corpos dos caídos, uma parede de músculo e presas;  mas os corpos agitaram-se sob o peso dela, fizeram-na desequilibrar-se, e depois um grande golpe rotativo desferido pelo soldado ao lado de Yugi quase a cortou ao meio. Descaiu num monte destroçado aos pés de Yugi, a espada ainda cravada nas suas costelas. Yugi libertou a arma e devolveu-a ao seu salvador, que lhe esboçou uma saudação rápida e foi depois engolido pela refrega.
A seguir, Yugi perdeu a noção do tempo. O seu passado e o seu futuro contraíram-se num único instante em que estava ainda vivo, em que a dor do seu corpo era um nada distante e monótono e os músculos e a mente se conjugavam unicamente para engrehar a sua espada. Cortou e retalhou, não pelo desejo consciente de matar mas porque os impediria de continuar a tentar matá-lo. Seguiu os moldes traçados pelos anos de prática, esquivando-se e dilacerando, parando sem pensar onde iria desferir o próximo golpe, não ousando imaginar quão perto da morte estivera desde o início daquela batalha, porque, se o fizesse, perderia a coragem e deixar-se-ia vencer. A dada altura, teve consciência dos ferimentos no seu corpo, dos golpes profundos que sentia como ínfimas incisões, do sangue a escorrer-lhe quente pela pele. Ignorou-os. Não tinha outra alternativa.
E surgiu então um intervalo na fantasmagoria de horrores banhada pelo luar que tinha pela frente, e viu o fim da ponte, a uma escassa dúzia de metros.
A sua visão fê-lo parar. Há quanto tempo estava a lutar? Até onde tinham ido? Apercebeu-se dos berros e gritos dos homens a toda a sua volta, mas predominava um tom que soava como desafio. O ataque fora reforçado por outras tropas, homens ávidos de unir as suas espadas a uma causa vencedora, e o reagrupamento multiplicara e revigorara os soldados. Agora, com a ponte mais próxima e os Aberrantes a sul do Ko a ficarem isolados dos seus reforços, os soldados avançaram com novo zelo e empurraram as criaturas contra a margem do rio e para a água. Os espíritos empreenderam um novo frenesi, afogando qualquer coisa viva ao seu alcance. Yugi sentiu nos lábios o travo a terra fria e molhada. O ar tornara-se ainda mais comprimido, parecendo puxá-los, levantá-los. A tempestade lunar não tardaria a abater-se sobre eles.
Yugi queria aquela ponte. Com um brado que mais pareceu um guincho, continuou a lutar, e os seus homens acompanharam-no.
Nomoru correu curvada pela floresta escura de soldados na margem sul, tendo o cuidado de se manter por detrás das filas de atiradores que disparavam bala atrás de bala sobre o rio. Mais além, ouvia-se o ruído do combate numa das colinas, onde Zahn tomava posição contra os Aberrantes que se tinham dirigido para a posição da artilharia. Agora que Yugi ia avançando sucessivamente para tapar a boca da Ponte Sakurika, as criaturas começavam a ver-se isoladas e iam sendo desbastadas de todos os lados. Nomoru não conseguia ver acima das cabeças dos soldados, mas ouvia os relatos que saíam das bocas das Irmãs, e chegavam às tropas.
Idiota, pensou. Ainda vai conseguir que o matem.
Estava a pensar em Yugi. Não o imaginara dado a atos heróicos - e, na realidade, desconfiava que as histórias postas a circular a seu respeito continham mais do que algum exagero, destinando-se a levantar o moral, mas isso incomodava-a. Ao esgueirar-se pela margem do rio, acompanhada do carregar e tartamudear do fogo das espingardas, perguntou-se se sentiria de fato a morte dele.
Provavelmente muito pouco, teve de admitir. O envolvimento deles fora agradável até ao momento, mas não mais do que isso. Ela era uma mulher que crescera no meio da depravação e da impermanência do Bairro Pobre de Axekami, e o seu coração ficara por isso mesmo bastante calejado. A morte não a afectava sobremaneira. Não permitia que qualquer sentimento se instalasse fundo. Não fora uma decisão consciente, mas ela era mesmo assim e nunca sentira necessidade de se examinar e tentar mudar a sua natureza. Existia num nível constante, sem se deixar afectar pelas pontadas de felicidade súbita ou de dor terrível.
Era uma sobrevivente, e a sobrevivência era um objectivo que se alcançava melhor sem os luxos da emoção. Obrigou a sua concentração a voltar ao assunto em mãos. Afastara-se um pouco da margem do rio, desviando-se da ponte. Os explosivos tinham sido escondidos com cuidado: isso queria dizer que constituíam um alvo muito traiçoeiro, ocultados como estavam nos cantos da alvenaria. Nomoru, com o instinto de um atirador furtivo, fixara a sua localização, e encaminhava-se para o ângulo que proporcionaria o melhor tiro.
Bem, isso não era inteiramente verdade: o ângulo mais fácil de onde disparar era mesmo ao lado da ponte, mas não ousaria estar tão próximo da Sakurika quando ela fosse pelos ares.
Considerando que era o momento oportuno, esgueirou-se por entre os atiradores. A margem descia pronunciadamente até à água, percorreu-a cuidadosamente e instalou-se acocorada, de modo a ficar abaixo do nível das armas que disparavam por cima da sua cabeça. O Rio Ko, a escassa distância, estava calmo, apesar de as ondas à sua superfície se continuarem a agitar ao sabor de um vento imprevisível. Nomoru lançou-lhe um olhar despreocupado. Os espíritos do rio continuavam ali em baixo. Nomoru estava desconfiada de que, se se atrevesse a tocar na água, eles apanhá-la-iam também.
Afastou a ideia da mente e permitiu-se relaxar. Ignorou a ameaça do rio, a fuzilaria a passar por cima da sua cabeça, a atmosfera opressiva da tempestade lunar que aí vinha. Ignorou a infingível barragem do bombardeamento da artilharia, o som distante das espadas entrechocando-se e os urros dos ghauregs e das fúrias. Encostou a espingarda ao ombro.
Ó deuses, estava escuro. A luz esverdeada e austera de brilho intenso no céu limpo com as três luas expostas era quase inadequada. Quando se iniciasse a tempestade lunar, dificilmente teria qualquer esperança. Calculou a presumível localização dos explosivos, apontando para lá dos tímpanos mais próximos e para o canto de um dos mais distantes. Ali; tinha de ser ali. Corrigiu ligeiramente a pontaria, focando outro lugar. Ali também. Não os conseguia ver na sombra, mas, a menos que se tivesse desviado um pouco, era onde se encontravam. Só tinha um ângulo sobre os dois; o resto era obscurecido pela arquitectura.
A maioria afirmaria ser um tiro impossível. Mas Nomoru não virava as costas a um desafio.
O conflito entre os Tecedores e as Irmãs em torno da ponte era tão intenso que Yugi conseguia sentir fisicamente a atmosfera deslocar-se. Naquele momento, mais parecia um golem da terra do que um homem: estava coberto de sangue e esterco, os seus músculos alimentados apenas pela fúria animal. Deixara de sentir dor: ultrapassara a fase do cansaço. Os seus golpes eram grosseiros e mais desastrados do que antes, mas aplicados com maior maldade do que se julgara capaz. Os ouvidos zuniam-lhe com os gritos dos homens e sentiu a intensa adulação deles. Sabia, em algum canto ténue e racional da sua mente, que os inspirava, só não sabia muito bem o porquê. Sabia tão-somente que lutava na vanguarda de uma coluna enorme de soldados que sulcara um caminho profundo na quantidade compacta de Aberrantes na margem sul, e que, a dada altura, ao calcar com as botas os corpos escorregadios, encontrou terreno sólido, o seu pé tocou em madeira e não terra e estava na ponte.
Essa percepção desencadeou algo até ali esquecido. Nomoru. Levou a mão ao foguete luminoso no cinto, mas assim que desviou a sua atenção da batalha quase viu a mão ser-lhe arrancada por uma criatura qualquer de cauda fustigante e só a intervenção de um dos homens que lutava a seu lado o salvou.
— A ponte! A ponte! — gritava alguém, e ouviu-se um estrondoso viva. Yugi sentiu-se então impelido por trás quando os soldados do Império avançaram.
— Não! Não! Esperem aqui! — conseguiu gritar, só que a sua voz foi engolida. Um grupo compacto de Aberrantes na ponte foi-se abaixo sob a força do ataque, arrastando consigo um outro ao cair.
Yugi tentou resistir, mas faltaram-lhe as forças. Teve de seguir na crista da onda.
Decapitou um ghaureg com um golpe das duas mãos, depois virou-se para partir as mandíbulas a um skrendel com o punho da espada. No frenesi, aquilo de que se procurava recordar perdeu-se: não havia tempo para nada senão o combate. Aprisionado num mundo de caos e loucura fervilhantes e turbilhonantes, apenas chegavam a Yugi episódios rápidos de sensação por entre a mancha de movimento constante e, às tantas, apercebeu-se de que tinham conseguido percorrer um terço do comprimento da ponte, e que os Aberrantes eram repelidos pelos soldados do Império, que combatiam com um júbilo primitivo ante o seu próprio heroísmo.
Onde acabaria? Conseguiriam avançar pela horda de Aberrantes, até à morte certa, movidos por uma falsa sensação de invencibilidade? Yugi nao sabia, e não lhe teria conseguido resistir mesmo que fosse esse o caso. Fora já longe de mais para parar.
Contudo, havia ali um outro inimigo, com o qual não contara. Só se apercebeu quando o homem a seu lado tombou repentinamente, estrebuchando e deitando sangue pela boca e o nariz. Sucedeu o mesmo ao homem que tentara ajudá-lo.
Tecedores.
Sentiu o repelão quando os seus músculos foram puxados com força. Já passara por aquela agonia antes, no Recesso, quando se vira forçado a assistir impotente ao suicídio do seu amigo e líder, Zaelis. Nessa altura, deixara-o sem iniciativa. Agora era pior. Não se tratava de uma mera paralisia; sentiu-se trepidar, nas vascas preliminares de uma convulsão. Em breve as contracções intensificar-se-iam com força suficiente para partir ossos, esmagar órgãos. Caiu, amortecido pela pelagem áspera dos seus inimigos mortos, revirando os olhos feito um louco.
E de repente desaparecera, a pressão afrouxara. Pés em corrida a toda a sua volta. Escorria-lhe sangue dos lábios. Porém, não morrera. De alguma maneira, através de algum rumo da batalha no domínio invisível, o Tecedor que estivera prestes a matá-lo fora distraído, obrigado a fazer convergir a sua atenção para outro lugar. Mas ouviu gritos ao seu redor quando outros homens morreram,  viu alguém tombar ali próximo, uma espuma leitosa a sair-lhe por entre os dentes cerrados.
Não precisou de pensar. Qualquer coisa, qualquer coisa era melhor do que o toque de um Tecedor. Sacou o foguete luminoso do cinto e arrancou a tampa do cilindro. No cimo havia uma tira de papel grosseiro, que seria esfregada noutra tira na parte de baixo do cilindro, acendendo o rastilho por via da fricção. Assim fez.
Brotou do cilindro uma chuva de faíscas. Estendido numa ilha de luz branca intensa em cima de um monte baixo de cadáveres, rodeado dos pés ruidosos dos soldados, estendeu tremulamente o foguete. A pólvora de ignição acendeu-se e subiu em flecha rumo à noite com um grito, tostando a carne na sua mão com a onda de calor.
Nomoru estivera a observar as tropas do Império que iam abrindo caminho até à ponte. Quando viu o foguete, viu também que viera de perto da vanguarda dessas tropas, e soube que partira de Yugi. Não lhe deu um instante de pausa. Disparou quatro vezes numa sucessão rápida, escorvando entre cada tiro: dois no alvo secundário como isco, e dois no volume de explosivos maior, aquele que Yugi tencionara fazer detonar primeiro. As Irmãs foram fiéis à sua palavra, e estavam a postos ao sinal; mesmo com a melhor defesa das Irmãs, os Tecedores apanharam as duas primeiras balas de espingarda em plena trajectória antes de atingirem o seu alvo.
Duas, porém, não eram suficientes.
A Ponte Sakurika explodiu, aniquilada numa tremenda florescência de chamas e fumo a todo o comprimento. Fez saltar rastos de espuma branca ao longo do rio, e projectou alto na noite pranchas de madeira e bocados de pedra, que caíram na água ou entre os exércitos nas margens. Aqueles homens e Aberrantes que se encontravam na ponte ao ser destruída foram imediatamente eliminados e, de ambos os lados, dúzias tombaram com queimaduras ou outros ferimentos, ou viram-se arremessados com o abalo. A violência da erupção estendeu-se pelas dunas e ecoou na noite.
A autora daquela destruição pousou a espingarda, e olhou para os deploráveis pedaços de madeira que restavam, as suas extremidades em chamas. Pensou dizer algo, algumas breves palavras a si própria em memória do homem que acabara de matar. Mas era escusado, e guardou silêncio. Subiu a margem, passou por debaixo dos atiradores e perdeu-se no meio dos soldados.
Zahn dera cabo dos últimos Aberrantes nas proximidades quando o rio se iluminou de fogo. Refreou o cavalo, arquejante e encharcado em suor, e olhou para a vertente da colina. Atrás de si, os canhões-de-fogo e os morteiros continuavam a atroar, e os trabucos chiavam, lançando mísseis que arrancavam nacos da extensão infindável de predadores na margem distante. Agora era seguro; a ponte fora finalmente destruída. O inimigo estava aprisionado na parte norte do Ko. Só lhes restava recuar para fora de alcance e tentar encontrar um caminho alternativo - uma viagem de muitas centenas de quilômetros, pois enfrentavam a Floresta de Xu a oeste e o Lago Azlea a leste - ou esperar para ver quanto tempo os espíritos do rio levariam a eliminá-los.
Ouviu então um grito dos homens ao seu redor, e viu que os Tecedores tinham finalmente libertado a sua maior arma. Erguiam-se, sobre os cimos da colina distante, sombras no horizonte, mas os seus olhos incandescentes podiam ser vistos a quilômetros de distância, e brilhavam no escuro. Lentamente, foram-se aproximando mais, as suas silhuetas aumentando ao subirem a colina, atingindo a altura máxima das enormes torres de cerco.
Feya-kori. Ao todo, seis.
Mishani e Lúcia mantinham-se juntas no cimo da colina. Começara a cair uma chuva miúda, as gotículas gélidas roçando-lhes a pele e molhando-lhes as roupas, flores de uma tonalidade mais escura a espalhar-se pelas fibras.
— Yugi morreu — disse Lúcia, mantendo os olhos fechados e a cabeça descaída. Mishani olhou com ar inquiridor para a Irmã, que anuiu em confirmação. A notícia resvalou nela. Era apenas um fato, sem significado nenhum. Arranjaria tempo para chorar quando pudesse, mas Yugi nunca fora grandemente seu amigo.
— Os feya-kori vêm a caminho — anunciou Mishani, as suas palavras apanhadas e levadas pelo vento. Olhou para o céu, onde as luas se aproximavam umas das outras. As nuvens agitavam-se no ar, aspiradas para o ponto onde elas se iriam encontrar. Mishani apercebeu-se de que os seus sentidos se entrelaçavam cada vez mais; a tempestade rebentaria dentro de momentos.
— Eu sei— afirmou Lúcia.
A chuva ganhou intensidade; o vento levantou-se, uivando pelo campo de batalha. Os gemidos dos feya-kori espalharam-se pelo ar com a sua aproximação.
— Lúcia... — murmurou Mishani.
— Ainda não — replicou-lhe.
— Elas estão a aproximar-se, Lúcia.
— Ainda não.
As dunas foram rasgadas por um grito medonho, fazendo estremecer Mishani, e os dentes de um garfo-raio púrpura espetaram -se na noite. O céu explodiu num estrondo ribombante. O vento uivou, sacudindo-as, e a chuva caiu com intensidade suficiente para magoar. Lúcia ergueu o rosto, inclinando-o para recceber toda a força da carga de água. Por cima delas, as luas formavam um triângulo assimétrico, atravessado por nuvens revoltas.
Entreabriu os olhos.
— Agora.
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Os homens que rodeavam Lúcia afastaram-se com imprecações de terror quando ela invocou, finalmente, toda a força dos espíritos em auxílio deles. Até Mishani recuou a cambalear, chocada com a coisa que viu no lugar de Lúcia. Não mudara nada de físico, apenas o seu aspecto se deformara. As feições já não tinham uma aparência tão bela e inocente, sendo antes manhosas, malévolas e arrepiantes.
O ar tornou-se desagradável, custando a respirar, com um travo a ferro. Mishani olhou à sua volta e viu que não fora só Lúcia que mudara: os rostos dos soldados estavam cerrados e cheios de ódio,  o semblante pintado da Irmã, parecia impertinente e cheio de rancor. Murmúrios subtis, prometendo horrores semi-imaginados, sibilaram aos ouvidos de Mishani. Figuras fugazes acumularam-se densamente nas sombras das luas. A presença dos espíritos distorceu a percepção, e nunca fora tão forte quanto naquele momento.
Lúcia permanecia imóvel, os braços frouxos, o rosto virado para a chuva fustigante como se fosse um bálsamo, pestanejando rapidamente por causa da sua fúria. Estava encharcada até aos ossos. Mishani, sendo pequena e leve, tinha de fazer um esforço para se manter firme ao vento. Protegeu os olhos com a mão, e continuou a assistir, receosa. Elevava-se agora vapor das roupas de Lúcia, fios finos de vapor que coagularam e engrossaram até Mishani se aperceber do que via.
Saía algo dela.
O Xhiang Xhi desabrochou do corpo de Lúcia como as asas de algum demônio mítico, estendendo-se e avultando-se, com os seus dedos impossivelmente longos conferindo-lhe o aspecto de um morcego esquelético e vaporoso. Saía-lhe da região lombar uma figura fina e pálida, uma sombra envolta em bruma, qual incubo fantasmagórico, cobrindo-a com o guarda-sol das suas mãos. O rosto era uma mancha, o tamanho desafiando a vista já que parecia mudar a cada novo ângulo. Os soldados encolheram-se, e alguns deles fugiram, incapazes de suportar o peso dominador da sua presença.
Também Mishani teria fugido, não fosse por causa de Lúcia. Mas jurara a si mesma que não abandonaria a criança que chegara a considerar como uma irmã, e então ficou, dividida entre a honra e o medo. Os feya-kori lançaram uma longa cantilena dissonante pelas dunas, suficientemente forte para fazer ressoar as espadas nas bainhas. Haviam sentido o adversário, e emitiam um desafio.
O Xhiang Xhi ergueu as mãos, esticando por completo os dedos fusiformes; Lúcia abriu a boca, e o guincho de resposta que brotou dela espalhou-se como a explosão de uma bomba, obrigando Mishani a cobrir os ouvidos com as mãos, cambaleando sob a sua força.
Os exércitos imobilizaram-se. A artilharia silenciou-se. A noite escureceu quando irrompeu uma camada de nuvens da tríade de luas, o bojo inferior iluminado por relâmpagos. Houve um ribombar na terra, a princípio tão baixo que mal se conseguia ouvir, mas aumentando sinistramente de volume. O vento transformou-se num vendaval suficientemente forte para derrubar homens, e tanto os exércitos do Império como os de Aberrantes viram-se mergulhados no caos. Mishani ajoelhou na lama, preparando-se o melhor possível no cimo da colina. Os guarda-costas de Lúcia escorregaram, deslizaram e agarraram-se uns aos outros para se ampararem. Apenas a Irmã aguentava firme, a pressão do vento contornando-a e deixando-a intacta.
Os Aberrantes eram arremessados para o lado enquanto os feya-kori caminhavam nos quatro membros. Alguns deles, levados pelo vento ou aprisionados no apinhamento, foram esmagados como baratas, ou queimados pela imundície nociva que escorria dos demônios. Os feya-kori avançavam pela tempestade, ao mesmo tempo que ela. Entretanto, o ribombar tornara-se imenso, e a terra tremia em pequenas trepidações. Os soldados proferiram preces aos deuses e quase romperam as fileiras em fuga, mas os generais gritaram-lhes e a lendária disciplina manteve-os no seu lugar.
O céu guinchava e atroava. Uma ponta torta de raio atingiu o flanco de um feya-kori, abrindo ali um buraco, espalhando imundície ácida numa profusão de gotas sobre os Aberrantes lá em baixo.
O demônio gemeu e andou de lado; depois seguiu em frente, na direção do rio. O visco do seu corpo ia sendo absorvido para fechar a ferida no flanco. Mishani continuou a olhar, encolhida por causa da tempestade e coberta de lama, enquanto mais relâmpagos cortavam os céus em golpes céleres como o movimento da língua de uma serpente. Cada um era acompanhado por uma explosão ressoante que atacava os ouvidos e a fazia encolher-se. O mundo estava a enlouquecer: por todo o lado havia ruído, os estrondos e lamentos do céu, o bramido incessante da terra, o sacudir do solo, o uivar do vento e o fustigar incansável da chuva. E tudo isto agravado pela conjugação da influência desorientante dos espíritos e da tempestade lunar, deixando-a assustada e paranóica.
Se tivesse podido fugir para algum lugar, então, nem a honra a manteria ao lado de Lúcia; só que não havia para onde ir.
Os feya-kori eram sucessivamente atacados, sacudidos pelos relâmpagos. E então vacilaram no avanço, pois os golpes doeram-lhes e, apesar de impelidos na direção do rio, cambalearam e estremeceram sobre a saraivada. Mishani, espreitando pelas madeixas de cabelo encharcado, conseguia ver os rostos dos espíritos com os relâmpagos, vislumbres zombeteiros na luz irregular que iluminava o escuro, tardando em sumir. E não apenas isso: os uivos do vento haviam entretanto mudado de tom, tornando-se mais semelhantes a vozes, murmúrios distorcidos, arrulhos e gritos de despropósito, quase indefiníveis mas indiciando algum tipo de linguagem.
Ó deuses, que isto termine, que isto termine!
Mas, conquanto os relâmpagos conseguissem retardar os feya-kori, as suas feridas voltavam a fechar. E, embora o vento os fustigasse e repelisse, eram demasiado maciços e demasiado sólidos para serem derrubados.
Continuavam a avançar, em direção ao rio.
Bem ao fundo das fileiras do exército de Aberrantes, escondido da vista, o Tecedor-mor Kakre trabalhava, rodeado da sua comitiva de ghauregs. Restava muito pouco da sua mente, as ligações no seu cérebro estavam amalgamadas e baralhadas pela tarefa impossível de superintender aos seis feya-kori. Todavia, enquanto estava com os demônios, integrando aquela estrutura de Tecedores, as suas faculdades ainda se mantinham. Subordinara-se ao todo, socorrendo-se fortemente dele. Quando tudo terminasse e se libertasse da rede que haviam tecido, ficaria reduzido a um lunático incoerente.
Havia muitos anos que perdera o juízo. Relutante em abandonar o poder, atribuíra-se a posição mais importante entre aqueles Tecedores que conservavam as suas capacidades e guiavam o par inicial de demônios da moléstia. Voltara a fazê-lo com aquela estrutura alargada, e ela ultrapassara-o, fora muito para além dos poderes de qualquer Tecedor; porém, só o viriam a saber depois, quando se desenredassem. Por ora, estava completamente ocupado com os feya-kori, a tentar fazê-los obedecer à sua vontade.
Os golpes que magoavam os demônios magoavam igualmente Kakre, assim como os outros Tecedores da estrutura que se encontravam escondidos no meio do campo de batalha. Todavia, Kakre não se importava com a dor, nem com os Aberrantes que os seus demônios espezinhavam. Sem Avun, os Tecedores não viam necessidade de preservar tão cuidadosamente as tropas; afinal, os seus números eram avassaladores, e nem o grande exército levantado contra eles os teria conseguido manter à distância não fossem os espíritos chamados a intervir.
Mas os feya-kori sabiam como resolver o problema. Apesar de Lúcia não poder ser tocada pelos Tecedores, os demônios sentiam o Xhiang Xhi como um farol.
Sim, Kakre via o plano da moça, sem qualquer dúvida. O Xhiang Xhi era a Floresta de Xu: tornara-se tanto uma parte daquele lugar que era impossível abandonar o seu refúgio sem um hospedeiro para o transportar. E, assim como era um farol para os demônios, era também um farol para os espíritos; Lúcia tivera de o trazer até ali para que os espíritos se congregassem à volta dele.
Desejou que o seu antecessor não tivesse desperdiçado a oportunidade de matá-la. Só que, até ao momento, nem os melhores esforços dos espíritos haviam conseguido destruir os seus demônios. Os feya-kori tinham sido fortalecidos pela moléstia que grassava na terra, apesar de ela enfraquecer os seus adversários. Talvez fossem demasiado fortes para serem sustidos por qualquer força que restasse no Saramyr. Só precisavam de alcançar Lúcia, e terminaria tudo, desapareceria a última esperança do Império.
Por detrás da sua Máscara, o rosto destruído de Kakre contorceu-se num esgar idiota.
O estrondo tornou-se insuportável, e a terra abriu-se. O ruído foi colossal. O solo era sacudido tão violentamente que os soldados caíam, agarrando-se uns aos outros para se ampararem.
A artilharia era sacudida da sua posição; os morteiros saltavam. Na margem norte do Ko, uma vasta fatia de terra desapareceu subitamente, abatendo-se com um estrondo rangente e uma nuvem de pó. Centenas de Aberrantes afundaram-se aos guinchos nas suas profundezas; um instante depois, esguichou um enorme leque de magma, subindo na noite. Uma fúria piroclástica de fumo negro e chamas. Mishani, quase louca de terror, não teve a certeza se o medonho rosto vanglorioso que viu no fogo era real ou imaginário.
O fumo da explosão espalhou-se pelo campo de batalha, fustigado e diluído pelo vento. Enquanto o magma caía no solo escaldando e matando, Mishani julgou ver formas moverem-se no fumo, coisas simiescas rápidas como uma flecha. A princípio, imaginou que pudessem ser skrendel, só que se deslocavam com um voltear sacudido, nunca parecendo estar exactamente onde se julgava que estavam.
Passaram pelos Aberrantes, pulando por cima deles, curvando-se para abocanhar e tornando a saltar. Os predadores Aberrantes estavam em pânico: agora, nem sequer os Nexos os conseguiam controlar. E a terra continuava a tremer e espalhavam-se pequenas brechas pelas dunas, trincheiras afundadas de erva e turfa destruídas. O fumo dissipou-se numa parte, e a intermitência dos relâmpagos púrpura iluminou por momentos a cena revelada. Nada se movia ali. Era como se os Aberrantes tivessem ficado todos estáticos.
Somente quando viu um deles desmoronar-se é que Mishani se apercebeu de que se tinham transformado em pó, efígies terrosas de si mesmos, por obra dos espíritos ágeis. O solo voltou a abrir-se, desta vez por debaixo de um dos feya-kori. Com um gemido, o demônio tombou, e o abismo engoliu-o com outra fonte de magma. Os exércitos dos Tecedores estavam a ser chacinados. O vento transformara-se em facas e cortava os predadores e os seus manipuladores aos bocados. A terra escoiceava e palpitava e, no meio do fumo vomitado dos abismos, havia espíritos mortíferos em movimento. Os raios agiam, matando dúzias onde quer que caíssem. Apenas os Tecedores permaneciam seguros, as suas defesas demasiado fortes para serem enfrentadas facilmente.
Mas os feya-kori apareceram no meio daquilo tudo. Um deles tombara, mas os outros tinham alcançado entretanto o Rio Ko, que se agitava enquanto os Aberrantes em fuga eram ali afogados pelos espíritos. Ela não consegue aguentá-los! pensou Mishani, desvairada. Tudo isto, e ela não vai conseguir aguentá-los! Lúcia permanecia imóvel, insensível à chuva, ao vento ou ao estremecer da terra. O seu rosto continuava inclinado para cima, agora de olhos fechados, os braços pendendo inertes aos lados. Mishani demorou um instante a aperceber-se de que os pés dela não tocavam no solo, mas que pairava alguns centímetros acima dele. Só o Xhiang Xhi se movia, mexendo os dedos como se fosse um bonecreiro,  o corpo esfiapado contorcendo-se lentamente acima do seu hospedeiro. As luas fitavam-nos sinistramente por detrás da amálgama agitada de nuvens esfarrapadas, enquanto os raios voltavam a atravessar os feya-kori.
Então, os demônios estacaram, mesmo na margem do rio. Atrás deles, um exército era dizimado. Muitos debandaram quando os seus manipuladores morreram e reverteram aos seus instintos animais.
Os demônios ignoraram. Os seus olhos ardentes estavam fixos num único lugar, algo invisível que impedia o seu progresso. Mishani semicerrou os olhos à tempestade, e pôde ver algo ali. Um estranho cintilar na chuva a sul da margem do Ko, um brilho no ar como se os véus de gotículas se tivessem transformado em cristal. Os soldados iam recuando daquele lugar à medida que o fenómeno se tornava mais pronunciado. Separou-se em três, a luz comprimindo-se e intensificando-se em aspecto e forma.
Mishani apercebeu-se do que sucedia antes sequer de terminar. Ouvira aquela história da boca de Kaiku, havia muito tempo. Eram os espíritos loucos da tempestade lunar, a progénie das deusas que governavam o céu nocturno. Tinham chegado as Filhas das Luas. Ergueram-se sobre os soldados do Império. Na versão de Kaiku, tinham o dobro da sua altura, mas manifestavam-se naquele momento como gigantes de doze metros, a mesma altura dos demônios que enfrentavam.
Assumiam a forma de mulheres, trajando com graciosidade decadente. As suas vestes eram de uma delicada finura que se estragara, e pendiam-lhes dos pulsos e cotovelos artefactos antigos que oscilavam suavemente com o seu movimento. Exsudava delas uma incandescência fria, como o brilho das suas progenitoras, espalhando uma luz sinistra e implacável e o seu cabelo fazia lembrar penas.
Mas o mais terrível eram os rostos delas, pois apresentavam feições lisas como máscaras de cera parcialmente derretidas, que se tornavam difusas e mudavam de posição. Somente os seus olhos se mantinham estáveis, buracos de negrura completa através dos quais era possível detectar um vislumbre desintegrado da eternidade.
A disciplina dos soldados acabou por ceder e fugiram das entidades monstruosas. No entanto, os espíritos não estavam interessados neles. Os seus olhos abissais incidiam nos feya-kori, e sacaram de finos punhais que traziam debaixo das suas vestes, que brilharam com uma luminescência cruel.
Os relâmpagos tremularam e o céu guinchou quando os demônios e os espíritos se enfrentaram do outro lado do rio. Depois, como um só, mergulharam nele. O econtro foi brutal e breve. Os feya-kori tinham maior número e força, mas os seus movimentos eram pesados, e as Filhas das Luas fluíram à volta deles como líquido. Os feya-kori acometeram e voltearam, sitiados pelos ataques insignificantes dos espíritos do rio, mas não conseguiram atingir as Filhas. Quando se deram os contragolpes, os efeitos foram devastadores. Mishani viu um dos espíritos rodopiantes cortar as patas dianteiras de um feya-kori, fazendo-o tombar de bruços no rio. Outro foi retalhado ao meio pelo diafragma e caiu em dois pedaços, a água fumegando e borbulhando com a descida dele. Numa questão de momentos, os cinco feya-kori tinham-se afundado e as Filhas das Luas ficado sozinhas.
Não por muito tempo, porém. Com um vapor escaldante a elevar-se dos dorsos e flancos, os demônios ascenderam do Ko soltando gemidos de desafio, os seus corpos novamente inteiros, reunidos por onde haviam sido separados. A água ia ficando enegrecida com o veneno da presença deles. As Filhas, nas suas reacções ilegíveis, permaneciam imóveis.
Então, os feya-kori atacaram, lançando-se sobre o inimigo comum. Apesar de dois deles serem cortados em tiras e irem parar de novo ao rio sujo, o seu alvo não conseguiu evitar o resto. Os feya-kori caíram pesadamente sobre uma das Filhas, que foi arrastada para o fundo com um guincho ensurdecedor. As suas irmãs atacaram de imediato os restantes feya-kori, cortando-os aos bocados com precisão cirúrgica; mas quando o espírito se reergueu, Mishani reparou que os seus movimentos eram trémulos, o seu contorno indistinto e a sua aura menos brilhante. O feya-kori ferira-o.
E os demônios voltavam a formar-se e reemergiam, sacudindo os pequenos espíritos do rio que efectuavam tentativas vãs de os arrastar novamente para baixo.
As entidades tinham-se encontrado e competiam. O espadanar do seu combate fazia lembrar explosões monótonas sob o grito da tempestade. Lâminas molhadas da chuva cintilavam e trespassavam a vil imundície dos feya-kori, e os demônios desfizeram-se em bocados ao seu toque; todavia, o espírito que haviam ferido estava agora mais lento, e um deles apanhou-o com um golpe de um coto tipo moca, atingindo-o com tamanha força que ele cambaleou. Derreteu como uma vela e depois estabilizou, mas a sua luz era notoriamente mais fraca do que antes.
Como se a sua presença ali fosse inferior à dos outros dois.
Enquanto tal sucedia, os restantes espíritos não tinham estado ociosos. Um exército de Aberrantes desapareceu praticamente sob o turbilhão. No solo, viam-se inúmeros abismos, o fumo a elevar-se de tudo, pequenos tornados varriam a solto e os raios atacavam das nuvens; contudo, não se registara qualquer movimento de retirada da parte dos Tecedores. Sabiam que não iriam longe se virassem as costas e fugissem.
A sua única esperança residia agora em alcançar Lúcia, e isso significava terem de passar pelas Filhas. Então, submeteram todos a sua vontade aos feya-kori, e as Irmãs esforçaram-se ao máximo por atormentar e distrair os Tecedores; mas continuava a registar-se um empate entre eles, e nenhum tinha ali grande influência. As Filhas das Luas ergueram de seguida os seus punhais em conjunto e guincharam. O ruído fez Mishani estremecer e tapar os ouvidos. Estava encharcada e gelada, descomposta e imunda, insensível com o medo.
O Xhiang Xhi levantou os braços, os dedos fusiformes de névoa afastando-se, e brotou igualmente da boca de Lúcia um grito inumano de resposta.
O efeito foi imediato. Mishani ouviu-o mesmo acima da tempestade. O rumorejar do rio, até ali um murmúrio de fundo, aumentou para um silvo irado. Olhou para o cimo da colina e viu que a superfície da água, salpicada pela chuva, revolta da espuma, fluía agora mais rapidamente, arrastando a espuma e a poluição escura para jusante. O barulho intensificou-se, sustentado pelo bramido cavo, até se tornar uma torrente impetuosa, galgando as margens. O rio entrara em cheia.
Os exércitos do Império que se haviam instalado a uma distância cautelosa do Ko depois de as Filhas terem aparecido apressaram-se a recuar das suas posições, mas estavam demasiado compactos para se moverem com a rapidez suficiente. Alguns daqueles nas franjas viram-se apanhados pela subida drástica e levados. Os homens tentaram salvar os companheiros ou correram a refugiar-se. O infortúnio atingiu também os Aberrantes, mas nenhuns haviam sobrevivido tão próximo da margem norte, e as águas diluvianas limitaram-se a varrer os mortos e aqueles que se tinham transformado em esculturas de terra.
No rio, espíritos e demônios voltavam a enfrentar-se. Ambos se esforçavam manifestamente por lutar contra a torrente, mas mantinham-se firmes. As Filhas tornaram a guinchar, e depois atacaram, irrompendo pelos inimigos: cinco feya-kori foram despedaçados. Mas desta vez não haveria tréguas. As Filhas não lhes deram tempo de se reunificar. Invadiram a água no sítio onde os demônios tinham tombado, retalhando a escuma preta até aos corpos enlameados lá debaixo.
Guincharam num frenesi, atacando com gritos de júbilo, as lâminas fazendo saltar em todas as direcções água poluída e bocados de imundície a arder. O rio fervia ao seu redor, e as enguias finas e fantasmagóricas dos espíritos do rio atacavam e esquivavam-se nos intervalos. A jusante, um pequeno pedaço de imundície veio à tona e foi levado um segundo antes de os espíritos do rio o envolverem e arrastarem para baixo. Depois apareceram mais, nacos de tamanhos vários que se dissolveram gradualmente na torrente.
As Filhas das Luas chacinavam sucessivamente os feya-kori, e o rio apanhou os pedaços e levou-os para longe a fim de que não pudessem voltar a reunir-se. Durante quase cinco minutos, a violência medonha continuou, até as Filhas das Luas pararem de retalhar, e o rio correr límpido.
Ergueram mais uma vez os punhais e soltaram um grito que foi possível ouvir-se em Saraku, e em resposta os espíritos que atacavam o exército de Aberrantes redobraram a intensidade da investida com um entusiasmo selvagem. As defesas dos Tecedores desmoronaram-se com a queda dos feya-kori: tinham investido tanto nos demônios que a sua perda causou o desequilíbrio. As Irmãs desfizeram-nos rapacemente, e quando começaram a cair, os espíritos viraram-se também para os Tecedores, já não temendo o seu poder. Numa questão de momentos, não restava nenhum vivo.
Os Tecedores estavam mortos, o exército de Aberrantes dispersara ou fora destruído. Gradualmente, o fumo dissipou-se e a extensão da carnificina ficou à vista dos soldados do Império. Irromperam vivas, que engrossaram ao reunirem-se-lhes outros, até o som se sobrepor ao da tempestade, dos tremores incessantes no solo e da barulheira da tempestade lunar e do uivar do vento, acabando por se tornar um cântico: Lúcia! Lúcia! Lúcia!
Tinham sustido os Tecedores, aniquilado por completo as suas forças. Ainda que os Tecedores conseguissem reunir entretanto outro exército, as forças do Império seriam capazes de o aguentar. Porque tinham Lúcia, a moça que comandara os espíritos. Finalmente, a sua salvadora revelara o seu poder. Com ela, podiam marchar até Axekami e recuperá-la. Com ela, podiam fazer tudo.
Mas somente Mishani se encontrava bem perto para ver que as gotículas que escorriam pelo rosto de Lúcia não eram apenas água da chuva. Havia lágrimas a sair-lhe por debaixo das pálpebras. Lentamente, as Filhas das Luas viraram os seus olhos pretos medonhos para os soldados, e o cântico esmoreceu e cessou.
— Lúcia! — exclamou Mishani. — Lúcia, o que fizeste?
O primeiro raio atingiu uma das posições da artilharia e aniquilou-a, destruindo o cimo da colina e todos nela numa tiara de chamas. O segundo caiu nò meio do exército, matando de imediato uma dúzia de homens. Os soldados só se aperceberam do que sucedia quando o abalo da terra se intensificou de repente e ela se abriu debaixo deles: uma comprida fenda irregular percorreu as dunas, e centenas de homens caíram nela aos gritos. O vento transformou-se num furacão localizado, apanhando as pessoas e arremessando-as ao rio onde se afogaram. O exército destroçou completamente. Os soldados fugiram, as suas armas abandonadas, esmagando-se uns aos outros nas tentativas desesperadas de fugir. Milhares e milhares mergulharam na mais completa desordem, cada um interessado apenas na preservação da própria vida em face das forças medonhas e incognoscíveis que se haviam subitamente virado contra si.
As Filhas das Luas avançaram até à margem, observaram a cena de pânico abjecto a toda a volta e começaram a matar.
Ambas as margens do Ko escorriam agora sangue. As Filhas atacavam aqui e ali com os punhais, retalhando os corpos. Os homens caíam em fracções irregulares. O rio transbordava, faminto, inundando cada vez mais, sugando aqueles que não conseguiam escapar à torrente. Corpos enegrecidos ainda a crepitar de electricidade púrpura, jaziam em círculos desiguais no sítio onde o raio caíra. Tornava a elevar-se fumo do buraco na terra, e era possível ver lá para dentro; por onde passava, deixava um rasto de estátuas de terra.
— Lúcia! — gritou Mishani de onde se encontrava na lama. — Lúcia! Impede-os!
Mas Lúcia não a podia ouvir, e o Xhiang Xhi ignorou também o chamamento. Agitou as mãos acima da cabeça do seu hospedeiro qual director de uma orquestra. A Irmã que a acompanhara como guarda-costas olhava ora para a carnificina lá em baixo ora para Lúcia, a incerteza nos seus olhos.
Apareceu um soldado a rastejar pela vertente acima, lutando contra o vento e a chuva, os seus olhos fixos em Lúcia numa súplica.
— Salvai-nos! — exclamou. — Salvai a vossa gente!
Mas Lúcia não respondeu.
— Por que não nos ajudais? — demandou.
O Xhiang Xhi aproximou-se dele, rodeando-o com as suas enormes mãos fusiformes e transformou-o numa polpa com um estalar de ossos. Mishani gritou ao ser salpicada de sangue. O horror e o choque foram demasiados. Tinha a mente gelada, o corpo paralisado.
Depois, Lúcia foi violentamente sacudida, como se uma força invisível a tivesse atingido na barriga. O Xhiang Xhi gritou, um lamento prolongado. E Lúcia desceu, caindo de onde estivera suspensa acima do solo. Ficou prostrada ao embater no solo, amarfanhada como uma bola de papel. O Xhiang Xhi, ainda preso a ela, começou a escurecer e a atenuar-se, estendendo-se para oeste, alongando-se como uma sombra ao fim do dia até alcançar todo o campo de batalha e para lá do horizonte, onde ficava a Floresta de Xu. Depois, a perspectiva distorceu-se e ele desapareceu.
Foi imediato o efeito sobre os espíritos: começaram a sossegar e a sumir. O rio ficou calmo, o seu caudal diminuindo e recuando. O fumo do abismo já não pairava no ar, tendo descido e dispersado. O vento amainou, baixando de um furacão para uma leve brisa. Os relâmpagos cessaram.
O silêncio era doloroso. Apenas as Filhas das Luas permaneciam no meio da morte a todo o redor. Tinham baixado os punhais, e olhavam para as luas lá em cima. As nuvens começavam a dissipar-se; a sensação irreal no ar estava a passar. Até a chuva se transformara num chuvisco, e depois parara por completo.
A tempestade lunar terminara. Passou um brilho difuso sobre as Filhas e elas desapareceram. As três luas foram-se afastando sucessivamente num céu que ia desanuviando aos poucos. Mishani estava enrolada, tremendo, ainda em choque. A sensação de que o perigo passara era um alívio demasiado precioso de crer. Estava viva, estava viva, para lá de toda a aparente esperança. Teria permanecido ali muito mais tempo, não fosse um aspecto: a razão por que se encontrava ali.
Lúcia.
Arrastou-se de gatas até junto de Lúcia. Um ser frágil, de dezoito apanhas, as roupas coladas ao corpo. E vermelho, vermelho-sangue, a encharcar-lhe o estômago, onde fora alvejada. Mishani soluçou o nome dela, pegando-lhe para depositar a cabeça de Lúcia no seu colo, e sacudiu-a. Os olhos de Lúcia entreabriram-se, e ficaram azuis e distantes. Tentou sorrir e, ao invés, tossiu.
Saiu-lhe sangue dos lábios que escorreu pelo queixo.
— Desculpe, Mãe — murmurou. Mishani apercebeu-se então de que não era o seu rosto que Lúcia via, mas o de Anais. O seu olhar tornava-se já difuso.
— Chiu — disse-lhe. — Chiu, não fales. — Fitou a Irmã, que estava de pé junto delas, a olhar para baixo. A chuva não chegara sequer a esborratar a sua maquilhagem.
— Não a pode ajudar? — demandou, a sua voz esganiçada.
A Irmã abanou a cabeça, pesarosa.
— A força que a afastou das atenções dos Tecedores continua a afastá-la também da nossa. Não podemos tocar-lhe. Não a posso sarar.
— Qual é então a sua serventia? — gritou Mishani. A Irmã não respondeu, e Mishani virou-se outra vez para Lúcia. — Qual é a sua serventia? — murmurou novamente, impotente.
— Eu não sabia — dizia Lúcia, os seus olhos vagueando. —- Não sabia que iam levar tantos. Eles levaram tantos, Mãe. Disseram que seriam apenas alguns. Algumas vidas para os satisfazer. Porque nos odeiam. Porque foi esse o preço deles.
— Oh, filha — chorou Mishani. — Porquê? Por que o fizeste? Por que aceitaste?
Lúcia tossiu de novo. Tinha agora o queixo e o peito ensopados de vermelho. A noite silenciara-se. Parecia não haver nada no mundo senão elas três no cimo da colina.
— Eu não podia decepcioná-los... — murmurou.
Mishani começou de novo a chorar ante aquelas palavras. Ó deuses, aquela pobre moça, aquela salvadora designada que em dez anos passara cada momento sob a expectativa esmagadora do mundo.  Seria possível que tivesse saído daquela floresta para fracassar, depois de todas as vidas já dadas em seu nome? Não. Ela aceitara a barganha do Xhiang Xhi: um sacrifício em troca da ajuda dos espíritos.
Mishani podia tão-somente imaginar como isso a dilacerara.
E agora estava ali nos braços de Mishani, com uma bala de espingarda cravada. Tinha a pele macilenta, o cabelo empastado. O seu ritmo cardíaco cada vez mais lento pulsava na cova da clavícula. Olhava para longe, para algum lugar que Mishani não conseguia acompanhar.
— Ajude-me, Mãe — pediu, a sua voz trémula. — Não quero morrer. Não quero morrer.
Mas Mishani foi incapaz de dar uma resposta. Embargara-se-lhe a voz com a dor, o corpo destroçado por ela, e só conseguiu chorar quando Lúcia soltou um longo suspiro, e o último sopro lhe saiu dos pulmões. Decorreu algum tempo antes de Mishani ouvir os passos do Barak Zahn, e levantar a cabeça. Ele ajoelhou, o seu rosto uma máscara de incredulidade. Não tentou tirar-lhe Lúcia. Fazê-lo seria admitir que era real, que aquilo acontecera de verdade, que perdera a filha pela segunda e derradeira vez.
Perguntou-se como os historiadores justificariam um dia aquela perda. Dariam valor ao fato de o exército dos Tecedores ter sido sustido, mesmo com um custo tão terrível? Não, nem mesmo isso serviria de consolo. Uma coisa era destruir o inimigo, mas os exércitos do Império também tinham sido destruídos. Presentemente, as reservas mal chegavam para defender as suas terras. O mesmo se poderia afirmar dos Tecedores, só que estes criavam exércitos com maior rapidez e resistência do que os humanos. As duas forças tinham-se eliminado mutuamente, empatado temporariamente, mas,  na realidade, os Tecedores haviam acabado por vencer. Sem aquele exército, necessitavam de menos comida. Poderiam sobreviver mais dois anos, quiçá três, com o que tinham. E, nesse entretanto, desencadeariam uma nova ofensiva, a que ninguém conseguiria fazer frente. O Império obtivera apenas um adiamento da execução, nada mais.
Tudo dependia agora de uma coisa. O plano de Cailin tinha de resultar. Precisavam de destruir as pedras mágicas. Era a sua última e única esperança. Aqueles soldados que haviam sobrevivido emolduravam o quadro no cimo da colina: a sua salvadora morta, a cabeça no colo de Mishani; o Barak descoroçoado de joelhos; a Irmã impassível.
Sentiam a mesma incerteza que Mishani e, naquele momento, não ousavam pensar sequer no futuro. Entre eles encontrava-se uma mulher magra de cabelo emaranhado e uma expressão soturna no rosto. Observou a cena por alguns momentos, depois virou as costas. A dor e a morte não eram novidade para Nomoru: vira o suficiente em criança para durar para toda a vida. A sua única preocupação era que ninguém soubesse quem disparara o tiro que matara a querida Lúcia. E, por debaixo disso, havia uma levíssima pontada de embaraço pela sua falta de destreza. Afinal, fizera pontaria à cabeça de Lúcia.
Quando a alva raiou, o campo de batalha encontrava-se vazio. Caiu uma chuva de estrelas na sequência da tempestade lunar, parecendo minúsculos flocos de vidro, brilhando ao receberem o sol. Os exércitos do Império procurariam os seus camaradas e entes queridos quando o olho de Nuki tivesse subido alto, mas até lá haviam-se retirado, incapazes de permanecer no matadouro em que as margens do Rio Ko se haviam transformado. As aves necrófagas e as moscas não importunavam os cadáveres: o resíduo dos espíritos era demasiado forte ali.
Na margem norte do rio, no meio dos incontáveis milhares daqueles que tinham morrido, havia um monte de terra com o tamanho e a forma de um homem curvado. O seu rosto, o que dele se podia ver, era um semblante boquiaberto, emaciado como o de um cadáver. A efígie durou até meio da manhã, altura em que o sol a aqueceu e a secou.
Começou a estalar lentamente; e depois o Tecedor-mor Kakre desfez-se, pedaço a pedaço, até não restar mais nada do que terra pulverulenta ao vento.
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Kaiku encontrava-se na coberta da proa do junco e olhava com tristeza para os picos cinzentos. Cingiu a túnica ao peito com uma mão, prendendo-a com força por causa da brisa marítima. Podia ter-se agasalhado com um pensamento, mas queria sofrer. Combinava com o seu estado de espírito.
O céu estava carregado e, apesar de ser Primavera ali, não havia naquele momento qualquer indício dela. Uma dúzia de navios baloiçava ancorada diante e atrás dela. Baixavam periodicamente barcos a remos que andavam num vaivém entre a monótona praia de seixos a sul, um dedo esguio dos Novos Territórios que se estendia ao longo da linha costeira e acabava mesmo a leste do volume alto e inclinado do Monte Aon. Durante dias haviam contornado a orla setentrional do Saramyr, não vendo senão rocha preta lisa, enormes paredes de montanha que mergulhavam verticalmente no mar e não ofereciam quaisquer condições para um desembarque. Kaiku dirigira-se a estibordo todas as manhãs e observara a fina pluma de fumo escuro sobre o Monte Makara de origem vulcânica, que se estendia sempre para a direita dela.
E ei-los ali, chegados ao destino, uma baía de praias pedregosas e superfícies duras e planas de ardósia que se estendiam para o interior por breves quilômetros antes de as montanhas se voltarem a erguer. Era ali que pisariam terra, que os setecentos Tkiurathi desembarcariam e se dirigiriam para sudoeste, até Adderach. Pelos vistos, a viagem deles fora favorecida por Assantua. As marés provocadas pelas luas tinham seguido o seu caminho e os ventos tinham sido bons. E, apesar de se verem obrigados a seguir uma rota algo indirecta - passando a oeste de Fo para evitarem o tráfego intenso no Canal de Camaran - e por mais de uma vez terem sido forçados a efectuar um desvio enquanto as Irmãs os ocultavam da atenção de navios distantes, mesmo assim tinham chegado no dia exacto que pretendiam.
Ou pelo menos assim lhes garantira Cailin. Havia muito que Kaiku deixara de contar. A viagem fora um assunto complicado antes mesmo de Kaiku saber da vitória pírrica do Império e da morte de Lúcia. Depois disso, houve pouca lembrança, e o desconforto e o tédio da reclusão afiguraram-se insignificantes em comparação com a sua dor.
Estava aprisionada naquele navio. Nem sequer na cabina tinha privacidade, pois partilhava-a com duas outras Irmãs, e podia considerá-la um luxo comparada com os porões dos juncos, onde os Tkiurathi dormiam em acanhada clausura. Decidira-se a usar a maquilhagem da Ordem, porque, quando o fazia, por norma as pessoas deixavam-na em paz. Em diversas ocasiões, foi vista a vaguear pelos convés à noite, qual espectro escuro e, com o tempo, os marinheiros acostumaram-se à visão dela e ignoraram-na. As outras Irmãs desconfiavam dela; apesar de Cailin ter mantido segredo da discussão havida em Araka Jo, o desdém de Kaiku pela causa delas era subtilmente manifesto, e elas sentiam-no. Cailin seguia noutro navio, e mantivera um silêncio gélido que conveio a Kaiku.
Nos seus momentos mais amargos, encontrou uma sombria satisfação em saber que a morte de Lúcia privara Cailin da sua heroína, que a Preeminente devia ter ficado furiosa ao saber em fim os seus planos cuidadosamente traçados para o futuro da Irmandade tinham caído por terra. Mas isso era de parco consolo: na pior das hipóteses constituíra um revés, e Kaiku sabia que Cailin o superaria.
Se os Tecedores caíssem, seriam as Irmãs a reclamar a vitória, e as Irmãs que ascenderiam para ocupar o lugar deles. Kaiku mal conseguia manifestar algum interesse. Por que haveria de preocupar-se com um mundo tão cheio de horror e tristeza, um mundo que parecia existir apenas para lhe destroçar vezes seguidas o coração? Só a sua tristeza lhe interessava, e alimentava-a bem. Viu naquele momento os marinheiros levarem os Tkiurathi para terra. Estavam ansiosos por abandonar os juncos, tendo sido atormentados pelas condições durante a viagem. Apesar de a haverem suportado sem um queixume, detestavam sentir-se enjaulados, e os navios sobrelotados - mais pequenos do que as embarcações enormes que os haviam transportado do Okhamba - eram extremamente claustrofóbicos.
Em menos de uma semana, tudo terminaria. Cento e dez quilômetros para lá das montanhas situava-se o primeiro mosteiro dos Tecedores, e por debaixo dele a primeira pedra mágica. Dado não conhecerem bem o terreno, não podiam ter a certeza do momento exacto da chegada, mas iam mantendo contacto esporádico com as Irmãs que acompanhavam as forças do deserto que se aproximavam de sul, e assim conseguiam coordenar-se. A atividade delas na Teia estava fortemente disfarçada: cada comunicação ficava ao cuidado de diversas Irmãs, por forma a garantir que não pudesse ser adivinhado nenhum indício sobre a localização delas. Aquela parte da operação dependia do secretismo.
Se tudo corresse de acordo com o planeado, as forças dos Tecedores seriam obrigadas a abandonar Adderach para se encontrarem com o exército de Reki a sul, cujo progresso era bem evidente. Não estariam a contar com um ataque de norte, do mar. Kaiku tinha sérias dúvidas de que os Tecedores pudessem extrapolar uma ameaça a Adderach a partir da fuga ousada das Irmãs lograda em Lalyara:  pois, tanto quanto os Tecedores sabiam, estavam simplesmente a tentar salvar a frota do Império, e haviam navegado para sul, até aos portos de Suwana ou Eilaza.
Além disso, os Tecedores ignoravam que Muraki tu Koli denunciara os planos deles; isso ficara bem patente na forma como tinham caído na emboscada no Rio Ko. A perspectiva de tudo se ir resolver de uma maneira ou de outra reconfortava Kaiku. Para ela não existiam as zonas de penumbra entre o sucesso e o fracasso: ou os Tecedores eram destruídos, ou então seria ela. Agarrou-se às lembranças da sua família, de Tane, de Lúcia, e serviu-se delas para alimentar o seu ódio. Naquele momento, a morte não seria tão má assim, desde que a pudesse afastar da crueldade daquele mundo.
Mas primeiro precisava de fazer algo. Quando chegassem à barreira de desorientação que, de certeza, os Tecedores haveriam erguido em torno do mosteiro, teria de voltar a usar a Máscara.
Continuava guardada na sua mochila na cabina, agora no fundo e embrulhada nas roupas. A noite, murmurava-lhe, tentando-a com promessas do pai. Estava, de alguma maneira, impregnada da essência dele, essência essa que lhe roubara, pois presentemente encontrava-se também imbuída da sua. Se a usasse, alguma vez voltaria a alcançar aquela paz da infância, o conforto da presença do pai, a segurança irreflectida que ele oferecia? Não, não poderia permitir-se semelhante luxo. Era um narcótico, oferecendo tudo o que ela queria em troca de lhe roubar tudo o que ela era.
No entanto, sempre que se via obrigada a usá-la, tornava-se mais difícil resistir e, depois de tanto tempo numa tão estreita proximidade, por mais de uma vez estivera prestes a ceder, esperançada de se conseguir refugiar nas suas pregas quentes. Somente a sua aversão amarga e venenosa aos Tecedores e seus expedientes a impedia de o fazer. Todavia, quando chegassem à barreira, teria de a colocar. Conquanto as Irmãs fossem capazes de a atravessar sem grande esforço, não existiam garantias de que os Tecedores não conseguissem detectar a sua intromissão, e o elemento surpresa perder-se-ia então. A única maneira segura que tinham de passar despercebidas era com a Máscara.
Aquela Máscara, aquela Máscara que custara as vidas dos seus familiares, era ainda uma das armas mais importantes de que dispunham. Não houvera outras: as Máscaras que as irmãs tinham tirado aos adversários mortos eram demasiado antigas e poderosas para se ousar investigar, e matariam ou corromperiam qualquer Irmã que o fizesse.
Por isso, dependia tudo de Kaiku. Teria de conduzir setecentos Tkiurathi e cerca de cinquenta Irmãs através da barreira. Demoraria horas, e durante todo esse tempo teria de usar aquela Máscara medonha. Os seus olhos percorreram os picos das montanhas, e suspirou. Que tudo aquilo acabasse. Só queria que tudo terminasse. Sentiu alguém a seu lado e virou-se ligeiramente, vendo que era Tsata. Mostrava-se cauteloso perto dela desde que tivera conhecimento da morte de Lúcia, sem saber se necessitaria dele para a consolar ou se queria ficar sozinha. Ultimamente, tinham conversado muito pouco. Ele andara ocupado com assuntos entre a sua gente no porão.
— Como estão os Tkiurathi? — perguntou-lhe. A sua própria voz pareceu-lhe estranha, mais velha do que antes.
— Bastante bem — respondeu. — Sabem o quanto está em causa desde a batalha no Rio Ko. Não vacilarão. A viagem pelas montanhas reanimá-los-á depois de tanto tempo presos nestes navios.
Kaiku afastou o cabelo do rosto.
— O que farás... depois? — Olhou-o. — Quando tudo isto terminar?
Tsata aguentou algum tempo o olhar dela antes de responder.
— Isso dependerá de como as coisas correrem depois de termos chegado a Adderach — afirmou. — Não direi que não pensei, mas existem demasiados factores.
Kaiku anuiu, entendendo. Não era um subterfúgio; estava a ser honesto. Mas, por muito honesto que fosse, adquirira o hábito de usar os modos do Saramyr quando lidava com os Saramyr, e era evidente a insinuação tácita. Dependia tão-somente dela.
E o que é que ela queria fazer? Não tinha uma resposta. A única pessoa para além de Tsata era Mishani, mas quem sabia que rumo poderiam levar as vidas delas? Muito provavelmente, Tsata regressaria com a sua gente, e Mishani dedicar-se-ia a alguma atividade diplomática que a obrigaria a viajar. Porém, para Kaiku haveria apenas um vazio, um espaço deixado pelo cumprimento da sua promessa de vingança.
Em tempos mais felizes, tê-la-ia considerado uma oportunidade ilimitada, mas naquele momento via apenas uma assustadora ausência de objectivo. Sentiu brotar um certo ressentimento. Por que haveria de depender de si? Por que deveriam as suas decisões ser tão importantes para os outros? Porquê, se o mundo estava tão apostado em magoá-la, se mostrava tão relutante em deixar que se divorciasse dele?
Apercebeu-se de que sucumbia novamente à autocomiseração, e conteve-se. Não, não iria por aí. Aquele homem a seu lado amava-a, e era um homem digno de receber em troca o seu amor; a culpa da relutância em dar-lho era sua e de mais ninguém. Queria dizer-lhe certas coisas, coisas que escondera tão no seu âmago que não sabia se sobreviveriam à viagem, o difícil processo da fala. Promessas, garantias, juras. Palavras que eram sólidas e reais, destinadas a prendê-la mais uma vez ao mundo da luz e da alegria de que ela se afastara. Pareceu-lhe tudo imensamente frágil e efémero naquele momento. Queria dizer-lhe aquelas verdades para o caso de algum deles morrer no conflito que aí vinha, para que ele não ficasse na ignorância, mas apercebeu-se igualmente de que, se eles não morressem, teria de viver com aquilo que dissera e ainda não estava preparada para tal.
Podia não pensar no assunto. Era uma decisão demasiado importante a tomar em face de tudo o que aí vinha. Depois, deixaria as coisas seguirem o seu rumo normal. Por ora, havia somente a vingança, e a promessa de um fim. O mundo estava ainda saturado de morte, mas aguentaria mais um pouco.
— Estás pronta? — perguntou-lhe finalmente Tsata. — Está quase a chegar a minha vez de partir. Gostaria que fôssemos juntos.
— Vou buscar a mochila à minha cabina — disse. E a minha Máscara, acrescentou em silêncio, e ouviu o júbilo dela como um murmúrio por detrás de uma parede.
— Nesse caso, esperarei por ti — respondeu, já ela se começara a afastar.
Estacou e olhou por cima do ombro.
— Serias capaz de esperar por mim? — inquiriu, e pelo tom dela, percebeu que se referia a algo infinitamente maior do que uma simples viagem de barco. — Quanto tempo esperarias?
— Até toda a esperança se desvanecer — replicou Tsata, sem o menor embaraço. — Até me custar mais estar contigo do que sem ti.
Kaiku sentiu algo saltar dolorosamente no seu peito ante aquelas palavras. Apercebeu-se de que não conseguia encará-lo, e que, se permanecesse mais tempo sob a intensidade daquele olhar, ainda desatava a chorar. Sentiu-se imensamente frágil, e detestou-se por isso.
— Não tarda muito — disse-lhe e partiu; mas nem ela própria sabia se se referia à resposta a dar a Tsata ou a ir buscar a mochila.
Demoraram seis dias a alcançar a barreira dos Tecedores. Seis dias antes de Kaiku voltar a colocar a Máscara e, pela primeira vez no que se afigurou uma eternidade, sentiu-se feliz. Os cascos do manxthwa de Reki pisavam perseverantemente gravilha solta no solo do desfiladeiro. Observava os corvos-seláquios lá em cima, descrevendo círculos na claridade insípida da alva, a desconfiança no seu olhar. O ar não podia estar mais parado e silencioso.
Levava a mão no punho da sua nakata. Apanhara o cabelo num rabo-de-cavalo curto para o manter afastado do rosto na atalha; dava ainda mais realce à sua cicatriz. O couro bege da sua armadura chiava com a deslocação, e a sua expressão era de extrema concentração. Reki mantivera-se em contacto com a força dos Tkiurathi desde o desembarque e, nesse entretanto, a tensão dos seus homens tornara-se insuportável. Os Aberrantes haviam praticamente desaparecido, exceção feita aos corvos-seláquios que os seguiam lá no alto, fora do alcance das espingardas. Em menos de uma hora, se as estimativas das Irmãs estivessem correctas, encontrariam a barreira dos Tecedores.
Os Tkiurathi tinham-na já conseguido penetrar durante a noite, e estavam de atalaia nas montanhas mesmo dentro do perímetro. Não se registara qualquer sinal de oposição. Até as escaramuças que se tinham gerado no seu exército durante as primeiras semanas haviam cessado.
Era demasiado fácil. E aquele desfiladeiro, demasiado perigoso: um vale de xisto e granito à flor da terra reforçado por picos de ambos os lados. Depois de tantos dias à procura de trilhos transitáveis através das alturas hostis, ter-lhe-ia agradado encontrar finalmente uns quilômetros planos para percorrer. A viagem levara os seus homens aos limites, e necessitavam de repousar, mas o urgir do tempo não o permitiria. Quanto mais o dia avançava, maiores as hipóteses de os corvos-seláquios detectarem os Tkiurathi a vaguear no perímetro de Adderach, acabando por descobrir o logro deles.
Por isso haviam escolhido vir por aquele desfiladeiro misteriosamente silencioso.
Todos os batedores que tinha esquadrinhavam a terra em redor, não trazendo qualquer informação. Perguntara às Irmãs que viajavam consigo, mas elas não tinham nenhuma resposta. Talvez os Tecedores se estivessem a consolidar em torno de Adderach. Possivelmente mesmo lá dentro. O que seria bastante problemático. Assim, haveria maior dificuldade em arrancar os Tecedores da toca se eles tivessem adotado uma posição defensiva, e isso dar-lhes-ia tempo de destruírem a própria pedra mágica como derradeiro recurso. O que, tanto quanto Reki se apercebia, seria desastroso.
Asara seguia montada a seu lado, no meio do exército de guerreiros do deserto que avançavam despreocupadamente pelo caminho estreito através das montanhas. O manxthwa dela murmurava, resfolegava e sacudia a cabeça enquanto avançava, aparentemente alheio ao espírito predominante de mau presságio.
Tentava conciliar o homem a seu lado com o rapaz que seduzira, há muito, na qualidade de espia dos Libera Dramach. Era escusado. Ele não tinha perfil de guerreiro - as suas competências eram tácticas, e nunca lutava na vanguarda como faziam alguns dos Baraks - mas de fato parecia-o naquele momento. Em tempos, fora tímido e inseguro de si mesmo; agora mostrava-se majestoso e confiante, e as pessoas correspondiam, seguindo-o. Asara assistira a essa mudança, devida em não pequena parte a si. Ter uma amante e mais tarde esposa de uma beleza tão estonteante operara maravilhas na sua auto-estima.
Mostrara-se infalivelmente apoiante e leal, orientando-o para a força, e ele fizera tudo o que ela lhe sugerira. Quando estava com ela, acreditava-se capaz de conseguir tudo. Os quatro anos tinham passado rapidamente por ela. Na sua idade, o tempo acelerava cada vez mais depressa. Tinha um corpo e um rosto de uma deusa de vinte apanhas, mas a alma de uma mulher de noventa.
Todavia, as coisas não eram o que pareciam. Pairava uma nuvem sobre a sua relação e carregava-se rapidamente. Ele questionava-a sobre o seu passado, e não lhe daria tréguas.
O seu amor por ela envenenava-o. A sua imaginação dava formas a dúzias de cenários diferentes em que a punha à prova para ver qual a sua reacção: sugestões desesperadas sobre a forma como poderia ter vivido a sua infância, como se ela pudesse deixar transparecer algum sinal se ele acertasse. Tornara-se uma obsessão, um bichinho de dúvida que se transformara em algo monstruoso e o atacava de dentro, alimentando-se da magnitude da sua paixão por ela. Se não o tem conquistado de uma forma tão absoluta, talvez ele se houvesse contentado com a ignorância; mas possuía uma longa experiência dos homens e seus modos, e sabia que acabaria por consumi-lo até ele se dar por satisfeito ou ser levado a algum acto de loucura. Soubera que havia homens capazes de matar as suas companheiras de frustração quando acometidos de semelhante tormento, ou então lançavam-se de penhascos.
Agora, já nem sequer uma mentira bastaria. Em breve chegaria o momento de partir.
Toda a sua vida fora um suceder de episódios transitórios, sempre obrigada a seguir em frente quando a sua natureza se tornava evidente. As pessoas acabavam por se aperceber de que não envelhecia, ou que as feridas lhe saravam com invulgar rapidez, ou que havia uma estranha tendência para as pessoas morrerem onde quer que ela se instalasse. A Morte Adormecida atacara diversas vezes nas últimas semanas, causando consternação entre os homens e receios de uma pestilência. Era temerário. Mas Asara tinha fome. Mais fome, na verdade, do que alguma vez sentira. E sabia exatamente porquê; compreendera-o súbita e inequivocamente quando acordara de noite ainda havia não uma semana.
Estava grávida de um filho de Reki.
Até os Libera Dramach, onde a sua Aberrância era aceitável e conhecida de alguns, teria de deixar para trás. Cailin acabaria por saber que Kaiku fora persuadida a concluir a sua parte no acordo há muito selado com Asara. Esta já não devia obrigação a Cailin. Tinha o que queria. Mas as apreensões de Kaiku em deixá-la engravidar seriam partilhadas por Cailin. Não era de modo algum politicamente correto deixar Asara procriar, correr o risco de lhe permitir tornar-se a primeira da raça de seres capazes de mudar a forma exterior a seu bel-prazer.
Asara estava convencida de que Cailin a mataria se alguma vez viesse a saber. E mataria também os seus filhos. Por isso nunca mais regressaria a Araka Jo, nem voltaria a pertencer aos Libera Dramach : ou às Irmãs.
Por que não partir já?, disse a nova voz na sua mente, a voz que pensava em primeiro lugar, apenas e sempre no seu filho. Tens o que queres dele. Se participares nesta batalha, podes morrer;  e o que carregas é demasiado precioso para o perderes. Agora tens a obrigação de sobreviver. Mas, por muito convencida que estivesse, não conseguia partir. Faltava-lhe fazer uma coisa.
Um grito algures entre o exército trouxe bruscamente a sua atenção de volta ao que a rodeava e, vendo que todos os olhares se dirigiam lá para cima, seguiu-os e viu os Aberrantes. Desciam em conjunto uma vertente do desfiladeiro, uma massa ondulante de garras, pêlo e dentes; e ali, do outro lado, mais ainda, vindo também por trás.
— Como foi possível não os vermos? — exclamou Reki, desembainhando a espada. Virou-se para a Irmã que cavalgava ali perto. — Como pôde não saber?
Ela pôs uma expressão sinistra; não se mostrou surpreendida nem horrorizada, mas resignada.
— Eles aprenderam a disfarçar-se bem — retorquiu.
Reki lançou-lhe um olhar de repulsa e dispensou-a com um resfolego. O som do preparar das espingardas estendeu-se pelos flancos do exército quando assumiram a defensiva. Só os deuses sabiam quais as suas hipóteses contra aquilo. Os Aberrantes continuavam a chegar, atroando pelas vertentes do desfiladeiro.
— Fica comigo, Asara — pediu; de seguida, murmurou uma prece rápida a Suran, e os primeiros Aberrantes alcançaram-nos.
 



CAPÍTULO 30
 
A luz pálida do olho de Nuki estendia-se por Adderach, iluminando a loucura.
O velho mosteiro dos Tecedores era um atestado da insanidade que saturara a sua espécie. Conquanto os outros mosteiros apresentassem uma arquitectura similarmente caótica, nada se aproximava da criação de pesadelo que haviam erguido no local onde tinham encontrado a primeira pedra mágica, aonde Aricarat os atraíra e transformara, sem que se apercebessem, à sua vontade.
Encontrava-se no sopé do Monte Aon, construído basicamente com pedra da cor da areia, uma inquietante aglutinação de formas fundidas numa aglomeração imbuída de uma lógica fraturada muito própria.
Cúpulas semelhantes a bolhas saíam de ângulos estranhos da alvenaria que variava com extravagância no tamanho e na forma. As paredes afundavam-se ou curvavam, talvez em tempos destinadas a circundar algo mas nunca concluídas. Estátuas surreais, imagens de sonho simultaneamente fascinantes e aterradoras, tinham ficado cativas ali, espalhadas aleatoriamente pelas imediações ou brotando do próprio mosteiro.
Passadiços projectavam-se do corpo principal da estrutura, semi-completos. Flechas com uma inclinação louca, descreviam espirais a todo o seu comprimento. O mosteiro estendia-se em todas as direcções. Metade dele encontrava-se abandonada, assim como a maioria dos anexos, eles próprios demonstrações incríveis de capricho. Muitos deles eram ridículos, mas outros revelavam laivos de genialidade que nem as melhores mentes sãs do Império alguma vez teriam conseguido igualar.
De onde provinham as ideias dos Tecedores, nem eles próprios sabiam. Mas, tal como as Máscaras roubavam pedaços dos seus detentores e os transmitiam, possuíam igualmente pedaços do seu progenitor.
O conhecimento que encerravam na sua maior parte muito para além do entendimento das mentes dos Tecedores revelar-se-ia em sonhos, visões e momentos de perspicácia que era impossível os Tecedores terem alcançado sozinhos. Através do labirinto da compreensão confusa, as revelações eram vislumbradas como lanternas no nevoeiro, algumas tão incompreensíveis que mergulhavam as suas testemunhas ainda mais na loucura e outras situando-se mesmo no limite da razão, permitindo alguma acção por parte dos Tecedores. Matemática estranha, técnicas de manufactura inauditas, combinações de reagentes que produziam resultados espantosos, padrões de lógica: ideias, ideias, ideias. Os Tecedores eram canais ineficientes do seu amo invisível, mas os resultados acabavam por transpirar. Por cada mil fracassos havia um momento de extraordinária clareza, que os Tecedores aproveitavam.
Subjacente à anarquia de Adderach estava o intuito frio e insensível.
Os Tkiurathi atacaram ao início da manhã, não muito depois de recebidas as notícias da emboscada às forças de Reki. Tinham avançado sorrateiramente do perímetro mal a alva raiara, o seu progresso encoberto pelo poder das Irmãs. Quando os primeiros corvos-seláquios começaram a aparecer, a Ordem Vermelha desviou-os para que se virassem e olhassem noutra direção. Uma vez, um Tecedor inspeccionara a área, a sua atenção crepitando por cima deles, mas foi facilmente enganado pelas suas habilidosas adversárias. Pelos vistos, os Tecedores não estavam em qualquer nível de alerta: afinal, tinham vindo a acompanhar sistematicamente, havia já diversos dias, o avanço de Reki e dos seus homens, e sabiam exactamente onde se localizavam. Estavam confiantes de ter o inimigo completamente sob o seu domínio.
Tal como Cailin acalentara, não esperavam um ataque de norte.
Quando chegou o momento, os Tkiurathi abandonaram a cobertura em corrida, soltando gritos de combate. Kaiku corria também, na retaguarda, com algumas das outras Irmãs. Haveria talvez duzentos Aberrantes, dispersos pelos limites rochosos de Adderach. Assim que se aperceberam do inimigo, precipitaram-se a interceptá-lo. Duzentos Aberrantes poderiam ter causado muitos estragos, mesmo a guerreiros tão exímios quanto os Tkiurathi, só que não se coordenavam, atacando antes o exército em grupos compactos e embrutecidos.
Os Tkiurathi desfizeram-nos aos bocados.
Kaiku sentiu um afluxo de intensa alegria ao avistar Adderach, revelado diante dos seus olhos quando o declive atingiu o ponto mais baixo e contornaram a raiz saliente do colossal Monte Aon, que se elevava no céu insípido à direita dela. A proximidade do seu alvo e a batalha pela frente serviram para a arrancar do devaneio sentimental a que se entregara desde que pegara na Máscara na noite anterior. Ó deuses, naquele momento conseguia lembrar-se da alegria horrível que já lhe proporcionara, e metade da sua mente aconselhava-a a tirá-la de dentro das roupas e colocá-la, que se apresentaria muito mais temível e formidável usando-a sobre o rosto. Só que ela já usava uma máscara, a da Ordem Vermelha. Achou que era suficiente para si, e conservou aquela para afastar as tentações da outra.
Avistou Tsata na franja da horda, mas depois ele tornou a desaparecer. Captara apenas um vislumbre dele, o seu rosto de uma intensidade cruel ao avançar para um grupo de fúrias violentas, e depois os Tecedores atacaram.
Com uma força desconcertante. As Irmãs não estavam à espera de tamanha violência. Os seus inimigos avançaram pela Teia como demônios, com um vigor muito superior ao de algo que alguma vez se tivesse deparado a Kaiku. Estavam furiosos por terem sido enganados, até aí dava para perceber; mas não era tudo, estavam furiosos por aquelas mulheres se encontrarem ali, por terem invadido daquela maneira o santuário de homens e aparecido, sem serem convidadas, tão perto do coração deles. E, sob essa fúria, havia um temor desesperado, porque agora sabiam que haviam cometido um erro e que as suas adversárias estavam suficientemente perto para alcançarem o seu tão precioso tesouro.
Aquele primeiro choque foi brutal, e as Irmãs quase cederam sob a força dele, pois não podiam concentrar todos os seus recursos no combate ao mesmo tempo que davam ainda alguma atenção ao mundo físico. A necessidade de invadirem o mosteiro gritava mais alto, e lutavam atabalhoadamente. No entanto, a fúria dos Tecedores prejudicava-os, tornando-os desastrados e, após o choque do impacto inicial, as Irmãs recuperaram e ripostaram, tecendo armadilhas e truques no caminho deles.
Kaiku era guardada por diversos Tkiurathi, assim como as outras Irmãs e interpretava os movimentos deles para saber onde colocar os pés enquanto observava a Teia. Precipitava-se e rematava, juntando-se aos esforços das suas companheiras, como se fossem uma dúzia de agulhas a trabalhar em perfeita sincronia para produzir tecido.
Sentiu uma enorme satisfação quando os Tecedores caíram nas armadilhas delas, ou estacaram mesmo a tempo de as evitar. Os demasiado lentos eram enredados e despedaçados pelas Irmãs, ou perdiam-se em labirintos fechados, deixando os corpos num estado vegetativo e indolente enquanto as suas mentes vagueavam sem cessar. Cailin instruíra implacavelmente as Irmãs na táctica que iriam usar, e Kaiku sentiu que várias da Ordem partiam, a coberto da batalha, à procura de Nexos. Com os Tecedores distraídos, as Irmãs eram livres de ir atrás dos amos dos Aberrantes através das ligações que se estabeleciam entre os vermes-nexos inseridos tanto no Nexo como no predador. Era uma disciplina que tinham aprendido com Kaiku.
Esta conseguira efectuá-la intuitivamente, lá na Falha de Xarana, mas revelara-se extremamente difícil para a maioria das outras Irmãs. Dominavam agora aquela arte, e os Tecedores estavam demasiado atarefados para as impedirem. Seguiram as ligações até onde se encontravam os Nexos e dilaceravam-lhes os órgãos internos. As mentes controladoras por detrás dos Aberrantes desapareciam, e os animais que os Tkiurathi não tinham conseguido matar iam refugiar-se na segurança das montanhas.
A dada altura do conflito, Kaiku apercebeu-se de uma aspersão difusa de fios que se afastava delas no panorama dourado em que operava. Um pedido de auxílio, localizado a sul. Precisamente como Cailin planeara. A Irmã à direita de Kaiku cambaleou, caiu com um grito estrangulado. Os Tkiurathi atrás dela apanharam-na, amparando-a, mas Kaiku sabia que era escusado. Os Tecedores tinham-na apanhado.
A sua essência fora destruída, e o corpo era um casulo vazio, que em breve perderia o alento e pararia sem a centelha de vida que lhe conferia força. Havia ali muitos Tecedores, em número superior ao das Irmãs; só que estas eram melhores, mesmo com as novas habilidades que os seus adversários pareciam aprender em cada conflito. Seria uma luta difícil, mas podiam vencê-la. Pelo menos até os outros Tecedores que tinham estado ocupados com as forças de Reki se reunirem.
O tempo jogava contra elas. Tinham de encontrar e penetrar na pedra mágica quanto antes, senão seriam esmagadas. Obcecada com a luta, Kaiku mal se apercebeu do tumulto ensurdecedor dos Tkiurathi, o bater de pés e o ritmo vertiginoso do ataque. Os Aberrantes haviam praticamente deixado de constituir uma ameaça, e apenas os Tecedores a preocupavam. Mas ao aproximar-se do mosteiro, as suas flechas barrocas e torcidas estendendo-se até lá acima, começou a aperceber-se de algo mais. A pedra mágica. Conseguia senti-la, mesmo ali fora, a latejar através da terra.
O seu poder não se comparava ao das outras pedras mágicas antes encontradas, uma força venenosa e malévola como nunca antes se lhe deparara. Se a conseguiam sentir ali, o que não seria estar diante dela?
Pela primeira vez, as dúvidas começaram a instalar-se.
Aliviar-te-ei a mente, prometeu a Máscara escondida na roupa dela, junto ao peito.
Por um instante, vacilou, cambaleou um pouco e, naquele momento, um Tecedor deslizou pela Teia até junto dela como o impacto de um florete. Somente por intercessão de Cailin aquele golpe foi desviado: envolveu com fios a ponta do ataque como se embrulhasse um atiçador em brasa em toalhas, e arremessou-o.
(Concentra-te, Kaiku!) chegou-lhe a admoestação rápida. Kaiku sentiu uma onda de ressentimento ao levar um ralhete, e aproveitou-a para afastar da mente os murmúrios da Máscara. O ódio era ali seu aliado, não importava a quem se dirigia.
Encontraram depois uma das muitas paredes de Adderach, um local entre duas alas que serpenteavam como tentáculos angulares de ambos os lados delas. Curvava e vergava para dentro, construída em camadas irregulares de tijolo e o que pareciam ser mais pedregulhos suspensos num molde de argamassa. Os Tkiurathi reuniram-se aí, expectantes.
(Comigo) chegou a ordem e Kaiku e várias outras Irmãs separaram porções da sua consciência da linha da frente do atalho na Teia e enviaram-nas a rodopiar atrás de Cailin. Coseram-se ao comprimento da parede, e ela detonou numa explosão de pó arenoso. Abateu-se sobre si mesma, deixando um grande buraco, cheio de escombros.
Os Tkiurathi encaminharam-se para a brecha central. Kaiku seguiu-os, retirando-se da Teia ao passar por cima dos pedaços de pedra no meio da enchente de gente tatuada. Diversos Tecedores tinham já tombado, e havia Irmãs suficientes para ela se considerar dispensável.
A luz matinal trouxe um brilho insuportável ao interior sombrio do mosteiro, e ecoou com o som dos pés e das vozes dos Tkiurathi. Grande parte do espaço estava coberto de detritos, mas podia ver que era cavernoso e que as suas paredes tinham sido construídas em drásticos ângulos irregulares, mais altos num extremo do que no outro. Destacava-se ali uma enorme abertura semicircular franjada com o que se afigurava cabelo humano. Viam-se outras ombreiras, mas eram demasiado pequenas para algo maior do que um cão.
A perspectiva distorcida causava-lhe dores de cabeça.
Tsata surgiu então a seu lado, vindo de trás e agarrando-lhe no braço. Acolheu com agrado a visão dele; juntos, passaram por cima dos escombros e avançaram até ao ponto onde os Tkiurathi se espalhavam pelo edifício. Geraram-se pequenos recontros quando encontraram aqueles Aberrantes que continuavam aprisionados lá dentro. Adderach era tão demente por dentro quanto por fora. As divisões estreitavam até ficarem reduzidas a nada; tinham sido construídas portas sem ombreiras; os corredores faziam lembrar labirintos.
Cada divisão trazia um novo elemento de estranheza. Encontraram um lustre de cristal suspenso incongruamente sobre o que parecia ser uma bancada de talho, com carne fresca e ensanguentada espalhada por todo o lado. Havia uma escultura com o dobro da altura de um homem, chocantemente hedionda e, no entanto, magnificamente cinzelada, colocada numa sala que fora construída sem portas. Foi revelada somente depois de uma das Irmãs abrir um buraco na parede. Uma sala era redonda e inclinava em direção a um poço circular, e vinham da negrura uivos esfaimados. Pouco mais do que encontraram teria qualquer finalidade óbvia e, de fato, não parecia existir nada que se assemelhasse a salas de jantar ou outros locais de reunião. Notavam-se apenas os vestígios de uma evacuação precipitada: comida e lixo por todo o lado, fogueiras deixadas acesas com guisado a borbulhar lá por cima, archotes ainda a arder no sítio onde tinham sido largados. Kaiku contara encontrar golneri em todo o lado, os minúsculos serviçais dos Tecedores, no entanto, se por um lado a presença de equipamento de cozinha e as suas pegadas no pó sugeriam que estavam por perto, o certo é que não se viam em lado nenhum.
Havia, porém, Nexos mortos. Os seus corpos alongados, aberrantemente altos, magros e trajados com vestes pretas, encontravam-se torcidos nas raias da morte. Jaziam em contorções várias, o sangue a cair em lágrimas pelas órbitas das suas máscaras brancas. O estômago de Kaiku deu uma volta ao recordar o que vira quando espreitara debaixo daquelas máscaras. Tsata, que partilhara com ela a experiência, apertou-lhe o ombro para a tranquilizar; ela colocou a mão sobre as costas da dele em reconhecimento.
Pelos vistos, aqueles eram os Nexos que tinham estado a coordenar a pequena força de defesa lá fora. E, no entanto, parecera tudo demasiado fácil e, afinal, eles eram pouquíssimos. Foi percorrendo cada divisão com Tsata e diversos outros Tkiurathi, voltando com frequência atrás ao desorientarem-se com a arquitectura dos Tecedores, umas vezes atravessando a parede quando era possível fazê-lo sem que os níveis superiores lhes caíssem em cima. Sentia ali outras Irmãs, a esquadrinhar os corredores por cima dela, procurando o caminho até às flechas.
Acabou por se encontrar frente a frente com Cailin, que entrara na sala por outra ombreira. Tinham sido cravados discos semicirculares de metal nas paredes, no chão e no tecto daquela câmara,  as extremidades apresentando marcas que Kaiku não conseguiu identificar. Cailin avançou cautelosamente até junto de Kaiku, acompanhada dos Tkiurathi que a guardavam.
— Algo está errado, Cailin — afirmou Kaiku.
— De fato — respondeu ela. — Onde se meteram todos? Onde está a resistência? Eles não se encontram nos níveis superiores; disso tenho a certeza.
Kaiku bateu com o pé na pedra.
— Estão em baixo. Retiraram-se e esperam que vamos ter com eles.
Cailin olhou-a nos olhos, e percebeu que pensara o mesmo. O conflito na Teia zumbia à volta delas, roçando-lhes os sentidos. Kaiku ia efectuando verificações esporádicas nela, mas as Irmãs tinham o assunto sob controle.
— Consegue senti-la? — inquiriu Kaiku. — A pedra mágica. Afecta já a minha Tecedura; não consigo ver o traçado deste maldito lugar, nem uma forma de descermos.
— Existem muitas descidas — referiu Cailin. — Ela não me engana como a ti, mas creio que isso irá mudar à medida que nos formos aproximando. — E Kaiku viu os caminhos quando Cailin lançou um clarão de conhecimento a todas as suas Irmãs. As malhas de resposta a informar regressaram suavemente; as Irmãs sabiam todas qual a sua posição, fosse para continuarem a repelir os Tecedores, verificarem os restantes nos níveis superiores, manterem-se em contacto com as Irmãs que lutavam com Reki ou descerem em direção ao que quer que existia por debaixo de Adderach.
De um momento para o outro, a batalha na Teia cessou. Como um só, os Tecedores desapareceram da cena, recolhendo-se em si mesmos. As Irmãs, perplexas, fizeram menção de segui-los, mas Cailin proibiu-as.
(Não se deixem iludir. Desceremos e enfrentá-los-emos ali)
Adderach estava misteriosamente silencioso. Não havia lutas, nem físicas nem na Teia. O local era um túmulo, à exceção do pulsar da pedra mágica sob os seus pés.
— Venham — instou Cailin, e afastou-se. Kaiku seguiu-a, Tsata e os outros Tkiurathi atrás dela. Estavam algures perto do centro do edifício, até aí Kaiku sabia. Outras Irmãs seguiam percursos alternativos descendentes. Os Tkiurathi escoavam-se também por eles, deixando Adderach e as suas imediações vazios. Não eram em número suficientemente grande para travar uma defesa à superfície, caso chegasse um exército inimigo. Se não triunfassem lá em baixo, então a sua única hipótese de sobrevivência era saírem e afastarem-se antes que os Tecedores atendessem ao grito de socorro de havia momentos.
Caso contrário, ficariam encurralados ali em baixo.
Asara disparou, carregou, tornou a disparar. Foram necessários mais dois tiros para penetrar no crânio espesso do mandíbulas-diabólicas, mas acabou por atingir o cérebro. Ele tombou por terra, as suas cerdas enormes tipo porco-espinho agitando-se ao imobilizar-se.
Coberta de suor e poeira, avaliou rapidamente em volta e localizou Reki. Encontrava-se no meio de uma quantidade de homens, a sua nakata desembainhada mas não ensanguentada; estava bem protegido. Lutavam com outro par de mandíbulas-diabólicas, monstruosidades atarracadas de focinhos com presas, cobertos de espinhos venenosos. Tinham patas enormes que se projectavam para a frente, os três dedos grossos e com garras; não apresentavam patas traseiras, apenas uma cauda curta que arrastavam atrás de si. Apesar de pesadões, eram suficientemente rápidos num ataque, e a sua armadura espinhosa tornava-os extremamente perigosos a curta distância.
Olhou à sua volta. No fundo do desfiladeiro combatia-se intensamente, mas o núcleo de guerreiros do deserto continuava a resistir, devido em não pequena parte ao fato de a maioria dos Aberrantes já ter partido.
Inicialmente, a onda esmagadora de predadores dizimara-os consideravelmente, mas os generais de Reki haviam aguentado inteligentemente a defensiva até chegar a salvação. A algum sinal invisível, que Asara presumiu ter vindo dos Tecedores em Adderach, o grosso dos seus atacantes dispersaram e dirigiram-se para norte subindo o desfiladeiro. Haviam, porém, deixado os suficientes para manter os guerreiros do deserto ocupados durante mais um bocado, e a batalha prosseguira. A situação deles ainda não era desesperada, mas estava longe de ser confortável.
Reki olhava à sua volta, procurando a esposa, e o alívio estampou-se no seu rosto quando os seus olhos se encontraram. Na refrega, ela separara-se; naquele momento colocava a espingarda às costas, retirava um punhal e começava a dirigir-se para ele, desviando-se da onda de conflito que se erguia perto dela. Os mandíbulas-diabólicas tinham finalmente sucumbido aos seus ferimentos, depois de derrubarem três dos homens de Reki, e os seus guarda-costas do Sangue Tanatsua reagrupavam-se em torno do seu Barak.
Afastaram-se para deixar passar Asara. Reki olhou-a por um momento, depois, inesperadamente, abraçou-a, tirando-lhe o fôlego. Recuou soltando um resmungo, e olhando para a sua mão. Asara observou-a, a preocupação estampada no seu rosto. Havia um arranhão profundo ao longo da palma, onde a ponta do punhal que segurava o apanhara.
Saía sangue lá de dentro.
— Cuidado, meu Barak — murmurou.
— Vais magoar-te. — Virou a mão, depois olhou-o com um sorriso. — Espero que seja o pior ferimento que recebes hoje.
— Estes homens encarregar-se-ão disso — sorriu. — Por vezes até me sinto ansioso por participar, mas eles nem querem ouvir falar no assunto.
Asara retirou uma ligadura de um bolso das suas roupas de viagem e envolveu-lhe habilmente a mão. Ele fletiu-a; tinha perfeita liberdade de movimentos.
— Onde aprendeste a fazer aquilo?
— Não comeces — avisou Asara, os seus olhos endurecendo um pouco, e o momento de ternura entre eles desapareceu.
Reki abriu a boca para falar, depois voltou a fechá-la e desviou o olhar. Aquele não era o momento. Haveria de obter respostas dela, custasse o que custasse; mas ficaria para mais tarde. Um grito de alarme fê-lo rodar a cabeça a tempo de ver cinco ghauregs avançarem vigorosamente por entre um grupo de soldados, dirigindo-se a ele e aos seus homens.
— Recuem! — exclamou, puxando Asara para trás de si. Os seus guarda-costas organizaram-se para enfrentar a ameaça. Uma das criaturas foi abatida pelas espingardas antes de os alcançar; os outros quatro colidiram aos urros no meio deles.
Os guarda-costas de Reki eram os melhores de que o Sangue Tanatsua dispunha, mas nem mesmo eles conseguiam matar facilmente um ghaureg. Reki cambaleou e caiu quando os seus homens foram empurrados na sua direção. Pôs-se em pé, procurando Asara mas não a conseguiu ver na confusão. As espadas cantavam: um dos ghauregs perdeu os dedos da mão, outro viu a pata ser-lhe cortada pelo joelho e caiu. Alguém lhe fendeu o focinho com a espada. De repente, a bravata de Reki pareceu ridícula: não era um lutador, e não tinha o menor desejo de estar nas proximidades se o pudesse evitar.
Mas também não era nenhum cobarde, e não iria fugir.
A batalha intensificara-se subitamente à sua volta. Tudo se comprimia. Procurou o inimigo, mas não conseguiu ver para lá do aglomerado dos seus guarda-costas. Algures, um homem gritou.
Houve uma série de tiros de espingarda. Abriu-se um intervalo na amálgama e viu um ghaureg ajoelhado, a ser despedaçado pelos seus soldados. Seguidamente, o exército flectiu-se e afastou-se dele, e criou-se novamente espaço. A batalha já não era travada tão perto. Os seus guarda-costas moveram-se para o cercar. Os ghauregs estavam mortos e pouco depois um mensageiro informou-o de que as Irmãs tinham começado a vencer os Tecedores próximos e estavam a matar os Nexos que os atormentavam. O rumo da batalha estava a mudar.
Reki escutava apenas parcialmente: procurava, tornando-se cada vez mais frenético.
— Onde está a vossa Barakess? — perguntou às pessoas à sua volta. — Onde está Asara?
Mas não souberam responder-lhe, e ele próprio não a via desde que os ghauregs tinham atacado. Acabou por não a encontrar. Nem mesmo depois de a batalha terminar, e o restante do exército - agora quase com metade do seu tamanho seguir para Adderach na esperança de salvar os seus aliados ali.
Acometido pela dor, ficou com um pequeno séquito e percorreu o desfiladeiro cheio de cadáveres, dirigindo uma prece a Suran para que ela ainda pudesse estar viva. Talvez, com tempo, a tivesse encontrado. Havê-la-ia procurado em cada palmo do Saramyr se existisse o mais ténue fiapo de esperança. Talvez, quando a encontrasse, ela tivesse o filho que era seu.
Mas Asara sabia-o. Fora por esse motivo que se refugiara nas montanhas, e por esse motivo que embebera o punhal em veneno. Roubara o unguento do mestre envenenador que colaborara com o assassino Keroki que tentara matar-lhe o marido meses atrás. Decorreriam duas horas antes de começar a fazer efeito, e quando actuasse seria tarde demais para o remover e demasiado cedo para uma Irmã da Ordem Vermelha fazer algo que não fosse assistir.
O Barak Reki tu Tanatsua passara os últimos momentos da sua vida a procurar desesperadamente a mulher que amava, sem se aperceber de que ela já o assassinara, tal como assassinara havia muito a irmã dele.
 



CAPÍTULO 31
 
Cailin, Kaiku e os Tkiurathi chegaram ao fundo de um poço em declive e entraram nos subníveis de Adderach. Kaiku observou o corredor diante deles.
Em tempos, fora um túnel de mina até aí era evidente pela pedra rugosa encontrada esporadicamente mas a superfície estava quase toda coberta de metal. Viam-se nas paredes imensos canos pretos que deixavam passar um líquido nocivo; o chão era de ferro ou alguma liga em que ele entrava. Archotes a gás ardiam com chamas fumarentas, ligadas por cabos que seguiam ao longo do tecto. Os Tkiurathi estavam ansiosos por iniciar a sua tarefa, desconfiados do que os envolvia. Tomaram posição, com Cailin e Kaíku mesmo atrás e Tsata a acompanhá-los. Kaiku notou o nervosismo dele e colocou-lhe a mão no antebraço quando ninguém estava a olhar:
— Hthre — murmurou-lhe, efectuando a promessa dos Tkiurathi de apoio mútuo.
Surpreso, ele sorriu.
— Hlhrt — respondeu. Não importava que se tivesse enganado, pois htbre era a resposta e não a oferta. O que contava era o sentimento, e isso deixou-o extremamente animado naquele lugar escuro e horrível.
Percorriam apressados os corredores, seguindo as orientações de Cailin. Kaiku desconfiava que a Preeminente não sabia exactamente para onde ia: a influência da pedra mágica era avassaladora e dificultava a orientação. Mas era uma espada de dois gumes, pois dava-lhes também um alvo muito concreto. Só tinham de se encaminhar para o epicentro daquela influência, e lá encontrariam a pedra mágica. Só que não viram qualquer sinal do inimigo. Havia pequenos espaços, semelhantes a celas, alguns deles cheios de dispositivos ruidosos, outros encontrando-se vazios e aparentemente sem finalidade. Espreitaram-nos ao passar, mas não pararam. Tinham outras prioridades.
Encontraram-se com outro grupo de Tkiurathi e meia dúzia de Irmãs num ponto de confluência, engrossando o seu número. Era agora mais difícil manterem-se em contacto: equivalia a fazerem-se ouvir acima de um furacão. A energia fervilhante por debaixo deles estava a confundir a Teia, mergulhando-a na desordem. Kaiku tinha esperança de que afectasse os Tecedores tal como sucedia com as Irmãs, mas duvidava.
As Irmãs e os Tkiurathi iam descendo lá de cima, espalhando-se pelos túneis da velha mina, um exército de formigas a invadir um ninho inimigo. Nem mesmo assim este veio ao encontro deles. O grupo de Cailin foi o primeiro a sair dos corredores. Os túneis claustrofóbicos desembocavam num espaço imenso, maior do que qualquer salão nobre alguma vez construído no Saramyr.
Tinha a forma circular e o tecto plano, e quando os invasores saíram do túnel sentiram-se aturdidos e ficaram ali, estupefactos, ante a visão. Sentiu-se um calor absurdamente opressivo. O ar estava impregnado de um travo a cobre e carregado de vapor e fumo. A sala tinha dois níveis superiores: plataformas amplas e circulares a contorná-la, passadiços de metal. Ao nível térreo, fornalhas atroavam no interior dos seus revestimentos, um brilho incandescente a sair pelos respiradouros dos lados e vomitando gases estranhos.
Engenhocas traquinavam e eram sacudidas, rangendo no decurso de ciclos de uma atividade que os observadores não compreendiam. Havia complexos berços de metal, dispostos em filas concêntricas à volta da sala. E, pendurados sobre as estruturas dos berços, viam-se sacos de carne transparentes, com veias que faziam lembrar o estômago de algum animal enorme. Lá dentro estavam formas escuras suspensas em líquido, iluminadas por um brilho interior esverdeado, visível apenas como manchas, dada a distância.
Kaiku aproximou-se de um deles, atordoada pela escala do que haviam descoberto, e ajoelhou-se para olhar lá para dentro. Era uma criança, um bebé, talvez de três apanhas, mas desproporcionado, com ossos demasiado compridos. O seu peito minúsculo subia e descia ao respirar o líquido. Estava de lado, virado para ela, e por cima da cabeça calva encontrava-se a forma de losango reluzente de um verme-nexo fêmea alojado na sua carne.
Kaiku pôde ver um rosto cheio de sulcos onde os veios finos se estendiam sob a pele, chegando aos olhos, à boca e ao nariz, à volta dos quais se viam finos capilares púrpura. Tinha os olhos abertos, mas não acompanharam os movimentos de Kaiku. Eram do negro mais puro.
Um jovem Nexo. Produziam-nos ali, naquelas placentas.
Kaiku olhou a coisa no depósito, atónita. Cailin veio postar-se ao lado dela.
— É este o conhecimento que o deus deles lhes dá? — inquiriu Kaiku. — Eles blasfemam contra a própria Enyu.
— E não é tudo — afirmou Cailin, apontando para o outro lado da sala.
Kaiku ergueu-se e encaminhou-se para junto de um trio de berços maiores. Os Tkiurathi tinham-se reunido à volta deles, conversando em tons abafados. Apanhou uma palavra que conhecia: maghkriin. Era o nome que davam no Okhamba aos seres criados pelos Artífices da Carne, que moldavam os bebés nas barrigas dos inimigos capturados para os transformarem em monstros assassinos.
Quando se abeirou dos berços, compreendeu.
Era difícil dizer o que as coisas suspensas nos sacos teriam sido inicialmente, ou no que se poderiam tornar. Mas moviam-se irregularmente, aqui contorcendo uma pata, ali curvando uma garra. Eram Aberrantes bebés, três da mesma espécie, mas cada um diferente do outro. Num cresciam-lhe barbatanas finas ao longo dos braços, outro desenvolvia dentes descomunais, ao passo que o último era um verdadeiro horror com três quartos de duas cabeças fundidos ao centro, as suas feições animalescas colidindo e misturando-se. Os sacos brilhavam por dentro com a mesma luz nauseante que Kaiku reconheceu como sendo libertada pela pedra mágica.
Vira o que sucedera aos Pais Forjadores que tinham permanecido demasiado tempo em contacto com a pedra mágica. Sabia como os Tecedores mudavam mesmo através da ínfima dose de pó nas suas Máscaras. Os Tecedores estavam a usar a pedra mágica para mudar aquelas criaturas, que muito provavelmente seriam geradas por mutantes. Tal como os Artífices da Carne, configuravam as suas tropas.
Criando Aberrantes através da mutação forçada e da reprodução selectiva. Era dali que provinham os mandíbulas-diabólicas? Os vermes-nexo? Os golneri?
Para Kaiku, o ruído da sala foi desaparecendo até ouvir apenas o som da sua própria respiração. O ódio que sentia asfixiava tudo o mais.
Queria atacar, destruir aquele lugar, matar cada um dos Tecedores e erradicar as suas práticas de um mundo que em tempos adorara. Pensou de repente em Tane, o sacerdote de Enyu que morrera para salvar Lúcia, um homem que se dedicara à compreensão da natureza. Como aquilo o teria destruído. Todo aquele tempo, dois séculos e meio, os Tecedores tinham aprendido a arte negra de subverter os planos de Enyu, usando aqueles dispositivos venenosos para imitarem os seus processos e tirarem proveito deles. Sentiu uma mão no seu ombro.
— Temos de ir — disse-lhe Tsata. Atrás dele, os Tkiurathi punham-se de novo em movimento. Atravessaram a sala e saíram pela porta lá ao fundo, as Irmãs atrás. Kaiku estacou debaixo da estrutura de ferro enrolado, de ombros tensos.
— Cailin — chamou, e a Preeminente, que seguia precisamente à sua frente, estacou. Viu a expressão nos olhos de Kaiku, e anuiu.
Quando os últimos Tkiurathi abandonaram a sala, ficaram ambas à porta, quais gémeas separadas, o seu aspecto unindo-as de formas que não sentiam. A única coisa entre ambas naquele momento era um objectivo comum. Kaiku efectuou um movimento desprendido com a mão e os sacos detonaram do interior, derramando uma torrente verde. Os que estavam alinhados nos níveis superiores rebentaram em simultâneo, lançando a sua carga embrionária quais abortos espontâneos. Um enorme dilúvio de líquido amniótico galgou a beira dos passadiços e caiu à volta das botas das Irmãs.
— Gostaria que mudasses de ideia, Kaiku — referiu finalmente Cailin. — Fica connosco. Temos necessidade da tua força. E há muito mais que poderias aprender comigo.
Mas Kaiku virou as costas e afastou-se pelo corredor atrás dos Tkiurathi já de partida, e Cailin, depois de avaliar a destruição por mais alguns momentos, seguiu-a.
O primeiro ataque aos intrusos ocorreu não muito depois.
Quem o sentiu foi Cailin. Ia, de certa forma, conseguindo filtrar através do efeito de desorientação que a pedra mágica produzia, pelo menos em melhores condições do que Kaiku. O kana desta limitava-se agora à sua linha de visão; as próprias paredes pareciam imbuídas da matéria da pedra mágica, e era extraordinariamente difícil tentar Tecer através dela. Recebera apenas indícios de que Cailin possuía um domínio consideravelmente maior sobre o seu kana do que sucedia com ela própria, pois Cailin guardava bem os seus segredos; mas ia-se convencendo cada vez mais de que a Preeminente e algumas das Irmãs mais conhecedoras funcionavam com uma conivência completamente diferente.
Aquilo que Cailin sentia retransmitia com maior clareza às que estavam perto de si, e fora assim que Kaiku se apercebera. Impressões empáticas truncadas de surpresa, dor e combate. Depois silêncio, e a dor suave da morte. Cailin não disse nada, mas prosseguiu e as outras acompanharam-na.
Voltou a acontecer mais tarde, quando avançavam por outra série de salas vazias. Daquela vez o grupo de Irmãs e Tkiurathi era maior, e a imagem foi mais nítida. Aberrantes, invadindo o corredor, reforçados por Tecedores. Atacavam sistematicamente as Irmãs, grupo a grupo, tirando proveito do fato de terem de se dividir para procurar no complexo. Fora por isso que as tinham atraído ali.
Sabiam que a sua melhor hipótese de sobrevivência residia na separação das Irmãs.
Porém, não era uma táctica usual nos Tecedores, pensou Kaiku. Se tivessem a força dos números, atacariam logo. Estavam a retardar, enquanto os reforços não chegavam. Recorriam à defensiva. Tal como Cailin esperara, haviam sido distraídos pelos homens de Reki, e não tinham deixado ficar forças suficientes para se protegerem de algo daquela natureza.
O segundo grupo de Irmãs acabou por não ser derrotado tão facilmente. Os Tkiurathi empreendiam uma luta maldosa, e decorria ainda quando Cailin e Kaiku sofreram uma emboscada.
Os Aberrantes saltaram de um corredor lateral, enchendo o ponto de confluência com os seus corpos e avançando na direção dos Tkiurathi, aos uivos. Quase apanharam de surpresa à linha da frente: tinham efectuado uma aproximação praticamente silenciosa, e os Tecedores tinham ficado bem escondidos das Irmãs, pelo que, naquele ambiente hostil, nem sequer Cailin os detectara. Mas o suave gorjear dos palreiros denunciou-os no último instante. Os Tkiurathi receberam o ataque brandindo os ganchos de estripar. Os dois grupos entrechocaram-se. Os corredores eram suficientemente largos para sete ou oito lutarem ao mesmo tempo, mas os Aberrantes, no seu frenesi, passaram por cima dos combatentes para alcançarem os de trás. A maioria foi entretanto eviscerada, os seus baixos-ventres expostos e rasgados, espalhando-se as entranhas a fumegar. A vanguarda dos Tkiurathi abateu-se sob o peso das criaturas; ou ficaram livres à passagem ou foram espezinhados. Mas os Okhambanos matavam os Aberrantes mais rapidamente do que eles próprios morriam.
As suas armas de lâminas duplas, uma em cada mão, retalhavam, cravavam-se e paravam. Os guerreiros, tanto homens como mulheres, apresentavam uma estranha harmonia de movimentos que não deixava os seus golpes interferirem nos dos vizinhos mesmo quando muito em cima uns dos outros, como era o caso ali. Os Tecedores tinham cometido um erro grave. Os Tkiurathi haviam nascido para a luta corpo-a-corpo. As suas armas adaptavam-se àquela finalidade e a técnica de combate fora talhada para semelhantes condições.
A vida na selva obrigara-os a desenvolver movimentos curtos, rápidos e controlados para não emaranharem as lâminas nas lianas ou nas árvores e as suas reacções eram o resultado de gerações que viviam num dos lugares mais hostis do Mundo Vizinho. Ali, nos limites dos túneis, suplantavam os Aberrantes, que estavam acostumados aos espaços abertos das montanhas. Os Tkiurathi eram como os próprios animais quando lutavam, primitivos e ferozes, e esquivavam-se, atacavam e matavam até o sangue dos seus inimigos os cobrir abundantemente.
Kaiku e as Irmãs encarregaram-se dos Tecedores. Eram apenas quatro, e as Irmãs no grupo de Kaiku excediam-nos na proporção de dois para um. Não era uma disputa. As Irmãs arremeteram, criando um caos de fios turbilhonantes e as defesas dos Tecedores não conseguiram aguentar. Resistiram por breves instantes e depois tombaram. As Irmãs dilaceraram as fibras dos corpos do inimigo, e a força libertada pela separação transformou os Tecedores em colunas de fogo.
Eliminados os Tecedores, partiram os pescoços dos três Nexos que controlavam os Aberrantes, e os predadores mergulharam na desordem, alguns deles fugindo ou atacando-se mutuamente.
Os Tkiurathi despacharam rapidamente os restantes.
Kaiku avistou Tsata ali perto. Respirava a custo, salpicado de sangue, os seus olhos com uma intensidade tão penetrante como só lhe via quando lutava. Sendo de um modo geral um homem calado e introspectivo, o seu reverso era aquele assassino feroz. Sentiu uma ligeira curiosidade em relação ao que significaria no futuro, até que ponto aquela ferocidade era reprimida e se poderia um dia virar-se contra ela, caso ficassem juntos. Ele seria mesmo capaz de tal? Como podia ter a certeza? Afinal, até que ponto julgava conhecê-lo?
Tsata sentiu o olhar dela e virou-se para a receber. Sofreu um choque de culpa, como se ele se tivesse apercebido dos seus pensamentos. Depois, inexpressivo, virou-se de novo, e o grupo começou a avançar, embrenhando-se mais no labirinto de corredores. Os Tecedores atacaram-nas mais três vezes na hora seguinte. Outros grupos de Irmãs, que sondavam algures no complexo, viram-se também atacados por forças de tamanho variável. Algumas foram dominadas e mortas; outras conseguiram matar os seus atacantes. O grupo de Cailin, ao todo constituído por oito Irmãs, possuía força suficiente para suplantar os Tecedores; mas algumas não tiveram tanta sorte.
Kaiku sentiu o humor de Cailin carregar-se. O plano dos Tecedores, apesar dos custos envolvidos, estava a resultar. O número dos invasores ia diminuindo lentamente, e nem sinal de um caminho de descida até à pedra mágica por debaixo deles. Poderiam continuar horas às voltas naqueles subníveis colossais, sendo gradualmente eliminadas; mas, antes de tal, os reforços dos Tecedores chegariam, e invadiriam em massa a mina. Ninguém pensava desistir e regressar à superfície. Estavam simplesmente demasiado perto. No entanto, o inimigo não andaria longe de Adderach naquele momento. Chegaram-lhes informações de outros locais, como a câmara que Kaiku destruíra. Um grupo encontrara um imenso complexo de oficinas, forjas, tornos e bancadas sinistras onde as Máscaras dos Tecedores eram talhadas; mas não se viam quaisquer Pais Forjadores, pois haviam sido transferidos na totalidade para outro lugar, ao que tudo indicava, o mesmo para onde teriam ido os golneri também ausentes.
Existia igualmente ali uma forja maior, em tudo diferente da de um ferreiro ou artesão: um local monstruoso e abrasador com enormes tinas de metal derretido e moldes grandes, onde encontraram tubos, rodas dentadas e outros componentes das engenhocas dos Tecedores acabados de produzir. A outro deparara-se uma sala cheia de máquinas atroadoras que bombeavam para cima e para baixo e, no meio, uma poça de lama borbulhante que exalava um gás pestilento. Incaracteristicamente, verificava-se naqueles subníveis uma nítida falta de provas da insanidade dos Tecedores: não existiam poços de cadáveres, nem sarrabiscos incompreensíveis nem esculturas estranhas. Havia tão-somente ali a eficiência gélida da maquinaria, criada pelos Tecedores e construída pelos golneri. Aricarat mantinha os seus súbditos sob rédea curta naquele lugar.
Quer por vontade de Shintu, quer por orientação de Cailin, foi Kaiku quem descobriu o caminho lá para baixo. E aperceberam-se de que parecia desafiá-los.
Naquele ponto, estavam mesmo por cima da pedra mágica: Kaiku conseguia senti-la através do peso enorme da rocha sob os seus pés. Tinham chegado ao que parecia ser uma parede de metal ao fundo do corredor, que, após uma inspecção mais aturada, afinal era uma porta qualquer. Cailin apoiou a mão nela e fechou os olhos;  um instante depois ouviu-se um forte som rangente, e Cailin recuou quando  a parede começou a abrir ao meio, deslizando para recantos de ambos os lados.
A câmara exposta era fracamente iluminada por uma série de archotes a gás, mas, dadas as dimensões, não conseguiam proporcionar mais do que um ligeiro contraste com as sombras que cobriam tudo lá ao fundo.
Era circular, tal como a sala de incubação que haviam atravessado, e as suas paredes de metal estavam revestidas de cabos e tubos pesados que libertavam vapor em intervalos regulares com um suave suspirar, como se as próprias minas respirassem. No centro da sala havia uma torre de maquinaria, cheia de engrenagens e correntes. A torre continha uma incaracterística ombreira de metal. Penetraram na câmara, espalhando-se junto à entrada, e olharam o estranho edifício diante deles.
— Lá está ela — disse Cailin. — É assim que vamos chegar à pedra mágica.
Tsata deu um passo em frente, mas Kaiku estendeu a mão para o impedir.
— É demasiado fácil — referiu.
Algo maciço se agitou nas sombras ao fundo da câmara, saindo de trás do volume obscurecedor da torre. Viam-se também figuras mais pequenas, curiosamente indistintas mesmo aos olhos de Kaiku adaptados por via do kana.
— Embuste! — proferiu Cailin entre dentes e levantou uma mão. As sombras flectiram-se e desapareceu-lhes um véu da vista.
Kaiku empalideceu. Emergiram do escuro vinte Tecedores, uma dúzia de Nexos e pelo menos cinquenta Aberrantes, iluminados de lado por uma luz amarela fraca. E, por detrás deles, surgiu algo ainda pior. Já antes Kaiku vira Aberrantes gigantes; quase fora morta por um deles ao atravessar Fo havia muitos anos, e desde então tinham-lhes chegado informações de avistamentos esporádicos nas montanhas. Mas aquilo era bem mais terrível do que algo de que tivesse ouvido falar. Rondaria no mínimo os seis metros de altura pelas espáduas, a pele era preta, semelhante a couro e cheia de tendões. Caminhava nos quatro membros, uma vez que os pés chatos e o volume enorme eram insuficientes para sustentar o seu peso.
A cabeça era toda ela mandíbulas e dentes, presas tortas por serem demasiado grandes para a boca e, mercê desse fato, o focinho torcido apresentava-se cheio de cicatrizes e rasgado. Ia largando uma baba leitosa com espuma e sangue que pingava para o chão de metal. As feições eram assimétricas e estavam desalinhadas: um olho minúsculo mais descaído de um lado do rosto do que do outro, quase em cima da saliência do malar. Uma orla de espinhos alojada entre dentes, presas e cornos projectava-se em ângulos arbitrários, brotando-lhe do canto da boca,  da testa e do maxilar inferior. Tinha o dorso enfeitado com os mesmos espinhos, assim como a cauda que era flácida e parecia partida, mas a sua localização não obedecia a qualquer padrão. Ao invés, davam a impressão de sofrer um crescimento violento, como se o esqueleto tivesse criado, sempre que possível, excrescências através da carne. No pescoço, visível apenas como uma mancha na pele, Kaiku detectou um verme-nexo.
Era uma anormalidade, um animal fruto de gerações de criaturas a reproduzirem-se nas minas debaixo de Adderach, onde a influência mutante da pedra mágica criara horrores inimagináveis. Apesar de grande parte da mina estar vedada por causa da segurança dos próprios Tecedores, e ser suicida tentar sequer pôr o pé nas suas profundezas, tinham conseguido prender aquele monstro e transformá-lo também no guardião daquele lugar. Vivia na câmara contígua àquela, com acesso por uma ombreira escura e seguindo por um longo corredor até uma sala cheia de ossos e com um fedor a almísêar e excrementos.
Os Tecedores estacaram na orla da luz. Os predadores pararam também, manifestamente inquietos. Por detrás deles, o Aberrante gigante rosnou, um ruído que lhe brotou das profundezas do peito. Durante um longo momento, as duas forças enfrentaram-se de lados opostos. Depois, possuída por uma sensação que não foi capaz de designar, um misto de resignação, raiva e ódio, um ódio muito profundo, Kaiku avançou. O cabelo pendia-lhe sobre um olho pintado, e fitava friamente com o outro os Tecedores enfileirados diante deles.
— Estão no nosso caminho — disse.
Foi como o acender de um barril de pólvora. Ambos os lados irromperam num urro, e os Aberrantes e os Tkiurathi atacaram-se.
Kaiku mergulhou na Teia, e a cena ao seu redor abrandou. As figuras de malha douradas dos Tkiurathi e dos Aberrantes tornaram-se transparentes: viu o retesar e distender dos seus músculos, viu o ar ser aspirado para os seus pulmões por entre os dentes cerrados, o ínfimo distúrbio das ondas sonoras quando os seus sapatos e garras tocavam o chão.
Os Tecedores atacaram céleres, mas apercebeu-se imediatamente da táctica deles. Tinham-se dividido: metade guardava os Nexos e o animal gigante enquanto os restantes atacavam. Cailin e as Irmãs estavam com ela na Teia, a sua própria táctica já distribuída e acordada numa comunicação mais célere do que o pensamento.
E depois Kaiku avançou em espiral para os seus adversários mais próximos, atraindo dois ao mesmo tempo, e quando eles embateram rebentaram numa bola de fios e absorveram-se mutuamente, um nó apertado de conflito que só se desemaranharia quando Kaiku ou os Tecedores morressem. Tsata esquivou-se ao ataque da garra falciforme de um palreiro e desferiu um golpe com o seu kntha, cortando-lhe a pata dianteira ao meio. O salto projectou-o um pouco para lá do animal, e deixou que a sua gente se encarregasse dele enquanto enfrentava um ghaureg. Sentia, naqueles momentos de combate, uma incomparável tranquilidade, uma perfeita concentração que nenhuma outra atividade lhe conseguiria proporcionar. Nos movimentos e golpes dos seus ganchos de estripar, na dança do seu corpo ao desviar-se por uma unha negra dos ataques dos inimigos, apercebia-se de que a capa da existência lhe caía como as folhas de uma árvore. Agia do mesmo modo que os seus antepassados Okhambanos, e os antepassados destes, remontando a um tempo antes de a civilização se estender à humanidade.
Era um caçador, um predador, apurado precisamente para aquela finalidade. Não havia medo da morte. Esta era simplesmente impossível. O ghaureg avançou para ele; passou por debaixo do cotovelo do animal e enterrou-lhe o gancho de estripar até a axila, inclinando-o na direção do coração. O reflexo da criatura foi atacá-lo com o braço, mas ele estava à espera e esquivou-se ao balanço; aplicou-lhe então o pé nas costelas e, num movimento rápido, libertou a lâmina. O sangue esguichou da ferida e a criatura tombou.
Ouviu o estampido de espingardas atrás dele e viu um Aberrante que não conseguiu identificar cair com os miolos desfeitos. Os Tkiurathi, fora dos corredores apinhados, tinham agora espaço para usar as armas de assesto sem matarem os seus. Alguns abateram os Aberrantes à distância, mas outros dispararam sobre os Nexos escondidos nas sombras, e os Tecedores mantiveram-se ocupados a proteger os seus aliados.
Kaiku não viu nada daquilo: o seu mundo reduzira-se à correria frenética no nó da Teia, o campo de batalha entre ela e os dois Tecedores. Atacaram-na, famintos, encorajados pela sua superioridade numérica; Kaiku quase não os repeliu. Envolveu-se numa bola compacta de defesa no centro do nó, protegendo-se dos ataques dos Tecedores. Atormentaram-na imediatamente, pegando em fios soltos, tentando desenredá-la. Manteve-se enrolada como um ouriço-cacheiro, criando idealizações dentro dos limites das suas defesas. Os Tecedores, intrigados com aquela cessação súbita da agressão, estavam decididos a apanhá-la. Envolveram-se todos, metendo-se por ali dentro. Nem mesmo Kaiku aguentaria um ataque concentrado como aquele, e a sua bola desfez-se, os fios dispersando.
Por dentro era um labirinto, um emaranhado insolúvel de fios sem princípio nem fim, e os Tecedores foram diretos a ele e perderam-se. Kaiku deteve-se ali apenas o suficiente para se certificar de que nunca mais de lá saíam, e depois voltou a lançar-se na refrega. Uma das Irmãs tombara, mas quatro Tecedores haviam igualmente ficado fora de acção. Kaiku deixou que o ódio e a raiva lhe conferissem novo vigor. Era uma batalha que não podiam permitir-se perder. Dela dependia muito mais do que as suas próprias vidas.
Entretanto, o Aberrante gigante dava a conhecer a sua presença. Urrava, abocanhava e espezinhava no meio dos combatentes. O chão de metal tremia com o impacto. Os Tkiurathi uniram-se em torno dele, tentando derrubá-lo, mas era descomunal.As mandíbulas escorriam sangue como prova da dúzia de vidas que já ceifara. As Irmãs tentaram alcançá-lo, fazer-lhe parar o coração- Ou cegá-lo, mas os Tecedores haviam-no tornado o foco das suas medidas de proteção mais intensas e não havia Irmãs em número suficiente para conseguirem agir com eficácia.
Tsata encontrava-se entre aqueles que atacavam o monstro. Vãos eram os seus esforços. Curvou-se e tentou decepar-lhe a pata dianteira com a lâmina, mas nem o seu golpe mais duro conseguiu ir além de um arranhão na pele da criatura. Outro Tkiurathi à sua esquerda esboçou uma tentativa de atingir o verme-nexo que mantinha o monstro sob controlo. O Aberrante virou a cabeça de lado e escorneou-o, de seguida arremessou-o ao ar e apanhou-o com a boca num esmagar de ossos. Tsata viu pelo canto do olho a fúria atacá-lo, e esquivou-se mesmo a tempo. O Aberrante do tipo javali resvalou por ele e foi apanhado de lado na cabeça pela lâmina de outro Tkiurathi.
A intensidade do seu ímpeto arrancou a arma da mão do seu assassino e veio cair num monte, a sangrar dos olhos. Tsata olhou para o homem que a matara. Fora Heth, com o cabelo encharcado em suor, o rosto tatuado luzidio. Lançou um olhar solene a Tsata e depois virou a cabeça para a monstruosidade urrante que dilacerava a gente deles.
— Serei o isco — disse em Okhambano. —Tu matas aquela coisa.
Tsata inclinou o queixo ao amigo, sabendo que Heth pagaria com a própria vida. Nenhum deles teve a menor hesitação. Era uma questão de pash. Kaiku sentiu uma onda de alarme percorrer a Teia apesar do efeito abafador da pedra mágica, e soube o que significava antes mesmo de Cailin a amplificar e clarificar. Viera de uma das Irmãs noutra parte do complexo, e a sua mensagem era simples. O exército inimigo chegara, e entrava já em Adderach.
Kaiku sentiu o terror apoderar-se dela. Não ante a perspectiva de morrer: a morte era algo que não receava naquela altura, e para uma parte de si seria até bem-vinda. Era a ideia de poder falhar ali, quando estava tão próximo de cumprir a sua jura a Ocha, de vingar a família. Redobrou a intensidade dos seus ataques, mas era escusado. Os Tecedores aplicavam-se com afinco; sabiam que as Irmãs sabiam. Só tinham de aguentar alguns minutos e os reforços chegariam ali. Não acabará desta maneira, disse de si para si, mas foi um pensamento vazio. Não podia fazer nada.
(Irmãs) chamou Cailin. (O tempo esgotou-se)
E seguiu-se um clarão enfático de instruções. Kaiku não as questionou; não estava inspirada. As Irmãs moveram-se como uma só, interrompendo os ataques e rodopiando num frenesi, criando falsas ressonâncias e tecendo um manto de confusão. Com a porção da sua mente que presenciava a batalha física que varria a câmara, Kaiku viu Cailin retirar um punhal esguio de dentro das suas vestes.
Por uma fracção de instante, perguntou-se o que esperaria conseguir com aquilo, quando Cailin desapareceu. Nunca assistira a nada assim. Até a exibição que Cailin lhe fizera em Araka Jo, em que deixara simplesmente de estar ali não tinha comparação possível com aquilo. Pois, quando desapareceu, dissipou-se na Teia, a sua própria essência desfazendo-se nas suas fibras componentes e afastando-se numa explosão difusa antes de se voltar a unir noutro lugar.
Uma vez, outra e outra, andou numa roda-viva pela Teia, até que finalmente regressou à sua posição inicial e reapareceu. No espaço de um batimento cardíaco, surgira por detrás de diversos dos Tecedores em sucessão rápida, tão célere que pareceu quase simultânea, desferindo de cada vez punhaladas. Seguidamente, voltou ao começo, executando todo o processo com rapidez suficiente para poder ter sido uma ilusão para o cérebro. Todavia, no outro extremo da sala, nas sombras tenebrosas, oito Tecedores caíram, perfurados na nuca.
Kaiku ficou atónita. Nunca imaginara Cailin capaz de semelhante proeza; não admirava que os Tecedores tivessem sido apanhados de surpresa. Apenas por um instante, vislumbrara as profundezas insondáveis das suas próprias capacidades, do que poderia ser capaz se aceitasse a proposta de Cailin e regressasse ao recesso. Mas, naquele momento, não havia tempo para divagações. Os Tecedores tinham ficado abalados com a perda, e as Irmãs, farejando a vitória, lançaram-se na ofensiva.
O Aberrante gigante virou a cabeça ante o grito de Heth. Mesmo sendo tão pequeno para uma criatura assaz maciça, reconheceu nele o desafio. Os seus olhos desalinhados viraram-se para a figura difusa a seus pés. Aquela coisita estava a tornar-se um tormento: o Aberrante tentara já apanhar Heth duas vezes, e ele esquivava-se-lhe sucessivamente. Frustrado, atacou-o.
Heth desviou-se no momento em que as mandíbulas descomunais se abriram, e quando depois se fecharam com força não estava entre elas. Quando a cabeça desceu, Tsata avançou rapidamente vindo de lado, impelindo o gancho de estripar na direção do pescoço da criatura, onde o verme-nexo brilhava. A lâmina bateu num dos muitos espinhos faciais do Aberrante, resvalou, e Tsata foi obrigado a saltar para trás e evitar assim ser escorneado quando ele voltou a levantar a cabeça.
Heth corria já para uma nova posição, e Tsata acompanhou a deslocação dele, mantendo-se afastado dos outros Aberrantes ocupados a atacar os seus irmãos. Concedeu-se um instante para olhar para Kaiku, mas ela não se distinguia entre as outras Irmãs, e não conseguiu perceber que diligências efectuavam. Tinha apenas um objectivo: abater o animal. E sempre que falhava, Heth era obrigado a lançar-se mais uma vez como isco. Mas a criatura estava demasiado bem escudada, tornando quase impossível um alvo já de si difícil.
Os nós dos dedos dele ficaram brancos no punho do seu kntha. Da próxima vez não falharia. O gigante Aberrante seguia agora Heth, ignorando o outro Tkiurathi que lhe atacava sucessivamente as patas e a cauda. Heth olhou para Tsata, para ter a certeza da sua proximidade; mas, no instante em que Heth desviou a sua atenção, ele atacou. Heth só teve tempo de se esquivar em virtude do alarme no rosto de Tsata, mas foi um tudo-nada lento demais. Conquanto o animal o falhasse no corpo principal, as mandíbulas fecharam-se sobre o braço retraído com um estalido terrível. Heth gritou; o sangue esguichou por entre os dentes do animal. Foi violentamente sacudido, puxando-o e arrancando-lhe o resto do braço.
Depois Tsata estava lá. A cabeça do animal baixara até ao chão, e Tsata lançou-se ao seu alvo. Sentiu uma pontada de dor nas costelas: a coisa virara-se ligeiramente, e cravara-lhe um dos espinhos no flanco. Mas ele agarrou o seu gancho de estripar e enfiou-o na carne mole e viscosa do verme-nexo, depois torceu com toda a força. O animal urrou, dobrando-se espasmodicamente; Tsata foi levantado e arremessado. Atravessou o ar durante alguns instantes medonhos e aterrou num monte no chão de metal com uma pancada forte.
Mas o animal cedeu sob o seu peso. As patas não aguentaram quando o verme-nexo morreu, e cambaleou para o lado e caiu com um estrondo atroador, esmagando Aberrantes e Tkiurathi sob o seu volume maciço. A morte do verme, tão estreitamente ligado ao seu cérebro e sistema nervoso, desencadeou simultaneamente uma crise e um ataque cardíaco e, após alguns espasmos violentos, soltou um suspiro borbulhante e imobilizou-se. Os Tecedores desfizeram-se todos ao mesmo tempo. Os sobrantes haviam conjugado os seus esforços o melhor que podiam numa força defensiva, que acabou por sucumbir à arremetida furiosa das Irmãs.
As seis Irmãs que restavam destruíram os últimos oito Tecedores, que explodiram numa chuva flamejante de carne e osso. Depois disso, foi a chacina. As Irmãs passaram de seguida aos Nexos. Os seres de vestes pretas incendiaram-se como archotes, ardendo silenciosamente. Não evidenciaram qualquer indício de dor,  nem deixaram escapar o menor som, caindo apenas em montes ardentes. Os Aberrantes perderam as mentes no momento em que perderam os seus amos; uns fugiram, outros continuaram a lutar, mas os Tkiurathi eram ainda em número de trinta e os Aberrantes metade disso.
Os restantes animais foram destruídos pelas Irmãs ou pelos Tkiurathi, e depois o silêncio desceu. Como se acordasse de um sonho, Kaiku apercebeu-se de que a luta cessara.
Contudo, um novo som aumentava de intensidade. O tumulto de uma horda em aproximação, transpondo a ombreira por onde eles haviam entrado. Tinham chegado os reforços dos Tecedores.
— Selem aquela porta! — exclamou Cailin, e as Irmãs reagiram de imediato. O mecanismo que fazia deslocar a barreira de metal ganhou vida, e as duas metades começaram a deslizar dos recessos e foram-se fechando, rangendo. Os sons do inimigo iam aumentando, até Kaiku se convencer de que de certeza os alcançariam; e depois ouviu-se uma pancada reverberante, e a porta fechara-se.
Kaiku virou-se, procurando Tsata, e encontrando-o ajoelhado, um braço aninhado no outro. Precipitou-se para ele, abrandando ao aproximar-se. As calças dele estavam negras do sangue, tendo absorvido a enorme viscosidade que o rodeava. Heth jazia ali no meio, a sua pele amarela lívida, as tatuagens pálidas. O braço fora-lhe arrancado, deixando apenas uma confusão molhada junto ao ombro, através da qual se via uma bola de osso branco. Estava manifestamente morto.
— Tsata... — murmurou, depois ficou sem saber o que dizer. Ele não levantou a cabeça. Reparou que o seu antebraço esquerdo estava retorcido e o segurava junto ao peito. — Deixa-me tratar disso... começou, mas nessa altura Cailin apareceu de repente junto dela.
— Kaiku, vem imediatamente comigo — ordenou. Olhou para Tsata. — Os Tecedores não tardarão a transpor aquela porta. Precisamos do tempo que ainda temos.
— Terá todos os momentos que as nossas vidas conseguirem comprar — respondeu calmamente, continuando a não erguer a cabeça.
Cailin lançou um último olhar a Kaiku e depois dirigiu-se para a ombreira na torre, que era já o destino das outras Irmãs. Kaiku aguardou ali mais um pouco, tentando pensar no que dizer,  algo propício a uma separação. Mas não havia palavras que pudessem exprimir a sua tristeza, nada adequado que aliviasse a dor dele. Acabou por dar meia-volta e afastar-se sem uma palavra.
Chegou finalmente à ombreira e, assim que a alcançou, Cailin usou o seu kana para decifrar e activar o mecanismo. A porta fechou-se com uma chiadeira de metal. O olhar de Kaiku deteve-se em Tsata até ele desaparecer de vista. O elevador deu um esticão, começou a descer e elas foram-se aproximando cada vez mais da pedra mágica.
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Nenhuma das Irmãs falou enquanto a maquinaria zumbia e chiava. Apercebiam-se de que desciam pela sensação nos estômagos, mas estavam fechadas na caixa circular de metal do elevador, e limitavam-se a olhar umas para as outras. A cada segundo, aumentava o poder exsudado pela pedra mágica, tornando-se mais violento e intenso. Cailin não quisera trazer os Tkiurathi por acreditar que não sobreviveriam à proximidade de semelhante coisa; Kaiku duvidava que alguma delas o conseguisse. Aquela pedra mágica era de longe mais antiga do que as que destruíra na mina havia muito tempo, mais antiga ainda do que a pedra despedaçada em Utraxxa. Era o coração de um deus, e só de olhar para ela podia-se morrer.
Após o que pareceu uma eternidade, o elevador estremeceu e parou. Seguiu-se um silêncio opressivo. Depois as portas abriram-se. A força da presença da pedra mágica fez as Irmãs gritar e recuar, os braços levados instintivamente aos olhos como se bloqueando a intensidade da luz pudessem abafar o seu vigor. O metal espesso do elevador protegera-as até ao momento; desprovidas daquela barreira, atingiu-as com a energia de um furacão.
Kaiku caiu de costas no chão duro e frio, amortecendo a queda com o braço. A Teia era um turbilhão, a sua agitação tão violenta que a derrubou fisicamente. Agarrou-se ao controle, tentando diminuir o caos antes que fosse completamente arrebatada por ele. O toque da própria pedra mágica era medonho, maculando de preto os fios dourados, um atoleiro sorvedor da negrura malévola. Era palpável a fúria de Aricarat, um ódio suficientemente puro para as levar à insanidade.
Mas Kaiku lá se conseguiu aguentar, o suficiente para criar uma nova pele à sua volta, um casulo protector que afastou o pior do ataque. Encontrou o equilíbrio e permitiu-se fluir com o turbilhão como um barco em águas tempestuosas. Começou então a salvar aquelas Irmãs que não haviam conseguido fazê-lo entretanto. Por fim, estabilizaram o suficiente para se voltarem a erguer; só que o kana de Kaiku começara já a ser afectado e sabia que não aguentaria assim por muito mais tempo.
Saíram do elevador a cambalear e entraram na câmara da pedra mágica.
Era gigantesca, atingindo quase trinta metros de altura e metade na largura, enchendo a caverna. Não se discernia uma forma geral; era simplesmente uma massa, um bocado de rocha torta que desenvolvera raízes e protuberâncias em toda a sua superfície, e dessas extrusões brotavam outras. Era o crescimento levado à loucura, multiplicando-se sucessivamente numa pletora ridícula até quase não haver qualquer espaço entre as ramificações. Tal como as outras pedras mágicas, introduzira-se na parede da caverna circundante, fundindo-se com ela; todavia, ao contrário das outras,  as ramificações eram tão densas que quase não se podia dizer onde terminava a pedra mágica e começava a caverna. Assimilara-se quase por completo na sua envolvente.
A luminescência nauseante da pedra mágica empalidecia os rostos das Irmãs, que se encolheram na sua presença, projectando sombras rígidas no chão irregular. Diversas raízes grossas erguiam-se sobre elas, diminuindo-as em comparação. Mas Cailin fortaleceu-se, a sua expressão hedionda a luz artificial, e a sua voz ecoou pela câmara.
— Irmãs! Limpem a nossa terra desta abominação!
Kaiku preparou-se e libertou o seu kana sobre ela. O vasto emaranhado preto pulsante encheu o seu mundo e engoliu-a. A sensação assemelhou-se a ácido, mas procurou, através da queimadura, desemaranhar os fios da pedra mágica, encontrar um ponto de vantagem para penetrar nela. A sua auréola era tão terrível que nem os próprios Tecedores tinham conseguido aproximar-se para colocar explosivos, como deviam ter feito em Utraxxa. As Irmãs só tinham de penetrar e alcançariam o interior da rede de pedras mágicas, podendo estender-se a cada pedra no Saramyr. No entanto, cada momento desperdiçado as aproximava mais daquele em quem os Tecedores irromperiam pelas defesas residuais que as Irmãs tinham deixado lá em cima na porta da câmara.
Seguir-se-ia então a morte dos Tkiurathi a morte de Tsata e depois a das Irmãs. Os Tecedores enviariam para baixo o elevador cheio de Aberrantes, e seria o fim.
Rangeu os dentes, raspou e beliscou ferozmente a pedra mágica, mas de nada serviu. Cresceu nela a frustração. Não conseguia encontrar, no meio da massa horrenda, nenhum ponto que lhe permitisse entrar nela: as defesas exteriores eram demasiado densas. Nunca antes uma Irmã se introduzira numa pedra mágica através da Teia, e aperceberam-se naquele momento de que tinham subestimado consideravelmente a dificuldade. Cailin enviou uma instrução a todas elas, e tentaram abrir caminho à força pela desordem turbilhonante e coseram-se umas às outras. Numa agulha esguia de intenção, atacaram a pedra mágica, para a perfurar; mas, por incrível que parecesse, ela resistiu. Julgaram conseguir tão-somente um avanço ínfimo antes de a ponta da agulha se partir e saltar. Voltaram a tentar, sem êxito.
As Irmãs começaram a esgotar todas as possibilidades. Procuraram tornar-se difusas, infiltrar-se nela como gás através dos poros de uma membrana; tentaram atacá-la em simultâneo de diversos ângulos; experimentaram descascá-la como uma cebola. Nada resultou. Mantinha-se inexpugnável, e nem sequer os seus melhores esforços uma beliscadura lhe deixaram.
Kaiku estava exausta. O mero esforço mental de se encontrar na presença dela estava a revelar-se excessivo e, acrescido da Tecedura, deixara-a completamente esgotada. E pior, o seu kana estava a ser desviado para reparar os estragos entretanto causados ao seu corpo físico. Sentia os raios insidiosos da pedra mágica a modificá-la, efectuando minúsculas alterações, provocando ínfimos cancros e encorajando processos invulgares e anormais. O kana dela ia reparando automaticamente a corrupção à medida que se verificava. Se não tem sido isso, há muito que estaria como os Pais Forjadores: anormalidades repulsivas, deformadas ao ponto de ficarem irreconhecíveis.
Abandonou a Teia, e apercebeu-se de que estava ajoelhada no chão áspero da caverna. As pernas haviam deixado de conseguir sustentá-la. Fazia um esforço para respirar, o corpo dorido. Ó espíritos, não. Não agora que estamos tão próximo. Não podemos falhar aqui. Ocba, imperador dos deuses, ajuda-nos agora se puderes. Mostra-me como pôr fim a este mal. E a resposta chegou-lhe. Uma possibilidade tão horrenda que a princípio a rejeitou de imediato, mas depois, em desespero, apercebeu-se de que era a única oportunidade que lhes restava.
Sentia as Irmãs atacarem infrutiferamente a pedra mágica, e apercebeu-se de que nem toda a perícia de Cailin as ajudaria naquele momento.
Pensou em tudo o que se perderia se as Irmãs tombassem ali. Em toda a beleza que recordava da sua infância: os rinjis no Kerryn, o sol a espreitar por entre as folhas na Floresta de Yuna, as águas cintilantes da Baía de Mataxa. E tudo aquilo não passaria de uma lembrança e, no fim, até essas desapareceriam. Os céus morreriam. E, depois de o Mundo Vizinho ter deixado de existir, depois de o planeta deles ter sido amortalhado como previra o Xhiang Xhi, então Aricarat espalhar-se-ia, até ao que quer que ficasse mais além. Era demasiada, demasiada responsabilidade para compreender. Por isso, pensou unicamente em Tsata. Salvar-lhe-ia a vida, se pudesse. Nem que isso significasse trocar pela sua. Pelo pash.
Retirou das roupas a Máscara de sorriso irónico e enfiou-a na cabeça.
— Kaiku! — gritou Cailin, vendo o que ela fazia. — Kaiku, não!
Com a Máscara no rosto, Teceu.
O mundo desfez-se, e não havia senão delírio e dor. As sensações aclararam-se, os elos lógicos tornaram-se indiferentes. Não havia Kaiku, não havia sequer um eu; fazia parte de tudo, subordinada, uma espiral de vento num ciclone de demência. Sentiu então um delicado puxar, insistente, traindo-a. Por nenhuma razão sua conhecida, foi um consolo, e aceitou entrar. As partes desconjuntadas da sua consciência uniram-se gradualmente, ligando-se umas às outras através de fios finos, coerindo numa estrutura em torno do abençoado e caloroso conjunto de emoções que as atraíam.
Pai.
Era ele. Ou melhor, era a parte dele que a Máscara roubara havia tanto tempo, uma impressão dos pensamentos e da mente dele que Kaiku reconheceu subconscientemente e em direção à qual gravitou. Desejou de certa forma poder recolhê-la, conservá-la na memória; mas era apenas uma ténue lembrança, uma sensação de confiança e segurança que há muito perdera.
Que os Tecedores lhe havia roubado.
Esforçou-se por conseguir o controle da loucura à sua volta. A raiva brotou de dentro, raiva pela forma como aquele refúgio lhe fora roubado pelos inimigos, como o pai ficara tão destroçado que envenenara a própria família para não deixar que caísse nas mãos dos Tecedores. Eles tinham-lhe feito isso. Eles! Através de um esforço colossal da vontade, procurou concentrar-se até voltar a ser Kaiku. Estava na Máscara, nas fibras que formavam a madeira e a laca dela. E estava no pó da pedra mágica, ínfimas partículas da entidade enorme que tinham vindo destruir. Faziam parte da sua envolvente, submetendo artificialmente os Tecedores, conspurcando-a e violando-a. Viu a demência que engendravam, a forma como fracturavam a Teia a ponto tal que até ela tinha dificuldade em compreender.
Não admirava que acabasse por levar os Tecedores à loucura. Não admirava que as Irmãs nunca tivessem ousado tentá-lo. Devia-se exclusivamente ao fato de a Máscara ser excepcionalmente jovem e,  por conseguinte, fraca, e só porque a usara antes e estava acostumada a ela, é que não lhe destruíra por completo a mente ao entrar; isso, e o fato de o pai ter ali estado antes dela.
Deixou-se afundar nos fios escuros do pó da pedra mágica. Eram coisas estúpidas, não possuindo nenhum do ódio assustado de Aricarat e, no entanto, continuavam vivas. Havia naquelas pequenas partículas uma imensidão de organismos tão infinitesimais, tão incrivelmente minúsculos que Kaiku apenas os sentia não os conseguindo sequer identificar. No entanto, possuíam uma porção da sua progenitora, memória e pó mantidos arraigados, em suspenso. Cada uma apresentava um brilho subtil de energia, a força que dava novas configurações a planta e carne. Eram como sinapses muito pequenas: individualmente não tinham qualquer valor, mas em grupo estabeleciam ligações, e essas ligações tornavam-nas maiores do que a soma das suas partes.
E quando Kaiku lhes tocou, desabrochou na sua mente um clarão de compreensão. Como um daqueles organismos se conseguia ligar a outro, como as ligações aumentavam exponencialmente em número, enquanto o número de organismos aumentava até serem suficientemente complexos e tornarem-se conscientes, à semelhança dos processos do cérebro humano. Como os organismos, multiplicando-se infinitamente, se tornavam uma imensidão, as suas inteligência e capacidade crescendo enquanto a entidade da estrutura crescia também, acabando por ultrapassar a compreensão humana. E como quanto mais se reuniam, maior a energia que exsudavam e mais deformavam quem ou o que se aproximasse.
Outrora, aquelas coisas haviam dominado uma lua, até a lança de Jurani a destruir. O deus fora esmagado, e os pedaços tinham caído sobre o Saramyr. Contudo, os organismos na rocha tinham sobrevivido: mais uma vez sem sentidos e estúpidos, novamente como recém-nascidos, mas vivos. E alguns pedaços, como aquele debaixo de Adderach, tinham sido suficientemente grandes para exercerem a sua influência sobre as mentes fracas dos humanos quando finalmente foram desenterrados. Encontraram sangue, que não existira na lua; converteram a sua energia orgânica em força, construindo caminhos, alterando a rocha que os abrigara para melhor distribuírem a matriz concessora de vida, cheia dos nutrientes necessários ao crescimento. Basearam-se nos seres que os tinham descoberto.
Construíram corações e veias e usaram-nos.
Agora conheço-te, pensou sombriamente. E, depois, atacou a pedra mágica.
Irrompeu da Máscara, rasgando a Teia em direção ao enredamento agitado do inimigo. Teve consciência do choque das Irmãs quando passou acelerada por elas, e depois atingiu o invólucro das defesas da pedra mágica. Só que daquela vez foi diferente. Detectara os fios minúsculos que ligavam a Máscara à sua progenitora, tal como os elos maiores ligavam cada pedra mágica entre si pela terra. E seguiu esses fios, empurrando-os para dentro e penetrou finalmente na rocha.
O alarme da pedra mágica ecoou, atordoando-a. Sabia que estava ali, sabia que estava dentro dela. Sentiu os milhares e milhares de milhões de organismos que a rodeavam, a impureza esmagadora da presença deles. Ali, no núcleo, encontrou uma confluência, um nexo de fios finos, cada um indo a serpentear até outra pedra mágica distante, assimilando-os como parte da matriz, transformando-os em nós na mente imperscrutável a que as pessoas do Saramyr chamavam Aricarat.
Mas depois o mundo em torno de Kaiku começou a desfazer-se. Os fios da Teia torceram-se e partiram-se. E Kaiku apercebeu-se, aterrorizada, do que sucedia, do que sucedera à pedra mágica em Utraxxa. Não chegara sequer a ser destruída pelos Tecedores. Constatara que estava comprometida, e autodestruíra-se.
Não! Não! Não bastava que aquela pedra mágica se desmoronasse. Não era suficiente vencerem ali naquele dia. Tinha de acabar imediatamente. E, quando a pedra mágica começou a desfazer-se à sua volta, Kaiku coseu-se-lhe com ela e manteve-a unida.
Por pouco ela não lhe desfez a mente. A agonia foi aterradora. Sentiu-se puxada em todas as direcções ao mesmo tempo, e só a sua vontade a impediu de ser projectada na loucura enraivecida. Mas não desistiu. Não deixaria que a pedra mágica se desfizesse. E, conquanto a dor fosse mais do que conseguia suportar, e a força que brotou dela lhe deixar as entranhas queimadas, a pedra mágica não se desfez.
Apesar de ela se sacudir, pulsar e lhe aparecerem fendas profundas a todo o comprimento, apesar de choverem pedaços dela sobre as Irmãs, que se viram obrigadas a desviar-se, mesmo assim não se partiu. Kaiku, simultaneamente Irmã e Tecedora, uniu-a. E, com a derradeira fracção da sua energia, abriu um buraco nas defesas dela a partir do interior, um conduto para as Irmãs lá fora. Estas entraram avidamente, passando por ela e seguindo até ao nexo no núcleo da pedra mágica; e dali espalharam-se radialmente, dardejando pelas ligações entre as outras pedras mágicas dispersas pelo Saramyr. Apoderando-se delas. Infectando-as.
Destruindo-as.
A primeira explosão da morte de uma pedra mágica repercutiu-se pela Teia, atingindo Kaiku como um tsunami. Mas ela aguentou, continuou a recusar-se a libertar a pedra mágica. Só o faria quando tivesse a certeza de que cada uma delas fora eliminada. O sofrimento era medonho, mais do que poderia suportar, e se tivesse voz decerto gritaria; mas aguentou, muito para além da resistência, detentora de uma força superior à que julgara possível. A Máscara virara-se mais uma vez contra o seu amo, e ela dominara-a e retirara-lhe a força, usando-a em proveito próprio. O mundo à volta dela tentava freneticamente desfazer-se, dilacerando-a a tal ponto que se sentiu capaz de rebentar.
Mas, mesmo assim, agarrou-se, porque agarrar-se era tudo o que lhe restava naquele momento. Não sabia mais nada. Outra onda de choque desabou sobre ela, e outra. Aricarat entrara em convulsões, o seu estertor propagando-se pela Teia, angustiado, terrível e desesperado. Cintilou no seu peito uma satisfação amarga e maldosa. Morre, pensou selvaticamente. Morre pelo que me fizeste. A Teia formou nós diante de si, reduzindo-se a um ponto de densidade infinita. Um momento antes de atacar, Kaiku apercebeu-se do que estava prestes a acontecer e preparou-se para a chegada da baleia-da-Teia.
Esta ganhou existência, a sua mera imensidão capaz de distorcer a mente e esmagá-la. Ficou em suspenso na Teia, o centro de uma rede de milhões de fios finos esticados, tentando todos libertar-se dela, esticados como num suplício; e foi também alvo do olhar terrível de um dos seres mais monstruosos que habitavam a Teia. Ultrapassara consideravelmente a dor: a sua mente tremeu, prestes a desfazer-se, incapaz de existir em semelhantes condições.
O tormento indescritível e continuado foi tudo o que alguma vez existiu, tudo o que alguma vez existiria, um inferno intemporal sem nada para lá dele, e tudo o que restava de si era aquele fio fino de vontade que a mandava resistir, e que se recusava a partir.
As pedras mágicas estavam moribundas. Uma por uma desfizeram-se, pulverizadas por dentro pelas Irmãs. Havia mais singularidades que puxavam, que brotavam. Chegaram mais baleias-da-Teia. Kaiku nem sequer se apercebeu. Não tinha sentidos, não tinha visão. Naquele momento, era apenas uma força com um propósito, levada para lá dos limites do corpo e da mente. As Irmãs regressavam. Sentiu-as passar por si, e penetrou um minúsculo fragmento de compreensão. As pedras mágicas tinham sido todas destruídas, todas menos aquela a que se mantinha unida e que continuava desesperadamente a tentar desfazer-se. Não toleraria um invasor, muito embora qualquer esperança de salvar o resto da rede se tivesse dissipado. Preferia a não-existência.
Está feito, pensou Kaiku, e largou tudo.
Tsata e os restantes Tkiurathi aguardavam lá em cima na câmara, mal ousando respirar. Receavam algum truque. As grandes barreiras de metal afastaram-se, deslizando gradualmente; o seu mecanismo tinha sido finalmente activado pelos Tecedores do lado de fora; mas a cena que revelaram não tinha nada que ver com a horda voraz que os Tkiurathi esperavam.
Estavam ali talvez uns trinta Tecedores, e todos eles mortos. Por detrás, diversas dúzias de Aberrantes lutavam entre si, uns fugindo pelo corredor, outros atacando os membros de diversas espécies predadoras. Uma dúzia de Nexos permanecia imóvel, os ombros descaídos, e dava para perceber, mesmo por detrás das suas máscaras brancas inexpressivas, que algo se extinguira dentro deles.  Tsata viu, incrédulo, um deles ser derrubado e atacado por um palreiro. O Nexo não reagiu quando o animal o dilacerou.
— Fogo! — exclamou um dos Tkiurathi, e uma saraivada de balas cravou-se tanto nos Aberrantes como nos Nexos. Aqueles Aberrantes que não morreram desataram a fugir, aos uivos; os Nexos tombaram em silêncio e imobilizaram-se.
Tsata, segurando o braço partido junto ao peito, os dentes cerrados por causa da dor, limitava-se a assistir. Irromperam de seguida vivas dos Tkiurathi, um grito de vitória a plenos pulmões. Tinham-se apercebido do que acontecera antes de Tsata. As pedras mágicas haviam sido destruídas.
E, por toda a terra, os efeitos sucediam-se. Os Tecedores morriam, caindo simplesmente como marionetes a quem haviam cortado os cordéis. Os Nexos, privados de instruções, imobilizavam-se e não mais se mexiam. As suas mentes estavam vazias, completamente despojadas, e a maioria ficava onde estava até morrer de fome, a menos que os predadores que haviam controlado os devorassem primeiro, ou então mortos por habitantes da cidade sedentos de vingança. O povo do Saramyr demorou ainda um bocado a compreender o que acontecera naquele instante em que um deus fora morto, mas quando se fez luz rejubilou, cidades inteiras irrompendo em cenas como nenhuma memória viva era capaz de recordar; porque o seu mundo voltara a pertencer-lhes.
Mas Tsata tinha somente uma preocupação. O mecanismo descomunal que levara dali as Irmãs rangia e ressoava de novo, trazendo-as de volta. Trazendo Kaiku até si. Aproximou-se da porta do edifício de metal no centro da câmara. Os seus irmãos reuniram-se ao redor, os olhares expectantes. Por fim, o elevador parou com um ruído da maquinaria, e a porta abriu-se.
Estavam ali cinco Irmãs, todas acocoradas em volta de uma sexta, deitada nos braços de Cailin. A um canto do chão do elevador via-se uma Máscara que se partira ao meio. A Máscara de Kaiku. Cailin olhou para ele, vendo nos seus olhos vermelhos tudo o que precisava de saber. Sentiu-se invadido por um torpor, aniquilando inclusivamente a dor no seu braço. Deu alguns passos em frente e ajoelhou diante da Irmã tombada. De início não a reconhecera, mas agora sim.
O cabelo dela passara de castanho-alourado a branco brilhante, e as suas íris apresentavam-se de um vermelho intenso, mas era sem dúvida ela. Ela e, no entanto, não era ela. Respirava ainda, mas as feições estavam apáticas. A vida que as animara desaparecera. Não estava ali.
— Ela acabou por dar demasiado — afirmou Cailin, sem alento, e havia verdadeira dor na sua voz. — Ninguém consegue dominar uma Máscara de um Tecedor como aquela e esperar sair incólume.
— Onde é que ela está? — murmurou Tsata, os seus olhos enchendo-se de lágrimas quentes. — Para onde é que ela foi?
— Ela perdeu-se na Teia, Tsata. Ela perdeu o juízo na Teia.
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O ano que se seguiu foi turbulento.
A restauração do Império não se fazia num dia; nem tão-pouco a fome que grassava pela maior parte da terra se eliminava num abrir e fechar de olhos. O Saramyr fazia lembrar um animal ferido que lambera as mazelas para não infectarem: ia sarando, mas estava ainda combalido, sendo o processo lento e doloroso.
Contrariamente a todas as expectativas, houve poucos conflitos civis na sequência do fim dos Tecedores. Chegara-se a prever a ocorrência de tumultos já que a redistribuição dos géneros alimentícios limitados deixava algumas zonas mais famintas do que outras, que a falta de provisões medicinais e a malnutrição originariam a pestilência, e que isso geraria mais agitação. Contara-se que o oportunismo de líderes, demagogos e bandidos pudesse vir preencher o vazio de poder antes de o Império conseguir recuperar o que em tempos perdera. Mas o Saramyr estava esgotado. Estava farto de guerras e sofrimento, e restava-lhe já muito pouco entusiasmo. Apesar da situação, as pessoas mostravam saber ser pacientes. Tinham sentido na pele o que seria uma alternativa ao Império e, em face disso, suportariam tudo para voltar aos tempos que se afiguravam já um doce sonho.
Muito embora os exércitos das famílias superiores tivessem sido dizimados e o seu número mal chegasse para defender as fronteiras dos Aberrantes nómadas que eram agora uma característica das regiões ermas do Saramyr, haviam retornado às suas terras e sido entusiasticamente recebidos. Vinham acompanhados das Irmãs. Restavam muito poucas, perigosamente poucas, pois, não obstante os melhores esforços de Cailin, tinham corrido o sério risco de extinção na guerra com os Tecedores. Mas essas poucas uniram o continente. E se em surdina se ouvia falar da ideia absurda de substituírem os Tecedores por mulheres como aquelas, a aclamação encarregou-se de a abafar.
Afinal, as Irmãs tinham salvo o país quando nem as famílias superiores nem a lendária Lúcia o haviam conseguido. Cailin fez absoluta questão de não deixar ninguém esquecer esse pormenor.
A subida ao poder do Imperador Zahn tu Ikati ficou a dever-se, em grande parte, ao apoio das Irmãs. De bom grado Cailin teria dado todo o seu apoio a um candidato mais maleável, porém, sabia que Zahn era o mais forte, e queria ter a certeza de estar do lado vitorioso. Os antigos tratados que ele celebrara com as famílias menores haviam resistido à guerra, e os generais tinham-no na conta de um guerreiro e estrategista. Muito embora os seus detractores frisassem que a morte da filha o deixara um farrapo humano - como sucedera no passado ao julgá-la morta , - a reacção de Zahn surpreendera toda a gente. Apesar de enlutado, compenetrara-se da inevitabilidade da morte de Lúcia e da impossibilidade do seu regresso. Tornara-se sisudo e frio, mas não se fechara em si mesmo. Apesar de já não restar nele uma centelha de compaixão, e ser por vezes austero ao ponto da crueldade, estava na plena posse das suas faculdades. Os nobres acreditavam que só um líder firme conseguiria reerguer o país.
Houvera as habituais questiúnculas, mas Zahn acabara por ocupar finalmente o trono.
Quanto a Cailin, ficou a viver na Fortaleza Imperial e foi dando corpo aos seus planos. A reconstrução de Axekami decorria a toda a volta dela: a destruição dos poços-mortalhas, a reedificação dos grandes templos, o desmantelamento da Guarda Negra. Mas manifestava pouco interesse por esses assuntos. Pensava, como sempre, na sua Irmandade.
O recuo da moléstia pela terra significava cada vez menos Aberrantes, e em breve não nasceriam mais com o poder de manipular o kana. Haveria de chegar uma altura que permitiria às Irmãs procriarem, em condições estritamente controladas e com raças cuidadosamente escolhidas. Sem os Tecedores, acabara-se a concorrência no campo da Teia, e contava seguramente com elas. Só que, um dia, isso poderia mudar e precisava de estar preparada. A Irmandade cresceria e espalhar-se-ia, e os seus poderes aumentariam também. Entrosar-se-iam no tecido social e seriam inextricáveis, tanto ou mais do que sucedera com os Tecedores. Sabia-se lá o que poderia acontecer dentro de um século, dentro de dez séculos? Seriam uma espécie de divindades? Ou diminuiriam e desapareceriam na história?
Talvez ela própria não vivesse para o ver; talvez o seu kana secasse e ela envelhecesse e morresse. Talvez ainda por lá andasse quando o apocalipse previsto pelo Xhiang Xhi acabasse por se dar, mergulhando o país no fogo. Ou então, muito possivelmente, nessa altura já se encontraria noutro lugar. Pensou nas baleias-da-Teia, e no que tinham deixado com a sua partida, e percebeu que não estariam seguras para sempre. E assim, cada vez mais, a sua mente vogava até aos mosteiros vazios dos Tecedores, que tinham sido selados pelas Irmãs e rodeados de defesas. Cada vez mais se perguntava o que existia dentro deles, que segredos poderiam encerrar que lhe servissem para se proteger e à sua espécie.
Cada vez mais se aguçava a sua curiosidade em relação às máquinas.
Restavam duzentos Tkiurathi vivos dos mil que tinham navegado até ao Saramyr no Inverno da guerra. Setenta regressaram ao Okhamba, para espalhar a notícia do que acontecera. Os restantes ficaram. Em virtude da participação deles na destruição de Adderach, o Imperador Zahn oferecera-lhes terras. A pedido de Mishani, fora-lhes atribuída uma pequena faixa na costa ocidental, a nordeste de Hanzean e mesmo a sul dos territórios ancestrais do Sangue Koli à volta da Baía de Mataxa. O nobre menor que as possuíra havia sido uma das muitas baixas da guerra, a sua propriedade anexada pelos Tecedores.
Os Tkiurathi construíram ali um pequeno povoado, de rggka e habitações precárias assentes em estacas e varas, com passadiços aéreos e pontes de corda entre as árvores.
E ali deram continuidade ao seu modo de vida, deixando os Saramyr locais intrigados com os Seus costumes e filosofias estranhos e desconhecidos. Mishani nunca percebeu muito bem por que motivo a maioria dos Tkiurathi decidira permanecer. Desconfiava, pelo que apurara deles, que se tratava apenas de uma questão de capricho, que não existia nenhum significado mais profundo do que ter-lhes apetecido ficar. Quanto a Tsata, era diferente. Existira um motivo para tal.
Mishani regressara à Baía de Mataxa depois de as famílias superiores terem sido repostas. Afinal, era ainda a herdeira do Sangue Koli e, com a morte da mãe e do pai, tinha o direito de habitar novamente a casa da sua infância. O Sangue Koli estava muito enfraquecido, tendo-lhe sido retirada a maior parte do poder após o início da restauração do Império.
O grosso do seu exército formara a Guarda Negra e fora executado pelos seus crimes.
Mas o Sangue Koli detinha ainda concessões poderosas, em particular com o Sangue Mumaka, que reatara o comércio com o Saramyr a partir do Okhamba, transportando os tão necessários mantimentos do Consórcio Comercial das Colônias para diminuir a fome. Mishani chegara a ponderar libertar o Sangue Mumaka das obrigações para com a sua família em gratidão pelo que o seu descendente Chien fizera por ela no passado, mas entretanto mudara de ideia. O Sangue Mumaka não quisera envolver-se no conflito além-mar; apesar de serem poderosos,  não haviam agido com honra. E Mishani, na qualidade de chefe de uma família superior, necessitava de toda a vantagem que conseguisse obter.
A dor e a tristeza ao receber a notícia da morte dos pais haviam-se dissipado. Tinha naquele momento uma outra fonte de pesar que o tempo não sarara. É que Mishani chamara a si a tarefa de cuidar de Kaiku, e ver todos os dias a amiga a vaguear apaticamente pelos terrenos da casa dela não deixava que a ferida no seu coração sarasse.
Todos os dias Tsata ia visitar Kaiku, deslocando-se do povoado dos Tkiurathi. Davam passeios juntos quando o tempo estava bom, e falava amiúde com ela, conquanto nunca obtivesse resposta.
Vogava feito um fantasma a seu lado, sem compreender. Mishani observava-os por vezes da casa, duas figuras distantes na beira do penhasco. O seu braço partido sarara bem, e as experiências em Adderach não o haviam afectado fisicamente. Mas, tal como Mishani, as suas feridas eram de um tipo diferente. Às vezes, desejava que Kaiku tivesse morrido no dia em que destruíra a pedra mágica. Qualquer coisa teria sido preferível àquele tormento. Kaiku tinha consciência do que a rodeava, e conseguia aprender rituais e reagir a determinadas situações mas, por dentro, a sua mente era uma tábua rasa.
Mishani deixava-a andar sozinha pela casa e ao longo dos penhascos sobre a baía. Kaiku demonstrara possuir sensibilidade suficiente para não fazer mal a si própria. Procedia à higiene de modo próprio, comia quando lhe apresentavam alimento, ia-se deitar e dormir quando estava cansada. No entanto, não falava, não mostrava interesse por nada, e não havia qualquer indício de lhe restar alguma inteligência para além da lógica rudimentar de um animal. Quando estava acordada, arrastava-se sem objectivo, ou sentava-se a olhar para nada. A sua presença era desconcertante, mas Mishani tolerava-a; e, apesar de Mishani estar sempre ocupada, não deixava de arranjar tempo para falar com Kaiku, ou ler-lhe.
Mas havia muito que perdera a esperança de trazer a amiga de volta do sítio para onde fora. Muito embora o kana de Kaiku a ajudasse, mantendo-a saudável, forte e em boa forma física, era o mesmo que cuidar de uma casa vazia à espera de uma dona que não regressaria. O cabelo crescia-lhe branco desde o dia em que perdera o discernimento e os seus olhos conservavam sempre o matiz carmesim carregado. As Irmãs e a própria Cailin faziam o que podiam, mas acabava por ser o mesmo que nada. Visto ter-se libertado do corpo, não tinham como encontrá-la na imensidão da Teia: era o mesmo que procurar um peixe em todos os oceanos.
— Ela tem de conseguir regressar — referiu Cailin a Mishani. Mas nunca ninguém o fizera e, na sua opinião pessoal, achava-o impossível. Tsata viajava de tempos a tempos, à procura de mezinhas e médicos.
Os outros Tkiurathi revezavam-se nas visitas a Kaiku em sua substituição. Ia à procura de remédios tanto no Saramyr como no Okhamba, e conseguira até que um Muhd-taal do longínquo Yttryx a visitasse e experimentasse as suas técnicas exóticas. Mas os cânticos, as poções e os cristais dele não surtiram qualquer efeito, e Kaiku continuou um invólucro desabitado. Tsata voltaria a tentar.
Decorrido um ano, Mishani ainda pensou sugerir-lhe que não se esgotasse sucessivamente numa tarefa vã quando podia levar a sua vida por diante. Achou-se, porém, indigna sequer daquele pensamento,  e sabia também que ele não lhe daria ouvidos. Se o movia alguma lembrança de amor, ou a lealdade devida a uma companheira em observância das suas convicções, o certo é que se recusava a desistir. E a Primavera do segundo ano depois da destruição das pedras mágicas transformou-se em Verão, e Kaiku continuava ausente dali.
Dormia num quarto nas traseiras da casa da família Koli, virado a leste sobre os penhascos com vista para a baía. O sol banhava-o de manhãzinha ao incidir baixo sobre a terra, atravessando o véu fino suspenso sobre a janela, e o calor opressivo do solstício de Verão começava a aumentar. As paredes eram de pedra fria e o chão de mármore cor de coral. Estava deitada numa esteira-colchão simples no meio do quarto, e sonhava com nada.
Mishani e a visita olhavam-na da ombreira.
— Esta é Kaiku — disse Mishani.
A mulher anuiu. Era alta e de ossos compridos, com as feições estreitas e angulares dos Novos Territórios, muito elegante e bela. Vestia uma túnica de Verão azul clara e branca, e tinha a pele pálida. Usava o cabelo em tranças armadas, uma moda do nordeste que nunca pegara no ocidente.
— Deixe-nos a sós, por favor — pediu a mulher.
Mishani acedeu sem saber realmente porquê. O aparecimento daquela desconhecida a uma hora tão matutina era invulgar, assim como a história que contara: era uma curandeira que soubera do caso de Kaiku e viera ajudá-la. Chegara numa carroça puxada por manxthwa, com duas crianças atrás, um filho e uma filha gémeos de seis apanhas pelo seu aspecto. Brincavam com os filhos dos criados no enorme jardim em socalcos que se estendia até à beira do penhasco, sob a atenção de serviçais. Mishani achou-a suspeita, mas não lhe ocorria nenhuma razão para alguém querer fazer mal a Kaiku. E, apesar de não o admitir a si própria, tinha quase esperança de que alguém o fizesse.
Pôr termo àquela semivida, entregá-la ao cuidado de Omecha, seria um acto de misericórdia.
Quando Mishani se retirou, a curandeira atravessou o quarto e ajoelhou-se junto de Kaiku. A face da mulher adormecida estava pintada de dourado pelo sol da manhã, os pêlos finos da sua pele, incandescentes.
O rosto não apresentava rugas, tinha uma expressão tranquila, a boca entreaberta. Durante um bom bocado, a curandeira observou-a.
— Dizem que estás perdida, Kaiku — afirmou em tom baixo. — Que a tua mente vagueia longe do teu corpo e não consegue encontrar o caminho de volta. — Colocou delicadamente a palma da mão de lado sobre o maxilar de Kaiku. — Há muitos anos que carrego um pedaço teu, e tu um meu. Talvez isto te vá ajudar.
Debruçou-se e encostou os lábios aos de Kaiku e expirou. E, decorrido um momento, o sopro tornou-se mais do que um sopro, a passagem resplandecente de alguma energia efémera entre as mulheres, jorrando de uma boca para a outra. Prosseguiu durante alguns minutos, mais tempo do que os pulmões conseguiam aguentar, até que por fim Asara se afastou, roçando entretanto, delicadamente, os lábios por Kaiku.
Kaiku continuou a dormir. Chegavam pela janela as gargalhadas estridentes das crianças.
— Estás a ouvi-las, Kaiku? — perguntou Asara. — A minha espécie cresce depressa, pelos vistos. Em breve serão adultos, e eu serei avó. Acho bem. Não estou muito longe do meu primeiro século.
Sorriu, pesarosa, olhando a mulher que em tempos conhecera. Talvez a tivesse inclusivamente amado. Não sabia dizer. Pôs-se em pé.
—Tenho de agradecer-te por eles, Kaiku — murmurou. — Tu deste-lhes vida.
Mishani ofereceu-lhe uma refeição, e falaram dos assuntos das distantes estepes dos Novos Territórios. Foi-se embora de tarde, levando consigo as crianças.
O desmaio de Kaiku aconteceu no final daquele dia.
Aconteceu por alturas do pôr do Sol, quando caminhava com Tsata. Percorriam um caminho que serpenteava pela beira do penhasco, e a temperatura baixara para um calor agradável, atenuado por uma brisa que soprava do mar. Como Kaiku nunca lhe respondia e era impossível conversar, Tsata acostumara-se a contar histórias, voltando a narrar-lhe os acontecimentos no povoado e as histórias das pessoas que lá viviam. Acabara por se tornar exímio, tornando divertidas as ocorrências mais banais, muito embora, na realidade, o entretenimento fosse só seu.
Ia a meio de uma dessas histórias quando, sem qualquer aviso, ela desfaleceu e caiu por terra com um suspiro. Ele ficou tão surpreendido que nem a conseguiu apanhar. Acocorou-se e levantou-a pelos ombros, dando-lhe pequenas palmadas na face e sacudindo-a. Ela não reagiu; a cabeça oscilava. Olhou à sua volta, mas não estava ninguém por perto, e a forma atarracada da casa do Sangue Koli ficava ainda longe.
Teria, então, de a carregar.
Pegou-lhe com facilidade. A cabeça pendia-lhe, o cabelo branco - um pouco mais comprido desde o dia em que ficara daquela cor - deslizando. Içou-a, amparando-lhe a cabeça para que ficasse encostada ao seu ombro. Ela abraçou-o como uma criança que se agarra ao pai ou à mãe e segurou-se com força. Demorou um instante a aperceber-se do que ela fizera, do que a pressão dela podia significar. Não ousou transportá-la a correr, pois isso implicaria interromper aquele momento, destruir a sua possibilidade.
— Kaiku? — chamou, com a língua entaramelada. Ela agarrou-se-lhe com mais força, fazendo pressão com a cabeça no ombro dele. — Kaiku?
O corpo dela começou a tremer, e emitia um pequeno som gutural. O coração de Tsata sobressaltou-se dolorosamente no seu peito.
Ela soluçava e Tsata começou também a chorar, mas as suas lágrimas eram de alegria.
A recuperação de Kaiku foi extraordinariamente rápida. Muito embora nos primeiros dias estivesse um pouco agitada, assustando-se ao mínimo ruído forte e movimento brusco, foi como se tivesse acabado de despertar de um sono profundo. Registava ainda uma certa desorientação mental, que se dissipou rapidamente; e, apesar de Mishani e Tsata e todo o povoado dos Tkiurathi rejubilarem, conseguiram conter-se para não a sobrecarregarem demasiado com as suas visitas.
Em menos de uma semana, era como se nada tivesse sequer acontecido. As más memórias da fuga de Kaiku pareciam ser uma realidade desgarrada de que haviam sido espectadores mas não participantes, e a única lembrança era o cabelo branco puro e os olhos vermelhos escuros de Kaiku, que não voltaram ao normal depois de tudo o mais o ter feito.
Não soube explicar o que lhe acontecera durante o tempo que estivera ausente. Lembrava-se apenas de ter andado perdida e à procura, pensando que estava morta mas sem conseguir encontrar Yoru nem o portão dos Campos de Omecha. Não tinha qualquer noção do tempo, apenas de um instante infindável de incerteza, preso entre um estado e outro. Depois, sentira algo que reconheceu, alguém que reconheceu, um clarão na Teia que a atraiu como uma borboleta para uma chama. E ali se encontrou finalmente.
Mishani falou-lhe da curandeira dos Novos Territórios, mas Kaiku não foi capaz de esclarecer mais nada. Poderiam apenas encará-lo como uma bênção dos deuses. Os criados acreditavam já que Kaiku fora visitada pela própria Enyu, a deusa da natureza que viera recompensar aquela que a salvara dos Tecedores. Outros tomavam a sua beleza gélida como um sinal de que era, de fato, um aspecto de Iridima, a deusa-lua, que ficara grata a Kaiku por ter morto o seu irmão Aricarat.
Kaiku não sabia. Mas, lá no fundo, onde a razão e a lógica não imperavam, tinha as suas desconfianças. Uma noite foi procurar Tsata e encontrou-o no local onde ela acordara, um pouco afastado do caminho à beira do precipício. Olhava o mar. Um calor sufocante carregava o ar. As águas da Baía de Mataxa estavam avermelhadas, e a sombra do penhasco estendia-se até às ilhas grandes de pedra calcária à saída da baía, as suas bases mais estreitas do que os cimos amplos cobertos de vegetação.
Bicos-de-ferro grasnavam entre si ao pairarem na brisa, observando os juncos minúsculos e os barcos de pesca lá em baixo.
— Não sentes a falta da tua casa? — perguntou-lhe quando se lhe reuniu.
— Às vezes — respondeu ele. — Hoje sinto. — Olhou-a. — Amanhã podias vir comigo ao povoado. Muita da minha gente não te vê desde que recuperaste; e estão ansiosos.
Ela sorriu-lhe.
— Seria uma honra — disse.
Permaneceram juntos mais um pouco, observando as aves distantes, partilhando a companhia em silêncio.
— Mishani tem-me contado imensas coisas — referiu por fim. — O que se passou na terra enquanto estive ausente.
— E isso incomoda-te — afirmou Tsata.
Emitiu um ruído afirmativo, afastou o cabelo do rosto.
— O que fizemos, Tsata? O que conseguimos com tudo isto?
— Acabámos com os Tecedores — respondeu-lhe, mas muito pouco convincente, pois sabia que partilhava da sua opinião.
— Mas nós não mudamos nada. Não aprendemos nada. Limitamo-nos a fazer recuar um pouco o calendário. Os Tecedores ainda aqui estão, só que são mais agradáveis à vista. Tal como eles, um dia as Irmãs hão-de decidir que já não precisam dos nobres tanto quanto os nobres precisam delas. O Império sobrevive, mas... — Calou-se. — Depois de tudo isto, a única vencedora é Cailin. Não consigo deixar de sentir que seguimos caminhos criados por ela.
— É possível — redarguiu Tsata. E talvez não devamos desesperar. Pelo menos os Aberrantes já não têm de se esconder. Toda a fortuna é relativa, e o futuro é mais risonho do que antes. Poderias considerá-lo um fim.
Kaiku abanou a cabeça.
— Não, Tsata. Foi precisamente isso que te vim dizer. Isto é tudo menos um fim.
Tsata deixou de olhar a paisagem, concentrando toda a sua atenção nela. Apesar de já acostumado ao seu novo aspecto, por vezes surpreendia-se pela qualidade sobrenatural que lhe conferia. Aqueles olhos, aquele cabelo eram as marcas de um lugar onde estivera e que ninguém senão ela poderia conhecer.
— Hoje Teci — disse-lhe. — Pela primeira vez desde que regressei, Teci. E sei neste momento algo que as Irmãs não nos contaram, que não contaram a ninguém. As baleias-da-Teia foram-se embora.
Os olhos de Tsata arregalaram-se de perplexidade. Kaiku falara-lhe das baleias-da-Teia, mas ele não entendia a relevância.
— Têm estado ali, na Teia, desde que qualquer de nós se consegue lembrar. Estão sempre distantes, inalcançáveis, até nós nos termos aproximado. Tu e eu, Tsata, quando destruímos a primeira pedra mágica na Falha de Xarana. Mas agora desapareceram.
— O que significa isso?
— Não sei — afirmou Kaiku. — Mas elas deixaram ficar algo. Dentro da Teia. Uma idealização, um padrão, um... — Fez uma pausa. — Não sou capaz de descrever. É incompreensível. Mas está activo.
— Activo?
— Imagina uma folha a roçar a superfície de um lago parado, a ponta a tocar na água. Esse lago é como a Teia, e esta coisa cria ondulações. Estas propagam-se, até cada vez mais longe, muito para lá de onde ousamos ir.
Tsata carregou o semblante. Sempre tivera dificuldade em acompanhar Kaiku quando ela falava da Teia, mesmo que o simplificasse através de analogias.
— Nesse caso, o que é? — inquiriu, sentindo-se ignorante.
— É um aviso, Tsata — respondeu, animada. Depois acalmou, e olhou para a baía. - Talvez seja também uma mensagem, muito embora, a ser verdade, então, estou certa de que não a vamos conseguir entender.
Mas as ondulações no lago despertam a atenção dos peixes que nadam ali.
— Kaiku, continuo a não perceber o que queres dizer.
— Estou a afirmar que esta guerra não será lembrada como uma luta pelo Império. Será lembrada como a altura em que atingimos a maioridade. O nosso conflito despertou a atenção de entidades maiores do que possamos imaginar. O Xhiang Xhi explicou a Lúcia que a influência de Aricarat nos mudou. Aprendemos a lidar com forças que ultrapassam a nossa compreensão muito antes de chegado o momento certo. Rasgámos o véu da revelação quando ainda éramos bebés. — Encarou Tsata. — E, agora, a nossa presença está a ser dada a conhecer.
— Dada a conhecer a quem?
— Aqueles que habitam lugares impenetráveis para nós. Pode levar um dia, um ano, mil anos ou mais; mas, acabará por vir algo espreitar. — Baixou o olhar. —Mas não te sei dizer o que pode significar: se será uma bênção ou uma catástrofe.
Tsata ficou aturdido. Não acreditava em deuses, mas sabia o suficiente para respeitar o mundo para lá dos sentidos, e as palavras dela despertaram nele um delicado receio que não foi capaz de definir. Ela soltou uma gargalhada repentina.
— Mas que tolice a minha. Não deveria estar com sentimentalismos. Perdoa-me. O futuro mais risonho, pelo menos por uns tempos. Tenciono aproveitá-lo. Cailin pode esperar, as Irmãs podem esperar, o Império pode esperar. Talvez decida virar as costas a tudo isto, ou então insurgir-me; mas hoje não.
Viu o sorriso dela e deixou-se contagiar.
— Quero fazer-te uma pergunta — disse ela. — Há mais uma coisa que preciso de fazer. Preciso de ir para leste, à Floresta de Yuna, a um templo que se situa na margem norte do Kerryn. Ali próximo existe uma clareira sagrada, onde uma vez fiz uma promessa a Ocha e à minha família. Preciso de lá voltar, dar graças, e deixar que a minha família saiba que agora pode repousar em paz.
— Tocou-lhe ao de leve no braço, novamente com um brilho nos olhos. — Vem comigo.
— Irei — respondeu, sem hesitação. Depois, a sua expressão vacilou, e Kaiku ficou apreensiva.
— O que é?
Encheu-se de coragem, e fez a pergunta que estivera a adiar havia já alguns dias.
— Depois de te reconciliares contigo própria, Kaiku, o que se segue? — indagou. — A guerra terminou. O mundo segue em frente, e nós acompanhamo-lo. Para onde é que tu irás?
O sorriso dela voltou, e os seus dedos deslizaram-lhe pelo braço até alcançarem a mão dele.
— Irei contigo — disse.
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